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LEITURA PORTUGUESA 
ds dupla face, para ensinar o alfabeto pelo método 

Leitura, ou Oartilha para os que aínda não sabem ler; 
p6:!ina•, fartamente illustradas. 
fiada, ! .0 Livro de Leitura, 1.• parte; umas 150 páginas, com 

=::t=!::"CII.as í"guras; contém assuntos morais e lições de cousas. 
! . 0 Li"ro de Leitura, 2. • parte; umas 150 páginas, com 

raa; é a continuação da 1.• parte . 
! .0 Lit.tro d& Lt.itura, 1.• e 2.• parte reunfdaA; umas 

f um lin-o completo para o ensino da leitun corrente 
·• 1.• parte. L�itura e recitação; umas 150 páginas, 

rr li�·�• de leitura, vocábulos explicados, 
eY"Pl'. questionários e numerosas poesias. 

-·• part� Leitura e recita-cão; umas 150 páginas; 
!in-" ho precedente e obedece ao mesmo plano. 

e natarai.s; 4.0 Lit•ro de Leitura; umas 400 
���'"'e.!"I>A• fií"'r&S explicativas. Contém um pouro da 

e fWea, de química e de higiene e em particular 
a ad ;, ão ao Colégio Pedro II. 

• mo Uno para dar a conhecer e fazer amar 

e:nma agradavelmente os bons modos na sociedade, 

DISTÕRIA SAGRADA 
a. eur<o elementar, 112 páginas, e.o Livro dq leitura; estil 

... =. a ruerosas figuras . 
... mda. �ano médio, ou 3.0 Livro da Leitura.; maia de 900 pA�t.; 

ilustra�ões. Contém a história do povo de Deus, a vida; 
Cri. to e um resumo da história da Igreja até hoje. 

do Rell�ão e da h;rejo por ]J[onar. Oaulv; maia de 700 páJinas, 
6 am verdadeiro curso superior desta matéria. 

CALIGRAFIA - CÁLCULO 
Cad ruo de caligrafia, formato oblongo; ns. 1, 2, 3, para estudar o alfabeto 

minú�culo e maiúsculo; ns. 4 e 5, aplicaçóes variadas) escrit 
vertical ; n. 6, redonda ; n. 7, bastarda e gótica; n. 8, aplicação d 
odos os gêneros de caligrafia. 

Ca.dernoa de algarbmo11, para ensinar oa algarismos e as operaç�ea mai 
elementues aos principiantes. 

Primeiro Hvrfnho de Cálculo, ensino intuitivo da numeraçlo e das 4. eonta1 
numerosíssimas gravuras. 

Exercícios de Cálculo, sem problemas, sôbre as 4 operações. 
800 Problemas sôbre as 4 operações; de grande simplicidadq • graduados 
E.zereíclos de Cálculo, com problema• sôbre as 4 operações . ..-r 
Parto do moltro, a mesma para os a livros precedentes. 
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O CONEGO RIBET 

Jerônimo Ribet nasceu, aos 16 de janeiro de 1837, 
.á.spet, na parte da diocese de Tolosa que formav 

tróra a diocese de Comminges. Nos seus derradeiro 
o , gostava de contar como fôra atraído mui fortemente 
ra a carreira eclesiástica, no momento de sua primeir 
munhão-julho de 1849 -e como seus pais, sólido 

· tãos de condição modesta, ajudados por famíli 
igas, lhe haviam secundado os desejos. Em 1851, matri 
ava-se no Seminário Menor de Polignan e, em 1857, 
Seminário Maior de Tolosa. Cursado mais um ano d 

u.los no Seminário de Paris- 1862-1863 -solicito 
'ssão na Companhia de São Sulpíeio. No decorrer d 

o de formação - digamos ele "soliuão ", pois tal é
rmo consagrado� recebeu da� mã.o1'1 llH Mnm<l'!llbUI 
arboy a ordenação sacerdotal, aos 17 de janeiro de 1864 

O novo diretor fez �ma esLréa em GlP.r·mont, w 
deit•a de Filo ofia. Quatro anos dcpoi�:�, em outubro do 
68, foi nomPado lente t.le Teologia é dê ElõéfllÕiiói­
gl'ada no Seminário de Lyão. Transferiu-se, em 1870 
Lyão para Rodez, a pedido do padre Honal, qllf� fôr 

u diretor em Tolosa e que contava com êle p11ra 
llparO"' da nova edição do seu Manual do 'l'ooloaia. N 
liJade, os seus ócio::; consagrou-os o padre Ribet a; 

refa mui diversa e absolutamente pessoal. 
Ouçamos o que êle próprio nos conta : "Certo prelado, 

tor das ciências -alude a Monscnhor Bourret, 
teriormente Cardeal,- tentava implantar como nov 

ltura, o estudo da Teologia ascética e mística, e, po 
espera.da su.de, somos nós encarregado de inaugura 

nova cadeira." Assim se exprime o padre Ribet, no 
efácio da sua obra que traz o título de A Místic 
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Acrescentemos que também se prende 11 
programa imposto pelo bispo de Rodez, o volume d 
Chave da S1tma Teologia de Santo Tomaz de Aq1tino 
Ê te ó foi publicado em 1883, quando o padre Ribe 
e ta>a para despedir-se do magistério. Aliás, quer antes 
quer depoi empregou sempre o estilo didático, nas obra 
que e-,creveu. 

- doi primeiros volumes, que tratam da Místic 
· :ina. publicaram- e em 1879, com aprovação de Mon 
n or Dupanloup, no sólio de Orléans. O padre Ribet 

i ·am e. lecionava em Orléans desde 1875, e foi a 
o úl· _mo remate á primeira parte do seu trabalho

p' ci .., de i\Ion enhor Dupanloup. 
�: par e, Arremedos diabólicos e Analogia 

a <!Onelniu-. e em 1 3, em Lyão, para onde havi 
ado o padre Ribet, em 1881. 

Lo!!icamente, o tratado de Ascética devia te 
re ·e li�lo ao de �Ií tica. l!.:ste, ansiosamente aguardado 

niu a lume em 18 7, e só mais tarde, em 1901, f o· 
ompletado pelo Virtndes e Dons. 

Em 1 3, como já foi dito, renunciou o padre Ribet 
ao magistério, para se consagrar ao ministério pastoral. 

ardeal Desprez, arcebispo de Tolosa, nomeou-o, em 
1 � :1:, vigário da pequena paroquia de Saman, ond 
trabalhou até o ano de 1889, com a mesma assiduidad 

a mesma conciência de qne dera prova durante os seu 
·inte anos de professorado. 

Datam dêste período, além da já mencionada Ascética, 
Palam·a Sagrada (1889) e Honesto antes do mais (1892) 
o primeiro, reproduz, completando-as de acôrdo co

ua experiência pessoal, as lições anteriormente explanada 
os seminaristas de Lyão. No segundo, de alcance mai 
olesto, salienta com vigor alguns dos vícios que hodier-

amente peiam o mini::;tério pastoral ou embaraçam 
Wista. 
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Mencionemos, por último, dois volumes escritos para 
Irmãs da Imaculada Conceição de Castres, em 1897 e 

9 . Neles traça a biografia da fundadora, Madre Maria 
" Villeneuve d 'Hau erive, e de uma das suas primeiras 

ompanheiras, Madre Serafina. 

Deixando Lyão, em 1883, o padre Ribet acompanhara 
Châlon�, como secretário, seu conterrâneo e amigo 

fonsenhor Sourrieu, que lhe conferiu o título de cônego. 
ransferido para Rouen e promovi.:lo a Cardeal, Mon­
nhor Sourrieu distinguiu-o também com as honras de 

ônego da sua nova catedral, em 1898. Aí teve fim para 
cônego Ribet a carreira das honras e dos cargos 

·lesiásticos. Demitiu-se, efetivamente, do paroquiato, no
no seguinte, para se entregar a ·merecido descanso, que 

he foi, contudo, bastante relativo, pois aínda pregou 
umerosos retiros em paroquias e comunidades. Nos 
1tervalos, revia os apontamentos de professor e pregador. 

Já assinalamos a publicação do Virtudes e Dons, em 
901. Tencionava, outros im, dar á publicidadé as suas 
)nferências sôbre o Pontificai. Já estava pronto, nessa 
ata, o manuscrito. Não o quis, todavia, publicar, tolhido 
elas considerações nele insertas a respeito da questão 
elicadíssima das nomeações eclesiásticas e da Concordata. 

Supérfluo seria enumerar aquí os artigos, por vezes 
nônimos, publicados pelo cônego Ribet em diversos 
>rnais e revi tas. Cumpre-nos, porém, mencionar dois 
púsculo editados em 1902. O que traz o título de Mês 
· Jia1·ia dont1·i1wl é a compilação das pregações feitas
o mês de maio dês e ano, na igreja de Santo Eustáquio, 
P Pari . O segundo As Aleg1·ias da Mm·te, lembra as 
eflexões sugeridas pela grave crise de saúde, que o 

rpreendera em 1901, na paróquia de Saint-Gaudens, 
nde estava pregando os exercícios do Jubileu. Recobrada 
saúde, logrou aínda meditar, durante vários anos, sôbre 

austeras alegrias da Morte. 
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reve de sua Santiaade o Papa Leão XII 
AO AUTOR 

AO NOSSO QUERIDO FILHO,

CôN EG O J ERôN I M O  R I B E T

TOLOSA 

L EÃ O  XI I I ,  PA PA 

Querido filho, sandação e bênção apostólica. 

Bern fizestes em não cltwidar qtte de born grado 
eberíamos a homenagem dos vossos sentimentos para 
osco e a graciosa oferta das vossas obms. Nada, co 
'to, melhor c01-responde aos Nossos desejos corno possui 

1 filho qual vos p1·otessais e mostrais, respeitoso 
bmisso, cultor dos ve1·dadeiros bens, e que piedosarnent 

rece ao pai os preciosos frntos das seus trabalhos. 
Digno certamente de elogios é o vosso merecimento: 

pois de, po1· longos anos, haverdes formado nos alto 
dos e na piedade, a jnventude votada ao sacerdócio, 

to serviços lhe prestastes com a p1tblicação de obras 
portantes, emanadas da luz ele vossa ciência e da chama 
t'Osso espírito. Alrnejarnos que o fruto corresponda ás

as intenções e aos vossos su01·es e q1te do êmto aufirai 
übro de energias e de ânimo para trabalhar com zêlo 

proveito aínda maior. Para a tanto vos animar, na 
· a to do ql�e a cunsideração nilo' só da remente 
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ecessidade, nos tempos atttais, dessa contrib1tição 
rudente e valiosa da Ordem sacerdotal, como também 
a. grandes recompensas que galardoarão aos obreiros, s 
ão da parte do rmtndo, ao menos na memória da Igrej 
perante Detts. 

Retribuindo agora a homenagem dos vossos livros 
o· ·oto que Nos ofereceis, nesta ocorrência do qui 
uag ''imo aniversário da Nossa p1·omoção ao Episcopado 
v6 e a�s vossos damos de coração benévolo a bênçã 
po tólica. 

Dado em Roma, junto de São Pedro, aos 25 dias do 
d março do ano de 1883, décimo sexto do Nosso 

on ificaclo. 
LEÃO XIII, PAPA. 



PREFACIO 

Ao darmos á publicidade a MíSTICA DIVIN 
I TINTA DOS ARREMEDOS DIABóLICOS E DAS 

·ALOGIAS HU:l\IANAS, anunciávamos aos leitorps 
�'CÉTICA CRISTÃ. 

Sete anos decorreram sem que pudés emos ve� 
alizados os nossos votos e cumpridas as nossas promessas. 
que os nossos livros não são dos que se fazem assi 
afogadilho, nem podíamos, aliás, consagrar-lhes outro 

io. que não os tomados ás nossas ocupações de estado. 
A poder de perseverança, chegamos ao termo. 
Na ordem racional, a Ascética precede á Mística. 

ta é apenas dependência daquela. Deve, ao menos, 
nifestar-se como apogeu e remate da Ascética. J' 

pu emos ao leitor, no prefácio de A MíSTICA DIVINA, 
motivos que nos induziram a publicar a segunda ante 

primeira. Inútil repetí-los aquí, precisamente na 
mento em que lhe pomos na mão a parte do noss 
balbo que restaura a ordem lógica. 

Está, pois, completa a obra. 
Possa ela corresponder ás necessidades das almas 

·ir aos que
' 

têm a missão de dirigí-las e dêstes merece 
.. ' 10 . 

• ·umerosos são os livros de espiritualidade, mas h· 
lastime, e com razão, a frequente carência d 

ição luminosa e metódica em tais obras, onde o 
rce teológico, sôbre o qual assentam os preceitos 
lhos e exortações, não se mostra 'com bastante pre­

--.. ... ..J.<.l;�;Ma.. 



Se lográramos satisfazer a tão justas exigências 
cuidaríamos ter prestado bom serviço á Ciência Sagrad 
e bendiríamos a Deus por nos ter concedido trabalhan 
na santificação das almas e contribuir para a sua glória 

Observam os mestres da vida espiritual que, par 
possuir a divina ciência da perfeição, é preciso tê-la 
antes, experimentado no íntimo da própria alma e d 
própria vida. Isto nos apavora, e os que aprendem esta 
iÇões para transmití-las a outrem, compartirão do noss 

espanto. 
Para nos serenar a inquietação e iluminar o passo 

ixaremos o olhar no vulto divino e perfeito do Salvador 
�ue mostra o termo e o caminho. Se atentarmos no 
ensinamentos, �ue emanam da sua palavra e do se 
exemplo, não só veremo::; e aprenderemos como guiar 

róximo, mas aínda, convencidos e fascinados, entraremo 
nós também no caminho estreito e seguro, que realiza 

erfeição e conduz á felicidade. 
Escutaremos, o.utros ·im, quasi ecos da voz do lVIestre 

doutores �ue fielmente coligiram e divulgaram a 
áximas evangélicas da perfeição cristã, empenhando-no 

não apenas em reproduzir-lhes o pensamento, mas a.índa 
a medida em que o permitir a concisão, em referir-lhe 

as próprias palavras. Tais testemunhos darão ás nossa 
afirmações a autoridade que estas não têm. Sant 
!Agostinho, Santo Tomaz de Aquino, São Boaventura 

Gerson, Santo Inácio de Loiola, Suarez, Santa Teresa, 
ão Francisco de Sales, o Cardeal Bona, Bossuet, Fénelo 

serão nossos guias habituais. Abeberar-nos-emos també 
m quaisquer outras fontes autorizadas, afim de apresen 
armas um código completo da vida perfeita. 

Digne- e o Coração de Jesus, adorável protótipo d 
1 erfeição, e o Coração Imaculado de lVIaria, onde esplende 

m todo o fulgor b exemplar divino, abençoar esta noss 
obra, as nossas intenções e as nossas es eranç""as "'-'-! ___ _. 



Ascética Crtstã 
CA PíTULO I 

Prelimin are s 
A cética é parte da sag1·ada Teologia.-Distingue-se da Mística 

-Sua importância.- Divisão da matéria. 

l. -A Ascética ( 1) é um dos ramos da Teológia. 
Considerada no sentido mais amplo, estende-se 

eologia a tudo o que acêrca de Deus a razão descobr 
JUer em si mesma, quer em a natureza- teologia natural; 

. tende-se também, e precipuamente, ao que Deus revelo 
o homem- teologia esta sobrenatural, ou Teologi 
ropriamente dita. 

As revelações feitas por Deus comprehendem a · 
firmações a seu respeito e a respeito das cousas creadas; 
s suas misericordiosas condescendências para com as 

·riaturas e, particularmente, para com o homem; e, por 
'llti±no, o que deve fazer o homem para se erguer até Deu 

conseguir a perfeição que lhe compete. 
Nessas três modalidades de confidências 

ncerra-se totalmente a teologia cristã. 
As duas primeiras constituem a teologia dogmática 

\' terceira corresponde a teologia ascética. 
O termo, proveniente do grego (2), exprime a ação, 

' esfôrço da luta. Tende o asceta valorosamente p�ra o se 

1) Os termos ascética e mística são, na sua origem, adjetivos 
ue só adquirem forma gramatical quando juntos a substantivos. 

ltimamente, a idéa exata que exprimem tais qualificativos, crigiu 
� em substantivos independentes. Diz-se: a Ascética, a Mística 

umo já se dizia: a Dogmática. Se h a neologismo, não fomos nó 
ue o inventamos. 

2) De cj.crx ú y: exercitar-se, combater. 
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irn, que é Deus; porfia por desprender a 
ue lhe retarda o passo e estorva o arrôjo para Deus. 

A teologia ascética- ou simplesmente a Ascética 
', pois, a parte da ciência sagrada que expõe os princípio 
la perfeição cristã e traça as regras práticas para realiza 

ta ascenção da alma a Deus. 

2.- Confundem-se demasiado frequentemente um 
om outra a Ascética e a 1ística. Na linguagem do 
Iestres, porém, exprimem êstes dois termos dua 

·ealidades mui distintas, estando a segunda para 
rimeira, como a parte para· o todo. Descreveremos brev 

três fases mecliantes as quais se ergue a alma até 
erfeição. Baste-nos agora inJicá-las apenas, para esta 
elecer a distinção entre a Ascética e a Mística. 

A vida espiritual apresenta ordinariamente três fases 
uce sivas e ascendentes. Na primeira, chamada vi 

Jlwgativa, ou dos principiantes, desfaz-se a alma do. 
engodos do pecado e se depura pela resistência ás tentações 
·iolenta;,;, que lhe ameaçam a vida da graça. Na segunda 

ais desafogada do lado dos sentidos, considera a alm 
termo da jornada, que é o céu, e se vai exercitando na 

virtudes, tendo em mira o prêmio. É a via ilnminativa 
ou dos que progridem. Na terceira, que tem o nome c1 
·ia unitiva, já não é tanto o receio do inferno que na alm· 
redomina, nem o desejo elo céu, mas unicamente 
spiração de agradar a Deus e de se unir ao soberan 
em. 

Ora, nesta derradeim fase da perfeição, pode a açã 
ivina a:;sumir duas formas, que constituem dois e tado 
ui diferentes. Na primeira, comum e ordinária, a graç 

ivina silenciosamente se junta á atividade humana, de 
1odo tal que a alma, como nos dois e tados preceJentes, 
índa se sente mais ativa do que passiva. Certas vezes 

�orém, Deus invade a alma com tamanho í�peto, que lh 
dá a sensaç_ão de estar dominada e reduzida a uma uas 
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bsoluta passividade. Esta segunda forma da via unitiv 
é que con titue a Mística. 

O autores que trataram da vida ascética em gera 
têm o nome dP l\'[�stres da vida espiritual. Os qu 
estudaram especialmente a vida unitiva, e mais particu· 
larmente a segunda fase desta, chama-se Místicos. Cumpre 
oclavia, reconhecer que nem sempre se mantém no seu 

rigor essa distinção, porquanto são frequentement 
chamados "místicos" os teólogos e doutores, que traça 
as norma da perfeição comum. 

3. - Conduzir as almas á perfeição, i. é, á vida eterna 
·evelanclo-lhes a sua verdadeira noção, a necessidade e 
eleza e indicando-lhes os obstáculos e os meios de 

·uperá-los, vem a ser, com toda evidência, a últim 
palavra e a suprema ambição da vida humana. O alvo 

ublime a que mira confere, pois, á Ascética o primeira 
ugar na teologia e lhe subordina as demais partes d 

ciência sagrada. Quem tal ciência conhece e pratica, tud 
abe. Quem a ignora, não sabe nada (1). Entendo po 

tada o que se e Yai como um onho. Chamo tttdo aquilo 
ue confere o só necessário. Ao menos, ao lado desta, são 
ãs todas as clemai ciências e, se têm alguma utilidade 
u dignidade, devem-nas á ciência primeira e última, que 

revela ao homem o sentido da vida e lhe decide o etern 
aestino. 

Como compreender e justificar que a ciência a qu 
levem as demais servir de preparação, a única ciênci 
ndispensável seja de fato a mais de curada, e nem no 
·eminários, onde se formam os diretores de almas, se lhe 
·eserve um lugar no programa de estudos? 

4. -Vasto é o campo que vamos percorrer e sulcado 
de numerosas curva . É preciso, para procedermos co 
egurança, demarcá-lo exactamente e dividí-lo em tanto 

1) Cui enim non praJsto sunt haJc, caJcus est, et manu tentans. 
9 E.&t:r. I _ 
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ectores quantos cabem neste assunto. Bastará, depois 
xplorar sucessivamente cada um dêstes. 

Trata-se da Perfeição cristã: convém primeirament 
ostrar no que consiste. 

A perfeição implica peleja: é preciso, pois, indica 
.; inimigos que devem ser combatidos e os obstáculos que 

'mporta superar. 
Para erguer a alma ás alturas da perfeição, multi 

licou Deus os meios: cumpre-nos ensiná-los. 
Esta é portanto, a série e a ordem das questões que 

nunciam os diversos aspetos da Ascética: 
Da Perfeição cristã; 
Obstáculos que se lhe opõem; 
Meios adeguados ara a conseguir. 
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CA P íTULO I I  

F al s a s  n oçõe s 
Erros divulgados pelo mundo aeêrca da perfeição.-A perfeiçã 

não consiste nas orações vocais, nem nas observâncias exteriores 
-nem nas penitências corporais,-nem nas sujeições ás tendên 
cias do caráter c elo temperamento, - nem em viver no medo e 
na inquietação,- nem em ser favorecido de revelações e obrar 
milagres. -Resumo que das falsas deYoções faz São Francisco 
de Sales. 

I. - 'l'ão preciosas quão raras são as noções exatas . 

• Iuita gente fala de tudo, parece não duvidar de nada e, 
no entanto, só de maneira imperfeita concebe o que 
afirma. aturalmente, o de que o vulgo menos entende é 
le cousas espirituais. Compreende-se, pois, que só tenha, 
no tocante á perfeição, noções errôneas e fórmula 
·nexatas. 

A êsse respeito, o mundo, governado pelo espírito 
au, dá cur o a erros funestos. 

Ora apresenta a perfeição como sutilezas quiméricas 
u impossibilidades, cujo só efeito é submeter á tortura o 
spírito e arremessá-lo em ilusões falazes, fora da vida 

)rática e real. Ora, em lhe negar expressamente nem a 
xistência nem a possibilidade, só vê na perfeição, mimos 

que não está obrigado nem autorizado a pretender o 
comum dos mortais. Frequentemente, representa a devoção 
·orno singularidade e pieguice, fazendo-a consistir em 
titudes convencionadas e exteriores místicos, indignos de 
1m espírito firme e altivo, confundindo, por malícia e 
ignorância, as excentricidades de certos devotos com a 

ró ria devoção. 



2.- Não é apenas o mundo que deturpa a perfeição. 
respeito dela, ainda entre os que se ''otam á piedade, 

rros llá., bwoerêneias e pasmosas ilusões. f: até- rarc> 
encontrar almas inteiramente eonheeedoras do qu 
Constitue a verdadeira perfei�ão, que lhe não agreguem 
exigências arbitrárias ou \"às demasias. 

Para muitos, a perfei�iio espiritual consisto 11a série, 
eonstantemcnte im·ariável, àas mt>llmas orações voeai 
Omitir um sinal da cru?:, uma dezena do terço, um padre 
nosso, unu1 invocnçiw habitual, parece-lhes considerável 
descuido, que as inquieta. Nada obstante, ''iolam sossega­
damente as leis dn justiça, n.� dl.>licadezas da caridade, as 
regras da prudência, da modé:stia e da humildade. Tais 
eram os (arL�eus hipóe�·itas, aos quais censurava o 
Salvador por filtrarem o mosquito e engulirem o 
camêlo (1). 

Exprobrum-sc outros as mais inocentes ilürações ás 
observâncias t>xleriores da rcligiü.o. A doença impeJiu-U1 
n assistência Ít missa e aos ofício'> dominicais, fi prátiea 
do jejum e da abstinência: acusam-se disso na confissão, 
com tal sentimento de in<1uietar;:ão, que faz certo 

tribuirem elas a tais precl'itos o scgrêdo principal da 
santificação. 

3.- Identificam muitos a vida perfeita com 
austeridades, as privações exterio1·es. O que nos Santos 
mais admiram s}io as macerações corporais c penitências 
heróicas. O vulgo deixa-se [acihnente seduzir pol'>" tai 
aparências :  ao topar alguém que YiYe sem comer ne 
beber, reputa-o logo santo, ele maneira que, a seu ver, 
não é possh·el rt>nlizar H santidade Sí:'m dl•ixar a vid 
comum. Essas nu.�teras apnrências escondem, ás \'CZ 
imperfeições grosseiras, até ,·ícios ign6beis, carência d 
fervor s

.
incero, todas as f1·aquezas e obstinações do espírit 

1) D��occf cQ1Ci, uco1antt8 <'"Ulictm, camtlum aliltiiL g111fitllft• 
Mat.h, XXIII, 24. 



r6prio. Da virtude subsiste apena.s a casca falsa, qu 
ngana e ilude. 

Tais são ainda os de que fala o autor da BIITAÇAO, 
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homem mais pelo corpo do que pelo espírito e, ao inv 
.. buscar no seu íntimo, nas secretas profundezas de su 

lma, o ''erdadeiro bem, que alí se esconde e se revela, 
ni pedí-lo tto mundo exterior, que lhe toca os sentido 

1referindo destarte a sombra á realidade. 
4,- f:ste, contudo, o êrro mais comum: erigir-se 

irtude e perfeição o caráter e o temperamento. 
Os dotados de índole meiga e compassiva põem d 

m grado a perfeição no alh·iar os infelizes. A esmoi 
usam, resgata os pecados todos e granjeia as divina 

omplacências. Por mais prodigiosos que sejam os efeito 
a caridade externa, aí não está a noção completa 

araterística da perfeição. 
Os assomados e pouco dispostos a cuidar do seu gêoi 

rritadiço crêm-se inteiramente dentro da ordem e d 
ustiça, quando acirram a quem se lhes avizinha e 

ngam com tudo e com todos, perturbando o sossêg 
lheio e o próprio. Os moles e indolentes, ao contrário, 
putam esseqciat caminhar a passos moderados e deUa 

ue se agitem e protestem os impacientes, pois, ao cab 
f> contas, tudo está na tranquilidade e longaoimidad 
toi:cando-se faeilmente persuadir que são pacientes po 
ã.o sofrerem a tentação da cólera nem sentirem ânim 

tara. qualquer esfôrço. 
Alguns reputam alta perfeição opinar como O!ól demai 

f'Star por tudo o <jue se diz. Há também os que seguei 
•minho oposto, com igual boa fé: são ellfadonho 



bugent.os, intolerantes, sem que se jnlguem, a-pesa 
!Lsso menos perfeitos. 

5.- São muitos os que pensam consistir a perfeição 
a tortura elo espírito, na constante inquietação, molesl 
ando a si e aos outros. :N'ada mais próprio para deprecia� 

\"erdadeira dcv�ão, do que êsses atrabiliários devotos 
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o infet·no. 
6.- Opinião bastante divulgada, e nem por isso 

nenos falsa, é que o sinnl auWntico da perfeição está nJ 
re,·elações e fenômenos extraordinários, e que ninguém � 
�nto deYéraa enquanto o não doolarn Deus por manifes-; 
ações miraculosas. �rro tambem: o milagre ê causa rara 
, contudo, a per(eição é acessível a quem quer que seja 

7.- Ouçamos, ao terminar êste capítulo, o lúcido 
esumo das falsas dev�ões, traçado por São FraMisco d� 

�ales, no comêço da sua lntroduriio á vida devota. N 
�ou trina do amáv:el doutor, o mesmo é verdadeira devoçã 

perfeição cristã. 
'·Aurélio pintava todos os rostos das imagens qu 

azia, com o ar e a seml'lhança das mulheres que amava 
cada um pinta a devoção, segundo a sua paixão 

antasia. Quem é dado ao jejum, se tem por mui devot 
>orque jejuu, ainda que tenha o corAção c.heio de rancor 

não se atrevendo a molhar a língua eom vinho ne 
índa com í1gna, por sobriedade, nenhuma dúvida terál 
m banhá-la no sangue do próximo, pela murmuração 
alímin. Outro se terá por mui devoto porque todos 01� 

dias reza grande multidão de orações, aínda que depoi 
rlisto. de�mande a língua em palavras coléricas, arrogant 
e injuriosas, assim com domésticos como com vizinhos. 
Outro de boa vontade tirará a esmola da bolsa, para dá-I 
pos pobres, mas não pode tirar de seu coração suavidad 
��rdoar aos seus inim!gos. Outro p_erdoará aos 



imigos, mas não pagará os credores senão 4 viva fô 
e justiça. Todos &.tes são tidos vulgarmente por devo 
de nE>nhum modo o são. Buscando a gente de Saúl 

o���s�:1 �:� :���â�:11d!1����i�� :� 1�!�: ��::�: 
ntend<'Sse ser o mc!':.mo David que esta"a enfêrmo. Assi� 
á muita gent(' que se cobre com certas ar:ões exteriores 
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·o maiJs que estiituas e fantasmllS de devoção (1)." 



Cà1'f'rUuO 
Os dois termot'l da perfeição: a alma e Deus. 

ntido ttimológieo e ll<'ntido re11l do \"Odbulo �r{tifíio.-Renlizal 
fie a ]lerfei�io no encontro de Deus o dn alma.-A alma nio 
o homem todo.- Nada do corpóreo na nlma.- Ela não 6 
esplrito, nem a rol'.io, IH!IIl a !1'118ibilldade.-.\ alma é o qu� 
em nó� vê a Dcuf e tu eOUJ!.Il3 eternas. - Fonnosnra da alma 
que se voh·e pnrn Dcua.- Tristu11 dll nlnm que está longe d 
Deu�.-.DI'us nqul nn terrrt nos 6 qu��i dell<\onheeido.-De 
procura a 11Imn tom maia ('mpenho do que esta a Deus. 
Hnrmoniu entre Deua e n olmo. 

l. -· Hemovidns as falsas noções da perfeição, cumpre 
os dar 11 conhecer a verdadeirA. 

Contêm AA palunas; gmnde filosofia e são freqm.•n 
('lllente 11 luz das causas. j:J o que particularmente se d� 
om o vocábulo />crfrir{io. Exprime o estado de um se 
o qual nada [nltn do que lhe convém. Quando um� t riatura realüm o que pode fazer e vem dar no ponto "i 
ur drvia chegar, em suma: quando atinge o fim a que 

destinava, estÍI completa, rematada, perfeita. Enquant 
arece-r de algo que u inteire, não está finalizada, não 
tá totalmente acabada, niio é perfeita. Indagar d 

erfei�ão de um set·, o mesmo é que indagar do seu fim 

Só Deus R J�i mesmo se basta. Só êle em si mesmo 
em o !leu fim c a su11. pe.rCei�ão: remata·se e completa· 
a 'I'I'indade das adorÚ\'CÍ.s Pessoa.s. As criaturas, pOTém, 

�ão têm em si mesmas o próprio termo e descanso. 
Kecessitam de conlplcmcntn extrínseco. A condição vit

·
�� 

(lo ser vivo é prccisur do objeto correspondente ãs suJ 
otências, ás sua idões, ás suas aspirações, e é pt · 



mente êsse objeto necessário que constitue o seu fim 
ó está perfeito e satisfeito <1uando logra êsse termo d 
na vida. EmJu!'lnto se encaminha para essa meta, est 
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erfeito. 
A perfeição, portanto, a conquista do fim é tud 

ara o ser: o seu único uecessário, a essl'ltcial condiçã 
la sua felicidade. O fim. no dizer de Santo Thomaz (I) 

que dá a eadn criatura a perfeição suprema e por isso 
que ser perfeito é o me!'.mo que lograr o seu fim próprio 

2.- 86 tratamos aqui da perfeição espiritual d!l 
ornem. 

Deus é o fim do homem; e visto que lograr o fi1 
·em a ser o mesmo que rt'nlizar n perfeição, deve 
erfeit;ão da alma consistir em caminhar para Deus 
tingi-lo e possuí-lo. 

A alma e Deus são, pois. os dois termos que é miste 
!acionar para conseguir a perfeição . ..lutes dP- defini 
cnráter específico da união de ombos, examinemo-lo. 

ada um separadamente. 
:J.- Poucos entendem Ji justa o que seja a alma. 

umpre, todavia, saber onde tomá-la, para dar-lhe a 
·erdadeira <lireçii.o. 

A alma 11iio é o homem na totalidade da sua natureza . 
• indubitfwelmente a sua parte principal e, na linguagem 
ilosofica, entende-se por alma o princípio inteletual e 
material que informa e auhna o corpo. Seja como for 
ã no homem algo diverso dCsse princípio e, nu ordc 
eol�ica e espiritual, tem o voeiibnlo '• alma., sentido 
pedal, que desejárumos plenamente aelnrar. 
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4.-Aos espíritos gr�iros que no homem só vê 
corpo, ser! preciso lembrar-lhes <1ne nada tem d 

tuterinl a alma1 \"{•rios Pndr<'S da antiguidnde- enJ 
articular São Jerônimo (1) e Santo Agostinho (Z) 
dvertem que a alma niío participa da din•1-sidade d 
exos: pura quem Sllbe ver n alma, some-se o corpo. 

5.- )laior, talvez, a surpresa se dissermos que a 
!ma, no sentido qne estamos procurando írisar, não � 
l:'ntendimento, nem o espírito. �iío que admitamos no 

omem pluralidade de princípios espirituais, quando un 
(!. bastante para tudo explicar. Mas neste princípi 

'nico distinguem-se aspetoo múltiplos, cada um dos quai 
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ntretanto- quem o ignora t - grande é o número, 
ia a dia mais avultado, dos que cultivam a inteligência 
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ize1·, muito espírito c muita razão para demoustrar qu 
ão t('m alma. Certa senhorn (') de notável perspicáei 
simultaneamente admirfl,·t'i cristã dizia: "Pode hnve 

ontato de almas, embora haja separa!:iio de espíritos'" 
'iio, pois, realidades distintos. 

recll:u�����ntt��:r�!�e� 
o 
aS:

:
�:

il
!

ad
:�� 

m
�
:

lh
�:J 

bstante, siio ns primeiras que d('monstrum poder alguém 
erdcr a almt� por abuso de sensibilidade. Por toda ai 
arte se pode ver a mulher a d('sgastar-se em emoções e� 

1) Qt�a� (a11ima) .lt!-t:IU flf'.tCi' dil!tnitattm.- Ep. 41 ad. 
u.11icllm, :td fin. 

2) Keqtu iilwd quod àict.m ui ad Imaginem &uam, 11Vi i 
�ima; 11eq11t! il/u(l Ql«!d dict11m rtt mMeu!um �t. fa:!miu:un, Riti i"' 
orii()Tt! rectr i11telligímu.- p,. G .. n. 11d lil., lb. 7, t. 24.- IM 
nim cer!e !leque -u!lum uzum, neque 111l111n tl':l:ljl timi!iludineiiÍ 
erimuo�.-De anima er eju.1 lldJine, lb. 4, e. 31. 3) ;\!."'" Swetchine_, a re��pt>ito de Ball.nuc:be. 



ebriar de sensibilidade a si e aos outros, esquecida d 
Mpria alma e de Deus. 

Nós, padres, a quontos nii.o somos eonstrangidos a 
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"ibilidade c ,·os dissolYeis em emoções: mas qnc vos 
reee u alma f que razcis da vossa alma t 

6.- Que é, pois, a alma t 
É a parte de nós mesmos, da nossa natureza 

piritual que a Deus contempla e vê as eousas eternn 
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tingnir-se ela própria. 
Deus e as cousas eternas! P. e é o mundo da.'i almas 

ra dêle. sentem-se como que exiladas, nos tre\'as, n 
gústiu da fome e da morte; por<1ue Deu� é a luz, o pão 
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ma, pri\'á-la de Deus, é tirar-lhe a vida. Suprimir-Ih 
luz por que anseia (1), é eondPnfi-la lis trevas. 
É que a alma foi criada para Deus. Como tende a 

ama para o alto. como OA olhos procuram a luz, como 
peito aspira o ar. como o peixe requer a água e a ave 
lama o e:;paço: assim vai a alma. para Deus - tanto 

·lt earece. Criada á i mugem c semelhança divina procura 
Dt>us, al\'o que é de !!li!! vid.t. 

"�unea se mostra mais semelhante a Deus - diz· 
"-uet (2} -do que no momento em que, sobrepujando 
''ousas criadas, vai perder-se no dilatado abismo de 
� perfeições infinitas. Ao ver que Ule não é possíve� 
preendê-las, admira-as e adora-as e consente em a 

ar imersa para sempre, sem querer jamais deixar êss 
• 1: pois qut>m a vissr em tal estado, dirin ser Deus 

1) s. PACLI�t:S, De S. Fel.,corm.l,v.107,Migne, t6J, eol.470. 
ttre• de directlo11, sur l'ueellenee de l'ime, t. 47. 



ão criatura. Quando voh·e dessa região parece-lhe esta 
erdida, por deslocada do seu amável centro. Só a De 

quer, nada mais. Em suma, é algo de tão grande e tã 
admirável uma alma assim, que nem ela mesma 
conhece, e a êste respeito exclamava Santo Agostinb 
quasi fora de si; ":\'em eu sei o que me destes, meu Deu 
e meu Criador, qua11do me dotastes de uma alma dest Entureza: é prodígio só de vós conhecido e que ningué 
6 capaz de compreender e se eu pudesse eoneebê-lo 
cilu·amcnte veria que, dt>pois de vós, nada há tão grand 
como esta minha alma''. 

7.- Voltada para essa meta da sua vida, tem de,·ér 
·a alma deslumbrante formosura. Flores há qu(' só desa 
�otonm aos raios do sol. Algumas seguem-lhe o curso 

�:;���:. E:c��:;�·�or�����a:('�lS 1�� i�����el 
a
at;:ç�� q� 

ex('rce Deus sôbrc 11 alma! �-ada tiio belo, nada tã 
delicioso de wr-se como esta misteriosa gravitação d 
·alma para o infinito; e tamanha beleza atinge a exproiiSiio 
suprema, quando Deus esplende na alma pela graça 
quando a alma em Deus se abisma inteiramente. "Quen 
visse uma alma onde está Deus pela graça, o que só co 
os olhos do espírito se pode ver - diz Bossuet (1) �creria de certo modo estar vendo o próprio Deus, com 
ambém de certo modo se vê um segundo sol no límpid 
ristal, onde, por assim <!jzer, penetra com seus raios �rimeiro". É desta irradiação divina que recebe a alm 

a formosura, o esplendor e a fôrça, como observa 
ropósito Santo Agostinho (2). 

1) Ú>Ure• de pil!té el d,. dé�ior1, lt. :!3, I. 45. 
2) Unde inlelligitur 11111nem animam. partiripotil1!!e lwct. D 

non. per •eip,am, euts pvU:hram, et IUMram, et çirtute p11llc11tem. 
Con.tra Fau.t anich •• Jb. 1�, (. u, _______ .. 



ue o desengano, o sofrimento e a angústia da alma 
xtraYiada longe de Deus! Inicia o pecado semelhante 
parnção. O inferno con.<mma-a. 

Que não seria • conhecêssemos a Dens tal qual é 
m si mesmo e se soubéssemos o que é para conosco! �a 
ida presente, ainda quando o amamos, peregrinamos 
onge do Senhor (!), segundo as Escrituras, por não 
('rmos conciência da llOS!>a unii'ío com êle. Por isso, quem 
scuta a alma romeint, ouve-a queixar-se das dores do 
exílio e se é verdade que toclfls AS criaturas suspiram pela. 
auifestação de Deus aos filhos fH'lt.�, é sobretudo a alma 
ue sofre, geme c anseia. Só quando possuir a Deus 

rntir-se-á saciada e poderá awtliat· a sua felicidade. 
Certas almas eleitas, entre as quais Santa )faria tfadalena de Paz.zi (2) e a venerável Maria Bagnesi ('), 

onheceram, á luz de re\'elu�Õt"!;, o íntimo da alma e nos 
egaram maraYilhosas descrições da sua formosura, dos 
us arroubos, das suas aspiraçÕE6 que todas a erguem 

para Deus - seu princípio, seu fim, sua vida e sua 
bemaventuram,:a. 

A. alma é, o que em nós su.c;pira por Deus e aspira á 
osse das co� eternas. 

9.- O segundo termo da perfeição, o próprio objeto 
m que se finaliza e remata - é Deus. 

Vimos de afirmá... lo: Deus na vida presente, se 
esconde nas dobrus do mistério. - Sabemos que e.�iste, 
as é mais fácil para nós dizer o que êle não é do que o 
ue é. Está em toda a parte, tudo cria, ilumina tudo e 
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a sua visão direta. lnunda.uos a sua luz e não conseguimos 
erceber-lhe o f6co. Basta·nos a razão para descobrir que 



êle é o infinito <' o absoluto; que iHe é a verdade, 
bondade, a beleza, o. sabedoria, a onipotência. Qnalque 
dl"iitrs aspetos põe-m� em contato com Deus. Cotttud 
quando procuramos mn semblante vivo, quando, co 
todo!! êsses raios enfeixados, tentamos t·eeonstituir 
hrleza únicn donde JH·ocedem, !IÓ logramos uma atenuad 
Yi<>ii.o, fJUC nos arroja ll enorme distância e nos falece 
atP as expressões para com fidelidade traduzir o pouc 
que vislumbramos. Em suma: raciocinamos, por\Ím nã 
\·emas, quando, de todos êsses raios dispersos e Jlartido. 
inferimos a unidade do fóco. 

É Yerdade que, mediante as re\•elações da fé e do 
sentimento religioso. chegamos a conhecer melhor e mai 
vivamente pr($Sentir que para a alma Deus é o fim, 
1·ida, a luz. o amor f' o descanso. Assim atraídas, sobem 
as almas para Deus. com r. mais inteira eonfian�� 
impelidas por in�lintivo C' irresistível movimento. 

10. �Maravilha � ([\le D!'us solicite a alma e ih 
corra uo encalço. com ardor e amor inexprimíveis. Dir 
se-ia que não pode, st'lll ela, ter \'ida nem w-ntnra. Abrit 
um vácuo em todo� os pontos por onde quer êle penetrar. 
Quando nos ob•{'n·amos com utençií.o, em nós mesm 
)(>Scobrimos Psses vazios exceS5Jivnmente profundos, que 

fiÓ Deus pode enchl'r. Harmoniosas conveniências que 
ot('Stam ter Deus criado fi alma para si, sem que, fora 

ê-le, poosa ela encontrar satisfação e descanso! 

11. �Com aquela alta razão que lhe é peCuliar 
tenta nisto Bossuet: Deus manifesta sua predileção pela; 
hna do homem, no modo por que a produziu e na. 
alavras da Escritura que narram essa criação. 

'·Kunca- diz êle (1) -teríamos podido conhecer 
natureza dêste precioso dom dh'ino, nem teríamo 

jamais averiguado a grande estima em que Deus o tem, 
� os Livr� Sagmdos, adaptando-se á. nossa maneira d 

�.r-. 8ptrit,•urt'e%ctUt"Ct /"dmc, t. 47. 



ntender as causas, não tiYessem empregado esta metáfor 
111e, sob o Y{•u de sei� palavras, nos esconde e nos deixa 
1hriga1· Si'i:. �randes portentos na criação M nossa alma 
rt.tpiral•it in facie"\.. e jus St)iroculJWI vitlll. (Gen., 1 I, 7 .) 

' Soprou�lhe na face o e<>pírito de vida." Ponderai bem 
nelas as palavras. 

Afirnuun-nos, p1·imeil·o. que foi noS::�a alma produzid 
f'!o sôpro de Deus. Não que Deus tenha realmente boca 

1/lra sop1·ar, como fazem os homens. Mas é para nos 
'�>ixnr E'ntender que t>Stima esta nossa alma e lhe que 
nllJO n re�piro de sua própria vida. É muito verdade que 

txtrain do nada, como as demais criaturas. Mas quando 
n'l diz a Bíblia que a alma é- sôpro do peito divino, quer 

iKnifiefil" <ple Dellil a produziu com afeição tão singula 
tão extremosa, que é como se a tivesse tirado da regiã 

In seu ('Ora�ão � in�piraeit . .  \\ém disso, niio nos contam 
� inspi1·tHhl$ LelJ·as que Deus produziu 11. nossa alma com 
� suns mãos, rmuo fE'z com o nosso corpo; nem que a 

Pilha criado �om a sua palavra, como procedeu eom os 
f'll!ais serf'<.; : mus respirando ou suspirando, para assim 

ntendcrm1� rtue {> como se tivesse dado á luz uma 
oncl'p�ii.o t'Hrfssima. que nas entrauluu; trouxera desde 

odu n eternidade. f.: como se a Eseritura dissesse que 
ro�ede a nlmn do íntimo de Deus, como a respira�ão; e 
ue !L<;r;im como o sôpro ou respiro é apenas uma saída 

entrada contínua de ar, que vai visitar o coração, 1\0 
tal só deixa por um momento, volvendo logo para 
frescil-lo e consen·ar.Ute a vida ; semelhantemente, nossa 
mn só saiu de Deus para nele tornar a entrar; Deus s6 
l'xalou parA. no;pirá-la de novo. Se a alma lhe aliviou o 
raçiio, qunudo dêle suiu, parece que de certo modo o 

fr<'St'lt r sua\·iza quando a êle volve por alguma aspi­
(;iio dP amor. Oh ! soubl>ssemoe nós o que é nossa alma 
ra o eoração de DE'ns! Kão pode ela viver sem êle, nem 

Ne t'Oilft>nte sem ehl. f� incomi!.{lravel.mente mais 



o que a rPspiraçií.o pnra o coração humano. Quem m 
��:h:: �u:es��:�1��· 

:bc�::��:
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-�: �=�:�ç:t��n�!o �inh 
·alma não obtempera ás divinas inspirações, que amor 

mente a convidam para descam;ar no seu regaço 1 
. Após isso tudo, não chegaremos á profundeza do 

'stérios que se escondem sob o significado de 
ala•:ra s :  "soprou-lhe na face nm sôpro de vida". Conce 
crfeitnmcnte qu,e Tais palavras estão prenhes de alguma 
randes \'ea·dades, I!Ue seriam geradas em nossa mente 

ti&>emos capazes de conceituá-las. Porque parecem dizer 
JJOs que nossa almí1 é espírito posto por Deus em nós 
produzido por Yia de jnsuflação. Que portento será êste �dvertí que Deus só tem duas maneiras de tudo produzi 

m si mesmo : fala, e produz seu Filho único, por nó 
enominaclo Sl.'ll Verbo; suspira, e produz do �"<eu coração 

isto é, da sun vontade, o seu di\'ino _\mor, 11 que d11m 
o nome de Espírito Santo. Este espírito adorÍ\vl.'l f! o fêch 
e remate de tudo o que Deus obra em fiÍ mesm 
Obsea·\'ando se Deu'i niio fuz algo semellumte f6ra de s' 
parece-nos te1·. êle produzi,lo todas as criatura� de dua 
)naneiras : !alando e �uspil·ando. Criou prinwiro, tod 
os I!CJ'es que compõem o universo, e o fez pela palavra 
iat htx, fíat firmumentJmt. (Gen., I) .  E quando. afina 

('hega a produzir n nol'®l nlma, nilo o faz pela palavr 
mas pelo sôpro. 1':: o que refere a Escritura, e acreS('en 

ue e6la íaltimn prodw;ão do espírito foi o fêcho e remat 
de todas ns obras de Deus fora de si, det�earu;ando n 
diYino eomprazime.nto Oe tão bela criatura. 

Ha\'CJ'á algures ulma suficientemnte alumiada, qu 
Jão sinta arrou.bos de prazer quando considera a eonY 

Jiência e o nexo admirando que Deus quis estabelece 
entre o seu Espírito e o nosso espírito f O Espírito Sant 
é o sagrado suspiro do coração de Deus, que o colma 
infinito nt lm 



do peito dt Deus, que lhf' eausa l&tialaçlo fOra 
·. O �;�pírito 8anto é a última dM inefheis produQI)� 

Uh ('m �i ffi('!,lllO ;  f' a 110$1>8 alma é a llltims de todas 
admirhwi!l obras Ve Deus fóra de si. Oh! Deus de 

� .\ que arroubamentos no!! não enltvaria est.tJ 
dí'. se nos penetrara fundo na mente e se pttdéramos 

preenclê-la ! Quem não exclamaria. com Santo AgQ�t-; 
e Rão Bernardo ; oh! minha alma, que teus a glóri� 

llf't a inutgem de Deus :  fJUC recebeste a p: randíssim� 
de ser um espírito do seu espírito, de ter como qu� 

do do seu prito, de l*'t um suspiro de seu cora�ão 
ro.�o, repleto de bondade para contigo! Ama, 
D«>f!i de bondade, que te amou com tal edrêmo 

-o unicamente, ama-o attl.i>ntemente e consome-te n 
ndio do seu divino amor! Amea. A&'lim seja !" 
EMa conclnsio prH.tica a que Bossuet exorta a alma 

na - amar a Deus. amá-lo unif'.amente, amá-lo 
nU>mente e consumir-�>e nesse divino amor - conMm 
•ão exatll e completa da pedei�io, como veremos nJ 
tulo seguinte. 



C A P  'l' U L O  I V  

E!Mêneia da Perfeição. 

�rff'i(áo requer o <'flt:ldo de gra(a. - Don�io reciproca de 
ao !lume•n e do home•n "' Del18, pela earidnde. - A caridade 6 
__,fleia da ()etfei�io. -Trà, aapetos da entidade. - A perfeiç nio tonttlMl' no estado de grnça, nem ('m tiUOI atoa de earida 
-A ptorfci�io eOnlliste na taridade :Uiva, pronta, ardente. ­
perft>i�ão li o quo São .f'runci&eo do Salet e Santo Toma1 
Aqo:iao ehanmm de•·oção. - A parte que, além da ea.de, e 
b 011Hat •·irtude!, n1t oiJrn. da {l'etfeição. -'Adml.rbel lei 
Pro..-id�nda que, pelo amor, eondu�: 011 seres à perfeição. 

1. - Deus que se dK. á alma e a alma que se dá 
)("u.-. - f'it� u ser:rêdo todo da nosslt perfei�iio. Não 
aturai ec;..,a uuiiio, isto é. não se reallz.a pelo �ó esfô 
a nature1.a e dentro dnf! sua!:! proporções. Ao criar 
nmf'm. ergueu-o a divhu1 boudade a um estado 80b 

aturai, do qual decaiu, pí'lo pecado, e s6 recuperando 
raça. pode novamente encontrar a Deus . 

• \ perfeiciio, pois, que reconduz a alma a Deus, requ 
t""tado de graça. 

2. - Oa parte do homem, o regresso e a doação 
i nw�mo a Deus é obra da vontade, faculdade mest 
ue, no ato de sc oferecer, tudo consigo entrega e imol 
qui e!itii como l:;ão Francisco de Sales exprime 
berania da vontade sôbre tll'l demais potências: 

"Deus, pois. querendo tornar boas e belas todas 
ousas. reduziu-lhes a multidão e distin�.:ão a uma perfei 
widadc e, por assim dizer, submeteu-as todas á mon 
uia, fazendo-as todas mutuamente sustentadas e, por s 

•cz _relacionadas todas com .o monar • 



De igual maneira, Teótimo, sôbre 
ultidão e variedade de ações, moviwentos, sentiruent 
rolinações, hábitos, paixões, faculdades e potências, (lU 

á no homem, Deus fun�ou uma natural monarquia na 
ontade, que governa e domina ê.'ll!e mnndo em miniatura, 
arecendo que Deus tenha dito á Nntadc o que a Jos6 
isse o ��araó : "Tu estarás sôbre a minha easa P á  tua 
oz obedecerá o meu povo . .  sem a tna ordem, ningn� 

moverá ( ' ) ", 

Para o homem, a perfE"i�ão consiste nisto: ser. pel 
untade, todo de Deus, que é o seu fim. Deus. por su 
ez, também se dá, embora não se possa êle dar infini 
a mente á criatura, que é essencialmente finita. Por ma· 
ue, pela graça, amplie a nativa capacidade da alma ; po 
ais que engrandeça, a cada novo. efusão de graça, tal 

ilatação, niio pode tornar o homem seu igual, nem o pod 
azer infinito. O homem se dá tal qual é e como De1 

fez. Deu.s se dá em proporções sempre maiores, ma 
ecessariamente limitadas e finitas, como o própri 

3. - Essa mútua doação de Deus á alma e da alma 
Deus constitue a caridade, e visto que a perfeição 

E"Rliza por êsse encontro e essa un.ião, (> 6bYio que 
rópria Cl3sência da perfeição está nu euri�adc. 

Tal é o pareecr dos doutores e dos mestres da \·id 
píritnal. " Toda a perfeição da vida cristã - no dize 

f.' Santo Tomaz de Aquino {1} - tem por fundamento 
caridade e só é perfeito o ser quando atinge o .fim qu 
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he é próprio e que é o seu remate. Ora, é a. caridad 
ue nos une a Deus, último fim da alma humana''. 

Os teólogos, segundo atesta Suarez (1), têm geral 
ente S(>{Zuido esta doutrina de Santo Tomaz, c fora 

os SantOr. Padres que trunsrnitiram tal ensino aos doutore 
escolásticos, depni.s lle o terem t>les mesmos Jumrido d 
f.ivros Santos. Xo dizer de São João Evangelista (,) 

ens � caridade e quem permanece na earidadE' permanee 
m DE'us e Deus permanece nele. São Paulo (1) ia 

çonsi.stir 11 plenitude ún lei, que e\·identemente realiz 
perfeição, na (•arichHle. Por isso exortava os fiéis 

rática da caridade, por ser esta o vínculo da per 
eição (4) .  

4. -Nu earictade está, poi�:�, a essência da perfeição 
fas, para esclarecer de modo completo a ncx;:ão d 
erfeição, fuz.so mitJ.<'r diiilinguir, na caridade que n 
ne a Deu:;, tr� a<>petofi: o próprio fato de tal união, 

atos que daí I"C!oõUltnm e u disposição habitual par 
xercê.Jos. 

Quem po<;sue a graçu santificante, possue a caridad 
�ubstaneial e está. portanto. unido a Deus pelo amor. So 
la ação clestu graça. pode fazer atos de ea1·idade, mas 
disposição para tnl exercício é ora maiA ora menos ativa 
de maior ou menor eonstô.neia e generosidade . 

.A perfeição l"equer os dois primeiros aspetos : ma 
ó o terceiro é que propriamente a carateriza. 



uidoras da graçll. santificante e, pois, du caridade 
tancinl, não deixam, contudo, de ser muito imper. 
;;, nada fazem P(la perfeiQiio e até declin11m pnra 
do oposto, le,·adall pela indolência c tibieza espiritun 
<Jue ,,i,·em. Para o estado de graça é sufieicnt(' a 

htsão do pecado mortal. �ão perde a graça essencial 
m não mortifica as paix�, nem evita os pecado 
iais cleli\}erados, twm faz com certa frcquência algum 
r._o de 'irtude. Xo entanto, essa imortilica�o das 

xões. l>sse hábito do pecado venial e êsse torpot· da 
a são, incontestavelmente, a negação da perfeição. 

:'lluito mais : pode um ter caridade mais intensa 
a de outro que se empenha ativamente na conquista 
perfeiçiio e, não obstante, estar á margem das 
rosru; exigências da perfeição ou ainda em eondiçõe 
riort>s ('). 'l'al o padre que celebra quotidiauament 

1 .... sa - f obtém, pois, considerlwel acréscimo de graç 
tiricunte - mos exerce o ato com diminuto fer\'Or: 
.. :,tado de earidadf interna será mais alto que o do 

plfs cristão, fJU{' raramente comunga, mas llOrfin, co 
pre maiot· {'smêro, por se tornar perfeito. Aquele é 

l'i rico em graça ; êste, em perfei�ão. 

1) Co�thngcre potut ut aliq"i' ilalieat habih11 gratim et chq,ri 
�aldr i11lr11�, et rtOII habeat mottificata� panimu�&, �c act 

<"O& t•rl l'fffuto.r t•irtuti.l frequertter �et ordinarie facW 
1/111' t:t:nialiter �ccet. Hunc autem M"mo dicd cut perfertv rfrcliOII(m el•arilati& a&.rtrutum. E corttrarlo ficri potcd u 

.., h11brat charitatem 'ninu irtle•uant, tuodcrato.r habe 
•u, ita 111 facile e! ordi11arW 't'tnialia vitd peccata 111 oou 

r o:ir/Ytem operrtwr, ac proindD illo .rtatl< perfeclorom .rit. Eru rfutio a qua Mimir11m homi11e.r t'OCGIIINr perfccti., 11011 h�>bitu 
wnrm, ud aliam oo"dilio11cm .reu dU�ritio�ttm podulol, qu 
to.r qualitlltibu.r con.r11rgit, quamví.t inleR.rio ad i!lam ;uvar 



Não é, tampouco, suficiente para constituir a per 
eição, que produza a caridade interna alguns bon 
sforços. Não se consideram perfeitas as almas que s6 d 
onge em longe fazem raro'! atos sobrenaturais. Pode se 

mais ou menos viva a disposição da vontade para obra 
por amor : quando vagarosa e indolente, ao im·és d 
efetivá-la, estorva a perfei�ão. 

- -

6. - Quando tal disposição é atiYa, pronta e ardent 
então se diz perfeita a caridade que a executa. 

Certo, a perfeição requer a graça e a earidad 
"nterna ; isso, porém, não basta. Nem é suficiente produ 

graça alguns atos quais frutos raros em ramo estéri 
Quando tamanha 6 a caridade que não só mant�m a alm 

Deus unida, mas ainda para Deus a impele com ardor 
om prontidão e com frequência - então, sim, realiza 

Jer!eição. 

Trabalhar por Deus, com fervor, zêlo e assiduidade 
amá�lo, com amor solícito que se manifesta nos a 
amiudados - essa a noção exata e caraterí.stica d 
perfeição. 

Suarez, que é na vida espiritual tão eminente mestr 
eomo na teologia escolástica, depois de ter posto á rnarge 
todas as demais noções, assim define a perfeição: babitu 

letmo4yna�, ora!ioni1, jej•mii el aimiiia /CICi1iftt, et frt!q�nt 
rams11ta f"tcipi1111C wl etiam quotidW; ce/cbrollt; �c 11Utllornill 

#ÍIIS gra11í Dei offeruion�, delicio&� vivunt, lib�re loquuntur, v 
oti�ne, vd impo.tielltcr, vd c.om. l'imUibu d�ft!ctibu� Dpet"Oiltllr, 
d,.ftiqt�e, quooà &upccrogaliolli.l imptl'fu:lo modo vill•mt. In. 11 
ergo pouent llobittl.'l gratiaJ et cJtaritClti� I!!'U t>Cllde intn.n, t;d 
'àiutv,.,itate ttmporit e��m aliquib� boftl.t liD meriiOTiia opertb 
vcf etiam et marim<� ex op�re operato proptcr freq��elltem et diwtu 
1n'"' 'KIIIm aacrame11torum. lU 11illilmnillu pt.rfutioJti 11011. 1hui'e1tt 
1'>tde n.e11 perfccti �t�nt. Ergo .wfa. gratiaJ "iltltMÍO 11011> IW!fictt. 

B contrario vtro ali&U, breviori tempOTII tt nn� ta11t0 
�JaCTamelltOrvm, ma}6ri tamrft dfiige11tia, potrd pauioftc� modtrar 
�� vitar11 {requentiam venialium, etc.- SU.l!IE.Z, De Statu rPJie 

1 • n. 11. 
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isposição parA prontamente agir e remover quaisque 
bstâculos qut retardem o impulso du alma pa;a Deu.<�(1) 

om !· �;���� ;:���i�o
a 
d�

e
S���
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"A verdadeira e viva devoção, Filotéia, pressupõe 
mor de Deus, ou não é outra causa senão um verdadeir 
mor de Deus: contudo, não é amor de qualquer casta 
arque enq.uanto êste divino amor aformoseia nossa alma; 
e chama graça, fazendo-nos agradáveis â Majestad 
i vi na; quando nos dá vigor para obrar b�m, chama­
aridade ; mas quando chega àquele grau de perfeição• 
ue não s6 nos faz obrar bem, mas cuidadosa, frequen 
prontamente, se chama de\•oção. Os a'•estruzos uune 

oam, as galinhas voam pouco, e mui baixo, e poucas! 
ezes: mas as águias, pombas e andorinhas, voam fr 
uente, veloz e altamente ; assim os pecadores não voa 
ara Deus, mas todo o seu andar é na terra c pela terra 

\ gente boa, que aínda não tem conseguido 11 devoção, voa 
Deus com suas obras, mas raras vezes, e ,·agarosa 

esadamente ; as pessoas devotas voam a Deus, frequente 
ronta e altamente. Em uma palavra, a devoção não 
ais que uma agilidade e viveza espiritual, por cujo me.io 
caridade executa as suas ações em nós, ou por el 

ronta e afetuosamente . . .  Enfim, a caridade e a dC\'Oção 
• têm entre si mais diferE"nça, que a que há t>ntrc 
h
;�i�u:l, 0qu��;;� l����:r�en

c
t�:

i
�

d
c�a;�n�ev:ão.

fo
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rte que a devoção não acrescenta ao fogo dn caridad 
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eus, mas na 
relestiais (') '' 

Esta noçiío não é peculiar a São Franci!!Co de Sa\e 
�no:;ina Santo Tomaz (') (!Ue a devoção !$e prende " 

irtude de rligião : esta nos [az render a Deus a home 
t1agem que lhe é devida ; ao exercício do culto qu 

restamos a Deus, aquela acresee>nta prontidão e alegria 
f: fácil ,.E'r que a perfeição, como a definimos, e 

e'·oção. como n descreve São Frnncio;;co de Sales, njunta 
olieitude e contentamento á caridade que nos transpor 

flf<l Deus, podendo afirmar-se ela perfeição o que d 
df'voção flSsewra o am(l·ve\ doutor: 

·· Crêde-me, carí...simH F'ilot�ia, a devoçiio é a suavidad 
dm; o:;'1Hn•idacles, e a de\·oçiio da-; ''irtudcs, porquanto é 
>erfeit;ão da caridade. Se a carirlnde é leite, a devoção 
11 lltHa ; se é plantn, A. dcvoçiio é li flor ; se é pedra preciosa 
ll devoção é o lustre ; se é Mlsamo rico, a devoção ê 
cheiro, e el1eiro de tal suavidade, que conforta c.; homeu 
f nlf'gra os anjos (') ". 

8.- Cabe agom iudaga1· da arte que. na obt·a d 
erfei�iio, eómpete {ts outras virtudes distintas < 

·nridade. 
Para resolvei" a questii.o, convém lembrar que é 

t·aridade como a alma, a vidn e, pura empregarmos 
termo apropriado, a lormu de todas as virtudes (t) ; qu 
·em ela não há verdadrira (' sólida Yirtud(' (•) : mai 

�D. Á \'IDA DE\.OTA, i.• p., c. l . 2) DN-'(}fW/ 111ihU oli�d tUc l'idctur qwam t'tllll'lllll8 quaào 
prompte tradew.d.i �t' od tO qua' ptrli!V'III ali 1Jri /oiRwlotum. 
Sum. 2 . 2  q. 82, a. l. 3) IKTitOD.1 1.'"' ll,, �. 2, lld fin. 

4) Cl1oritlUI o-m11ium t'irlulum forma c�l, !'11111 per ipso 
omRiton t•irlutvm tu'lll ... 111l dtbilum ('I vllimum finrm ordiiH�t�.tur. 
Sr.m. 2 . :3, q. 23, a. 8. 

5) C um per âwrÚ111f m llomo i� ultimum fiNem dirigat� 

nulla potest absque i/!11 tlmplicítrr t•rrtl t'irtus t�u. - s. TOMA 
S.{IJI_I • .2 .2....g,�, o..._,....._, ___ _ 



1€' a caridade traz consigo as dcmaib \•irtudes (1), 
uais todas convergem para a caridad�, como os meios 

dirigem para o r�. 
Disto se infere que as \'irtudts distintas da caridade 

nc�orrem para a Jlerfeição, na medida em que para a 
ridm!e cou t ribuem. Como, porém, a caridade representa 
fim, e as demais \'irtucleg os mt•ios pa1·a com;{'guir..se o 

m. oode •e!-!tá a pt>rfeição; a caridade vem a <;er � 
ineipa! da perfeiçiio. e ns ontras ,·irtudcs para e\ 
ntribuem só na medida em fJUe trabalham na obra li 
ridade (') .  Siio instrumentos que ajudam a alma no 
u aperfeiçoamento. P{'\Q esfôr�o das virtudes morai 
�ta a 11ima ós obstáculos que cmburaçnm on rctnrdu 
o.ridade e, pelo conseguinte, a perfeição ; � multiplie 
atos lJUC afen·oram a caridade e requintam a per 
·ão (') . 

1) Manifntum C6t quO(i tlwrila6, lltqumttll.m ordi"at llo>MIIt 
.-- rm tllrimum t81 principium bonorum operum qllao in fint 

um ordi>tari pouuNt. l'11dr oportt' q11od t'\im charitatt fim 
dant"r omNtl virl«kl moralr-11 quil>)ll IJOmtl ptrfirit x>ngnl 
a boHoroun 0/tt"rNm.-�. 'f'O).I.U, Sum. 1 . 2, q. 65, 1. 3. 
2) Til idro srcundum clwri/atem otttnditur simJ> licitrr ptrftt/i 
cAr$8/fQIIoz, 1ed .rec-r.�ndvm alias t·irluft� 1reundum quid. K 
id qU<.ld td IÍ11111l icittr e6t princilmiU•inu.cm et ma.tim111 
/11 aliorwm, i�tde rat fJUOfl pnfertio cllariltltill l'st pri11titlal 

r•'l/lf'CIK pcrfrctiqn(ll qu111 allt1tdit11r IH'II�tdum alio.t drl11lr 
, Sum. :! .2,q. 184, R . .11 ad 2. 
3 Qwre qrtiàem ill.'/fllllltllla i� pri�tc-ip/() r�quirurtlwr od nm 

o impttlimtrtlll ptrfu!ioNill, ltlllllia .runt �t>lliritudo rtl"'lll 
alium et 011111�8 of!tcti.611es illordillat�r, IJIItlrtW� morltra l "  

lria til ali pcrftctior�tm choritoti� . . . Pod «cqui.tita>ll t"llr 
'>ON<"m charilatü1, a/ire diam 'firlultt J>l'r/tcl(l; nccruari1 

r .rt et proptn- l10tte1talrm lltorNm ariNII111, Q .. ia tttro rto 
' OJicrartlu.r 1tisi e-x ?I>OIÍO>It charitatíl, idro dici JN1Biu.n 

11/ Ülllrumtlfta ipsiu choritatil, !'c/ propriwl t�l facwltatr 
� IJWbus ipla t•harilul 11titur aà perfec/OI il!arum adu 
do6, q11iLotu tt \PfO- augrlllr, ltWgilqut ac magi• p�fic\tu 

r•rdu1n ttiam 00118Cn"(t/ur, et�. - su.uu, De Stalu reli• .. li. 



:1.: portanto, a caridade o vínculo da perfei� 
iremos com São Franci8co de Sales (1) - visto que n 
tio contidas e reunidas todas as perfeições da alma, 

ue, sem aquela, não lograria esta o total conjunto du 
irtudes, mas nem mesmo a perfeição de nenhuma virtud 
em o cimento e a argamaS!'i!a que liga 811 pedras e 
aredes, abate-se todo o edifício i sem nervos, múscul 
tend�, o corpo todo estaria desfeito i e, sem a caridad 
ão podem as virtudes manter-se mutuamente". 

9. - Admiranda lei da Providência, que no amo 
onsuma o remate da creatura e a felicidade desta 1 Par 
ornar-se perfeito e tudo tornar perfeito, basta amat 
reludiando assim, na terra, á eterna vida. 

Escutemos aínda São Prancisco de Sales (') : 
"O homem é a perfeição do universo ; o espírito é 

rfeição do homem i o amor é a perfeição do espírito 
a caridade é a perfeição do amor. Por isso é o amor d 

cus o íim, a perfeição do universo. Nisto, Te6timo 
onsiste a grandeza e a primazia do mandamento do amo 
i\·ino, que o Salvador denomina o primeiro e o maio 
andamento. :este mandamento é como um sol que 

rilho e dignidade a todas as leia sagradas, a tod01 
receites divinos e a todas as Escrituras. Tudo é fei 

�;:.:�
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�r:;t:�

o
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ortações, inspirações e os demais mandamentos. co 

nas flores que são, e a vida eterna, como seu fruto : 
udo o que não tende para o eterno amor, tende para 
terna morte. Grande mandamento, cuja perfeita práti 

rdura na eterna vida, porquanto outra cousa nio 
não a vida eterna". 

1) TIIATADO DO .f,.UOI. DE D!US, ]. 11, C. 9. 
2 l"IU.TADO DO AMO& DJi, MVS, L 10, .!,0 • . !1. _____ .. 



C A P I T U L O  V 

Âmbito da Perfeição. 
o a eatldade, a perfeição compreende o amor a Dcue, .eu ter 

:'!:�:�A�I!.1�Ú'a 8d::���u�0 
d�,��7d0�d'::

u 
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-A perfei�ão exige a ob��en·Anein. dos preeeit011 graves e 1: 
exelusio do peeado mortal. - 11:  lueompattvel eom o aistemAtitJ 
e premeditado h(ibito do peeado venial.-Oa conselhos � 
t!assi1'icam na eateij'oria de meios paro. a perfeição.- l1: perigo110 
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perfeil<áo não chega ao ponto de amar a Deus aem arretedmeuto. 
-Erros doa paeudo-ml.Btieo• a éste rcapcito.-Definitiva n�ã 
� perfelçlo. 

I. - Vimos de reconhecer o campo da perfeição.' 
vemos tomar-lhe agora as dimensões. 

A caridade - já o dissemos - constitue a substância 
perfeição. Na sua noção geral porém, e.'l:tende-se 

ridade ao amor de Deus e do próximo, e até aqui sd 
tamos do amor de Deus. Será que o amor ao próximo 

bém tenha sua parte na essência da perfeição cristã 
A caridade para com o próximo interessa á perCeição, 

la mesma razão e na mcr>ma medida em que se prend 
caridade para com Deus. A virtude da caridade -

·na Santo Tomaz (1) - não se refere unicamente a 

:� � t:�:� :0
a:���i::�o� 1 :::fe���o���:0

é �� 
1) Maniftrtum e't quod idem 1ptc� actU8 e1t quo diligitur. 

e1 quo diligitur prozimu.t, et propter hoo habit�U charilatt. 
10!11m �t tztndit Gd dfluliolltlll Dti, 1td 11iam ud di.ltctioA 

· . - s_ .. �, g. aG, 1 



uma, caridade em exercício, requer o amor ao próxim 
a mesma propo�üo em que o reclama a caridad 
exc luindo, no menos, no dizer do Angélico doutor (') 
tmlquer sentimento contrário ao amor que é devido a 
róximo, o que leva Suarez (2), a inferir que êste amo 

11z parte du perfeição cristã. 
Contudo. obsen-am �mbos ('), uíio de\'em êstes doi 

elementos clu carid ade 8Cl' posto� no mesmo plun 
espcitadas, no que toca fi. perfeição, a ordem e 
'er&r<J uia, 'JllC lhes cabe ua caridade. Deus é o objet 
T"incipnl e es.oeneial ; o pt·6ximo é npenm; objeto secm 

!titio. Da me-,ma forma, o amor a Deus constitue o term 
rimeiro e último da perfl'ição; o amor ao próximo, se 

Jbjeto snbordinatlo e ncid('ntlll. 

2. - Na caridade, que1· para com Deus, quer par 
•(mJ o Jl!"óximo, há do is graus : precl'ito e conselho. S 
lguém me amar. guardará a minha palavra, d" 

1 )  l'olt>Jil 1111lem rtiam circa tlilfctio��·m pro.�:iml ilup/ 
flerfcctio alUNili, .devi rt t'irM dilectWnrm Dei: UM <jUidem li 

1111 rharitlll f'Ul' 111101'1. pole�t, wt lt'ilicct llomo ftillil habeat Íll afftct 
flilod .ttt colltrarlwm dikrliofti prnzimi;.alia a!f!Cfl\ 1'i11c q11o chorit 
I!Hniri p016llf, rt.e.-Sum. 2 . 2, q. l81, R. 2, otl ll. 

2) Abevlwte dicr11dum ui a morem proximorUIII Jitr �c pcrtútP 
•d fJlr{tcti.oll.tlll t:iiiE chri.díaltfl' ct 11d .1totum pufcclioftú. ­
.llfllu relig. I .  1, e .  4, n. 14. 

3) l'crfrctio dicttwr i11 uliiJUO con•iltM"e liuplit"i.tet' : 11110 "'oc 
per ,,. ti tUelllitJiittr, ulio modo .ICC1J11darW o:t accid..,.talilrr. P 
IC quWcm e! (I.ICIItiali/cr I'OIIIÍ.I/it ptr{tctW Cilrilltialltr t"ita: 
tharitate, princi1mliter quidem uetmclum dil�:ctionem Dei, suu 
liarW cwtl'm .IICUitdun� !lUectioncm proximi, de quibtt.r dalll 
praccpta prirteipalia diti•IE lcgis.-S,.m. 2 .2, q. 184 n. 3. 
)il�rtlo pt"O.cími pn-ti"rtcl ad 'fiN"{rctiOI!(III, ud lt'eundario. Bo 
t1�ro . . . eli quia De�tl propler "' di/igil�tr, e' pro.rimu1 propt 
D•um. Ergo primario Vews. llcM amor ciiQrilot� a Vro dcsuMd 
ad prorimum, ct eirf'íl prozimum qua,.i matt'rialitcr t"t'I'&Qiu 
formalilcr autem ump�r rnpicit De-1or1. Ergo perfeC"tio clmrilat 
;per st primo ut i11 amorc Dei; in amortt aute111 pr�imi ad rum mM 

U 11 ltMI.rtdo. - SUA.IL&Z De JIU.W. reli�, I. e. i n,_ 15. 



ils (1). Ora. fala {t alma sob a forma rigorof;a d 
·t>ito ou sob a formn insinuante do conselho. lmpõe­

preeeito sob pena de pecado : de pecado mortal, se 
·I' i to é grave ; de pecado venial, se o preceito é leve 
•'Oitselhu 11ii.o .1 ordem, mas amável convite : se lhe 
�� imos, não pc<'amos; se o neeitamos, procedemos maia 
rtadamente. 

�;xaminemos a relação de cada uma destas form 
palavra di,·ina I'Om a perfçeião. 

3.- t ób,·io (]11�' a perfei(.:ão eJtige o •·espcito ft()lj 
eitos gravf.'S. A ,-iolaçii.o dêstes constitue pecado 

rtal, I' o imt'diuto efeih> do p�ado mortnl é desviar 
1a do fim íl\timo. ap8l'tá-la de Deus c extinguir 

ridade. llii. pois. incompntibilidade radical entre 1 
ado gra\'e I' 11 \'ida perfeita. 

I. - Quanto ao (H'cado venial - que absolutament 
• de� via do �eu fim a alma e C\do só efeito consiste e 

ro uxá-la e retard11r-lhe o passo (I) - preciso se fa 
ting-uir á ju,.;ht entre os desmaios imprevistos e as quedas 
meditndns, habituais, expressamente conf!eut.idas. 
meil·os, i. Í!, as faltas oriundas da mera fragilidad 

• sii.o iucbmpatíveis com n perfeição : delas uiio s 
1r1e1H 1Jem a� mnis pel'feitas almas. l'erto, são nbuCos 

dad<> � por igunl, obtit ítcu1os á pe1·Ceição; mas 
dacle, tolhida momentaneamente, retoma logo o JSCU 

,:.rio e pronto ret)arn tais desmaios. A estas surpresa 

e) l'riRf'ipillm lllllent totiu ordiui• Íll morolib11.11 ut fi'lti.l '"'• IJtlÍ ifa u hobet i" oprraUt• i_.,, llictl.t prillci11illm illd(mon• 
e in &tll'clll_ohri.ll. (."llde quando antma tleordirwtur fHT prcooru"'i 

llli at'l'TfiOIINR 11b tdlimo fine, llctltut Deo Mil V>llhtr pn tolrm, INnc rat pucatum morta/e ; quando �tro fit deordinotio 
<IV(I't'IÍOitl'ltl 11 Deo, INIIC rll 11fCCillllm t'I"'IÍ(I/t'. - 11. Tll0loiAZ1 _ ..... ..._.,...,.,,_ ,  •. 5. 



nmsitórias ó qur fiC aplica a sentença do Sábio (1) 
Cai o justo sete vezes e outras tantas se levanta". 

O hábito volmltúrio do pecado venial opõe.ae d 
odo diverso á perfeição, mOrmente quando aliado 

isposição habitual de cometer sem ceremônia faltas qu 
iio acarretam a perda da graça e da caridade. Com ta 

disposição, jú. não estaria a alma nas condições que reque 
perfeição cristã, i. é, tender para Deus com ardor, zêl 
frequêneia. 

Contudo, uma falta venial, cujas ocasiões rarament 
e oferecem, ainda quando premeditada e plenament 
onsentida, parece não excluir de modo absoluto 
erfeição. Retardada e arrefecida neste ponto, poderi 

a caridade manter fervor e agilidade em outros. 
Peitas estas reservas a respeito do pecado venial, 

exato o que se afirma : abrange a perfeição todos o 
rt>ceitos e seu fim principal {> cumprí-los á risca (1) 

"'o quet·t·s entrar tu�o Vidtt, afirmava �osso Senhor {1) 
ua1·da os mandamentos. Dú-se o moomo com a perfeiçã 
spirituaJ. 

5. - Fazem também parte du perfeição os conselho 
1ão como fim, mas como meio. Os outros ruandamt>nt 

istintos da caritlude têm por objeto afastar o que v 
e enco11t1·o ao preceito da caidade, ao passo que tende 

10s conselhos a remover oo empecilhos que estorvam 
xcrcício da caridade, !Sem todavia coutrariii-la. É 

;que ensina Santo 'l'omaz (•) e, com êle, toda 



la ('). Cassiano (2), um dos mestri'S da disciplina. 
ãstica, a.tribul" ao abade �[oisés. patriarca dm mai 

:�511�� �d�i:i�:�t
i
�l
i
::: :s�e�:����g��s: E��i��1ra:, 

a renúncia e a privação de todos os bens exteriores, 
disso é a perfei�ão : pratica-se tudo isso, não pel 

ticar, mas para que nos conduza ao fim." 
Têm valor e importância os conselhoo na obra J 

rfeição, porquanto desprendem a alma das pei 
.•nas, lhe aceleram o impulso para Deus e a levam, 
segurança e rapidez maiores, á mda suprema d 

idade : tornAm-se, destarte, poderosoo m('iOS de j)t>r 
:io. E por st>r o fim o primeiro que ntrai o olhar d 
irito, c o meio, ah1da que necessilrio, ao fim s 
rdina: os preceitos que se referem á caridade cons 

em o principal da pPrfeiçiio; ao passo que os conselho 
r •s instrumentos da caridade, sii.o, por i�;so me.�mo 
nas objeto secundário. 
•·Enquanto o pintor - observu Smu·amelli (1) 

para bons pincéis. mói e habilmente mistu1·a tl'i tinta 
não é possívl"l aín,la afirmar que é pet·ito na arh• 

tudo isso é apenas o instrumento, não o fim dlli 
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lade, atos de grande virtude, mas apenas meios par 

ar á divina caridade". 
"llelldwm impedimento octt" charitatúr, qull1 tame11. choritati no,. 
roria11tur, flnt eilt "IIIUirimoníu�r�, occupotio •egotiorum _...la 
, et ai ia llwjtumodi. - Srm1. 2. 2, q. 184, a. 3. 

1) Bt".I.JtE.Z, De Stnru relig., I. 1, c. 11. �) J�iw·Ma, ,.-(giiia, medi.tatW 8crlptura1"11m, 1\lldita& aD privar· 

111 {aCIIltatum, IIDil ptr{ectio, .itd pcr{tctiorcil Úl.iiNimtnltl 
quia 1tort ;,. iUU tol'l.iillít di.lcipli11a= f/li..., finU, •ed per ma 

.ttvr ad finem.- Colat. 1, e. 7. 
Diret �ai. lr l a.. l .2 L l9 L 



Isso mais Juminosnmente se e\·idencin quando eonsi 
ilerad� em si mesmos Ofi l!·ês grandes <'onselbos evan 

élicos. Encarados A partf' de <1ualquer motivo, f. 
ri<JUl'Zil preferÍ\'el í1 imügêneia, o matrimônio RO ('elibat 

a lib('rdade á �;ervidão. Qmmdo procedem de eallSit!l o 
rnzÔ('!; naturais,

' 
podem set• boas e legítimas a pobrez 

oluutária, a continência e u  obediência; tlllls só quand 
otivndus peln <:Rridade e como B.uxiliares desta, {> 'lU 

relacionam com a perfeição. 
Contudo. �unn•z (1), <p•e longa e sabinmente tr11t 

o assunto, et>lllbclece uma distinção pntre os conselhos 
s <1ue as refet'l'lll ás virtudes morais são apenas, com 

estns instrumentos de perfeição ; mas � que procede 
a caridade e cujos caraterísticos é ergut!-Ja mais alto d 

gue o requer o e.strito preceito, são simultaneamente 

1) SeM111.d11m. dubittm �.ti aH 01111tia co118'ilia .t(ll.l ltiNI!u� i�t.tfrH 
!('�tia fiC(fllir�lldfP �rfrctio�tit majori.t wo tup�rn-oga!io" il, l' 
liq11a rtiam .ti>�l q11m /f)f'f11/di/er addl"lltia holflid prr/ulioRi Ulllll/111111 talil'rn r� lhlrte . . •  Dif-rltdum. �JJt r<J>I.tilia IJM« da>�fur i 
111rriit ulitU"unt t•irlt�lllm, prll'arrlim moralium, rtclt t'ocarl qua 
�lrumtnla li l'r{cctio>li.t acquirotdll'; .tieul etiflnl tlrltcepta caru1ndf> 

irt11111m, cJIIfll i11 lllfllaii6 eju�dc111 gcuris t:l'rMHiur, powmt ff1 
•8lrtunrlllc• u1l &ubltalllial<"m perfutioneni charllali.t t:et obtllttlt 

ld'am, vrl CONU"Tl'llillla111, remot"tl!do fmp�di'"tllta, w:t D. Thomu 
lllllt f'SI. 

AI Vt'fQ f'QR.Iiiha IJUIJ' iN ip&iltmd odibtrl c/mritatilt /Q('M 
abttll, 11011- &o/um i>l&trumrRialftrr, lrli quwri per I<" f'OI!/fflll!l a 

'""'tllrnliam pct/I'Ciilml8, t:el formulitrr iH iJISO utllf chardali�, t'f' �i fl11 h11�i/ua/í pt"r/rf'liolle 1er� u) 1it, per 8<" uugndo lwbitwm �Q/It r��=�::�. l:�et�:;;.::c,:����· t�"'1r!:·::;;::; :�t;::��:�:·: ; t11111 111aja,_ e.tlen.tto� od 11lura obttlfllla lJto pr«lrlar�da, et major 

b:;:��/
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augtt 1•N/ectlolltm cliarillllil! : i 11m 11111gM pvrlio cllri.tlialll.f p�rfu 
i0t1i1 ill ci.t formnlita t:"oui...tit, Ui!dt l'idi'Jifllr 1• O. Tllo111a tl oli• 

b 11/#J forma/i lltrfrrtwNe COIIIf>r<htNdi, tt •oi um d� 11/ii.t loq111111111 
uando d� iUi11 dieu�t 1W perf�ttiQIIC>It ar<ruire111lana dun-rirr. 

1a111 rPIIw._ 1.]1 e. ll..._, ..,w.._ _______ .. 



rstrmnento e o ápict> da perfeição. 'l'ais seriam, por' 
xemplo, o couselho de se dnr com ardor maior á vida 

e:;c�r��:�� a����i1a�1eo
s n:��: �e

a�n�����d<��so a�:::. \'otar 
6. - Em virtude do axioma "quem quer o fim, fJUel 

� meios", og conselhos fazem parte da perfei!!âO, po 
rem os instrumentos mediante (ll! quais se exerce 
aridncle. ��� impossibilidade de observância literal t' 
r assim dizer. material, cumpre ao menos J'esen·ar-lhe 
estima do espírito e o desejo do coração (1). Silo 

onselhos e sah·aguarda dos precei1os: ninguém pod 
umprir com êste"', quando patentemente infring 
queles (1). 

Mas, atii na hipótese de ser a observância dAS leis 
omo tais, absolutamente suficiente para conservar. ao 
aridade e conseguir o fim, diremos com Schram (') 
ur pretender manter·se no estritõ suficiente é arriscar-s 
perdê-la. Acresce que nem sempre é fácil discrimina 

o conselho o preceito leve, e que m11itos eonfuudeJ 
perfeição -quP l• infraç:iio de com;elho- {·om o pC'cad 

t>nia\ que é transgressão de preceito. 
l) Quem eonbce� c gunrdn os mnndatn�nto�, �ó "pirituahneut 

gue OR Mnllelltos; stJ.\>ido, por6ru, estarem O!! eonselbos vinculatl 
mandamentos, ninguém pode guard11r 011 mandamentos se 

rdar outrouim os eontH"Ibo., at> não na realidade, ao meno11 n 
D ('!!j)lrito.-BASTA {'ATA!lf:SA lU! 8t;NA1 Diaf,, 471 t. 1. 

2) Ab obligatitnlll ilac lcndcndi a<l J!er/cclioncm ct pc 
ri7Ct-/Jia /1u•i/e de/iri't CllrUiiollu q�o�ilibct, 11ift aà ""m ,r;., 

o IIOil ob/igatorio pcr t(HI-Iilio cirl'<l mrlill" t:l op<"rn nprrt-Toga 
ria COIIIelldaf. -scnRAll, Teol. My.t., P. 1, � 21, t. 1. 

3) RatW tlll quQ(l ltmpcr aut fere UIIIIJtr media no,. ,j,. /ficfntkr ef!ieat:ia atl obliJicllflUm filiem, J1 pra!Ne nffiM�ti 
gallfur; tum qwia roro ll.u nf!icklltil< iJI puncto delumin.oto 

l& cognoseit11r :  tum quia au�1 mcdiie prari4e lufficltntibu 
cvrrcntes 111 t.recutiollt 1lif{kultolcs tt controri11 superari t>i 

nUII. ErgiJ a /úte perftdiofti• 'lltetuor«e od aoltdcm anilltte {actl 
{irit, qwi tohun per media obligatoria cligit (111/Jd ribi �ide! 

!lii:UW .JM!i.\!i� Jlf!r e · ·  te at r._r_fo. -



A alma. pois, que disses..c;e: "quero SA.lvllt·me e po 
sso me esforço por observar os mandament08; deL'to 

r(>m, aos outroo o cuidado de fa7.erem o que não é d 
ig-oroso preceito" - deixnria, na r('a\idade, aos outro 
perfeição. O amor sincero, que é o fundamento da Yid 

erfeita, ''ni até ás delicadezas e obtempera quasi qu 
aturalmente ãs meigas insinuações. Arvorar em princípio 

a negação de mimos, que são as mais ternas provas d 
erdadeiro amor, seria, acaso, amart 

7. - O âmbito da perfeição, que é do que estam 
ratando neste capítulo. há-de tam�m ser considerad 
o r outro ângulo : o das proporções a que pode chega 

a caridade e, consequcntemente, a perfeição. 
A perfeição absoluta da caridade, como o explic 

Ra.nto 'J'omaz (1),  consistiria em amar a Deus n& medid 
em que é êle amáveL Seria infinito êsse amor e e...'!:cederi 
qualquer capacidade criada. 

O que pode a criatura fazer é amar a Deus quant 
lho facultam as próprias fôrças, sem desmaio nem 
·nterrupçiio. De tal perfeição é intrinsecamente capa 

as só logrará subir tão alto, na pátria celestial. 

l) ]'crfl'ctUJ wtftl chri.tti<J,.ftl ÜL cllorítat11 co!UUhC. JmpO!'IIl 
ut�m porf�ciW q1wmdom vnivtT.taWotem, quW, ut dicihr, Jlerfectu� st eu! nihil deeat. Pat�&l uga triplez perfutia con�dffari: U� 

�id11m obaaluta, qum aU11nd1h1r 11.an .tolwm •�cundvm total!Cat� 

:n�::��d�:��::iw:c:,:!
a

;;,:;j:::;:��e:i�i��b �l;;i,'"p';;;�a�::� 
ponibii!J alicui crcotwrftl ud compdit .toli Deo, in quo b01111 
�ntegraliter et uuntialiter inve11itur. - �lia outem etl petfecli 

qW:����':�:����,;:�::u:�:�:'���t�:��:::.:: ,:;;:/���!'J 
IINI.dil in Deum: 111 lallt petfcctW 11011. llll ,wuilu1i.t ill tli(l, ltd · 
" palrW.- Tt:Tti« oulem Cll perfectio qttftl 11.equt ot11111dil 

ICCU>Idum totalitatem ��� par11 di/igíbi/14, IICI[UI UC1111(itom total 
totem c:: parte dilige1tli1 quonlunt ad hoc q11od 8emptr actu ftrtlt 
·" Deum, .ttd qll(.llllllm ad haa qi«XX I'XcludaJttvr 110 qv� rl'p11911all 
tllotui dikctio11� i11 D1vm . . •  Et toliJ perfectio poll!tt i11. llac v..lc 
Ad - _UA;� • .b.!. ...!l· 111!,, _,.""'. '"'-·---



ridade e a perfeição consumadas, que nada interrompe 
f'm aJtera, não são possíveis neste mundo. Definiu a 

ereja êste �nto d�utrinal contra os falsos místicos. Os 
uinos sustentavam "poder o homem consegu.ir nesta 

ida tal grau de perfeição, que se torna impecável, sem 
grar mais avantajar-se em gra�;a" e também "poder o 

11mem chegar, na vida presente, á bema,·enturança final, 
obter aqui o mesmo grau de perfeição que na eternidade 
nseguirá (') ". Condenou-os o Concílio de Viena, em 

l!Hl. Por sua vez, em 1687, condenou Inocêncio XI esta 
roposiçãp de Molinos (1) : "Por via interna, conseguimos 

·tabelecer-nos. contínua e imoYelmente, numa paz 
mperturbável." 

A perfeição, na vida presente, sofre perdas e obtém 
al'réscimos : só no paraíso teremos segurança e fixidez. 

O grau realizável nesta vida consiste em amar tant 
a Deus que se repila tudo o que é adverso á caridade. 
t Me -amor que acende a caridade ativa e, pois, inaugura 
a perfei�;ão aquí na terra. Embora permaneça DIIS 
flutuações da prova, pode, contudo, crescer em proporções 
T&riáveis e indefinidas. Descreveremos, logo mais, os 

nos dh·ersos desta ascelll5ão da alma n Deus. 
A perfeição possível, na vida presente, consiste nesta 

aridade relativa e imperfeita, capaz de diminuição e 
umento, que nos faz amar a Deus sôbre todas as cousas, 
mpenhando-nos com ardor e perseverança em supera 

obstáculos, que impedem ou retardam o arrôjo da 
!ma para Deus. 

8. - Do que fica dito depreende-se a noção definitiv 
perfeição cristã. 

1) Q11od homo ill vila pr«!1e111i. tantum et talt>m per{ection1 
f""!Jdum pouit acqvirere, qvod reddllvr pe��ilau imfHccabilit, t 

pliu ill gratia profict:re 11011 ,;akbit. - CLIC:lot:. Ad no�trum. 
2) Per ,;iam i�ater�aam pereenitvr aà contin11o eoi&Ntend" 

•I'IDbilitn in pou q11oàam imprrt11rbabíli. - JJCL.l "Cai!lettis 
or" ro . 62. 



l'! .  1' � � o 
Cumpre distiu�ir entre a meta e a rMliu.ção. 
Considerada no último tt'rmo, é a perfeiçlo cristi 

a união 1:1 Deu11, mediante a caridade, tal qmtl � possive 

�este mundo, e a prática das '•irtude!> que protegem 
omentam a caridade. 

Considerada no trabalho que a realiza, consiste a 
}>erfeiçiio na generosa disposição, procedente da caridade, 

ue DOt> indu:r. á obserl'ância amorosa, pronta (' constante �OI> preceitos c conselhos eyangélicos, para conrwrvar 
umentar e consumar a nossa tmiií.o com Deus. 

Compreendida a perfeição no seu CQilStitutiV(l 
�ncial, oxalá a ponhamos por obra em nossa vida !  



011 três e&tádio!l da perfeição. 

• Ho)e fases aueeuivll.8. - A \-ia. purgat.h·a.. - A via iluminativ 
-A via unitim. - Não 6 fl<'mpre uniforme esta esecD.IIIIii.o. 

Carateriza-se eada periodo pelo catado predomin&nte na 

1. - O efeito e o caraterístico da perfeição é unir 
mn a Deus, mercê de frequentes e reiterados atos, qu 
leram o movimento da caridade e multiplicam a graça 
os méritos. 

Durante a prova, pode essa interna atividade inten 
"ficnr

-
se de modo indefinido c, na mesma proporção 

�:!:�:
ra

�-:
e 

;id�
er���tr�tudo� ����;��i�i�!:U 8��sãi� 

eessinls, que lHes denominam as três vias, sendo � 
rimeira chamada purgativa, a segunda iluminativa e � 
er<.'rira unitiva. Esta gradação e terminologia-segund 

u;a:�: ���:rt�) ;- ���ri����i�:: f�n�::O�l��
it
:nj��j 

uriricar, iluminat• c tornar perfeito. A distinção dos trêJ 
taflos correspoude, efetivamente, ao início, progresso 

l) Theologi o"(>lnmuuiter, po.tt Oio11yli1ln1 �reoJJagitam, e 
"�t'r-ibw �11geloT11m, quOI'1lm 111'1114 hierorchici ru:nt purgor111 
111rwrare et perficcrtJ, t1it" tpirítuali-11 1tat11m trip/ice111 faciv.rH: ••-iJ•il!lllill>ll, Proficier�firun et Ptr/tctorwm., q�ort<m. priml purgo 

r, 1rcu.di iillllllillantur, podremi pt'l'/iduntur. --Di�>ina ,.,alm 
U, � 1, n. 2. 

2) S11cra: illiu fvndio•Lf ordo tlt 111 alii pllryenlfl.r, Gl 
"!<'111 et a/ii my�ltriil imbuanttlr olqutJ illwmillt:lll�r doctN11o 

;����t�ili� ::i:i;::tq;i:-�!:r �m"::o�'1Z�io::o a����::;r��� 
. JJi�r.ran:lo.. e... 3. 



ermo da vida espiritual, classificando-se em três ca 
orias os que se dedicam á perfeição : os principiantes, 
roficientes e os perfeitos. Pode afirmar-se que é natur 
, por isso mesmo, encontradi�::a nos doutores que trata 
o movimento da alma para Deus, de modo particular e 

Santo Agostinho (1 ) , São G�gorio Magno (1) , s­
crnardo (3) , 1-fugo (4) e Ricardo (') de São Vítor e 

Siio Boaventura (•). Adaptam-na expressamente 
ngélieo dout4r ( ' )  e Suarez (�), cujo testemunho C 

ielmente reflete o que ensina a Escola. Segund 
Scaramelli (8), não f! po�ível refugá-lo sem temeridade 

õnnente após o estibrma que Inocêncio XI infligiu ­
'nvectivas de �1olinos (H') . 

Qualquer que seja o método seguido pelos direto; 
pirituais, para conduzir a alma a Deus, propõem-s 

odos purgá-la primeiramente das tendências e mancha 
o pecado : aconselham, depois, a prática das virtudes e, 
or liltimo, rematam com a plena adesão ao divin 

1) De Ordine, 1. 2.- Cor�/eu. 1. 19, puelm. 
2) !1fnral. l. N, e. 7. 
3) ln CanJic. term. 3 et 4. 
-l) Serm. 1. 
5) nc Gradlbr" Charitalit. 
6) Pharelra, I. 1. 
7) 171 Qmlllj llllm(lno tludio ctt accipert prinripiKm, mcdiKIII 

1111 lcrmi11um; et idco con.s�ucu t&t quod Bl(ltw,s tpin:tualil ac!'t'ilul" 
4'1 liberta/i$ sccu�dum tria dütíngl.l(ltur, .sci!ictt tccund11m pri�< 
1ium, ad quod pcrtinct statut ineiplentium, cl mcdium, (ld q 
J>erli>ltl etatut profieientium, ct te-rmí1n1m ad q.od ptrhNct .tatu 

rfeetorum. - Sum, 2.2,  q. 183, a. -l. 
8) Di4tingutr8 .sole11t my.sUri thco/ogi. trta tlÍill : purgut itla 

·uuminativam d Ullilltwm. - De Stafu rt!lig., I. 1, e. 13, n. 7, t. l 
9) Dllfillliol!8 giutta fi co!lt'C�(I/8 ammcua da tutti gl 

crittori a.tettici, 8 doltari miltici, ell8 u11ta Jj'r(lu� ICmtritd fiO 
:PIIó di.sapprovarai. - Diref Ateet., tr. l, n. 31, t. l. 

10) Trct illa� vim: p11rg(lti1111, illumin.ativa ct tlllilit:(l c 
.a:b11m:fum 'lfW.rimum quod dicl11m fucril ;,. Jl)ltlica, C11m 110!1 • 
""""""- "''"';..•._,,.,u,,e illtlrll(l.- 1. iute maat. 



�plácito, por m�io de exercício dominante da caridade� 
, são estas as três fases da perfeição, que se denomina� 
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piedade - os Exerrfcios, de Ranto Inácio c 
fllrod!tção d. vida devota, de São Francisco de Sales 
ra�am ambos êsse caminho gradual e ascendente, par 
nduzir a alma á perfeição. 

Cada um dêstes três estados tem por fundamento a 
ridade, quo é a essência da perfeição e que també 
rcorre sucessivamente êsses três períodos, como ensina 

to Agostinho (1), Santo Tomaz (2) e Suarez ('), 
e último expressamente declara que nos seus divPrso 
us subsiste a caridade, tanto quanto o requer 

rfeição, i .  é, abrangendo o amor a Deus e ao próximo, 
preceitos e os conselhos (•).  

o.�!�Q,c;;;;��o �:,�il�llC:,��:�a�!oa�:g!a���,.:·;�h���!� 
t�U perfttt6, ptr/eda jsulitiQ e�I.-De Narura t!l Gmt. ('. 1 
2) Di1tt11guitur �hariiiU rt�lt.11tlum lriplictm gradum, i11cipi�1t 

"' et perftctorv.m, cte. - s,,,.., 2.2,  q. 24, a. q: Conelus. 

��:����.� r�
d 

p�=pu����
u

�h�/��c o;���::������v:;��;�;� 
111 d forma ca:lertlrvm ti t:IIICUIMIII oc aub.rta11tia per{ectio11 · D� Stotu r�li«·• 1. 1, e. 13, n. 2. 

4) 1-'oa tuppollim�t.t i11 omnibsu iatia gradibul i11cludl lata 
rittJtia iiii(UÍOilCIII quaJ ilU CUCIIIiali� dici poiCfl; ui C81, r 

�te objc�torum, ad Deum tt JITOximum aiv� t11nicum tive inimicum) 
�x porte ocllnun, ad implcnda omnia pra.:epta . . .  D�inde ercdim-. 

ro il/am nl�8io11em pt)ll� di.rti�tgld illo.r trt.r grtldu1 incipicntl� {!Ck11ti� rt perfullll cllaritotU, 11t .rtalím t.rpiícobimu. Jt�• 
1mu ultra to Iam illam amplitudillNil charitati& do ri pcrfcctio�tc,., 

per cxle��.riOIItm od coll.rilio ct opera I"Upcrcrogatiol!i.! tam cr� 
m q110m tf"ga proximvm. Et adhvo i11 chtJritatc •ic cxtcllfa, q 

qJrctu priorir dici potest pcr{cota, di•ti11gue11dot cuc illo.r trc 
ddu.r incipicnlium, proficiCfltium, 11tiquc in t:lo pertcctWrda, 

m qui jom i11 il/a perfuti 1Unl; quomodo dilli11guerc toltll 
tdici thtologi trt.r vi4.1, p11rgativam, üla�mi:Miivam et MJ�UII:>am. 

•.1. 



fndiqucmos sumariamente o caráter próximo de cad 
w dêstes suceAAivos l'Stndos. 

2. - Inicia-se a vida �piritual, só depois de ter 
lma rompido com o pecado mortal c recobrado a g-raç1 
ivina, pela justificação. Antes disso, ha tiio sórnente 1 

nfeeundidade da morte. Mas, ao dar eomêço á tarefa, a 
aixões sublevadas pelo hábito do pecado ou não de tod 
ubjngadas, ameaçam a caridade. Faz-se mister peleja 
ificultosamente, por entre angústias, para safar-,.'<c do 
bismos. � ê�te o l'eiuo do temor (1) ,  que tortura a alm1 

e a mortifica e, ú. custa de redobrada vigilância, uel: 
lvnguarda o amor. 

2sse estado de violência e de amargura tem justa 
ente o nome de via purgativa. 

3. -Acalmadas as paixões, mercê de resistência 
idl.'lidade. j í� sem receio da parte dos sentillos 
f'SgUardada dos atrativos do pecado, a alma consider, 
1enos o que deve repelir e mais o que U1e cumpre atingir 
li(•ita-a mais o prêmio, espanta-a menos o castigo. Con 
N!;istêucia maior e mais veemente desêjo, descansa 

·h,ta no� beus eternos que promete a fé e no 1: odêl 
iviuo a que se dr\'e conformar para obtê-los. A coutem 
la�;ii.o hubitual de Jl'SÍI.S Cristo. das verdades santas 
os ctemos bens, prodtlZ no espírito uma irradia�:üo 
ma luz tal que, em lhe revelando a formo.<Jura do mund 
obrenatural, ncnbam ,sle a despegar dos perecedoiros ben 
a <'stimulam á prática das virtudes. Essas esperanças 

ições divinas aclaram o caminho, c a radiante meta par: 
que tende tanta luz dardeja que dissipa as sombrns d; 
ornada c reaviva o ânimo. 

O caraterí:stico de tal estado é, pois, não só o progress 
calb-:ado, mas o drsíguios de se avantajar mais e tl'ude 



Feição, mediante n prâtica das virtudes sobrenaturais 
ndo o e-xemplo dE' ,Jt'SÚ!õl ('ril!to. Riio YirtndE'S entii. 
immtes a fé e a esperança, sobretudo a esperanç 
n certeza de qu� Deus noo convida ao termo em qu 

os felizee e que par�:� o conseguir niio uos ha-d 
·a faltar a sua graça. 
];):;ta é dcvéras a via .iluminativa c o estado d 

,1, - .A  poder de considernr u Deus- termo da vid 
,. .Jesús Cristo - sen guia - enamot'IH;e a alma da 
friç:ões e amabilidades divüt�ts, e de tal modo se un 
,.,._.ia ao 8al"ador, CJtH! faz do benephícito divino o 

\"d principal do seu viver, \'ai longe o temor ; 
... rança, pelo seu lado egoísta, chega a ser qua ' 

u�iente:  o amor (> que tudo, então, regra e domina 
altura, a alma jíi não (> senhora de si, por se ter 

lo inteiramente- ao Deus que é seu amor. A índ 
• �gue na romagem. mas jH o eoraçiio atingiu a meta 

h·-..eansa no objeto único da sua dileção. 
'l'al é o estado dos perfeitos, a \•ia ou vida unitiva. 
Jla resenha d&.-..es trê<i E'!ltados, cuja medula fomo1 
nr em Suarez (!).  t·er.'salta quf.' em cadn um dêles o 

1 )  Co11cludim11s lrf'B il/01 M(llll� di�ti11911f11dos f'U� r:x modo 
o di mag� wl minw' f1N'fecto, t•cl ip.rom diltclimtem Dei d • d, wl opcra 1:irluhun qum ip�a ellarita1 t'f'l ez ftf'U8Iital<", 

u: cowsilio, '1-'d ml melius eue JI O�ttt/<JI.ial. 
llif' ou/em mOflus oprra�di CIIIIC t•idetur t�romplilt�do, facilitai 
l•clabilita.t i11. operibtu charitoti.t, lit·u didti� Bive imperati.t. 

111odu.t opcra11di proprin1 l'irlutill �cu rx virtutc, cd prompt 
dd,·ctabilitcr opetari; cutn ergo charit�n ali maxima virtutt�m, 

!Jradu.t perfectWII� r}tll cx dit:tnita/11 i11. lllli modo opera11di 
".'7UC11twr. J!lt illdr potcrit rliam oriri divcrrita., in. modo 
a ·di mag� t•ei minll-8 f�rt'tlllt, id e.1t t'llm majori tltl minori 
'" 111 intc11rion.e, atquc 6tia110 iR c;rlcll.tio1111 ad act111 diffi.cilioru lotroitm . 

. 1tqiU' hoc modo eharitaa indplen• vocabit11r ma qum a 
i.ternliú et alii1 pa.1ri01tibv.r NOIIdllm mortifitatil, fl(m lo-illlll 



mpnlso para a per!eitão vem & ser o próprio movimento 
a car idade. Só é diverso o motivo determinante : no 
omêço, ó o temor; depois, a esperança; por fim, o 
mor sem mescla. 

Situa
-
se aquí, naturalmente, a noção de teologia 

1ística. 
A união da alma a Deus, que constitue a perfeição, 

simultaneamente o resultado da ação de Deus, pel& 
raça, e da ação do homem , pela liberdade. Nas condições 
rdiní1rius, tem mais conciêneia o homem da sua própria 

·atividade que do concurso divino. Contudo, quando o quer 
cui:l, u intervenção divina se torna mais sensível do qu 
ptditur tle fadle et delertabilitcr tlirful�m operatur, •ed tfiom 
�rictll<> �tr�tur ut a pcccato aliq11o .rupcret11r ot1 tzpcllotur. Et 

kl llfltu.t tfíc1tur 7111grtaJ et viaJ, purgatit'll', quia i,_ Wo prmcipva 
ra eue dtbtt rt.ti,t6ndi concupilcedii• et mMtificandi pauione. 

vtricndo 1imul et foot'rldo chontatem i�m, v! D. Thoma. (2.2, 
• 241 a. 9) dixil. Boa atttem fieri pote.rt t' debet, no,. tanh1 
l'7'tlll'lltlo tyfl1H1epta, 1cd etlam tm�venitlldo, 111 1ic dioom, ocCIUiOIIt 
11 quib111 pr�&eepte� oblige�llt, ut t;Jd t:itartda p«cata il/U coltfraria 

tJhorila.t prompta ct optime dil!f!Otrita 1it. Et ideo tali1 .tat111, lic 
111111 part" im,ur/cct.u trit, t% alW. i11 1faf11 ptt'{tcHo,.il etia 

fnuillvr. 
Seounfltit autem gradu, tharitalil proficitnti8 1eu prDtlutm 

M.-ipit ctia111 cz parte elibjecti, qua11da jam ill illo pa...iort�• it 
dataJ 111111, uc pugna corttra concvpittut iam tiOII- ito 10llicite 

animam dillgentcm Devm, pra!,rrtim de la1!8U gravi, quia ja 
ompll! tt fadlittr inct�mb(lf opt"rationj. t:irtutil, ej,ildtmq 

ltarifllfÍI iiiCTtmertto. Et ideo ille rtotu. dicit11r t:b illumiMth• 
quia '" eo mena mag� ao magir tlhuni!lutur in llptr!ll!onem t�irtuli.l, 
llndt ill hoc grlJli11. fortWr t1t eharital ad prompte et {ocUit 
•vitanila ptuata mMtalia, q11amt:U ill tlilandl.l çtl\ialibu adhv 
4tf{u:uitatem patilltur. 

Tertilu autem f}r11du1 ellantoti.l perfeet� t&SIJ ihcitt�r, q1111nd Jom 11111t pa11iolln ita edomitaJ et onlm111 opuoti(lnj. tlll'luli.l ad 
11f tlllt<cflll, 141 in prQprio et perftJcli.lflmo mllllrr<! charitati.l, q 
e•t diligtrtJ DtJIIm prllmptiJ d dr/cc:tobililer u n:rrlltof. Et hie "' lllltllo& per{eotfurtia ll'uju çítre, qui mcrito tlia unilivo tUIJ dicitur, 
Q!Oia ptf' dilectionem Cllm Dco unitur; "' hoc UI prlfoipuum lluj 
.Uod'lll lfudium.-De Stftlu relí1. L 1 1. 13 A. IHt 



açlo humana: o homem sente menos o próprio ellfôrço 
que a violência que lhe fazem ; mais sofre do que age ; 

mais passivo que ath·o. 
Objeto da Mística é o esludo dessas violências divin 

, essa irruência da parte de Deus dá-se, por via de 
ra, na terceira fase da perfeição, na vida unitiva ; de 

eira que a I'llistica - já o frisamos - é a sequência e 
o que o rem�tte da Asc6tieo. (1). 

5. - Vimos de descrever a marcha normal e cotnum 
a a alma, :mce.ssivamentt:, <la nuriiicac!tu á lluminacll 

da iluminação ó. uniõ.o. 
F.· as lf'i.ll, lfl<lavia, IUU]Il L�m tlP llli!Wint.ll. PPII 

potência de sua gra�, pode D�us transferLr. sub1ta 
te, das profundezas do peeado, aos impulsos generos 

esperança e ã.s mais altas culminâncias da caridade (�) l 
mo a sua providencia, sábi<�. e misericordiosa até n 

rigores, pode outi'05flim manter n. mn.i�5 pnrn t.tlwo. n 
or dos seus juizos e na amargura (lo seu temor. 

6. - Outra. reserva nccC65t'Lrin. n reôpeito deMe 
ados : não são t:les Ulo Uistintos que nada tenha um do 

ue aos outros caracteriza. Seja qual for o grau atingido 
semprP, ora. mais, ora. menoa, peleja, temor o Tigilã.n · 
tra o pe<!ado - o que á pr6prio da via. purga tira 

m-se o olhar volvido paro. o. moto. c pro.ticttm·&: l1S 



irtudes - o que pertence á via iluminati'i·a ; hú .o 
bandôno a Deus e á sua. ,·ontade - o que é da essênd� 

da via unitiva (1). 
O distintivo clêsses diversos estados deve procurur-oo 

fno que predomina quer na alma, quer na ''ida. Se é a luta 
ontra tenta�;ões violentas e o temor do inferno, é que se 

�tá caminlumdo na via purgativa; se é o ímpeto da: 
e.'lperança, é que se está correndo na via ilumi.natha; e 
� I>  o desinter� da caridade, é que se está na via unitiva. 
Mas, durante toda a viagem da vida mortal, seja qua.I: 
for o ponto de p<•t·fciçii.o a que se t{'nha c.hc�ado, ��� 
sempre trabalho ele puri.fieaçã.o (1) de iluminação e de 
união ; sempre no\'OS progressos que realizar e ascen� 
mais alta>:; por .fazer. 

���
a 

d..-claralfont CO�.I!tat ho.s lru 1lat11.41 au1tquon1 cu 
"11 l'ifl ita f"01tdi.tti11c!o8, qvi11 KlnWfuUqve íl/orum o.ii'lVW df! cr.-t'r 

!7':����mQ�tp6itt. cr;::m
a
�mc;ri��t;'i!,.ll:•

o
,;i�:re�:�;::::

r (J(�u;:.� fn�rutum Jlf"T/tt!iOIIÍ-R ptrt'f'llilur iJt q110 pr
o
ficiTt /Jmoo 11011 ]IIW!i 

tt debcat. - sunn, Dj! Or111. I. 2, e. 11, n. 4. 
2) O exerdtio da Jmrifiea�ão da alma não de\"C ter fim seoi 

-eom a vidtt.. - BÃO FRA:<ó"CIS('(l DF. SALES, fnlrod. IIÍ 11ilf4 .fe .. , 
1.• P-1 e. li, 



C A P í T U L O  V I [ 
O eetado de perfeição 

1.0 DA PHot'ISSÃO RELIGIOSA 
/ormq da ,-idt�. eri•tii: a perfeição eomum e o 011tado de 

rfeitiio. -Por et�!ndo da P"d'-'i<;ii<> o.ntoon<lo-... o ço.nproULiDO• 
tender pnrn n vcr!th;llo, ou 11. ullrlgll.ç!loae exereer o. �rf�ll!ti.o 

ida.-Abrang<:> !'IR prll('<!itô• e o• eo....,lhoe1 m.ae "  prAti 
rig•tórh• doe <!O.....:lhoo 6 quo lho \14 O G�J,r(I.Ler ��Jitt!f!CU. 
f!. o roliJ,::iOSO no eatrulo de pt>rfei'!iio, ;, li, rnntrnt a ob�ls'"1i� 
•dquirí-llll!. - Graddade de tal obria-aeão.-A refll'"n nll.n 

põe ordinnritlm<'nte aob peoa de peeado.- t, eontudo, raro 
>-'Krt.'tif·la, sem pe.c!lldO van..ial.- Casoa em que u trana-­"'�Õea ton�lltutm peea1l0 mortaL-Peenm ,:rr&.Vomente o 

p-rriort'll que tleil:am lllll.lnuar-&e o toatume de violar 1\ r�>�rr 

1. - :\ pel'i\•içií.o <a·ietü, como n dcúuimos, j.J Ocl!l 
··ar-se de doi� modo:� : na villa comum, sem outro 

o que o da boa vontade ; sob o jugo de um cargo 
•ipliua, livre, solene e irre\·ogavelmf'nf_p Jl('P:tn. N 
iro caso, estí� o homem no m<ll'O (lxcrcíoio d 

i�ão; no segundo, t:lonstitue--eo çm tt�tado tle per!tição 
Do que so infere - comu ob:serva l5anto Torna.z ­

I' alguém st:r per!dto, sem estar no egtado d 
ição ; e estar no estado de perfeição, sem se 
ito (J). 



Com referência á perfeição, duas situações (1 
]Jortanto, se oferecem : uma, comum (2) aos fiéis que S 
mpenham rer.olutamente na própria salvação, induzido 

apenas pelos convites gerais do Salvador a todos 
cristãos ; outra, peculiar a alguns, e justamente chamad 
estado de perfeição, porque resulta. do especial co 

romisso de ser, ou tornar-se mais perfeito. 

2. - -e:ste é <.'fetivamente o duplo sentido que tem 
estado de perfeição: perfeição que se deve obter, o 
pl.'rfeição que se há-de exercer. Pode abraçar-se tal estad 
ou com o intuito de chegar á perfeição, mediante obse 
vâncio.s particulares, ou com o propósito de exercer 

erfeição jâ obtida. 
Lembra e afirma Suarez (1)  tal distinção, importlm 

tíssima na prática. Santo Tomaz pi:Lrece oontradizer tfl. 
<louLrina, quondo assevera, indistintamente, dos prelad 
e religiosos, abraçarem êlcs o estado de perfeição, nã 
para se profe::;sarem perfeitos, mas para se votarem 

1) l'acile e.d rupo7tdtre ttatum til� ehri..ttKntlll optime 
&!atum commu"ia' vitre tt per{trtio"i' dl1ti"qui . .  _ Rotio ClUte 
llujtYmodi titw duplez e11t: quadam c1t l)mnibu.s {ideiibWJ commun 
ri gntrra/i�. quia tRI ad �olutem ncce�taria ; alia vno tllllt! pote 
3Jieciolior, qum prater ea qu(l' :rtece3wria 11unt, plura media complc 
tit�r. Et utraquc ratio t•it•Mdi in 1110 gradu habet debitam pn/ecti 
�m et 3tabilitatem. Ergo rrcte inde duplez datw conlilrgit vit 
chri-5tiano>, commU'II.ÍII ct perfectio7till. - EIUAR-r;z, De Sraru reJic l. l , c .. 2, J•. 7. 

2) Dicitvr autem staltu vit(ll communU, """ quiCl i• illo n 
pouint hom/net opera &uperrrogationill facerc d i" per{ectio 
11piriiUll!i cracerc, quantun1 voluerint, vhque a Deo adjvti.; 1 
<Juia 1talu11 ad hoc """ obligat nec �puialia media confert, ttee 
il!o genere optfTa peculiarcfn 1tabilitate111 liaben�. - SUAR 
lbid, n. 2. 

3) Nihilominu.« a8Sero co"vcnie"ter dalum pfr/tctionil dh•i 
i" oTtatum acquirendtll et ezerc611da! perfectionill; te!, quod idem � 
i" 1tatum tcndefltium ad perfeetionem, et 11tatum perf�clorum. 

ler& relic., I 1 14 n. 3. 



rfeição (1),  o que, de modo geral, também ineulc11. 11. 
peito dos que abraçam o estado de perfeição (1). 
ntradiç.ão apenas aparente : é pensamento do santo 

ntor que também·os perfeitos devem tender para uma 
rfeição maior (') . �este mundo, nunca e!'ltá a perfeição 

mpleta : pode e de,·e apurar-se cada vez mais, no deeurso 
'•ida presente. 

3.- Como a simples pe1·feição, abrange o estado de 
rfeição os pt'eceitos e os conselhos, precipuamente os 

rrceitos e secundariamente, á guisa de meios, os eon­
hos. Contudo, é a prú.tica dos conselhos (IUC dá IL tal 
tado o seu cunho pr6prio e constitutivo. O alvo da 
rfeição religiosa, como o de toda a perfeição, é o exAto 

mprimento da lei dh•iuo. Mas o primeiro estado nisto 
ff're do segundo: assume quem o abraca a riiZOI'ORR. 
rigaçii.o de praticar os conselhos evanlléli<'os, qnP -

meios para o conseguir, Tem, poi:31 o cotudo do porfl'içii1.1 
mo cou:slitulivo próprio-os cun.�ellws. 

ássim se Clt:l)l'im<' �nare-z (4), (1!1(' ne"t" A.!l.._<mntn 
_ uimoe como guia seguríaeimo que é. Parn firmcU' o eC\\ 

1) Rtligio.ri "" P�""lali ,..,,, õ• •'""' r�trft�li.n•U., """ 2'"u 
JIM)• l'�fJ/it�t�· pl'r/ecto•, ·�d ... nd rnti'�IÕ"•""' lno.J .. n 

S.m. 2 . 2, q. 1841 a. 5. 
2) Dtce�tdllm q11od loomi11u tltalllm pcrfccliol\i.t .,. ... mw1111 "" 

' profi!ntll't trip.<>• perfulot eu<t1 ffd profil<mlcf ff "4 fulíoll•• t .. d.rr ... - lbid11 •d \!:, 

'fe!lio�! ::::c�;:�!�e;:::n'!:;! ��::,: ::7�!�::'m�' ri:x::��';i 
r{ectiontt�a ocquiront, t•cl i� i/la crc1cant, quia no� .runt in tt�mm 

f�clionU, red i!l ti/a 1emptr crc1ctre JIO&ntlll.- 8UA1ttt, op. cil., 
l,e. l4, n. 9. 

4) .SIOIIIJ 7Jtr(Utimlil tflrnQII�. l�d flri!lciJJali!U f)rt7.1"tfll 
""'"' coMUa rupieit. , .  Stol"" pcrfer:tiofti.t per opera caMiia.,.,. 
'I' &e coutit11itvr. D� t<!'rlfo : Btatu pt!F/tt!tionu

. 
tn. no tue � r g11larit" loqundo per optTa co:uiliort�m conttlfuitt�r. U11d1 

�•;usmodi •tat��t per es•entia in 0011riliff poti11t qwam in. pr�ept . lf - kid,. l 1, . 8. ____ _ 



1ssêrto, alega E'l;tas duas razões (1 ) :  primeiro, não é d 
receito o estado de perfeição, mas apenas de conselho • 

, pois, o conselho que coustitue tal estado, não o preceito 
egundo, para {'stabclecer alguém no estado de perfeição 
ão basta a fidelidade aos mandamentos e a constante 

·ontade de obse•·v/i..Jos: é preciso ir até o conselho e 
"<>te sujeita•·.se, meio que é para colliieguir tal efeito. 

O estado de per[eição nio implica, toda,•ia, a obri 
açüo de obser\'ar todos os conselhos, mas tão só o 
eeuliares á regra que !'!e abrai!OU (2). 

Por maiot· raziio, o voto pelo qual se aceita deter 
ninada regra, não é o voto de se fazer sempre o que 
mais perreito. Se assim fosse, niio ba"eria instituto que 
outro solH·elevao;<�e em perfeição, e todos trariam com 

onsequência o \'Olo da perfeição mais aprimorada. 
4. - Xestf>S doir.; ('Stados de ,·ida cristã - o comu 

o de ptorfeição - vêm colocar·sc quantos aspiram a se 
erfeitos e nisto se empenham. 1 nteres'ia determinar qua· 

os que pertencem ao estado de pE.'rfeição e quais os qu 
permanecem na vic\11 comum. 

O estado de perfeição t.ra� ímplíeitfl. a perpHn 
bril{tt<;ii.o - solenemente éontrfl.ída - de praticar 
erfeiçüo. Assumem, Pvidentemente essa obriga�ão tod 

1) Et probatur /lll'ile, l>rhno qtúa ttat\1.6 ipllt ]Jerfcclionil 'w 
"' 111 prtEccplo, ltd i'lt con�lio: ltwlfu t11i111, ptr �(I IIHJ"t"d 
CJbligofur lt<b f'T(t'l'!'f'IO .USIIIII("TB S�k rwofiter' .fl(lfUIII ptrfectiOIIÍ 
Ergo artu11 quo ID!i.t �tlltUI auvmitltr tUhu COIIIilii tlt; 1td p ·uv.m actu.m l11li1 1f11h1.t Wll.tlift<illlr rl flt; llll lloll'to p" dl11 
�tum CO'Itltihtitur ill 1/aiK perf�etiollil . . . See1ndo, eti1onai ho 
ICM!fl 01111tio prtJJCepto ct id MJ:piltl proJ!O!t<!;l, "o"" COIIIIituitvr i 

J!IIIIU pt'1"{tctío,.;..; ft«t.Pe til ngo 1<f prr aliqutfll. aehon 11llr 
f'TUJC!'I!Io additum consWualur. Ergo lll'r actum t:oJuiiii, 11011. qttidt 
per IJIII.'"IIllibet, ltd pt"T t11m q11i ad talem elfeehlll acco!llmodot 
.rit, qui maximB t�&e 10/et actu1 t."Olltl'ldi, til eqlicabilwr. - lbid. n. l:!. 



r1uc ahraçam a profissão l'Pligio!lll. Para os religiosos, e 
tado dp perfeição rf'sultil do voto pelCI qual, de mod 
lt>ne, st• tomprometrm a ,;(' abslN das ('OUsns mundanu�, 

"" qunis licitnnH'nte poderiAm u-.ar, para mai<; linement 
rtencrrem a DE"t o qttt' vem a ser a pedt'ição desta 

da ( 1 ) .  Wiclcf tevi n ousadia dr afirmar C!Ue a profissão 
ligiosa s:�uprime o poder e a aptidiio parti a ohserYii.nria. 
" di\·inos mandamentos; doutrina justlmH•nte condtmada 
lo Com:ílio dP Constança. na sí'">.�ão oita,·u. lJnt ro r o 
tros l'f'formndores niio podiam Curtnt·-;:;e a reedição 

"<' dogma tiio ímpio quão ilbSUI\IO. 
Cumpre Ub'<('t'\'Rl'. com Santo 'J'omaz ( 2 ) ,  que nã 

ne-r u "'"utdo rt>lig-iuso a perf('içAo oht1da. mas uuica� 
ntc o vonhrlit'. confirnuHlR pelu \'OtO, de ,con segUir a 
rfeit,;ii.o. medianlt' a olJ�t'nâncill dru:; N>gra.s, a que 
rig-11- o rdig-io.·�o. por Wl'l'!ll lllí'i(lS ti(' <'IH•g-ar a 

rmQ ( \ . 
:-iiio r1m· r h ... lJ lliZt'l' que ninguém logr,. ser pcrfe1 

primeiro:-� 1 empo� de r il\11 l'eliglosa e, com nunor l'nzão, 
l) Oitr��di(M 'l""'l <I<I.J/,1• "' l'�rfatio11�1 t•!.jllllllllr ufl/j!)ll/lf 

'IIUI Cid t'a f/1111' �t"f rt• r{rrtionút '"'"'' flli't"" •"'""'�ill'l 
mqllt (l�lrm lwNlm <'()mprttc rrligiOJ'i• ti rpl�ropi.-. R· /ifl;,,. 

lt' t·oto atlriltOIIItt od hnr qvod jj 'f'thll' �.Uorib.;. 
''llCUIII qaillt.\" lt.Cill' tltl Pllll'rnNt od Mt quod /ibuiu� Dt 

� I ;  iol quo t'Onriilil J>l-r{•rlio pra'�(ll/i� iltt. - !<. TtHlA 
�n. 2.2, q. l8.f, a. 5. 2) lpsa prrfrrtio thoritati.o t•t {i11iJt slalll-� rr/iqiintis . . <.:.t"'" rrllgionú fll qw:rdam di#'ipiinn tel urrritirw1 ml ver/n·li<J p�Htfl lntdf . . •  Jla1tl/&il1Hn f�t lllitflll qwfl(l illi qwi aprra!ur 11 

'• JIOI& tZ ll�t.lfitah (0111't11i/ qllôd ja111 Cll�('t'IIIIU ... f fm•• 
rriJuirttwr quod per aiiq" '"' viam tr11dat ad finrm. Kl 1tlro i/1 
1tahw1 râigio11i1 41f1411lÍ!. 11o011 le11et11r hab"r" prr{erlmn dmri 

, ud lf'ftrf11r aà lloo ltlldtre tt opertlPII dar,. ui '"'""" 
111111m '{IN'{tttom. - lbld. q. l8G,n. 2. 3) 11/t !.jlli lrt1111it aà rtligfollnn, l'l<ln profitt>tvr /Jf o� 
·�rlum, srd !>ro{itdw.r we aifhibrre •t11di11m ad tirr/utiu1lt 

q�11dt1111; IÍt'Mf .. tiflnt illc qHi intrat ,wiiQI�a, Jlf)ft pro{it'"l 
1Cit ... ft'HI1 •td pro{i/(tl<f •t: "flld1'11fCIII /ld 3ci,.N i iillll UriJ"Iff'lor//1/IJJ 

I 



t•pui� do• tf'r YÍ\'ido 11)1\)!flfi ftll{'l!< no rhmstro. O meio qn 
C'nliza a JWrfC'it;ão tlunbt'·m �;en·e JHl.l'll o f'xereício da qu 
ía se cou-;eguiu, dando-lhe relho maior. Por isso, aind 

, am os pcrfrito� o C'Jitlulo rrligio<;O é sempre escola d 
wrfei�iío (1). 

5.- Ensinam os te61ogo!'l e � mestrt'S da ,·itl 
piritual que o rrligioso estía obri�ado a se pgmerar n 

wrfeü,:ão, e que pecaria gravemC'nte St> t>Stivcs.:;e resoh·id 
interroutpe-r H nbra ou d�urá-la intt'iram,.nt - Co1 

ff'ito, nbra�;ar um gi·ntro de vida e ru-t;umir pelo voto 
ompromi.,so de nt"i<' prrnev<'rar, con.,titue estrita e grav 

obrij:!aÇiil). Ora, por voto so!C'ne, con.'S&gra-se o religi . 
a um ('!!todo, euja rtu:iio ele !it'r (• a prática e o conse 
g-uimento da prrfeição. 

O ''Oi o obj('tiva-se na ea.�titlade. pobreza e obediência 
tJlH' formam a e(,t>nriu dn vida religiOiill ('). e 
importâu('in dn matl·ria d ll g-ravidade maior ao voto 
Kxamiuando sw·e�,o.;inunente ns trê., ,·otos de religião 
us.•ÚJtllala o doutm· Au�:···lií·o ( ' ) ,  a n•ln�,;iio dt' eadu 1111 

1) /11, j/(l/11 jlff{frtiii!IM fiC</�<rrMtl<t 11(!1 rdiyio•o, II<HI 1<1�/M 
m-tJMWH•r,llrd f/iam tztrcrl!tr ptt{rtl>•l. f >ti, 111111' m1Jri111r .-r�rrd" -"""' muui11 nt ltt'll�iltil(l '�" flliJq•• 1111<'10. 1:�1 tllim 1·rrür;tfmu 
Sril ;rrwl nrrritill m ll'llll'�'' o/ 011 IM"<JII�íliOIINn JWOprire P�'rft 
f>(tn;o 1Ucn,wrium; ft, lfiiÍ/1 Jl<rfrr/in llujJU l'ifa' Mil h<lbd " o/1 
ll/ritiiiCl'Um ltrlfll.lllll1 &tt/ j,. ptTj>t/11<1 OIIQIIICII/0 llt(L[! <�t t:r>•• ,,/ tcko •cmJit'r rxrrr1 1ur w/ rroc!ll, lt:fH(�<rq��;t fd r .. U'I'rihum Jltrh" 

,ad •lu/um Jltr{rc/l(!lli� ttrqllirfltllll'. - flt:Allt.Z, Di! Slatu rf'li• 
I. I, c. t�, n. lO. 

:?) J'urot .ortaltltT rrl<gii>MU I,.. {ir� lrr •tat il 1111 Ir dtr 
1<<1 ptT{tr/U,,.tm I 11111111 1110<111 d•· ta Cllrnrr. IJ, J.LFOXS'CS, Tr 
Mor. t. 4, n. 1�. 3) Stol� rd1giW11• pnlul f'O'UÕdrrori trip/i.ttn: tiiiD " 
• 'Vadt111t qiiDd rst qtwtMtun , tTt'ttí•• le"dnd i• ("r{uti .. ,., 
t'hllrit11h1; alio 111odo f<'rll"tfwlll fJit<J><I qoallal 1111f•11• llllmliiiiiR 
JJ'IfTWrtbWI ll<lllicilwdintbll� • . •  ; Ir r/"' ••,f•l urttll<lll"' quod 
<J•IflO'fdaM ho1Dl'6utw ... prr (Jot<-d nlilt"u tvta/itl'f' u �� ftla off 
/lro. Et ,,.,....,d�,. htx- 1 lu� fnb�� t't'l11 bl,gr<�lllr rtlipUnt 
t�IIII�Y, I"te. - S. TII0l1Aoll1 ,!,tull. :!.21 1j. l�6, ... 7. 

ld. �----- ......11 



6.- .A regra de,empenha importante lunt;iio na vid 
;osa. Cumpre averiguar quul a parte qu<> lhe cabe e 

qltC ponto se impõe no estado de perfeição. 
Por si mesma, é a regra. meio eficaC'ís':l.imo de 
('i�ão, porquanto supõe coutínua rC'niÍncia á vontade 

pria. )[as por ondC' '!í' híHlf' nwdir a uhri)!a<;ii.o ti 
rvá-Ia t 

l�m pr·incípin, {• a rt·�r·a obri�atóriu. �em clu. p('rdc 
rla rf'ligio�a a ff'it;iio que lhe 6 pr6priu, n '>"irtudt (' �� 
ran�n. C'ontudo1 t1ão obriga ordinnriomcute oob pr:n 
pecado, nPm mesruo I�>Ye, eonsoante se exprime 11o 
ria f', de modo particular, n dos Dominiconott ('), 
s f6rmnlas t> e"'pírito são colhidos em Santo .à;QOtinbo, 

Tal é o pnrecer funual lle :Salllo Tom!ll! ('),  e a. 
· qui" alega é tJue a proCis.\liO religiosa nao subent<'nd 
''o de ob�rn cu· !'Sta ou :Jf!I\{'!A prest'ri�ao. mas o d 
vida re�rada, medinnte a priitica. da continência, d 

•ft'za f' da obefliêneia. Acresce que, se t<Kia.s e cad 
' dus rtgn.s �e impuse�;sem t'Ub pcnn de peeado, no 
"t� de meio de perfdção t' porto 1le Slll\'amento 
'11-lBnte a expressão de Riio Gt·egório 1Iagno- seria 
lo religioso escolho e ocnsião frequente de pecaJo (3) 
I --rõii,.htulil)•iJI lll)�frll' t>l ordiwot il)"'* ('upitlliMIIM " 
tonm 11011- oblig111•t f"ratu·• ad r11lpmr� !"I)T/1111 Dro, ui) tantw 

-11 nam ta;r111am (I /t'gc t•rl per Pr«·loto• ta7andam. - CtJnop<'" 
ltf Cmr•tlt. J'rafrll/11 Ord. 1-'rmdir., Pari�. 18i3, Prolol!'. I'· 

:. Dir,..,tdum q"l)l] illt' ')ll• />rofill'lltr no" <'<>rd ..-rt'(lr!" 'lnllli 
"""' (, uo"'"· •�d ..-... �·.-1 ·��Jwlur�m \ilum qtm; ,,IM'II!Iufll 
lil in lrlb!U prrrdt�h.,, ftl'. - � ...... 0 '\ 'l· lQ/11 a. 01 nJ. 1 

3) S,d ro"tru t.oC qauJ<I 1/UIIl.Jr rl'lfOimlfl P.'t '""""M fJ"" 
-.-.. lari• •·ittt. V'11dc Crcgocriu� (iu 1>rl.ur. :\lural.-!n �;!U�t I. nnrlr. ,..r;g,e. "'P"' .l::xpo1. !ih. Jub, c. l u prin�.) cmripum 

..xeu/llTI'fn mnn fluttunuti, �:itum <Wirm n·liui•m•� portu uillo. St>d. ri qiUl!libct tra••grl'll•io rorwm qwll! "" reglll� _...., .... ...,liRiOIIum obli arct ad �m morlale &tat 



7. - É, não obstonte, raro que a infidelidade á regu 
ão provoque ao menos o pecado Yt>nial, em virtude do 
oth·o determinante, oriundo de alguma paixão desor· 

lenada - como o orgulho, a curio-sidade, a i mortificação, 
cólera c a preguiça ( 1 ) .  

8.- E�s11s transgressões atiugem até a s  propurçõe11 
lu pecado mortal, em certos casos, que Santo Tomuz redu� 
1 dois ( • ) .  Primeil·o, o desprêzo da re�ra ou do legislador 

de-;prêzo que di1·etamcute contraria o voto pelo qual 
eligio�o se .compromete ú vida regular. Segundo, em s 

t1·ahmdo de uma ordem (•llt!'!!Ól'ica do :superior, quand 
te preSérevc em nome du lluntu obediência, ou sancion 
preceito com censura cc.lesiit.stica. Huwria, então, diret 

l'llllsgt·essão do voto de obediência, o qnul obriga sob penAi 
e pecado grn\"e. 

O consentido hábito de infriugir as regras, se 
u.•nhum esfôrço por emendar-se, e a atitude de só observa 
1a Yida religiot>a og pontos esseueiais e gra\'es, consti 
uiriam. de aeôrdo com o parecer ela maioria dos mestres 

fl(qío11ill ruer pPriculo,.í.�sinnu proplr-r ,mi!lí(hul'inem obsel"l'Onlia 
n"; nort ergo quwiibet tran�greuio C01'1111( quw i11. regula toRl! 

..-ntur c81 l!CCCfJium mortal.- . - f;. 1'liO:MAS, lbid. q. 186, a. 9. 

1) Haro co�filtOit rrligio.,um Ol!rrari U: molit·o hone11lo (luand •P"f«ltlr contra regtllam, sed ex ali<jua olíosilale, ,;e! ddecfation.­
ll'lo frcquentcr hoc 110>1 fít silte cttlpa l!Vuali.- SUAREZ, De Relilf 

tr�u·t. S, I. 1, �. :1 . - Brnr fnme11 oburt·af Jleguera (Theol. My&t 
L 1, q. 10, n. ll00 - 1167), t•i.�: auf fl!III!JIItlm, ftllis tronsgreui ""' l culpa voct•bif, q11ifl /M"C 8l'IIIJ>f'r torpor, neg!igenfia, rollt'll 

isrentia et .:wwr 71T011riu& intcrcurref ; quin t>liam, dum mot·etu 
�'li� titulo !1oni mor(lli�, n1ro a eltlpo immu>�iR l'ril, rte . - S(lHRAlt 
TloNJI. Mr•'·• � 23, �eh. 4, t. 1. 

2) Qua11lum t•rro <U! ra qa(J' exc:edu>�t coonmuniter �cUNritMr 
Tll'l'epti, IIO>f obligat ud r.wrtok, 11iai propter eo'ltcmptvm . . •  l!e 
rOtltcr. contemptum. reg�IUI, qm·a hoc direrte rontrariatur profe 
ioni, pt!r quam aliquil vot:it regularem vitam; vel propte 

prtrcepl um .rit·� Mil tenua a prw.l11to /tletum, si v e in rrgul(l erprt.!&lUI\ 
uia /!oc N&ct f<lccre contl'"u o!1rdientiw t·otum. -Sum. 2.2, 
se: 9. 



do mortal. Segundo a nota severa, mas justa. d 
nísio ('artul!iano (' ) . a ,·ida elo rclif.!ioso em ta i 

içôes, viria a sv romo Cjue um pecado contínuo. 
9 . -Schram reputa pecado gra\'e a fraqueza ou 

ligência dos :mperiores. que deixam iutroduzir-se 
me de dolar a:s r<"gra!>. '; Conforme o parecer comum 
trólogos - diz êle {1) - prea mortalmente o �uperio 
tle;.;eura a repn•• .. sito dCI:i J)e('ados n.'lliai� e da 

rn�.:õe-s emborn len$, :í regrn ; porquanto segundo O 
po ('), eAAas tolerada<;' lr:J.wgrc'<-·Or!>d(>Stroem a olmer 
t'ia regular. como prova com dh•ei'S08 exemplos, do 
ill resulta qul' n viola�ão do silêncio, as leituras defesas 

mw;re.(l;o na alheia cela causaram a ruinR de muitas 

1 )  C<»>ntlwdo urtdtllrh 11r11 (J.t.riduii(J.'I d<"lilllJMtftdf ill ilfl 
- curar� MC cntcndurr, !lffft. JIOfnt 11 mar/a/t l'l'!!U..tllrl flUMflJ, 

tot�> t•itll roru111 ,.., 'JI«ui 'l""dd<>m pcccorç Cl.llllillhllffl, -D 
. d-flr. a. 6. 

2) C'ndt ronlmmti" r�/ 1/ttologontM U11tr11tia pra:latll 
lf'l peccart, ti Mll1•os t·r�ialell ct /raltiiOTtUit)IIU .ro�lll' renHIII' '" {QT"/t .tvb ptrrnlo lfllll obltgonlill, rorripN"t 7ttgligat, q11 

l.vgo {Diep. O de }11./fl l"l Ju.rf', llttt. Z ) :  ru llli)US111llllt llt{UtUI 
to• QbUrt·antia regu/arb ''"uintt /abtfuctat"Wr. Cuj� txcmpf I i11 traM,qrcuiort� 11ile-rttii, lrctioftcll, 1irtgrcU1U ill al.:Oru 

, et�.- Theol. Mr11. t 65:i, ���:h. t. Z. 
3) E:ump/um autn11 rQIIImu"t rui! 110/1'1 i11 pra>lllln "�ou/nrO 

aliqlllllldO potr•t grat•ittr pttNJre 11tgligc11do c11lpa.t VtllillV 
•bdili.!, imo d inQbuN:ant.:Om circa rrgldar, quoo tcunt11 110 

11t rubdilo• ad prcralltm cfiam 11t11i11/e; quia Ílt � i t11tio prll'lalll.l lltfuil grovittr obligationl\ qu1ç tz •1111tTt 
vr t'O!Ifllltrt poliuim11111 bQIIO 1Pirih11tli d pro{ut11i .,.bdilo 
tt ob/ll'ri'IJ.Ilti"' rl'ouW.ri, qu«' per h11jK4mQdô dtJ/<:GhiJ IQitrala 

., klbrfal'latur. D� }l .. t. e1 J•re, Diap. 9, a�t 3, D. 21, t. 6 
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O eetado de perfeição 

2.0 DO SACERDÓCIO 

stá. o bi�po no estado de perfeição, adquirida, quo lhe cumpre 
exer�l't. - A perfeição adquirida também li neeeubin ao padre 
�eeul�r, para dignamente exercer o aeu ministério. - Nio eeU, 
contudo, no estado do perfei�iio.- Por sua naturel.ll, é o 
sacerdócio -estado Ju:ül! !)('rfeito do que :• profis�iio t{'Hgio�n. 
As dificuldade� do ministério pa.storal requerem espeel 

virtude.- Estão os ministrO!! inferiores obrigados á per1'el�ão, 
embora não eoMlituidos no estado do perfel.,iio. 

l. - No s;eerclócio, faz-se mister discriminar 
ispos, que estão no vértice da hierarquia, os padres e 
inistros inferiores. 

Como os religiosos, e de modo mais completo, estã 
s bispos no estado de perfeição. No dia da sagração e 

assumirem o encargo pastoral, solenemente se comp 
etem a exercer a perfeição no pastorêio das suM ovelhas, 
ponto de por elas, se preciso, imolarem a própria vida. 

Doutor� que são de ·perfeição, devem também dar 
exemplo dela. Por último, a continência, que se lhes imp� 

e direito divino, YOta-os por igual á Yida perfeita. 

�oopi obliga!!t 8C ad ea qu.a� .runt p�rfectioni8 p68toral 
Clli811tn<'nlu olf icilum; od quod prrtinct ut animam �unm {IOJia 

astor pro ol·ibus �uü, &icut dWitur (Joan. x, 15) . . .  Et Dim•y�i 
dicit (De accles. hier. e. 5) <)111/d 8JI>nmu& SO{'er(lo�, ià eet epi�cov 
in. sua ord illatiOnt' hal!cl rloquioT1tm Buper eoput &andi8.Yima 
.rupcrpoaUimtcm, ut stgnificrl1lT q11.od iJ!Be e�t participatit'IM il'lttgr 

otiu8 hWrarchic<e virtutia, ct quoà ipsc 110n aolum Bil i!lvmirtativ 
omnium (quod ptlTtinet od sanclaa \ocutioliU ct actionea) a�d qu 

tiom oa aliia trad«t. � s. �  Sum. Z.2,__g. l8J .a. 5. 



Mus, no passo que o religioso s6 se compromete a 
der para a perfeição, ao bispo cumpre-lhe exercê-la. 

rata-se, no seu cllflo, não de adquirir, mas de irradiar a 
rfciçiio. \ 

Suarez (1), com a sua grande autoridade, insiste 
bre êste caráter da per(eição episcopal e corrobora a. 

doutrina com as palavras de Escritura (1) e, princi­
lmente, com os autênticos testemunhos da Igreja e dOI 
ntos Padr� (1). Essa a razão pela qual tem 
iscopado católico lugar tão vasto nos annis da santidade. 

� absolutamente preciso asse\'erar - diz êle (4) - que 
bispos, em virtude do munus pastoral, estão uo e.�tado 

per(ei.;ão : não apenas li R estrada que conduz 4 
rfei�.:ão, mas no termo <1ue caracteri?.a o estado dos 
rfeilol!. Ensina-o Santo Tomaz, nos tópicos citadoe, 

•Imite-o, por sua vez, Gerson. Nenhum dos escolásticos 
atreveu a contestá-lo. f:, aliás, doulrina que se poil 
monstrar pela antiga tradição c pelo sentir eommu 
IgrejA." 
2. - Depois do bispo, vem o padre. Co.,sidl:'ramo-lo1 

tti, no estado secular, i. é. excluiria a pr()fissiio rcligiocllt 
ra que se não confunda a razão e o alcance da 

rigações. 
Os augustos mistérioa qut no altar celebra e o 

riscado minjstério que mWl"CC em prol dM almtlt:�, t:Xigt: 
simples padre que não só se dedique à perfeição, ma 
da, que tenha já conseguido alto grau de virtud 



('oneordam os l<'ólogo:- ( 1 )  11 resp('ito cla l'onwniência 
ecessidade dl'stn santid1\de interior, para o dPSE'mpenh 
as funções sacerdotais, e supõem. portanto, a perft'içã 
dquirida. Declara-o, mais de uma Yez, Santo Tomaz (') 

e reconhece que, por sua natureza, é o estado �;acerdotn 
1nnis perfeito que o t'Stttdo religioso {1) .  !':: o qu(' lt'mb1· 
tambfm Suarez ( • ) .  ('mbor1:1 advirta que a profi..,,;ã( 
l"E'iigiosa, por im·luir, qnasi sempre o sacerdócio, não 
inferior, ainda neste pnrticular, 11. nenhum outro estad 

S/1.\Yo o episcopado ( 4 ) .  
3, - Da própria exce\t!nc:ia e da perfeição que requer 

<"rã lícito infl.'rir que o "aeerdódo <'OilSfitne no estado él 
1) Statlu trclc•ia.ttku" i11 orf' <1n>11ium f'KI •IMtu safttlitoli 

rt pnfrclionis. - 8CH11All, Theol. myll. t ::::�, t. 1. 
2) C'nde p6ftt q11od ,;r hoc <J�od l.lliqNi•arciiJil .rat"TNt�t ordinr 

t<Oft po>1il11r •impli�>iftr in �lah P"fediofli,s, quam1.•í.r ialf'Ti 
ptT/rr!io ad hoc req11•ratwr quod a/iqui� digne lluju«f'modi BCIN 
f'.Zert:tiii. - Sum. 2 . 2, q. 184, n. 6 . - A ii  idmtl"lllll r.z�cutiont 
Qrdilluno, non 11Uificil bouittlf r:rrrl���. �� 1icut i/li qui orfl1M 
.ttl.fcipiu111 .tupcr plcbtm rondituy"tur gradtt ordi•i.o. ila ri S'Np 
T'ioru 8ilo t merilo &onctitolii. -- S,.ppl. q. 35, n. l, nd 3.-/1 
aulem IJui. dlclRÍA' miltidtrii.f 4ppliMIIIttr, wiipistiiJihW regia 
dignill&ltm, ct Pf'Tftl'li i� t=irl�ll' rur dtbf'N/. - lbid. q. 40, n. 

3) .�i t'f"TO religioiiiS f'till"' vrdi111' .-arellt, .tirul poli'/ I 
('(Jitt'tr.ri.t rriigil:mum, 1ic IIWI!i/ulum r1l trrrlkrr pr!lrminf'Mfio 
ordi�ti& qauuttum od dig11itatcm, q�itl }ler sacrwm ordinen1 aliqu1 
dtpulatur IUI dig11inirna mil<oi.tffia qu•b11.11 ipii Cllri•lo •M't'il11r 1 
�acran1ento allaris, ad quod rrquirif11r major �onl'lita.t illlrri• 
QIHIIII rtqwirit rtligio11is slalaa..,. - lbid. 2 .::::, •1· 184, a. 1-1. 

4) Atrtdil /allflcm quod 8liii!.M Tl'ligillR�s }Jt" r .tr 11011 rxclud 
oliq\111 I'Z hi.!: fJt«11 ill ilt{tMoribau prU'laiU ptT/trl lonrm rrqwir1111 wt Nt, v. g. Saol'rdotium: 1/r quo D. 7'hot!la.t (2.2, q. 18-t, :1. 'I 
f/JIFtllr dignilatP'IIJ. lllltcrlfotU t .. t majvrr-no ,.a)Ortni<JU po•l11la 
!/Jncfir<atcn( quam 1hlfum .nmplil'il rr!igio«i l1•ici '"" �"vl'rll. R 
rf'TO dig�it(l& fie '" ('(Jittlt<lflli� r3l Tf'l(qit�•U. De S1a1u reli,. 1. 
c. :!l, n. a . 

. i) ('fr. &L1'11AL:b, Am•l:r•e dt•s Com:. .. " Tt'Rt>o:ito 1lo �âuhtlt' .� <lu gunrto C'oudllo !.il" 'foledC>, !lU. 6.-1:1 t. "'·------' 



rfei�:iiu � :-.•ao. d!' ucõrdo com t1 doutrina <·omum dos: 
·,Jogos. 

Segundo :-lanto •rumar. ('). caracterizam u t>-;tadl 
cl"rdotal os podcrJ. conferidos e o miniatério cxereiUo 
1 proveito das almas. O exercicio dP tuis pO<lrres supõ. 
Pxige a pcrfeiçiio interior. Contudo, visto poJer-se deixar 

t"xcrcê-lo.�. ou só cx('rcê-los de onde rm onde, a só 
·t·pc;ão dos podcrt>S sagrad� niio vota rigorOSHmentt' ás 
u ... as da perft'ic;ão, nem constitur, no !:ientido exato, nm 
odo de perfeh;ão. 

Dá-1u• o mesmo no qur respl"ita ao trato das almas 
âo estando, por ncnhwu voto, compromrtido 11 cxen·l'! 

mi11istério. e sendo-lhe- facultado desonerar-se dêh.• 
u anuência E' até contra a \'Oiltade do bispo, paru !'!e 
••lher no convento. não pa1·eee estar o mero padre nn.i 

•orosn:s condições do �lado d� perfeic;ilo, tais e quais 
fixadas pelos teólogos. 

Obso•!'\'H. toda\'ia, o santo doutor, que o voto li 
tiuêm·ia - exigido, na Igreja ocidental, dos <1u 

·>'bem Ol'dt'M !;lltra:; - a ei!tes impõe nmH parti' do qu 
rateriza o estado de p�:!rfeição. 

I) .\'011 Olllllt'8 llrwla!i !til NC/li tpi�Ci)pi in 8!U!t� per{tdW•Ii '. Ruportdto dil'mdtnlt qt�od i11 prt•b!lttri& rt lliocortibu cura 
lib.u artim��rt�m duo po�n11t roMidn-ari. lfrili4-tt ordo et cvm 
autem ip•to ordinalt�r ad qu�•ndam ariKm i li divútil o{!icii� . . • 

rur hCH: (luml ali!J�i ouuiz>iwol ..... � .. ,.. ord'i,.,;m1 uc
_
�ipi�tlt� 

tattm q11o .. d11m SlltrN act111 prr{idtltdi; 111)11 awttm obhgaltlt� Jcor ip'o ad c• qiWl ftllt per{ecliO,.il1, "iti quattlltM apild acrtdtJI • ll't•cltkillm ill �uJrtptio1u .tarri o-rdinU tmitlit11r COIIli�r"tt .,, IJUIHI clt """m tor��m 1/llfl' ad pcr(eclWPitltt pt"r"tiPitltl. L'�d qiU)(/ rz hO<" q><<>tl nliqvU m•<>it'il Nc-rtutl <>r-d'ii\C"In 11-QII !X'ttllll 
roritcr in 11h1lu p�rfrcHo-ni.s, 1/UUIIJV/s fltter!or r;er{f�tw ad JJ/l rotur qtwd aliq�<Ü diq•u• llujoumodi a<-luo '"'"�"'""'' 
Stmtltll'f' l'lt/1111 """. 1.1' fJil''" N<...a 1'""" .... �,.;,.,.1, P""wul•� 
��� �������li�r::-uu';:;"r:���;• ��:����:::·�.,;;" .. ::� J ��;j ;�:���, 
dt•<rYcrt, �d 'rQII#eii!WU ud rt"hUfURfill el.IQIII llhtfJIU> IU•GIHUI 

• I" III Ciilll lil.:�,ll fliJSC!,! J - 'ium. l,b tj !U J; 



4. - Sem absolutamente contradizennos á. liçã 
1·adicionnl no que, em rigor de expressão, constitue· u 
stado a que se vota alguém de modo permanente, podemo 
firmar que, por sua natureza, é o sacerdócio condição d 
ida aupcrior {tS demais, aínda. mesmo á profissão religiosa 
, como advc1·te o Angélico doutor (1),  só na medida e 

que 110 religioso revestido do sacerdócio, opusermos o 
adre secular, poderíamos preferir o csta.do do primt>ir 
o do segundo; embora - acrescenta - em razão do 
erigos e dificuldades dos munug pastoral, exija 
inistério j)lii"O<p!ial, nos que o exercem, perfeição maio 
o c1ue a d•m religiosos, a�lstritos sem dUvida á observânc.i 
n reg-ra, mas encontrando nela auxilio e segurança, qu 

os mais s6 dc,·cm ao e�fôrço dn própria virtude, fa,·oreeid 
ela divina gra�a. 

1) JJktMf�otm <jllDd l'OIIIIpflratio IUptTtmillt'Nlill" 11011 hob 
ocum i��otcr aliiJ!<OI ex ca parir i11 qva OOltl't'llirurt, ud c;,; ca port 

·��o qua dif!crunt. /11 l'fl'Hb!ltl'ri.t a�o�tcm ct�rafi.11 rt ardidiaoorti.t, tri 
d couidtrart, uilkct .llllllu.m, ordincm et officium . .dd dalu 
trtintl qvod .ta:cvl«rt.t 1id,· aà ordintm q>MHI 1ilrl 6Qo!.'Crdol�• t' 

diOC611Í; ad o{ficium quad curam a11.imarum habt'<lnl .lltbi oommiuo 
i vgo ex a1i<l pari!' POIIOr!lill 1lat" rdigiw11m, ordi11c dittron11 

tl ltltcrdotem, olfiNo curam aMimorum habC��Iem, .tit-111 pirTifJU 
0110chi rt tiii!OIIid rrgularr.t hobrht; in prinw quidem exut!it, i 

lii11 ai<lcm par r"Ht. Si autcm tliffcrot ser11nd-u.t a primo �l<llr< c 
(Jf{icio, ronvrniaf allttll� orr1iNt, sicul sunt rciigiori .taccrdotc• c 

iacolli curam nnimanw1 N(l/1 habrnte.11, mani{eRtum Clt quo 
uvndu-t primo crit statu quldcn1 cxcellelltior, officio aMicm mino 

ordillc vcro tzqnali1. E.11t ergo con.11iderand1m qum prwrminenti 
tior 1il, 11trum .lllalu.t -rei offlt'ii ; circa f)liOá duo attendend 

�ldcmtur, lcilícel bOI\It(ll et difficullas. Si ergo fiat eon1parah 
;1ecu11d11tn bonilatcm, IÍC prre{erhtr •faliU! rcligiow.i& officio pre 
byleri curati vel prcllldiac011i; q11ia uligiom.t lol11111 t•itam 111a 
oblioat ad per/M1i()fli.t lludium, pre1byter autem C"llratll.l' t· 
orchldlacoll1U IIOil obliqat tot11m eila111 1uam ad cu�a111 t111imarum 
ricut rpi.llcopll#, de. Si t'ero a!te11datur dilfic!'lta. br11c cont"l'"rlllll 
;,. rdigio .. e et i11 of!icf.o habrtcti.t I"Yram. anirnnn<m, "i" difflrilt 
#I b.,.e co .. �·<r.wrt c11111 Mira altÍIIWra.m, proptrr rxUrioru /ll'"l"tf'lll 
� - S.t�nJ a . 8·-----�--""" 



5.- As dificnlades do ministério sacerdotal têm sua 
ri�f'm nos entraves opostos il. perfeição J)f'la vida exterior. 

m tais riscos e carecendo dos meios que- proporciona. a 
cipliua religios� é custoso ser perfeito. Quem, a. 

,.peito de tais embaraços, o conseguir, terá empregado 
oa.ior soma tle virtude do que a imposta. pelo estado 
Ugioso (1).  

Infelizmente, esta superioridade de perfeição, 
essária aos pastores para afrontarem � dificuldades 

mini:stério, ê apenas especulativa - consoante a 
pressão de Suarez (2) - e raramente se verifica. Por 

é que os religiosos se subtraem ao munus pastoral, 
ra se tornarem mais perfeitos. Por isso também, os 
ulares, empenhados na própria santificação, anseia1 
lo desprendimento da viela relig)osa. 

6. - Qu.anto aos mi11istros inferiores, que participam 
u sacramento da Ordem e preludiam ás funções 

erdotnis, mediante funções parciais e preparatórias, 

1) Ex quo (Chry5Q.ttomi) 11il!il u/illd wlendi JIOiest ni$i quod 
ci<"Vl<Mior til stat111 hobtrtfil C11ro'" artimarum q��am mona�hi; wwjOf'i autem ptriruio illnOCC111Cm se •crt•arc, tlt majoril t'irfufil 
licil!m. Sed hoc etiom ad wwgnihdll'ltllt ulrf11fi1 pertind q11 
s.quil vtlet pl'"riCUla rl'ligionrm Úllrtll!do.- s. THOJ,!AS, Sum. 

-, q. l!H, a. 8, ad l. 2) Pcutores animarum, 11t i" J�lalu perfeclíonif rOII&W�IIIItur, 
at11m teligio.H�m a.uumlll'll, refigii)M �tro t col'!lrario, 11f P"f�etto 
• tnagir profiteantu;r, pa.ttoralt'n� curam {11giunt; ergo •io11u 
I 1tatum rdigf0111m, pr'I.Wiil omnibKI, petfutior«n tut . . . Di 

tem Jumo t.t"otuum rpuulatit•e poti118 eon�idcrari quam practiCII! 
t71Íri; q11ia, lillef ,;om�m 1it obligalioMm il/iug 1tat111 '"agnu 

"'lllircre perfectionem, ct 011rra ej111. ai dtbito f!I<Jdo fiant qua11•l 
'U"io eo!'l''" oecurrit, t'el if1 praparaliOflt Oflirni lwbt'OIIIIIr quat�d 

ed occa,io, tUtr mogni meriti aputZ Dtum, �� forfaue 11111iari 
"' 1int ordinuria llllt'TII nmplttU re/tgtott; •illilomin.u, proctic 

u•nda, i/la condítio difficillimc raroque imp!etur; q11ia i11. 
o11u imptdime��la pnf«li.O'IIil fiOII. 111111 oblata .ticut 61111.1 1 
'igioro. ];' id(;U tJ I,t1 /UIRC P:l'NUUfll (t'"''"�fi_,,.;•) t•U •vviUitl�tt 
id, q11ia fOhlnl ti flll(ldtlm 11!11)()1111'�1 qum ,.a,o i�>�pl�lur, çvMid 

'· - p,. .'\1"1" �ali ... I. 1 <:. ll!_, 11., 1 0 ..... -�-



1'! f' ,;  � Â 
lnenos do que os padres e�tão êles no estado de perfeiçã 

ropriamente dito. Jmpende-lhes, contudo, ter vid �r:i����:m
e 

d�8�I�:r�a�o 
r��;;<������ �;��!�s :;�slh: �o conferidos r(l(!Ueretn grande pureza interior, po' 

t'sordem seria qualquer discordância entre a dignidad 
a viela. Esta, porém. é a razão mais deci;.;iva: na atua 

isciplil1a da Igreja, as ordens menores só se eonferen 
m vista 00 sacerdócio; e como êste requer grand 
antidade interior e pPrfl'içiio adquirida. o menos que s 
ode exigir dn� cl�rigos inferiores. que se candidatam a1 

fini�t\>rio !i81'erdotal, é o decidido e.:;mêro rm se tornaren 
erfeitOf;. 

Não iní'iistimos no assunto, encaminhando os leitore 
nie,·r�s!lclos para os eo;peciais tratados das Ordens saertw 



A perfeição eomum 
�rlt'i�io eon\·ém a todos. - f:  a todO& i11cul�ada pela nnt.iga a 
uovn �i.- Declara(Õea de �o� fi<-nbor <' dos Apó�tolo�. 
Testernunbo11 da tradi�iío eristi.- Coo.tituo tle1·er gra1'e 
ohriga�i\ol - Opiniõcj din>I"'Jat. -lkgrn de solu�io. - Perig 
a fJIII' (':<C{JÕ<' fl ulma o d,•�uido dns wu8rul do perleiçiío.­
, . .  .,.odo grave di'S!ll'nhnr a perlt'i�iio. - Para garantir a perfei1{1 .. preeiso risnr mni� nho. 

1. - 1.\ns que. por Ynto ou ('In razií.o dl' suas funçõt 
abraçam um estado dt· Yida que re<1uer a perfeição 
o o estado dl' Yida d01:1 rei igiosos e dos bispos - con 

a perfeiçüo comum . F.stii.o, pois. na� condiçli 
uns, o clero e <R <;eculare� . .\o cl<>ro já sabt•mOI:i o qu 
compete. Resla-nos nvr•·ig"nar o que cube 1Ws simple 

if4. 
�, primeiramente, incontestável que a per[eiç� 

v�m a todas as condições. Kiio � quinhão resrrvad 
tu.iivameutl' aos religio:-iOS, aos bispos e aos padres. O 
prio>� IPig-os, qtiHlquer que seja a sun eoudiçüo 
ação hone:-;ta, i>Odem aspirar á perfeição, acomodan 

a ao<> dl'vrl·e;.; e exigências do própl'io �lado. 
"�tt eri11ção - diz �ii.o l-'r11nci�o de Sales (1) ­

ndou Deus fui pluntu.,, que cada um11 desse fruto 
ndo a sun e:spí>cir: assim mauda também aos cristãos, 

nas viva� da sua Igreja, que produzam frutos d 
nc,:ão, cada um segundo scn <'S1Hdn ,. v""ll�ao. D 

erente mo.lo hão-de praticar a devoção o fidalgo e o 
t'ial, o vaS!Uilo e o príncipe, a vi uva. a donzl'la j' SI. .. n .. SI.d" 

Jllo bruna i�to : dcYC o cxcrdl'in llN 11�>\·rw:nn noomod.r.r • 



s fúrça:-, aO!> w�g/)(;it1s e ás obrit;ações d(' cada um e1 
articular . . . Niio só (• êrro, mas heresia, querer desterra 

Yida deYota da companhia dos soldados, da loja d 
oficiais, da !'Ôrte dos príncipes, e da convivência d 
•a-;udos. Yerdude é, Filoteia. que a di'\"OÇâo merament 

ontemplali\"a, monástica e rrligiosa, se não pode exerce 
u•sll.•s &lados ; mas também. além destas três sortes d 
rYoção, ha outras muitas acomodadtti � aperfeiçoar 

que ,.i,·em em estados secular� . Onde quer qu 
stejamos, podt•mos o dC\"emo.;; aspirar á vida perfcita. 

2. - }._ per!eição niio só convém a todos, mas é aíl'ld 
a todos inculcada. Já 11a lei mosnica Deus conyidava 
seu povo á sR11tidade - o que vem a ser o mesmo qu 
perfeiçiw -por SCl" santo :C.::!e próp1·io (1).  O moti\·o d 
tal convite é tão t•lerno qu11nlo o mc;;mo Deus. A lei nov 
[L qual cabe outro gênNO de pC'l'Íeiçiio, e realiza, n 
sentido espil·itual, os bl•ns sensíveis prometidos pel 
antig-a, não podia J>l'OJ)Ol' mais alta meta.. Tnsiste, eontud 
ua obrigação dr atingí-la. I"Ompido,; todos os vínculos 
drsfeitas todas llS st•rvidões. 

3. - ·· Sêde, pois, perfeito;�, como vo>iSO Pai celesti 
(o perfeito (�) " - diz Nosso 8(•nhor, não só aos Ap&;tolo 
mas ainda Í1 multidão. A todos o,; que porfiam em seguí-1 
quaisquer que �ja.m ns sua'! t·ondiçi)('s, também se re[e 
nestes tcrmoo; :'' Se alguém quer vir após mim, negue-. 
a si mesmo, tome a sua cruz e siga-m<' {1) • • .  Se algué 
vem a mim c não aborr<"ce a sen pai, e mãe, e mulher, 

J) .Sa11eli ttlote, q�tn F.ga IUNCI"" �um .• Sat><'li �riti�. qw 
Ego UllldlU .tvm.- f>(!V. XI, 44 • 4,), 

2) Edotr crgfJ t'Ot perfuti �rfclll ,., Pttl�r �:rlltr cq:l�at llt'T{rcfu dt.-Mntth. v, 48. 
3) Si qu•� t-ult po�t mt i'tltirr, ub11rgrl Mmttipnm. ti to!! 

cruc.-no .tuam, et uquat11r n1r. - M:llth. X\'l, :!·1. 
Si qui.! uníl od me, d 11011. orlit J1dlrtm 8aum, ct matrern, 

""'""'m, el filt"<l�r, el {ratnt, �� I<QrQrt'�. atlhuc autrm et anin1r1 

fllll"' own �"I m�loil tlll6 � ulu - l.ue""'- "'"''�'---'" 



, e irmãos, e irmãs, e aínda á sua própria vida, não 
ser meu iliscípulo. " Segtwdo a observação de São 

io (1), não tem �sto aplicação a08 religiosos apenas, 

anto são meneionados até 08 que se ligaram pelos 

do matrimônio. 
O príncipe dos Apóstolos (') exorta,·a todos os fiéis a 
m s11ntos em todo o seu proceder", lembrando-lhes a 

na de Deus ao povo antigo : " Sereis santos, porqu 
u <\Unto". "�ii.o aineis o mundo, nem as eou'i.aS que 

o mundo" - dizia a todos indistintamente o discípulo 
dileto ('). O Ap6stolo das nações, indiscriminada­
ti", qualifica tle l>!lutos 11 todos os fiéis e a todos de<> Iara. 

··fo•·am e;eolhidos para !:i('rem santos ( • ) .  Dos 
lare-s é que se trata, com toda n eviJêncin, nesta sua 
a�;iio aos coríntios (1) : "Abreviado é o tempo: o 
têm mulher, s('jum c·omo se a não tivessem . 
usam dt>stc mundo, como se dêlc não usassem de 
um modo, porqu(' a figura dê:ite mundo piiS!:ill ... 
-1. - Ü:> doutorl':s interpretam es:;as palavras du 

Senhor e dos Apóstolos, no sentido de obrigação 
1m tt todos O!'i cri.!.tão!:l. 
São João Cris6stomo, lllt .suH A7wlogia da 1·idd 
'stica1 declara-o nest('s termos : 
" Quando Jesús Cristo diz: Bemawnturac\os o.s pobr 
pírito, os a!litos, os mansos, os que têm fome e sêd 

justiça, os misericordios06, os puros de cornçãb, o 



ac:ífieo�. o� que sofrem perseguição por l'atli!a da justiça 
s qtl<> por êle suportam todos o:; pO»SÍVI'iS ultrajes ( I  
a parte dos inimigos d a  fé, não nomeia o secular nem 

l.'ligiMO : es.sa distinç1i0 foi a imaginação dos homens qn 
inventou. Nada diflso conhecem as E�eritur1ts : queren 

<;tas IJUC' to los levem a me:.ma vida- solitários e ea.sad 
_.sento i o qui.' diz São Paulo - e citar Siio Paulo. aínd 

citar Jesús ('l"isto . . .  Xiio se contenta em e�limuhu·-no 
i imitação tios di!)eÍpulos: exorta-nos á imitação <h 

lestrt�. É. t•ff'tivamt>nte, t>m Jesús Cristo fJUC' vai t'l 
uscar os seu C'Xf'mplos, quando nos recomenda a caridac\ 
esquecimento das injúrias. a modéstia. Visto, pois, ord(• 

ar-nos qnP imitemos não apenas os mongi.'S. não só 1 
iscípulos, mas o próprio JC'sÍI.s Cristo, p ameaçur com 

naior·es ca�:�ti�tos aos que O não imitarem. como poderít•i 
legar ser estll p<'rfeiçiif) d"masiado alta l f_; altura a qu 

dPvem erguPr todüi; os hompns. Foi trau�tôrno da teiT 
nh·ira, termos imag-inudo que só o monge estú obrigad� 

p<'rfpi�ão da r-egra e,·augoflicu, podendo os demais vh·p 
o dt'l,ma7.t''lo. Não t> ilito \"t'rdade, absolutamente nii� 

\ todos incumbe a nwsma perft•ição. Declara-o o Apó:;tolt 
e ttfirmo-o, ou melhor. limito-mt• l'U a l"('pPtir a ·nfinua�ã 

P Quf'm no-.; IIR-de julgar . . .  

(�. poi�. dP nf'Ce�.·-idadc, tunto para o secular, com 
aru o monge, YiVCI' de mo.lo cristão e tender á perfei�ii 
ue é a mesmtt para amtxr.;., <' da qual não podem deeai 
m ((tu' se cau<;em ferimentos morai.<;, tão graves para un 

�·omn parn outz·o. A<·redito que dOra\'!ulte ninguém 
llegui'1Í. pOI' maio1· (lllt' sejll a sua obstina�ão e o ��· 

lre\"imento (1)."' 
A êsse t('stcmu nho, tão formal e tão elO<juente. d 

'ãn .João C'ri:-;óstomo, acrescente-se o de Santo Agostinho 
wim·ipe dos tloutorl's da Ig1·eja latina. Expli<.'ando a 



nal\ dt• .Je&ús Cri!;to - '' :-:iêde perfeitus, como ' 
t-ito vor-so Pai celestial'' - mssim se exprime: (' 
.-. cuidemo-; qu\ tRis palanas só têm aplicação ' 
.-JJ.i e não ás casadas, ás ''iuvas e não ás que tê 
ido. aos religio.'>OS e uiío aos vineulaJos pelo matri 
io, nos dérig'os c 11iío aos se(·nlnrf'fl. Toda a Tgrf'j 

.. seguir a Jesl�;� ('ri,;to. com os st>tls membros tod•l.' 
luais, a exemplo do :'lle.tre, lambem hão-d(' carrega 

ruz e praticar a sua doutrina." 
t'm famoso Concílio eL reunido em .\quis�ra.nu 

816, condena o errôneo (' fulso preconceito dos q u  
ifica\"am o próprio desleixo 1111 observância do. 
Pitos e\"angélicos, JU'etextando <JUC tais preecitO!l 
monges e ('\Í>rigos se l'('fet·inm. MostrR que só a \'Crf'da 

rf'itn conduz ii \'ida, e que ninguém pode lã cheg1lr, 8en 
,;ar por ê8se caminho ; e que, pol' is�o. tanto os seculares 

n os el�rigos c os monges o de'"em pRimiUmr, s 
...,rem ser felizes nu \'idu futura. Pro\'u-o eom vãri 

rus d11 E'St'ritura e com as prom('-.�88 que, no Batismo 
todo o cristiio de reuum·iar 11 Sattmaz, íts smts pompa 

, t�Ual! obrn�;. 

O piedoso Oiil'r, que foi provt'to dirl'tor de almll.ll. nã 
f:'ra\"a 808 que pretendiam isentar da perfeição 

pies fi(iis. "L' ma das suas maion'S cau.sus de peMtl' 
Pre um dO!i seus primeiro$ discípulos (a) - era ouvi 

,:m H\'rntar estu flllnig-et·ada mítxinHJ., por desgraça, 



ão eorrentia no mundo: que a per .feição s6 compete ao 
adres e religiosos, e que a gente de!>tinada a viver n 

�culo não estiÍ obrigada a aspirar e pretender a tanto. 
[as, quando chega\'!\ a saber que pessoas piedosa 
provavam êsse êrro, tamanho era o seu espanto, qu 
uitas vezes parecia, então, f6ra de si. F..ssa é- dizia 
s mais perniciosas iluSÕ<>S disseminadas nos espírit 

elo demônio ; é meio cseogitado por Stla malícia, não s 
ara fn1strar a perfeição aos homens, mas ainda para 

pt'rdê-los mais facilmente, atraindo-os á vida tíobia 
esmazclada. Todos os cristilos siio chamados á perfeiçã 

acrescentava- porque, sendo todos filhos de Deus 
ão-de S<'mclhar ao Pai; !Wndo todol'J membros dl.' .]l's( 
risto, c tendo todos a me�ma mãe, que é a Igreja, e 
esma lei, que é o Evangelho, e o m�mo alimento, que 

c;.fkl Cri�to, e os m('Smos sUc1·amrnt�. que produzem 11 
efimas graças, enfim, a mesma g-lória que esperar e o. 

ut»�mos castigos {I UI' temer - não hil um só, que não de' 
ender, com todas as fôrças, parn u per[eiçiw. Por isso 
ue Xosso Senhor a todos dizia: ''Sêde santos, vorque e 
sou; sUJe perfeitos, como vosso Pai celestial é perfeito.' 

5.- Constitue obrigação grave esta rceomendaçã 
ue a todos se incnlcaf 

Assim o pensaram v[u·ios doutores, e tal parece 
aleanee das palavras que referimos de SãoJoão Cris&;tomo 
Como &ste, não formula Santo Tomaz uenhuma distinçãO! 
entre St:'Culares e religiosos, no que r�peita é. prática d 

m que lhes é possível. A i�<Jo, por igual, estão obrigad 
ns e outros, emborp. de modo diverso ( 1 ) .  Schram julg 
a ver, para todos os cristãos, grave obriga�ão de tendere 



o1 H pcrfcir;ão cOlTCspmHlentc uo �eu estado ( 1 ) .  Outro!!, 
nos severos, não reputam fulta grave descurar as cousas 

perfeir;iio, e 11em mesmo a habitual disposição de 
Jn('ter o p'eeaclo vc\tial. Tal é, em particular, a opinião 

Cardeal Gaetauo (1) e de Santo Afonso ('). 

6.- Cmuprf', tlcste ponto, determinar exatamente 
loutt·ina. 

A J>erfeiçào, como dissemos, abrange os preceitos e 
o•on'!clhos. Os preceitos grAves impõem-se sob pena d 
·ado mortal. Os outros, sob pena de pecado ·venial. Os 

n�elhos como tuis, não implicam pecado, nem mortal, 
m venial : mera imperfei\;íiO, apenas. 

Do p<'C.ajo venial ou da imperfeição, relacionados 
m o }l('{lado mortal, é que pode resultar a grave 
rigaçiio de evitar-se tanto o primeiro, como a segunda, 

u. t•m outros termo11, o perigo mai� ou menos próximo de 
·ar mortalmente. 

A que..tão, pois, vem a ser esta : pode alguém respeitar 
preceitos graves e descurar os }lreeeitos leves e oa 

nJ.<•lltOl> f Ou- o que vem dar no mesmo- é possível 

l) Ali hanc per/trtioro�m iA ·t'ia l!.t.tequibil�m omm�8 christiau' 
'O $lotu quUq11e $\10 <I gradu, $Ub grat:i obligatiollt ltM"IIIr. · 

Thwl. ,,,.,., 4 20, t. l, p. 34. 2) De. iltln�lioM t:ero q11a quU iNII'Itdit 111)11. lff'O{i.cere 1 
or<ilatr attl bo11i1 optribut, �ed ao/um pra:cepta divina s�rliar 
nrnu�i mmlo, dicendum q\lQII hujumolli intenlio pecculum ��� 
·a firmando qui1 onimum colllr11 apiritua/era 11rofut11.m, zxmi 

taqllallllllll i11 ,,. t$1, obictl!l dirtcte Spirit11i SaNt!to; 11011. nt aule·J 
('(l/11.M 11/0T/a/t. -JN THOll. 2.2,q. lR61 a. 2. 

3) Q11aTifur • • •  an qwilibtl thNIIm11u grtlt'l/tr puc-tt 

Ba1::;:' q:'a:::'�:t!tt;�iaTII::7::ia:C;ai::'�;�:
t 
a!;:��=: �� 

rti!/t.-Nt!ganl t•cro probabiliu l'al. et ArltQrt. a Sp. Sanclu0 
.;�d�(lt:;:a��,�:;;, ��b1;��a l'��;:e"t"co:J(!;��;c:;��:�;��i::l;!i��J 
rio, <tllia re1:rra f11lt· t1rop01ril11m ftlltlum r�mo/t tlm(lwcil 11 

JA�heol. mO.rQI l:l. 4, n. l ll._��---.. 



\'itar o peeado mol'fal, mantendo rmbora n �OU'It'nti 
{ihito do pecado \'f'nial e da<: imperfeições ! 

A di�posiçiío ele cometer o pec11do venial, com risc 

Ir transpor os limites e cair 110 pecado mortal, <tuer po 
(' llg'rnvar a nutt.:l'ia, quer por diminuirem as fôr�11 
l'ria implícito eonsentimcnto no peeado mortal. �· 
ortanto. mortal, por sua natureza. llt'm<'lhante di'lposi�,:-

Du me.�ma formA. sendo o;; conselhos m<>ios IJU 
ueilit!lm e ganl!ltem a fidelidade nos preeeitog, a pt'('lllt' 

d itada rreusa de ;;eguí-los, Hínda <·om risco di' sr dotan•n 
ei'l es.'!l'nciai-,. con�tituiria ,·erdadeit·a adesão uo pl't'<l(l 
nortal, chdo fJUt' a atenção do espírito �e fixEU>Se ('l 
rttnsgres;,ão ml.turttlmente grave, ou no pecado em get'lll 
·o caso de restringir·sc a hipólest> tão s6 uo pecado ''eni11l 

:t.'-Sa recusa npenafl implicaria adesão ao pecado \'eninl 

A explicuçiio que dumos permiti' conclnil· qul' 
I'<'Í�iio de dcs(•UrHr as cousas ela perfeição pode truuspo 

'' limiles do pecado mortal, como pode, outro-;sim, nit 
ht>!!'ar tão longl'. 

7. - Muis [requcutemenll'. o que melhor ('SC'UAA d 
C<·ado é a irreflrxii.o. Henunria-se á perfeição -.em pr�\-i 

'ntuito, per levitmchule e indolência t•spiritnal. f'outud� 
ta neglibotnci1\ Hiio-dl'ixa. de constituir sério perigo, pn 

atulmente detE>rminar na alma o e'!tado de tibi('' 
uloeando-a nnmn ladeira em (Jllt' serão mortais as queda, 
xpondo-a deste modo il eternn reprovação. Demu.o:iado 
onfirma a experiência : o� que M' subtraem âl! leis e a 
uidudo da perfei�.:üo, não peN!e,·rrnm por muito temp 
11 ('lll'idacle e 1111 graça de Deus. 

Scaramelli- embora propend11 para a opinião d 
ardeal Gaetano, o 11ual só reputtt falta IE"vl' a premeditad 
P<;iNtl-ncia dM couSil� da perfeiçii.o- aponta os ri&C'� 
i u  - u almll, 



· 'Pt·o,·ado que todO!-. os tt'i-,tàll" ('.jtãn obrigaUos 
nder para a perfeição, quero - dir. êle (1) - :;�atisfaze, 

o previsto desejo do� que pr(){'ttntm saber que f'�péeie d 
eado comete o �ular. o qual, sem querer perpetra 

altas graves. não eon;;idera absolutamente as falta 
PniaiJ<> e não lem nenhum propósito de o:;e dar ás obra 
a C'aridadt>: Pm suma : o �eeular que rle<o;eurn inteirament 

p<'rfeição. Re�pondo que se destarh• procede po 
t-.;prl-zo da perfeição, come!(' o pecado qtt<' não <Jtti'i('rl 
t>. incorre em p('('ndo mortnl. Se, to.ia,·in, niío o fnz poo 

e!;prêzo. o Cardeal Gactano é de parecer Qll<' i'fis<' <.'rif!tã 
PA"Iig-ent(' comete faliu wninl. Eu a pena.� direi qu 
mPihante recusa de nplicnr·se á pcrfei�iio ndcqundn a 

n f'<�tado, conquanto o escuse do pecarlo. o expõe a muitn 
ntrus c1uedas mortais, prostrnndo·O na frouxidão 

jeihmdo a grave risco a sua etPrna snlva�ii.o. '' 

8. - �eja o que for tla mera negligência, <'On<:or.lm 

od1,:;; em considerar pecado gran• o desd�m dn.<� �·ousa. 
a pPrfeição. 

Ouçamos São Francisco de Sales : (2) 
"'�Uio digo. como não o diz tão pouco São Bernardo� 

ja peeado gra\'C niio prnticar os (•onselho�. Certame11t 
1ti.0 •• 'l'<'Ótimo, pois esta ln('Sma "é a dif<'rença Cllt.rf' 

receito P o conselho : o preceito obriga 'iOb pena (l 
ado. e o conselho com·icla, S('m pena de pe('ado 

'nntudo, afirmo <;er grande pecado desdenhar dE' pr(' 
ndE'r a oerfeiçiio cristã, e maior ainda desdenhar 

>Jl\'it<' de Xosso Senhor, QU<' n ela noo chama ; mas.t 
to\('rávt>l impiedade de�;prezar os eongclhos e os meio. 

" a cmu;<•gtür. {jtte nos sugere Nosso Senhor. f� heresia 
firmar que �oooso Senhor niio nos acouselhn bem, e � 
lalirêmia dizer a Deus : " nctira.te de nós, que não 
UNemos a ciência dos teus eaminhos !''  (1) É horrenda 

1) Direi!. ,bcet., trnU. l, a. :, l'. Z, 11. :14, L l. V· :.:;,. 
2) Tli.ATADO DO AUCfl DE Dl!:l'S, 1. 8, 1'. 8. 



. 

�rreverência dizer a Quem, com tanto amor e suavidade, 
nos condda á perfci�ão : "Não quero ser santo, nem 
perfeito, nem participar da vossa benevolência, nem 
aeguir os conselhos que me dais para me avantajar na 
perfeição." Pode alguém, J<;Cm pecado, de.ixar de seguir os 
conselhos, movido por outro objeto de afeição. Mal:l 
timbrar em não querer seguir os conselhos, nenhum dêles, 
não 6 possí \'el sem desprezar a quem os dá." 

9 . - Para mais realçar a estima da perfeição, Caz-se 
mi.stt>r considl'rar <IUC ela situa e mantém a alma no 
verdadeiro objeto de sua vida e de sua felicidade. 
Demasindo importa a suh·ação, para a não garantir o mais 
possível. c é grosseira imprudência querer alguém cingir-se 
apenas ao estritamente indispens.'IVt'l. Na gestão dos benll 
materiais, censurável seria tal iucúria: por que ser men 
prudente e menos cuidadoso, quando se trata dos bens da 
alma c J.os eternos interêsscs ' 

Pat·a dize1· a verdaclc, nem o e�sencial, o indispensável, 
está segurado. A prudência que s6 tem em mira a salvação 
com detrimento da perfeição, não é suficiente. A Udima 
prudência �<não sofre os que se dett>m, os que dizem 
·'basta, só me resta conservar.me no meu gênero de vida 
não quero aspirar a perfeição m11is alta, deixo a 
religioso� ('SSa incumbência, que cu por mim contcnto-m 
com o absolutamente indispensúxcl para a etern 
o;;ahação.'' �ova espécie de fuga e recuo : porquanto, par 
chegar á montanl1a, á santa Sião, cujo camiuho é tã 

cíngrcmt' e tiio reto, aos que se não esforçam por subi 
scmprc, arr-asta-o::. o declive e precipita-os o próprio peso 
De tal modo que, nn c<�trada da salvação, quem não corre 
torna a cair; quem esmorece, logo perece ; quem não fa 
tudo, nada faz; caminhar, enfim, a. passo lento, o mesm 
é que tornar inevitá,·c\ a queda (1)." 

1) D088UET, 4." Sermiio para a /�!riO <li! Tod<Jf 01 Smolu 



á eneição 

C A P ! T l' L O  X 
A t e n t a ç i o .  

ri8.4io geral d011 obslátuloa. -A tcnta�ão e seus graus.- A 
�Mta�iio voluntária é o eom�ço daqucda intorior. - Conauma-a 

tOl�nthneuto. - }'requêneia o angústia dna tenta�ões.- Não 
... vemoe d8ejá-las. - Podemo• pedir a Dell4 quo noa livre da 
�ntaçii.o. -Razão e \'antagen• da tentaJ;áO: 6 a eondi�io da 
nda Jlrea..onte. - t estimulo para a \'irtude. - ,;:: expiação do 

pt'('&do . ..:... f: pro,·a e reeompenaa da fidelidade.- :1!: meio do 
r-ohabilita�lo. - Ten\lu;:õell grlllldea o )'K.'qucna.a.- Nexo entre 
ama& e outras. - Ditieuldade e mérito da assldua resittêneia 
a.. tentnçõei de pouca monta . - Maneira de combatê-lu. 
'umo devC>mo' pr�cder nas grandes tentaçõu. - ExpanaãGo 
ordial e sinceridade eom o diretor. - Doi.a princlpioa pllf 
�-riguar se houve reliai�ncia l tentação, ou ee nela eonseadlll08. 

1. - Divisamos a meta final da perfeição e aa 
t.>r:.as etapas do caminho que para Já conduz. Cumpre­

agora examinar os obstáculos, e os meios para 
rá-los. Comecemos por estudar os obstáculos, par 

preeu.ler melhor o alcance dos meios. 
Na estrada da perfeição e da salvação, topa o bom 
t1·ês grandes inimigos : dois exteriores - o demôni 

mundo ; íntimo o terceiro e cúmplice dos dois primeiros 
a concupiscência. O esfôrço que fazem êsses inimigof 

.11balnr a vontade e arredá.Ju de Deus, constitue a 
tação. 

Tratemos, primeiro, da tentação, e, a seguir, das três 
t<>s que a abastecem. 

2. - Tentação 6 a proposta feita ao espírito, e Oi 
tameuto A omissão de um bem que � preci.Go !�or1 ou !\ 

traçiio de um mal ttue A ele mi�H!1' gvltnP. l\to. 



implesmrmtc:  é a proposta do pecado e o incitamento 
•mnetê·lo. 

Cnmprt.>, na tentação, distinguir três momentos : 1\ 
propost11 , a eomplaeêneia e o consentimento. Ouçamo 

'ão Franciseo de Sales, que descreve, com limpidez 
ingênuo �arbo, esta marcha gradual. 

"Considerai, }<'ilotéin, uma princeza m01;11 extremo 
sameute amada dt> seu esposo; c que algum peryer!:;O 
para a perder e lhe manchar o leito nupcial. lhe envi 
algum infame nH•nsagPiro de amor, para tratar com el 
':.CU danado intento. Primeiramente, propõe êste mensa 
,l.!'i'iro á priuccza a intenção de seu amo. Em segundo lugar 
agrAda ou de,.;ag:ruda á princezu a proposta e embai..xaJa 
:m ten!ei1·o lugcu·, conJ;ente ela. ou u rejeita. Dêste modo 
�atanaz, o mundo e a carne, Yendo a uma nlma d�posad 
com o Filho de D('us. lhe enviam tentações e sug('�tões 
wlu�> quais: J." o p(•cndo lht> é proposto ; 2,0 :>ôbr(' ist 

<'IH se agrada, uu desag-mda ; 3." consE.'Ilte ou rcsil'!t e - qu 
=-'ão. em ;;uma, n� trê.<l d('graw; por onde se desce . 
' niqniliade: a tenta�,;Uo, a dcleitaçllo e o com;entimt>nh 
? po:;tu tJUC: estas três açõr:� Sl' não conhf'o,;nm tão m .nife 
lamente em toda a outra sorte de pecados, não deixam d 
t'Ollhect•r·<se no� pecados grandes e enormes.'' (') 

f'o111 perfeita ju�teza s •·  exJWime Sfto Fl·anci.-.::o d 
Nulf's, qmmdo [i proposta dá u nome de tentação. Par; 
fcllur com propl·iedude, n tentação está, com eü•it1 
inteirameute ua proposta e ua consequente sedu�ão d 
�:<ensibilidacle. O deleite \'Oluntúrio e o consentiment 
]Jl'UCI•dem não da própria tentação, mMs da inc.ipit>nte o 
completa ndesão ao mal proposto. 

Kão poderia ha\·er pecado na proposta do mal 
supusto, porém, não tenha sido livremeute evocado o ma 
pen�ameuto, nem provocada a ocasião. 



3. -Jlau (. o ch•lritP e d/\ Nlm&;o á qut>dn iHtE'rior. 
umpre, no entanto. diii!inguir du imprE'�o sensível a 
,-Jio voluntária. Por mair. urgent<' qur st>ja a se luçã 

" rombate na part\ qu<'. tl'lnto no rorpo como na alml'l, 
ui fora da alçada da ,·ontade-, enquanto <.'"Sfa pe-rmaneee-r 

balih•el. ao im·é, d" h6\'t"l' Jlt'<'Odo, h!\ nf'>.-.;n rl'..;istêntm 
m ato de- l"'irtudr. qn{' eomprovn n fidE•lidnde. 

'"Quanto á d{']eitatão. que pode se(Z"uir-St' á tentação 
prossegue São Franeiseo clf' i"\alr� ( ' 1 romo temo 

uas part� em noo;s.a alma, uma inferior outra !õ.Upí'rior, 
a inferior não se(!UE' S('mpre a supe-rinr. mas faz su 
ra á parte; <�ul'ede mnitflli vrzcs, CJUC ll pnrte inft>rio 
Jrleita na tentação. Sf'lll o cono;entimcnto e aínda contra 
vontade da superiM. Esta (• a f'Ollf<'ndn e guerm qnE' 

'o Paulo d('!<;crf'ví' quando diz qup a l'ltlll ('llrne 11pP1r-e 
ntrn o espírito. P que hú uma ]{'i do>� !ll{'mbrn;; " ontrl\ 

i do l'lipírito. e ouinL� t'OU'W! l;{'nlelhantell.'' 
4. �O eonsentilll\'nto rl<.'f<.'l'mina a qtteda. NHo só o 

ta do se detém e se <'Ompraz nu satisfação que lhe caus 
mal proposto, mas nínclu aceita &.;se mal, r a partir 

· ;:t����.
e
J�

t
�,11�t=· e;:����::��1o ���)7c��1: 

i
;;

t
:;�

o
e�!:u�=� 

J.terua. já na alma E' pprnntt' Opu:-; rstú. JlE'rpl'trado 
a do. 

Cumpre distinguir bem ('!>tas progrer<"i\'as annénria;; 
n!t. tímidos em Pxcesso. reputam pC<'ndo a mera prop06ta 

utros dificilmPnte sP <.'xprubram a� menos disfarçad 
mplaeências. E' há, at(•. pl'"r<sna� l'lljH l'<�llf'ié'nria o;ll n 

t•N externos eon.seguPm alnrmar. 
5. - A trntação é o fundo <lu \'ida humana. Que 
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m•ira, o tormento da mãe d<m Macabeus, que imola oJ 



orpos dos próprios filho<�, entranhadamente queridos, 
ara lhes salvar as almas, aínda mais intimamente 
inculadas á sua. 

Inculca N06so Senhor a in<!essante vigililncia e a 
oração para e'•itar as surprec;;as da tentação (1), o que é 
cem vezes reiterado na Escritura. Como lograr algum 
descanço, quando st> t>Stá susp('nso por um íio sôbre o 
abismal E, sobretudo, quanto ni10 dói n quem ama a Deus, 
ver-se de tal modo exposto a ofendê-lO e perdê-lO para 
sempre ! 

Quotidiana é a refrega, e é esta continuidade qu 
mais contribue para toldnr de fastio e tristeza a vida. 
Cêdo cansa o sofrer, e mais cêdo aindA, 11 resistência ao 
prazer. A experiência do passado reaviva as máguas d 
presente e mais se agra,·am as angí1stias do futuro, po 
nele perdurarem as incertezas. Por último, o que se con 
da humana fragilidade acRba por tornar o homem tímid 
l' dl'sconfiado (1). 

6. -São tais pavores :sobejamente motindos, e est 
lo a razão por que seria imprudente desejar as tentalf 
môrmente as da carnt>, aparentadas ás mais impl'riosa 
propensões da natureza. Os raros exemplos que 
deparam na biografia dos Santos, de,·em atribuir·se 
especial ação do Espírito Santo, nem podem serYir d 
norma nas condições comuns (') '' :;\lão desejeis as tentaçõ 

1) Vígíl.at6 ct oratr, ,.,. illlnti� i>\ tr�ttatiOittm.- Mntth 
ltJrVI, 4l. 

2) NQta itcrum quod li t·lri �anctl�.timi ln<malt(ll frogilitatt 
cui oonfidebant, gravittr 11ctcavrrunt, qu id 11011 timcndum er 
ca:tcri8 qui ob eorum �mtctital6 abt1<�t lonoiuimcf - Cat. Cone 
trid. P. 4, 6.8 t>etitio, l\'. 3) Tentolione• circa -vitia d 11f<'NIIa carnolia lunrire, gu/ avaritia!, vix aliqV<I>!do duiderari ct �ti pouwnt, •td gcncmlit 
potiU& dcliderari ct pcH dl'lln quod lii#<'rli<lnt, j11zta illttd : fugit 
fornieationem (1 Cor. VI, 18), ti jwzta t.rtmplllll!. ejuldtm 
.4palloli, qlii pctiit eni:ct ut •tim11ltU cor�tU tlillrl'dcut a 
QV6 ro ttlll!l!. 11.011nllllor , itU ru o 



diz São Francisco de Sales (1) - porque isto seria 
eridade: mas em}IT<'gai o vosso coração em esperá-1��& 

"mosamente, c resi�ir-lhes quando vos Yierem." 

7. - Podemos, ao re,·és, pedir a Deus que nos pre­
rve da tentação, interpretando dêsse modo ns palavras 

padre-nosso-Não nos deixeis cai1· em tentaçcio ­
hora, segundo Suar<>z ('), tenha em mira ('11ta petiçã 

pincipnlmente as tentações a que sucumbiríamos. Quer 
rrm, suportemos calados estM provações, ((U<'r, a e:<em­

de Siio Paulo, roguemos que cessem - o sentimento 
ominante na alma há-de ser a convicçiw profunda 
para delas triunfar é indispensAvel a graça didna 
cujo apoio fatalmente sucumbiríamos. 
8.- Para lhe compreender a razão e as ''antagen!!, 

oortn examinar a flmdo o mistério da tentação, que 
\"O<'a surpresa e escândalo nos espíritos men<>!l 

leticlos. 
),101' desígnios da Providência, é a vida presente uma 

va durante a qual, o homem pelo uso ou abuso da 
rdade, de<'ide do seu eterno destino. Para o ser 
ional, é mais glorioso merecer o céu como prêmio, do 

.obtê-lo como ra,·or inteiramente gratuito. Sem 
\"i.ia, encMados sup{'riormente, os próprios méritos 
ma1�0S são dons divinos, e quando corôa tais m(>ritos 
us corôa st'US próprios dons, eonsoante a expra<�iio d 

palre• apiritualcs 11t 11011- pro /ibtration" a 8pirihl fornkatianil� 
pro tolf'O'"aotlla t1 dttorla ui hoc Pl'.IIM orarent, t"t 'lllibt� 

� .. u patre• lllllltTilott 11/ orare"t pra redihl<"llda hm: p11g11a 11 
"#porem ii!Cidrrellt, 11011 paufm imitando, ltd t"UIIIe �llmtnd 

• pro illi1 �o/um iot q11ib1t.! longo usu et sub juciicio palri� 
� 111oiNI compn-tum ed hwjumodi foedom hwmiliotW.�m plut 

ali• quam perictili o/fn-e. - BCHII....llol, Thllnl. noy•t. 4 l!i!, 
I 

1) lntmd. Q dda dev., a.a p., c. 37. 
2) /11 lc11tationem IIOl:iam, qum 1101 tlt .tupcratura; ri' tal 

vennn ut pOIIIIIar .. •o• llllll .,., ;un ,_.,.,.,,.,.,.r, '"- _,.,_ .. 
Ht�mur, -D�.tr- lr. z. l. 3, e. 1!1. 



auto Agostinho ( 1 ) .  �- contudo, ,-erdade. que são ah 
eYéra.!i meritórios, cuja honra cabe a quem os prt:.tie 

Qunlque1· acréscimo ao lucro sobrenatural desta vid �em, pois, a sez· divina indústria, {llle prepara a glóri 
fntura e a '!ll\lltiplica. ('umpre fazer upt'na� t•!sta re-�trição 

r1antenha-� O equilíbrio entre O esfôrt;O de ((IH" é O h0me1 

F�apaz, e li dificuldaJe l!Ue deve supN·ar. Orn, é verrlarl 
(' fé que nunca somos tentados al�m das JW6pria� fôr�; 

as <tne pOAAuimo;o ou HS qut> _podPmos obter medilmt 
oração (*). 

A tentação {o, portanto, il!Separán.•l da prova pel 
ua) preparamos uossa ett>rna sortP. Yeucedor<" 
onqui�taremos a glória e todos os bens. \'encid � 
eremOH o opróbrio e todos o� males. Por isso a Escritur 

pnx;Jama beman• nturado o homem JSujeito á tenta<;ã 
porqul.', superodn a prova, r<'eeberit n cori>a da ,-i,ht f 

9. - .A tentação é também meio eficaz par8 Hct'lera 
trabalho da '·irtude e tornAr maior o galardão. Xt-m fi..,� 

�stímulo, esmor<'ccria. R alma 11 0 torpor. ou, na mclho 
�ipóteSE>, quedar-se-ia na el>tÍ'ril espontaneidacll' da ,-jd 
natural. A tentação prO\·oea a reflexão e intilua a •mbi 
para Drus, ou descer á vorag-Pm elo pecado. 

1 O.- Se houve falta, a tentação expia a de;;nrde1 
o pe<:ado. cujas nódoas pnrifiea, impondo o '!Oírim<'nt 
o próprio locnl em que se produziu a satisfação criminosa 

'elo natural pendor d11 sua fraqueza. tende o homem a " 
partur de Deus e 1·ccair nas criaturas e em si me"m 



rsfôrço da peleja, desprende-se dft serddii.o d� ser 
dos e se ergue para Deus, seu objeto (mico o seu be 
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tui t·e o b•·i\ho que lhe comunica a irradiação d 
Ui (1). 

1 1 . -Xe'P!l prova é que se reconhC\:c e se testifica o 
•r sincero. .\.dmiraudo t>xemplo d-:>u-110s Joh. Nft! 
ll>IH:ia. pCKle o anjo mau pôr-lhe em dljxida a fide­

"ll'; quando, pm·lim. de tudo despojtHlo e abnndouad 
W<los. vítima da dor e da !lllgústia, .Job bemdiz a 
hor - já não f> possh·el duvidar. 

Por último. a tenta�iiO não é sõmente 11 p-:>dra d 
ue dn Yirtnde: (o Kínda o seu rematf' r tomo qui.' 
rl'ma reeompensa. "Porque erns do agrado de Deu 
diz a Tobias o anjo - foi preciso l!Ujt>ilar-tf' iÍ. prov 
t•·ntação (1) '' �; o último lnvor, que fat.>E>ta o diamant 
e eolÚerc o brilho. 

l2. - Segundo o belo JWnsamento de Sunt 
... tinho (" • ,  o homem todo :se rPhabilita na refrega d 

taçiio. Int.>Xpl'rientl' ainda, foi Adão ,-rncido no jardh 
delícias. )las, ndes.trado na lutlt. vence na pessoa d 
t-stendido no monturo. ::-\o paraíso, p1·estou ou\'icl 
l) T(lmqwam awrum iR fonwce J'fObal'il ii/CM, c1 qtJ.a11i ho/1 

• llo.diam arccpit •llo• ct i11 ttm["'rr rrit rt•t•rd'" il/orwlfl . . 
m, 6. 
:!) Qvia tU'teflllll tro11 Dfo, �rc..-J-t•· fvil uf tudalio probM Toh. XIJ, 13. 
\ 1 fiamo awtcm qv�oM JOIII e:ur<'itat�U, nalu mortalú!, ('fi 

t in stercort� putrl• teNIIibM, diobolum vicit: t!ÍI:it ct ip 
, et -i�t Job ip;ft'. quia de gc11cre ip1i111, Job. Ergo .dtlam, t;kf rodi�, tirit i11 lftrcort. /11 parodUo Ctf"' tutt. aoulio•j� UWIIl'tlt IIUtllerU, qwam illi immi•rr(lf di(lbnltu�; i��o 11ercor 

rum t�ltt, aít Bta!: 'l'anHJUnm unn ..,., inRipil'ntibua m11lierib 
""'· lbi 1111lem appoprt, IIWJ l'l"lf>Olllllln dnffl; �11&1 eutt fa>fq 

, Clllll tllet /lfl9dlat .. tt, ri<'il. T�""'· -f 1 .. li:pó••• Jocu 
ho•, n. 3. 



,·oz da mulher, emis..o;árin do demônio : no moutur 
repele-A. t'('nsnrando-lh<' a in11ensntez. Sucumbe n 
YPntura : na dor, triuurn. 

��m suma, é a tentat:ão a eondiçüo normal e proy' 
deucial da vida humana, fonte de mer,•rimentos, purg 
de pccad�. cancela do 1\lnor. Torna mais rita, mais pur 
mais amante e mais amAda a alma. Com mi,.l'ricórdia 

dmiranda sabedoria, def!Agrn-lllt' Deus e modera-Ih 
lternativamente a ,-iolência, de tal maneira que suhmet 
prova a alma, Sl'm de.sanimá-la; fomenta-lhP fi carreir 

�em extenuá-la ;  e robora-a. srm lhr cer<.'rar a liberdnd 
"Assim como- diz São João ('risóstomo (1 1 - a.;; Hn·or 
;vigorosas, ao in\'(>s de H!! desarraigar n furibunda ventani 
que as sacode, maior fôrça lhes confere e maior '>f!lidl.'z 
·assim tambÍ'm A santR E' piedosa alma, 1ongt' de a pr 

rarrm os assnltos da tentação, comunicnm-lhe nov 
enerJ;ia.s para sofrer. . �iio tende exer._si,·amentr 

ordns o eitarista rom receio de rompê-las ; nem 
frouxa a ponto de pT('judiear a harmonia . ..-\<;..,im prO<'eC 

Senhor, não deixando a alma nem em contínuo repou'l 
nem ('lll dcmasindo prolongada tribulação ; antes, di.<;pon 

uclo com sabedQria. Dilatado repouso amolenta : afli�:ii 
contínua prostra e arrojn no desespôro." 

13. - .\nte.;; dp indicarmos a norma que devem 
adoptnr nn resi..,têncin á tentação, cumpre-nos firm 
1mn distin�ão entre as Jtrandes e pE'qnenas tentações. 

Conheeem-se as gmndes p('lo seu duplo carát(' 
ve11<nm sôbrr p:1•aye obri;rat:iio. e � difícil re<;istir-lh 
quer por sna violêneia. qner por sua dura1;ão . •  \s j)('(plen 
'\o-isnm pontos de importância meno1', ou sii.o de fá 
repulsa. Por isso, em rll7.ão da escassa influt!ncia q 
exeree sôbre o espírito e sôbre a vontade, poÇ.e ser leve 
tentatão, rmbora seja consideráYel a matéria. 



Os trólogos com razão achertem que pode a gravidade 
r absoluta ou r<>lativa. O que excita a êste com violência.: 

ixa àquele indifert>nte:  há. poiR, tenta�õrs graves para. 

:;���it���h�;�h:li ed����s 
r�:i:�ê����·�s

�on��re����s��!�:; 
�ulntanwnte graves, embora, por excepção, possa haver Jl'UÍ'm qut> com i>les se nii.o imp1·casionc. 

Quan.lo dizemos tentações pequenas ou leves, àquelas 
1dimOH t>m que a adesão não ultrapassa as raias do 
•arlo vcnhtl. 

14.- Existe um nexo natural entre as pequenas e 
andes teuta�s. Sucumbir ás primeiras é o mesmo que 
nvidar as segundas ; eombntrr umas com dcnôdo ó 

,far as outras . 
. \ponta e afirma a Escritura essa dependência: 

Quem despreza ll.i cousas pequenas, pouco e pouco 
g-ari\ a eair (1) '' .. Aos íal'iseus dizia-lhes Nosso Senhor: 

(,lurm é fiel no pouco, também G fiel no muito ; e quem 
pouco é injusto, também é it1justo no muito (2)" 

meUmnte gradação é, aliás, natural. Satisfeitas, mais 
;>t>rinsas 11e tornam As paixões. Ao passo <!IH' deita t•uíz� 
··rmlmt:>nte o hHbito, diminue exteriormente a graça 
medi,la em que vamos afjuiesccndo, o grande inimig 

almas, que é o demônio, redobra as exigêucias 
'ISÕCS. Pouco, a principio, requer, para niio assustar 

"ltar (1). Mn.� adianta-se paulutinamentc, proporcio· 
do as sugest� eorn a resistência ou n. Craqueza. 
É, poi�, nec<'Si>iirio combater as tentações levea 

rf'ar as paixões incipient�. Faz-se preciso - conforme 

1) Qui •pn-llil llllld�o, pa11lutim drr:-idd. -EedL XIX, L 
�) Q11i fidclã! nt ;,. lllilllmo, rl ill majori fiAd� .,.t, tot 'l" 
><lko iniqu...., tet, 111 in majtlrl illiiJI!It.! c&l. - l.Juc. ).�1, 10. 
3) DiaboiJU llomilltlll spiritlwkm 110n dalim t�ntat dt gra11ibu• 

11ti.10 std pa11lotim a ln-iorilou illt'iJJil,1tl pMhlltJdllm ad graritJr 1. - J:!, T __5urn. � 1 a. 4 



izem Stmto A!!O.'>tinho ( ) e São .Jt>rtinimo {1 - ('oollllll2'lL 
IP encontro ií pedra Õ!>.i;es párvulos dP Babilônia, antt>lli 

ue. já. ert'S<'idos, nos tenham 10enhor1'ado. Ha entre a 

Pf'<llH"IlM P �trandt>!-i tentações 11 me,..UHI rPlação que exist 
tnt1·e 11 perf<'ição e a salvação. Renunciar (I pt>rfpição (. 
t•ontpromt>l('l" a salvação : tam�m <'E'der ils tC'nta -
lU('TJOrf's é rNwnliiJ• na ladeirA qut> 11'\"ll a infraçÕPs gra\· 
I" lllOI"tni;;. 

15. - Ht>FiÜslir nssidwunente ás tentaçõeg 11'\"f'S é d 
f"\tremn difi<•nldade e grande mhito. não tanto ponderad 
l"nda uma C'lll SPJ)al·ndo, ma" ate11t11 11 �;ua multiplicida'\ 
(' 1•ontinuidadl'. 

" .\"inda 11Ue M> haja dP peleja1· (."nutra a" tE'nta�;i" 
!-�Til\"etl eom illlimo invencível, f" a ,·i tório quE' conseguinn 
nos S('ja util íssima - diz São Franci<;co d(• Sal1-s ) 
podí". contudo, sm•í"der que nos SC'ja mais proveih 
eombatN bem ('011! as }Wqucuao;; porque a�.�irn l'Omo 
J!T·andl's excedem l'm qualidarle. a.'l peCJ�IPnlt.; excPJI'm t· 
númct·o; e poder-�-á comparar a \"ilória destas com 
daquí"ln.-;. 0<� lobO!'! e UrM>S �o;ão sem dín·ida mais perig-o 
<1ue H>� mos('IJA : mas como n<*J 11ão I'IHJsam tanta imp0 
t nnidad<' e uojo, não ex('J"Citam t11ntn n nQI,..�!I paciência . 
Enfim. estas miudas lí"nfaçil("s. . �o as que (·ontinu 
Tl)eJlt{" cx("rcitnm Rqurl<"S mer-nH"IS. qu.- são mai'l de,·ott 
(' resolutos." 

�o entanto. seja qual for a imporlltnaçãQ dest 
(•.•earHmucns, qm• !-iC rl'novam <"Ontinunmente, a ,·iolênc· 

1) Quid 111111.t ,art>ltli Habylm""'' XoM"f'rttrtt 111ala rwpidi/111 
8unt rnirn q111 �urr1 J.'l'ttr� cupif/illll� ri.ra/1114r. Quaftdo t�a.sri/ 
Mlpidilntt, aftlrqwam robur /IIC�t od1·rr.1u1• tr 11111la. ('mti1UIIIdo, r 

P1•ro11l11 t8t tupfdii!U, lltqiiiJlillllm 1mn·ar tml611rl••d•"rtitt f"Obllr 11 
J'it1f; rut" pan•ula f'RI r/id� illmn. - Enarr. in P•alno. 136, n. ' 

2) Solo ttinas Cf)OilotiQIIfln cre•rcrt. Xihil i11 '" DabyWNiu 
11Üiil co"/tuiolll.f asWirscal. Dun1 ptlrt"!l.l � .• t I•IJ.flu. ;,t, rfit-.. 
Ep. 2Z, ad J<�u�t-och. Ofl. U1lu d�c·- �•;..• l!.·'"'--'"------..1 



tjllf', �ob 11 nção diab6lir8. ch('g8m ('l.'rta.� ob�s. expõe 
alma a pt't·igos de outro gf-ncro. 

J 6. - .\ arte de <.'mnbater não l� 8 mE'«nHl pura todas 
" tentnçõe�. \ 

A'l de menor importância -eomo diz Rão Francisco 
e Snlr-s - com·ém opor habitualmr-nte u indifrt·en\<n <' o 
.-,prêzo, rtoeha«.o:ando-1\8 internameute pot· um simples 
o de adesão a Deus. 

·' Quanto. pois, a e'!tiU; pf'<juena� tentaçõt»> dt• vaidnde, 
"]l<'itas, tristt>za, invejn, afrição, t• outras st>melhanll'S 
nhul"ias que. (·omo moscas e mosquitos, nos andam 
s,ando pm· diante dos olhos, e uma vez nos picam nas 

l't'H, outrn� uo nariz ; ('OillO í: impossível estarmo 
talmente livrt'S da �un importuni.Jade, 11 melhor resi 

llc•in que lhe:-; podemos fazrr, é nito nos afligir, porqu 
1\n disto nos püde causar dano, aíndu que nos pod 

fadar; contanto que tenhamo'\ firme ref:iolução de quere 
t'\'h· 8 Deu�. Desprezai, pois, êstes miudos assaltos, e 
·., ,-os pcmhais nem uíncla si"lmentf' a eonsidr1·ar u que 

Prcm dizer: deixai-os zunir á roda dos vossos om·idos 
aanto quiS•'rem, e andur para ciÍ C' para IIÍ, em l"e<lor 

v6A. como faT.em a'l moscas : e quando YOS vil."'rC'I 
· ar, e \"il·des que sr demoram algum tanto em vo 
ração, não façais mais nada senão abaná-las m('l·a 
Pllll', não pelt>jando tom (']ns. m•m lh(':; respondendo : 

s fazendo atos contrário;�, quni�ul'r que sl.'jam. 
incipalmentc de amor a Deus. E se me dais cr<'dito, 
mrlhor será nito pvrfiardes em querer opor a vir 

r contrária á tt>ntação lJtll' sentís ; porque isto seri 
a"i o mesmo que di,..putar com ela : mas depois de terdes 
to um ato de virtudt> diretlunente C'ontríil"'ia, Afl ti,·t••·(l 

"jo de conht>C'er a qualidade do. tcntoçiio, wltai �im• 
('-.mcntt> o \"OS!lQ coração pura Jes1ís Cristo erucificudo, 

unt ato de amor, bC>ijni-lhC' 0"11 •n rad011 pt ... 



slu basfp, (pumto ÍL'i ]('\'f"" (· frr•pwnh..., tPntiH'Ilt·� : r 
IJ!Hélll t·(llll elw" lji\Íl'ÕI.'"-� l"ntrelf"r-Si." por mi11d0, mortifi 
ur->!r-iu l' 11iio eonsej!nidn nada. ( ' ) '' 

17. - Outro é o modo 111' JWnceder nA>! tentaçõ( 

O prhtteiro movimento deve •wr dt' re"i�téw·ia. pel 
I'Pt!ll&t ll'rminant(• (2) . A \·onllulP (.'ab<> ,]r,•iJir : 
n q uif'Sl·rr, ,·, a derrota ; �e J't>Si,-tir. A vití)]"ia. Tornn-se, pni� 
ll("Ce-,sário nm ato intt'L'IIO, ('Olllt'Ítrio ao mnl p1·oposto. 

�; df' suma impm·titnt'ia rPpt'lh· n tenhu;ão pronta 
U]('nte. ante..; q_np let1ha im·adido 11 alma pnr fo1·t 
impres.•4i)N. l•'ronxo. 11 prineípio, fn7.-lit' nllli., \'Í�oroso 
ntaqut>, e podl" ch('l-!111" A "''r (Jllnsi ir·r·I:'Sisth·el (" ) .  

_\ Ol'ação dt>Ye aromfHmhar. ou a o  mPUt>"' St'jtuir d 
p('rto. o nwvinwnto de repuhA (1) • •  \ melhor tí1tiea d 
t·mnbatr (•onsistt> f'm \'nlwr-se para !)pu" t" formular •' 
;;ua pri.'Srnçn u reeu�11 í1 tt•ntaçiio. 

0:-� lll('>�!n•s da vidu t·�pirituul, na l"'>lt'inl dt• .J(»ot 
('ric;to (�). todos im·uh•um Íb alnllt!'l tl'lltada'! o rN:nrso 
orac:;ãu. ·� <!IH' n \'itóriu ... ,i a podemos flltanÇHr pellt .[!rat� 
f" l."sta (· outorgaJ11 u qth?m a 1wdP . 

.l)  llltrO(I. ti r:ida d!'l•., �-� p., \'. fi. 
!!) nr r�l!l"dii .. udh!IJr>lfliJI 'o/lll'i/i '"" •kil<'ll•"- dr '1"'1" l!llbiJi flrOI"itflt (/Jt'"IU) llr tl 11'"1/JIÍQIIr :t'fli<'IIIIUr: illl,., lflitl" pri"' 

•·�t n�IMr�tin '"""' tli1'Íhtl nra.lfa. - IWHRJ.M, Thf'o/, my.r .. l!íJ, t. l .  
3) /'rilll" �rrpf'>llit! All(lrl���;, moll•� r t  I•Nn-tl ••I. t t  fal"il drtuli& prtll' ro•IN"r••la; 11rll ri hrr.- wl'tllt'llt'NI' Nfflli.Qrh/IT l'"r"'i 

lilur, riqu<' 1uf ror pt/i/11� firr�/('r J•rtr/u lltT, I1111IA �<' t'ir/111/r n· ·•. ormt, 11/ l'OJIIt!lll .,.,.�/(111 •11-J•rimr,�. "'"/'"' wl '"'"'•robil<• ro1>11 
t.rCTr;llro/.-1!. OREG. li., Mora/. lib. 3�, r. 16. 

4) Allrrum remedium l''l''�r�tiuirnHm. rt ])(>lrn/tuinwrn " lenla/iollú wobi.t .tini prc>fiMIIt:' e-t lwmi/i� oral in. -bTIHtA)J, o 
dt., 9 l,j1, " �  • •L ÜilU.t.ia.. iM.... tol.al.io: atth. �VL 



S(' 1t instãneia chegn u >wr demthiado inh·n�a, pode-· 
11110 o sugt>t•e o pi<'doso autor du /iil illl{''iiJ (' j, (' ( 

n>it'lha São Franei"!Co de kalt'S (") coutrabatt• 
rtiSillnCnte tOm o\ COI'IH�ão. protestando em trnnt\'i 

t:!iC()ij a rPSoluçiio de permaneN'l' fid o que se fttz 
t rolando l'OIII Deu.-. qul'r interpt>lamln n tl'ntadm·. 
Xo t[Ut' á.� OI.'B"iÕt'" �·o1werne. eumpl'l' distin�uir. E 

tratando de :;u�í''itÕ(';I l'Ontr�íriRS Ít putl'í':ll, é dl' rcgr1 
iur-;-;t> e fu�tir. Dú-:-;e o mesmo t·om O-� t�asiões ti 
•· pm· ext·l'�'>i\'n afei�;iio e amiza lt•. �t•mlo po1·ém de 

lil'tução. dl' IIJI!iputia ou de ódio a sHI!t'-;tfw diabóliea 
lUI.ii M'tnpre mellwr ufronta1· a ot·ru.iiio t• superar 
rt'�"ão natural. nwdi11nte um ato t·ont nírio da vontad 
.\ •·eg-ra. pan•er. pois. ser esta : fu!tir do prazt'r, 

1buter d{' frentl' a repuf!'nãncia (-·) . 
Em Jl{'llbum do" dois casos. {' aimlu llU'IHII-! no ]ll'im{'iro 
,_ ,�m discutir com a tt'uta�;;ão. f� JU'í•fel'Ível cle�viar 
irito para ocupuçô.;k, quc di:;..'iipllm o tumulto c n 

ril.('o ( ') . 

18. - l';ii.o Prtlth:il>(•o de Sal{'s eln,.,.•ific·u t>ntre o.-; ma' 
at:ft! p•·�{'rvativos, a inteira sinct'ridade com o direto 
l'l•neiência. 

--o mai01· rrmt>clio l'lllltl·a todfui a1o tl'ntaçõr':l grand 
PN!Hf'nas - dir. êlt' (') - ;.. nuwif1•-;tar o própri 

J )  Sibi lmf>UIII, <'!O!l //Of!/11 iN�erif d WIIIHIN/l(o, f)(ciro il/i: 
immulidt •JJiritu�t, trub'"''' • ll! iHI'r: 1'1111/r iniiiiV�Ju r� 111- '/"' "' ilt/.rll awrib1<� nori�, t·l�. J.ib. 3, r. ü, n. 4, 

2) t:ru fo·� <J,. di�J'Uinr rum u iuimigu por puluna�, fa:r.!'i qu 
rrojt• IM:•Im• ;.t.;. com todo u •·igor 1"0'11-tl pnrh· uf.-ti .. n, bradam\ 
1"011 inter11.11. f' �xttrnR juntai! ambu : nh! tntidur! ul.d do'!IKrA. 
! .\b."luduna�te t1 il(rdn df>! .\.njo� •• fjUl'ft� qur �·u .'lhaudon 

du� R-autos! t•tr. C'arlo. " ·"""111 Ch<O,Ia/ Carl, f'lpir., I. :.. . !. l . 
J) St'Ml.\MJ'I,J.I, Din•/1, A•rl'/,, !r. �. a. �. c. 1\, n, 4!1!1, I. 1. 
I) �- rii4SCI�CO DI: f!AI.!:i;l, lutrod. 1Í t'idu 1/l't:., 4,a p., c. � 
� l.biJI..�m-



tot·açiio, t' romunicnr as !iugestõe.s, �entimcnt()!j e aft'to 
lJII(' tin-rmos, com o nosso tliretor; porqu(' notai qut' a 

�::;��e!:����ct��\��i�
o
o ��\�,�ci::

i
�����o p;;:e��� � �:;: ��:: .. :� 

r.nvnnar as mulheres easadiUI e donzdas, qu(' no primt>iro 
pnvite lhes proíbem que aos pais e maridos contem sua:; 
pt·opostas : pelo contr(trio, Deus em suas in;:;piraçõe�, 
t'('CIUCr sôbre todas as cousas, que nós as façamo� rceO­
uhecer pelM nossos snpet·iorcs e diretores.'' 

19. - )luitas almas provadas pela tenta�ão, sentem 
inquietas e incapa?.es de En-eriguar. na con(usiio C'am�ada 
por tais assultos. � aquie�l'ram ou I'Pfibtiram. 

�ó de caso!ól du,·idosos aqui tratamos, não daqucl 
<lt· cuja repulsa ou con-;Pntinwntu hR plt:'nll. conciência 

A respeito dé�,;a perplexidade, formulnm os teólog 
dua!ôl regras, que pode SC1!Uir com seguraJH_;a quer 
JI(.•Tlit<'nte. quer o diretor. 

Se 11 pef!..•wu tentada tem lioT·t·or uo pecado. em parti 
culur ao peeado a que a indu7,Í!I a tentação - c, co1 
mnior razii.o. se Í' pl'r;soa cserupulo'>H-pode-se. na dín·id 
presumir qne nüo consentiu. 

Se. no contrÍirio, tem o luíbito de niio repelir 
su{!estões malignas. prl'cipuamente as sQbre que vcrsu 
dthida. é prov{wel que tenl1a sucumbido. 

"Concluamos. pois - diz Scaramclli (1) - pcl 
d11uti'Ína geral que nos ensinam os teólogos a tal re&peit 
e que está nos dois prin<'ípios seguintes : quando a pe 
que duvida se uqnicsceu ». uma tentação interior. é d 
cunci{'ncia lur{!'n. e :-ucumbe com frf'lptf>nein a SU{!e>-1ÕI 
d&sse g-ênero- tem contra si a presuntão de .culpab 
liclltde, e por L<;so de,·e julgar-se culpada. 

Quando. no revt'>:-,, t('m n eonciê-ncia tiio delicad 
(Jlle habitualmente repele todos os maus pensamentos 
afl'i�,;ões-a presunção lhe é favorável. Pelo conseguint 

1 Dirett. A,cet.:::L. tr. 21 a. ll_ . t. u. � t. l. 



por ,-ia de regra, eonsiderar-l;e i<tenta de pleno 
rado consentimento. Mas, se esta peAAoa é eseru 
, é preeiso que tenha por certo, moralmente fahmdo, 

ter dado consentiok-nto perfeito, nem cometido pecado 
ai." 
E'isa teologia. é de fácil justifica�ão. 
Quando agimos de acôrdo com os peiUI8metltOS 
pre:;sões habituais, os atos internos p&888m qu · 
re despercebidos. por ser próprio do hábito f.'mbot 
ciênci4 dos atos praticsdos na sua f'8fãa. 

Ao contrário, para reagir contra o bibito, faz 
i'IO um movimento e um esfôrço, que determinam u 
'mento, de tanto maior inteusidade, quanto mais fo 
resistência. 
Pode-se, pois estabelecer êste priocipio : o ato 
icudo na dir�ão do hábito. tem algo de inconcicnte ; 
praticado em sentido oposto deve deixar vestígio na 
ranc:a . 
. ..\ din·ida é eompurH.\'el A inconciência. porquanto 

• ausência na mente de qualquer imprPssão exata do 
!;C faz com liberdade. �. portanto, razoá,·el inferir 

o ato se eonformou ao hábito. Resta indagar do estado 
itual: se é o de resistência, podemos concluir que 

i mos; se é o de condescendêneia, de,·emos presumir 
sucumbimos. 



C .A P I T I' L O  X I  

toncupise�ndA, fonte prhnt'irl< dn� ttntn�ií('�. - SO(io. 
AIJranji:(' todaft 1111 Jlnixõo·•.- En!llll('TII<;âo e J{cnenlogia d 
Jlaillil('a.- Kio são mAt por 11118 nnture1.11. - Aillda qna.a 
tleaord('lladae, ..S !W tornAm formalmente pec"fldo, ))('la aqu 
�,.n�ia da ,·ontnde. - ��� linguagem dn Ell('ritura (I do' d(>U!or 
n ton�upi��{ludn ó lida •·orno lOt'O c!(' J>e<"lldfl. - Origina·ee d 
f'J<'UIIh·o amor tJróprio.-t fruto do pN.>ndo original. 
('oml)ater n wneupi�i\ncia ê a prínci(llll tarefa da (l('fft>i�.io. 

), - A l'Oilcupi,c(lucia r;. a causa pl'imeira d 

f_�l��:��t:e��o e,::�;:!:�a:.��:����:e �·e��c�0��a:u��:;��;,�::do 
c;:�t� C���Cl��:��ê��C�� l�l:ll�:l l:���;rf;�;�lt:�:.; �n:!::Ul· 
u pôr em u�ã.o o priJJcípio Íntimo, para dar o a ... �lto 

ontade e fuzi'-la cair. 
Convém, pois. tratar primeit•u da coJwupis<>t'm•ia. 

8. - Dt•J>Ois de .\l'iiitótelf's { 1 ) , assim a dt•finJ.> Han 
omnz (1) : npetite deleitfl\'cl; ou, em outros tt:'riUOII 
petite do prazer. 

P.l apctitt>, a sabt•r: natural tendenl.'ia pura m 
objeto ; apetite (JUC rechtuut o prazer. i. (>, o dt>Safôgn, 
Pxpan�ão cau'lf!dn pela posse do objeto cubic.;ado. PK 

ter n noção compleltt dr eoncupi-,cência. cumpre lU' 
eentar que �se moYimento é eo;pontãneo f' se nuteeipa 
ra?.iio e 'á \'Ontadr. Em si m('!<.mo t' lllll mrilu.� prim 
�l:� i-::�OJ:J: o;<;;� f.�i,,.;; h-:: ... �rr,!:.;;. au�:T. I. 1, t. I 2) CollCNpi�tlltia t�l llj>pctitu d'lfrl!lb•l.:.. - SPm. I .  �, n. l. 



11 11.�. no dizer ela EseoiÁstiea, o qunl .;;ó !ll' torna livre 
a ultprinr Rdesào da vonfa(h>. 

:No<;sa nutm·cz11, dupla nos seus elementos, requet· 
lo g-t!nt'rn de ubj&u�. corrMpondentl'!i uns á parte 

�h·el, outros á parte inteletu!ll. O apetite concupiscível 
le. pois, pm·a os ben<i reclumadO'l pelu senc;íbilidacle, 
<'XifÚdO!:õ pelo t>Spírito . •  \ primeira tendência tPm H\111 

•· prinei pnl no corpo e é comum ao homem c nu 
•ional. ..\ M"g-ttuda � próprin do homem, dotado t'Omc� 
.. pcn<;auwnto e razão, e r('si(h• !«lbretudo nn alma 

nb\itante. o corpo e 11 ulma ("Sião de tal modn unido� 
"'i pela aJma tem o Nlrpo vida, mo\'imentu e sr-nsnçlo ; 

\'OI"P•l �xcn•e na 11lmn eerta in fluência, nU'�clando 11la: 
•n!;íwl na-; opera�õe>i mai� I.'Spiritnai� . 
. \ conc.:tqti..,et·ncia de ... i�na anti'S n deleite mernment 

;q•l e animal. mus cmupr!'ende também a dell'itação 
t>lual. 1111e. pllr su/l Yí'Z, .. c torna "-t'nsín•l, por efeito 

lun·monia exi'itl'nte í'tltl'C 11 almn e o corpo. Daí 
.:.m o f('rmo c·oncupi .. t·l'nciu, ljUt" significa : desejar 
nntnmelll(' com outJ"J•m - l'llm l'll/!l'l"f" ( 1) . 

3. .l.,�im entpndidn. na sua mal!� altn g:enernlidadP, 
tlt'·<;e a coneupi�lonein a todn!l as paix()ps e. pelo 

·:tuiJJte, no tocante á vidn pt>l'fPita, paixões e cou­
il'l11\(•!a <"'lào em rellu:;Ho itl�utiea. Con\·�m. !)Oj,, 

r llquí dns paixões. 
.\s paix(W..; sii.o movimenh1!! do apetite sensí\'el )1111"8 

a•ar o ohjPto deleitávf'l, ou para remO\"{'r o obstáculo 
im !JNlt• 11. {lCl""e de tal objrto. Duns são as espécie 
•f'tite: o I"OrJl'l(IJÍsdt•l'l e o irasdt•d. O primeiro corre 

o objeto .. O sl'�undo luta eont1·n o" emp�ilhos. !\ 
�'" �<C"ltlldll'" .lfii>'IIR ,.�, IHliiUin ,,,,.. ('(>lljN.,.Ii. T .. t· 

dd,.r/afi••Ni.o opJH'Iitu� t'idrtur rfl�f ,.,,�1'11/11�,·. ntia quff' simu ut rt ali U!IÍ1tlfllll ft {jf/ r07JIN.�, ttt ÍJISUm !1/lll'lt'tl ('ONl'IIJii 
.-!final. rlldf' ('t"/ll(t•piUf'"ftlia. j•rnprif' /Qf/ll�dO, f'•f Íll oppriÍfll. 
O, tt i" t'Í (IIII("> JiiM"i/.li/i, IJillt(" ab ((I dfNOitiinafl(r. - Bj 
s .. ., •. t.:!.� u.. �. lb � ·----------' 



�alidadt>. flt�bc:K 'lt' ffihlí'Cm R. cont•npi!;l'�ncia, que 
mbate e resist(', com o propósito de lop;rar a pos,.e 
m almejado. 

Por i;;;'f;o ensina Santo Tnma7. qut> O!i moviml'ntos 
>elite irascível têm princípio e termo no apetite cone 

piseível (1). e qut' êste, fUI eabo de eontas, 'I(' rt>duz 
amor próprio. o <tua\ ,·em n <:f'r. df'<:tartP, prilwípio �t' 
dor de todaJoJ aa paixÕffl (1). 

4,- Enuwt'ram-!oe habitualmente onzt' paixões. 11 
''amos re!erir e deíiuir por ordem. 

··o amor é a paixão dl' se unir a algum objeto: 
alimento saboi"'Oilo, o Pxerdcio da caça. E<;ta paixii.Q faz 
que go<;t{'mos d<' ter essas l'OUS8!1 e drlas nos fltlO�..ell\i 

O ódio. ao contrlirin. [>. a paixão de afa...tar dP 1 
nlgum objeto: odeio o MlfrinH.•ntf), odeio o trabalho, od 
um remédio J}Or seu mnu �Í>lito, IKl<'io tal indivíduo 11 
me causn mal, r nwu t>spírito �t' afa<�ta dÍ'II' naturalm•'nl 

O deo;;êjo (. a paixiin que nos impE>Ie a bnsear o 
qu<' gostamos, IJU8ndo não o temO!ói rn·e-�nte. 

A El\'l'l�iio, tnmbt'.m cllnmadn fu�tn ou autipulia, (· 
paixão de impedir a aproximação do objeto c1ue detelitam 

A alegJ•ia é n pui:dio qul' faz a almn gozar do bl' 
pr('<;ente e nele dl'<;l'an .... nr. 

A tl'isteza é a paixiln (Jil(' lrva a alma. atormenta 
p(']O mal presente, a aftl!'ilar-se I!Pit> qnnnto possi,·el 
nfligir-<;e. 

Até aquí, para ac exeitarrm fts paix�. foi bastan 
a s6 preS<'nça ou anst>ucia do objl'to. Xas rioeo "pguint 

�JNIII'I qwtHI po��i.,.l'l inu ibihl 1'1 P"'i .... ,,-um lulb 
O. pa!Jl!'iO"ÍbN r()IIC'Vpi.tl'iblli�, tf in p4U<ft0111b1111 ffliiC'IIp1-"l."ib 
ll"nnliiKlllhlr.-Sum.l :!,q.!!S,a.l. 

2) SM ro11tra r•l IJitod .hgv.d. dot"OI C Ir.. l)ci, lib. 14, e. j 
' "-•n pa.uiollt.t rx a.,...,,. roiiMI�<Iwr; a or t'llia, i11ll"' 
habrri-, od amatwr, cwpid1fa� til,· id lll<lr��t hnbt'ltl roqu� (r 
lartil«z I".,Anwr t'rOO r.t pri•ur I' -- o 111 ,. �,. pir1l, ,.._ 

....IbüL,yll. 



fluiiênciu do objeto, sobrevém 11 

.\ audHeia, a ou�dia, a coragem, é a paixão pelu 
se esfoN;a a alma por unir-se ao objeto desejado, 
obtenção é difícil. 

O tt•rnor Í> a paixíio pela qual a alma se des,·ia tl.e 
m mal. que {> difícil evitar . 
• \. <'"lH'runça é a pnixiio que surge na alma. qu1wdo 

jc>to <1uerido é de possível, po:oto (JUC difíeil, aquisição. 
ndo esta é fitei! ou 1!81'antida, há ::õzo por anh•l'i­
-J e reina a alegria. 

O dc ... espêro, ao revés, é a paixão que na uhna se 
in11 quando crê impos-;ível a obtenção do objeto 
rido . 
. \ cólem é a paixão pela qual nos i.'sforçamos {'1\1 
li1· <'Om dolência 11 quem nos faz mnl ou nos empf'­

nm.; na ,·ingança . .t.\ cólera não tem contrário, saho 
qui<;ermú:l classificar entre as pai.xÕ('s a tendência a 
ibuir o bem que nos fazem. Cumpre. todavia. 

ificá-ht entre as vil·tudt'l'!, porquanto não se vê nes.-w 
l!nein a <'moção e o tumulto provoeados pela paixiio . 
• \s seis primeiras p11ixõe,., que s6 prcsupõcm a 
nça ou ausêneia do objeto, prendem-nas os antigo:-. 

• Cos uo apetite a que diio êles o nome de coneupiscível. 
ein{'O restantes, onde á presença ou ausfulcia do objeto 

n>\'(>m a dificu.ldude, agregam-nas ao apetite que 1!111'., 
omi11am irascível. 
Alóm destas onze pnixões principais, ha também a 
nha, a inveja, a emulação, a admiração, o espanto. 

"utras semelhantCt>, ,-elacionadas ttJ.�las emn as r1u 
u.mcramos. A. vergonha é tristeza ou t<:mor de :x-' vct 

osto ao ódio ou no desprêzo, por eausa de falta ot 
feito natural. que se deseja encobrir ou justificar. ,\ 
veja é 11. tristeza que nos causa o bem do. p1·óximo. P G 
mor que. possu.indo·o €le, fiquemos nós priyados dêlsse 



em; ou o drsespêro de obter um bem <itlt", já vt" 
possttido por outrem, com forte propeu-.Ü!J pnra odiar 
lJUl'm julgamos JJl'l' f'811<Jil dE''lta priwção. A emulnc;íio q urge no homl"m de brio, quumlo ,.� al)!'uém fazt>r atos 
'mportilncia. compreende a e>�prrança de poclrr tam 

1W:ê-lo:-. e um ""rntimcuto ele IHI(lác.:ia. (JUí' iuduz 
rmprt:'endê-los com toda a conriam;a . . .A atlmiração e 
E'Spllnto abrangem 11 nleg'ria clt> ter vi"IO nl:ro dr txt 

rdinih-io. com o de..,(>jo dr conhecer-lhe 11 CIIU'lll e 
'OIH .. equi>nt'ias ou o lt>mor que o-oh (><;� no,·o objeto ni. 
re oculte algum J)('l'i!!'O e 11 inquietu�;âo Cllli-;Uda pPI 

eif:������ ()d�t�e ��:
e

���·;r�g�li�l�
e
a�0�t�l�ll���u:e q�7z :u;?c: 

pasmo. A intnmrJuilidtul!"· a preocupa1;Ho. o medo. 

���;���;·d� ����:;:. �����:.�\��;, �-��ll���;��.���
�
:����;r��\:.:·��� 

tr=���;�:, c;�����l:e �s7;•�;;.,;�:�:�<�:-;:;d:�:,s7 t:;::::;::.0 
muior n pre".>1iiO do mui i('m medo; !W o lllNio o P<'rtu•· 
e o faz tremer, i> Assombro t.> hnrror: eM' di'll' �e npoch' 
o medo dl' tal forma que o deixa eomo que deS\'airnclo 
já é pn\'Ol'. 

Por onde mauif(•"ttlnH'nte <.;e vê 11m', eon!'iileratla 
!;oh (tualqH('r nspeto e <pwlquer qui' M'ja o 'St>U uúmen 
ns pai.xões .-emprr -;e rduzem 1\ Pstas onzl' c1ue deixamc 
explicudus. 

Exuminundo o que ... r clÍ! conosco. poc:lemo>; até dizt> 
<tue todas as uOi\�n.s p<�ixõ(', tÍ'm seu único centro n 
amor. o qual n todM conti'm l' a toda" e�timula. O &li 
<!UC \'Otumos fl u!gum obje-to. pro\'(•m do amur ((11 
ledicamos n outro: uào od\'i(L a d()('nça. �"não porqu 
H me• a o;aúlll'; niio tenho 1n·eniw a al�w�m. senão por v• 
êle obstúculo {I JW""e daquilo qul' tantiJ <tm•ro. O dt'"'it'j 
í.• !IIW!Hl� amor que �t· ('!ileude ao bem que nãu se pOs'lu 
l'lllllO '' t�ll.'•·r· ,: um 1111H1r c • r 1 J 



rugn. a tri<.;�eza {> mno1·, com.! rangido a S<' apaTtar do 
I qu(' o priYa do Sf'll bem e lhe causa afliçiio. A audácia 

amor que para po�1ir o objetll amado empr('('ndt> COU<la�; 
mais dificnlto;;.as; e o temor {> amor fJue, ameaçado de 

l'dC'r o objC'to ahnC'jado, eom tal pe1·igo f;(' perturba. 
t'!!peran�a f. amor fJllC se lisonjeia de pos....,uir o objeto 

1ndo; c o desespêro (i amor que �,;e aflige de se \'i!r 
intdo para S{'mprc do objeto querido, o CJUC lhe t>roduz: 
.. ,•n.sívt>l dl'Sânimo. J\ (•ólf'r a  {· amor irritado contra 

U"!ll pl'('tende privá-lo do :;eu hC'm, que SI' e-,força por 
fcnder. Em suma: suprimido o mnm·. jÍI não h a paixões; 
... to o amor. nasce m  todru;. 

I louve. no entnnto quC'm •·eputasseu adminv;:ão como 
paixão primeira . portjU(' Jltt<.;c(' d a  prilll('Íl'a surpre-sa 
UAAda por alg-um no•in l)hjeto. flllt('S Uc qualctner 

ltervcn(;tio de lllllOI' ou dt" &lio. :\[ill! liC tal sm·preSlJ nã 
ai niPm da ml'ra ndmiração do c1ue fJRreee noYo, nã 
rü<luz e.m01;ão nem. peln eonse-A'uintC', paixão nenhuma. 
' cansn emoção. dcixnmos ob.<�crvndo que pC'rtence ii 

ixões j•i explieadas. Faz.se, poi ... mislt>r pei'Sistir cn 
11nter o umm· como puixiio printipal t" fonte das de•mdii 

Aí e.-.:tii como um pouco de ,·eflexão sôbre nós me'!mo 
...; dará o eouht>eirucnto da.., ll()':!58S paixi)ej,, á mediei 
ue S{' dio matlifC!ó;lando á almu (1)." 

Sauto 1'omnz, embor1:1 l't"Cfmheça. t·omo o já. rf'fNido 
JSI:Ilwt. que a� paixõe.s se origiuam do amor. reduzt>.as. 

mtudo, e eoordt>na-as todas ns quatro principnis, t•ujas 
uns primt>ira-.- R all')rrin e 11 tl'istrzn � P<'•·tencem •to 
petitt> eom•upis<'h·el; e u:. duus rt.";tnnftos- 11 esperlllH' 
o temor - drpl'nde-m do üpetite ira�eivel (1). 

l) B0_"-�l'.tT, CuntltiÍUtltltl' di!' o;,., .-r""' ..,;.'",�"'"'•"· I,"- r"; 
!!) f),r,.J.,,. 1""" lo((l quofwor p-ÍIIIIÇ� ClllliiiiUIIIIçr j!llllfl• 

<lkl eMe cli��h11r. Quarnm thWI, �l.'l'h'NI ya11�itw1 tt. lrhtitia1 111rip6/t1 dtc11MI11r quio 111111 l'(;mpltllt'fl' f't fuwlu lnllplu••l"" 
'�����:�u o'"":;h"' �:���M: T�"d'���:.:;� .. �"! l'�io""' ro"::::u:'�;j 



5.-Consideradas f'ni si mE"smus, 11ão são más nP 
a concupiscência (1), nem as paixões (2) por ela gerad 
tror suu nature7.ll, são RJWnas euergia íntima que faz 
ornem sair de si para procurar o objeto de sua vida 

defendf>r·-lhe n poose. Quundo t;s.s.e movimento obedece 
azão. é bom e honesto; <1uando ow lhe opõe. é mau 
lícito. 

6.-).[ns a indu quamlo df'SOrdPnado e t'ontr8rio 
nziio, o r·eferido mo\"imento ui10 é mau "lenào mal••ria 
tf'nte, enquunto a vontade o não aprova. O livre conse1 

timeuto da vontade é que o torna formalmente muu. 
Em virtude dê�;te mesmo princípio, a espoutân 

impressão do bem só 6 meritória quando �f'eita e com 
que adoptadu pela vontade. 
�IUI-IIi oompldil·� llll'lplirilrr, 11rd q111a n,.t complttil" 
i� ge11ac motlt$ app�titit"i ad aliquld. Xam rr�pu/u boni incipi 
motus il• IJIIIOrt, r/ pro ct1lll i11 de..-últriotm, et ltrmilltllur i11 spt 
r�sprc/q t•trfJ moli, lll<'i/!11 in odio. ti proctdil a.d fugam, et term 
Halur i11 liKJOr.-. Et idfO •olct har11m q11otnor Jlll-•�illllllll'l 1<11mer 
arritli .trru11d11m difftrtllliam ptalttllfi.t ti futvr-i, motu r1u 
rrRpiril {uturu111, Mil q�;� n/ i" ahqu'J pr!'f'xrrltl. !)r ho�n igilot 
J11"trlt111i til gaNdlum, de 11111/o pm·�f"llll rst lrislifi11; de bo 
{uluro tlt •Ptl, de m a/o {"llltl.ro tlt tim&r. Om11t1 ll11fem. a/" 
pauiolltl, q�a: 111111 d11 bo�o -t·rl de maio pra:.ttllh 1·tl futuro, ad h 
eomplttit"tt rrdunl111ur.-Suno. 1.2, q. 25, a. 4.. 

1) Dicfndu.m ut ergo oliq1w1 drlert(lliollrl c�8t bo�a,, ' 
a/iquas tlll! malll.'l. Ert tllim dfitctalio qwil"ll apptlilit"ll! t"irtNtil 1 
a/iqwa /.1&110 a111ato, ti colllt(s'Utlll aliquam QJII'Tationtm. l"11dr huju 

tatio dup/u; 11rr-ipi po/tlll: tlllll qui1lr"' U.J>art; 1Jo11i ilt quo a/iqw 
q1t.ir•ceu dfiutatur: bou1nn tll>lll rt malurn 111 -mora/ib111 dir11M 
6U!I.1Ulum 1)11(1(/ r<lllt'tnil ralio11i 1'1'1 di��rordat ab M . •  

1::1 i11 maralilJ�• tllt q111td am dt/l'dalio bo11a lttlllldNtll qu 
IIJIJiclilulsuperiort•tlill[triorrNtuitllrilill .-oqut.>.-1 rt.>IIVt'lli/ ration 
ti qutedam til 11111111 t� 1"0 qwod /illitllci/ ÍJI. to q!Uid a rolio 
,n�ranlat rt <1 lrgt /}fi.- 1!.. TOl.l.u, lb. q. 3�, a. l. 

:!) Pa.r11ia>!tM qum i11 IJoJttlln ltff.-111111, o�i .ri/ l"tT"U.III bonNIII, �"• 
bOifll', �� simililtf' qui!' a �,.,.o 111alo r�u-du11t; � ro11ter.ra aull' 
plls&ian�l qll(r 11111/ prr rrrn114111 a b0/111 el JleT acttUIIIII arl malu111 
llllllfllal11'.-lb • .Jl.2�a. d2. 



É, pois. necessúrio distinguir duas pat·tes no homt"m, 
da::. qnnis obedt><:e ao instinto e outra, Íl Jibl•r,J:�ae. 

• ���;r;���:�i�:.\�i�:�:����e���:��a�I�)·�:�;:,;�.:.�;::�. 
lll'm e o mal sempre seconsmnam n a  re�ião da liberdallo· 
rJUUÍ'i<JUCt· que �ejam as des ordE'ns e tumulto." dn pnrt 
_iPiiH no instinto, enquanto a pnrte SUJH•riot· (lo aln, 
•""! niio dá. n sua adesão, níio (. pos.«h·ei haver p�1u.l" 

7.- �a Escritura e Pm todos o,. doutore; et·i-;tiú .... 
h•rmo coneupi.�c�ncia (>. tomado Ít mít parte, e �iÍifUÍfi<· 
pemlor de nos-;a depraYada natureza para os tnrp. 
lt•ite�. o� ap&.wlos, nas suas epístohts, e de mn.l 
rticular, Hiio Paulu, que insiflte no O.'�Sunto, nponf1111H1· 
mo o [oco do J>t•cado ('). 

Dos Santos Padres basta referir ('Sta pAgina ,\ 
,....uet, na obra em 11ne magi-;tralmente lhe" fixa 

profunda a doutrina. 
'·Cumpre ob!-en•11r que todos os trechos (e � 

t"nnrros) em ttue se mostra a eoncupiSI·ência como uu 
I proccdrnte de .\diio e que tto.s é inel·eutt>, fazeut v\• 

m todos oo;; homen'i o fundo do ptX·udo original, porquaut 
ú concupiscência aquele mal de (!\IC São Paulo dt•ixot 

l) Smt trpn r�gll(/ p(N'alll.m .. . "' nbelliati$ ('()l•cUt•i.,··"' 
. - Rom. n, l:!-Cor�ci!pi.ru�tliam Mtci,bam RiiJi /l':r tftr�rd 

n� CO/Irupi.rf'a.·-lbld. Yll, 7.-Carnrm �"am crUC"ifiuruNI ru 
fii$ ri c011cupi.rrtllfii$.-Gnl. v, 24.-.\lorlificate ergo ·IMIH!.or 
•lr11 ... ronruJrituutU!m maiHm.- Col. 111, 5.- Ullu�rJtli�que wr 
�l11tur a raltcutli.rtt�lia tU!> ab&lwctws ti illrrtllt.- Ja�. 1, 14. 
llf"IIJ'Í$C�tiiJ. CUIIl COHCCpt"rit, 1/(JfÍ/ pura/um.-lbid, 11 ]:;. 

cft brlla ri /ilu '" rabil!! Xollltl' lliu.' r:r I'OIICIIP�"��Iii.l, rir. 
bid, J\'1 t. -1.·1 i11 ron�·wpi,cutiM ��.,rn .. ln.!u.nwlis. -lbid. n, 

J.'1<9k"tf�1 qwuo ill IHIIIHII.I C;!/0 ("(}ntUjii..Cfl!lit.t nHfiiJI/IUII'IJo 
Potr. 1, 4.-Qwi pad con�rn1 i11 rollcupi�ulltia im1111111dilt 

l!lbulalll.-lt.id. n.-Juzta propria�t tOIICl•Jii�crntil>& arr1bult11111 
- lbid. m, 3.- Omn,. qumi esl i11 ftiiOHio, co�trupi.!cr•lliu Ctlr"i 

"''· rt Mn.-,.r;.,. • .,,;,. .,,. .. 1.,�"- 1 .I"""· "• t.;. El "'"'"''" 
1 ri ro rl'nlllt" tt -H.t.l n 1� 



litn: H.�l1i 11 IJIII[ ti• nlro tlt min1.1o11 n mui"'" r.,lti Jl''/'111 
·nrrrnlr l!ul11111 uuhi fldJ(/I'lf 1 . •  \p(li;Hiu ut>-..,p lt•xt 

t' <'lU outro;, muitos. denwn-.tra n ('11rcl<>al Bt.>larmhw 11 �lliÍ a ronru]Ji.•·rinriil ('). lnseparávd rio noo..so llfiJi··iment 
f' pl'O\"f'tlieut(•. l'f"llll fi \'ida. cln j}f'l'Hdot· Adiio. l'CIIll ê-;t 
1os unificn llf''•''a quulitlnd(' I' eonftím em si mrsmo tudo 

u pel•ndu. Por i'li<O ('J('Il\t'llÍf' .\lf'xnndl'iuo dpnolllinnnt· 
mpietludr. 

I<: Siio Ori';!ÓI'io Xnzümzeno dizin que ela rubiç•tl' 
rtmstonlr mn1lt o fruto pmibido ( '· 

Bxplicflndo o !lentido 1'111 que S{' lhe pode d�tr o non 
1le p('<'IHio, o ('oucílio T1·identinn dN·i1le quP não o 
vprdalll'il'lllllf'llt(' (' prop•·inment(': IHm t'l rc t t t>r•JJ,Irir 
is .. o, por{•m 110s lmtizndos. in r1 n(l/i� (' ·: (> f[Uf' p11rt>< 
iudicur lj\H.' tttlS dem11i� P ante- dê4P SIU'T'HIIH'nln. t.' pt•l·ad 
,.et·dadt•it·u I' propl·iuml'nte dito: 1111110 por dominur u 
alma!! 11ind11 niio jm;tifiCIHlfl>i Jlt'lll ,l!l'!H;a. nas <ptHi 
inlrodm. radic·a! 1\(>,;onlt>m: (jtmnto pur "er Pia o t-Ujf'it 
a <tllt: "t' p1·ende n f1iltn d� .\dii.o t' o pecu.\n uri.sdnul 
Essa � 1t doutrina tlp �unto .\.goo:-.tinlw. u qual. t·nnw já 
,·imos I' uwllwr HÍm\a vt.'n•mo:-.. nHda ltt·l't''>l'l'nta ;'1 trwlit·àl 
tl•l� !-;t

{
ntl < que o JU"t.'tl'dtt·am ( ").. 

. 

8, .\ fonte tia t·oncupi.;(•Í•IH"ia dPpranula ;. a 
••xclusi,·n lllllOI' próprio. 

Quulqnl.'r criuturu, pnr provir do nnda. tnt7. COtJsi� 
um fundo dr fnHplf'Zll tpu• 11 ilH·linu ll -.e de....preudPI' d 
Oeus, t'f'l!nl eterna t' imlefeth·el. pal'a a si mLo;,mu . 
olr\'01'111' Ctll l'Cg'l'fl Jll'Új)l'ÍH. "..lÍild/1 QllP 'lt'jll difícil 
lll'f't'Íj:l!Ur (iiz Bo!-isllt'l 11. 1'(>-.Pf'ito t]p .\clãn por 

1) !tom. \"11, �l. 
2) DP nmiu. l{rltl. l'/.,111. prcr.,l.ll, t. 14. 
�) l:nrm.1. I. 
4) l'it'!l�. v. C'nn . .  ). 
5) Di-/f'"'�' dr In Trml .. I. l( 1'. �õ. 
G) tli>r·. -•n lf'• ,.,_,.., ,. u1. • 



1de pode tet· pPnrtrado o pe<:ado, 110 bolllem basta-1!1e 
r �ido ext1·aído do mtd11. pa1·a lht> t1·uze1' eon�igo 1t. 
pacidadp''. �. pois\ o amor p•·úprio a ci:IUSll de tod 

110$0!; J)('C8dOS. 
�lns PSta inahl e fundumental f•·aque-1.11 da cri11iuru, 

u' a expõe {I (jUNla. não t'• a concupiscência. �\nle� tlo 
·ado, era o lwmem iutí'inunente seuhor de si. par 
ir 11 '>CU �ôsto. Podia cair, �;em que neuhumn inflm;nd 
er externn. fJUt"r interna o intliua� p11ra u mal. l'OU'>. 
uhuma a não .ser ê;te 1� do nn<ht. lmpernv 
bernna n raâio: nada� lht' uutecipant. uadH a dL>sd 
111Vu. E. não ub�taute. t• homem caiu. 

9.- Desrle o pecado orij!inul, e J)(ll' efeito dês.'! 
o·ado. lll!ra\·ou-se o peml>ll' Jlllru o mui e foi JH·opriu 
•ote depois dt>---.H <fUt'da (jUE' a naturrza humana se vh 
o·...a da cuncupi,._,t>nl'iH. Xo t'Studo de iiHH"t'incia. 1 

wtite-. dn alnlil e do eorpo f'�tunwl S\JjPito; li mzlio. 

·�\�:::�\�('
f' ��(ll:i·;�;.�::n:�=��·:�it���

r
� ;�ee�:;i���· .. �·��·;�eupl��:, 

nilíbrio f' (!pc;n·niu l"� raci\idl\de . •  \gorn. pei'J"'Ii'tnt 
mem o mal que não quer consoante fl expre:;são d 

• , Paulo ( \ e em Nlidt dc:,cjo o bem que uii 
u�e�U(' fllZ('I'. 

ix::���� B�;�::�!������;a�a :�·��- :\'���:��ei��n��:�;�j��e fJ�::o��� 
rfeito 11 cnncupiset�·ncia. tamb1>m <>onhf'(•r ,-;-;Ir peerHit> d 
sa natureza. Pnr is.v1 r!'une Santu .\go:;.tinho nmba 
con"<lfi em totlo'i oo �u� �·ri !OI!. pnrticulllrlllt:lllt' nn 

nos contra .JuliHno (2). por onde fuz vêr que os untigtllj 
lo.:. recunlu:crrilm u peciltlo urigiual ]101' terem ret.•o. 
•-.:ido ti 1:01\CIIpibCêncin1 )>OHJUUUlu n;wuhct:C·Iu U 

,...mo é que l'('(:(lllhecer em todOs os homens, de-.de 



IOtnt'nto cln eoncep<;iio, ('SStl d{"Sonlem radical, (tue t 
eosivelmente se patenteia I'Om o correr do� auos, a pon 
de o terem a,·eriguado até os filósofos pagão:i. É, pois 
t'rdadc que todos os homens trazem na rebeldia d 
entidos um secreto e nnturul Ycstígio do antigo pecad 
ue infccionou a natureza inteira (').'' 

lO.-Dêssc gcL·al moviwcuto de re,·olta é qu 
rovém o fastio e a extrema dificuldade para as cou 
spirituois e divinas, e, pelo conseguinte, combater 

eoncupiscêm·ia vem n ser a principal tarefa da perCeição 
Mas a eontcndn é particularmente renhida e penoso 
í'sfõn;o na via purgativa. por ser êste, como di'!Semos, 
período dAA tentnções ou. o que \"Cm dar no mesmo, d 
re.�istência 11os assnltos da� paixõC!> oriundas da co 
cnpiseência. 

Di/.�n"" ti� I•� L 9 �.ti. 



ConcUI)i&eêncius di,ersas. 
1.0 OROt'J,I\0 

• trtl� forru:ts da ronfupi�ên�ia.- X�âo do orgulho 1.' sua� 
dh·el'l!u.a manif�tn�Õ('a.-�u.s do� grau�.- Adio ptocou por 
orgulho e nos transmitiu ll mol�st hs.-Por sua nlltureUt., f u 
maior do1 J)('t'ndo s. -t a ral:r; de to doa os pec!lldos.-t o nuüor 
obstúculoil.�rfei<;io.-Oprimcirorcmédio6ron!ideraronndrt 
da criatura e a grandcr.n d<• IX!us.-Ontro .eon�i!te em pon1lcrur 
quanto aos llomeDJI � odio110.-Cutigos do or,�tulho: loucurA r 
ineontiuênda.-0 orgullw IUJirime 11 grll�a.-Eficaduimo 

rf.'médio: a ora�io. 

I.- E�tudemos agora u>; [eiçõe;J diversas que toma 
m u{� o eoueupisel}nria, ou o pendor para o mui, quc> 

rdamos do nosso primeil·o pai. • 
O movimento da depruvud11 eoncupií!eência urrastn 

clupln re\·olta: á revolta da alma cont1·a Deus, JWlo 
rgulho. e á re\·olta da carne contra o espírito. pela 
nsunlidade. O orgulho e u sensualidadt> alimentam-se 
m a p()SS(> e o uso das riquezas, a que lnmbém a almn, 
r exJrnnha nbeJ•ração, Rcnba por adt>rir, nrvor�ndo-n"i 

fim. 
"Nilo� possin-1 compreender a queda do homem, s�·m 

11heee1· 11 <.:ituat:;ão tiA alma ríwiounl e a posição qn 
turnhncnJe ocupa, entre as cotu.as a que se dá o nom 
burs 

1JA. em primeiro ltt!{ar. o bem MI}Jl't'IIIV, 4L1t: é Deu., 
l'edor do qual se mo\'em todas n� nrludes: aí e;;tfl. 

lieil.inde du uaturezn nu::ional. Ilá, em último Ju�a1· 
bl>lls infPriores - objf'too; s!'rrsh·Pi<c P nluteriais - CIU 

em im_pression11r 11 alniu racional. Enb·e estas dua 



l'Uieg01·ias d(' bem;. c;itua-«e a ahma. cnpaz. JHH' '-(>U livr 
alv('(lrio. dt• l'rguet·-:sc aos primeiros. ou rebaixflr-."e atí· 
os llltimos. Ocupa. destarte. ttlllfl posi�;iio como que inter­
mediária entre tudo o qw• é bom. 

Por seu e�tudo. (> u 11lllll!., drpois d�· Drus. o m1:1i 
txcclcnte dos bens: infinitumente iuf('rinr a Deu-. 
jncompnt·avelmrnte supet·ior a todos os objetns sensívei-. 
ans <runis - desvin('nlndn d€' Deus - nii.o pode aderir 
6('111 CJncda fragorosa. Mas, plll'll tão fnllllO predpitllt'·"t' 
� prcci.so, por a�:�Sim dizea·. Qllí.' utrll\'('�t· o nu•io. pa-.:;awl1 
))ot' si mesnul. <.'om efeito. alutixo de Deus- a l-.!ut'm ... 
drve unia· para lo:,:-rar n f1•1icidade - nada hiL mai 
excelente do <JUC ('!a pN'1pria. fl•ita á imagem do Criatlm· 
Cai, pois, em !li lliP3.1un; e muito bem diz i:)anto Agu� 
tinho (I) QUl' clf.�prrndul(lu-B<' de Heau c pr(('ipilund•J-s, 
do alto. o Jwmem mi primei1·o nu :si mesm(}. ,\í eh!",.!ll lc• 
jí1 !'.('lU fôrc;us. �ai f<�falmente mais baixo e, incapa� de" 
detN, os di'S('jO:s se lhe diSJWt....,AJU por todO" t)� objeto 
Sl'nsívei� ., infe1·iorP"', que o ri'dw.cm ao capth-eiro 

feti\'nmente. ['.;cnn·o llo corpo sujeito á.'! cou:s.as f:'Xt['rua. 
inícriores, vê-se con.stl'llll!-dtlo a mpndigur de tui 

Jbjf:'tos os pruz<>re,., que �ão !I t1uinhão dos sentitlf•s. 

Aí está, poi.<;, toda 11 ttU('(la do homem: como ll. â�u 
<rue, de elevndn montanha. cone prim\•iro .:;�ibrc o nlt< 
rochedo, d('o()Jlde se dispcrsn, por a!ISim dizea·, no iufinitn 
e St> despE>nl1a no mai, fundo ubismu - il$Ím a alm 
racional eui de Deu:s em si mesma e �>e precipita no qu 
de mais ínfimo exjste. 

Essn {o uma Yenladeira imagem da quedü da no"" 
natureztl. Sentimos-lhe o último efeito no corpo. que n 
oprime, e 1�os prazcrt-s ISCm;ín•is. que nus cttptinml 
Esttnnos ubaixo de tudo i-;.'!0 e deY�ra<; í'-;crn\·izado-; 

13, 



<�IUI't'Lil corpúrcu, nós ítllt' tíuhumos -.idu lt·itos Plil'il. 1 
ominar. Tal o l'Xtremo de no«'ia queda (')."' 

0 ��::r�l�
o

�rtanto. \ni primE'iro o homl'm );ôbre "i mesmo. 

Org-ulho (. o dt.><:orde111Hlo amor á p1·úpriu superio 
'dnd<'. Os latinos denomina,·am-no .�uprrbia (1), < 
'berba ('); <' os J.ti"E'2'0� wn·iam-s<' de termo »n!llog-o 
jUÍ\"alentf' a �obl'l'rl•fulg-í'nriu (•). 

\'E'rifica-se t"o;la anornutl <'minl'ncill no eonceito que 
fll': o homem de !<i mt'Smo e dO!i outroq, 

QuHnt(l a fiÍ mr ... mo. ext!•<;sint complat1!ncia llO!i b<'n 

ur po�''!UP P tetHltln<'ia a at•·ibuir ao própt·io merecinwnt 
'[IIP �·· méra dow,iio da <li,•ina liht'l"alidade. l\lui� frequrn 

"lllt'llle: a�nfH;ão qnc o ]('\'li a sr at·rogt�r qualidade. 
11g-inúrias '1). 

E�<;a Pntum('('ência egoístzt adítnire tantas formH 
mli!IOS são �� b<•ns poss;nid!)S, reais nu npurentes. D 

�pírito. todos os n>;pE"tos !iOb os quais se manifcstu 11 
ntrli�t�m-ill: a prnopicilciu. o raeiO<'ínio, a mt>mól"in. 
mn�iuac:ão. n ci;.neia. m;; nrlf'"•. a palnnn, a �trtH,;a 1 
inH:idadt'; H '"<•ntade eom li" sua!' qtut.lidnlles e nt(> con 
"''i('t:'i llef('ÍIO<;, <tmmdu siio hrilhunt{'s ; zl !St'nsibilidatl 
11u suu<; dt>lit·fHlt'7.HS I' r.xce,.r,;os. Do corpo: u fôrtn. 

l) Traiti df' In Con�upi•t'f'll��. t. l:i. 
:!) Cujo Himo l'llte<:"l' dl•n·r 5f't t>�IP; .'luprr-r·ri!e-irt'. 
3) Dicc11dum rJUflll �uprrbilt lltlnli!lltlur r .r ro •t�•xl11fiqui� I'' 

,fu�/lllflll /tntlit �IIPTII Ít/ (jllQd r�t • . •  Qui fllino t'ltl/ Hllt>Nfltrd 
•ri r�l. "�perlm• r�t. R. TUOlJAR, Sum. :!.2.1}. 1G2, a. I. 

-1) 'J'r.:�;:t; �.;E-.02. 
;,) f)ua/HfiT IJUI//f)f jj/t/1/ aprriq, l/llitiU4 IIIIIWT t•rTII!IU"/"• 

mmu<lrut.,r:t'UIRI>o•�rmn�rla.,,.flipmhllbrrrn•re;etimallt,cw 
/tt i/GIUIII df.<U/II'T rtrdu1!1, Jlrll ���..,�r /wr IIITTJIÍIHir mrri/it p�/.,,.1 
�� rrrl•· rum jHrtrlll/ �r /wbt'rvo qu()(/ mM lwl.>r>d: 1111t dr�pr•rli 
trri11, ,;,.guluritrr t•idrrí IIPjltiiHII lu1bt'Tt quod lw/UI!I.- R. URI 

nr..L...k" ' ' ' r  Sum. ;!.'-' ..._.,.,.,,.....,_ .. 



aúde, a beleza, os adornos. Dos bens exteriores: sangu 
eltl�óes, autoridncle I' poder. 

A res.peito dos outros, induz o orgulho a se conferi 
a primazia e desdenhnr os demais. Quando topa <'O 
obstáculos, explode pelo ciume, p<'lo ódio, pela mal�,>;li 
eência. pela calúnin, pelo juizo temerário ; em suma: po 
tudo <JUAnto aos outros rebaixa e dil l'('!êvo ú }Jl'Ópri 
superioridade. É o imoderado des<'jO de mostrar.se. ti 
provocar a. atenção, a estima, o elogio . .f; o desgôsto d 
niio ser reparndo e sob1·etuilo o horror de ser d�prezat\tl 

Daí os pavores do respeito humano e as baixezas pu r 
aptat· a opinião. A necessidade de dominar é a mai 

acNba fonna do orgulho. O ciume (• seu companheiro 
hnbitual, que o ntormeuta com o bem e as vnntag('! 
alheias. 

3.- Sito doze os \'a rios inUícios e os graus divei'll( 
em que se mostl·a o orgulho e eorres(>Ondem, uo dizer d 
Ríi.o Be�:nordo (1), nos doze gt·aus dn humildade, indiead 
JJa Regra de São Bento (1). O angélico doutor {s) 

1) l)lJ grad. humi/it., e. 10 · �J. 

2) Reg. c. 7. 
3) llfa outem dw.odtetm qu�;e po11it Ber11ord� umu11tur 1• 

OIIPO&ihrm aà duodecim grlld111 hvmililalil tlt q11ibu hPM l•abtfll 
cal (q. 161, a.. 6). Nam 1•rim114 gratlu lluntililaH• tal ·•eordc r 
corpure •t:»lper ilumílilatrm o.rtrAdtl"t, drfUil i11 ti'Trtlt!l tl.tl'f'rli.bw•·· 
cui opp011itur euriositns, per oJ�om alitjui1 !'Uriose ubique et inorrli 
11tlt1J circttm-'pi('if. Seeu11du grodu humilitat�o� e•t "11t l>Ouca ar� 
e! rotioltllbilia IOtJUatur aliqu.ill 11011 damosa 110t:e"; contra fJIIU 
OJI[!OIIilvr levitas menti.s, per quam �C'ilictt homo 111perbc .rtl habt 
in verbo. Tertiw.. grPdiU humilitati& cd "111 Mil rit faeili• 
'f'T0111illt�s in ri&u"; rui opponitur im,'Jitll. l!lltitia. QIU!ri!U gnu/� 
humilitati.l c..t "tucihiTIIiln• w.sque ad illttTroglltt.ollem"; cui oJ•f'O 
Nilur jadant\a. Qttillhl& gradu.1 humilitatU td '·te•ere I'J�· 
C()mmuwil regula r11011aatcrii htlbct'•; cui oppo"itur 5lrlguliU'itn 
per quam &eil�e� uliq11i' IJ(Iftttior tadt appartrt. Se:r:itt• grwftt 
humilitatia e&t "crcdt-re: ti flrOilUft!iar� .J<' omftibu.r viliortm''; r 
oppo!litur nrrogantia, per l(llllm .eili«t ilomo "' ali� pr(l'ftr 
Stplim'Ha � htimilitatil cd "(ld o111nia i11util�m 



Limite � justit:ica a nomencluturu, embora advi1·ta que 
lmmge eertos anteeed<>ntes e con'«'quentl•.o do orgulho e 
a humildade. 

Damo-la aquí Àn síntese. 
O primeiro �rnu do orgulho é a curiosidade, ú. qual 

humildade opõe a mod{>!itia do olhar. O segundo é 1\ 
viandnde de <><;pírito, cujo remPdio é n p11.lavrn rara, 
nAAhl e l"i'Sen-adn. O terceiro é n aleg-ria tola, a que <;e 

ontrapõe a ,-igillineia no refrear. o riso. O quarto é a 
a<·i:incia. <1ue se corrige pelo silêncio, quando não se é 
Herrogado. O quinto é a singulari dade, que dcsaparec 
om o retraimento na regra e vida comum. O sexto é 
rrogâ11cia, a que n>-;ponde a humildade com o desdém 
e �i mesmo. O sNimo é a presunção, que de tudo s 
ulga capaz. quando. ao contrário, o coração humilde. 

puta indig-no e inútil. O oitnvo é a presteza e1 
ustificar-st> de 11.lguma falta, ao passo que a humildade 
1iio hesita em conFessá-la. O nono í· a confissão simulad 
ara sub1rnir-se á penitêneia, Nmtraposta á paeiênci: 
ue a humildade ineulca para expiação elos pecadn 
ometidos. O décimo é a re\· oltu, a que se opõe 
hediência. O undlicimo é a indrpcndência, á qual s 
rnuncia pela submi ... <;ão .i. \"Ontade clP outrem. Finnlmente 

ro11{itf"l"i ri rrrdrrt""; l"lli opPQIIil"r prii:'SUil1Jllio, per quan 
•lin·t aliqui. rrputat �r -'"ffkirt�tttm ad majora. Oc/at:lll grad 
111nihlali.f r�t "N>II.{ri/.IIW p.ttwdor11m" :  t-ui opJIOILilur d�fensi 
rumd<•m . .\"u11u1 gr11dw• llumililflti11 nt '·in dN�i-' ri 111peri 
litllfia111 11mplrcti"; rui op!X)IIilltr •iumhtta eonf{'8sio . .  , JJcrimw 

rallu /uomililt�l� til "obrdltllfia"', rui oppo11itur r�bellio. r11d 
timu.t grpl/wl h11mi/ototiJ rd "t�l lwmo IIIHI ddutdur fooerf jlroprim 
·oh.nlatefll": rui Olll>l)llitur !ibcrtn�, wr tJIIM>I Rdlit<'t /wm<? 

rl.-rlafwr libtrl' four,. qowd 1·11/f. 1'/t;m� nutrm prfll11U h11militali 

d '"fillllil" Uei"": t'lll OJIPOititllr Jlf'rcundi (0D3Ududu, q11ao implicctt 
lJri cOIIIOIIplwrn. /ot hf• outrm d110tlrt1111 gradibtu tm1guutur 110 
ulum .fiiJII"'"bire -'PfCÍC-', uJ cfillnL quo:tdtlm rmtccNlentia ti cons 
ut�tia, •kut t/ia111 (•llllTCI} dt h•milii<Ht dictum r•t. -s .. ,... 2 . 2  

0" ad -l. 



1 duodécimo l· o h4bito do pc<·ado, no qual. na Jnnui\dad 
r l'mbnrgn com o temor d(' D<•tlfO. 

t;':o;;tes eflratl'rf�ti(•o<; dn humildade e do org-ul 
pli1•anH(' dl' modo PSJ)f'<'Ütl 110� rrligiosos dai ordPI 

nonlistica'! ;  ma.-. tamlh'm w adnphlm an comum ti 
t-ristiios. nbri�adO"i l'Omo estilo n «>vit ar o peeado e, pPI 
enn'legninte. 11 Kt' dt'<1iea1· á pea·feit;:iio, mf'diante 11 prãti1· 
da<; \"irtthles mot·ai�. das quais ó a humilda1le uma d 
>rimeira<;. -� obrip-lJ,Çilo CJ.IH' nns iJtcumbr a todos pH 

'f.starmos todos indistintamrnt(' sujeitos ao org-ulho. 

4-. - ··Foi �te ví<'io - diz Bossuet (') . l'Ujll 
refl«>xi"ws tíio notflveis pela �!tueidndr. profmtdrza 

outrin11, no;; niio ca nsamm. de n>ferir - !'oi ê-tr \"Í<·i 
111.' -.r uos insinuou no íntimo, lfUAndo, na pe.,-wa de Eva 
o� dizia fl serpentr : Strd.� comn drll-1/l"S (') .  :\tortif(' 
rçouha que hcbem�. quando sucumbimos Íl h•nta�;ãt 

Jenetrou-nos atío n nwdulzt e infeeionon-nos a alma. Er.t 
', a teN'eira concupiscênda. a <ttle São .João dav11 o nom 
de m·Úulho. e mai11: orgulho d(l rida, porque toda a ,-id 

urrompe. É como fttlr o vício radical. de om](' pulula, 
s drm11i� e em to(los o-- atos se patentl'in. l\las. o (ju{' 
u01·tnl em alto gt·au, {> �t·t· n oq?ulho o ma i"- "eneto r 
utis nncivo alimento do I'Orn�ão."' 

.\ tirania do orgulho, a que r"itamos todo<; .'lujeitn 
'• a primeira chflr;a de n� .. a natut'('za deeaída. O peead 
dt' no10sn pni Adão foi sobret udo pPCudo de Or-J!ulho . .  \ 
ll\'és de ol"i('niat·->;e pzu·a Dett<;. p1·incípio e fim c](' tud 

· uhuu fomat· para t<i o luf[at· dêl(', dnndo eríodito 
8lan-a do tentador:  ··srrci;; t•omo deu'ies"'. F. a fei�o:ii1 

amterí-.til'll do p!'Cado original. O prinwiro homem nii 
lia pe-cnt· lllO\"ido pela t·oncUJliscéncia ellrnal. po 

uunto. lltP então, t udn nêlr et·a Nllma e docilidade n 
wrtl' inferiot· (.](' stw ll!lf urrza. 



'l'al é a opinião de !;antn 'fomaz ('). adoptada por 
]n., O'j EscohhticO!i. como n tinham jzí. antes ensinad 

���
n
���o�t����1�, (��: h�1;1

ti
��:: ��.�;����;;��br��� �·i; ' 

róspero (�). Hiio Lrào (u), Sii.o Gre�tllrio Magno ( I ) e 
·o Bernardo (•). 

E<�"-!l aven;iw de Deu., <' complac�ncia l'm si mef!mo 
n .. tituiram n prineipal enfermidade do homem. l)or 
dr�truti"el in!o!tinto. coutt>mpla-se, esq1u1drinha-sc 
:lmira-st> a si m�mo-; aspira a elevar.se, u irradiar, a 
tornar o centro para o qual tudo convirja. Expande-tKt 
ntrute no !>eutimrnto rle stm pr6pria superioridad(• 

mpr·r�tu a encr�in e o empenho tle que é cupaz par·a i'iUbi 
tlominar {', sobretudo. par·a f'c emancipar lle qualqtrt• 
��� (lU inferioridadí'. Compraz-se vuidO'imneutr nu 
·ws mais santlls (') . nas lllll.i!i altas \'irtud0-> (10) t 

·�. ua humildadl' (11) . 

I) l'rimum prcrntllm /omuooi� {Hil ill lwc IJ.Hod l>]lpttril 
Mi.tWJI �J•irill.al<> !m1111111 Glljlfll ·'KIIIII mrN�YriUn, quad prrli��� 

llltf'n'bialtl. r111l; •�a11i{c•·lttM 1'�1 quod /lrimt�lll. Wt"f'ollltn T•rim 
�iui# {vil $11Jirrboa. -Sum. 2.:!, q. 163, 11. I. 

:!) S"rm. 11 ;,. P •. 118. 
3 )  \funifulo .-ryo 1•prrtoqu1 pa:cato, ubi [rcdum esl 'I''"' 

1/IJ {irri JlrohibtiCrlll, rlitlbo/111 lumtilleltl 1wu ri'JI��d. 11i�i ju11 
, �ibi i11�i placrrf ca'Jii .. ut. Jlütr t11i111 ti rlrlrrtut'il qllOJ. tiiclloo 

: Erili� siccll dii.- v .. Ci11. Dei, L 14, e. 13. 
4) /Iom. \ri, in Gero. 
;;) De riltt ca.uenopl. L :?, e. 19. 
11) s .. rm. 5 d•• Nalicit. 
i) .IUI}ral. l. 34, r. l9. 
�) Serm. 1 de A<l11. n. 3, 
9) .Jli11 qc·ipJ" qoui'CtHll<Jlf' i•·"JIIi/118 i11 mali-t t�p�ribu.- o r• 

l�r rtf fia�/ :  .ntl't"r/Jin t.rrQ tt/Qm IJIJJtiJI opcribw.t i11�idiulur 10 
•mt l. - s. AI'Ol'IIT,, f:pi•t· 211, n. 6. 

lO) .1/i'l�allt/Q 1<11!'110 n: �ummi,;o ca·lt·�tibu>'�tur t•irtu!ibu• 
hcmuril. - s. mu:u .. Moral. J. 31, e. 18. 

11) .S•tf• <"rl>•u �'"' or;hr �,. ••irl.,lib .. _. .oirul �r Ntu,.ll l>f·r ,., 
' ''' rz HJl•dl r nN'IIIPn!f 11011/11111 "�-...,.JlWL.i..O 



5. - Por seu caráter intrím.eco - que � a!a:;tar e 
'usulur de Deus, para só de si depender - o orgulho é 

pecndo máximo. Nos ouh·o�. o pecador desvia-M por 
gnorilucia, po1· fraqueza ou pelo des<'jo de algum bem 
inito. Xêste, separa�sc de Deu>�. para lhe fugir á rrupe­
ioridndc, o (!Ue implica desprezo do soberano bem e 

direta nceita�ií.o do mal (') . 

6. - O orgulho tamb6n (• tido como a fonte de totl1� 
s pecados (�) .  Segnndo Santo Ag-ostinho (') .  procluz 1t 
ensualidade ou o gôzo egoísta e !JOlitHrio : o orgulho11o 
uer, como D<'tt.s. te1· em f;Í mcllmO a sua felitidade. :?lla..'l 

ensina Santo 'l'omaz (4) <1ue se tem o orgulho como 
onte de todOil os pecados. por haver em qualquer pecad 

a\·ersiw c desprêzo de Deu.s - caraterirsticos do orgulho ; 

ttrlutib...- l)('cmoimlmtl suMrbi(f ��mil t'11d1 tlftlm de· 'I'"" 
lmmílila/e alífJUi 11uprrbiu11t. -· M, 'I'Olii:AZ, ij:um. ::?.2. q. !f':!. 11 
5, nd. 3. 

1) E.r parte ot•tr.Jiolli!f, �llptrbiu llabrt lltllZÍIIHlllt nrm·italflf4 , 
q•lic. i11 alt'U pere�1ti11 llo11W a JJro arcrtitur t'l'l r�ropter igllorantinm 

'<I prop/er iH-/irndtatrm, l'tl pwptrr dr11idrrium .. ujll..,.lllftiJUt' olt�r• 
'bf.llli; •rd 111perbía hab.-1 at·u..,.ioJJ>'m a llro r r hl)(' •t•lo quod rw 
,_.,,11 Dto cl C'j1111 ri'Q'III� NUbjiN • . .  t't idtfJ llt'Nii a /Jco r/ cj 
JITcruptill, quod ,./ qua..n C'QH"fJ"t'll.t .. ÍII 11lii.t prr·rati.•, prr 11e 11 
.tupabiam f!Crtintt, cujus t<tl Dd tolllemplur • • •  - '�· TIIOliAS 
s ...... 2.:!, q. 162, a. 6. 

:!) Quoni11111 inílfllm f.lmlli.oo perrnlirsl .upubin. - f;cdi, x, l•i 
3) Quill r11ím ali11d i11 w (llltl''rbi<l) lwmo tlf'P<'Iif, nilli ��� 

��r. ai firri polr,l, <'lli tMnl'lu l'llbjrd11 •in/, p•·n·�ra •<"il i<" 
'mitatiollr Omlli/!OII'IIIWJ l)ri . . _ l111bet ('fgu rt �-llpM"brCI IJIVIIdCI 
ippetit um 1H!II11Ik ri umllrJIOI<"�Iia-. � JJ,. rcra R�lig., e. -l:i. 

4) Ditl'll.dum 1Jtllll1 1/UiilMH dituut �upn'biam dit:'i triplir•lrr 
l'IW ·modo •rrulldt�m quOO IUptrltiil �iglli/ical ill(lrdillatuiM ajlpdilll 
f!IOJirire acflft:llha-; et tic til IJ!tCilllf' p�crotwm. -4liil mo<l 
src-und11111 1/UfKI importa/ qu• mllam atletaltm ('QIIItmpltu" /J 
qtsantum ad h1111t ct/rdum. qwi t�t 11011 &llbdi rj11.� prrrrtptt) ; d /li 
àic1111t IJUI)(! r1t U<'lltr'llll' peccatMm. Ttrlio modo 'tC"IINilum I'JII'" 
imJIOTial qllamdam i11tli1ta/W11rm ad hwju..mad1 rulltl'mph<a< r 
COn'Li/ltlu/11' llalltriP; fi aic dítllllf IJIIDd tsl irliliULI OIUIÜ$ petr:lll 
- um. l . :!  , -t, a. 2. 



7. 'f� fíteil e<lll\'encer-se de que f o orgulho n maior 
bstáculo ft JWrfei�o :  bRsta confrontnr as re'lpeti\'a'4 
Q1iÕes. A perfeição eonsi�tc na enridacle. que faz amar 
t•us sôbre todas As COIWIS e ao próximo eomo a si mesmo 

) or<.,rulho é exc(';o..-.int e�ttima de .-.i mesmo, flue le"a a 
efcrir-� a tudo e sôhre todos 11llear·-se. A pel'feição ú 

umor a Deus a ponto de se desprezar n fli mf'l'imo. O 
rrgulho 1_. o amor A si mesmo a ponto de E>e desprezar a 

eus. Como ad\'erte Santo Agostinho (' ) .  fundam t•!;tes 
ois contrários amores as duas cidades inimigas : a e idade 

lo Jx>m e a cidade do mal ; u <:idade eelestl' e fi eidade 
errestre; a eidadt• da pNf.;-içiio e a eidade da perdi�ão. 

1\'o concernente a etila oposição do amor de Deus o 
o amor próprio, ouçam� a Bosmet. snblim(' .<;E>mpre 

numdo descreve o nada dn ('riatura. perante Deu<�, 
''Os <'Ollti·Hriot; St' dão mutunmfi'nte a C(lnheeer : 

"njnstiça do amor pr6prio conhl'<'c-se j)(' ill jw)tir,;a d 
t•aridadt>, dt> que � o amor próprio ara�tamento e prh·ação 
'nnto .\gostinho defin<'-as amba�> nest<'S termos : 

t•aridade (· o amor a Dt•us até o despr�zo de si mf'Smo" 
, ao ren��. ·'a cubiça é o amor a fli me;mo alé o dehpl·êz 

de Deus''. Quando Sf' diz (!U<' o 1111101' n Dcuii vai até 
desprêzo de si me;;mo, entende-se até o clesprõzo ele s 
tnesmo em rí'lar,;ão a Deu.:; e comparando-se com f':Jc. Xe;t 

eutido, thn·idar que po,.,'Sa nlgul>m deSJ)r('?.llr a !li mesm 
�;eria duvidar dos primeiros priJJcípio!oi da razii.o c d 
justiça. O clespri>m opÕC'·M' Ít estima. Qne l1ií. pnr\>m. qu 

1) FtetTVYII rlllt{RI' l."ihlllltl drHu amous duo, lerrr�ttrr11 Arilict 
.o mor sui �l'llflil od t'<l"lemplum Dei; rtrl��trm t•rro nmur J)(i 1/SIJN 
rtl nmlcmphlm 1111i• Dcrti<J"r w .. ; .. •"';l'..,r ""''" ;,. JJ,m;,., nlnri11tur 
l/la qvqrít ab IIOMillibv..t gfMiom ; lluic (IIIICIR Dn�.s, COYI.tC'Íf11ti 
ltlli•, maxima c•l gloria. fllu in gloritr .tua fXOitat l'aptrt n11m 

ll'l' dil"it Oro sull: Oloria m('n {'t e:.cnltnn" cnput meum . . .  rlr. - 1)  
Ci.,itata...JJf!f-lo.J.:L t. �6. 



JCn'i,:ll e-;tima. <tunndo cnmparudo ('0111 DPu<;f ou !illC 

t'':�d: n��ra '7:!�o c�n����:��;a ,.;��o ;;;:;���� ��;u�e q?.�{ r:� 
lizer fiO profet u :  "Pf'rnnte D('us. �<ão a.., na�;õe>; apena��o 

ma {!Ota de áp:ua e como o pó miudo nn balança: e M 
uis vastas rcg-iÕffi um pom·o de poeira (1) ••• IIU\'Ctâ 

wda mais vil! E, no entanto, nii.o SO!;.'icga a E'SCt'itura. P 
- pa1·a se cxprimir f'(llll toda n justeza e prcdsii.o -
dlt>ga n t>Sfa sentPnça : ·• .\s na<:iie; 1ochls são como JH1da 
liante dêlt>, Mo por êle rt'J)IIhtdas como caos {2) ". 

(iuer<>is muis t Xiio se estú r('ft>riudo a U<'uhum 
homem tomado indi\'itlualnwme, mas a uma inteira nuçàn. 
110 pil da 411111 um s{l hcm1em f nuda . . Mas e�"a naçii 
tamb�m não (> mais do que \111111 )!0\11 dl' ít:.rua, 1111 
minúsenlo �rãorinhn. un111 deo•prezi\'Pl pitadu de JlÚ. 
não sl1 11ma tuu,;ão' é a penal'\ i"-;o : IHI ua�;ões todas. Pu 
t•onjunto, são nínc\n mPnos - l'iiO nada. (iuanto mui 
t'ou�R" avoh11118, tantn nHJis deprecia o que vai tuidu 

1:1o.<.;am(>ll1f' reun indo. l'n111 nnr,iio é npPtw.� uma ).!'01 
de ít�ua; mas. torlas juntaR tJU" 8l'râo as UlU;Õt•<�1 ,\l!!i 
nmis. tul�z !  .\b�oluhtnwntE'. Quanto maior nl'unt'r•• ti 
t'r·ifllnra.-; junllnde<�. tanto mnis evid<'nle o nada. 

1\ito 110� causr. pois. extl'anhez!l qnp o llllHH' n Dl:'\1 
:se ex-tende atf o de>:pr i'm dP si m·Pmo: niio ;; po��ín 
taior deRprêzo quf' o de e<Jnkid('rl\r-st> nada. f� ju,.ti� 
·eputar� nada na Jll'í'SNU;n de 11eus e tPr para eonsi,r 
nesmo o maiot· de«p•·êzn. Hasta repptir çnm São l\ligupl 
·Quem como Deus J'' S<'r t·om Ne confrontado ou nnnwad 
tu SUll presPHÇll. qu<'m Juí (!lH' o mPri'�ll ! Dt'ns {· A quf'l 

Jlrr é. e �ue a plenitude do �r. )[ultipli(•fti !HI t'riatut·n 
umentRi-lhes as pel'feiçõei:;.. �mprt' mais. lité- o infinito 

cunsideradus em si m('SllHIS. fll'rii11 Pllts t'On�tnntem(fut 



par!! que avolumar muitos " niio-set·es 1" 
n1 todos êl�. formur-se-á talvez, algo mais (jUe o não­

! Sem dúvida que não. ú homem. ama, pois. a Dens, 
r só í•le ser quem é�l' estende o teu amot· 110 ponto de 
ti mesmo te desprezares como nada 1 

:\[as. no inv1"s de dilatar o amo1· de Deus - como 
ia �l'll dever - até o desprêzo de si mesmo, levou o 
nr a si mesmo até o desprêzo de Deus; seguiu a pt·ópritl 

utade aH• rsquecer a de Deus, ao ponto de a deseura1 
todo. e postergá-la de modo aeintoso. e querer agir e 

isfazer-se. independentenwnte de Deus, sem nospeitar 
a prohibi{;iio. como se êle uão existisst'. Dessartt'. 

la de:;con-;idt'ra n Quem é. e em vez de a si lllC!;lllO 
clE>..,prezar por amor a Deus. conforme a sobermta. 

tiça, desfuz a glória e a grandeza de Orus, o (mico 
pos>iue o ser, sact·ificando-H ii própria satisfação 

to st>ja nada - o que é o cúmulo da injusti�,;a e d'> 
ntrio (') " -

Quem. pPlo eonseguinte, atij)ira á perfeiçúo, ha-dP. 
mbater o org-ulho l' serdt·-se de todos os meios próprio'! 
ra cm·a1·, ou JWio menos minorar tão hediondo mal, qu� 
!"COme a alma humana. 

8.- O p1·imeiro remhlio é a atentu ponrt!'nH,;iio d1J 
realmente <;f'lmO>i quanto Íl natureza. atos e \·irtude · 

do que é Deus em si me;;;mo e relati,·nmente a w)s . •  
flexão sôbre o nOS'io nnda e a nos,a miséria, RÚbre o 
r Íll[inito de Deu.., <' Sua liberalidade, pat('nteia 

ustiça, a in�?rntidiio e ll in('pcia do orgulho. O quadr 
e traçou Bossuet da Yaidade ,]a ct·iatura diante d 
us, pode sen· iJ· de modêlo. 

Observa Banto Tomaz (2) que o pecado de soberba .:i 



eretas maneiras, mas não chega u sct· gra,·e, enquault 
não [or expressamente reconhecido pela razão ; e, po 
rutro lado, que é [ácil combatê-lo, quando a atenção do 
�spírito converge pura essn del)Otdem, eonsi<lerando • 
�J:Sg���d�

e
h��:�:�

s 
n0��������08�e Deus. ou n futilidad 

9. - É também útil ])Onderar quunto aos homens 
é odioso êste vício. Cousa extranha 1 EstamOfi todos, quem 

�����u���el� ����
o
�;�:;c:l:�

a
�:::r!�;e�1�7�1te

d
� ������: � 

homem se apruma c se re\·oltu e <lesprl'za. Faz-se misH'l' 
encobrir o mal, como se oculta uma doença vergonhosa 
ob pena de tornar-se objeto da reproYnção geral. 

10. -Deve ainda u reflexão estenrlrr-se aos cn'itign 
'nfligidos ao orgulhoso. Não é raro que a l)resunção d 
avultar e dominar produza a loucura. Exalta-se e tun·••-
o cérebro sob o esfôrço dos me!'õmos pensamt"ntos, 

eus, por Revera lei de sua Providênria, permitt> P 
transtOrnos, como castigo elas insensatas tentati\'as d 
exalta�,;ão. As duas mais f1·eqtwntes formal) da loueur 
COHtumam ser u. mania de grandeza que sonha con 
t!OU'>tl'l exlrHordinárias, distinçõe'l, glória, honrarias ; e 
mania de perseguição. que Yê por toda a parte adwr 
Rários, eouspira.-;ões, perig�. Provêm ambas, <Jllilsi sempr� 
de ambiciosos desejos que o demente crê satisfeitos, o 
desespera de alcançar. 
�vmit . . .  Et ideo motll• llll!Crbiao Ol'evllt �tdm•l'tlll nO 
hnb�l maximam graVilatnn U!III' IJI•twl ptT judieium. raliol'il depr 
htndatur : ttd ptUtquam dfprehrrt•u• fiterit pN raUolltm, tu 
jacile et:italvr, tum tx eo!'lilierat/Qrtt propria: i11{irmitatU, ltcurtdu 
illt/d ("&e li, x, 9) : Quid auperbit tel'lll et einisf I um etiom c 
t0111idcratio11� rrwg11itudini.t dil!ifl(�, l:te11!WI•m illlld (Job, xv, 13) 
Quld tumet eontrn. Deum apiritus tuutl 111m etiam tz impn{eetiOJI 
boiiQM•m d� IJitiliiM' liomo 11tprrbít, ucu11dum íllud (b. :u., 6) 
Omnia caro frenun• et omni9 gloria ejus qunsi fi08 agri, et infr 
(l..Xn·, 6) ; QuR!li pfi.D.nus meutrunhc univert/Jil justitilll nOllttllll. 

m. 2.2, _.9. l , a. 6, ad l, 



Porém, o castigo mais comum é a incontinência (l).  
reduzir o soberbo H consciênciu de sua miséria, Deus 

l&ndona ás ignomínias das paixões cantais. Pretende 
parar-se ao AltíssiÍ:lO, e desce 110 nível dos irracionais 

· mais baixo ainda. 

ll. - Finalmente. a consequência eertn, lógica e de 
s a mais formidandn (> a  supre!oiSiio da :;:-ra�;a. Afirma-o 

ressamentP a Escritura, nfl t'pístola dc São Tiago (1) : 
lUI resiste aos soberbos e dá sua gra<,:a aos humildes". 

ta 11m simpl{'l; r�tciocínio para explicar semelhante 
ltado . 
.:.\ gra�.:a {> Deus fjUC reside n a  alma, associando-a á 
vida. Quando Deus se aparta, desapar{'('e a graça . 

. de iodas as cousas que afa.stam a Deus, é o orgulho 
ais imperio!>ll.. Dl'Ul'i a .;i me.;mo quer nece:,ariamenh• 
1do o que faz é por amor a si TU(':'imo flue o faz (!). 
e tudo se ori�!ina. como fonte que é, e tudo para êl 
;erge, por ser o fim dc tudo. Deus se compraz nesta 
nr-;al depcndi!Jit•in por ser t>ln n exprE'ssiío i! a verdade, 
meiro e último !Wt', p1·incípio <' fim de tudo (') .  não 
if' sofrer o míuimo duno n f'sla RUa glória, de que 

1) Sí('uf in 61/ll'l{li�mi• dur�ntib•a ml iH>JI<M�i!lilr <J<l""lloqw 
•i.J cont:incitur 11rr ��� quO<./ !lucilur m/ inroNt'fllii'IM magi11 
frstu.m; ita ttiar� ad roRrinundulll au�rbiam hom.inum, DMI6 

"" punif, prmlttrv tfJa rrtrrr ill pnx!lfll rornalio, IJIIa' f/R 
t minora, tallltJ\ moni/ttliortlll 111rpiludi1ttlll rolltilttlll , . .  Qu 

t•tur 1uperllia et nou &entit, labitur in urnis luxuriam, ut, 1 
humiliatu�, n tontu�lone txurgat. Ex q11o rliam IIOitt gravitn 
bill". Sicwt rnilll •tdi� .aapit,.. út remtdi�tm 111ujori.s rnorb 

' r ill/irmum i11 l«iortm morb11111 iii.Cidert; ila ctWm pt�llhl 
•bim graciu tu,. oll.rllditur t.t hoc ipao qwod pro t}tU rtmtdi� 

pamitlil 1tomi11'1 n�rre i11 aliu pt«ala. - s. TOVAZ, Suno, 
•. q. 162, a. ti, ad 3. 

2) Dn�t 6Vptrbil rtti61il, ll�tmilibll6 at�ltm dat gratWm. 
JV, 6. 
3) l"llfrN'.stl Jltfll!/t'r srmtlfp�um IJl'fTUIIU est DomiRU.'I. 

J;:VI, -4, 
Koq �:��m � t vrllll'ipium ,., flniJ. -�· 1, �-



xtl'l'mamt>nle ciOhO (1).  e deelarH em termos th• mHjl'J:olta 
podt'l' qut> n niio dun\ a nin�uém nem ceder:1 os 

irt•itoto de llt'llhor e). E pn•tende (I or-gulho ltrr.•batar 
1e u ce-ntrt• <ht sobl'nmia e privâ-lo J(> .sua glória. :\ 
»>"l'�a rnf!UUnto uão tenhu de>�trouudo u Oeus (' usuqntd 

St'u lugar. Dt>n� rl'pele, com toda li t'nl'rgin que lhe 
rúpria. t'\11/1 AAcrílej.!a usm·pnção e l'I'SÍs!(' Ho s•JI)(>I'bo 

1om aqu<'lil rt">Í1;tl�nt'ia tple Sl' Ol)Ôf' H (jllt'lll lt>ll!H tir�t" 
·idn. POI' i!!..,u, o orgulho niin só HÍuj:rcntu a Deu", co 

fuzem ilil demnis pl'cados, nl.Hs coloc·a-o otttro:s�im f.' 
tudo de oposi�ii.o t> r1•sistência. Deshu·te. não d.o>tí-1 

penas o euno;o dn p:Tat;ll : �".eca-lhr aínd11 H f<mh•. E. se-1 
11 ((I"Hç:a. jtt mio é possível nem a perfei�,:àn. nem 

lvnçào. 
12. - C.:nm n mNlitu<:iio !,()bre a inju!oolit:;u. o ab.�urd• 

as funesta11 eonst>qul-ncia.s do Ol'�ulho. o mt>iu m�i 
ficuz, o único c\e\•{•J'IIS 1•ficuz pura dêle- j)rt''>l't·var-se 

a oração . 
..\ !lt'n�,:iio trm a virtude Je atn•it· u J.!ra�,ru e. p<'l 

!Qn"('�uinte-. propi(·ÍHr n r('p.'l'eSI;O clt> Drus ú alma. 
111llbé-m tem contra o n•·(mlho <'Sta. C!oo"]lE'Cilll efic:Aeia : 
to de todo E'IU todt) cout••:trio - ato de ltumildaJe. 

1) I'TQ/Jirr """• t''""�''" '"' /�f"iiiM �� II(IH 1>/!l.fph·llltr, 
/orwm m(llm a/lrri no11 da/m. - 1�. "LYJU, 11. 

:!) Ego /Jo�lillu�, h�>c ,.,} 110mrtt mr1w1, g/nriam !lltilw Q/11 
011 d11bo, rt /(JN/klll mra�• 11/"Uillh/lbu,<. - 11/ifl. XWI, :!8. 
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ConcupiMêndas dh.ft"tla8. 

2." I)A !lo)'NH'ALlDAilE 

iní�iw d:t ll••nsuatitlad<'. - E•t:'• nM ('ÍilfO �Wntido�.-O rnrpn 
• 'o(õdo• dn 81'nllunlid:�de, mnll n H llllll {o qut•m n Kl'nti'.- J)(olt>i1 

ldto� r drl('Ít{'ll ilieitoa. - t:: difidl trn��r-lllt>l! n linhn di.-iMórin 
D··�de n qurda orighwl, l\ rnrn!' 6 o t11rnwnto do l1onwm. -­

Tndl1� n.� ronrrgin8 do instin1{1 ptV('UrAm eoue!'ntrur-e!' nas dou 
fnu�� tl'lnti,·n� no indivllhw !' A l'll�il'. - Dtunitlnr I>� 
in�tintoM �DSIUtill {o ll.OhrPU.. sujl'i1ur-se-lhl' é del!hrmrn. - .\ 

idn l"lltnul {• o OJ)()!tO dn J'!'tft·i�i\o. - PKrnlelo l'rtlll' o orgulh 
• 11 �··u�unlidnde. - P ritueirn prN"nu�;iio ('(lntra n l":ltnl': Rh�tt•r 
lll' do 'IIW {o lfr.ito.- Segundn: roloust<'t!'t-114' no $0lrimPnto. 
Tnmhé!ll o t"'tudo é nlllurnl pt•'!ll"t\"nli,-o_- Remédi!)ll !llÍilÍR 
t r•ulo" J·l'ln f(.: o J>en$-'lllll"llln do inferno e do pur�rntório.­
'"'"'lita�iio da Paixão do �h-Ador.· A orn�;iio. 

). - () H';!Uilflo lllOl"i!IH'UIO du ('()ll('llpistência (. 
·e Hij0 Paulo denomina apetên('ia dn ('arnc <•ontrR f 
pírito ( 1 ) .  Esta rf'lwldin ('Qil!õ!;Í'lte na d('<;Ord('nlld 

f"l.l{"l\rn do'i pntzf>!"l"'i do" l<l'ntidn�. ou do corpo. 
Aqui. mais qul' alhm·es, n instinto ll'Ya 11 olinntt•it·l 

lt·e 11 rnzão. Por i'<"', o IPrmo <·oncupiscêneia aplir:a­
•ipuumente ao mo\·imPnto espontâne-o 11ue tf'nd(' parn 

ttozo.� �en'ih· eis. 
E1o,� f':O.:trema apett>twia do prnzcr r�irle nos sentid 

-.r produz d<' tantas mHllE'Íl'!l'l rlh·ersu'<. qnanh"M 1-lão os 
I"',.!ÜOs de qu<' dii!põe o homem pura 'if' pôr em reln«:ii.O 
1111 o mumlo material . 

2. (h; <·in('() ,;;pntido.. <;iio us jundas (2) por onde 

I) l"t�d<" t'OIIt'llpÍ�UIItia. ]>Ttlpril' lmtU!'Hdtl, l'lll i" ",...,<I 
•• dit••J, ..t iN •-; .... ,. ,..,, ,, ;...,, ,,;/i q""' "'' '"" ''' " ""'; ""t..r. -l<. 'l'f!"\.1 

'"· / . �. q. :10, :1. 1. 
:!i ,flUtVIil tRoJr.l fH"r ,,.,.,.,/m� l",.,tra�. J(,r. IX. :!1 .  



inimigo JWnetra na fortalezn da Rima e aí se estabel 
orno senhor. :f; vencida a Alma, ou pelo menos tentad 
lternativnmente, })<!la vista. pelo ouvido, pelo olfato, 1 

e:;:�· n°�u:��f��e���������e
i
:.·al:/'�:\�,'�!;�:. �:s ,:���� 

(·orpór('MI e a só \"istu da carne. seduzem a ai 
pelos Olhos. Ü� C8lltOS \'Ohlpt\101$0'1, US pn\anas hl'iCÍVIl 
,solieitanHlll pelos ouvidos. Os perfumes e gratos odo 
llmolecem-nJJ pelo olfuto e scrvem de iscu no prazer. 
regalos de mesu. do comer c do beb(•r, são uma das granel 
pr('()Cupnções do homem. DOM prazere!> do tato não 
fala �m corar ; mas quem não sn.be st'J' e'-'-ll a ma· 

inflamada pai.xüo, que t()(las ILS demuis piH:' em atividad 
e cuja violência ehegu até a loneura (') f 

A \"i�ta. o ouvido, o olfato, o gôsto c o t!lto sito, pois, 
outros tantos r&•os de eoneupiscêucia. 

1) Pfr quiriiJIU' 3CIIIII� ijlllllti prr IJ�t"l�rlam foi<·�trll-� '"'li,.ru 
ali allimarw1111 i11/roih11 r.ot. llorum palllrbalir,�ibu.o a�ima pnrl/tll 
ra/11r, d capitlfr tJti•prclw, t�Hifltll, vriorat11, "''l'l'rf� ta•·tu. ,!( 

.-ircrn1ibiM IJUi.•PIInrl delrdelur, a!lllc/1/r!lnl urtu111inr, �� mobilitat 
,lu:.tlrionMill, •i {{)rmid Jrilllierum, �pli"Mdorc Y'""'n"'rum, r.-stiu111 
aelollorum, rt e1tltri1 lluju.<�rnfu�Ji. prr orlliJJrlilm (r�'�lrtM tJIItm 
l'«J•Ia libcrlu8 nl, rt imtlltt"ll il/url /lr<lJIIIdit-um ; �lon iutmvil Jlf' 
trn<'Str:ul l'e.lltrue. R11r.tU111 uuditu� t•ario orguHMNRI ca�ttu rd t'MII 
ill/l,.xWníblll d�lillil11r, rf carmi>tr po•tar�m rf romorl.:Orllm .  "'""o 
rwmqur �rbal!iit�llbu"' d Nlr<�Jih�. ct <JH«IIpm/ Jltr aun.t i�lrmt 
t•irililnlrm mnlli/r t/[(nuinut. Odori� a11lt11• xut•�:ita .. , d di>·e 
/II)"IIIÚllll(l/01 fi IIIIWJIIIIIII, (/ t'Jip/li1 Q'"ll(l11fllt, IIUUI<'II.•, I"/ ptt'l'I/TIII 
flf\lr.:. prl/il'ult�, qlWd d!UO/Ntíl rt amatoribll-' <'fllll"tllial, llf"mo 11U 
diN<>fut111 1\egM. Porr{) dbornnl t1t:idi/t11, quod Ol'llrÍiiQl mater �í 
ri alllm•m qMti8Í quibllldt1111 rompr(1ibu drgrat"UIIIm t11. terra ll'"tll 

qlll.f i.g11orat! Proptrr brt"t'fm gu/111 t'Oltiplatrm, trrrre /u,drunhtr 
nwna, et ut <P�wl8um vinum Jlrtfio.tiUIIJ�t cibtM furne� nollm 
tmAMal, loliw8 l·llu• oprra drl!lflflmii.M. Tartw.o ttvltlll aiLcA<ll'll 

rorpor11m tt {remiiWMUII orlk11tlor apptlihu 'l'id11111 iii.Wn ill! r� 
Ob huno 1rn.tun1, Cl!pi�w�, frttscimur, gnrtim111, intidttlliiiR, a-mu 
mn, aol/iciti n�n1u.t, et expkla t•olllplatt', f•rr IJuamlam Jlkllillllfillr 
rwnu act'tNdimur, qiW'riltlli"'Jilt {arrrtt qllt>d, rw,. {t't'"i"'u•, it�" 



" :::;eyundo t>nsina �anto ... lgostinho, a malícia da 
>lll'Lipi�f>ueia diíunde·'H' no homem todo. Corre-lhe, por 
,.jm dizPr. em toda-s 8'> n>ilt.-. e penr-tra-o at� a medula 
,, o-.<:.oo.;. f; raiz el.vent'nadu quP extl'nde os ramos a 
•do� os _,;entido,.: os ouvidos, os olhos. tuOo (ttlnnto 0 
I!•UZ de pruzt'r, Rente-lht' o efeito. ().; wntidO!l mutna­
t•nlP Sf> aj\1dam ; o prazer de um suscita e fowt>uta o de 
uro, e da uuiiio de tod<t!i resulta uma \'Orrente, que nos 
n'll'lta para o abi.<�m,) do mal. f: mh;ll'r distioguir. na'! 

wmções do� sentidos, a n('cessidatle, a 11tilitlnde, a 
in•zu da -;en"n!,!ão e finalmente o nJ>êgo ao prazer 

n-.iw•l : li/Jitlo .�n•tic11di. Dt"Stas quatro <tualidadeA dos 
ntido'>. as lrt� primeiras são obra do Criadl'r : n 

t•t•essidntle dn sensação mani[estn-M' uos objetos que 
npl-el'siomlm n cada iu.;tllnte os srnt ido« ; n utilidade 
t'\'ef'he-N' de modo parti<'ulnr no p;ôslo. qui' [aeilitn a 
··olha do alimento e lhP pN>para a di�estão ; a vh'l'ZR �� 
mpgmo qne u prontidão do ato l' 11 �.:ubti\e;r.a do 6r�iio. 

Dl'll� é o autor dcshrs tr&> <ltmlidades. :\laR é no meio 
lo>stu obra de Dcur; (jll(' >it' ('-'!tab(']<'CC o forçado aplo,Lto ao 

razer sen. -.h·l'l P a sun irreprimívl'l fa�inaçiio, i .f., a 
neupi.;;cêndn introduzida pelo peeado. EAa. sim, IÍ 

rimip-a da prudência. fontp dn eorrup�;ão, mort<' da 
irludc. 0�;. eiuco s«:>nfidOíl süo fcndru; por· onde corre 
"bre os objetos e lhes rN:!'be n<� imprcsr;ões . • Ji'l dcmom>lrou 
auto A�o ... tinho que a C'oucupis<:êndn é a mp,J\la por 
w]a a par!(', por ser o m('l-.mO. em toda n parte, o aiJ·utiYo 
·• prazer, n indocilidnrlr dos sentido�. o captiví'iro e a 
,Jt>rt•ncia do cnnu;ão ao:. objetos sf'nsh't•i.;;. Ondt• quPr· que 
· bata. a r·epCI'ettssão (· J!'•'r81. A et•na invade t•� olho'i ; 

ternos dizeres. os apniJ>:onudos eantar<>,. p<>11Ptr11m, pr1o.. 
tlddos, no corat;ào . .J.Igumas vezes., entra a corrupção 

•ihmn.u. l!1d11r, t'Wm ,..-r II!U pttriiM, 1""...; qwid,•m p�rlurbfl 
o111m c1.mei nd ·arum noBtrm mt'lltiR 111lrlll'f'rflll, !1/Jf rril !l�cr tu�, 

h• forWJJIIO f')11.�1 - ». 11U:It0!\Ylol • .4!11.•. }111/lll!ifl. l, �. '' l�, 



m nlfltl!l Pnormes ; insinua-SI', outri'HI ,-er.es, gota a !!'Oht 
111s nt>m a�sim t>J.;l'IIJllllllOS l1 submersão. &Uí. o mal m 

nf('ue e nas entranhas. flllll.'fi df' explodir pela febre (') .. 

3. - Posto sejH o eorpo a st>de do pruzcr, quem 
ente (. n alma. Em se produzindo no órgão a excita�;ão 
esponde-lhe a alma por t>Sponli1neo movimrnto : projPta 
, por a..;:sim dh:E"r. fóra de si mE"Sma, para t>Seolht>r 01 

t>pf'lir o IJUC lht> oferecem. f'::sse mo\·imento, que é 
nstinto Ullimnl, não l· line; á \'Ontade cabe apen11 

oder[,.Jo. conjurando n oca"lião que o pro\·oca, recusando 
e ncompanhíi.-lo e dar-lhe a f'!llisfaçii.o que almej11. o 
imtlmt>nte concedendo-lhe o lPII' é lícito f' cerceando-Ih 

que {> desordenado. 

4. - Duns são, com efeito. nos esp�ies de exigência 
o insl il1to: unuls t-e conciliam com a ordem natural e 1 
!ano pro,•idencial de D('us a respeito do homem ; outra 

•iolam as leis da ordem e da razão : são estas más 
roibidas; lícitas llflttellls (1).  Em ambM, o prazel' ti 

I. !Uoxime� rt rl,Jiexioru �tu lo eomédle, 11. R. 
2) H(l.'r- llnlTii<'l (Jllif IIIH t/drt-lllld 111 M'l'l-'ÍI/It-1 nlfpOriH, 1!/ÍiJU 

i�lu 611TII. /Jr-/el'lfllll �nn, rd lli;ri, or-u/o_. tt�ctar-11/a i�tiCJ "111!1{11( 
aiNrll'; •r1l c/1'/rctun/ ��eu/o� el tirm �/JUIIIt-11/o thealrorum. Hw 

ta, i/111 il/icita. PI<Oirnu-• .wrtr Nlltltíttr oontalu, dr-lutat audiiNm1 
d tltlectuNt mulll\rm r/iam ca�tiea hi�trio�IWI. 1/oc /idtr. il/u 

liMit. lJtlulallt ol{lllurn f/orrl ti ar<Hr�ala, tl hrec Dei trl'alura. 

rlulant ol{atum tliam llium in ari.t d<1:m.oniorum. Hoc lititr, i/lu 
litill'. IJd�cto/ guhtm ribu• 11011 prohibitu�: drltcla11t gut-u 

f i(l'lll l'/llillt llOcrilegorum JUII'ri{itiorum. JlOe lil'ilr, illud i/licit 
1/utant cOiljllgalr• amp/t-:111; dtlutant r-tiam mt'l',;tricum. H 

i.-it<", ill<�d ilfi<-ilr, l'idr-t iR rrgo, thar-i-'�i111i, e�u in ;_.li-t corpori 
'b.._, lirit!ll et l/licito• dflt'clliiUm�•- Jutitia ••c deleclrt u 



5.- O difícil é respeitar a linha dh·i"!ória eutre 
tli.Zer bom e permJtido, c o mau e ilícito; e tanto maio 
dificuldade, quanto o uso do lícito acende n cubiça do 

feito. 
A índa mais : a "'flti�fnçü.o dada a um sentido desperta 

apetite dos outros, porquanto o prazer localizado no 
nco sentidos por todo o corpo se difnudc, e tocar num 
fazer dbra1· o orj!anismo inteiro. 

� o que. em particular. 8t' verifica a respeito do 
ato, I]Ue está em todos os pontos do corpo e que, d�_>pOi 
o IH!Cüdo original, propendc para o gôzo animal com 

amnnho ímpeto e violência que não íoie encontra no 
lemais sentidos. Por isso. o deleite anexo Íl g-eração tr11 
ueramente o nome de J1ruzer carnal. 

•· Todo!! os prazC'res dos Pt>ntidos - afirmlt Bossuet ( • 
mutuamente se estimulam. A alma que os saboreia va 

•nm todo o gôsto á fonte de onde manam . .  \�im, os mai 
nocPntrs. se não houwr u devida cautela. ))l"edispõcm a 
111is pecaminooos ; os menores fazem prelibur o gôsto qu 

teria com os maiores e 1tcordam a concupi>�cência. Ilú 
t�. certa moleza e d1•leitaç.ão disseminudl\ por todo 
orpo, a qual. Jli"OC\11"1\IHIO descansar no !óll'm;ível. a êst 
esperta e lhe m antém o ardor. 'rem-se tal ap��o so cor 

IUe se esquece a a\mu e a imagem que ela traz impr 
lll 'intimo: não há nada <!Ue �;e lht> recuse : o exlll!Prad 
lesvêlo da saúdt> leva a lisonjt>á-lo em 1 mio. P todos êst 
'Uriados se!llimentos são outras tanta!ól ramificações d 

•oncupiseência carnal. 

1) O prnr.cr \\, �r nnhn.,,...1 "ugnn .. do�. q""'"'" " ulo""• .., 
���o, DC entrq;n no prnr.o�, 6•t• não doio:p '""'�" d� " �"6"'"' .. 
Ao só no que lht! eoneerne a ela - eoroo quaudo lhe inenlea 
bandôno da rirtude - .enio ainda no que respeita ao eorpo. 

ssta:1', Conluu:imtniD de Deu• e de •i me1m0. e. z, u. 1!. 
a Tr.Pté de la c .... ., .. �!ci•e•""'""• �- l'i 



Ai� 1'\ão extrauho qu(' um Hii.o Bernardo temesse 
erfeita saúde no religioso : (• que não iguorava par 
ude ela t·onduz a 11t1em niio .sabe cwstiJ!'IU o <:orpo, t•oru 

o Apóstolo. e t·eduzí- lo á servid/10, 1uediante mortifica�õe.-. 
�ejuus, orat;ão e contínua ocupa�iio do espírito. A ulm 

udica foge dll ociosidade, da iudoléncia, do re�alo, 
ímia seusibilidade. ttne amolenhtm o coração ; d(' tud 

que flOri sen tidos t�gt·aJn, dos JH'iltos finos : tudo i� 
adt1 nHti"! {• do ttne alimento da concupi�l>ne:ia da t•arn(' 
ue São João 1108 proíbe ; i!>.o;o tuLlo l he nu1nti'•m aces 

fogo.'' 

6. - O pt!endo original sujeittHJOS todos a e 
it·aniH dos seutid�, ateando em nO!;...os membros, e at 
JHi profundezns da ulma, o fo�o dos apetites carnais. 

:\linl2'tH'm melhor do que Sito Paulo (1) exprimiu con 
ão forte colorido e tumanho pe.:.Rr, a luht dn carne contr 

e�pírito, a contenda inccsstmte e áspem a ljUe som 
orçudüb coutnt nós me-;mo;., em nossú� órgiit•s e em uo,.so 

neutbros. Ba.;tu referi!· o que de si mesmo diz, co 
nofunda hunlildad(' e viugadorn indig-nuçii.o . 

.. tlab('mos que H lei (· espiritual ; mas cu sou de C1n·ue 
·emlirlo p11ra e:stlll' �<ujeito ao pecado. Pois o qu(' fa.,;o nã 

I) �cimu_, tnim ljiÚa 1, •pir•twali.t ai: ego uutcm carl!ali 
UI!{ t'l'IWIIIfOfiH ����� J1 N'DIU. �ll.od l'ltilll l!j!NQT JIIIR iflttl/igu: .10 
nrn1 •tuod 1'u/o l..u'"'"'• h� ogo : 1td qu(l(/ 011l ••w/u:tn, dlud fari 

�i uutrm <JUúà 1Wiu, illud furio : CQll�tllfu:. lrgl IJIIORicllll bv�o td 
Ync llllltm j<lm 11011 tgo Q[ltTQr iflud, lll'tl IJUod l1obilat : I  • 
pucatum. Hc-W t11im 'lll.ill non habitld in 111r, liW" ut il'l C<lrllt mr 
bo�um. Na1r t•d!t·, mljocel mihi : t•rrfU.trr tullrm bo�um, "o 
<11<<10°0 • .\'011 tllim tJ.IIIO<I t'O/.o b<IIIOim. li"t· facill : llrrl (jM'Jii iWIO II<IIlll. 
liOf' agú. fh aute1n lfiiO!i nolo, Jlturl facm: )<lltl. 11011 ego owrur il/k 
llf' <f!Wd habitat i11 nw, JWCCOI!Hil. lltt:l"flio iuiiMr lcgnll, t'Q/e;.ti mi 
facf'l'e bo1ncm, (JIIfJIIÚll!l mihi ma/um adjactt ;  cOIIdticl:!ar nim /c 
/Jci 8eCI(HtfJII•< I!Jtcriortm llominrm: t•iilco uultm tlliam ltgf�tl i 
r�r111bri, -u, rtpt�g�ttllltrm legi Mt'llfUI "'"��'• d roptit·alllrm "'e i 
lepto l'uetdi, IJliQ r�t i11 mt#lbtil ml"i1. In/ri� t!IO homo, qui.t m 
librrtlbi! (/t' rorpt�rc 1110rl i<t llll.j!M! Grotia /J�i ll•'t Je,um C/u'illtu 

mi111fln lll.lafrllm. - Uom. >U H·:!!i. ---�--....0 



ntendo : não pratil'O o que que1·o. nu1.s ft�çu o 4u 
hor!·N�o. :\las st> faço aquilo ctue não quero, admito qu 
lei é boa. Pori'm n)!orn não sou eu mais o que faço isto 

ms o pecado que \m mim habita. Eu Sl"i que t>m mi 
-.to (>, na minha carne. não habita o bem: o querer 

m está comig-o. mas o pfetuÍI·Io niio estH. Poi!.> não fa1;1 
• bem que quero ; miUI o rua\ qut> ni\o quero, Í>sse prntico 
la� il-t' t>u ía�;o aquilo qne niu) (1\INO. jú não s, .. , eu qu•'ll 

· faz. mas o;im o pPCado (jUe t>m mim habita. \'l'il 
1ma lei diferente nos meus membros, JtUI'lTeando a !e 
lo meu E'Spírito e fazendo·me pr�o na lei <lo pPCado, 

ual estii nos mt"us membrr•;. •· 
E compendiando a 'SUa <iueixa f'm poucas palavras 

xclama : 

•·rnfl'liz homem que sou ; Quem me Jivntrá dêst 
rpo mortal r a graça d(' Deu;; 1>01' .JeMÚ:i ('ri8to �rnl10 

·os.w . .\.ssim, pois, eu me!.mo com o er;pírito sir,·o á le' 
e Deus. ma:; co•n a carne sirvo í1 l<"i do pecado". 

E, na !.>Cf!tmda epí<;tola aos fi(>is dt" ('orinto, contada 
;; suas visõrs "' êxtases. prm��t'llUC ne�;i ('s termo� : 

'" .. para que <"11 nw niio en�rundeee�f' demais, foi-nll 
ado um espinho na carne, mensageiro de Satan!l?. par 
<" t'!>bofetea.r. T�� vezes implorei ao Senhor que de mil 

apartasse o aguilhão. E ÕÍSS('-ffi{' : Balda-te a minh 
raça, pois a minha fôrça se aperfeiçôo na fra(jUez 
ortanto de boa vontade me gloriart>i nas minh 

raquezas, para 11ue u fôrç11 de Cristo rt>Sida em mim . . 
is quando c-stou fruco, então {> que sou forte (1)". 

1) Et .,.,. 111agJtiturlo rtt•·/(li/Oitlllll n:tollot m�", dalt11 tlt mih 
tim111111 .:-ar�ti• Mta', flii!/<"IU .91t/(INIZ, qu1 mr côlaphiztt. Propt 
uod ltr Oomi1111-. rogatrit 111 d�ulldrrt"t a I>'U·: ti dizit t�u.ln 

Suf!icit tibi gratia 1111'11: IUlm · rirl/14 ill illfirmitatt prrficittvr 
J.ibtHI(T igihir gloriabvr ;,. iN/irmit,Jiibul ml'il, 111 i>�habitet i11 111 
•irt� Chl"itti • . •  CwiH ,,,;,, irtfir1HOr1 IWKC f'"lcrtt f'Wm. 

- lO 



7.- Ko homem decaído. o corpo domina ou pel 
Lcnos tenta subjugar a alma; e, no corpo, todas a 
nergins do int�tinto parece concrntrarem-se em duru 
un�ões animais : a nutrição e a procriação. Os demai 
ntidos estilo ao serviço dessas duas funções, qtt 

bsorvem e I iranizam o homem toc:lo. E é para notado 
estas duas ope1·ações \'itai!l, a. concupiscência preocupa-f.: 
enof> com o fim providrncial e moral - que � a eonserva 

çiio do indivíduo e a propa�a�ii.o da espécie - do que co 
prazer e o gôzo, a tal ponto que, sem a interwnção d 

aziio para refrear o npetite in.stintivo, rss11. pervers 
sensualidade chegaria até a ruins do lndividno e 
extinção da espécie. 

Ouçamos como Bossuet d('SCre\'e �Me-; doM ('JH.·e,.,., O!> 
que são a n�rgonha do homem. 

" Cupti.va-oo o prazet· da mesa: em VPZ de conwren 
ara \'iver. 1)(11'rce- como dizia um antiu-o l' clepoi:-; clt�st 
anto Agostinho - que .�6 vivrm para rum.•r. 0!-, qu 

·abem moderar o desejo c �iio J('\'ados a comer por natura 
eeessidade, engunados pelo pra:r.er e entrudos maiR d 

que é preciso nestes engodos, transpõem os justos limites 
insensiv<'lmente seduzidos pelo apetite, não c�m nune 
ter satisff;'ito ao neee'lsário, eD<JUtmto o comer e o bebe 
hes .c;ão deleitosos. A'!sim, diz Santo .\j:tosti11ho. não sab 

H avidez onde termina a n('{'e'l<;idade - nesrit t'IIJ}iditu 
'"bi frniflo• neressilos (1 ) .  É, portanto. uma d()('n�,;a pro 
duzida no egpírito pelo contAgio da carne, doença contr 
a qnal nunca deve c�r o eombatc, procurando-Ih 

cmédio na sobriedade e temperança, na abstinência 
10 jejum. 

�Ias quem ousaria pensar em outros desmandos qu 
se mtwifestam de maneim muito mais perigosa em out 
)>razer sensual f Quem, repito, se atreveria a falar di 



nifi..'iO pen<;ar. snbido que ninguém o fuz sem pejo ne 
o. ainda mesmo para o censurar f ó meu Deus, que1 

Mria fa!Hr d�ta Yergonhosa cha�a du natureza, des 
neupbcência que Jft:encle a alma ao corpo, com laços 

p;��!���.: �
e 

q��� t;·:���O:a�= �����n::�l
t

�\U�:�� 
ordens horrendasf Ai da terra, ai da terra, aíndn 

na vez, ai da te-rra, de onde contimnuuente se erg\tC f um 
• . espêsso, vapores tão negros, l'manaJos dessas tene� 

'>ill.'i pai:�:ões -e que nos toldam o cC>u e a luz; de ond 
·DbÍ'm partem relâmpagos e raios da Justiça divin� 

nlrH. 11. corrupção clQ gênero humano (').'' 
Convém ucreSCl'lltar que os pruzerers da mesa prc 

rum outros, mais ve1·gonhosos, <' que ent J'e os de um e 
H·o gênero ha um vínculo fatul (Z). O vinho e a boa 
..a são alimento da natureza ('). 

8. - A concupL .. ctlneia (>. o tormento da \'ida h\Unana 
pelt'jar (•om ânimo, sofrerá o homem sem dúvida, mas 

• deixar o campo eshu·ít purificado, engrandecido, senho 
· si m('õ;mO, opulento de mfritos e homa. A alma qu 

iste 6t:� rt'iteradas solicitações dos S<'ntidos, afirma e 
"rce domínio sóbre o corpo e, i medida que va· 
unfando. submete-se-lhe a carne, obedecem-lhe 

•tido!> e moderam-se as paixões. 
Ao revés, quando sucumbi', torna-se escrava do 

mbl'os e jog-uete dní( sensações. Qnanto mais ccdr 



1
tanto muis perd(> a. liberd11de e o ::;nssêp;o . .Apartnda d ,;

1
:��o:. (}U(> lhe dá vida c paz. perrl(> o domínio de-

t\ sC"mmalidrlde d(>shonr·a ao honwm. da111lo ao in�tint 
ll'epond<'ràneia sfilll'e a rnziío. Eln o rt>haixa t' o equipa 
f:o'> irra<:ionai". I'On'illant(> a palavra da R•criturn: '' 
101111.'111 niw eomprft'ndf'n a sua ,�rrande7.1l ; confrontou· 
om OH il'l'acionfli!! (> '4C fez !>f'UlE:>ihnntc a {istt•r-; ( ' ) .'' 

9. -- 'r!io grnnde H\'ihomeuto í.• o opo�to rla perft i"ii 

porqunuto t>stn liberta a alma dns criatUI'Il'l inferiore); 
de l>Í m('-.ma. para levaJllit·la e reJ>Ô·la t>m D�>u!>. O homt·n 

ensual !tão sú de Dctts S(' upartn : pt>rcle uínda o ,:;rntiol 
das eonsns di,·inas -como diz Hão Paulo e) '--..... (' YÍ\' 

ão sÔIUt'ntE" para o <:orpo. E'ierW\"o dos S('!ltidos. de.wrto 
d�Uõ rmperiorps eulminiíncias do I'Spírito para na rurn 
nC'r;ulhstt· e 11.\'iltar·sc. Apenas r�ousern1 11 lucidez d 
m•nte c o U'IO da r11ziio para a'! cous&l'. humanas 

br<.>tudo, para a satisfm;ão da :i<'n!;ualidndc. O muud 
b fr\ lhe e�til C":Oll\0 \'('(\nclo, OH ('111iío nP]e >;Ó ,-ê COT\11' 
liçõe<; e impossibilidadM. fiem dúvido. tt>m graus dinr'l. 
f'Sta c('vueira do espírito. como se dá no Nlpti\'eiro 
Ntrne, <•,tando amboo o� ma\1''1 quasi !i('lllPl'l' na mf'sm 
p1·oporgão. 

O que dizemos rln sensualidalle em g-eral, te 
Hplicm�âo particulnr á impureza. <p.le tran�-torna o ;;l.'nti< 
I' fsr. a almn desviar � olhOli d o  c;u I' das éou 
l't('rnas C). A d('i>Qrdem, ncst(' ponto. é sempre mortal 
não !;(.> a.rrisca npenas a pl'rfei�;:ão. renuncin·'lt> também 
�alvnçiio. Estcnd<'m-se ns treY3!i na ulmn I' produze 
c�pc'lsa noit('. 

l) Et lwmo 1'11111 ür ho�orr "'�'1, �to• irtltl/ni/: romp11ro1 
rd }t.Uti''N/14 irt�ifl itfllib� ri oti»lifU {fH'I!l;t ro��l 1/lU.- Ps. 411, 13. 

2) A ,,;,,ali� /101110 llfJII rrrrdpi/ ra qmr 8lml .'lpiritu. lJti 
•hltilill r.�/ i/li, ri mm potnt irtUIIigrr�. - I Cor. u, 14. 

3) Et rtrrt�rll'llf .u•ufll"l "'um 1'/ tl-rliRa>•rrwul ���'"" •� 
a....t:ufera.L ctdM.-.- _Dan. u li!. ______ _. 
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.. Xiio - diz Bourc\Nlnn(' ( I)  niio luí pecado que 

1i<.; profunda ce�ueinl cttuse ao homem. e São Cris&;tomq_ 
�a ra:dto muito r·idente; porquunto, diz êle, éstfl 

�·ado (. desordenado npêgo e ainda \'{'rjZ'onbosa sujeição 
• t'Spírito á carne. t<1rnando. pol' a . .,sim dize•·, iuteit'11-

nle CHI'nal o c�pídto. Essa a ntzào por que, falundo 
, impudico. São Paulo já lhe não dá nhsolutamrnh· (J 

me de hom{'m e sim de homem t•arnul : oninwli!J homo, 
ra, pretender que o homem carnal possa tt'r conhtci� 
ntos racionais, é querer que seja a carne ('SI)Írito. e 
r i..so co1wlue o Apóstolo dizendo que o homem com tH1 
ixiio, ])()t mais inteli!(l'nte que pareça. jii uão conheee 
couSlts ele Deus, po1· estarem esta" fó•·a do seu alcance . .  
mo, ê-;s("!i escra\'OS da scnsnnlidadf', uo momento c11t e o�; solit·ita 11 pllixiio, t•errarl'm os olhos a quaisque 

l'�it.lera•:ões divinas e humanas . .  Perdem. sobretudo 
·" couhecinumtos:: o conheeim('nto de !'.i m�mos, 
tlht:.

iw('nto do pt'(,prio pecado c o eonhecimento d 

1 0. - Poslas: em JHtralelo tt desordem da carne e a 
�ordem do orgulho, €'slu, 1:iOb c•er1os aspctmt é mai 

\'{' do ql!e aquelu ; sob outrof.l R'IJWtos. manifesta-'! 
prtl\"lll;iin maior na primt>ira do qm• na �gunda. 

Consi(lerado upeuns o pomo dr pul'lida, mais d!">or 
nado Í' o orgulho tple, por segreg11r t.le Delli!. li iníf• i 

· todo I' qualquet· pe<:atlo. l'ousidera.do, porém, o trt·m 
a <iUt'da. mais aviltante é u scn!ooualidade. No orgulho 
mr1a-se de Deu:< o homem para CAir em �i mesmo. X 

t:.ualitlude. cai mais bui.'{o aindu c M! emparelhu con 
• Jrt'llt'ional. 

�u�:�.:1.1���0�J:e�cl�l'�l�ll�:r;e�J���e 
q

�tr�l��tt
q

;::l: �:���:::to1 
•ndenu-st> a alma u t<>r apenas os bens sensh·eis e earnui.d) 



e dêste modo a última e torpe qul"da da carne P. cumw 
�1uência <lo primeiro tombo do orguU10. 

Quanto á dificuldade, é meuos fRei! pE't·eeber 
conjurar os moviment06 elo orgulho <tue os du carne 
�ot· flerem mAis frequentes e iminunnte:;. Declarada, 
�orém, a tentação. os 81)88\tos da ear11e <;ão mais temero� 
que os do orgul110 : os ardores dll imaginação agravam 

eemência do instinto sensual, no passo que as a�;pirli.ÇÕ 
do amor próprio se di$ipam uo considemr o nada qu 

mos, a grandeza de Deu<; e a vahlade dos bPmi que no 
entam. 

Por isso, dar ao orgnlho pleno e delim.rado CO!l!';f"n 
imento (> petado mAis gra,·e QU{' o de suc'umbir á 
entações da carne, emhorn &ste último seju mnis ver!!o 
hoso (JUC o primeiro. :-J"iio obstante. nafJ surpresas 
oucessõcs indelib<'radas, é o pecado do Ol'gulho de nH.•no 
ra,·idadc <tue o da earne. 

11. - A senlHlalidade é o principal ob!ihículo <!ut' 
faz preciao n•nc('r na vida purgati,•a. Cumpre eonhec(' 
os meios ade<1uados para refreá-la e !'lujeitlí-la. Algun 
sugere-os a natureza. Os mais eficazes são, to<laYia, 
que ministra a. fé. 

A primeira precaução consiste em não ir até 
xtremo <,lo'! gozos permitido.c;, se não S(' quer do lícit 
esvnlar no i!ír·ito. Pretendei' que no!-i deteremos e1 
empo e que, ajudados pela razão, perceberttn06 a linh 

exata, al�m da qual conH•ça o pecado, é fazer como 
unii.mbulo que de mnromba nn mão. ('Hminha e brinc 

ua corda tensa. De cem que tentam a experiência, ap('na 
mn consegue equilibrar-se, c m<' ... mo êste, qualquer di, 
por distração ou vertigem, sofre o castigo da temeridad 
"Fará o que não é Jíeito - assevera Clem{'llte .Aie:nn 
drino (1) - quem faz tudo o que (o lícito." 
�fa<liC1tl fjlm iiOII /iC'Cid, (JIIi [O.ciUI<I OIHIIÍU ojUte !iC'tl! 

Pedo6• e. l. 



Que será, aliÍis, du pcrfei!;iiO, no dver de quem 
1prime 0!:'1 cons<'lhos e sb acata oo preceitos rigorosos 7 

m�·: ::��!r�(' c�����;��:·� q�u
e
d� l�ci���e 

P��m
é 

r�=:��� 
iN�l" muito, sem nenhum inconve1tiente para o eoq>O, 
rias satisfações que tanto �tgradam á vista, ao ouvido, 
mais aínda ao olfato e ao tato. 

:\lnis difíci l é regrar o alimento necessário ':lem 
ltrnpassar os limites. Lnstima-o Snnto Agostinho, 11as 
unfissiics, e declara <ple mais de uma vez tivera qne 
nsurar-sc algumas surprezas "').  

"\'ós, Senhor, me ensinastes a só tomar aliment9 
nno se remt-dio fosse. Quando, porém quero passar da 
vme e neces..�idnde ao estado mais tranquilo em que s 

i�:a deJ>Ois de ter dado o preciso á naturezn, arma-me 
iladus ueste pMlSO a concupiscência, por estnr ai 
razer c ;;er i.nclispensá,·el seguir por essa via para 
tidazer a necefssida<le . . Sucede até frequentemente 

ue se niio logre 8\"eriguar se é a necessidade _que nos 
duz a comer, ou se acaso não é o prazer que engana El 

rrasta. 'rão mi�erftvel é a ulma, que el1e�11 a ter gôst 
PSta incerteza. pois, eom a �perança de lhe servi r  is 
P esen:.a, nlegora-se dP não poder discernir e:mtament 

linhu did�ória do indispen�Hvel á saúde, pura que 
retexto da m• ces..�idade lhe fa\·oreçtt o pra1.er. Quotidiana 
e é a contell{)u com tenta(;Ões dêste gêne1·o e nestes 



e:c:�;):�h�n:��ha
0 �������� :�ll;�:��:::s. ��l;o!���� 

f)ue niio sei bem o que deva fazer em tais contingências . .  
Qua11to ã gula, é \'erdade que me <;urprN'ndl' al,!?um 
·ezes". 

Pelas perplexidades e confissões de ião �mlnde Santo 
ode-se f!\'aliar quanto (• di fiei! manter-se nu linha exata 
o ne(•essúrio ao corpo. 

12.- A st>gunda caut('ht para obstar á in\'fl.•·it 
('n�ual G sabt>r soft·er com todn a ealma t> <,os-;ê:go e a si 

wsnw aplicar o uguilhli.o (ht dor, pant subo·air-.se.ao cl 
prazrr. Foi o que fizeram todos n>� Snnto!<, e ningué 
·be)!n. á pe1·fei�;õo sem a resignada e voluntária aceita�ã 
lo sofriluento. A bistin�neia (' toleJ·Í!..ncia - era o axiom 
sõbre que Hf:iscnta\•am os l'�toicos a sua filosofia. O êrrt 
tlêle'! era eonte�>tar fos.o;e a dor um mal, ml'ntindo ar.;si 
· naturf'Za. Mas ll.hster-SI." do prazer por st>r êste inimi 
a virtude e desdt•u!Hu· ou ao menos tolerar o sofriment 
iio realmente ti uns con<\it;Õ(><! da vida pura e yit·tuosa. 

13. - O e-;tndo 1m cuJti,·o dn ciência tambt•m 
aturai pre<>erntth·o da sensualidade. Testifica a c:<p 

1 i�m·ia cpw o<; prazeres sen�uais ob'lcurecem e embota 
DlC'nte, ao pas:>o f{Ue u temperan�a <' a castidad 

prerli<;põem ao trAbalho inteletual (1 ) .  E não só a absten�ã 
d�> tai<; pral'er('"' abre o espírito ao saber. mas aíuda. p11 
ua \'í'Z, o ('_.tudo vem ft se1� prineípio de purezn (1). K 

I )  Ez lu.rttri" orit11r CU't'ita� m�'llti.rt, qN«' q11111i tol11/1l• 
pirilllll/1'1111 bon0r11111 COfl11ÍliOIII'III t'Z<"flldit; CJ gula (l"ltll\ hPbt'ft" 
""111111.1, 'lK«' rcddit honJinl'lll dtbl/t'lll t'ÍrNl /utjlltlllodi IJtlelligibil 
J:.'t 11 t'CIIlt'l'I'W OpfiO�it� 'llirfllle.t, Jtri/it'et ab.ttill!"fltia et C/Uh/CI 
nwx•m<' tli.IPQilU�I /10mincn1 ad pcrfection�Jm i>ltelltt'twJ.lis opf'l' 
ti<•flil. l'ntle Jit>ilur (Dan. L, 11) lfllod pueril! his, trilícct abtlhtt 
tibiUI ,., ('l)ftl•ltfll.liblt"• dedit Deu!! �ientiBm et disdplinam in om 
lil>ro t·t "'llientia. - e. 'I'II(WAII, Sum. 2.:!, q. 15, a. 3. 

2) Valt"t <"'llirn (dudium litterarum) ad t·itondl.lm cor� 
laJWII'Inm; "'u'1� et llicrc.nym111 dicit pll R11�tirJorl mtmuch 
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m1a : o �ulto das letras e das ciências requer e sugere o 
f'fiprendimento da sensualidade . 

. \. razão naturtll des..as influências é a st'guint�: no 
omem. o I'Xerci<.'io dominnnte dr uma fnculdncle restringe 
m igual medidn o poder da'! drmais; e também porque 
�im <'nll'rtido o E"'pírito, ficRm ac; paixõl'S sensnais 
rivadu-. do objtlo que Ul'i alimenta. 

14. - Os mrios devéra.'l podero..>;OS, OR únicos de 
mstaute eficácin para subjugur a cnJ•ne. cumpre buscá� 
'" na f�\ :\'tsh' pnrticuhu·. i· o pL·inl('it·o a medita�;iio do 
,fCI'llO e du pnqmtório. dOI> tf'rl"iveis c:astigos por Del 
llli�?idos Í1 serhlllllid<Hle. O PSt�.lmi!;tn imJllorava a Deu 
11' trano,pa�..a>�'ll' as carní's com o temor dos seus juizos, 
ra p<>Nl'\'rrur na fid('lidade Íl ll'i divina ( 1 ) .  Sã<J Paulo 

<t!\l ÍlfR\'8 o eorpo e o redUl':ia á servidão, pam que clepni 
f' 1:1e ha\'l'r empPnhado tanto em AAlvar � outrOfol, Ih. 

iw SUC('(!ef<..;{' incorrer na ('fernfl reprO\'fii,;ÜO (1) . •  \ earne 
o>m hot•t·or no .;;ol"rimento: 6 preeiso rC'hf'á.Ju com o med� 
.., !:luplíeih.., que \lu• Sf'rào infliKidmt na vida. futura. s 
s.nnr Sfll"iar n(",ta 6 snn fome de sensualidade. Ü!'l mal 
•·�!e mundo <ltle a fn7.em tremer, nada são quando 
mparado'\ aos f'tPrnos tormentos ('). onde terá ead 
ntido e rada J")ecado o suplício qur lhe 10<'8, �fl'ttlld 
�·•vpra o autor da Imif(ll,:rio (') . "0;; ccmdrnudo� . •  

dma Sl'riplolrarulll ..,;,.lltit!lll el l'fiTIIi.! cil.ll llf>ll omllbi.or," A•·f"rl! 
"' nnimllm a I'O{Iitotio�� /a.orril"i<r, et I'IIT/11'111 11111r�r11t ti TI!pll" 
fii JaflOTflll, ;fi"I'!Ufdllm i/IUI/ (}À:Cii. XXXI, 1): VJ�fi\ill hOU{'fltllti 

faei<'t tllrne�. - lbitlem, lj. 1�8, :1. 5. 
1) ('onfigr tirrwrt iiW N!TIItii iii((U; n jullil'ií.t rHirn lui!! limlli. 

P�. ll8, 120. 
2) Coltigo rorp��ot 1111'11111, et ill MtTihtlrm rrdigo : 1u• {flrft 1'1.! 

• prmli.f'tlt'l'rim, if"l' rtprO/iQ 1//irior. 1 Cor. !:{, 26. 
3) Qu1!"f1111tQI<f i!)i >H.iliorll lorm.�lltll �����. p�jor11 �Ml>l ({11111" 
/l'lrnlitiiiJJ i11 iMil Ml'f:llll'l . - 1'1. At'Gt'ST. de �:.-rb. Ap�,.l. Sum, 

61, n. "· .f) .lf�/i�>" �M •�<><l<> p�T!f«TC I'C�CIIftl r' tilitl t > .1(111.f( l(l!ltl!l f� 
• rur(lff. l:at.. .u.tl&. .J.kri1Ji.n!lf,1 N.�r il1 · I 



...---., .. ,.-.,. -.., :c, (' u r. o s "' ,. . .  1! 11: 'F: r 

ad"'eem tOI'lliE'I\IOS indizíveis em todos os �eus St>ntido 
m!'mbros : porqnt> as.'lilll como empregaram Jodos e 

ecar. n -sim j)Rdecl'rão em todas M penas de,·idas a 
ecad11. Os olho!', por stUl� erradll.'l e pervet·sns vil!tu 
adt'éerão a honível visão dos diabos e do inferno : 1 
u,·idos. por se terem dt>l('ilados Plll dii\Cursos pccamin()ôl 
1ão oudriio jomuis seniio prantos. lamentações e de..,es 
Prnções : t• us11iln dos muis (' ) .'' 

I 5. - O 'il1!Undo prtsen·ati,·o que, para fugir a 
ugod(l� sensuui'l. a fé ministl'll ii alma é a meditac,:ão d 
aixiio do Sa!vudor . .J\'.'IÍIH Cristo sofreu 11iio só. par 
xpiu1· os nos�o'i peeadoll, senão também pu ra dar-nos 
xemplo, robOI'III'-n()o, contra o pra1.e1· e ensinar-nos 

port111· u dor. A PaixHo de Cri<;;to é pois o grand 
PJJJédio contrn u t•oncupiscência: dela emana 11 graça d1 
nitaçiin que nos JH't'SCI'\'U do pe-cado, cujós incentiv 
... tão na M!m!ibilidadt>. O amor. mai!l do que- nenhum 
utra ('(lUSa. p1·cnde a ahm1 11 Jesús Crueifieaclo. suscitu 
he iudil,!'nH�ão contra os prazer{'$ e vergouha de se 
tembro tão Heurinhado sob uma cubeça t•oroada d 

�pinhoil. como diz S. Bernardo (!). Aínda mais explíeit 
mai..; ..;evf'ro f. o 4p&.tolo Hão Paulo <tue urvora 

10rtifieução tia came em sitHII e prova dos discípulos d 
t'sÚs Cristo : "Quem í• dl' C'ristn. erneificu a prôprh 



rne, c�n os vícior; e concupisc�ncias ( 1 ) ''. E São Pedro 
irma que a meditação dos sofrimentos do Sah·ador 

a pAra vencer a\sensual a,·idl'z (1) . 

16.- O meio eficacíssimo � a oração humilde. 
Q1umdo São Paulo reiter11va as instâncias para IS 

r line do aguilhão da carne, respondeu-lhe o Senhor· , 
�uficiente é a minha grac;a (') " Era como qul' l'll!>inur. 
e o recurso á or11.1;iio, quE' l� a fonte ordináriA da graça 

Salomão reconhecia não poder guardar a continênci 
m qne Deus o ajudasse. c humildcmf'nte implorava o 

j,·ino auxílio ('') .  �o Ech•�:<iRstico. exora n Deus qut• 
re!serve ela imodéstia do!S olhos e tlosardoresda impureut 
�t'nhor. qne soi!l meu pai e Deus da minha ,·ida 
·im.orava (6) - niio me abandoneis aos arroubos d 
eus p<'n�anu•ntos. �iio mc deis olhos ultivol! e afastai d 
im qualc1uer d<'sdo mau. Extinp:uí nasminhns entranhu 

� l'Oncupbc:.ências carnais e não me deixt'k. sucumbir a 
Xt'E'S"iO!i de uma ahnu f(Ut' perdeu A vergonha e o recato" 

Todos os sentidos atuam em proveito do mal. Sustnr 
vigilância que os rl'(l·t'ia é preparar <1ucdas vergonhosas 

� sendo 11 oração indi.<;pensável para presel"\'flr de faltas 
mbl\m o de,·e st'r para pôr H ...alvo 0» 'j('ntidm�. 

I) Q•l Chrirli ••uH, <'llrHI'm '"11111 <'TU<'ifi:urunl l'lltn t'•litll I' 
11cupisuntiis. - Onl. v, :!1, 

ma!�n�;h�:�: �:�:�:;fU:;�;,/�� <':�:�,e�"�:: lleu,:�r:t�=�i�;ti::1 
'" d!'lidtrii.# hoMiMMIII, ll'd r<>lulltati Dei, q•od rrhq1u1m ut i 
r��e t>it•at lemporU. -I Pelr. 1\', 1 - 3. 

3) Et di;�;it mi/li: ·""fficit tibi grafia mef�o - 2  Cor. �u, 9. 
4) Ei d .rcit•i quoni1tm ;!litcr 11011 po�sem tlu co�tiRcur Ni 

eur dtt • • •  11dii DQ!!!Ülltm, rt deprl'calllll swm illum. - Sap. vm, 2 li 
:i) J)O'IIÍite patrr, f'l Dr111 nlfl' MNf', nt drrrlLnqull3 111t 111 

t g:��: di:���:��::���:;�au7e. �:�o;,M;• .. :�,'"n,":o:::;::e,.�;�� 
I OOIIt'llbftMI COIICIIJ)Í.IICtlltifl' Mo" ap111thtlldllllt mr, .et lllliiiLal irrtt• 

· .U.olü.!Ht!C' n r.®a• ...Jl' ,..=...J:',ttlJ.. .JIJ....J • 



3.0 .a.S RIQUEZAS 
11ue l'lltJiriulP o lt•nuo •·riquez.a�".- �iio llll<� m!Íll por natureu. 

&>r1·em de l.'ngi'ido ;to orgulho f' l !ll.'llllnl\lidRde. - O s(lêg<l a 
bcn� tcrt('!otr('�, t·ou•o tnis. --. .-\ JIOII><e Wu rifiUt•ltls 11il0 impli 
a Hl'ga�io foruul l  dlt 1·ida pt>rfl'itlt.- Tornfl·l<', tont\ldo, ma 
pn-mt'nte otll"'iit> d11 oh·idur u l)(>u,. - ltrmMios: �ou�iderar 
ti'NI a quP <'.I:I'ÔI.'In a pcrft·i�ií.o, - n frt�gi lid>tde dênt>S bt:ns, 
a� pn:aHu I' U•·tntJ!o� tle J<'l!b t'rilllo e d(l!! l'antt••· , 

1 . - .\s riqu<'za� abruugem todo'i 010 bens extcriorec 
• que se scn•c o homem. CousistE'IIl em terra�;. casa 
ónis. objeto.-. váriOf! corre">ipondf'ntes ás uooe..�i<ladl'S 

�('creio� da existl>uciu; ou �ão wtlores l'OnYetwionai�:�, (.:Olll 
o ouro e 11 prHta, ttue pll'.�ibilitam a ti(JUi�<i�ão de be 

2. - A" t'i(jiH'Za.os niio Mio mit:o; por sua nature-7.a (1) • 
o <•ontníno, siio ])('nl:l post().'l pelu Providêm·ia á di'iposi(!ã 

hnmC'm, pura pro,·er i>ste ít'i suns ll('('I$.Sidades corporai 
'1.1�:uam-�e IUÍI'l quando o homem delnii Rhusa. A todas 
Oras, até lÍ.s obrnz,; de Deus. l>oão M ri(JUezas iudispe-t�ve-is 
or sPren• umu dn� comli�ões d11 vida humana. 

3. - Hem embargo, por ef(•ito do pf'cado, eonver 
('l'llllHW a'! riqtt ('l\IJS em ocasiüo dt• tt·íplice d�orderu. 

8iit) ulime-nto do orgulho. O lwmem <·rê Nte-nder­
f rreseer pt·opot·�·ion

.

ahm•nte aos. 
_
bens extet·io

.
rt>S qu 

1 l�"m,Wr<llla 1lfbotl Nlllll'lll"' ""fll<ll'lhm Ml� 1mp,.d111� 
e�b fllllf•rt ri t1more Dn . . . , ����� flllftm flellenf rulli!'I!IMI lio11 
ttmpwalw iM<fiUIIIfwm ill;fllrwm•·lllflliUr IW.i JWI"flllf ml ca q>UI' •w 

111i limori<t d amori.!. - s. TIICK . i  .J1 



�ue. I\�rs suas miios, o dinheiro vem a ser instl'unwnto 
Í('az e, pe)o conseguinte, incessante tenta�ão de grandeza 
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A l'ique;:a é ttínda poderoso instrumento de �cnsua­
lade. Faculta uo corpo todas m; satisfações. A saúde 
a beleza são os \micos bens que não é possível comprar. 
��evera Rão .Jerônimo e) que o \'erdadeiro ltlt.'io pam 

trmn· inúteis os te!>onros todos seria n suprf'ssão da 
"�u farta e da voluptllO<;idade. É. p('lo menos, ilH•on 

t"stável que a maior aspiração do sensual é po,;Nuir 
linheiro, com que espera &�tisfazct• toJos 08 S('US caprichO!>. 

4. � Há um terceiro nbthO, 11i.o i:;nóbil. {juãu 
a�moso : o amor á riqueza. eomo tal. 

Desdadn de Deus e inclinado 111!.1'11 as criaturas, t'lll. 
tth('qu$nl'ia do pecado, o homem arYQl'H em fim o que é 

t>io. Healiza-se. f'nlão, a desordem, consumada com 
ingular cunho de Hbsnrdo. A riquer.a é meio : pois 

:'tlllverte-u o avareuto em ítltimo termo dru; suas aspirações, 
"Umulando só por acumular, busl·uuclo no ouro o sen 

ponso, como em si mesmo o quer o ot·gulhoso e nos 
1·azere,; dos seutidos, o sensual. Faz-se o ouro ídolo e 
t>us do avarento. e por isso diz São Paulo (') que é 

•lolatria a avarezu. 

1) Pe�IIIIÍ!J' obl'd;tml Mnnia. - EN•ll'll, X, líl, 
�) Ddirilt �I ''PI41arum t•arietatu fomi'Nla at'��ritit!! "'""' 

;ra,!•li.Y e.rut!t•liO Miillo/l' o".Sl i'UIII /!IIrl:Q COIIIf"luil {urri.r, •nwm1ul!i 
aba� .$14b -p�di!rus, ti omoll'111 cjru J!OII'II'iam: epulas ltbi<Hn�N 

proptPr qua- dit:iliU romparantur, 1.•iiíb11t m�turt cibl-1 i'/ rra!l.'lio7 
t�nim romjl rnMrt. Toll� epw/ar�m f'l líbidini• ltauriam, 11011 

Jllwrel diriti/18, quonwt 11s�.r a�t ilr t•r11trr md J<ll/) t•t11trt r61. 
<I Jor:i11iau. c. 14. 

3 4t'<lfllb 9111161 e&t íllu/1>n11u 8rr�·iJu1.- :E  b. v, S. 



d('lSejo de ter uínda mais- em ambos os l'a;;().�. pelo !:i{ 
razer de pG.';Sldr. 

'' De,·e-!W referir â concupiscência dos olhos o amo 
á riqueza. Consider�tdu como instrumento para a aquisiçã 
de outros bens, p. ex., para obter prazeres ou galgar a 
altas pO!ÚÇÕt':; da sociedscle. não é tWRreza- é sensua 
Jirlade, (. ambição. QuC'm se não al rl.'ve a bulir no se 
di11heiro, constilllÍJldo-se-lhe o triste guArda e só parecend 
facultar-se o único direito de o contemplar, me.re<:e, con 
toda R propriedade, o nomt> de avarento. Assim o descre,· 
o Sábio : "O anu·ento não se locupleta com o seu dinheiro 
Quem ama as riquezM não lhes aufere nenhum proYeito 
• de <1ue lhe serve ao possuidor tanto dinheiro, :;enã 
llt'a vê·lo com us seus própriOli olhos (') f" Para 1 

avar·ento. é cou!la sagrnc!R em que nem ow;a tocar. 
coração apaixonado aformoseia na imaginAção o objet 
de sml paixão. O aYarento ao SI.'U ouro e á sua prat 
confere um bt·ilho que llres re('usou a uaturf'za ; tant 
fulgor ofusca-lhe 11 vh,ta ; a claridade do sol, que 
,·erdadeira festa para O!> olho.;;, não lhe parece tão linda 

que vantagem colhe clr1 posse do <lue, por lhe se 
xterior, nãu o poJe encher? l'or esta razão, dá o Sábio 
referêneia a quem bebe e come e goza do frnto de su 
adigns, pois éste, ao menos, farta o estômago e ceva 

corpo (•), ao passo que Rs riquezas só uos olho 
saciam (1) ."  

5.- Kão são as riquezas - como o orgulho e 
sensunlidlldl'- a negação da perfeição cristã, porquant 
)lode ser alguém rico de fato. sem ter o coração prêí!O ao 

1) At•ai"UA 1101� ÜI!II Itbitur pN'UMia, d qui amar rlicitw 
1rttchnn no" capict c� riA, ti /ux I'T{JO t·o•ifa�. l'bi mwltlf• tiiMI Of>' 
m11lti �I qui comcrlunt riM. Et quirl Jlrl'.ld(•l /WU"'A�ori, ni.tl qw 
c�rnit divitlas OCII/i.t .tui&.- Ee�le�. v, 9, 10. 

2) lloc itaqtrr t'itUIR <"tf mlhi boMIIIII 111 comrdal 1,111i.t c/ billfJ 

e/ fruotur lwlilia �x /ob<lre <ru<l, ett. - Eet\('�. ,., I i. 
3) sossuaT Traité de hl Concupi.tcet«: a. j) t. 1:!. 



.; que pQSsue �. pois, M'r pobre (7l' rspfrito, consoante a 
pressão dP xo�..o St>nhor (1). 
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e:)�ri�� 
,., riquezas : IHJUde é pobre de espírito que não tem 
JUt>Zu�; nenhumas em seu espírito, m•m o I'Spírito nas 

UI'ZRS. ,  nÍI difet'CI\Çfl entre ter \'l'llf'llO f' �?fitar 
vencnado: quusi todos o . .; boticários têm veneno para s 

r\'ircm dêle pm Certas ()('01Têneia.�, mas nem por isso 
tiio enn•nenado!;; porque não têm o veneno no corpo 
as nas suas boticas.. .\ssim podeis YÓS também te 

queza3, sem e.!:otHI' delas erwenenado: o que sucederá, s 
tiverdes em vos�a casa ou na vossa bolsa, mas ni1o no 

SIKl <'oração. Ser rico em efl'ito e JlObre no af('tO, (! a 
ior dita do cristão, porque dêste modo tem a como.; 

idade daJS riqueza.<; para ��ste mundo, e o mérito d 
Jbreza para o outro." 

A rep:n1 consiste em �ó eonsiderar o dinheiro como 
't'Urso pRl'fl a \'Ífi!1Clll- como diz Santo Agostinho (1) 
mio como cluunariz para 11 cubiça; sen·ir-se do mundo 
o sen·í-lo; e a vida prl'<;ente rcputR-la albergue, d 

ujQS objetos nos utilis�:�mos, sabendo que breve devemos 
t>ixil-los. 

1) Btali ptlU/ltrt'll apirilu, QIWIIIam iiW)rll/11 r1t rtg11u1 
•lonun. - Marh. ''· 3. 

�) L"TIIOO., 3.1 !l., e. 14. 
3) .Yo11. ""'111 m11lllllll llttmmwm, IJIIl amai .Dc11m. Et tg� 

lpavi infir•nitat�m, 11011 au�llf 1111111 <litet"t : nOil amai IUwlmllm, 
d non mu/111111 tllllflt nummum; qu(lsj fll/la1Hh8 sil lllil/111111�, re� 
011 mvllum. O "' D(11m digNt amerml1, 1111111moa omniM r1ors 
•abi1r1u. Erit Ubi 1111111m u  iulr11menhun l»trtgrin.atiollia, tiO 

tam�IIHn tllpiditati.t, q11o 11111ri1 lld ��Uilatrm, 11011 {riMAr 
dtlt't'latioll-. lJeus amu, fi 111iquid i11 lt tgit qvod audi• a 

z�d"�}':;��.���:::• ,::�a!!ucraJ;i�
t
it�ru:��=,' ��o:'ut�n1sr�t/ ��: :f/j 

trrt IU/rJWIO quomodo t'iator i11 stab11lo ulilur mtuo, taliu 
rf'tO, lectw/o, <li!fliullrn, ltOII pi'Tmauurll,, - In }mrnn. tr. oll) .. 



6.- Xão obstante. siio a.,; riqueza!'! para o homem C 

������:nt�m ��:.: �;n��:
i
�:r ���,���:�=p�i����s�a���::ão 

Em n'rdndt• vos di�o que dificilmente o l'ico eJJtrará n 
eino dos céus (').'' 

AdvirtAmos com R11nto Toma)� (') , qm• não se trat 
pemll'l da exorbitaute HYHreza, A qual formnhnente ex{·lu 
o reino dos <:+'us (�) ; mas da me-ra po�f' das riquezu� 
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ens let•t•eso·es como ta i� (•) . 
A pt·POCupaçiio '' tompa.nltC'im habitual tia t·iqueza 

�or ifi.�o, 1111 pat·ftbola da !<emente, compat·a-n o Ralvaclo 
l) A mrt� di('o w•bi&, qui1• 1li!·�� illffici!r i1<1'1'ollil >N ugnw 

tll'Wrnm. - Matth. liU, ���-
2) Oit·iti�r nttl,.m habilll' p�r�t qxidrm "al/.1" "'"'' pi'T/�rlimu 

rlwrillll i" impnlir�, prinripalil�"r oliM.-ru/o OIIIMI!IN ,./ (/i,.lr/1 
ht'Ndo . . . , t'l ltlc<l di//it:'llt .-xt rl111rila/nn 1ntrr d1ril><l!l, ('(IJMrrr<lrf 
ullr /JMnin11.1 dit'it q11ml din'!l diffil"i\1' intrahit iu nguum �(P\orum 

IJUIJ(/ <lllid�m iHiflligrl'ldurn ,., ri,. rn lflli Mil< Jmbrl f/it•if>'l•; •·•m ri 
t<l IJI,li a!ftcl�m i11 dit'itd� pOI'Iil. 1/íri/ /wr n'' impo��ibi/,., ��rul'ldou 
•.rposihonrm ('IJryt<�IIIOmi (11om. C-t i11 ).huh.) , r•on •11bf11l 
J..'a�i liu' ('�t enmi'IUm f't'' ({lranH'n nr·1� tr-.uurirt• quaru divitr 
iutrtlrt' in re�nutu t8'lorum. - Su1.,. �.2,  q. JSH, a. 3, 11d 4. 

3) ,\'rqu' llrfJri . . . rt{llllllll /)ri pru.•irlfiJwnt. - 1 C<or. \"!, I 
4) P�r Tt't>totion,m diütiar .. lfl. tt�nllN/vr q11�rdnm rlwrit<�' 

lmpflhmettlo, fJll.lll w�nt tmtciput Iria. Quonlnl J>Tillllllll ��� �QIIicilutl 
qwam llrt"wm dit'iliat af!rrw�t . . . ·'S'rrt•ndJJIIl a11lrm erl dit•itilmt 
u"'or, </lli e:z: dirilii..- Pl!4t•Jii.t a"ortwr • • •  Ttrlilfm 1'&1 i11aNi.t pioro 

wl {"/.alio qu� t:r dit•itiiM 11W1Mtur, �rcntium WHti J'�hn. 411,7) 
Qui eoufidmll in virlU!(' &Ua ('t iu mullitu<liur divitiurum stutrul 
gloriautur. l/orv.111 ff!l" Ui 11m, primu111 11 di.:ilii� 'epa�ari 11on potr 
totnlilrr, •it·r lri11t mag11(f_ lfit•t Ai�l parnr. Xruul' r�t l111111i11r 
l•l iquolitt:T 11Qiliril11ri ''" Ht'(!u!rrurli� t•J"l crm.•�n.·a11di� aiFriM'ib 
rrbu.t. fiírtl si r�.t �.rlrriorr>� ���� qulPrantur !'d l>o/;talllur fltsi 1 
IIIIHiira qum1titalr, quonluJII llli//iciMNI '"' siMplK'i'lll tidMIII, tal 
�olliôtuda 11011 ntN/It/111 imJJHiit lwlllinrlll; wn1f" 11rr prrfrctlu 
rtpllg�ot rhrt.tio11� t'i/tr . . . �4lin ,.,ro duo, *Mi iut nmor dil"ilian� r 
1'/ rllllill .lf'll p/orWtio rk diriliiJ<, ,,o11 ro UIJIIUtur 11illi ab1111tlm•l 
<lit•itoa., .  Sum. " 2 l!i� � 



rspinhos que pungem e dilaceram a alma (').  "No 
..aeián•l amor !Í.S riquezas - diz São Bernardo (�) - a  
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uis.i.ção produz fadig-tt ; a posse, temores; e a p�rda, 
fiição." 

O cuidado do neee.->s8rio a todos :;e impõe, numa 
rta nw,iicla. SPm embargo, quem sabe eontentar-se con 
bastante, faeilnwnt<' evita inquietações. Reuncm-Se, 

·�m, todo� o.� incenti\·os da. concupiscência para tentar 
J que poAAue grandes cabedais. Kão só irá êste em busca 
+' honras P prazeres, senão tnmb�m M honras e os 
razerC!! {> que estarão eon<;taJJtemente á sua procura. As 
quczas tornam-�, destarte, contínua ameaça á caridade, 
ninguém pode ter o nobre e celeste empenho da perfeição, 
m renunciar ao que provocam os bens tenestres e).  

É raro que o uso das ri<Jnezas uão desperte a paixã 
nvHreza, H quill tem a propriedade de exth1guir as 

mpressões e os desejo<; das t'OusaR divinas. O horizont 
lllllllllO circunscreve-S(' todo á terra ; a nlma já não .... � 
cPu; quHndo mui Lo, pelo terrot que inspira. consegu 

inft'rno reaviYar-lhe. a fé. Caeru, porém, no esqueciment 
f! suaYes insinuaçôes do ('onselho e a., delicndezas dz 

rf1'i�iio. 

l) QwtXJ au/c>11 umi>tatu� eat ill spini�, hic ��� qui 1.'trlnw 
urli!, et �o/lieitmlo swcwli is!iw.t ti fallaria divitiarum suf!oca 
M"bum,. et BÍrl.t' fructu effkíh.r. - hlnttil. xm, 22. 

2) Hir�.e rlitaliarum amor insotiabilis lo11ge r1mpliu.s desideri 
l<»"qutt animam, quam. r�frigutl ustt �uo; utpotr quan�m arquisiti 
qu.idem labori&. pouruia limoris, amiuio pltJIII dolori� illl.:enitur. 
De Con�:er1., c. 8, n. H. 

3) Charilati�r aufrnL t:�1tl'tntm esl 11p�11 adi11isc�dorum aw 
•dinefl.llorutn trmporalium. Nutrimenlum ejtu imminutio rupidi 
tal�; per{ alio, nt�l/a cupiditos . . .  Quiaqui1 igitur eam nutrire t:lllt 
LSitt mi�IICild� cupldi/lllibus. Est autem cUI!idil03 amor adipi 

_u. � ��111;"· - "  • qlJa,t. BS. a1 



7. - Já (> remédio contra a avidez dHs riquezas 
onsicle•·ar o peri�o a que elas expõem a prríeiçiio e a 
alvuçiio. Certo filó.sofo pagão atirava 1to mar todo o seu 
abednl tl aeompanhant o alo eom estas palavras: "Ide 
ara o fundo, pnixõeii nHÍ.!i: afogo-vos eu ant� que me 
fogueis \"ÓS {1) ''. Assim, com maior raziio, devera pen�r 
fnlar o cristito que aspira ít pos.'* dos bens eternos. 

8. - Ontro prescrvntivo t>stú na meditação da ,-aidad 
fragilidnde dês.'le.i bens. 

'·Kão di!!"ai� qu<' P vosso 1odo f>stf.' cabedal em que 
omprazem os vos:sos olho� : nada tendes com qu!' o po.,sai 
gar•·ur e dêle apoderar-vos. Y ós o guardais S!'m cuidar 

111e vos fog!' de mil maneiras, jfl p!'lo roubo, jã p!>lo fogo 
'á inemt>diavelm!'ute p!'la morte; e C'Om a sua nenhmna 
o\idez e tanto engano, passará a desconhecido possuidor 
ue talvez nada tenl1a convosco, aJuda que seja vosso filho 
ois quem morreu tudo perdt'u. � filho por quem tanto 

·os Hf�tdi�tastes, de natla vos llÍt-de va\('t na região do 
1ortos para onrle ireis ; e na terra, mal se lemb1·ará. doa 

ossos cuidados e crerâ ter satisfeito todaS as suas 
brigaç�. com fingir chornr-Yos poucos dias e traja 

ui breve luto . . .  lia verá maior insensatez que atormen 
ta r-se tanto, para se furt11r de vento! Que valem tamanb 

adijl"HS. f' apreensões causadas pelo empenho de acumUla 
e con:servar tantos haveres f Nada levareis convosco 
' deixareis êste mundo como nele entraste -nú e pobr 
(')'' Que lhe valeu ao mau rico ter-se \'estido de pí1rpur 
e ornado 11 ca�a eom r!'Cjuintado luxo f Caiu nas chama 

ternas: seus tesouros Slio t('souros de ira e vingan�a qu 
I'Uil vaidade ajuntou (') ''. 

l) r'"de c/ Crll/ex •/Ir Tlu ba11u�, pro}• r/o in ltlflfi ftOn ptiT\1 

>lri poHdcrt>: Abite, iftqllif, wx�wm, m11ll(' rMpidilaliR; ego 1"0 
111rrgam, n,o iplt mrrgar fi l"obi,., - s. II!UOS. Ad.,, /or:ininn. t. 13 ::!) E��Jes. u, 14. 

3l t< �'�'-" aj1,: d lfl C.f.lll_cupi «Jt«o......,cl!o..,__ .. 



9. - Oi! dizC'rl.'" e o� ext>mplo� dt• .}(:',.;(t>S C'risto têm. 
in la maior virtude purn inculcar o desdém da.s riquezas. 
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ue dentre vós não renuncia a tudo o que possue, não 
e M'r meu discípulo (1). ''As raposas tem covís e as 

,·es do céu pou.sos ; mas o Filho do llomem não tem onde 
lina1· a eabeçR (1)." _\con"if>lha a não acumular tesourOIJ 

a terra. mas no céu, onde nem a traça nem a ferrugem 
consome (1). E ao rico adolcscl'nte, que lhe pergunta 

que há-de fazer pnra conse�nir a ,·ida eterna, responde­
h!' que obser\·e O!' mandaml'nto.s e que, se deseja ser 
erfeito, ,.ell{la o que tem, reparta com Oii pobres o 
roduto dessa venda e se junte aos que o seguem ('). 

Rão Paulo mostra-nos o Salvador que se fez pobre 
or nosso amor para, com sua pobrt>r.n, enriquecer-nos (�) 

'l'odos w S11ntos. d6cei11 u estM exortações do Mestt·e 
(·ioso>; de llw caminhar mn1 pegadas, Hmaram a pobr('za. 

\ maioria clêll'!>, para pôr em maior �;egurnnçn a fidelidad 
a indepenJênci11. d�sfizt>l'am-se dos sens haveres 

·utaram-se á pobrtzn ,·oluntíu·iu; os que se reservat·am 
ivre-di.-..;posi.-;ão d� seus bens, consideraram-se mandatários 
la Providência jtmto dO!; nl'Ces'iitados. c eomo tai 
rocederam. 

1) Sir �rgo om�i� t.r robU q•i 10mo rt•llulilll Olll1ttb11� fJ" 
$11irltt, 11011 polt.d mr.zu CU<J di.rt.'i!lll/11.$.- /,u('. XI\', 33. 

2) Et dicit ti Jr�u.r: t"llll'f'l {Ot'fl" lwbtlll, ti t'Oiiii'Tf'l �� 
•ido1; filiiUI a11ttm llomi• i.r 11011 lu.lbrt 11bi Cllpll.t rrrli•rt.- )fattb 
'1""111, 20. 

3) Xulilt llv-..ar�ri.ztH"t robU tht�aun., i• f<'ITO, ubi IJ'TIIUO t 
lo"ra rltmolihr. 1'1 11bi fun r/IOOoll.!lll ti /Nmnlur. Thua!lr-i.;lll 
uutem robis lhe.ta11ro.r ilo <"lrio, ttr. :O.botlh. ,.,, tD, 20. 

4) Si t•i.r prr{ett>�.r tu�. t•adr. t'tltdl' fJ�ta l!abr• et do. P<"�>�Pt 
ribus, et habl'bil lht';!IOZfr�tm 111 rtrlo. t/ t'tll/, .rrqutr>' mt. - )latth 
Xtx, 21. 

5) Propter çQs o yotu.r {11<'11U t�t, rum tJIUI áwe�, llf il!i 
a� �os di tt·� t/IJitli�. - 2 Cor. \'111 
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O m u n d o  
t qui' mundo �e tmta. - Xio S<' eonfund!l. o mundo ('OUl ot J>l�· 

dorrl!. -hlsnu{tvel mnlleia do muudo. -f: 11 nt'gfl�iio dtl vid 
perfeita. � Suas m:'u:imas. - RuM obrns. ���� mottj{)s 
}>('TIII'gui�lH>s. - J)ifieuldRdo e mancir11 dr fugir à �un iuflufnd 
- Hepro\'R(iio do mundo pela Eseriturll.- t• p('!a Tradi�ão. 
Pre<'ruu;õefl e rrmédios. --; Protedtr do erilltão. 

1. - O primeiro inimigo da perfl'ição t�;IIÍ. dentro d 
Ól>: t> a tríplice concupise{onci!l. Dois outro:i ha qut' n 
�o exteriores: o mundo e o demônio. 

O \'Ott'ibulo m!tiUlo pode ser toma,\o em sentid 
iver-;os. Xa sua maior geueralidaJe, exprime o conjunt 
os ;;eres criado�. cubendo-lhe então, precipuamente, 
itntifieudo etimológi(•o de disposto

•com ordem e graç 
1) . i\ este sentid(l í- CJue dizemos ter Deus eriado o mund 
u o uuker-w. 

Em nu1.is n'l:ltl·itA lltep�;ão. (jtler dizer : 11 Terra e 
1·Us hAbitanti'S. �('!Oh' :sent ido, diz a E-;critura que .I("•Í 
'ri.slo veio ao mundo, t•esgatou o mundo, sah·ou o mund 
uando dizemo:� "o mundo'', "todo o mundo", rderim 
o$ Í1. universalidade dos homens. 

f; pr('(•iso restringir-lhe mai-; nínda o sentido, pa 
he<.:-ar fi noçiio de I]Ut' se trata neste capítulo. :N 
ingu11goem da h]>iritualidude e na ot·Jem da perfeiçi 
ntendr.>-!ie po1· "nmndo"-o (••.mjuuto dos homens qu 
ão s6 vivem segundo ns pendore;; da concupiscência, m 
rYornm. att-, em principio a sati:sfaçií.o do orgulho e d 



n-;ualidade. )[uito mais que O'l indiddu�. designa o 
píl'ito que os anima. 

at i�� 
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;•dnnHlo in<'apaz <i<' I'<'Ceb<'r o gspírito Snnlo. 
2.- Seria o!rro crasso iclentifiear o mundo eom 

l'lUior�. sabido que Jr'IÍI'I C'risto win salvar o 
M•adores. ao pru.._'i(l que reprova o mundo. l�ma eousa 
f'(·nr. outra Ni!!'ir em tese a ftwuldade <' a nec.('ss.idaJ 

r�ar. 
O mundo niío o constitu('m. poi�. os que p<'Cam. ma 

... <tlll' ('n-.;inam que (• prt'eiso peear; não os que transigem 
nm a tríplif·e I'Oncupil:leêll(·ia. mas os que proclama• 
ulidosa rE'J!TH de <·onduta er>.'la trnnsigêncilt. 

3. -Por onde fie vi> o dNn·fll'iO e a iucur(wel malíci 
n mundo. 

\'iver dt' orp:ulho P mal, (. intolerHn•l desordem. Sôbr 
·r org-ulho�-o. o mundo institui.' o Urg"ulho como norma 
e vi.la. estabeleee em princípio que. é prt>ei."'o engTan 
ecl.'r-"i(', Oi!tentar-sr, dominar ;  e rt'puta i nllensato 
nndrna a qurm I'('I'USil tais {;l'r!lndczas. 

+>Sh;;li;:ra:��::l��l.osÜ 
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1111 .;er sensual. ('a rua!. imundo : firma a lt>se que ó tolic 
iio gozar, que n prazer é a lei da vida. 

ViYer nas inquietações dil ('Ubiça é cstrRnhn anomalia, 
ue aparta de Dens o homem c o prende h matéria. O 
undo não ..Ome11te corre no em·alço das ri(ttlí'ZfiS, miHJ 

indn reputa \'Cr)!nnha R pobrt>?.u, e insâni1l a renúuei 
()luntária. 
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orma l-sses impulso<! - {>  o mal organiuuio, R negação: 
rma\ d�fc!ç�o. 



4 . - Compreende-<;e fatilmente que, ue�ste sentido. 
mundo n ruina du vida snuta e pe1·feita. Cumpr 

od11.via, insistir nas di\·('rsas fei�õe� que as.•mme es 
�,..,j�ão a Deus c á Rua i<'i. O mundo é o maior ndversári 
u perfeição por suas máximas, seu'! exemplaR, seu 

1Í rneos e sua.'l p('rseguições. 

5.- EstÍL o ambiente como que emp�tado pel 
rrônens míiximus do mundo, o qual, em tudo e por tod 

parle, projeta fAlsidades, que desviam as almas de Deu 
a perfeição e da salvação. 

O primeiro de,·er do homem para eom Deus é 
eligião. Para o mundo, é questão de sentimento 
om·enção. Deus poueo se importa com li Terra, para qu 
�ta com êle se preocup<'. Se Deus exi:>lisse, as coulill 
riam outras. A gente só de\'e contar consigo. Deus ora 

e\·e.ro c implacável, ora é indulgência que et;lá a cochila 
,leixa tudo con·er. 

Contra n fé cristã, su.seita o mundo dúvidas, negaçõef;, 
lip6leses. chalaças. 86 \'ê nos dogmas sombras e at 

bsurdos. Os milagrt>s são eousas impossíveis ou ilusórias 

A esperança também lhe sofre os ataques violentos 
\ alma, objeto de tanto.s preocupações, existe de fato 
1brrvive á mOl't('f Haverá mesmo outra "ida! Quem 

bef Kinguém de Já voltou para contar. O inferno, 
'nferno eterno, quem jamais o Yiu I Deus 6 excessiva 
1ente bom para condenar alguém para sempre. Com 
l'riÍ. o céu f Quem o logrará f Ter ,·ale mais que espet·ar 

A caridade para com Deus trata-a o mundo de v 
•· ntimentalidade. A oração {• o quinhão de quem nii.o te 
1ais que Ia1.cr ; a ação e o trabalho !'lào mais dignos d 
omem e mais proveitosos. 

Amar o próximo {> bon1 falar, quando não se te 
UPixa das injustiças (JUP êle faz. \"ingar-se é justiça 

ueeer (> contrdia. 



.\ humilrlade não é !'('não baixeza. O pudor, recato 
ado e hipocri,.ia. A pobreza, tolice ou preguiça . . A: 

11. religiosa, c11bt>Çnd� e desgôsto da \'ida. A penitência, 
ngicr. 

*\ vida é para o p•·azer. .É, !lobretudo, l)reei�;o 
roveitar a mocidade. A ,·elhice retrai-se pbr fraqul'z 
ntal ou in!.'apaeida:le: o diabo ,·elho �;e faz ermitão. 

t.AAC o evangelho do mundo, dinmt'trRlmeut('· oposto 
1le Jesús Cristo. 

O mundo e .J('!SÚli Cristo �São dois adversiirill'l 
onci\iH.veis . 
. Jcsl•s Cristo diz: "Buscai p1·imeiranwnte o r('ino d 

us ... e o resto ,.os será acrescent.ado (1) " - e o mundo; 
idl'mOfl primeiro da vida presente; depois veremos . 

• Te11ús Cristo diz: ,;Temei a quem nlllt8 a alma. não 1 
nem mata o corpo (1} " - e o mundo : Sôbre tudo, � 

dA. 8 vida do corpo. 
Jesús Cristo diz : ''Que ''a1e ao homem o munfl 

tl'iro, se perder 8 sua alma (•) t " - ('  o mundo ; 
•!(remos ha\·eres e gozos. 

JC'Sús Cristo diz :  "Vigini e orai, pu•·a que não entrei 
f('ntR!:ão (•) '' - e o muudo : É preci!!O aproveilnt 

ht8 n>1 oca�iões pH.t·a goznr . 
. Tesús C'risto diz: "S(' não fizerd('!:! p('nitência. totitJ. 

ret{'rt."is (') " - e  o mundo: Sofre-se tão s6 o que 'I 
·o pode evitar. 

1) Quwrit� pri1111m '"!JIIIIm Dei .. et lttrc- nm11in adjirirnl!t 
nbi/1.- �lntlh. n, 33. 

2) Nolite tfm<'rr raf qui Ort'íd•1nl rortm•, a�imarn t.ntlr�l no 
uni orei<fru; M'd poti113 lifuete eum qui ))()le�l et animam o 

r pua perdtr11 iu gelt�IIIHllll. - :\fatth. x, 21l. 
3) Qwid enim prodt/11 llomilti ri m1111d1H� Lllt:t'f'r�llm /uad11 �imte t'M'O Miai' dflrimt11h1m patiahtrf - Mtltth. XVI, 26. 
") J'igilote et oroU, "' 11011 i•dreli• i11. lelltllhOiltm. -llatth 

't, 41. 
�) Si p(l'llitl'ltliGm llON �geritis, omner 1irniliter pfflbitU. 

Jtll!,!'l. 



Jt•.sús ('risto,tliz: " Quem perder R sua RlmH i>Or 'lllJII 

e mim. m•:ste mundo, pelo voluntário ou resitcna1 
ofrimento, êsse 11 Sll.lvará para R eternidade (I) " - e 
undo: Renl é H vida presente; a futura é '<Ombra e 
istê.rio. 

Jesú.s Cri�>1o diz: " Beuun·enturados o� pobrt'"· ·•• 
Hill><�h e J)ucífic�, os qui' <•horam. O!:l quí' �<iio p uro�. 

<tue tê-m fome e <;êde de justiça. os que são prrsegui<iot 
')'' - e  o mundo : Infeliz qu�>m nada pos.sul', quC"m nãn 

dí' \'ingar-hl', quPm sofrP, quelll não pode �ozar a vida. 
quem se nufl·e du'l ,.ru; ilusões do futuro. quem se não 
desf11z dos iuimig�. 

6. - Os exemplos do mundo estão de adirdo com a� 
ua.o teorias. "t. a encenação do peti!do nas suas varia:lllli 
ormus, que o apóstolo São .roão r·eclm: 11 estas trê:s: '·Tudo 

que hu no mundo é eoncupi<>cênci.1 da carne, cubiça d011 
olhos I' soherha da vida (1) ". 

�à•) as t1·ês feições d11 com•upi:scência. O orgulho da 
\'id11 é a ambi10ão <JUC �e txpande ua!i honras. _\ eoneupis 
·ência da car·nc extcnde·Sl' ll tudo o qu<.> dí'ixnmos dito dn 

n,.,ualidade. A <'oneupi..cênl'ia doi olbO"õ eompreend 
udo o que maravilha (' cler;lumbrn a vir;ta - i. é, segund 

Snnto 'fomaz (•) : AS riqul'za!i -no que, depois de Sant 

1) - Qul Jlerdi&'rit an01wm IHI!/11 proptu mt<, �11/t..:ZIII /IM."it< 
illam. - Lu�. IX, 24. 

2) - )!Qtth. Y, S-Jl. 
3) Omne (}�<XI ('.ot i11 1nuuda, cuncwprurRtia tllrNil nrl, � 

oucupl&ter�li.a ocu/Qrt41ll, e/ .rUJJ.crbi.o t•i/re. - 1 Joun. n. 16. 
4) Bo11a <Ull<'lll ltwjn mu�di IJIU!" pn'IÍII<'III {1(1 ll.flllll lnlm<lll.l 

·iltr, irr tribua f'OII.!i$/tml, Hcilict't : íl'l llit'ilii• rzt<rior•ml bonorum 
qU<e palinl'nl 1.1<l coneupi!!('cllliom �ulorum; d ill drlicii.t r-af'lli• 
qlla' Jlfrlillt�t ad toucupilM!eutinm �nrnis; ti i11 lloNtoribu•, qv 
pcrliUeft/ ad supcrbiam ,·its>, �irot patrt 1 Joan. u. - Sum. I. 2 

1 .... ... 



.!ostinho (1 ) ,  aere�enta Bossuet (1) : 
1eia vã. 

Não sOmente peta o lllUnclo, mas agrega á mõr parte 
" �<l'n�> pt'<'ados- e a \é dos heUS crimes - a os.tentação. 
laude a ini<]Uidade que trinnfa e do mal só renega o 

ito desfavorável. Socorre-se de falazes aparências e 
lilosas palanas patll. da1· á.� mais verJO!'Ouho�as paixõe 
li de magnanimidade e grandeza. 

1-Jm snma : solicita uos sentidos, nu meu te e no 
1'a�ão, as mais de;1·egradas apetêncius, mediante 

bições que despenam e inflamam todas as eoneupis 
,L"ias. São essas as pompu!! do mundo, que lhe evocam 

obras eorre�;pondente:;. 

7. - O motêjo � a arma <'Ostumeira dos mmHhmü\i 
tru a piedade, eoutra os graves e austeros pensamentos 
fé. :f; um m.ixto de rh-o e desdém. O riso é o mais 

'rgico rlissolvente da virtude, temí\·el por seu raráter 
nunicatiYO e contagio;,;o, porém muito mais pelo t·eeeio 

produz, qtHmdo se junta ao desdém. O l1omem ten 
lo natural do ridículo, rujo fanta.<>mH sõbre êle exere 
tsi sempre maior poder que a fôrçn bruta : a zombaria 
-lhe p<'rder o íinimo. 

É o que se dá, em partieulHI", <JUundo são os maus IJUe 
ulÍuHm. "Que de honra - exclamava indiguad 

\'i&no (�) - pode tributnr a Cristo o po,·o cristão, 

l )  Hoc modo tri4 11111i 11otata: t�a1u COiteupÍileen!ia caril.' 
ptatis i11/imt11 amatorn ��o�ifieat; concu/JÍI!Ct'"�liu oculorom 

11<16; umhitio .stEculi, superbos. - Lib. 1le vera Rei. e. :!11, n. 70, 
rfrrium <)('11/orum dicit orn11cm rurim�italem. Jam q11am l<:it 
t (>UrirMilas! lpsp 1"11 8/ICC"Iaculi,, i11 tllefltris, il'l aacrarnCI'IIt:. 
oli, ill magicl8 arti�u.s, i11 malcfkiill iJIBil est curiosittlll. - Ir 

• }o�m- traet. �, e. 13. 
2) Tr .. iti d., /., Cum;upi,.c. e. 8.- Tódo o tmfa(lo ae couagra 

omenttí.rio do terto de São Joi.io. 



uja n•ligiiw V t idu (•omo ignomíni!l '  Se Wguém proe 

ornar-st> melhor, crivam-no de dE.'spr('zo.� os que vai 
tt'llOI'i do <tue êl('. dr nwnelra que parA. fugir IÍ. A.bjE.' 

se vêm tod� eontrnngidos a sei· maus. Soix>java ra 
o .Apóstolo <tuando afirmava que o mundo todo 
andeara para o mal. i� muito verdnde: tudo é mal 
U<lo e!:ltÍI nu mal. omll:' (' <1uando não há lugat· para 
ons." .\i� quí' são me�rmo assim � tempos em que vivem 

O mundo, <ptarulo o pode e o crê \"antnjoso. chega 
)erseguit• u'*t·tamenh.• O."> !ier\'� de Deui> í' até o própr 

en�. Enqnantu nimiamente favorece a impiE.'dade e 
lbertitmttem, susciht mil empe<•ilhas ao bem l' á virtu 
Iove, sobretudo. assanhuda guerra aos que franeamen 

pt·ofrssarn a perfl'i�ão r si:' votam ít prÍitica dO"! conselh 
e,·ung(•li(·os. eontru o� qnuL-; autorizn e maquina todas 
·iolêneias arbitrárint; e todM a.<1 repres� legais. 

8. - Não hÍI Sl'nào duM maneira-. para livrar-.-.(' t 
çii.o do mundo : 11 re�isti'ueiu ou a fuga. l\lui poucas 
s. nlHHU <'le rija têmpera, capazes de manter.>;e firml'l!l 
naballhei� no nwio da humnn11 corrup�.:ií.o. En('ontram 

não Ob!itunt('. alguma:s qu(', �,>mbora metida� m1 ''id 
xterior 1:' fll.!itada do �f.('u\o, não lhe sofrem, todavia, 

:Uanos e vivem fm·u c\ê,--;e turbilhão. ::\las o moviment 
naturul da alma que <·onh('ee a própria fraqueza, é fujli 
e no recolhimento but;Cat· abrigo contra as 11eduçõ� 
as!'alto.o; do mundo. f.".ste. po1· vezes, também <,e encont 
sob di�faJ'C"· {' m('Smo de caro drswberta. dentro dt 
muro!! <tur lhe devium ved11r a l.'nlruda. 

É de\·�ras extremamente difícil !'ubtrair-se ao influx 
do mundo. devido á eonh·êneill dao;; J>aixÕI$. O mundo é 
pernumente exibiçiio da tríplice concupiscência e, po 

cog!lnlur, nc tJOlt• lwbranlur. Et idt o  n011. .. iNe t<l1lW �postolw 
(1 Joan, v, l9) rlfll"'(ll: Sa.-eulum totum ih maligno po.!litum " 

Kt tl6rtltll eAt; mn-itl1 fNÍI>I loto fUI' in molo dicilur, 11bi boNi 101'11 
.llabcre 11.011. �lll - O.... Cu.�rnai . • ..D.ei. 



desta. sôbrf' nÓ<! exercf' a sirnultânf.'a influência d 
tivo f' do mf.'do . . \ Yista do orgulho, dl.':sperta o nosso; 
prazer. acendem-se O!i nOS!iOS s<>n1 ido�>; Íl druJ riquczaa, 

ta-se a nos.<w. cub\ça. ÜH que o mundo não logra� 
zir, busca veneô-Jos, qur•· sntirizando-lhes a .fidelidade, 

r imputando-lhf.':-; o m11:l de que � êlc mf'Smo autor. Em 
mo: [aseinn e assusto suces�i\"omente. 

Ora. com ,lificu\dade rf'sh;te o homem ao prazer ; e o 
fl lC\"!1-o a tnm!<igir ('Om o d<>spJ-êzo, mediante o 

ito humano. <Lue é uma da.<� formao; do orgulho. A 
11nlidade por igual. priva-o de fflr�:as para afrontar o 

,:·�:�:.0 ��.:,�:�g;n;1�1�� e����;e: arr�et't,�:.-oar8r':ba�:�� 
!Uf'ntemf'nte pnra a vida mundnua o medo . 

. \crt'Sce que nos envo\ye a influência do mundo, qua 
lli.ff'ra f'lllJ:teStada. Suns alegrias e prazerf's são 

tínuo engôdo para 11. carne f' f'.�timulo i1 injusti�:a. Suas; 
njas animam a procurar o fam;to e as honrariu. 

9. - Esta. pois. n conclusão : quf'm !;(' prf'OCu 
·:.ra� com a pf.'rf('it;iio de\"f' segrc�!lr·S<' do mundo o 

lo meno;; evitá-lo m1 mt'dida <>m <1ue isto lhe for posslvel. 
f� o quf'. em lam•es diversos, no.; lembra a E;critura. 

<'Omparar o mundo eum Babilônia, a cidHde do mal 

" Deixni BabiltJniH -ordena o profetlt lsaills (1) ­
i dos Caldeus . .  por<JHe não hn·paz pa1·a os ímpios," 
I)Or sua wz . • Je1·emia"! (2) : " l'ugí do meio de B�tbilôuia. 

1111lve cada um a :,na ulmll". E Zacarias (1) '· Fn:ze, Riii.o 
alma fiel), não te deixE-s fi<'ar mais tempo no meio d 

bilônia !'' 

l) Egr�rfimi11i dr Babylo.tf, {Ngitr u Ch11ldri• 
riU, rficit Doi!IÍIUII. - h. xf.\'1111 �0 • 2�. 

2) F11gitr dr 111rdio BllbJIIOIIÍ•, tt solvrt tlltiiJiqllilqlfr <'lllillla 
... -.Jen'•n. u, 6. 

3) 0 Sio11. {11.!/t' q11a- hobita• apud filiUIII 8AbJ1Itlltil. - Zu 
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Conlra o mundn, [ulmina o �alntdor terrín-i�o� mal 

di�õe�>: (l) ''Ai do mundo por 1·ausa dos seus e.scândalo!ll .. ! Espirilo de verdade i'l<' o endaré, não toda,·ia, para 
undo, qne o niio podf' r('('elx'r (2). E quando ''ier, o 
spírito eonn�ncedi o muudo de pecado e o julgarii ( ) 

;,���c�:�·,;;;:::,t��o ,:;;:::�c,;tc13���é:•��J o mnn<lo 

1\iio obstantt•, f>. paru o meio do mundo 11tte l-ole <'m·ia 
s seus dii�.·ípulos, eomo cor,ll'iros entt·e lobos (&). Exora 

110 P1:1i não que O!i retire do mundo. lllll.'i qui' 1"' pre:�t'\"1" 
do mal (1). ('mnpr�,>-lhel! ,-iver no mundo, st• rn C]Ue a11 
mundo pertençam F ) .  Sofrerão tamb11m. como êle sofreu, 
ma"- u vit6t·i11 qUt' obte,·e Ih"" (. pt'llhor du triunfo qui.". 
pOl' sua vez, hão-de aleançar ("). 

Os discípulos p('rse\"Crarâo fifis lÍ!-o r<'eometula�õe!-o do 
:\lr:st re: \Í\'et·iio no JU('io do mundo, mas para l'('r a 
t'ontntclição e a condenac,:ii.o do mundo. Riio Paulo ,Jf'Cillr8-
se-lhe [rnncnmenlt> inimigo irre�:·onciliii-'"el : aos seus olhos. 
(• o mmulo um tsnplil'iado. para n qunl Í' o Apóstl•ln um 
erueificado; QU. ('m outrcJS lermos. o mundn crucifi--a 111 
.\póstolo. o qual, por "nn vt'z. ao Jnuntlo cru<'ifiNl 

:\las quem. mnis que todo<.;, aeu!;a 11 malí<.'ia do mundo 
I• o discípulo prN1ileto. •· Xào amei<; o mundo- esereY(' 
ll<'ID as cow>as que h{J no mundo. �t'- algu{•m ama o mundo 

I) V �r m1111rlo a �l'aJiflu/i-1 ! - �la uh . .xvm, 1. 
�) Spiroltoa 1:rrittltls, qu�m m�•ul�� 11'111 potnt nUI(H"rf • 

• loon. XI\", 17. 
!I) lU Clim t'l'!lrril illt, arg��� "'�ndn11 tll' pU<"f!lfl, r/ (/ 

jll�tilirt, d ffr ju(/icio. � lbid, XVI, S. 
4) l<:fJO pru ri.l rogo: NOII 1•rn •U<IId<l NlfJ"· -lbid . .xnr, !1. 
tj ) .lfiU/1 t'OS sicut OQ�OII illlrr /1!]111 • • -LUt'. X, 1(1. 
6) 1\"011 rugo ui lulh•s r••• clr 11\NIIdO, srrl ul lcrt-�1 "'' 11 mnlo 

- Joan. x:vm, !li. 
7) /)r nwtulo 11011 111111/, 8icul i-t tgo ll-011 �um d� mq11dr1. 

lbid. 16. 
8) In, mundo pn•ur1nn l!abrllili.l; lfli c:o11{úl•U, �no r 

'"''"fllllll. - /f>id. X\'1. 33 . 
..ilihi mu11du r 



amor rlo Pai nilo e�;tft nele, porque tudo o que ha no 
mdo (· eubiça da carne. cubi�a elos olhos e soberba da 
'da. Pa<:.<;A o mundo e a sua eubiça (I) . . .  Sabrmos que 
mundo todo tstâ n- :\lali�no . . .  e <llle nós wmos de 
f'U<; (1) ." 

10. - A Tradição não é menos en(·q?i<•a no sen ódio 
repro,·ar;ão do mundo. 

Diz Orígenes (•) que o amor de Deu� é tão ineon­
diável com o amor do mundo, como a luz, com a.s tre,·as 

Cristo, com Belial. 
Tertuliano (•), eJ-�Cre\'endo ao!! mártire� agrilhoados, 

Ol'I!Hh dP;;tc modo : ·• ,\í estais segregado� do mundo. 
atrnturdes em que tambt"m êiE> (• uma prisão, comprecn­

ereis que l:'Stais ant� fora <1nc d('ntrn do clirceN' 
- mai'l e:-;pec;Sfls as t rl'Yas do mundo. qul' ce�um a 

lt'ntr; mais pClWdos ns '><'IL'> fltilhões. cptr prendem 1u1 
lmas . . \<:. imundície<; qur eXHlu - as deva ........ idões -são 
·nda mai1-; infetas. F.. maior o número de eriminoSO!i nel 
nti tos, a saber : o gênero humano. Por último, a l-1\"nteur,:� 

l) Xoli.tF dili_tln'F lrllt"rlHIII 1ttqt1r FIJ q•riY' iR '""'''" otlltl, rtF. 
1 Juan. H, 15, 11. 

2) Scimu qllt:>Rt<ll'll a f)r" �wm11•, tt lll!ftllh•• to/ui it1 muhg110 
'ilu� cst. -lbid. \', l!l. 

3) Fitri llfquij 11/ IÍ/1011/ FZi�/0/ (1/ll<Jr trg11 IIINIIdHIU l"'llllt 
IW� erga Dtw .. , qiiFmadnwdvm {itri �'JIIil rtt �;m�U ni,.lalll 

d tr-nrbrll", Cllrilll,_, F/ Belinl.-Comm, i11 }uh. 
4) b'.cixdr 11rprtguti rtll• n !nlllldu. Si tllim rrtQ_qiltmll• iJI�um 

gi1 murtd1nn rarrFrem fiMf, t.rí ... r 1"08 tlr rarcrroe IJUtl111 in 

rrm illlroi.,,. j"!tllil)f"'�· Jlujnrrs lt:ll"'briu lwbtl mwndur. 

llomi1111m prtttJOrdi4 t"Zro'rord. Groriot"t• coltllfll i11d11 

111/u�, qi!Of ip11a1 a11ima.r ltun,:�wm {'QIIIfringunt. Prjores ímmu 

lt(l,l t.rpiral 1111111du.t, libitii�r� homi�um. Pl"r�.t pilslrcmv t>UHtdu 

ro11ti1111tl, viliul llllit·tri'Wrn """"'""'" gt1111.t. J11díciu dniq 
protOM�>li#, ud Dti .vJiilttl. Qwo &OI, bellitditli, dt <"111UI"ot! i 

todWri11m .ti fortF trun,lalo• e.ri•limrtis. U1•brt ltllebra,, sed 
Mtn CJtÍ$ ipli. Habet t>i�C11la. rrd t·N �olu,/1 Dro eati1. l'ri1l 

(..:tpir<il, �··d '* ridor r.<lil uw.rilul••· rtr. - Ad llarlyrl'J, �- ! 



lH' o vai ft>rir emanará não de um pro�ômml. ma" 
Deus. ('oncluí. portanto, venturosos eonfessorcf>. q 

oste� de nm eárcel"(' transferid� pura um abrigo on 
á treYas. 1úm. mas v� sois luz; ond<' hã fer�. mns li v r 

sois vós diante dl' D<'ns ; onde há pestilê-ncias. ma ... v· 
�ois o perfum�· d<' suavidade." 

"Estlí o mundo coberto dr ruinas- rxel11ma,·a �ant 
\gostinho ('),  na prc.�enc;a dos eate(•Íimrnos --eheio d 
alamij1Hl{'s infligidM por De-us, saturado de- ama•·gorN� 

e há. nada ohóitante. qnem lhe- tenha nmor! Que- 'lf'!'Ía 
ntão. � nel<' hou,· esse doçura.<>? Oh! mundo imundn 

��:�
r
:�,1�1es�P ;:�f��:l:S:St; �\u;�:�;!::� ����11t������:::t1l�a� 

'JIHitos :-.ào � qm• engnnas : {jtH'm se não dC'ixaria por t 
duzir. st• lloce I oras f Qtlet·ei<�. di letí$imos, nHo apega r  

't)'! 110 mundo! .\mai ll Dens e rcjeitai as pomp 
nndamlil. qul' tÍ'm por ('!wff' e orj!aJlizador o diatKJ (·on 

O.i seus aujos.'' 
A fngu do mundo (o assunto do�o� nlllis frl'quentcnwnt 

eutilados pela pr<>p:ação C'ril';tii, po•· S<'r o mundo o f()(•< 
ndt> .,;e vão tH'enrle•· e nhastect>r toda'i as nos.'!as rubiça� 

1 1. -Xunea será, portnnto, ext·t>SSiYo o t1ue fizerru 
ara no;.; precaver do mundo. 

gxteriormcnte, fftZ-iK' mister e\·itar a;; conYer..a 
relações e l'l'lpt•tút·tilns. por onde o mundo inoculll. a sn 
peçonha, st•meia 0$ seufl erro.'! e atiça as paixões. Aqui 
mais qt1e �tlhures. se verifica 11 ameuça. do E.wírito Santo 
''Qnem "'P a,·entura no pPrigo, nest{' pe1·ecerR (1)." 

1 )  Err� Nli11Qxu.7 ,.�, munrlu�. rcee tnnti.t ralan•itatibJU rttllrl'! 
D�� mtntdum, rrtt aman•l td mvlldO&, rt 11ie anw111r. QuKf fac 
remu_, �' rl11lci.t l'ntt.' O 11o11111lo imm1u•ti'f', tr11rrí ru ptril'tlf, qwi 
/W"tf'n si maNtrrl? Qurm 11011 drf'lp(TI'R dulct.t, •i antarlll ali111tllt 
mrrttirU! llvflif, d•ltrtiuimi, 110� iotltiP't'rrr m11ndol Eligitr an1ar 
Creatorrm itlllllfli, el rt111111.fiatt pomJ•i• lrllllldani�, q�<ib�a. prirt<Y 
1'�1 dúibOius rum ungrlis 1!'NiR. -l)t S,-mlmlo, wrm. 4. 

2 Q11i amot lffit'lll� in i/IO ..J!_l'ribit. - :t--:«11 -'L 



te•·iormente. Í' militer precatar·&!' do mun lo e dali su11S 
t>ntiras. com o eseudo da f�, consoante a ralana de São 

ulo (I) ; opor ás fala� aparências. <1ue fuz cintilur 
JS olhos.. a firme ak.esão do e�pírito á:; inYisíveis rcali­

aJes; ãs suas máximas per,'ei"Slh. li!\ palavras de Je:-;\t, 
risto; ás suas zombarias e perseguiçõe:i, As eterna.s 

romessas. Como diz São João - i!  H. fé que nos garante 
,-itória sôbre o mundo (2).  

Os sa11tos doutOres IH:On!M'lham, como poclet·oso meio 
lhe anular os prestígi<m, u <·onsideração das suas 

Jubilidajes. cont•·adições e inconsistência. 
''Passa o mundo t' 161111 cubiça ' ' - adverte São ,Joã() 

. E São Paulo (•) : ''A figura dêt-!te mundo pas:�a". 
'ão há causa estável sob o céu; tem u cena humana a 
obilidade do mar, inquieto sempre e mutáveL E não <;á 
ue o mundo c o;e de!-!Yallect•, ma:; ,-arinm também os �u. 
izos, as :ouas !M'ntPn<:a�, o�o M>US gostos ; HJ1l"O\'a e censura, 
cessiYameiite, as mesmas cousa.s; passn de um excesso 

utro. sem o menor embaraço de pf.jo; não tem outr 
.-.rma nem outra constância no !SeU JH'OCe<i{'r, a não ser 

dlidade em mentir {' a obstinuc;iio no mal. R6 Deu 
ternamente perdura e. com l:le, a 10ua verdade {1), a su& 

lavra (1). a sua justiça (f) - como, ontrO'-Isim 
rduram os que lhe cumprem a voutade (•). 

1) ln QIIIII"ÍbV8 I"Uint'lllff .SC"IIIllm /Mt·i. - gph. VI, 16. 
2) HrrG est t:iclori!l qtHt t'iiH'il mundNm, fldrA nostru. - 1  

l!ln. v, <l, 

3) Et mund1111 tra11,it, d cO�CUJii�ccnlio �jlM. - Ibid. 11, 17, 
4) Prreterit tllim figuru /iuju JIW11ili. - I Cor. vu, 31. 
5) Et t'trillltl Domini man�t i11. ll'll'TIIum.- P!. li (i, :!. 
6) f"trblf"' auttm Domilti mulltl in trltrlllllll. - 1 Petr. 1, 2S. 
n Jutitia rjn 111lllltt i�t ftUidum �a:twli. P�. 110, 3. 
8) Qui at1IC111 /Pcit volutote111 /Jti llliUitl i•t ttftrlllOII.­
. u, 17. 



Niio di'W atrcditar 110 mundo, nem dur-lhe om•i 
rrJne !''-til. o mtmdo no êrro e porqut> ment<'. DeYe, li 

btPmpPrar u .feslis Cristo e nl'le C'rf'r. <tne (. u prt)p · 
verdnde. Xão hÍI-dl• imitnr o mundo. que N;tfl todo imr 

o mal. Imite H Je�(t.s Cri ... to princípio f' ext•mplar 
todo o b<>m. ;o..'iio t('nha 110 mundo estima : despreze-o 
nem procure ser por êle estimado, mas obre sem eu 
do flue pt'n.r>a o mundo. "St' aínda bll"{'lh."l' a�rnda t• a �omens - cliz Siio Paulo (') -eu niio seria sen·o d 

e�1ís Cri�to." . 
Tema o cristão ao mundo para evitA-lo, não p 

ondesC'enrler-lhe. ÇJ prudt'nte fugir dêlt>, porquanto f> 
(tl mt>slliOfl trazl'mO!'i 11'1 paixÕf'fl o qut• o mundo se entre(l'a 
·iw• de orgulho: e para o orgulho t<'mos nós propensÃo 
mC'rge na corrupt;ão : e estamos nós sujeitoo á. terrín 

eoneupisC'êneia la ('arne; dá-'>1.' todo ás eou� da terra 
sentimo� nós tamWm atração para os ht>ns terrest 

�e o niio porlemos e,·itar. ('llntJli'E'-nos ruirlar em Ih 
1âo com\('<;eender nem nnuir por medo ou respei 

mnnuo. �� preferív('\ a rnina completa neste mundo 
erd11 da própria alma: <' quem qUI.'!' JH'rlenct'r R ,fr,..ll 

C'ristn, lut-de V<'nc.,-r o n•spt>ito humnnn. qut> nü.n IJU 
lh-.c!arnr·lit' pelo brm, por temor de zombaria;; 

rrst·j!uições. 

1) .'li (lr/hur hnm;"ibN� plflrf'rrm, ChriAti $n• 11$ 11011 n�'"'· 
G�l. 1 lO. 



C A P I T U L O  X l' l  

O d e m ô n i o  
demônio e o� nom{lll dil'�>reos que Ih!" dá a Esnitur:1.- T"n 
eentido fOietivo u tt'rmo ._. designa .a multidão doa :10jos re\x>l�;· 
- Este. e��plritos dt'Cnldo1 e,tiio orgnniz..'idos ptorn o mnl, �<> 
um chefe que 01 go,·ernn <' inspirn . - J,� pnw(lll'l tenhn ��� 
1comem llf!U demônio tf'ntadnr. - AMm do en�a prineipnl, 
a horda maldita thefa !!Ub.alterno�. Suu tun(Õtll. - :O.lóW>i 
quo incitam os demônios A \('ntno::io. - As�mnhllm·IIO prlneipal 
mJJnt<l contra os S('n·os d!' Deu�. - 'Mf'Cani�mo da t�ntnçii 
diab6liu. - \'êm oa demOnloa OI" noUOll pt'D!IIUDen!(ll t 
intimos movimentoe da I'OntadJJf - Tnten·f.�n <'m tndo.$ � 
tentn�Õ6f- Por que Deu' permite quo &ttnn nn� t�nte. 
Rt'm�ioJ e pre!len•ativos contra a11 snns violêndaa. 

I. - O grande 11dn·rsário exterior é o demônio. 

�Tão tem o Himo nenhum sentido odioso. Nos autores 
agíi.os. si!?nifiea "deus". ''gênio inspirador." Sem 

bargo, t: . ..;'ies gt>nios inspiradores não eram, em suma 
não eiipíritos maus - segundo aquilo do Ps.almista (1) 
Todos os deuRe� dos gentios são demônios." Por is.qo, n 

t;gnageru cristã, demônio quer dizer: anjo revoltado. 
Dá-lhe a Escritura o nome de Satanaz ou Diabo, dois 

rmOl; - um hebráico (1), outro grego (') - quo têm 
bos o m('>illlo sentido e exprim("m a ação de um inimigo 

ue embnrgn o pas.�o. Chama-lhe aínda o tentador (t), o 

1) QII')NoO'" t)flllln dii gtlltill11l dtt:IIIO•io.-PI. 90, 5, 
2) Et !?111<111 �tubot. •I ruhtT3olrf!Kr eo.- Zaeh. m, 1. 
3) 6ti6olc� U::-:a�ov exl1,6lj i'lt'� -:oll ��li.�e<).l!t�. 

C'YRil.L. IIIEK. Cet�h. 2, n. (. 
4.) Et outdtM tt"totor.- Uat.IJI. IV_, !. 
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adversário (1), o maligno (1), o acusador p/ ou C'alu· 
b���;:·q�1�

u
��:�<�;s����:n���1:::n���a traduzir o papel 

2. -Não se deve porém crer que o termo de,.igna um 
$<'1' único. •rem fõentido coletivo e <iut'r djzer : todo<; os 
anjo.� caídoo, mancomuuudos no querer e perpetrar o mal 
moraL Designa, sobretudo, o cab�a d�'it'S espíritos 
e\'oltados - Lí1cifer - que imprime o movimento t" 
xerce o comando supremo, pitra tonnento seu e do" 
lemuis. Por querNem todos e cada um o que intenta 1 
•befe, e por lhe cumprirem IIS ordens, fica a multidii 
eduzidn a um só. �. pois, indiferente dize1·: ·'o demônio' 

'ou "os demônios". 
3. - A existência de um príncipe e de uma hieraa· 

tlia de mnus espíritos. é verdade chtrnm<•Jlte rxpress 
os J.-�inus Sant()!,! e na 'fradiçiio. 

Nos E\'angelhos, fala·se do diabo e dos M'u� anjo.; (4). 
do império de Satanaz (1), do príncipe dê!iite mundo (') 
de Beelzebub príncipe dos demônios (1) . Aludindo a 
anjos caídos, São Puulo (1) menciona potestades 
priueipados, poderes, go\"ernadort's da<; tre,·as. 

A Tradição ate.�ta. por i�mll. quf'" exi�tr entre o 
demôuios um cabeça prineipal e chefes se<>Jmdli.l'in�. 

"Como .les\1�; Cristo é cabeça da Igreja r d 
umanidade-diz Riio Jerônimo (•) -a�,im Bef'lzebnb 

1) .dd!"I!!Taariu. �·ulrr diabol�lt.- 1 Petr. ,., b. 
2) /ltim� autt'lft qui umi•aclt td diabolvf. - lfntt 

:xm, 39. 
3) flici.rli.s mallg1111r1'1.-l Joan. u, H. 
4) ]'rojfCt!U f�t IICCU�IIIOr fra/rtlm. - AJ)Q(. �11, JO. 
õ) Mntth. xxv, 41, 
6) Lue.. Xl, 18. 
7) Joau. XIV, 30. 
8) Mnre. 111, 22- Luc. XI, J;j .J9, 

9) Rom. vlll, 3S.- Eph. \"1, 12.-Col. 11, 15. 
10) SU:ut Ecclt&iaJ tt omrti.s virf OhridiU t""l c11put, ita cui!Ct 

"'"' 001>to111tm, qw� i11 /10<1 •luuW dtbacd11111twr, t��plll ���/ Brrl.s1·bu 
tiiiCCJ.!II drelriOHiQMim. -In llaOOcuc. 3.. 
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í1wipe dO!! demônios (• o ehí'fe dl' todos os demônios 
e se bnt<'m assanhados contra o mundo." 

São .João C' risôst\'no (1) obser\'a que se o diabo é o 
Pfe. ióúbditos lhe são os outros dE-mônios. Santo Tomaz 
1 alega a razão d.!sse principado e dessa sujeição : os 
jog maus e>:tiio uutul'almenteo dispostos <'m hierarqui11, 
1 ctue lhe'!; tcnha a queda. destruido a natureza; mas, 
.. umlo o reparo do Santo Doutor (1), o só efeito de tal 

OOrdiuação t� agravar-lhes a desgra�a. 
h dependente da hiera1·quia natural que subsiste up6 

pecado, o definiti,·o de:;vio dêsses t>Spíritos eongrega-o!l 
obra do mal, e n pcior dêles tor11a-se naturumeote o 

imt>il•o f' o reprt>Sentante dt> todos. Também neste 
ntido- concorde o ensino dos Santos Doutores, e em 

rticulnr de Santo Agostinho ('), São Gregório )[agno 
e Santo Tomaz (•) - é  o diabo príncipe do mal e 

maus, como .J('sús Cristo é. na lga·eja, o chefe dos bon'! 

o:Le5:w1���:: o���:!�:��:�a q;:l�1
t
11M:I::a1::: �ou:'a;�!c;u�:;r� 

m, L• Jl., q. 10!1, ll J.- Ymti/�dllm ed autt"m tz pnrmi,sa;, ttKod 
oonum quidam ��atw.roli ordine 1�h alii1 comltitunWr; 1111Je ��� 
•11u toMIIIl •ub acli011ibu.r .fiiJitriorvm .-u11f; l"f hoe ed qwodj 
"'""' Jlr«latiolliK /Mil, 'NI Icilõcet actio 111bditi 111bdatur adion 
ati. Sil' igitur ÍJ>&II "alur(l/i..! di�zlolitic danlO/Iijni rtf[IIÍr-il qu 

ti.t pmlatio. -Ibidem, 2. 
3) D�rmo�u 11011 11mt ""!fualr• s�cund11m 1wturflm; tmde i� 
� :��"�;r

;:.�ttQ�
a
�;o�u1::: ,!��';,i;::;u:ll;t�r::u�i:ft:�'nt��� 

AI ad b<.llllHii f'll[ln-iorum, u<l magl.l ad ma/11m rorum; quia cu� 
faccrr ma.rillla a•l m�trialll pl'rlillml, prrerue !.11 ma/li ed 

magia ltJi.l'rrum. -IZ,id. lld 3. 
1) Sinll Mlim bo11orum cap1d Chri.'llu.r l"lll • .tic ill<>r11m rapKI 

ltur. - Enarr. in 1•,. 139, c. 1. 
!i) Ccrt� iniquorum om�tium c«put 1liabol11s 1'81, 1'1 huj� 

tU membra nr11t Ofllllt.t f111QIIi. - Hom. 16 i11 Muuh. 
6) Catnd 11011 rol11111 úrtrriul 111{/uit in membra, 'cd etia� 
· gubtntat. tDr11111 oc/11.11 dlrig_enflo flll ul�tlll fümll. SfG 



4.- É prO\'á\·el ...... opinião esta eomum enh� 
padres (') 1.' 011 t1:'6log01'1 (1) - tenha eada homem o !l('u 
demônio tentador, como tem o seu anjo da guarda. A 
multidiio dos anjos eaídos ultt·apa;;sa muito o núme1·o do 
homens que vivl'm na 'f<'rra {' - Mh·o se Deui lhe \"l'r1 
tal imitação. o quí' não :_. verosímil, visto facultar-Ih> 
tantos outras - não podr o gê11io do mal drhwr 'h 
reproduzir, para perder em homens, uma divina inM1stri 
que tem por fim Sll.l\"á-los. Deus prepõe a cada alma um 

"!l.nj() fií'l, eom n mis,;ão de protegê-la e ext"itá-fa ao bt•m 
Saian, por sua vez, deputa-lhe um dos ;;eus, para Ih 
11rmar rilndu�; f' .'lervir-s{' dr todO$ os rnst>jo<> para induzí-!1 
fi r*t·ar. 

A constontr pennanênria de um tentador e.-;pecial nã 
obsta a que !U.• reunRm muitos, S<'gundo a ocorr\!neia, par 
rt>fo�nr a tentação ('). Atesta-o o Evangelho, quan.h 
fala rio po;;.'l('sso que Huha no corpo uma inteira legião d 
demônios (•), e daqueloutro rspírito mau, que, por uiir 
trgo potr�! dlrt oliquit rapul nlicwju 110IIIi1Hrfilti� t'r/ �uunrJu, 
utrumqll<', &rilicet &t'rWRt711m illl,.,.iorem lll.flurlllll ri e:tltriorr 
gubanoli<mOII1 ti �ic e&l Chrl.!llltt raput Ecrksi1f', 11.1 dil'hlf� '" 
(ut. prll'e.) : t'ri lrl'WIId14JII atai(lrf'm gul>rN�Itlionrm; rt 11' 
<tll.llibrf J>rll«'(/!1 t•tl J!trelotu• ell raput m�<llitwlini• sibi �ubjel'lr 
- b:t prr lnmr modwm dirilvr diabolwr t'llplll omni11111 vmlorq 
Sam ut dicilur (Job. :xw, �3) : li�":«! �t rcJ; �uptr unhl'r80� filio 
�Ut>Prhi�. 1'erlinet ouUm rui gulin-ri'illl)rtm ui '0" (/llt).t !l"btnat u 
•uvm {i1.r111 addural. Fil•il1 ault111 �lab(l/i f'AI tll'ff&io rnticnalt 
rrcotur!l' o /Nr•: 111tdf' et o prillcipio llomi"tlll o/1 obfrlÚifltia t 
at·a&io rahOIIIlli& l'Tt<lhmr a D�o; 1111dr et a pri�<Cipio iiO"'W�m a 
obcdit111io dil'ini prruepti rcmat•rrc te �ta1 i / . •  hq"a"t•• igiiR 
ad ltUIIC: {inron oli<jui arlduruntur J'l'U<II!do. 6111.> rliabali rrgutlinr r 
Qllbcrnalionr rol/wnl: ri f:t lior dirilvr <'lirw"' rap.,/. - Su 

3.1 Jl., q. 8, n. 7. 
I) Pr;TAt:, di! AIIJtl!l. (:\fignr, turs. th. t. i, n. 7, rol. i7i). 

:!) PI!:T.H', de A,gel. I. 4, e. 27. 
:t) Qualtlquum nu• 11111u modo tutll•f hi)Mi"u Sah111, '' 

{lreg�<lim i11trrdum (/anno�r� 1r1 8i�gulu impr/11111 {acillnt. 
Cotou:h. t'OIIC, tri1l. 4.• J)., n. lO. 

4) r.rgiu 1•1illi numMI �·�� guia m••lli ��� , - Marc. v 



er, f'Õzinho, lograr os f;eus intf'ntos. vai buscar sete 
píritos peiores do que l>le 1', eom o ronenrso dêstef', 

onqui"ta a po...içã\ que perdera {'). 

5. - Ah;m do l'abcça principal tem ('hefes :.ttbalt('rno!l 
hordu malditH . (.: s('u enenrgo �timular os tentadore<i 
r�riort'.'!l, pcr;;ep;uir alma!! cuja queda provocaria a de 
nita<; outra'!. ou cu[iro, incuh .. ar e fomentar o mal, na«. 
nniões mnis ou llH'IlOS eon..;ider1heis de homens, como ot 
wrsos estado:;�, pro,·ínciA.;�. ei<lades, uldeias, comuniJade 
[amílias (2). A sua tática habitual consiste em atacar 

ma indh·iduA.Iidad<' apropriado aos S<'US desígnios, a 
nal ateará depois a revoltn. ou lhe prestará o apoio d<> 

a autoridade. 
Ilá. entre os demônios. especiais corifens de certos 

·,·ios (1) . como o Qr�ulho, a luxúria. a cólera, a blns[êmia, 
rquanto mais f:icil e mais eompleto Juí-de- ser o triunf 

" mal - eomo o dizemos na MfSTlCA ( ' ) - mediante 
ta regular distribuição de run�ões entre· os tentadores. 

6. O motivo que lt>\'11 O'> demônios a trutarem n 
•mem> pt·ocNle- du ambi�ão, do údio t' da invf'ja. 

A :-i'dt' de domínio, a íiusiu de suplanhr a Drus u 
tmdo. imp;ol<> !-\atanaz a sujeitar o homl'm no �eu império 
l(>nlo-o ca1r no pi'Cado. O primt-iro ('l'Íill(> do anjo caído 
" ponto iuh·ial de sua re-volta foi o que1·er fazer-se d(>us 

1) Tunc I'Udif ri 111-'II.Uit fl'III>lll a1io-• 6/HritWI �ftllm tte1'" 
re, • I •lllrallltll l>11bila111 tbi. �latth. xu. 45. 
2) - ll11li a11INM llttgl"li nAprril•rrt et pri�t'iJ'l'll, (j>ll IIOit llobu 

g•mto1 r-· rto1 llomiHl'l qu111 iml>Ugltl'lH, 11d lia��e tenlahonr,� 
cW"nlll l t'fl allgiiii/JI C<lmmkllilallm, cit'lllltrm, prat'iutillm 1111& 
1111m a/i'Jiiod impll{ltfllltd<.l ; t'rl ltlllundu Jlf't'U/illri/rr ti.- certi• 

'bw.Wam t:ilii.r, t:tl fll/fflorn Íltltrwtll.da d txciiiiMdo dre111011t11 
'AL,, de ""'· n. 12�. 

3- Jllttll'tl'O liii!}Ufl' /oomitUIIJI t'i,ii.f CtriOI d�IIIIJIHI pr(Ui.dtr• 
dcm Orlgrne1 putu': wlut l''�' uliqunn f1Jruicutio1lil 1píritum1 
ulll úao. afi11111 un•ritla, uliu�1 8Uptrbifi!. - N:TA1J, Theol. Dogm, 

• A11g. L. :!, t. i, P. 13. - Cfr. C'.I.SSI.&N. Co/1, 8, e. li. 
r, s .. 1 1. 



como o afirma Santo 'fomaz ('). Seu J)endor e Seu 
esforços têm em mira íazer-se 11dorar e, como DeUA, 
empuuhar o ceptro do muudo. EsSll a razão por que 
arremeda a administração divina e deputa junto 809 

homens os desgraçados espíritos, que tomaram part(' na 
sua rebelião, como Deus envia os seus anjos fiéis (1). 

A soberba gera a inveja. [J('\·a·nos o orgulho a 
dominar. Xão Morremos possuam outrO!! um bem quC' para 
nós rrh·indicam�, e com maior razão. um bem do qual 
carecemos (3). Por onde se expliea a inveja que têm o" 
demônios t1 Deus e aos hom<'ns. Tem Deus o império do 
nHHHlo e, sujeito a Deus. \'ê-se o homem colmado de brns 
Empenham-se, os demônios em desviH-lo do seu fim, t' 
despojA-lo. e aviltá-lo, pn'<'ipitaudo-o nas ignomhtiHs da 
l'tlr!H', que êles não conhecem por <'Xperiêneia própria (•). 
JnvejH, aliás, perft>itamente compreensí\·el. porquanto, 1111 
plano divino, herda o homem 8 bemannturança que ü 

1) Dil'nldllflt q�W�I a11grhu ab..q•• um11i ll11b•t� pl'f'Mrit fl/>f'l 
tr�do n�c vl DtiM. - Sum. 1." p., q. 63, a. 3. 

2) lmpugnlltiQ quWtm ÍIMfl rT d.:emOIIum Jllolilia pTO<"rdif, q�<i, 
propt" inl:'idiam, profutum l•omiiiUIN ilflf>l:'dirl' 11ihntur, tt prot•ll 
t'Uperbiam rli�:i>«e JXJ/ntati� 6ÍIIIilitudil!(m �rpa"t, tll'putarul 
6ibi mi11Utrw ddl'riNÍIIIIIOI ofl h'llllitllllll flllpUOIIfltltJIIt'lll, 11it'l.t 
A11geli Deo r�üt i&lrallt üt detrrminlltÍR offil'iill ad llominwm 811/u/em. 
- S. TIIO.WAI<1 Suno. l.• ll·, 'l· ll4, n. l. 

S) Int'lli1<.'1 1111/t'm r:r /IQC d� bon" allrrius dolet inq111111!11m 
bouum flllffill.!l ll'ltiR!a/ s11i boni imprdi111nlum • .\'011 alll<"m bo1111 
oll...-iu potcrat ct'ltimMi imJielfirnentllm boni r�ffel'lat'. per a11gr/um 
nw/J<m nisi inqua11l�m affutm:it ucrllerttiam IÍII.gult�rrm ; qu 
qllidem nllpMioriiiU Jll'r llilrriull l'Zl'el/rAtiam l'l'IIMJI. Et idco po 
peocotu m  IU}I�rbim teonsuuturn l'llt iN angrlo Jlel'canl<" malurn 
illl'idia-, .tel'lllldlllll quofl 1111 bo11o htJIItilli'l dol11it rt rtiaHI dt tZrf 
lr11lia llit:íM, .Jrctmdum qu•H.l �o Dc11.1 co11tra t·olt!nlatrm i!'�i 
diaboli uHtur i11 gturiom liirilllllll.- 8. TIIOU,ul, Sum. 1.• I' 
q. 63, lt.. 2. 

4) Dll'IMOil�l 11011 ctt"irctantll.r iN obs�11itatib1Ut ror11aliut 
Jltce<ltorllrn qiUII!" ip•i llfficionlllr lld c1rir('fatloNcl car11ait1. Srd lt 
/ol11m cz üwidia proccrlit, q�UHI ilt �uati• loomiltum qt�ibulCUIIll/ 
dtirctanlllr illJtiWIItllm su11t im2edimnlll 11 a · 011l.- • lld 



njo {)('l'd<'u. PH!'t.!ee-lhe ao tentador que, denibando a 
riatUJ·a, herdeirn da sua felicidade, causa dano ao 
róprio Deus e de no\o lhe transtorna os d(.'!'lígnios. Tem, 
•i<;, raziio o Sábio. <tuando afirma que foi pela innja 

demônio que entrou no mundo 11 morte (1) .  O que é 
:rato dn primeira tCJltação, também o é das ch'mais. 

Xns re,.istê-neias que sofrem, o o1·gulho e a inveja em 
'o &e eon\'ertem - ódio que (> a desordem e o tormento 
ndamrntal do inferno, como é o llmor a vida do cl>u. 
prop6!iito fixo de Satanaz, tornar nmis numerosos os 

imigos d(' Deus e destn!Ír-lhe as obras. 

7. - 1�. portanto, fácil eont'luir que os empenhos e a 
nha do tl•ntador, preeipuamenle convergem sôbre oa 

n• se uuf'm n Deus rom fidt'lidade mais generosa e mais 
fef'\'Orado amor, o�; quai�, p<'lo eonseguinle, parecem 
f'Stinados a glória mnio1·. 

I.Jembra-o a Escritura. ":\leu filho - diz o Sábio (1) 
o entrare-R para o s<>r\'il_!o d<' Deus. dispõe tua Alma para 

tentação." CertifiNdo da virtude de .Job. na prospe­
idadr, Satanaz re<tner seja o mesmo tentado, na esperança 

1:' abatê-lo e vottú-lo contra Deus (•) . Os prodígios que, 
•b a a�ão do .Mestre, começam a obrar Ofl Aposto!OH, 

u�m-lhe inquietu�:ão e quer, como outrora a Job fazê-lo"i 
pas.;ar pelo cri"o das t<'ntações ('). São Paulo premune a 
·u cliM!ipulu Timúi<•o que seguir a .Jesús C'ri!>to (> cond� 
ar-ae ás persegui�Õ<'S dos maus, immflada..� pelo espírito 

li!!'llO ('} . 

1) lln·i!lia 11111�111 di11boli mor• i"lllrCII·il i• orbrm ttrmn.m.-

2) Fi/i, arrtdn�.t acl &t:rritlltnn /Jti, $la i11 j"'litia et timort, 
pr�puru allimom r�am atl lf'llllllio11r111. - Ect.li. u, J .  

3) Job J - u. 

4) SilllOII, Silftoll, rtr� Sato1101 tTptlil'it t"WI 111 tribrortt ticu 
lit'llm. - Luc. :u:u, Sl. 

�) Et Olll"lltl q11i pie t'lllv11t t:il'I'Tt i11 ChrYIO Jtlll, ptrltC.. 
em /IIIUri\IJ<r, mali aute ... t"t w"dlltfore8 pro{irle"t il1 JU}111 

illl lr� rLUI rore11 lfttltrHir.o, - 2  Tim. 11!, 1 2 · 1�.  



Conforme nd,·erte São Jerônimo (l). 11Ü0 se preocupa 
demônio com os infiéis, que lhe são presa garantida, maM 

sim com as olmas que fazem parte da Igreja e que yisam 

nesta o mais alto (' o mf'lhor. Sl' ll" ns.s.alto<o- observa 
por sua. vez, São Gregório )Lagno (1) - são tanto mHi 
\'iolentos, quanto mais tenaz u I'CSi'ltt1neia . .  \gn\\"a·S('·lh 
o ódio, ha proporr,:iio do bem que prt'ten h• clestruir, e 
f;]lt'nuu;a do êxito Ih<' <'"timula a andiieia. Não Caltan 

exemplos (1) que lhe justifiquem o esfôrço. -Ls quedn. 
enormes são UI' todos o<; tempOlõ e os anais da piedadto 
c:on!lignam apenas part<' das defeções que, por via d 
•·egra. <ob Deu<�. o demônio e 0!1 st�cerdotes ('Onhecem. Po 
fe-Jieidad!', nt'm tu-lo f. rttina e trisle7.11. Si' a história cl11 
nlma�. mõrml'nte a dal'l g1·andl'S e santa� almas, ate<ota 
por um lado. as indú'!triao; e furores do l'Spírito perve 
qne illtC'nta desviar da p('rfeiçiio, comprova-lhe. por outr 
ado Ofi humilhantPS c inúmeros fracasso<o. 

A� �omunidndcs fervorosa:-> e;jtiio partieulunneut 
UpO!itus ás diabólicas inC'ursões. por causa do culto e d 

1 )  .Y1m (JI.Itl:rit 1liabolu lwmi�t� iltfi!ldro��: •wn tOif <J"-i for 
'iU!I rt qiiOnHn tOTIItl TtZ A.t1yri.u o/la .tU<'<'<:��di/ (.Ter. XXIX , 
1-:�/uia Chri.•li raprr� {t.ttil'lal. E�e tju, �rcu11.dwm Haluuvt, t. 1 
/1'"(;//r .t�.�nt. Job .tllbt·erterr <'UJiit, et dtl.'orato Jl/r/11 l�tMiotr. u 

rribrt•lldo.t llf/(>4/oi� trpf'lit 1-"'lutaltm.- Epin. 22 ad EulltJt 

2) Eo.t pu/:<art nrgliqil <(110:11 qcirto J�r.- P"lllidi'Tr Mntt 
rirto 110� t>rn> ro t."<'llrmrntiu incilatur quo a. cordf 110stro 'J'W 
'J j11r� propria habitotio•i.l czpellilur. Mornl. 1. :!-1, r. õ. 

3) 4t r. ru qlfi .te Dto <1ioovrnu!t '" terrU t<r1.-•tr-m rito 
oqenta, íi nwxCmc o�r1ni11111 Salanre Íl'ltUTiibtu petulllur, IIUM ar(Tbt 
.time odil, hi.t il'l .filtpNia tempori.t momeMa a!rNil iuidia.t. P/�11 
ut hi.ltarta divinorNm lilterar11m .a11tlll'nlm llomilllllll quo.t pr<EIIt"t< 
e/iam aMmo f/antca, scd 11i t:c/ fraude pervcrtit. Ad<11"> D<�t'" 
.SolmMn, olii<JUe qw.o• l'llt.:mnorl! difficile hf, o;pe-rli •�d d1emo�ll 
1"iofenle• impellr.B ct eal/ido111 Olllal/ i<!m et�r rc.ti.lti 1U)Il pouit COillil 
aut honl�ftum vlrtb111. Qwi.t itaque .te .t�.�o pro:tsidlo .ali• tutu 
�.lidimcll llaque 11 it raalcqul! prtcnll11m. til a Dt<J llt 1101 tenta 
lfll<ll .tUpTíl id lfllod p0U!UU"1 ltd {ociat ('11111 fell/OtiOIIt prOIIt"n/u 
111 ..1uuimu1 •wttlnertt. - Catech_. cvru:. trid a , G •  l 



mor que ali se vota a Deus, P também pt>las desastrosas 
,m'lequêncilili que podem o1•asionar 011 mais pequenos 

laxamentos. Conta- P na ,·iJa dos Padres. CJue um santo 
remita foi por seu Hnjo c�nduúdo n um mosteiro, onde 
·i,·iam fervorosos cenobitas. Viu lá dentro, por toda a 

oarte, multidões de demônios (J\Ie <.>svoaça,·am em todas as 

"in><:õt-s, (lnnis môscns Pm tôrno do cadáver que lhes serve 
� pasto : a iitrda. o côro. o dormitório, o refeitório 

a,·am eheios d�-� maus espíritos. Ao contrário, 
oando pas�ava p<'la 1·idacle ,·ir.inha, só viu um. ao pé da 
ortu. ()(.'ÍO� e adorme1·ido. Quis �aber do Sf'U anjo a razão 
· tal dil"ersidadt>. c lll<' fez ê�t•• compreemler que, BC 

n,;trnn�imcnto to J>Or l.'ft>ito dt" sua JH'Ópria eorn1p�1io 
<'un·am os mundtlJWS ao impí'rio de Satttn; ao passo 

UI' lhe re!'õi.�tem o� rt>ligiosos com toda a energia e. pois, 
ra inclispensáw·l multiplicar os tl'!Saltantea. 

8. - [ ... rCC('-lll)� l'OI\W'IlÍelltt' estudar O f)lt"C8llismO da 
tação diabólica. 

Xão tem o demônio ação dirt>la sôbre a no::.sa vontade, 
ra inclin ít-la ao peeado. É a ,·ontade ine:o:pugnáv 

rt.aleza. que ning-uém, senão Deus, consegue tomar: s' 
\'('ncida quando ela mesma se entrega. De onde se infer 

não é o demflnio causa propriamente dita, ma1-l apeu 
1-...ião do'l no;;.-;os peeados. 

Qunndo o;;; Doutores qualificam Satanaz ele princípio 
todo pecado, cumpt·e entendrt• e.'>Sft cau�n!idade com 

flnxo indireto sôbre a ,· ontndc,. a qual, toda a vt>z qu 
o Heu consentimento ao pecado propo.'ito, Hcmpre o r 

1 liberdade{') . Só Deus é que a mow immediamente 
maneira mhteriO&I que niio conhrt{'tnos -selll 
1) J'"oluntu..f 11011 a 'IH'C:ef.�il(•/t I>Wrrtur ab flli'JIIO objtct 

ab ultimo /illf'. Vlldt: 11011 tlff ftt/fi!'icll& t'tW.•a JIUI:"ati lltfJII 
r.dtrillll obla/11, II'<JIIf ilit qwi ra11• propo�it, II(•Jue illt q 
adtt. e11dt Mq111/11r qo10d diabolu$ IIOit r�/ t-01160 pfce(lt 
te t•d �tu/fü:int/tr, Mtd lfollun prr nutdum pHfWO:dOiti• v� 
n 11/il up jbi/t. - il. 'I'IIO YAII ... S.um, 1 . 2  !l,. 110...._ 11. l. 



fOtllndo, violentln·-lht> a liberdncle ( ' ). .\ adt>siío au 
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'l'éniH o demônio atuando sôbrt:' a intelig-i• neia 
nl!'diante os �entido'! f. o;ôbre êste.s. por Yia dt' alguma 
�mp ressiio dirt>ta ou rnediata. 

É lei ordinária do pí'm;amento t'(lllciente, fun<'ionar 
�..�tt' movido por alj:tum �;inal !'ensín•l ou por ex('itaçii.(l 

r(•da ou l'tmcomitnnte dos st>ntidos. Kas operaçõe'! 
'ntelectuui<;. a alma lierve-!\e do ('()rpo como instnmtento, 
como tt>clado. no qual ca !11 teria corrr.:;ponde a deter­

inada nota. Quanto ao mai,.,, (> mister lembrar que. 
E'diantr os sinais t«>nsíveis quP as d<'flpertam. a" idéiaM 

mtuamt>nte St' ligam c. por esta asoociação, é po,.,c; ível 
wojetnr Íl dstu da mente toda u soJ·te de pensamentos. 
l demônio conherc a !('i de semelhante t•oncuteuação e a 
rte dí' provo('Í\-Ia. qul'r por ação dirpta sôbrç os Ór!Z.ii.O!<. 
uer por meio de a(lent� extt>riort?"S. 11ne faz nllHil'!'lll 

como 1'1HÍH cNn os 6t·�ii0ól . 
• \ pxcitaçiio dos '!cotidos í: ml'diatfl eu imediato. 
Pro lltz a primeir·n por estímulo direto do!\ espírito!� 

vitais r dos OI'f:'.íi.os, PQis o dt>mônio conheet> tt maravilhtt 
o mr-c1wi�;mo do nosso eorpo <' sabe o J10nto que dev 

()('ar· pam del('rmimar êste ou aquele efeito. A�sim obr 
m (]tH' o ad\'i t·tamos, já d<'spí'rtO'õ, já durantP o "ono . 

. \ t'xcitac;iio nwdiatu reali7.a-se por· intermé<lio d 
a:tellteK exteriores. Apt•l!l o demônio para os ser 
Rmbientí's C.AJ)Itzcs de imprt':-»iOnHr os sentidos. a saber 

J) IJínbolu.t quodlllltmod<') r�t 1."0'1� Wt'filiMIIIfl llt.ufrol"'l 
lil'llt /)ru f'tll altqlu) modo roU-"11 bON.ONIIIt M.tiTOI'IIIII j Jll)ll. Iam� 
at/rHrlilur qumtlum nl] modum cau&a�di; 1111m lJeUI rau�ut boH 
i�leriWI motNtd!l rolulltatem. quQd diabolll i'fl"ee11irl' 11011 1)011'11. 
Ibidf'm, Btl ::!. 

2) Dru�r r�t Nnin�rwlr prinMpium om11i1 iNiaiori.t mofu 
lnulw•li: �fd ltwod dl'ltrtuintiNr ar/ moiNIII roll.tih11"' �·oiuta 
h11m1t11a IHI(" dirtf'll' quidtrn I'MI rz rolutUatr h11ma11.u, t'l d iabo/ 

er lllllt/UIII J..lt>T�W!UII'IIfi� 1'1'111/! i . bidem. 



nimai<;. !'lautas. alimentos. �timosfenJ. ; em uma pahwra. 

OR os objetos materiai'-'. &>ne-se principalmente do 

omem para tentar o \homem. :sugerindo ao tentalOL' a 

roposu e a ocasião do mal (1). 

Por ê.�ses meios éliversos. mostra o demônio o objeto 
tentação e, ntua11do de modo secreto no organismo, 

ronx>a simultaneamente. no íntimo. a propeni.ão para 
anuência. 

Por ondl.' !-.e \'ê que !':IÓ dispõe o homem da própria 
1ntade. Todas a.s demais partes do seu ser podem sofrer 

obsessão diabólica. A valiem-St> os ri.;;cos da vontade 
mnana enfraquecida pelo peeado original. batida pelo-. 
-·nsamentos que 110 espírito provoca o demônio e expo!<:ta 
� chamas que êle acende nos sentidos ! 

Kão falamos aquí das manifestaçõe:, !>Cnsíveis. pelas 
ulis n�n·lam os demônio� a sua presença e assu:shnn n 
mem ; nem da possessão. que é a suprema violêntia do 

pírito mau c-ontra a eriatura. Questõe-o iião esta.<; que 
t>rtenrem ao eampo da ).llSTICA. po1· nós longamente 
batidas (1) . 

9.- Outro ponto de importância é eouheee1· <;e o 
mônio sabe o que pen'lamos e deci :limo.s. sem que o 

Yelemos exteriormente por sinais senSÍ\·eis. 
Opin11m comumente pela negati\'a os Doutore.,. : !;f'n 

intervew;ão dos sentidos, os demônios só podem <·onje 



turnr. Cassiano (') expres.<�.amente eru;ina que o meio de 
es ffl<!onder os pt>n<wun.entos r intrnçõt>;; � não exprimi-los ; 

� baseia-se em ia! consideração para ineulear a oraçãn 
mental. Segundo Santo Tomaz ('), só Deus conhece ó 
que se pas.'lll no íntimo do homem. São l3oaVI'ntura (') 
afinna que n<•m o bom anjo nem o mau conseguem 
devaasar os se�?rt>dos da couci.!ncia e qut>, nrste particular. 
não ' iio êles além da mt>ra conjetura. Suarez (4), ao tratar 
los anjos em g<•ral, reputa católieo o a'>Sêrto que nenhum 
Pspírito crindo polif' naturalmenie conhecer com certt>7.a 
os utr� Yoluntúdos livres, sn\vo se a vontnde os manifestar. 

] O. - Os teólogos tamb(•m procuram saber se u 
ossa� tenta�&>s proYêm todas do demônio. 

�; eerto, p1·imeil·amí'ntr. que o demõuio é eausa. 
indirellt de todo� os no<.;,;ns l)�ados atuais, eonsidernd 

1) Cluu•o nr11Jn111< u.tiu c1w• �trit:ti.r /abli• 11o.dri.l' ""'""JN 
.oi/tntio .oupplú·amu. 11011 l"Ut'Wm l<d cardium ,..,.wlalc;;ri. Jn ub"•·u� 
ditil oramiiJI quando cordl' ta�t•m rt illltllf(l 111 >1/,.. pditw1u 

nuotlml 1oli 1Hlllflimllot Dfo, i/a ut Nl' it•&<r q�<�<hm odt:I"Tin' cal�('� 

potc�tate� gc:nu., uodra: pcti/Jillli/1 ortnosarr-. l'mpttr qru�tl run 
-"llmm<> est oraJI<l!o� �iknlio, no" 110/um ut {r1dtlt adsta.1tn noolri 

N-Motrri,;, l'tl cla morib"" "t:O('('IIII<f r/ ormalilflll .<>'!1'1\bru ob.dTC'f"' 

mu; ••·r/ 111 ip'o� <JU&JIIt' illimi('O,f. rJI<i urontibu .. IWbi.t lll(l.l"f 
intidiaHin, latcol ltwtra- Jlt/itio� il illlc:RIW. - Coll. X. r. 36. 

!l) DtlffiiUII�f teir.oli ea qua! rrlf'rilll O!flllllllr cirtCI horn,,c 
xrll i11trriore-m lwmi"i" l'llndilior1em �o/u� De11,;, 111/t'll, qui r�l �pirr 

tuum pmodrrator, r:r qtw aliqui n"t "'"f1i8 prtJJti ml 111111m l'ili�• 
fJII<II'II flli uliud. F.t ideo diaholru t,.nlat "'rl•lnra�do illltri"'" 

rondiltulltm 1wmi11i1 ui dr i/lo t•ttio frnlrf 11d q"od hootu) r>ttrqi 

Jlronu ut. - s,.,.. 1 .• p .. 'I· 114, n. ::!, nll �-
3) Co11druiu: .t l!yd"s mu/uot IIH/il� el111m buliU JIIJit:"l •lt"rrl 

I'Uttar-itlllin' li.OI'tfiC �CrU/(lri, iJIWINIJU011l per r�fl'rÍ(Jrll qiiVlCIIIJ 8(1/11 

1"11 l'tllljirt:rt po�"'il, Sct11. 1.. :!, tl. 8, p. ::!, a. 1, (]. 6. 
4) .:bsuli" I'Uihali,.ll ""' /111Ut'lllnt 11011 /'"�'f' Nal11ralit�r oc/u 

Mil rrn��rnS��m libcrom1 t·uLunloh .. C'Tf'Of� ;, "' r�rto lli' f'Vidr11/� 
N)01108Ct'rt u/ IIIILI<"''i, 11Ui ab hobt1ltt l(s/�171 lib('l'UI/1 a.flrt/U 

(l/ftri 1•1111t'i[e$lrt.tr. - IJ ,  A111· 1., :?.t e. 211 u. 3, t. !!. 



!t� eomo <"onse{!Uêncin do pecado de Adiio, no qnnl tão 
rande parte coube a Ratanaz (').  

ma �:: i;�eJ�
P
������;anf'irn po<;itiva f'lll totia!; e e:1drt 

Em princípio, não c.arec•e o hom<>m dn interwt1çiio 
Hab61ica para ser tentndo <' JliH'R ISI!t'nmbir il tentnçii.n : 

arfl tanto. bastnm-lht• os íntimos pemlot'('!; dn t'OJH'Hpi'l­
t'neia. <·orno o declara o npó�tolo �ão Tiago (1). quando 

irma : ''('arla um é tentadn p('\n próprin ('llbiçu, que o 
trai e �eduz." .\liiis. �Pr <'riatura já f. o sufit·i<'uü• parA. 

poder cair {', com o próprio pl}so, pender pnrn o nach1. 
aiu o anjo, se-m outro tentndor além de si me:smo. C'om o 
ornem, pode suce,lcr a ntefima cousa. 

De fato. porém, são poucru:; as tentaçõe:-., sobretudo 
(ll':lvPs P al�o prolongndns,emqnt> não tenhn pnrtc o 
lemônio, quer pronlCnndo-as, quer 1Wivando-a�. 

Não {> pre<·iso mnis pnra <>xplieur a divergêneia dr 
opini&s entrt> o� doutor<'s. O.s qttf', eom São ,João 

l'isôstomo, F:iio Or('gório Xuzianzeno, São Or<>gório 
:Uagno e Rantv Tomaz. l!."""''l'rnm I(Ue a tentação não 
ll'O\'ém do dt'môtlio. firmam-se, sobretudo, no princípio <' 
nn doutrina. Os que ao demônio atribuem qnasi todas as 

ossa<; tentaçõPs - eomo f.iiio .)('rônimo. Hão Leão e Rii.o 
.João Damasceno- enC'arnm Oi> ratos e a malícia de 

'utan (1).  
1) Dicntdum lfU<t<l r11<11>1.t ftlit'lljll< jiHf•sl dici uliquu à�tlll· 

•lrr: ttno "'""lo àirfclr. alio nwdo inllirulr. IRdiNrl•· qui<hm, � iru/ 
<'11"' a/�uod agr11� !'aw�o�� a!Jqutu" ili"po�ilinnr;tl ad tJ/iqur"' 
ffcct�m, di!'t/vr l'&�c r'l{'('f<�ionahl·r rt inflir,•r/, r�waa i!liu• 

fftctu . . . fi 11«- modo diulldlllll nl qumf dtabo/11111 c11t CIIIU(I 
l>lllillm perrtilort�m 110$/rorum, quia in.Jtigarit Wirnum ltumilltlll 

.,J pt'N'ftlldtUII, l':t r11j1U prr1:11to ro/Uirt'u/o ui i11 tolo yrnrrc 1t"ma11.o 
..r11redam pro11ilo& otl om11io ptC!'oto. - 11. TllOMAS, Sum. 1.• p., 

114, a. 3. 
2) UIIII.Jqlli.!qwc vero tentotwr u ro11.t'HpisU1Uia .nta obdraclu 

l il/tci\U.- Jac. t, l4. 
3 Cfr. 8l'AUS, df! A"fl· L. � t. 1111 u, 13. --�--



ll. - Couvém, não obstante, indagar por fJUe Ucu 

,l���m:�: a�o�:�,�:�,:lnl��o 
���

��1;i�i���� !sbrl�:��g:��:�: 
retjuên<>ia. nos abalam a vontade f 

A Sftl\'ação do horneru (. o pt•u&:t mento predominant 
!e Oeu!l, t•omo o de Satan é a perdição. �o plano pro,·i 
len�."ial. é o homem tentado para que triuuíe. e oo demôni 
neul-tu-se-lhe a odiOí':a função de tt>ntndor. só par11 a su 
1róprin derrota e lJUmilha\,'iiO. i\os..o:;o Senhor (I) compar 

t('ntação com o trabalho do cri\'O que expurga o trigo 
) trigo são os eleitos ( oz ) .  Da lutn coutra Satanaz, colhe 

f:o;tt".i, el'elt\'lllllenh•, maior soma d!' ru�ritos e de glóriu 
•or outro lado, os (IUe JSneumbem, lt-pesar-..ie terem 

ttruçn suficit"nl(' pRra resistir ou o re<·urso a o•·ação par 
bbtn e&'in graça, uiio podem (•ulpar seni10 a si mt>:mms d 

errota sofridn. 
O temor ((Ut> inspira o dE"mônio torna-se até prt•<;er 

ativo do pt•cndo : ma i:-� que u frnquer.a própria. teme-se 1 

'nim igo de !ora, cujn presença manifC!:õtam os ataque 
·iolento.'l. 

Alifts, C&.':la intervt'u!>àO apenas � dá ua medida eu 
ue Deu'! o pt•nnite - o que � dt' capital importânctn 

u1.ra hC uão perder o sos.,êgo nas tentações. '·O demôni( 
diz Santo Agostinho ( ") - (> uma potência. X 

l) Ecrc Sol1111o.1 cxpthr:it co.t ,,r cribort't .ricut lra!icum . 
.JUC. XXIl1 JJ. 

2) .\tntth. m, J:!. - Lut. m, 17. 
8) J)Wbolull JtOit311M quadt�m r�l; Jtlrn:mqllt tanu11 t:•l 

'llOCtr� n tWtl rwte�t, qui11 llult11to' '-"la sub puleslattJ ut . .Vtul 
Ollhlm po11vt IIOCrT" diobolu q•W:IIIIIm t'all, 11011 aliq11� jutoru 
rmantret a11t aliqui11 fi<lrlillm t/Uiet i11 trrru. lpu P" t11ua n 

impd/il qua11i por�Um incli�talam; lled tantum impellil qut��lh 
cci1tit potellt11lem. C't a11tem 11011 cadat ttaritr, DQIIIÍIIIU aucipie' 

q«OIIiam <JIIi dat pote11tatem ltrtlar•, ip$e trlllti!o pn;l!bd tm..,erico 
lia111. Ad mtll.fllr<lm nim permitlilur fnf11rt diabulu . . . Soli erg 

tltntrt pcrmiu1.o11 oliqwid facert trlllalartm :  lwbes r11im mi•erko 
.tÍIIIi Salratarrm. Tt111111m. J!t'rmittilllr i/Ir lt11tar'!l t 



aioria 'do:;� casos. porC.m, <'mbora queira prejudicar, não 
JlodP. contudo, fazer. por dependPr de outra potência. 

,;lr�����
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lj)t>IP, por seus auxiliar('._, um muro já inclinado, mas 
·ul \-ai o impubo ulfim da mt•dida que lhe é facultada. 
11ra imp('Jir que o muro \' <'nha ao chão, o Senhor o 
l'ilenturÍL Quem dí� libcrdllcle ao tentudor {• o m<.>;;m 

llt' ao tentAdo dispensa misNicórdia. :\ão se lhe p<'rmite 
1 demônio transpor a linh11 mareada. �Ü(l temail!, pois 
(JU<' pode o tentado I' fazer: h·mle.. um RalnHlor muito 
i"'rricordioso. O demônio niio tem li('PtlÇa de tenta.r-\·os 
ais do <JU€' vós i> thil, para exercitar-\'OS, e pôr-vos á 

rflVR. e drixar patrnte a VOS.'l<t immfieiên<•ia; poi�, d 

ude YO.S pt'Oviria a Mí'!{Uram;u, a não '!CI' do podrr e da 
i:-;('ric6nlin de Dl'tlfi. eonsoant<' u prome� do Apút;tolo · 
Dt:>u;; P. fiel e niio permitr sejais l('n!ndos nc>ima da 

""'•tts fôrça.�!'' 
Es;a a li.' i pz·o\'idf.'ucial da n�"-a prO\'IM;lio: o demônio 

iio tem sôbre nós pod!'r maior do CJtt!' o pet·mitido por 

I'U'I. X!i!S proporC,:Õí'S em que Me exerce a Yiolência do 
•ntudor. opõe Deus o contrapêso Je suu grac,:a. JJC$�arte, 
t•.,tl·inge-se <' limita-se o podet· diabólieo ( ' )  C' , uu•smo 
ue de todo "�' desentacleant>, o poder divino, infinitu 

lPnte :snpt"riM, lht> anu!Hria O'! t'�forço•. se não ohstanil 

o as�alto dt> [óra. suo:tentando, ao menos, a YOntade. 

i t�todrtl 111 uereruri� ri prolnrU; 111 q11i U "ru-il'lm.•, a tr ipl 
rrniarU. Xam "b;, 11d 11Mdr, Hiri d_, h(l() Dri piJfi'Mt.te d mUe-r. 

"f'dia s�l.'wri l.'llle de!l<'lllU8f Secuntlum i/1<11!1 upo�loli-rom Ull/Mt 
• t1111 : Pidf'li� Deus qui non pHmittit lcutari �uvra id quod pott'!!ti 

l::narrat. ln Pt�. 61, c. 20. 
I) Dinbo/111 lll�<llfi JWiut t•irhtlr 111u� llOIIIffl', a q�ribw1 tome 

ilibclvr t•irlulr dit•illfr. s. THO'I.A.f!, Sttrn_. 3 .m u, g . 29,n. l, all!_ 



A eonc1usia o pr{atiea é qut> de,·emos antes desprwu 
11e temrr o trntador {'). O e:o�:ep-.;;i\'o temor pro,· fn·ia qn .. 
ai.s <.'ontamo� eom R'> nossas fôrça" rlo que com a gra('H 
c Deug, por(•m, t'• nof<..;O apôio. que outro !'Vntinn•nto. " 

180 ser o d('spr�zo, poderínmOíl nut ril· ('OJitra o "t'U e no"'"o 
'uimiJ.to! 

12. - 1.; hfi-dt> ijN no<�sa eonrianc.;a parti('u]arm.·nh• 
�rande. por nos ter Dl'U!i prt'parudo rt'm&lios e pN'.->t>l'· 
�·ati,·os contra a nr,:íio diabólica. 

O primeiro e n ma i:;; pficaz (> a  orução. A tentação é u 
�·ombate que nos movt' !Sataum ... Pela ora.;iio. fazemos qu 
�·enha 0('us a nós e a peleja Re tnt,·a . entiio, t'ntri' \)('n. 

Ratunaz : n vitót·ia. tiP!<tar; eondiçõ{$. estA absolntamt>ntl• 
ltfH'Hiltida. 

Mas, sem n ot·nçiio, ficamos sOzinhos em frente de um 
adver:-;ário poder()ljo, Ul'ltuto, experiente, cuja<; vitót'ia. 

ôbre os frii�ei<; mortais siio incontAveis : que pod<•ríam 
&pera r sPnão a derrota f "Invocai. pois, o Todo-Podcros! 
t·ontra essl' formid:hel inimigo - exelnma Snnt< 

g'OStinJlO e ) ,  de QUCffi tomam01s ê8tl'i peliS.IIIIle!ltOS ­
COII\' Osco more Quem não pode ser \'enei.lo, c certament 
·encereis ao flue l''>tú lmbituado n Y('IH.'et·. uuHI tão S()ment 
queles em que DI'Uli não mora. 

Como a oração, tumbPm os sacramentos são Contes d 
•raçu. É preci·m, porém, uotar que traz cada um dêJ 
Fraços especiais. udNJttada"> í1s dinrsas situações da vid 
f!. pelo cons<'�uintf', ás respHi,·as tentaçõe<�. Os sacra 
mentos da Penitêncin e do. Eucaristia são os ordinário 
m�nanciais da !!raça contra as inem'SÕes diabólicas, 

I) A/llrr t'Uim ltKiolor IWK t'illf"iiMr ll ifl ffliiUIIIIIUIMr. 
"· .u::otl"!IT. Sermo 123 dt> .,,,IJj, f'l'tlllg. }atm. 11, n. !?. 

2) Soluf tliuboliM' tuh·u.oum ltOf pugiW!. Xo•, r1 cum De 
Mlil>lll3, diabol�m d11cimu4; 11am d .ti lu fOiUM clollll diaboio p11g 
I'UII, t:illcl'n•. E.urcilalu.& lWH/i� nt; quot patmar11m! Co1uidrrat 
'JUO drjectrif; 111 mortoll'l �akc<'l'tlllltr, pri111.0 iplllrn orig111.e 
''"�lram tlt 1/0.radito tl.f)_«il, �d t!TfiO faclt711h"'-<"'-"_ ....,. 



Aos sacramentos propriamt'niE' dito!!, cumpre jmttar 
sacramt'ntai.s, cujn eficli(•ia está nas oraçõC!! da Tgreja. 
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�tostinho (2) ,  qui'. por motiYo� cujo sf'�redo cuia ., 
rovidênc-i a  dh·ina, o emprêgo dêsses meios nt>m sempre 
l'ficaz, niio porcpte se atrc\'8 o demônio a dec;ptczá-1�. 
as porque o julga Deus mais convenit>nte pnra confusão 

ns man<� e instruçii.o dos bons. 
A pontenwfl, por último, um grande auxílio contra I) 

ntador: a Pt�ixão dl' -lrs(IS Cristo. Ao morrer na Crnz 
mo cpu.• dtima de Satanaz1 abateu o Salvador êsse 
imigo tt>rrh·el e fl"-"eJ.!urou-nos a vitórin. Segundo G 
nsar e!'((uisito, mas surpreendente, de Orígen� ('), 

up\a foi a erncifixiio no Cn\Y!\do: l'nquantn era .Jr"!t'ut 
ravado num lado da Cruz. o dE'mônio tambf.m o ern, nd 
utro. O Angélico doutor (•) expressnmente ensina-

.ttrt:ttatw, �•l.t l11t'Orrl11r Om!·ipott'nll a.t.lt•�rnt .. ;urrita•u ... fita!"' 
m. HabiUt 1n lt qwi "o" potl'�l 't'ÍIIri. ti 8Et'lfrus rincc� qui t'ÍIICfr 
lct; 1td qwOilf In Qllib� nolt habilllt /)Pu�. - lu J Joa1111, 

ott. 4, n, 3. 

1) T. 3, t. 11. 

2) Cum lli'IMII 110n ccrlunl hl1 sigRi" ln<jlt.MMdi pMolalr 
I,.�U ill"� prohibrl ocr11lti• modi;r, r11.m id jll;t/Unl atqwl' ulil 
�rlicat. \'am nwlio modo 'lt!li 1piritua aullrllf llar •igllu contemnl'rl' 

�trcmi.lcunt tllim hltl'l ubicumqu� i!la consptxcrinl. Scd 1\eiCÍI'Jil 
•bu.r /l()minibu ali11d j11bl'l1t.r dirinifwt vl'i 4d C<Jit{llndelldot maio 

m t!O.f oportet I'J0"/111ldi . . •  t=tl ad admo�ttll.do• bo1to1, uf proficiall 
n fidr. - Lib. 83 quro.r. - q. 79. 

3) Hom. 8 ;,. Jo•. 
4) Dictndllln,q�.<od circa pot!'!lattm QIIM" diaboi11! in homin 

ztrrebat a"te Cl1ri.rH pa;tsiOIItm, Iria nnl C0118idNando. l'ri 
u� u: parte homi11i1. q11i rvo ptcca/o mer111il ui in pottslat 
radrretur di(lblili, Pt'f' cwju lntalioncm futrat 111ptrat111. AI 

111�7u,c� �:�:,.:.nr�i�:d��'';,�:;:�t��:�ft':;;�/�!��t:: ;�� 
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'rlltl\1 }!!r puUiU71tm Cl•ridi� í119_11anh11n pltHI\1 Chro•li .. 1 _.,, 



epoi;; de Santo ��o.gostitlho- que a f'm]H·ez.a nudaf'iQS&. e 
emet·ária. pela qual Ratan se atr('\"eu a atentar eontra a 
e-RSoa do Filho de Deus. t•ompeu-Jhe o poder e libertou­
os dA inUI eM:ravidiio - o que está de aeôrdo com Oil 

dizeres cl!' �iio Paulo. <nmnrlo no>; Jiz que .resú.'l C'risto 
'·caucelando o c.,crito de dh·ida flUe era contt·a nÓM, 
'nteirameute o n'mon•u. cruvnndo-o na C'ruz e despojando 
os prineipado�� e pote!'llatles das tre\'M, reduziu-os a 

npti\·eiro Ao pé do m�mo patíbulo (l) ". 
Portanto. ru;sim \:Oillo no des(•rto, IIOS Bebe·eus. para 

livrArem da;; picada'! d011 répteis venenosos, bastava-lhe8 
volver O!! olhos pAra a �e,·pente de brom:e ; assim também. 
pna i'f" pres<'n·arem da;; violênciAs da serpe infernal 
dominá-Jus, bn!>ta·lhe ... aos cristãos eontemphu· u C'ruz d 
Suln1dor e inYocar os mer{'(·imento!i de sua Paixão (1).  

tf'lllit;rWniA pruatorwm. Q11anf11111 autem a d  �tniiHlllm dictmf11 
quvd poUW Chri�ti 111n a p<Jie�tatt diaboli libttal'il, i11q11antum 11 
Deo rcronciliavit. Qt<alllt.un. V<"t'O aà ttrfiwm, 1•auio Chrilti 1101 
dMbolo libctat·it inqwa�IIOII in J!fMsionr Chri8'i rxctuit mod11 
potl'�<lat� libi tradft1e a Oto, maclli111.1Hilo -i11 morttlll Chri.rti IJII 
11011. hl'lbtbot mn-ifum. mortiA, n.�m cuti ab1q11c pt'«ato. I} lide .dt�gu�<t 
rlieit (de Triu. 1.3, e. 14): "J��o��titia Cllri.1ti -rirt11.1 r�<t rlWJliolw• 
quia, cum in e<! nihi/ dignu111 111<»"11' in.vcniret, tX'C'idit Mllll lunu· 
Et utiltlfe j.utum rd nt dcbitorts quo� tcnrbat liberi dimiltantur 
ilt n�m crrde11le1 qurm !I.Üit' ui/o rll'bíto IX'cirlil.''- Sum, íl.• Jl 
q. 49, a. :l. 

1) Dt'ln" qu01l ad�·rr&'llm 1108 erat chirogr�.tpluun dcl'f'eli, qu 
rrM contrarium nolii.1, ct {J!slon 1'11;/it de mfflio, alfigru• ilfllà trlltl 
ri rnJolia•� pri11cipatu ct /!Oir•tutes. - Colo�'- n, 14 · 15. 

2) Et liMd .Uoy•(• r.rollollif .tc'rpcltltm i" durrlo, i/a e-.rn!la 
rl�l fo'ilit.u!t lwmúu:,. - .Toan. m._ H. 



Meios de Perfeição 
M E I O S  I N T E R N O S  

O deM!jo da perfeição 
nnndado dp� diverSO! meios. - Meios interno�. - Primeiro ; 

desejar a perf•'i�ii<J. - � tondi�io indi$pcnsá;('] parn a ]lerfri�ii.<.> 
- t. meio pro]lriamentc dito.- Não é prt'Ci!IO que �<'jtt Mn�ll·el 
- Dc\'1' &-r �obremttural, - Jlrt'dominante, - eon�tant-e I' 
progrt'S!Ii,·o. - Mancil'll. de excitá-lo. 

1. - .\té uqtií df'finimo� R perfeição e lhe as;si­
nlamos os CmJlt'l'ilho.s denti'O e fura de nós. Cumpre-nos, 
�tont, inda�ar dos meio:; de con�eguir a perfeição e 
uperar o;; obsl!Í.cnlos . 

.fh..eo;; meio� são interJtos ou extf'rnoK Identificam-se 
..., primeiros eom o movimento da ulma que se esfot·ça 
-m· chegat• a Deus. Os segundos abrangem os Yãri 
uxíUos e�tríusceos, que lht' podem servir para e.st11 
s('eusão. Em uns e ontms, apenas consideraremos oa 

spetos gerai.<! <1ue !H' 11daptam a todas as almas e a toda 
, condições. 

2. - O íntimo trabalho da alma parn se erguer 
•t>rfeição. compreende cslas trê.s progressiYas opcraJ,:Ões 

�pirar á perfeição. examinar-se para conhecer o 
bstáculos <' antliar os re<'ursos, e cucaminhar-se par 

Ot>us. São indispP!N .. f\"(>ÍS �'"»·II.S f�ondições e tllmbi!J 
ufieientes para a obra d,a pe-rfeição . 

. 
Xo presente Ntpitulo. lratamo:-. do primeiro dêss 



3. - D(>st>jflr a perfeic:ão f. absolutame1ltc DPCE'S�iirio 
quem pretcndt' conscguí-ln : é a prepnraJ!ão e como que 
prelúdio da u�cen'lào da alma a Df'u�. BIH!tarão para o 

lrmonstrar, algumas reflexões. 
··A vida inteira do bom erio,;tão - diz Hanto 

Agosti 11ho { 1 ) - não r_. mais do que um santo d{'S('j O :  () 
lt>scjo dnquilo (f lU' não tem e que uão lobriga aind a - a 
visão que. lo�rada. lhe eolmará. todos os votos." O qu 
tio cfu diz o santo doutor. tnmbém se nplica ú pea·feic;ão 
compntívrl com n \·ida prei>t•nt<' : só nos é possín�l consf'· 
guí-ll1. na proporção em que a desejamo�. 

A prrft'ição, já o deixamos dito. é obra de YOntade e 
de caridade. Ora, ninguém qnt>r <' ninguém ama senã 
aquilo ftlle li('seja. O desejo Í'. J>Oifl, ins<>paráYt'l d 
pt'l'ff'içào. 

:-.'ão desejar n perfeição f., pelo con!:>eguintt>, nãt 
{jller�-la r nada cmpret>ndl'r para a conselluir; de.r>j{t-i 
pout!o, f:: qunê-la pom·o t> para ela encaminLar-se con 
iu loll-neia : clesejil-la ardentemente, {> qnerê-la t·om ardo 
<' nela empenhar-S<' dc\'(•rlls. ··L' ma ('aridade maior­
a!>:;evera Ranto Tom11z (1) - (. indít•io de mnis wt'me11t, 
dC',;ejo, e a IJUPJU o po..._-.u{', confere tal clt>!--t'jo aptidão 
di�pu�ição pnm rec<'ber nquilo por que suo;;pira." 

A com�lm;ão é tjlW de\·rmos ardentem('nte dc•wjar H 
wrfeição, 'it' a quisermos plenamente realizar. 

Dii-se rom ,, anseio dn alma pela vida perfeita, c 
lllt'SIIlO qne se dti eom 11 fom(' corporal (1), apenas com 
liferença <tU(' esta diminnl' e !'r aquieta com a iu�eslii• 

1) Qui« nulfll'l rid1 r� 11()11 pot�••�- lllfi<-illm t:'�.t.-.m i11 dut 
dtrW Wll. Tola t•ifll �llriditmi /JO!I.i .<(lt!riU/11 dnrill<fÍUIII t�l. Qum 
autem dnlderu.o, 11(1f!dl!m t:'idt.o, ut Clllll t·�nn-il qwOO t·ld�a,., 
impl<uris. - Traet. '' i11 ]u"'"'· 11. 6. 

2) l.'bi ui maju rhari/(IR, ibi "'' '"aj11� ll�••drr 11'", j I d<r 
derium quodumm/Jdo fnrit oi�sidrra11IMII llpfrHII et para/um a 
411ft'l'J)Iiont-nt duidcratf.-Sum. l.a p .. q. 12, n. 6. 

3) Et �·icul /lllllei in corparc, si� tletidrriton ill ��������-
S. TUO In df•d-lil.. c. 11. 



o al imento. ao pa�"'o que SP torna aquele'· tanto maior P! 
i.., iut('nso. quanto mais se Yai Mtisfazendo. No correr 
,·ida. a fomt> da� eousas clh·inas vai ('RYnndo na alm 

paeidad('S ma i� am\las (1),  que sempre mais reclamam 
D<.'U'-. A sati�fn�,;ii.o ('ompleta s6 no <'éu 1-!(' dará. "Esta 
mnvPuturan�a prO('iamadn pl'lo RalvofloJ'. no Ewmgelho: 

Rl•mn\'Clltunuloo; os qup ttm fonw <' sêd(' dP ju�Jti�ll. 
rqup sE"rão sariados (2) .'' 

4. - O dese-jo da pprfe-ição não é a pena<; eonliçãfo 
uUspensán•l. ma:-; aínda muito enérgieo e \'Íg-oroso nwio 

!'fi ll eonS{'guir. 
Pl'im<'iro. porqul' tal de:-;<.'jo {o oração. e p:,;ia, eomo 

irt•m<'" oportunamente. i- perfeição em ato. Pedir ,; o 
J>Outâneo mo\'Ím('uto de quPm desPja. }� a oração, que 

utnl <'OUSil (• s<'uiw desPjo <'Xpr!>Sso f Deu11. todavia, nii.o 
reá;a dr f(11·mulas : basta-lhe ver o movimento do 

oração, o qual todo eonsi,.te no desejo. 
Segundo, porque o de'\l?jo nos in.;uz a pratiear a.." 

hrn.; da Jlt-'r!eição. O dt'!-:tejo, quando sim·ero, é ath•o e 
onverl(e para o objl'to cubiçado. D�sejm·, pois. a 
�rfeição. já é rNilizá-la (') .Aerl'sce que o des�jo provf>m 
o amor e, por �><"r a perft'ição exereício de amor, Ctllí'l 
I d�rjo posiU<', jii está rHmdo Pm obru a perfeição. 

Terceiro, Pnfim, o dNil'j(l torna a perfeição real. 
n•·que atrai 11 OPus .. f; lei tio amo1· <!Ut" o desejo J'el'lam 

t>bjeto deiPjudo f' prl'disponhll il umá-lo. Mas isto 
Hl'ticularm('ntC' f'lll Deu.., ,.,. nrifi,'ll. pnr .,.,e; êle fjuen 

I) Sil' v���� rl•f!tTr�dQ ,. tn1dit li• ff�n11111. dt.,dtra"d 

':,�;;�,t q�i:i7;�:.11:/�l==�::�� ��l'��lG����l';:l'l �)�·��t7:�::. �-(1�, 

�) B<t�fi qui l'6111TiuNI f'l lf•lfu,./ juslil<«lll, qu .. Mmll ip�! ralum 
1111111r.-!btth. v, 6. 

3) llll'C nt t:ita toostra ut flr,.id,..,«�rlo r.rr·rrr<�mwr. T1111tu 

llllll 1<1.11 l'Zt!J'l'tf IONl'lllln de111dtriu m ;  f(UIININm d<"lidl'l'ill IIMIT 
mputartrimus ub amor� ��culi. - "· AllGl'�:tT. Tract. 4 in }oann 



primeiro n<IS lllnfl, eom t'tenUI cnriJade ('}. ant('('ipando-sc 

os nohSOS desf'jos e 111"0\"0<'HndtJ-os. D<'Sejar a p<'rfeiçijo. 

niw (i, pm-tnnto. r;eniio ,-oh·N·'>e para DC'us afim dl' amá-lo 

e iJ1ieiar, d<'slarte, o f'Xt'r<'ício da perfei�;H.o. 
Escusndo insistir !->ilhre ns t·elaçõe<� e mr;.:mo s6bre a 

\entidade qui' híl ('ntre o desejo du perfeição e a própJ•ia 
erreição ; mdiquemo:-., 8ntes. a-; qunlidade-; qne requer 

ai desejo. 

5. � �ão f pre1:-iM) que "ejn �-;ensíwl: basta <Jlll.' 
roeeda da voutade. O verdttdeiro f> eficaz trabalho da 
ntificação nad11. tem que vêr com fH emoc_:ões da sensi. 

iliclade.embora. neRta. obrA. mutuamente �e correspondam 
s dtw.� partes con'-tituti,·a.s do homem. '10 apetite da 

bNhll·ia e do� dclllai.s b('lll'l espiritunis � diz o Angélic( 
lnutor (I} � !em Ít'> vl'ze� o nome de <·oneupi<;cêueia. jit 

cvido ll cel'la anulogoia t'llt1·e ambor>, j í• porque a 
ntensi,lade do movimento da parte supe1·ior determin 
nn J"eflexo na 'sensibil idndf' ; ou porque o apetite !ôlensível 

lieguinclo o impulso do apetite supei'Íor, associa o corp 
" dbraçõe.ol da alma, 1·onsoaute nquilo do Psalmista 

"' .llnt coração c minha rm·1u e.rultaram no Deu.� vivo." 

O dí'Sejo, para ralar com p1·op1·iedud(', pertence muito 
�ti" it porte superior do {Jtl(' li. iníerior. pois (> nwn 

1) l1t l'lwrilatr P�"'1"hlll di/ai /t'; idt'<J allra.ri te miArrau. 
t·rcm . . '<XXl, 3. 

2) AJ!petil1J8 sopi�11tio• wl• alifl1"�m spirihwlit' m bm•<Jrwll 
i�trrrlum rMio'llf'Í81'TIItia nomtnut�r, ''el JlrOpler lfittJilil�diH�n 
wam.tom, t•t'l propUr i>lfi"N.timo.rm appc!iiN$ "JIIM"iori� 1•art� r 

JUo fit rfflNHflaNtia i� i�feriorNI! apprtitulft, ut .timul etlam ipR 
IA{rrior IIIJI! cliiUJJ AliO 111od0 ft>�J</(11 iN .tpirifua/1' bONilm t"O ... tQill'll 
appetilum 8Uf!ffiorem rt di1un ip-'11111 l'orpu.9 8pirituaiibu.t drsDdat 
hMCt (P1. S3, 3) dicill>r :  Cor nwmn et rnro mea ('xult:tnruul I 
O. um \·h·um. - Oe.oidrrí�m mtlfJÍil lll'"1'tf11rrr poftM, propr1e l"qll�(/(1 
ll<tll �o/um od iii/NiQrcm appl'fit�m, ud t>tiam ad lll(pM"iQrtm. Xo 
t•im imiJ(Irlat nli<tuam I'ON80t'iati1J�fm i� Ct>IICIIP�"do 8ielll COIIMI 
I'"<Ct'l!ti(J. 1cd .timtllit'<'lll tnol11m i» Ttm delidtratmn. - S""'· 1.�  

30,_ad 1 c ad � -



•ncordã.m:ia entre os dois elementos do homem, que mero 
ovimento da YOntiÚle na direção do objeto desejado." 
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rfeição. 
Em primeiro lugar, é Jll·eciso que �>cja sobreJJatural. Í!-; produzido pela graça divina e determ..inado por algum 

otiYo colhido da fé. A perfeição é obra que não pode o 
ornem realizar com suas próprias fôr�us e requer 

rtanto, a intcrv('nçiio do Espírito Santo. Ora, o homem 
tem parte nas operações sobrenaturnis, quando o mÓ\'el 

o seu ato ú da ordem da fé. Hob êsse duplo a<;peto, o 
utêntico, sincero e eficaz desejo da perfeição, ltltrapassa 

('.1$ÍÔrço e as ene1·gias da natu1·eza. 
7.- Em <>egundo lugar, deve ser predominante. 

referir qualquer cousu á perfeição, é renundttl" ' 
rfcição ; �omo preferir . a Deus qualquer criatura é 

nunciar a Deus (!). r. o prineipal empenho que, no 
,·angelho, inculca Nzy;so SenlJOr : "Buscai primeirament 
reino de Df'us e a sua justiça, e tudo o mais YOs ser[ 

t·re�;eentudo (z) ." 
Não f.. contuJo, nccessát"io que tnl predominâueia 

ja liCil.Shel: é ba.')tante seja efetiva, i. ó, que nada, c1 
• ..,;sa estima c em JJO��H!5 deci;;ô<>i', pr(• valeça sôbrc o d<>:->ej 

perfeição. 
8. - Por último. é mister seja consta11te e progressivo 

:;e desejo. J\ perfí'ição consiste no el!fôrço de s 
ncaminhar para Deus e tender para a c11ridaclr con1 

ada. Interromper ou limitar êsse movimento, 8 
ntrndizer á própriH noção de perfeição. )[as niío pod 
\'Cr nunca impulso nenhum, a não St'l' p'ara o que s 

1) IJUII.'!.Cflt, Max. •pir., max. 1\'1 c. l, quo traz estl! titulo 
mor!e d� todo3 Of de&ejw � neuudriu p11ra coMeguir a perfeir/J.o. 

:!) Q1 1rerite ergo primum regn11m Dri. . . et ll<l!c onu1ia adjJ. 
r t·ob ii.-Matth. n, 33. 



Outro caratedstil'o dn perfeição é dar ao hom('Ol 
'iltimo remnte, pela inteira po�e de Deus. Deter-se, pois 

pntes de atingida a meta, ante'! de obtida a plena po"" 
le Deu.�. é nbandonar a per•feição. Sustar-lhe o desejo, é 
\'ident('mente, JJâo mnis a'lpirar á perfeição, nem s 

empenhar rwssa tarl'fll . 1Iá-d<'. portanto, ser contínm 
'lOSe duejo. "Cnbe apenas a Satau-diz São Fran<'bc 
i<' Soles ('),  com metatóricn linguagem tomada d 

serilura- cabe apenas n Satan afirmar que e<:tar 
ntado nos flancos do .\quiliio. O pÚ;�imo ! t>starú 

entado ! l!!'uoras (JUe l'irtás í'm eamin'ho, e que niio toi 

f:���nh�i;�it�8�1�ra8��e��- se�:,t:r:1�d;
a
� 
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caminhar." 

Se (: po:;;�ivel avaliar a pcrf('ição adquirida, mede-s 
sta principalmente p<'lo desejo de a conseguir. Na ,;d 
rcsente, por via de r·egru. não S<' tem concWncin d 

graça (' da eariJade. Mas, p('la impr�ão que de si me�n 
deixa nn almn, o desejo, de certo modo, serve parn avalia 
a pPrfeição. 

9. - :f� de- toda a t•onveniôncia, como st> depreende d 
quanto ,-imos de dize-r, despertar na alma o desejo d 

erfeiçiio c. pelo conSI'jlninte, indicar os meios mais apt 
ara excitá-la . 

..:\tltes (lo mais, cumpr·e considenlr a pedeic;:ão em t:: 
tesma, para lJJe averigua,- a nece�sidode e a beleza 

eseja-se naturalmente o que se tem por necessário, 
iio (· possíwl fugir á ra�iunção e ao incêndio de desejo 
nte o bem que, sõbre ser útil, é belo. Convencer-se d 

absoluta necessidade da perfeic;ão e fixar os olhos no qu 
trm de formoso c encantador, é acender-lhe na alma 

1) Tratado do amor de Deu�L..l, e. 1. ____ _. 



11f'jo. Kão tem a meditat;ão outro fim �enão o dP fazer­
ardentemente despjar aquilo sôbre <JtW <'On\"ergem 1\ 

�')8. atPncão c as nossas rcflexÕPS. 
Da meditação e!lpoutll!J t'Rmcnte proct><le u oração, e 

ta (o o meio por c.xcelencia de obter o que ambicionam<l:.t 
o de que careeemos. �os desígnios de Dru<�, todos os beu-. 

JP nos outorga cle,·em contribuir parn a nos-.a perfeição. 
o eor11ção tem grande poder para a obl<'ução de eousu!l 

·undárias, qoal não s�>rii 11 sun efieilcia quando pedimo� 
divina bondnd<." o principal e o indb;pensável- R 
rfei<;:ão - inst'parAwl, como dissemo�, do desejo dp a 

•"-·mirf 
Xão basta meditar e orar: {'Umpre aínda retlo,·ar de 

ntínuo e reit(•rar quotidiauamente o dt>!iejo da perí('ição. 
mestr('s; da vida es.piritnal insistem torlos sôbrc �St<' 

f'io, para n� não determos no caminho du vida perfeita . 
.. a presunção nos sug-ere alguma demora, fazendo-noli 

rer que t>Stamos adiantados e presl'n·ados de ri!ieo, 
omendam êles tenhamo� o� olhos da mrnte aberto� par11 
faltas cometidns. parA O:i progressos que tiOS cumpr<' 

t>&lizar aíndn, P para rn; mil pel"igos <! Ht' nos amea�am 
..-rseveruuça. �; ftÓ a poder de Yigilãn<'ia e coragem, 

t('mperada a nlma na'! boo, resoluções e desejos santos 
1l' podemos ter a esperan�a de chegar ao termo. Aquele, 

r.ontrário. qn<' l'Bnte a tentação do desânimo á Yist 
a.q mist!rias do pas. .. ado e das dificuldarlc! do futuro, 
�nselham esqueça o qnt> fieO\l atrar. e cuide do di 
rt>!Sen.te, neste concentrando todos os seus de<sejos 
forçoo; e recorra quotidiRnamente ao mesmo estra 

cma, vivt'ndo, destarte, eonforme sugere o Evangelho 
'· desprN!Cupado do amanhã, com desejos constante 

�>ntc renoYados c restauradOR. 

IU.ff�jj dift 
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':> E O l! !\ 0 0  :ll }; I O  
O conhedmenlu de 8i mel!lmo 

L" I'A.SORA)IA OEitAI. 
O conhoeimento d1• �i nw�mo le\·a ao tonherimó'Hto d1• Deus. -

pois, unu1 das r1'gr11� cn]1itnis da al\hedoria humana e eristã. 
� eondi�ão nl>c�!iria I"''" prnntir 11 obra da pcrfl"i<;i<>, 
J>roduz;ir u renúuda - e t'Onjurnr 1111 funt'fllllll eonwquimc:in 
irrQflc.xiio. - �� meio ('ficncb8i<no de pPrfd�Jio, porquo rcfr 
o ímpt'to da.� Jluixõoo, l('rra ll humildndt.•, - pÕt> a alwa 
]IU'8<'n(n de Deus. -Oh�tMuloe qur Sl" opõl'ru ao \'!IlUdo dr 
mesmo : predominiiu('ia dos rrntido�. - t'nmpll':'<id:ull' dos mo 
!llento� futimOf! l' �uns unom:diRS, - ilul!Õ(>& \•oluntâria� � hn· 
luutAri11�- - Md<1, para clwgar ao conh!'Ciuwnto d� fti 'ne11m 
o r�lhioneuto - l' a or:u.;io. 

1.- .\ filoMifia uttl ign reduziu 110 conhl'cimento 
i mesmo 11 maKnll ar"tt.' dA SDbt'doria . •  \ célebre rná.s:i 

�lc Tal!'.,: ( 'onhrce-le o ti mesmo (1), formulada assi 
por outJ·o filósofo : Mora t>m ti mesmo (') . tem rtid 
�peuda niio sb pelo;; "ilbios pagãos, mas ainda pel 
(iontores {'l"Ístãos, como admirnnda regra de !iHbedoria. 

É, contu,lo. noção in<>dmpletn, por nii.o t>!ttnr expr 
lllll(>ntl' indicado o alvo a qu{' d{"\'C mirar: ('onduzir pens. Esta, d<' Bo.•suct ('). tem maior exatidão : '' 

rabrdorin COllsÜ;tc 1•m conhccel' 11 D{"t� c em !«.' conhcr 
a si mesmo. O n(Jf;S() próprio conhedmento dl'vr rle\· ar-n 
ao conht>eimento de Deu�." 

1) f�<i>6: O'UJ"':'.Y. - moa. 4Af.ll"r. '" Th11f. 
2) Ta·1111' h{.lbilo.-P.Allt. »At>l'T. Apophte6• 
3) Co�GII('� d� w� .. d de -'lli·m.im�_,·....,.__ ... 



>Josso Seuhor ainda mais pt>l'fcitHmcntt' (ormulou 
tll vNdadl:'. eom excluir do C!itudo de si mesmo, a qu 

ha-d(' E'ntregat· o homem, qnalqm•t• pesquisa f'goísta 
unpre SE' conheça nâp par� admirat'-í>e, mnii para iuvor.a 
•mvir a Dl:'us nas profun.!eza'J du alma : "O reino d 
u-. f'_.,t{t dentro de vós (1).'' O ah·o !wpremo dêsta 

timo eonh{>(!imento ha-dP <;er o dP pôr o homem n 
.;('111;11 de Deus. 

2. - Tal e>ihtdo t> a�olutamentr neee'iSfirio par 
etuar e firmar a obra da pPrfeil!àO. Ad,•erlc o Síibio {2) 

ue nii.o exi<Jte o bt>m, onde f�:�lt1:1 a <'iência da alma''. 
er dizer que-. sem o conh('('Ílllt'nto próprio. nii.o pode a 

un c•OIM!•guir o ótimo dos bt'n'!- que l� a perfeic;ão. � 
·il dcmons:trii-lo. 

Grande c sério empreendimt'nlo é zt perfeição. Para 
ht proeder com segurmtça, cumpre indagar da" 

r1íprias fôi'Ç-a<J, eonsultar· os IX'nhore�. avaliar 8'J difi<: ul-
1\C;-:�, nfim de se não ver exposto n desmaiar no caminho 

u tr11osviat·-se. Or11, sopesar ll!i pr·ôprias fôrças, 
1rprecnder as própl'ias illclinaçõc:;, prevt>r os obstáculos. 

I' é �níi.o t>Studllr-!-le a si mcr,mo! Poi;� ond(' I:'Stariio 
rinripnlment e os uos.'•os I'('Cttl'SO!<., os impul;;os nOSfiO!<., 0!'1 

�•O!i perigos. a não se•· rm nós mesmo f A g-raça íple nos 
m de Deu<;., só noo;; to<'a c nos trun'!forma. quando se 
mie comJ.Seo e se faz. po1· assim dizer, objetint. Mas. 
hretudo. as no�--;/1<; puixões. que sito mbérias nossas e 
u'->M das nos..o;as f11ltas. estão em nÓ!>. >;ão o no;;.<;O " eu''. 

• í[IICrt'rmo.�. poiK detcnninar u parte de Deus e li. parte 
homem, na obra da perfeição, o í!Ue podemos e o que 

·' Jlodemo�. o qur é útil e o qui' é no<'h·o eumpre nos 
!vamos para dentro df' nós mesmos, com o pr6po!-iito de 

in>;pe('ionar e examina•· a fundo. 

1) RI'QI!Nm Dei 111/ra t'O-' ftl.- Lue. xvn, 21. 

2) f'bi I! F<il 61'il'llfill alhmll!'.t ll01\l''f /JI)IIl/111. - Pro\', t 2. 



.. 
Paret'l.' \('r querido o Snh·ador inculcar-nos a neoces­

idade do COJJh('cimento próprio, antes de dar início á 
bra da pt'rfeiçiio, no tópico do Ewmgelho em que, depoi.; 
e exortar á r<>nlmcia total, aJuz o símile do homem qut>. 

dE"sejnndo ellificur. e::nunina primf:'iro os reeursos dispn­
nh·eis; e o do r('i que, tencionanJo mover guena. conta 
previamente os S<'llS !inldndo.o; P se informa das fôrças do 
jnimigo {1). 

3. - Com·êm insistir precipuamentP sôbre a nec(', 
..,idade do próprio rxamt' para n práti(•a da rt'llÍml.'ia qm 
f. inseparável da pcrfei�:ào. cou!i<lRJlte a palavra de �o»:< 
Henl1or: '·Se algufm qut'l' ''ir a pó, mim, uegm;·-�e a �i 
mesmo (2).'' Como negar-se. quando falta o prévi( 
conhecimento cl(' si nw.�mo T 

O máximo ob!'itÁculo á J)l'rfejção e ã salvação - já 1 
disst•mos- � a eon<·upil;{'{ineia, que nos le,·a dr contínw 
pura as eomplaeêJH'ias. do orgulho e para os prazl're.:> 
"lensuais, iucl'&"llnt('ment<� prO\'OCada pelo e . .;petilclllo 
mundano e pelas ob.se>;�e-; diab61ieas. Como eonjurar 
refrt"ar C!'\SR'I pervrr.as inl'linações. st>tn a atí'nla 
eonstante ob'lí'rvaçito de si me .. mof Por i�-.o, de mod 
expl'C!<.�O. nos ineu\en n diduo :\le.,trt> " vigilii.ncia e 
orac_:iio: vi�i!ilnein- para deS<"obrir o peri�o ; oração 
para obter a graça de evitá-lo. 

4. - Por 6Jtimu, encarndo o !l.j:,Uillo por seu Jad 
nE'jZDtivo. quE'tn ignora ser a falta de reflexiio e atençii 
sôbre (IS mo\'Ímt'ntos int('rnos, uma das mais copios1 
fnnt('í' de pt'eRdo i .L\ ('Sta causa atribuía Jeremias tod. 
m; ruinas que enchí'm de tristeza a terra ('). Por i 
o <tue primeiro faz o pecador que \'Oitn para Deus, 

I) Lue. XII', 2 8 - 33. 

2) Si quil t;ult poat m<" 11�11in, abll<"gt"t •<"mefip•llm, ele. 
)ftltlh • .XVI, :!4. 

3) 1}�10/(JftOII" dr.,;,lola tMI Ollllliof !trrO, tjllio 1111llu 1�1 ql 
l'te<>Qih1 oonk - J.e.r . ..XJo:ll, u. ________ .. 



{'(·olhPr·"t> em si mt!'mo e �n-aliar a sua miséria (1). 
ara extranhado que, ao descrpvpr a marcha ascendent 
ara a pptfeição, Santa Teresa trnha feito do conheci 
rnlo próprio a pril�ira �tãncia do seu Castelo da 
ma (1) f 

5.- Como já Irislm10s a respeito do d('sejo ela Yida 
rfeita, o ('Onhedmento de si mesmo niio t• apenas 

di.spen•Ít\'Cl requisito de perfeição : também P meio 
ieaeíRsimo para nela progrt'flir. 

A Jll'imeim vantagem que oferwe o estudo de si 
f'Smo é o de conjurar, ou, pelo menos, sofrer o incipiente 

h·or1�0 das paixões. Dí1-se com ('Stas o mesmo que se di. 
m o fogo : pode-se impedir que pegne, ou apagá-lo 

uando eom�ou a pegar: mas, quando o incêndio já 
mou vulto. há sempn• ruiuas. Da me:.ma forma. u 

,:rilân('ia remove as ocasiões <1tte suble\'atn os ma'u!! 
stintos e acalma-O!; quando ap('nas rumorejam; porém, 

anUo já desencadeados, é <:ustoso sujeitá-los. 

6. - Consiste a segunda vantagem em trazer a alm 
ra a humildade. Só tem Of"Fulho quem se não conhece 
\·erdade é que somos p--openso<; ao mal e incapazes d 

azer o bem e e;;tá cheia df' faltas a nossa vida. Esc�wand 
nós mesmos é que descobrimos o que somos e o quf! 

emos diante de Deus. 

7.- A terceira c a mai!< pr('('iosa vantagem (> que, a 
rarmo!i em nós meRmos. ní �>ncontram� a Deu 

rdadciro objeto e alvo da nO!<t>�l JWrfeiçiio. A só Ü<it 
própria ml�éria, llp('nas eonseguirin lançar n alma no 
�nimo . .  \ luz divina, porém. descobre, a-par do maJ, o 

Mio. E sai, então, de .,j mesma, para se arrojar e 
ansar em Deus. Vejam-se na IJllTAÇÃO, exeelen­
ente descritos (1) pelo seu piedoso autor, Oii benefícios 



esta conviv�ncia da alma e Deus. Para garantir 
vação, nada melhor do que subir até Deus, 

onsideração da própria indigência e corrup�ão. Quan 
ais vivo e mais profundo o horror que tem a si m 

tanto mais !oge a alma para Deus e nele se abisma. 

8. - A dificu1da,le de chegar ao conhecimento de 
esmo não é menor do que a sua importância. Prov� 

antes do mais, da predominância da sensibilidade, após 
loecado. Por causa dessa tirania, vê-se o homem atraí 
�onstantemcnte para fora, solicitado e entretido p 
corpóreo. Torna-se penosa a reflexão sôbre oa pcnsament 
e movimentos íntimos e cessa com o esfôrço que deman 

9. - A própria complexidade dos atos intern 
agrava a dificuldade. Surgem, a cada momento, pe 
mcntos e a�pirações múltiplas, que nos compelem pa 
diferentes rumos. lmpossívt>l seguir o rasto de cada u 
destas intimas e,·oluções. como não há qut>m 
acompanhando um eôrrego ao longo das montanb 

esquisar os mil filetes dágua que lhe vão abastt>cendo 
eut'SO; ou, com símile ainda mais apropriado, retraç 

os ares os ,-olteios descritos pela á.-m do pássaro. 

Além da espontnn<'idade, que se anteeipa á razii.o, 
movimentos da alma oferecem anomalias e como q 
incessantes contradições, que fazem de nós um enigma 
um mistério para nÓ1! mesmos. Há em todos J1ÓS os do 

omens de Silo Paulo, um dos quais aspira ao bt>m e ou 
:no mal; e êste último, o mau homem, para o qual os mei 
tem importância mínima, con-tanto-que logre os fi 
assume, quando o rt>puta conveniente, as aparências 
homem bom e destarh•, .,·emo-nos constrangidos a excla 
com Job, nas suas angústias : "Por que me puseste co 
tropêço a ti, c me tornei pesado a mim mesmo (1 ) 7"  

l) Qwor111 poni.rti :ltlill COIIIrhl"iwm fibi, 1111 faclt<l nm "'' 
m111til,!! grav�f - Joq, v:y, 20. 
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E nem é bastante dizer que temos doL-; homens dPntr 
n65: multidões dêles é que temos, conforme 

J�:��:e:�os
m
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ar o fundo da nossa mobilidade. 
"Certamente, se nossos espíritos quisessem reverte 

brc si mesmos, pelos reflexos e dobras dos seus atos 
São Frlmcisco de Sales (1) -meter-se-iam em 

birintos, cuja saída perderiam, sem dúvida, e seri 
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ssas vb.tas espirituais, discernh que estamos discemindo 
brar-nos que nos estamos lembrando; seriam enredo 1 

e não lograríamos desfazer. f.:ste trnlado (da oração) é, 
is, difícil, mõrmente para quem não é homem d 

ração." 
A obra da perfeição não difere csseneialmente d 

efa da orn�ão : em ambas, torna-se indispensável o 
nhecimcnto interior, e estamos vendo em quantos ro.:leio� 

se complica. 
10. - As dificuldades até aqui expostas são im·olun­

ias. Outros )ui de gênero divt'rso. uM menos grave�. 
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róprio respeito. 
As ilusões pessoais não siio a menor das nossa..s 

'érias. Estamos todos sujeitos a êste singular fascínio 
f' nos esconde á nossa própria vista. Não nos cus 
riguar isso nos outros, por mais eegos que sejamos e, 

1 freqnência, o espetáculo nos diverte a leviandade, 
n•z de inspirar-nos a seriedade da reflexão, como 

!&. mister. 
As ilusões são voluntárias ou involuntárias, conforme 

f!Pndem ou não da vontade. Em ambos os casos, idêntico 



o resultado: ficamos S!'m conht'eer·nos. �o primeir 
aso, por niio querermos (1) !' no segundo, por nii 
nbermos COJlhecer·nos (2). Ambas as dificuldades, dt 

poder e do qu<'rer, freq_uentemente se complicam um 
pom outra : não quc1·cmos conhecer-nos, por ser penosa 
tarefa e ter por efeito constranger-nos; niio podemos, o 
julgamos ni'io podt'r, por I!Cr cousa diiíeil. c, não rar• 

P,��tr�?r���s. 
du.� conf'IQquência:;; a que gostamos d 

11. - 0 menos equh·oco dos testemunhos •le :sin('í' 
idade é o emprêgo elos meios que facilitam ii. alma 1 

estudo de si mesma c que podem reduzir-se a ê:stes doiK 
ccolhimento o oração. 

O rccoUlimento habitual é i n.\i!!pen:sável a quem quE' 
onhecer-se. Consiste em deixar o mundo exterior e deita 
m si mesmo um olhar constante e sossegado. 

Faz-se mistC'r, primeiro, retirar-se da multiplicidad 
que por fora capti\•a. f:ste retrnimento das cow 
C'xterior<'A requer duas condir,:õe,; : solidão <' silêncio. Nã 
S!' trata, na ,-ida comum, de abstrair-se inteiramente da 
criaturus e sujeitar-se a um silênt'io absoluto. Dizemo 
tiw sOmente, que o trato humano constitue sério peri� 
para a posse de n6s mesmos e qm• o zêlo da perfei�â 
ileYe ter por <'feito remover ou atenuar �sse perigo. t 
gôsto e a proeura de diversões ruidosas e eom·e1-sa 
mundanas, dificilmente se eoneilium com o sossêgo d 
Yida interior, que é o segundo elemento do \'erdadei 
recolhimento. 

]�tira-se de fóra a alma para <'Star consigo mesn 
interiormente (' fixar n atenção sôb1·e os seus moviment 
intimos, averiguando de onde prOt"!'dl'm e para onde v· 

1) .1o,'ol11il !N.telligNI ut btM agerrt. - P�. x.x:n; 4 
2) Nr;x tibi deputotvr od ct�lpom q"'od tllt'ilu.t igllorM, 

qwod ncgllgU qlltn"t'Tt qwod igxoro1. - s. AI."GCôT. Lib. de ll 
fldb c. J9. 



"isto propriamente consL'>te o estudo de si mesmo. :ftst 
lhar vigila11te c Rtteuto exame supõem u quietude interna 
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quieta. o tumultuoso tempestear das paixões, mas carec 
,. luz, para lhe descobrir a causa e avaliar os efeitos. 

12.- :Urlho1· que o (>SÍÔ�o humano, a oração dá 
ma o conhecimento de si mesma. � onipotente a oração 
{• outro.ssim o caminho habitual que nos le\·a mais alto 

o que as fôrças naturais. Com os rnios divinos que faz 
mvergir sôbre a alma, a oração ilumina a fonte de ond 
ana e, eom estas luzes que lhe são facultadas, pode a 

\ma tomar conhecimento e..uto de si mer;ma. 
A ?raç�o garante as demais c�ndiçõcs do couh�i­

Pnto mtenor . .  \ alma que reza, também é, por ISSO 
e.'lmo, reeo\hida, vigilante sôbre os seus pensamentos e 
ovimentos, e senhora de si, sob o olhar de Deus. 



C A P I T U L O  X I X  

S E G U N D O  ll E I O  
O conhecimento de 11 mesmo 

2.0 O DEFEITO OOMINAXTE 
eve o Mtudo de ai m('3T110 ineidir no d<'!eito e no pendor doml 

nantea. -Em qu(l eon&il!te o d<'feito dominant4.'. - HA em tod 
uma paixão domimmte. - &u prlm!'iro pritttípio gnador : 
temperamento. No�-ão e cspk\ea. - 0  trmp<'rnm<'nto flrumliti 
- 0  temperamento sanguinoo. - 0 tempcr::unrnto melaneóli 
-O temJ,eramento nc.n·oso. - O tcmpt'Tnlllento muscular. 
Misturam-ao c temper:un-&e oa diveuoe elem<'ntos.- Tnflui>nd 
que da eompldçio fhlea resultam quer para o bem, quer p 
o mal. - &gundo principio do tlefrito dominante : o há.bito. 
Seria terceiro principio a hereditariedade f - Dt>ixam t 
influências subsistir n liberdade e n lCI!JlOUI!Rbilidade moral ! 
Nece!ISidado de de!M!obrir e combater a paido dominnntC>. 
Meios para a conbcter.- Porfla I'Ontra 11. paixão dominante 
condiçóel! que reqnl'f. - O rueio dir('to parn aujl!'iiA·Ia ê o e.:� 
pariic.nlar.- Qualidadl'f! do uaiDe de l'()Uei�nc.ia ll do eu 
partieular. 

1. - Cumpre· nos Agora con�iderar os pontos p · 

<'ipAis sôbre que de,·e convergir o estudo de n6s mesm 

Ko que respeita á perfeição, pode êste c.onheeimen 
eduzir.se a um duplo objeto : o que em nós se opõe 

•ida perfeita e o favorece, o saber: o defeito e a inelin 
dominantes. O defeito dominante centraliza todos 
impulsos para o mal ; a inclinação dominante, os rec 
todos para o bem. hso, evidentemente, é o que 
� estudar e averigua em nós. _____ _. 



Comecemos pelo defeito dominante e digamos em que 
<Miste, quanto é urgente descobri-lo, e como pode 
scobrir-se e comba�r-sc. 

2. - Na sua noção mais geral, é o defeito dominante 
paixão que movimenta as demais e ocasiona a mõr parte 

nosstlli faltas habituais. É a fonte principal de onde 
rram tis imundícies dos nossos pecados, o ponto de 
rtida e o centro de convergência da totalidade dos 

0':1 vícios. "Todas as paixões estão em nós, mas nem 
.das em grau igual, por estarem umas quasi extintas e 

tras mais inflamadas; tanto que se nisto atentardes. 
prc vcreis algnma que particularmente se avantaja. 

demais, i. é, mais ardente e mais explosiva, que governa 
Klas as ações, dá impulso a tudo e arrasta na sua esteira 

outras paLXões (1)." � 
t:;. preciSO notar que a paixiio dominante, em si mesma 
ijerada, niio é sempre má e só por excesso de uma 
qualidade pode ocasionar o pecado. Assim, o coração 

ante e sensí\'el, facilmente se encaminha para as 
izades perigO&aS e aJianças senr.uais : ,-olviJo para 
us, afer\'Orar-se-io. em extremo. Uma complcit;ào 

dt>nte de pronto se inflama até n cólera ; regrada, terá 
atividade do zêlo que a Deus conduz e prende. O 

nperamento brando e calmo le"ará a condescendência 
- raro até a fraqueza ; mas poJc tornar-se valioso 
trumento de paz e concilia�.ão. 

Para surpreender, no seu earaterístieo, o defeito a 
n08 estamos referindo, faz-se mister considerar a 

xão não em si mesma e sim no desmando e desordem 
r ela ocasionados, 



3. - Po�<;uimos todo� uma paixi10 dominante, couv 
temos vida prÓJ1ria e fí'içÕ(>s pessoais. que ronstituem 
possa indi,·idualidodl'. Imprimimos o nosso e unho em tud• 
p que produzimo.<� : qua1Hlo JWrpetramos o mal, estamo. 

�uasi semprr seguindo uma tendência, uma íutim 
�
.
ncliuaçiío qut' nos é própria e que dá aos nosszy.;; atos uu 

distintivo gernl e como <1m• uma tanceln pe�soal. .f':�t f
.

elo, cstn repetida marc8 t•. pot· assim dizer. êfltr cunlu 
mpresso na mõr parte d{' nossms atOR mau!':. l'Onstitw 

noo.<ro defeito dominantr. 

4.- Seu� princípios gi'J'adores podem reduzir-!H' 
êstes dois : o tempNamento e o hábito. 

O tempernml'nto parece r!.'sultar dos rlementos fJH 
J>redominam na constituiçií.o do organi:;mo. 

1\'o mundo material, os antigos l'Ó admitium Q\lfltt· 
elementos : água, nr, terra e fogo - resultant('� d 
coru.binnções binárias do frio e do hí1mi<Jo · Hgua ) .  d• 
que!lt(' e do húmido (ar), do quente í' do ��eo (fogo) 
do frio c do sêco (terra) . Na influêneia dêsses elemeuw 
descobriram a razão das compleiçÕ<'S fh.icao: e elas quatr• 
idades da '·ida. Completando llipÕ<'rate:. refPriu Galpn 
·í.s qnatro combinações os humorrs do eorpo P elueido 
com muior veroscmelbança os quatro t<'mperamentos : 
predominância da pituita daria ori�em t�.o remperament 
fleumático; a do sangue, ao sanguíneo ; a da billo:. a 
colél'ico e a da atrabüis, ao melancólico (1).  

Os fisiologista<; e os filósofos modrrnos imaginarA! 
agrupanH'ntos dl:'nominaçôes, que no., t'S<'Usamoo; 11 

1) TANOY.L (AIIt\itOJl. + 107, I'· 211) dli o s<'guinte quad 
•iuótico dn elas�ificu�ão doB nrti�o� : 

_(ul-A: P'r•n � h6mido. (Infinda) 
Poc•o: Qu�nl� e Jf�- (tcl•de m•dur•) 
A•· Quent.., 11 b1l.mld<>. (Juv�n1ude) 

!Dool-'. : � LV .. elbJ(�l 

.�., .. IOdo ... .......... �'!$ 
PI'I'I:ITA: ,.,.,.p.. �miti<<> 
S.o.NCII:. Ternp. 1111plnoo 
ÜILI� T""'P- co\6rleo 
ATitM\11,1• : T • ...., __ _ 



ferir (l) . Atemo-nos á. nomenclatura, que se tornou 
lássica, dos antigos, t'ompletando-a com os dois novos ��::;�u·���o�:!��S���los pela maioria dos modemos 

5. � l•'isieamente. car11teriza-se o temperamenta 
lenmático pela superabundância dos humores linfáticos. 
I pulso (> tardo e frouxo ; a calorific-ação, fraca ; a 
igl'stão domina as demais funções; os sentidos são 
agonrosos ; carecem de vivac-idade os movimentos; é fácil 

pro[un,lo o sono. Xo .f.í.sico, armncia-se êste tempera 
ento prl11 corpulência, carnes abundantes r, com 

requênciu. mal desbastada�. Pesada e earno�a a mito. O 

.� oírrecc larl{a base e ngucnta caminhadas longas, t'Om 
1) :\'umPtO!IOs fi�lologlstas e mMloos n•pud\nm n •·el1111 eln��� 

M:"a�io do� qu:dro l•m�mm.-nlo.o e atriburm a� influl\neias dN•o 
1du pelo H'rmo " modifi�a�m.� e dilposi�OOs do �>neHnlo ou d 

11111< ncno�n. 
llalll'r, tiio c�lo·hre no sêe. 1�, pelo Bllher P pel11� dll!ICoiK'rta 

Hlmica� c !l�iol6Jllcas. dividiu 01< t�;mpt•mm<'ntos ._.,,, g1•mis o 
rtiaht, ou idio'<incra�ias, r•·�ultnntl'fl uns dn prt'dominindn d 

temas nt!leulnres (snnguln<'() ou linti\.ti�o), do Bi�tenm u�:n·o� 
do ail!tNna mu.seular : e outros de. nfN;Õ<'l! partltulares drt.l-rml 

da� na11 difcrentt't tl'giW.. do cortm, ou da di&JIOI!i<;iío de rf'rta 
!10"\'fll.�. 

Knnt s(i rtoeonll�e doia trmj>('rnrne11t(HJ, 'llh' situo. U:l alnm 
da um do� qu.1i11 I.'IU S<' l�uli�:nndo no corpo, prvduz dua� mrie 

et eorrl"q))ndeutl'fl aos temperamentO! tialológitO!I dos nntig 
r w podem ngrupnr dcstn numt'irn: 

IH''II"'f"fo• oLo ••Mibilio�Mt : :::�: ;:r��:";.'�.J1�":::-:n':"!:n;:.i�;';.'�li 
,..,,,...,.,,,. "• -'·•"'�"• : �::::; �;!"1'T���r:�=��.".:�:14ne':�;:r;:,. 

Ernl'lltu Platner, ndvenf1rio de Knut. e:<pli�:wn Wl t.•mper;l 
ntos pela preponderAndo ou p<>lo equlllbrio de ambos os elemento 

tonstituem o ltom�m: o iutrletunl e o mnlrriaL Dai quatro 
Jl!'ramcntos: .. Hiro : prl'llominânda du Í11leligêueia; JM.Iio 
ominãnda da auhnalidade ; Homu11.o, ou ht·r6i�o : desen>ol•·· 
to c equllibrlo perfcit011; Frig!o, ou inerte : subsiste o equHlbri� 

poueo acentu.ndo o deJl'llvol;imento de ambo1 01 elcmento�J. ­
_...,,..,.,...,,!!f!llhrop. § lOi. 
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anto-que se ande a passos Yagnrosos. Suporta o frio muito 
ais que o calor. 

O rosto cheio, bem provido de sangue, mas sem muit.o 
colorido nem expressão. Os cabelos são lisos. castanho­
escuros ou cinzentos. 

No moral, é calmo o fleumático, sossega.io e 
aeilmente satisfeito. Kiio tem grandes vicios nem grandea 

�irtudes. Gosta da estabilidade e não altera facilmente o 
us hábitos. É paciente, emborn ninguém le\·e em conta 

'a sua paciência. Quando se exalta, percebe-se que é fog 
'de palha, cedo extinto. Só quando o levam ao extrêmo é 
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�mpassibilidadr, tomam resoluções extremas e Rs leYam a 
cabo com aquele mesmo sangue írio que lhes susteve 

aeiência por muito tempo. 
Do ponto dt' vista intelectual, tem a imRgina(_!ão 

adormecida, a razão qunsi se não ergue acima do sens 
comum e da Yida prúti('a. t insensível ús especulações e 
tncta.física. As invenções quasi nada lhe devem. As bel 
artes, sem lhe serem totalmente extra1thas, não escolhe 
entre os .fleumáticos os seus representantes. Em lh 
altando a inteligência, desce o fleumático a ladeira d 

cretinismo. 
Aos fleumáticos, útil serli. a exorta(_!iio do Evangelho 

'Sofre ,·iolencia o reino dos céus e são os violentos qu 
o arrebatam (')." 

6. - Constitue o temperamento sanguíneo a prej 
minância do sangue e a exuberância de vida 
Jmpre-ssionabilidade e calor, agilidade e elegância d 
lnovimentos, vigor e justa proporção dos membros, fac 
alinhadas e róseas, olhar vivo e cnricioso, cabelos lour 
ou ca.stanbos - tais os sinais ordinários desta compleiçã 
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\·içosa é a imaginação, terno o sentimento, viva 
teira n sensação, fácil e pronto o espírito, o qual perde, 
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uando falta a iutelig�neia, vê-se arrastado o sanguíneo 
orno que por uma torrente. 

O caráter é flexível e acomodaticio. O ódio é. 
mpressão passageira. IJabitual é o amor, porém variável; 
neon.stante, buscando menos o objeto que o prazer. Di 
udo ao ídolo da pai�ão ; protesta contra o obstáculo que 
he retarda o prazer ou impõe trabalho e dor. É amável e 
•rato, mas, no fundo, gosta mais de receber que dar. Em 
uma: a volúpia-volúpia -sentimental, volúpia artística: 
mais que tudo a Yolúpia carnal é o distintivo de scm()o 

baote temperamento. 
Os recursos para o bem são consideráveis. Uma 

:xortação patética faz derramar ló.grima.s. Uma censura 
elicada enternece. Suspira-se pelo céu, teme-se aínd 
ais o inferno. O que é difícil conseguir é a perseverança 

btida, no entanto, a poder de combates e de precauçõ 
nteriores e exteriores. 

O remédio é a mortificação dos sentidos e a prática 
lo amor de Deu�, eompendiados neste convite do Mestre 
Se alguém quer vir ap6s mim, a si mesmo renuncie, 
arregue todos os dias a sua cruz e siga-me ( 1)." 

7. - O temperamento colérico ou bilioso, atribuído á 
predominância da bilis, tem como sinais um forte 
arcabouço, míLSculos vigorosos, grande atividade e muito 

lor no conjunto do organismo, respiração profund 
liso frequente e duro, rosto sêeo de bem marcados trai!� 
bos chamejantes, tez amarelada, cabelos pretos qua · 
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trabiliário. 
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A perspir·á�ia e n rapidez ele exam(.', a justeza 
rontirlão do juizo, os profundos apanhado�, as descript.:õe 
ivas, as sábias c extensas rombinaçõe.�, em suma: os ma i 
ltos rasgos de inteligência frequentemente se encontran 

1as pessoas dotadas dêste temperamento. Ai delas s 
aroocrem de espírito e de razão! São então cabeçudas 
retensiosas, \'iolentas, insofrcúveis, capazes de todos 
esmandos. 

O moral, com efeito, JlÜO é menos accntundo. O amo 
aos grandes feitos, o orgulho e a ambição, a constância, 

iolência que rompe os obstl1eulos ou a hipocrisia qut• o 
<·ontorua, a arte de fascinar os homens ou dominá-los 
todo ês.••e conjunto de qualidades e defeitos, fazem do 
biliosos benfeitores ou fla�telos da humanidade· 

Para se refrearem ou se renunrinrem, devem segui 
a'! pe-gadas d<' Quem disse-: ·• Uprendei de mim que- so 
nanso e humilde de coração (1)." 

8 . - o temperamento uwlancólieo ou nM'abiliário e 
dois termos que têm idêntico srntido pn1·ece dc\·id 

u certas di!! posições das \'ÍM.'erns abdominai�; ao menos, a 
nfeções destas partes do organismo determinam co 
t'requência humor tôt'\·o e triste. Alegam-se, como sinai 
<'xteriores, estatura E.'l>guia. membros alongados 
descarnados, pulso tardo c forte, mO\'iml'n1os enérgicos 
t·omedidos, lentidão com algo de tristeza, cabelos negrt 
ou castanho-e:scuro, caídos sobre a testa e sôbre o pescoç 
-como pendem sôbre as águas os ramos do salgueiro· 
nJSto púJido, olhO<! coruscantes ou maf't>jados Je lágrimu 
portr austero, meditabumlo, inquieto ou nbatido. 

JnteletuAlrnente, desrmpenha a imagiunt.:ão o pupe 
JH'incipal . •  \.o revés do snuguíneo que n! tudo rideutc e 1 
udo sorrí, o melancólico extende sôbre p(')<-;oas e cou!< 

,,i/;, cordt'.-)huth 



uro e .fúnebre v.Su. Yê tudo pt•eto-eomo diz o vulgo. 
J'lOe.ia, na:-. suas formas dramátien ou elegíllCa. 

apta-se b�>m Íls s'as idl>ias e devau('ios tri.St<'$. A 
.-tafí.<rica desvenda-lhe algumas vezes os <�eus horizontes, 

'I perde algo da sua �reui<lade. 
O moral tem 8CU quinhüo de iuriuêm·ia. Tnquietação 

·onfian�a, ciumc, \'iugança sucedem-SI' no coração do 
trabiliário e o convertem num untf'cip11do inferno, 
ropende para a $01idão í', quando nada o sofrria nt>Sta 
·idA. fatal. para o �uicídio. 
É sobretudo IH� melancólicos que :\'osso Senhor 

rige esta StUI\'e exorta<:ii.o: ··Na puciêncin possui reis as 
�as nlmas {')." 

9.- O temperamento ner,·oso tem origem na sobre­
•itar;ão do "istema nf'rvoso. Manifesta-se exteriormente 
ltt magreza dos membros e pela saliência dos músculos 
las veias. Sêca e deseorada a pele. O pulso intermitente, 
jf'ito ús menores variaÇÕC$ da temperatura e a todas a 
�ões da alma. Caprichoso o apetite, penosa a digestíi 

�itado o "ouo. O mais Jeye rui<lo faz estt·emecer. Calmo 
iga-o o menor esíõrc;o; exaltado, crê-sr capaz de tudo 
volubilidade do falar, a frequência c rapidez dos 
tos, a \'ivacidade da.; impressões denotnm, por via d 
a, a eomplcic;ão ner\'osa. 
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ncnos invudc-lhes o mornl tornando-os volú\'ci 
�nstantí's. exagera los. O c1ue mais os como\'e li a 
•itação atual, e com mais .facilidade aquiescem ao 
jo de sensações novas do que á lembrança de passad!lS 

termina�ões. Amor e ódio, simpatia, calor e frio 
ft>rnnm-se no seu viver; na afeição, comunicativos até o 
tusia.;mo; na contradição. inquietos e atormentados até 

po.uidebifU u11imlll n .. tra •. -Lu.e,: 



furor. Em suma, conta a vida dos nenosos maia triste.t 
dores que alegrias e prazeres. 

Só a palana do Salvador á irmã de .MaJalena pode 
segar tamanha agitação: "Marta, Marta, estás a1111:io 

e te preocupa:! com mnitaa causas, quando só uma 
ecessária (').'' 

10.- O temperamento muscular ou atlético é tid 
por modificação do temperamento sanguineo e sua caus 
estaria no descn,·olvimento anormal dos aparelhos circu 
lat6rio e rcspimtório. A estatura não sobrepuja muito 
comum. Forte é o aroabouço, volumosos os músculos 
bem pla.o;mados. Ligamentos e tendões salientes, mai 

cnsi,·amcnt.e avultados no momento da ação. A cabeç 
relativamente pequena, estreita a fronte, grosso 

pescoço e re!orçudo alraz, o peito amplo, ombros largo 
quadrado:�. levemente arredonJados nas juntas dos braç 
De fiemelhante construção resulta extraordinária fôrç 
física. 

A nature1.a tem, contudo, as suas indigíl.nci 
·ingnnças e irrisões. Está a inteligência quasi sempre e 

razão inversa de tamanha exuberância de vida ani 
O apetite Císico é atiYíssimo e quasi ininterrupto; a 
pfU(SO que a sensibilidade mornl parece embotada 
tntorpecido o espírito. 

O gênio é bom, dócil e propenso á indulgêuci 
Perdida. porém. u cAlma, é 11 fera sôlta que despedaça 
obstÍlcnlo<i . 

• \ êstes herói:� da mat�ria, repetiremos aquilo d 
Xos.<;O t.;enJJOr: "Trabalhai não pela comida que perec 
llln.íl pela que permanece para a vida eterna, a qual 
Filho do homem YO:il dará (1)." 

I) .1/Mtl.a, Jfattlta, b<JI!icila ttJ d l<1rbari1 n-ga piuri• 
porro unorm tst nrc�.uariw"'· - Lue. x, H. 

2) Opcmmi11i IIOJl tib'llm qwi Pfi'ót, ltd qwi P""'"""tl ill t>lla 
"l#rlla.!!!., guem J?i/i111 l!ominí.i dabit l'Obís.- JQ!ln,_,,.,. • ..,_· _ _. 



11.-Os lt'mperam<'ntos, como Yimoa de dPs<'revê-lo 
unca são simpiPS (' exe\uJÜ\'08: temperam-se mesclando-a 
os dois. aos trê<l. e 1\S �Proporções de tais misturas dão a 

edi.:la do influxo exercido pelo físico sõbt·e o moral, 
compleição indh·idual carateriza-se pelo elemento 

redominante. 
Outra observação: os temperamentos são inatos o 

dquiridO$, conforme provêm da constituição primitiYa o 
e transformações sobrevindas por efeito da idade, do 
lima, do regime, de alguma doença ou de circunstâncias 
ortuitas. 

12.- t óbvio que a feição moral de cada um sofre 
tanto para o bem como para o mal- considerâvJ 
luxo do temperamento. Para apreciar melhor tais 

feitos no domínio espiritual, vamos resumí-los de mod 
cinto e mutuamente confrontá-los. 

São caraterísticos do temperamento fleumãtico: para 
bt'm- a quietude, a constância e a paciência; para 
al-a pachorra. a lentidão e a insensibilidade. 

A compleição sanguínea traz para o bem-a 
1\•aeidade, a generosidade, a sensibilidade; para o mal 

prazer sob toda.'i as formas e, mais que tuJo, a volúpi 
n�ual o horror ao trabalho e ao esfôrço, a inconstância; 

Nos biliosos, encontra-se para. o bem-a audHcia e 
nceber e executar grand� projetos, tenacidade, tempe-: 

ça e castidade relativamente fáceis; para o mal-o 
ulho, a ira e a obstinação. 

Os melanc61ic� trazem para u virtude os recursos 
austeridade, da meditação, da circunspeção; para o 

'eio-0$ inconvenientes da tristeza e dos escrúpulos, o 
,�uimo, a desconfiança e a inveja. 

São os net\·osos acessíveis á perfeiçiio c á piedade 
a fácil e profunda sensibilidade, pela neeessidade que 
tem de emo ·es extraordinárias;.. deixa -se dav· 



arrastar e transviar pela mobilidade das impressõe!!, p� 
susceptibilidade e irritabilidade. 

O temperamento aUético oferece as nmtagens d 
docilidade e da obediência, mas tem que moYer combat 
<1uasi sem trPgua ás tentações de intemperança e d 
hnpureza. 

13.- O hábito é outra cau>la que explica a pred 
minância desta ou daquela paixão . .  \fnz.se o homem ao 
atos com frequêneia reiterados, a tal ponto que ehegam 
constituir-lhe como que uma necessidade, o que ao hábit 
lhe valeu o nome de segunda natureza. Quando, sobrrtud 
correspoude a uma inclinação natural. o hábito se impô 
como irl'csistível tirania. 

A educação é que CXPrce em no.�sos hábito!; 11. mai 
Miva e mais perse,·erante influência. :\'a infânein. paree 
a naturcz.u cera mole, QUI.' "e amolda a (tnaisquer fôrm 
e recebe todas as impressõe;;. 

14. - A êstes dois princípios gcrudores do deíeit 
dominantr, convirá talvez acrescentar um terct>iro­
hrredita1'iedade- que detl'rmina os dois primeiros 

É incontebtih·el que os pnis influem diretamente sôbr 
o temperamento dO!> filhos mercl! da geração, qu 
tran8mitt> os primeirO!O t>lementos do organismo. N'em 
tRmpouco duvidor;o coutribuircm êl('S poderosamente par 
a formação Ut.> hábitos, mediante a educa�iio. A êste dupl 
título, podem reivindicar uma nefasta ou salutar atuaçã 
na vida moral dos seuH descendenteJS. 

Extt>nder-.�e-ii. mnis longe a influ�neia paterna 
:Seríamos lt>\·ados a crê-lo em certo!! casos. nos quais é 
temperamento totalmente diverso do dos pais e foi 
Nlueaçii.o confiada a mãO!I cxtranhas e. contudo, as íntim 
inclina�ões da alma. as extravagíiueias do gl'nio e dete 
minadas paixões ofere<:cm :iurprcendeutcs analfYe!ias co1 
as propen�es dos antepa'*>ados . .f':stes casos, no entaut 
t>tnb não sejam quim m., él"-1' . .,os, .<tde.,· :lllll. B.. '""'""'- J!<!. ..rn:lllll 



15.- Façamos,. importante ressalva quanto a �ta 
aixões e suas causas determinantes. 

Siio de energia vnriáYel conforme Ofl indidJuos. 1 
espoiL'sabilidade morul exige, todavia a possibilidnde d 
hes embargar a ação e Mlvar O \h·re arbítrio. 8<' tai 
ufluências fossem de fato irresi.stív<'is, �taria o homem 
ora da órbita da moral, que reque1· sempre a Jiberdadl\,; 
las. lembramo-lo aqui por alto: é a vontade invioliln.J 
m si mesma; s6 é poS.SÍ\'el ferí-la com obstar ao exercic:i 

âa razão. Por conse�uinte, seja qual for a intensidadl' d 
aixão dominante. a violência do temperamento r: do 

'u'ibitos. enquanto o e.�pírito se man1(•m livre na Yisão d 
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raws, mas a graça divina é M>mpre oferecida ou pe\ 
neuos tem-<ie o reeurso da oração parA consegui-la. 

16. Inútil demonstrar fJ,Ut' é de importHuci 
dewobrir o defeito dominante, uma \'E'Z qu1' se admite 
n�e'!!!idade de o ('Ombuter: ningu(•m sonhn sequer en 
pelejar contra um inimigo <p.le não conhece, e sPria in líc:io 
de loucura contender eom as trc\'llS e opugnar sombra 
Aqui estão. pois, algumas razões que manifestnm 
importâncin e a necl.'ssidade do combate á paixão 
dominante. 

t fora de dúvidu que nos tentu o demônio pelo nos'lo 
lado fraco c protura, portanto, o nOb..-;O defeito dominant 
para n� impeli.· ao mal. "Uom�a o n•lho inin1igo por, 
examinar a complci�ão de cada um- diz São Grcg6ti 
(')-depois extende as redes para a tentação, propondo 



a luxúria nos de costumes Iá!.'eis, oferecendo llOS atrabi" 
iários a ta�a da inveja, inspirando terrores aos medr 

eaplivando os orgulhosos com o engôdo das honras." 
Segundo Santo Inácio de Loyola, procede o tentador 

orno o general que sitia a pra�a: explora-lhe todos o 

ontos com o fito de conhecer qual o mais fraco e.. po 
fste inicia o ataque (1). 

Independentemente da perfídia de Satan, que se: 
aproveita de todas as ''antagens., a paixão dominante 
quando não reprimida, paralisa todo. a obra da perfeição 

Ela, como jâ di!W!mOS, é causa da mOr parte das 
nossas faltas. "Tão grande é a malignidade desta paixiio 
-assevera o padre Guilloré (1) -que leva a corrupção a 
to;los os atos da vida. Age como a gota de veneno que, 
inoculada nas vciag, imediatnmenlt> contamina todo 
organismo; como u qualidade do temperamento que� 
deteriorada, ás demais comunica suu má. di�;posiçüo; com 
o dono da casa cuja vida desregrada também produz 
dcsmmhlo e o conti1gio dos costnme!l da criadagem. A ..sim 

or influência nefasta, a paixão dominallte transmite 
&ua infeçlí..o n tudo o que fazemos. . . f) difícil realiza 
algum bem enquanto essa paixão vigorar e a vida tod 
serâ destarte perpetuamente corrompida." 

À paixíi.o dominante é, pois, o principal obJ:.táculo 
�da da caridade e á inteira semelhança com Deus, n 
que consi.�-te R perfeição cristã. Deixar voluntariament 

1) /)ct"ima q��arto (rcgwla). q11od IOICI ttiam adt:rrrari 
imitari aliqu�m bc/li ducem, qui ob�(ssnm arcem ezpiJ..IJtlarc atq� 
:depra:daM ctopit"lll, t.rplorota pri111 fto111ra et tnvllitior�<� loci, dtbi 
liorem portem oggreditvr. SiD r�imíN�m ti ille circvit o�im.om. 
callide Í11()11ÍTil q1111r10nnam virtutum pr11'8idíis, morolium sei/i{; 
et tlltologiC6rum, ipsa t�el t1U111ila �d duti1111a t"il; eaqt�e pot�.tim• 

rte macliillil 01111líbtu admotir irTilil ac t"llbccrler-<! ftOI l!ptrat 
quom i11 "llObU min11s creteris firmatam cu.rtoditamque UI<! prcmtid 
rit.- Exercit. 1pir. 1 Bebd. Reg. di..scr. tpir. 

2 Oti"ILLO!tt, Max. 1pir. L. 21 ma�,_,_,.._ __ ,. 
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bsistir e dominar êste inimigo interno, sem tomar sequer 
trabalho de o combater. seria de manifesto renunciar á 

erf��:: �-
uer do\ que desejam votar-se á vida perfeita 

sacrifíeio da pnixão soberana porque ninguém poda 
ertencer a Deu� pelo amor, qm• ó doação total, sein 
nunciar á vida própria, sem morrer a si mesmo, sem 

eixar o egoísmo-vida própria e egoísmo que se 
ndensam na paixão dominaute(2). 

Os mestres da vida espiritual didsaram em Jsaac, 
crificado por seu pai .Abraão. a imagem da paixão 

rincipal que é preciso imolar para ser grato a DeWJ, 
iram-na outrossim l'm Golius prostrado por David e em 
gag rei dos Amalecitas, poupado por Saúl, contra a 

roibiriio de Deu . ._, e degolado por Samucl. 
O leal e constante sacrifício dessa paixão vem a se 

mais breve caminho para a pcrfei�ão. Quem dcvéra 
rctende secar o arroio. hít-de exg-otar-ll1e a uascc•nte 
uanclo se intenta deitar abaixo um edifício, bast 
cudir-lhe o pilar pl'incipul. Quando se quer ferir d 
orte com toda a certeza, é para o coraçiio ou para a 

abeça que se dc\·e dirigir o golpe (1). 

17.- Di3Semos que para combater o defeito 
ominante é preciso conhecê-lo. Quais os meios que 

acultam êsse conhecimento f 
O primeiro é convencer-nos do seu influxo em nos.'illj 

ida moral e espiritual , mercê do temperamento e dos, 
ábitos adquiridos. Nunca se conhece túo bem uma conse-; 

1) Sustento mni� qut' �ua destru!çio é Pbsolutamente "eeefoJ 
ria para a vida p<>rldta, por S('r cnn paixão dominante n (JUI! 1 

pa.u0t/': e�:,;;:• n''\�::;e·i�il�0�:i�el:��� �:o ��:r,cl;�� !:���dd:,m;a� 
furtce, nem tão nocivnB, u�m tao intluentC1 quanto a pnixii.J 
4ominante,-Ot'IU.ORt, Max. 1pir. L.�' e. 2, m. 2, �I. 

2) OUlLLOitÉ, ibidem.§ 2 115. 
a lb�m_..__ 



uência éomo quando ligada ao seu prin<'ípio :só� pos.sú·cl, 
ois, conhecer a paixão dominant� pela atenta obsen·açã 

dos princípios de onde procede, a AAber: o temperament 
os hábitos. 

O estudo de nossn íntima con.stituiç1io e de nt)!o; 
habitual mancira llt' ser, torna-se mais fli.cil n outrem qu 

n6:1 mesmos, e precipuamente ao diretor impend 
infor·mar as almas que- lhe são confiadas, o que far-á nà 
por simples insp�ão c meras conjeturas, mas pel 
eonfidênci11;; dos !,<'Ufi diriJ!'idos e por suas própria. 
b.'>er\'ações pessoais. 

O !:!Cgundo meio é o eonst!mte e ponderado t>xame d 
con�o��.'iên<·ia que n'!Wlrá sôbre as faltas I'Ometidas. Par 
Ner eficaz, ha-de êt>te exame fazer-se no menos umn ve 
por dia e constar de dois olhares: um para aver-iguar 
matér·ia das .faltas perpetra lns, r outro para \'Íncu!a 
estali ás causas dr CJUe proet{lem. A eausa que de mod 
1nbitnal intcn·ém nos pecados que comct('mos e qu 
ann'ila eousi�ro a vontade, revela o defeito domiuant 
qne estamos procurando conhecer. 

lla grande pro\•eito em atrrscentar IÍ acusação da 
a\tu!l, n11 confissão, a declarnção do moti\'0 l1abituHl qu 

us deter·mina (1). 

18. -DI'"Cobrrta n paixiio capital, resta mover-Ih 
gnerra. 

Dignmos eles \e já que certa será n vitória quand 
satisfeitas as três condições seguintes. A primeira, que j 

�é a ordem quo vo1 cumpro observar no eombate 11 
\"OMOI! inimigos o á� I'O!U� má$ inelina(Õ\.'.11. Entrai no vosso eoraçii 
examinai-o euidndOIIIlmenh.•, atentai nos peutonrnentOII e Rfttos q 
o empolgam e na paixão que o ll!'nhorein e tiraniza: eontrn ct�sn 
que •obrctudo vo� nrmnreia para lhe mover guerra de extermlni 

Se .aeontecer que outroa inimigO!J ae nJireaentem em eaw 
rebntei !empre uo que eaU. ,.mpenlu1do eontrn YÓB 110 momento e q 
nnlis de perto •·os eombate; •·encldo êste, volvereis 1 refree:a maio 
-BCUPOLI, Combnle erpirit. e. 17. 



�ámos, é estar plenamente ('OU\'I:'neido da necessidade 
guerrear de mort� I'S:•a paixão, sob pena de renunciar 
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ea�audo a salvação; e de fazer desta contenda o 
recípuo e constante empenhn na ordem espiritual. 

A segunJa é não perder o ânimo nem enfaclaNoe 
nnca, sejam quuis forem as recaídas; <·om maior razão, 
ão se deixar nbater pelos movimentos indelibet·ados, que 
rm·êm continuadamente dê.<iSI:' fundo de eor·rupção: 

(> responsável pela livre adl:'»�io da \'Ontadc. 
A última condição é não traçar limites ao tempo da 

leja, porquanto, panl dizer a \'erdadl', 11. pab:ã 
berana que movimenta ru> demais só morre conosco. 1il 

síyeJ mortificá-la e sujeitá-In; exting-ui-la de todo, 
mca. liá mister resi�nnr-"e a "iginr e combater atP. 
•rte. 

A.índa que � logre \'CilC('r inteiramente uma 
rimeira paixão dominante, outra lhe l'm�ede que exige 
vos combates. consottute a inexoráxel �cntença qu 
termi11a sE"ja contenda sem tr�g-ua a \'ida do homem 

19.- O mE"io direto pura !:-Ubjugar o \'Íeio dominant 
Q exame particular c a fiel confissão das faltas cometidas. 

Ü�exame particular de que fuJamos distingue-se do 
umc geral da conciência. Consisti' em examinar cad 

rtude e cada vício para mais profí('uo adestramento n 
quista daquelas e na extinção dêste�. Os mestres d 

da espiritual aconselham :-;obretudo êste exame 
rticular para debelar o deíeito dominunte. 

Compreende-se de pronto que a vigilimci11. constante 
ire o mesmo defeito, com o firme prop&;ito de o sujeitar, 
. meio soberano de acabar com êle . 

. \fim de apressar e garantir o êxito, cumpre se faç 
enos u idianamente o e:xamuarticular e lucrari 
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obremodo quem o repetisse três yezes por dia : de manbi. 
ara prever; ao meio dia e á noite, para a'•erignar u 

'nfrações. 
A.índa mais eficaz será quando anexo á confissão, 

1. é, quando á acusação dos pecados se acrescenta a 
indicação do princípio habitual que os ocasiona. 

Recomendam os santos Doutores esta insp�ão da.a 
faltas e das paixõe.s que as produzem. Em particular, São 
João Crisôstomo (') e Cassiano (1) inculcam o especial 
exame dos diferentes vícios e mõrmente do que predomina. 
como tática para alcançar segura, pronta e completa 
vitória. Mas a honra de ter introduzido na vida cristã a 
prática do exame particular cabe mais que a ninguém 
Santo Inácio, egrégio fundador da Companhia de Jesús. 
t.le o propõe logo nas primeiras páginas dos seu 
Exercícios espiri.hwi&, e o quer reiterado três vezes po 
dia: de manhã, ao levantar, para renovar o propósito d 
Yiginr-se e generosamente combater o vicio que se que 
Pxtirpar; á tarde, para averiguar as faltas cometidas 
repetindo-o, mais uma vez, á noite. 

Aconselha se escrevam as faltas desta maneira (1) 
traçum-se, numa folha de papel, tantas linhas quanto 

�a -no1tra rectM<mltf lll ltmport corrigamu, el lu 
men.te vnum, e' alio aliud; 1ic .mim tamauam ptr gradu. quo!da• 
aace11dcntea per JCalam Jacob ad tre/11111 pt'rllt11illm!U. -liam. 
In }oan. 

:?) ]ta ,.obi.r adt:lll"llll t:itia tu'eipil'llda 111111 prrelia, vi "" 
qt�i.que vitium quo maximo infedatur exp/oran1, tJdveriiLII i/1 
OTI'ipid IÍIIgulare ceTtam,..ll ... íolidiorib!U 111perati.r, cdernn d 
relidui� {adlttllliJUO habebit victoriam; d priorum, pugna lll<=etden 
promptiortm oi pro�:Ct\h<m fo.citt prreliorum.-Coll. á, t. U. 

S) Pode fru:er·se dõ•te modo o CJ:Ilme e�crito: 
1.0 EXAli.E 2.o EXAliE 

Uomlnro-1-!-1-1�1- -1-J-1-l-1-1-1- 12 l'•l 

f:I�i1����-1 /1 1:r-- - ��€gF- � � 
lm;t•·ftiu -1- -1-1- S 
il6b.do-- =i= I -



os dias da semana. cada ,·ez mais curtas á medida 
e se ''ai chegando ao !im da semana, pois é de presumir 

��i��:::m�=�e:
s
dfe���: � ���a

q
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·scos transversais quantas forem as faltas ,-erificadas. 
No correr do dia, cada vez que se percebe ter caído 

defeito que se está combatendo, le,·a-se a mão ao peita 
sinal de arrependimento, o que podl"' fazer-se ainda em. 

úblieo. 
A noite, conta-se o número de riscos traçados na 

a; compara-se o resultado do primeiro e..ume com o 
segundo; confronta-se o dia presente com o anterior 

a semana atual com a precedente, e verifica-se, destartSt 
progresso realizado. 

Semelhante prática, prolongada por vários anos, 
vará a maravilhosa purifiea(!ão e ao completo domíni 

alma sôbre as paixões. 
20.- Indiquemos, para rematar êste capítulo, 

raterl"sticos do exame particular, que podemos resumir 
m três pala nas: discussão. sanção e previdência. Par 
izer com propriedade, está o exame todo na discussão 
ue comprova as quedas; contudo, afim de torná-! 
roveitoso e eficaz, convém anexar-lhe o correti\"o d 
guma -sanção e redobrar o cuidado para não recair d 

turo. Toda essa tarefa cumpre combiná-la com o direto 
coneiêneia c submetê-la ii sua aprovaçüo. 
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s�;ouxoo MEIO 
O conheeimento de si me1mo 

3.0 A TENDÊNCIA D(),\111\'"A..'\'TE 
114 em nós umu wnd�neia JIUtR o \wm: Procrde da. nal!u,•ta t' 

gra�a.- A dh•itm atr.��Ho.-ltnportfml'ia dr disc<"rnl-la• amb 

- MeiN para conht.>eet ead:t umn <'UI particular. Úlcr1·ment 
dn t<'ndf!neia natural e precoau(ii.o para tornA-la meritória. 

Como se fonlli<'Cí' a ntraçiio IJObreun!ura\.-U('Iumo do q 
respeita ao segundo meio interuo dn perfeiçlio,qu('é oeonhec 
mento de limamo. 

1.- Por ulll ludo da nossa natureza. propendem 
p11ra o mal, e na paixiío dominante é que tem seu et'nt 
t' princípio êste pendor maldito. 

Por outro lado, �entimo-nos atraídos para o l.wm 
ttO$ et·guemos a Deus e ás cou.�/ls superiores. 

Como a inclina�iio para o mal, esta aspira�:iio ao be 
assume em nós feição especial <' indi\"idual. O defei 
dominnnte c<>ntraliza o movimento que nos Jll'('('ipita n 
regiões inferiores; de modo st>melhante, as fôrças que n 
erguem conccntrnm-se numa tend�neiu. particultu·, qu 
d<'nominamos tendênein dominante, virtu,le dominante. 

Cabe-nos indiear os cat·nt<>rísticos e ns ruíze� des· 
tendência indi\·idual, mostrar quanto importa conhecê-I 
bem, pura fazê-lu atuar, e propor alguns meios adequa<! 
para à deseobrir c intcnsifiell.t'. 

Yimos de dizê-lo: está pura o bem a tendência, uom 
para o mal o defeito dominante. Coll.Siste no gener 
·m ulso u levantl!, nos uvizinha <l!""""'' ""-'""- -""''" 



11m o mun lo invish·el ela perefei�iio. É fôrça qm• n 
11z dí'sdenhar P superar � apetites sensuais e nos situ 
('i ma dos viios desl'j\s da ambição e da eubiça; numa: 
alnvra. � a ditosa fa('t!idad<' que nos sujeita â razão e 
<'11�. 

'l'emo.� todo!l uma feição própria na alma e no corpo, 
anto para o bem. eomo parn o mal c e.�ta feição resulta: 

a 11ptidiio pessoal de endn um para o bem em geral 
arfl tal b1·m <'m particular; pfll'a o mal e para det<'l·­
inndo mal que nos merece a preferência. 

Sup(·rfluo demonstrur o (]UE' é para toJos C\'identc 
lais n1.lt> insistir nos princípios que impelem para o bem 
1h a forma earaterí<rtica da tendência indi\'idual. 

2.- 'Manift>Stam-se <'lll nós duas energias para o h<' 
mlli:i frequent<'mente cada uma de maneira diversa, o 

ue cl1ega a constituir dupla tí'ndência. A. primeira dessa11 
nergias procede da natureza. A segunda provém dAi 
raça. Humana mna. outru dh•ina. lmp<'ndt>-nos discri 

ti1181' êstps doi� impulws. 

3.- .\ tendência natural pode, como o defeit 
uninante, resultar do hábito i mas proY�m. sobretudo 

o temperamento. 
Gosta o linfático do SOR""..t!go, da uniformidade, d 

>a<'iência. 
O sanguíneo Yai para a gent>rosidade. para o amor 

rn. a abnegação. 
O bilioso pre{'isa de utiviJade c zt>lo e niio se <\('ix 

mbaraçar pelos obstáculos. 
O me1anc61ico suspira pela solidão, compraz-sc na 

ditação e contemplação, sonha eom austeridades. 
O nen·oso anda scmpr<' á cata de novas emoções e 

nMntra nt'SSft infatigável sensibilidade um estímulo qu 
ode suprir o zêlo. 

�'o sentido natural é que os homens apreciam f! 
ifieam a .ditosa tendência de cada i · 'du 



bem. Deus, porém, não vê sempre ''irtude no que o homem 
enfeita com êsse nome. Aos seus olhos, essas ,·irtudes d 
temperamento são vícios multas vezes: a calma do 

leunuí.tico é preguit;a; a generosidade e bc:nevolêneia d 
sanguinco, dis[arçado almôjo de prazer; o zêlo do bilioso, 

tlsfação da atividade absorvente; o recolhimento d 
melancólico, devaneio cgoista; os ardores do nervoso, 
comoções sensuais. 

CoD\•ém, pois, como veremos logo mais, estar mui 
atento para santificar a tenJência da natureza e sublimá-la 
A categoria de virtude autêntica. 

"� inerível-asse,·era grave autor espiritual (1) 
quanto o pundonor, a compleição e o temperament 
preponderam e dominam no exercício da virtude. Provê 
isso do fato de se não distinguir suficientemente o gêni 
e a virtude que se lhe conforma, confundindo-se amb 
com muita facilidade. PoiM virtudes ha que tem com 
particular temperamento de certas peflsoas tão natura 
semelhança que se deixam quasi todos iludir por especio 
aparência de santidade, oriunda da compleição e 11m 
facilmente reputam virtude o que é mero temperamento. 

4.- O mnis poderoso impulso pa1·a o bem proced 
da graça. Deus que habita nas almas pela graça, chama-a 
atrai.as e govcrna.as a seu modo por um secreto encaut 
apropriado a cada uma e o mais das vezes oposto 
tendência natural. As ''irtudes cristãs, ora e:.ta or 
aquela: a fé, a esperança, a caridade, a humiLiade, 
obediência, a mansidão, a paciência, a prudência, 
justiça, a mortificação, etc.; os mistérios c os divcrs 
a.spet.os da Yida do Salmdor e da Redenção; a cruz, 
Eucaristia, o zêlo da glória de Deus e da salvação d 
almas, a vida oculta; tal ou tal observância: a oração, 
silêncio, a viJa regular, a leitura espiritual; a devoção 
Nossa Senhora ou a qualquer Santv, a comiseração pel 

l) G(TII.LO& ax. •Pir. � w. 5•�------



as do Purgatório- são outras tantas fascinaçõet 
timns que exerce Deus nus almas e mediaute as quaill 
f' as eom;da ao seu {lmor. 

Esta tendência se manifesta de muitas maneiras, qu 
emos resumir nas três seguintes. 

A primeira é a fácil e forte convicção produzida no 
pírito pela ''erdade que, mais do que nenhuma outra, 
o centro da atração . 

.A segunda é uma sorte de voz interna que convida e 
trai e insta frequente, suave e fortemente. 

A terceira consi.,;te no íntimo impulso que leva, se 
ber por que nem como, a tal ou tal gênero de ação, já 
ercê do interno gôsto que se não tem, ao menos em gra 

al, pPlas outras cousas da piedade; já por interio 
"eessidade ou instinto que provoca fome e sêde sobre 
aturais; já, finalmente, por uma intuitiva perlmMão que 
Pus está querendo is.'>o da alma. 

5.-É mister conhecer de modo perfeito a tendêuci 
minante para exercê-la e dar â alma a sua ple 

ficiência para o bem. 
Já várias vezes temos feito reparar quanto é difíc· 

rat.icar a virtude e realizar a perfeição; quem nutrt> o 
ropósito de o conseguir tem o dever de não omitir 

4'nlnun meio. Ora, se há. cousa que torne fácil a taref 
conhecer e seguir a tendilncia que para lá conduz. 

AínJa mais óbvia a conclusão, se consid<>rnrmos 11 
· crentes modalidade-:; dessa. tendência. Tem a naturez� 
t'terminado pendor para o mal, mas possue també.� 

posta inclinação para o bem. Quanto mais se exercita � 
ndor para o mal, tanto ma i/i se enfara o gôsto do bem; 
por igual, quanto mais � intensifica a tendência pa 

bem, tanto mais se coíbe a propt:nsão para o mal. Ativar, 
lo conseguinte, a tendência dominante que nos impel 
ra a virtude, e refrear o defeito capital, são deveres 

· ual im o ãn ia. 



··Isso Í' que merece imitado-afirma o pad 
�uilloré (I) -cultivando sempre as ,·irtudes que m('lho 
condizem com o tempcrumento c a compleição, porquanto 
destarte, se fazem as ('Ousas com muito maior facilidaclr 
e lenun avante com gô:>to e siio mais constantes n 

Buraçiio, por mutuamente se corresponderem 
simpatizarem. 

1 mpende, pois, 110 bilioso dar·se á pr1ítica das virtud 
ativM, capazes de lhe nutrir constantemente o ardor 
,•ntusiasmo. O malancólico hú·de utilizar com destl·eza • 
seu gênio, volvendo--o suavemente para o trabalho interio 
e para a contemplaçíí.o, propieiando·lhc n solidão que Ih 
é grato elemento. Ao sunguíneo e ao afeti\·o cumpre·lh 
abandonar o coraç;ão ás obras do amor e dar a tão nob 
e tão bela dispo!�i�ão o natural sustento. O beneficente e 
tlfável devem tratar dos pobres, a cuja. indigênci 

ediqucm as bondades do coração. 
Dl'sta maneira é que facilmente se logra bom êxit 

a aquisição das virtudes, por<1ue em se Yendo a naturez 
aplicada ás que tão bem se Ajustam flO temperament 
quasi não opõe resistência, e !õe dl.'ixa aíinal prender a u 
objeto quC' lhe não de.<�agrada, por lhe não ser tão aYêsso. 

E isto (• aínda mais exato quando se consider:n. 
att·ação diYina. 

A perfeição é, sobr('tudo. obra divina que se faz co 
o auxílio da graça, a qual llllrla mais é do que ação d 
Deus nas nlmas. O e!:<,.,encial da vida perfeita cifra­
pois, ('m não obstar â ação divina. Mas Deus l'mpolga 
goYerna as almus pel01o; meio.� <plC lhe apraz cmprel-!'ar 
que se ndapta.m u cada uma dl.'las. f.:stes meios cspeciai 
e individuais <!UC atraem as almas para Deus, constitue 
o- qtt(' denominamos tl.l ração divina. 

Rcsi1;tir a êsse impulso é resistir ao próprio Deus 
repeli-lo é pro\"ocar-Jhe o eiume e a cólera. 

I o\JI�lax.IJiir, 



6. - Para tornar vigorosa a tendência dominante, 6 
reciso tratar de conhecê-la. lndiquemos os meios que 

em servir para o conhecimento da atração divina e da 
ndêueia humana. \ 

O i'ilêncio ('Xterior e interior é cm1dição indispenszhel 
ra /1\"eriguar a maneiz·a pela qual se inclinÍl a alma 
ra o bem. Distraída com as criaturas reais ou 
agiuiírias, a alma não se conhece, e só fixt\ o olhar l'm 

i mesma na medidu em que se upa1·ta das eousa 
xteriores. 

A-par do recolhimento, n medita�ão f" a oração 
•nstituem .excelentes meios pnra Yer o que ha em nós 
ue nos impele para o bem, porquanto a melhor 

ircunstância para deixar manifesta a tendência interna 
aquela em que a alma se recolhe liA Presença de Deu,;, 

1m o propósito de se estimular á ''irtude. 
A direção é o mais seguro expediente para avalia 

,; íntimas tendências dn alma. O melhor árbitro da. 
•·'>Slls disposi�ões P o dirf"tor d<' conciência. 

Xo que r('Sp<'ita de modo �-;ingular a cada tendência, 
+'l.·onhece-sro a dominante depois de hwestigar o 

mpernmento e os hábitos, e, Ainda melhor, averiguando 
-o exame particular, qual o bem que fazemos co 

pontnneidade maior e menor custo. 
Coulu.•ce-se a atração divina por certas vibrações 

ternas, St.'ntidas no tempo do reeolhimenlo c da. oração 
os momentos de fer\'OI' sensÍ\'eL Dir-se-ia ás vczca 
isteriosa voz que rf"SSSa ou !;e insinua no silêncio da alma 

is frequentemente, é o pensamento de algum bem qu 
azer, o qual surge d<' inopinado aos olhos do espírito, 
"Ompanhudo d<' mais ou menos vivo impulso para o 
1tlizar. :ê ainda uma extrema doçura, uma necessidad 

ma indefinínl utruçiio a que é forçoso corresponder 
Em suma: o principal meio para bem discernir a atraçã 

dna eonsist<' em recolher-se na presença de Deus, nas 
fund<'zas da alma, e alí ob 1at:. 



7. - Cmnprc-nos estudar 11 tendência dominant 
com o propósito de lhe> garantir o line exercício e 1b 

acilitar a expansão. 
A tendência natural dilata-se espontaneamente ; ma. 

6 com atenção e esfôrço ê que se consegue transformá-I 
m virtude real e sobrenatural. Como já o temos dit 
mpende culti\'ar as virtudes que se harmonizam com a 
ncJinnções da nature>za, cuidando, porém, de simultane 

ente incorporar nos atos, motivos sobrenatursi'!, par 
antificar as tendências e as destrezas do temperament 

sinal de autêntica espiritualidadE.' atentnr no que 
az sem esfôrço, para fielmente referir a Deus o que 
impatia e o temperamento fariam por conta da nature 

"IIá mister uma extraorclituiria aten<;ão intern 
uando se praticam ,-irtudcs que têm muita afinidad 
om a natural compleição, para que sejam virtud 
enuinas e não meramente dE' facba la. :\Ianifesta é 
azão, porquanto. se faltar e sa particular atenção, 
emprramrnto abundante e dominante nO!\ levará por se 
róprio pê.-;o a fazE.'r aquilo mesmo que requer a virtud 

que se lhe assemelha ; tomar-lhe-á o lugur, mas nii.o 
Alma, a intenção. o moti,·o; pois, •isto ser a compleiçã 
uma expressão e imagem demasiado ingênua da virtud 
<IUC lhe é como qne �impática - por eltcmplo : o tem per 
mento bilioso e ardentr. que se dedica ao próximo, 
exprcs<:ão natural do \"erdadriro .zêlo, o que se pod 
tambt'm dizer dos mais temperamentos - obrará sôzinh 
e, com im�inuar-se nas ações aparentemcnte mais singela 
torná-las-á terrenas r animais, deixando-lhes apenas 
E.':derior, com a enganadora máscara da Yirtude (1}." 

AJnda mais: não só é preei.!IO ;-,notificar as tendência 
e facilidades naturais, orientaudo-as para Deus; mas 
bom, além dis.'iO, é melhor rcnunriar internamente ao qu 
provóm da natureza, para manter, diante de Deus, 

�ll.t,. Mo.x. ir. L. á, m. á, �. 4. 



unho sobrenatural do ato, pois, perante Deus, só é obra 
ossa o a que livremente anuimos. 

8.- :\[ais .,e �rtn!ece a atração divina e mais se 
ilata, pela docilidaje cru lhe seguir os impulsos, pelo 
xcrcício e pela oração. 

�\ fidclidade com que atendemos a essa voz interna 
nos sujeitamos a êsse intimo impulso, torna-os mai.s 

requentes e mais penetrantes. Deu,., quando fala í� alma 
nela atua, é como que discreto amigo que faz confi 

ências a outro amigo o vai proporcionando a confianç 
atrnção que se lhe dá. :-lesse íntimo comércio, tudo são 

('\icadczas - delicadeza que in.:luz a dar com abundânci 
uando há cordial acolhimento; delicadeza que se retir 
orn ciume, quando ha repulsa. 

"O gôsto que se sente nns inspirações - escrev 
'ão Franei$co de Sales (I) - conduz muito parn a {!lóri 
e Deus, e desde então por êle entramos a agradar 
ivina Majestade : porque se bem esta deleitação não sej 
índa cabal consentimento, é uma certa disposição para 

"!e: e se é bom sinal e cousa mui útil ouvir com gôsto 
alavra de Deus, que é como que uma inspiração exterior 

ambém será cousa útil e do agrado de Deus, compraze 
os na inspiração interior. :&stc é o prazer de que fala 8! 

�posa santa, quando diz : ..t1 minha alma se liquidou, 
q�tando falou o met' amado. . Uesolvei-vos, Filotéia, 

citar de coração todas as inspirações, que Deus lo 
'W'rvido conceder-,-os : e quando vierem, recebei-as com 
embaixadores do Rei do céu . . Ouvi com sossêgo sua 
propostas, considerai o amor com que sois inspirada, e 

arícia da santu inspiração. 
Consenti-as, porém, com pleno, amoroso e constante 

onsentimento !Í. santa inspirução ; ]>Orque desta sort 
Dt>us a quem não podeis obrigar, se dará por muito 
brigado ao vosso afeto . .  , Tendo dado o consentimento, 



ect>�rio com todo o Ctlidado procurar o efeito, e \'ir 
xecução rla i1L�piração, que é o remate da wrdadeira 
irtude; porque ter o consentimento no cora�ão, sem vi 
o efrito dt!lc·, serin plantar uma vinha, e niio querer qu 

deJS�e fruto.'' 

A nção não é só te;temunho de fidelidade : é aínda 
ml•io de aumentnr em n&i a graça interior que estimvl 
ao bem. Obrar no sentido da tendência, ml?!)mO que est 
se não manife:ste, é segredo para torná-la mai'i dva e 
forte. Para desp<>rtar a voz interna que Sl' {,aJou, narla 
melhor do que farr.<'r o que ela in.sinuava. 

Pina!m('nte, n oração, que faz chover todos os bl'ns. 
atrni, sobretudo, a graça espeeial que conduz a Deus. � 
lrincipalmente na oração que se ren• la e a,·iva 
t<obr<>nnturul atraçiio e, para bem dizer. ns 1tlmas interior 
flue rezam siio 8!'1 úniens qut' <.'onhecem e �nem a açli 
de Deus. 

9. -Ponhamo-. aquí termo ao que respeita ao J>eg"und 
mf'io interior, que é o l'Qnhecimento de si m�mo. Deixam 
d<'nlOnstrndo qmmto é necessítrio êsse conhecimento pur1 
f'ntrnr e prol?redir na vidu perfeita. C' qual &. sua efieáci 
parn descobrir e superar os obstácu\oi'. para mostrar 
nlvo C' !lplicar as fôr(!as. Est('ndemo-nos sôbre o:-; doi 
principais aspetos fJUe intere�am á pcrfei�ão, a saber : 
defeito e a · tendênein dominantE>. mostrando, pela 
relaçõe!ó! que têm com a perfeição, quanto import 
conhN."ê-los - o primeiro, para combatê-lo, e a segunda 
para cxpamlí-la. 



A união a Deu11 
T. A O R A Ç ,! O  

] . "  D A  O lt A Ç' Ã O  E:\1 o •: R A L  
)ifl'rt·ntt� D.IJit'to!! da unii.C> 1t ])._•us: a ora<ào " :1 pr('!l('n(a rl<' O.·u 

- l>dini�;iio da ora(io. �ua net!'uidtltl<' purn a •ida JX'rft•il 
- Palanall e e.o;emplo• de Nouo Senhor. - .t:nsino dos Ap6sto1C> 
" dO!! DoutorCI!I. - Prátie10 d011 �auto� e prue<.>der du.s ahn:111. 
l'odl.'r da ora�íio, �oni!O!Ull(' �� promt'l'.$1111 dtl !õ!nh·udõr, - PArti 
eulnr cfie�cia no quo re!!pl.'ittt à pf'rff'içiío. - Kilo ei.'�Bflr ll\IUC 
dl' J*dir •· �te bt'm aupremo. 

1.- Depoi.� de !{'r a ulma em si a\·h·ado o d{',.,ejo d 
erfeiçtio e tomado conhecimento dM úbiN-.; que lhr opor· 

concupiscência e dM recur� que llw facultarão 
alureza e a gra�a, <tu<' mai� lhr restn !<Cniio ,-oltar-se j)(lr 
('US, afim de se encuminhar pant êl(• f' chamft-lo c atraí-lo 
entro de si mcsma 7 

Este movimento pat·a Deu� constitue a ora�iio n 
ntidll mais amplo. ('ontudo, r{'�{'nnrf'mos brc\"{' l!<it 
rmo, para designnr n palavra qut>r ('Xterior. quer íntima� 

U(' dirigr 11 D('us a alma. quando .se rctira das OCli)HUf 
abitnais e toda a atenção t>oncentra neste colóquio ('0111 
ajf'�tadt> divina. Pn·f('rimos, pelo conseguinte, o título 
en�rit•o de união a De1t�. por tlOS ra<>ultar a 11ítid 
..;pecirieaçiio de pontos de ,-i�>ia diversos. 

Ainda assim, cumpre observar que "!6 encaramos aqu 
� uniiio como o esfôrço que faz a alma por alcançar a 
)eus e nele repousar ; pois, tomllda em conjunto e no seu 



esultado im<><liatn, uão difere da. perfei!:ào. por ser es 
e!iS<'neialmente caridade que nos une a Deus, no�o últim 
fim ; e considerada do Jado de Deus, eomo divina eflnênc' 
lA alma, confunde-se com a graça. 

I\ este esfôrço e neste impulso é que fazemos consisti 
o t('rceiro meio d<.' perfeição. 

Supérfluo demonstrar 
·
a necessidade dêste intern 

ovimcnto ; importa, porém, observnr como se ,-alta 
ornem para Deus e nele descansa. 

De duas maneira.c; pode dar-se êste impulso. • 
primeira 6 quP.dar-!1<.' a alma simplesmente a pensar e 
Deus, mantendo-se sob o seu olbar, aínda (JUC exterior 
1ente ocupada: é n prática da Presença de Deus. 

Consiste a segundA não só em nos pormos na presen 
de Deus, senão também em nos enlretermoo com 1U 
acêrca dos S!'us atributos, das suas bondAdes, do se 
querer, das nos�a� nee<.'sc;idadC'!> c bons d<.'spjos, inte 
ompendo então qualquer ação exterior, que absoneri 

& atenção e desviaria o espírito do pensamento de Deus 
das homenagens qu(' lhf' tencionllmos pret�tar: é a Orn( 

ropriamente dita. 
Também é oração o exercício da Presença ele Deu 

as em sentido mais lllto e mais geral. Para maior clare 
rataremos primeiro da Oração e, depois, da Prese 

le Deus. 

2. - Kão ó llO!'ISO intento expor toda n doutrin 
teológica du. ot·a�ão. Estamos considerando agora ê 
f':<crcício apem•s como m<.'io de perfeição. Lembrado. a s 

oção, faremos ver quanto é a oração necessárift e efic 
ara a perfeição. Sôbre isso é que Yersa o presen 

capítulo . ..i seg-uir, indicaremos as dificuldades e os mei 
pnra vencê�las. E�tudaremos. em particular, 11 ariJez e 
doçura companheiras da oração. Mencionaremos, 
último, as diYersas espécit>'l de oração. Tal -�erá o objet 
dos ca_pítulos seguintes:. 



São diversas as no�ões da oração e �oncorda m tOOrt� 
m afirmar que é a ascensão da alma a Deus, íntimo 

mércio pelo qual se entrega a alma a Deus e Deus á 
a com todos os s&.s bens. 

"A oração, no dizer de São Gregório Nysseno (1), 
ma conversa com Deus". Segundo 'iío .João Crisôstomo 
'), a oração "é eolÓ<tnio com Deus'', e Santo Agostinho 
) assim a define: ".Afetuoso olhar da alma para Deus." 

E alhures (') : ''Y06sa oração é a palavra que dirigís 
Pus. Quando lêdes, fala Deus convosco ; quando orai 
6s é que falais com Deus.'' "_\. oração, diz Sii.o João 

Damasceno (J). é a ascensão da alma a Deus." De todas' 
, fórmulas tornou-se esta a "mais comum, sem d(l\oid 

r melhor exprimir o caraterístieo e a finalidade dêsse 
terno movimento. 

3.-Ensina a teologia que é preeeito formal a oração. 
Jra, o principal objeto da perfeição ó o cumprimento do 

receitos e, pelo conseguinte, níio é pos.�ível 8 perfeição 
m a prática da oração. 

As declarações de Nosso Senhor, !l.� instimciiUI rlos 
estres espirituais, os pareéis que circundam 8 alma, al 

essidade do auxíLio divino - que, por via de regra1 
se consegue mediante a oração - tudo demonstr� 

tt>gundo grayes teólogos, ser a oração imprescindível � 
va�íio. Ela é, com maior razão, absolutamente nect>ssária 
ra a perfeição . 

.1!: também doutrina comum dos E<reolásticos ocor 
rem tentações graves que só se Yencem pela ora�ão 

�io, COIIt:tr.wtio �..,.mocillalioqll<" "11"' Dto nt. - Or. 1, 
b Oral. dom, 

2) Oraho eaUoqvivm nt ('ti'" Dtf1. - 11om. 30 in Gen. 
3) Oralio IUII!lque �'' mt111i1 ad. Dtllm QflrcllUJJa tlllt��li<l. 

rm. IX, n. S. 

11!�; o;:!:Z:�r��t ������ �=�'t;, �f,�' Dtua tiUi 
.dtc�MUt "'�"H' ;" Deum. - De Fld. orth--J...j, e. 24. 



ue, ordinariamente, niio {> po!:iSÍn�l evitar o pecado sem 
ajuda da oraçiio. O�;a, a lei primeira da perfeição é 11 
lvagwuda dn earidllde pela \'it6ria sôbrc as tentaç&>.� 
pela fuga do pe-cado. A oração é. pois. indispensável 

at·u a vida perfeita. 

4. - De todns ui-i exortaç(iel-i. <..Üo mtti,-; in-.tttntes (' 
lllis autorizados as de Nosso Senhor, no Evangelho. Não 

'l's<.:a df.' inculca•· a necessidade e o poder da o1·u�ão. 
'\'igiai f' orai - diz (1) - para <1m' não entn•i..; "111 

enta�iio.'' "Vi�iai f.' orai para qtw poss11is C's<.:HJIUI' (2) .. 
s í'lllamidades que ameaçam Rllil homen.. ... 1101-> dt>rradeiro. 
empos. '· Cumpre orar semjwe e nunca deii�inimur (�) ... 

\'ai até o pouto de ensinar o <1u1· clev('mr>s pedir, ml 
ora�;ão C!UC �e evolará dos lábios de todos O!õi ('ristãO!i e qn 
merecerá o llOmt' dC' Oração DominiNil (•). Por lHtimo. 
ús palavras, .Jesús acreS<"CntH <• pêso do I'Xt'mpln 
lnee.ssante a !SUil ornçiio . •  \� di<;eípulos dará. �ntudo 
pro\'as t'Xteriores : sobf' ao monte para orar (5\, pa.; 
inteira 1l noite em l;Úpliea!l qul' di•·ige ao Pni (•). 

5.- São Paulo reitera os eo�n·ites e exemplos d 
�1f'btre, f'Om exortar constantemente A oração. "Tomai 
\'llpllcete da �a\vac;ão e a espada do �pírito. <1ue é 
palavra de Dew;:-recomenda ao EU·sios C) - com tOtla 
a ot·ação e súplica, rezamlo con�tHntemeute." .E ao 

1) Vigilalt ti orult 111 110" illfrt"f i� i� lt'llfai•O••rm. �lnnh 
X\11 4l. 

Z) Vigilate Qmui /cmportt ow�tlts 111 1/igui hubtamollt f••.'l'"' 
i-l'fll om11i11.- Lu('. XXI, :HJ. 

3) 01HlTII:t i<(mpl"r 11r11rt ri 110" Jrf,.••rt . - l;ut. l'\"111, I. 
4) Si(J Cl'"fiO t•o� orabllo$: Palrr 1lOAia . . . - )llanh. n, 9. 
ti) .A•undil i� 111o�ltm solws .-.wn. �lattb. x1v, 23. 
6) l!.'.tiil IN NIOIIIMN Mtlrt r1 rral prr,.<>e/011� fll (n"afimu: Drt 

-- J.ue. \'11 JZ. 

7) Gaico>ll ltilulú tlii�UIIIIIr, fi g/tulium !piri/11.11. q.,ll(} �� 
n·rl111m /)ri, por Qlltllt'm oratiOilt"lll d ob""tT(diollt-111 or1u•tn o"'" 

m�M�rt iN &J!iritu. - .E(!h. \"!, 17 - 1!!. 



olo�enht'i> (1) � "Perseye1·ai na oração, \'el�tndo com ações. 
E' graça."' E ainda aos Tessaloniccll!es (') : "Orai sem 

�;:r ;e,�:u ����o 
d
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Uepoi:s de lembrar que vem perto o fim de tudo, 
acresel'nta: '· Sêdí' p1·udentes e t'Spertni-vos ntl oração." 

Yê-se na doutrina do Suh·adm·, profundamente 
liuculcada aos .\pÕ!;tolos, (jll(' n oração í• 11 eonclir:ão e o 

licerce da vida ct'istã. Por isso, coustunte e un1inime (> o 
nsiuo dos Doutores M:êrcu dês te ponto capitll.l. Jmpossí,·el 
legar um só me.trr da vidn ('Spil·itunl que i\ ora�ão não 
onfira n primazia eutre OI) meiOfl tle pNfeiçiw ele que 
lispõe o lwmem. 

6. -Por h:.<> é t)ue os santos, os que fazem d 
>erfeição o seu único empenho, passam todos u vida ll 

ração. Sentem-se aí na Conte d11. graça, e em si moono. 
ealizam o dizer de Santo Hilário (4) : ··A vidu inteira 

do santo é uma oração"; e o de Santo AgostinJ10 (1) 
'Aquele sabe- ,·in•r bem <1ue sabe orar bem.'' Ilom('m d 

'ração, homem de Deus., homem perfeito : três expressõf' 
JUC têm. na lingua�rf'm <·ri..,tã, id�ntico "entido. 

Essa a razão pela <1mtJ. desde 11ue S(> �Corça a alma 
or se desprender do mal. ou. quando j!\ \"OI\"ida para 
ei.L'i, aspira a subir f' descansar no verdadeiro Bem, 
iretores e�pirituais que a o1·ientam nes.e desprendiment 
nes,a ascensão. lhf' recomendam a oração e lhe mede 
prog-resso pela :;;im·eridad<' e fer\'Or com qnc rcz11. 

7. - E tão m•c('-.stÍ.ria é 11 oração qunnto cficnr. pi.H'a 
obt·li da perieic;iio. 

1) Orahoni i�state. - ('olu��- tv, !!. 
:!) �illt illtermiuiOIII' oral�. I� omrlib111 uro/la� ogit�. RI? 

.t c11im t•olunlo• D� in rllritlo Jesu, 111 omnibtu t·obi.r. ­
Tb 1111l. v, li · 18. 

3) E•tote prudentu d tigilole '" orlllwniiHur. -l P('lt. I'l, 1. 
-i) Sartctievjuqu•n:iri-rita om11il oralio. - Trat. in p,, l, u. 7. 
5) Rtc/r not·it t"it"l"rt, qui rt'df' IIOt'il omrr. -llor��. 4, ()J: ii 



.J;\.$ almas que a'lpiram á vida perfeita importa 
convençam dessa efic.íJcia. Se hesitam no que pfdem 
Deus, pouco receberão e perderão o ânimo; ao eontrári 
a esperauça torna mais forte o impulso e centuplica , 
{'nergias. 

Para mostrar o po,Jer impetrató1·io da ora�iio, nad 
melhor do que as próprias palavras do Salvador (1) : E 
YOS digo : pedí, e dar-se-vos-á; buscai, e achareis; batei, 
abrir-se-vOs·á. Porque todo o que pede, recebe ; o qu 
busca., acha ; e ao que bate, abrir-se-lhe-á. Qual dr v6s 6 
pai qut>, se o filho pedir peixt>, lhe dará em vt>z de peix 
uma serpcntef Ou se pedir um ovo, lhe dará u 
escorpião f Se ''ÓS, sendo maus, sabeis dar bons dáJivas 
vossos filhos, quanto mais vosso Pai celestial dará 
Espírito bom aos que lho pedirem." - "Em verdade. e 
verdade vos digo que, se pedirdes alguma causa ao Pa· 
em meu 110me, êle vo-la concederá. Até agora nada tende 
pedido em meu nome; pe:lí, e recebereis, para que :;ej 
completo o vosso gôzo (3} ." 

8. - Basta examinar o ato da ora�:ão para descobrir 
se a razão da sua eficácia. pelo menM no qu<' rtspeita 
perfeição. 

Se algo pode tornar perfeito o homem é o volver:"" 
para Deus, contemplá-lo, desejá-lo, pedir-lhe bens 
obtê-los . .t.sse movimento, êsse desejo, ê.�se brado que Deu 
ouve - é a oração. 

A oração, já o temoR dito, ergue a alma e aproxima­
de Deus ; por outro lado, a perfeit:ão é o arrem�sso < 

l) Et ego d/co t•obir: Pchtt1 et dabitur t1Õbi1; qurerit6 
in11cnieti•; pul.fate, tt operi6tur t•o!HI. Ofnni• q11i p.!'tit tJccipit, 
qu' qttarril illt·nil, et PJI'"'"-1111 aperieltttr, ck. - Lu�. 11, 9 • 13. 

2) .d mcn, aml'l\ àico t:obi.r, .ri quid pt�tieriti• PMrem 111 fwm1 
mco, dabit 11obia. u,gun!lodO 710ft pctil:t" gufdl]llt�m ill nomhte meo 
pt�litt� et accipictit, 1111 ga11divm t!<!llf11m 1it ple��am. - Jo 

VJ, 2,3 •_ 24.. 



a qur procura unir-se a Dcns. Rezar �. poiA, trabalhar 
Pdiatament(> por se tornar perfeito. 

A..ssim, por si meslja, a oração traz como eonsequência 
Pxercício da perf('içao, sua prática e seu progresso, e é 
idente que, na me,Jida em que re1.a, se vai tornando 
rfeito o homem. 

Chega-se a esta mesma conclusão quando se 
nsideram aa condições da oração infalível, que são 

natro, no dizer dos teólogos : pedir para si, pedir bens 
essários ou úteis á salvação e, finalmente, rezar com 
lA a confiança e perseverança. 

Ora. na petição que tem por objeto a perfeição 
dividual, estão satisfeitas as duas primeiras condições. 

"ada, porém, mais a,.j,·a a confiança como a promessa 
ur Deus faz de outorgnr a causa desejada; e fácil é, por 
ual, a persrveranço., quando se vai no encal(,:o do mais 
t>Cioso dos bens, com a solidamente fundada esperança 

o conseguir. 
Possuir a Deus pela caridade é o alvo supremo das 

'iSru! orações e, S(' há b('m que Deus almeja roncedC'r, [. 
ipuamente êise. Xunca, portanto, serí1 mais eficaz a 

çüo nem possuirá maior garantia de se1· atendida, como 
ndo se objetivar na perfcit:ão; que é a uniilo a Deus 

r inflamada caridade. 

9.- Peçamos, pois, com fé e constância, êste bem 
t:>rano prometido aos nossos desejos : · não há nenhm 

.. tão necessário seja, nem mais garantido. 
·•;redí a bemaventurança - respondia Santo .Agosti1 

• á viuva Proba (l), que desejava saber o que era 

1) Ora btahun t•ilam. lltntc enim haberl" omnn hor>tilttl 
•I Num. �� q111i ptUimt ti perdill 11illu111, -nt�llo modo da dt•trtlll 
todom modo 3C tlle t;el posa� fleri bcato1 putareni. Qufd ergo 

I oporltl Ir orarr, 11Lri id quod CMplultt ti mall tt bo11i, ttd ucl 
J•rrttlliultt IIOIIR i.ri bo11i! Qvíd til btalum tUI", a multil multe& 

· ulula_. ud 1101 ad muitol �� ud rnulla ut g_uid imu.tf Brtfliter: 



1 rocil'IO pedir - por qut> suspir!lm aímla os quf> vivem 
esordem e no rrim<'. �uidando 111í t>n<'ontrar a ft>lit'ida 

Que poderít>is pedir, seuiio o qm• o;.. bom• f' os ma 
gualmente dewjam, mas que sÍl os bons COibegnirão? 
ue é llt'<'�rio para srr feliz ! :\[uito <�e tem disputa 

�ôbre tal as.•mnto: nilo sr faz, l'nntudo. mi<:.ü••· recorrer 
es.<�l\ t u rba dr disputnntes, nem -abe1· n que dbseram 
divina Escritura rompendia em brP\'E>S palana .... 
\'erdadr : "Ditoso o povo flUe tem a DNis romo l:lrulwr ! 
(1) Parn <'Onseguirmos sE"r dêS."t' povo, e eontemplar 

f.;rnhor, e ,.i,·t>r com �le para todo o srmprl". rumpr<'-n 
possuir a en1·idade que é o fim da ll"i e que pl'()(•E'<Ir 
coração puro. da eunciênci/1 rrtH e d11 f(> '<inet>rn -'') •" 

Quem híi que niio reconheça IH"S.'W quadro a pf'rft•i�; 
cristã, com as !õua.<i deli<'ltdezas t' /1, "llH"i f';;pfi'AIIça.s f 

iM Scripl�<rn /Jti L'fi'"Ol'itrrquc lliclum N</: ''/Jrtl/u• Jlf!l•uluo< t·� 
��t Domiltu& /)!'lA� ip,,Í!ó&." 1rt iJMO pop11lo !1/ �imor.,, utqur ml r 
l'lilllemtllaltdum, rt rum eo •ill,. /in,. 1"irrnll><m fH'rTt'rtirt I"'�"'• 
"(r11i$ prtu.-l'Jiti rst choritM ''� corde p�trn. (I ('<lftM'''� Iill hfi1W, 
fi•?" 11011 fictn.'' - lip. 130. 11. 9, 24. 

l) Ps. l'XI.III, Hl. 
2) 1 'rim. I, á. 



C A P l T r L O  X X I I  

I .  .t O R A {'  .T O  
2." Ae dificuldades da oração 

J.n A� 01:'\TRA\'Ú�'S 
t\Ut· tuu•••tt"m. l'od.-1u t>r��l'r tlu ._.,l'ifilu I•U dfl cor11o;iio • 

.\ pllfl� 'IUt· 110 d .. münio �aix'. - Dilltrn�Üt"' ,-oluntáriat e 
io,·oiuntiri.a�. - �t .. ;.,� d(' nl!'dnr 11 um:t� 1· f>Utrna. 

1 . - :\a onr<;ão. topa a alma eom di(ieuldad('" qut> 
,., l'Ulllpre u,<.-;jualar_ Reduzem-se a esta.� duas: distraçÕf><! 
'*'�'urao; . . \c; primeiras eston·am a atenção do e,.,pírito; 
tardam a.-. '*'!runda.'O o mO\·inwnto elo t·ora�;ão. 

As di!>tra�t"i Sli.u JX'IlS80lento.� IJUe nOii alheiam da 
ração. ('uMa governar u nwnte e mantê-la demorado 

mpo no ml'�mo objt>to. ES�>a \'Oiubilidade nu:1is � 
t('ntt>ia quando t·r:uunos, e ;. difícil contê-la. Golfam rm 
rbotôe<. a.., lt>mbrtln�;a ... os ">>nho:.. U'i ima�en.:�. mmrpando 
lugar du <•bjeto ímieo. sôbn> o qual a vontadP quiSf'ra 
t>r-'ll' l' prolongar 11 att>nçiio. 

t. inima�imhel que de pt_'tlbllnH'nttl'i {\lte-i, <;Obre\'êru 
ra l'mbaraçar a ortl�;ii.o t> t>mpolgar a mente. Consoante 
.. ltprt' ..... ão d(' !-\unto .lg�tinllO (1),  rog(' de "iÍ me-smo o 

J)Írito, M'lll ljUI' "{'ja po<i!\Í\·el tra.-.;ar-ih(' limitt'"!l <1ue uii.o 

l) .-HI!·•tlaf l'rgu et l'lo:lctll qua1tlu 1/UIIIIhtr ill rordt hMmalto. 
lll(ldm()I_/Jim ipaz plt:tviWflll' oraliulltf llllllllliMIIIMr t"OIIi.t rogila 
ib11A, 1/ll 111 t"i.l" 11#-l eor ad lJt:Mifl #�lllfl: {I 1"11/t 111: ltlln"t' 111 1/t:/, 
podll .. lll(.l(/(1 /lliJI/ a lt' III'C il'f'tltif �(IJIIt't//rHI q11ib"-1 U i�/11d0/, 

obicu qw<mfaPR qMib .. rl'"filltol at•ololiolltl IVtl..l d t•a_go.�� 
""' .. (! .... ti 4111 JIICIIIIdah o Dto ..o. ru ut ., (1('('11rral 

utw.iJ!tr IIIV onlfiolll",. - ln r,.lm. 35_. �. 7. 



2.- Têm as distrações proced�neias diYersas. Origi. 
11a.m-se da vista de objetos exteriores <' das impressões po 
êles produzidas nos sentidos. Traz cada um sua imagem 
e desperta record n�ões múltiplas. O encontro de causal' 
DOYIIS a qne se não acostumaram os oU10s, produz maiJ 
viva excitação e quasi sempre distrai o espírito de outr 
visão qualquer. 

A mobilidade do espírito, grande em todos, é maio 
ainda eru certo!! temperamentos Yolú'"eis e impressioná,·ei 
goYernaJos pela imaginação e pelos ncn·os. Mais ou men 
incapazes de esfôz·ço perseverante e prolongada atenJ,:iiO 
adejam de uma a outra yi.;;ão, como de flor em fio 
esvoaça a borboleta. 

Os hábitos de vid a  são a mais fecunda fonte dt 
dist.raç1ies. ;\!"a ho1·a da or nção, volve t>SI�Ontaneamente 
espírito IÍ..<> suas co�tumadas tarefas e muitas vezes com 
vivacidade que não tem no momento da açiio. 

E quantos há que não dão nos Sf.'tl� trabalhü: 
nenhuma atenção ao vaguear do pen.samento, e extranha 
depois earC{ler de liberdade quando querem rezar 
Extranho !leria que tal não sucedesse. 

'J'ambém o estudo mal disciplinado ,·em a se 
empecilho á vida de oração, não por si me.\imo, com 
justamente fnz observar Santo 'romaz: (1),  mas por ea 
da presunção e orgulho a que dú. ensejo. :'{ão c.,;tá no uso 
e sim no abuso da ciência, a cau� da indeYoçã 
consoante assevera, nos seus comentários ao douto 
Angélico, o cardeal Caetano (1) . 

1) Scientia ct quid171'id oliud ad magno<udi11nn ptrtine 
occa&io ut quoà IH>mo confidtii de u íp.1o, e/ ideo 11011 /otallter r 
Dto tradat. Et indc e.1t qw:od ll11jw8111odi �o11doq��e occa.fio�alit 
det;olloiUlm impediunt, ete.-SIIm. !! . 2 ,  q. 82, 11.. 2, nd 3. 

2) .Von erl ergo C11lpa ;tCit���tia docton1111, llfO i11 lawde tmpe 
�•111ie b.;,, 1ed a.b111t1.1 •cie,.&ia ill maf:!!:![acielldo 111, et r11 t 



A S  'b t r t  

3. - .\s distrações procedem, sobretudo, dos pendores 
coração. O espírito volve con�>tantemeute ao que 

���:ide� d� �����n\:�� 8s�n;��:o ��j��
o. 

o espontaneo 

O ódio, conquanto obre em sentido contrário, produz 
IGntico efeito : o objeto detestado importuna o espírito 
m insistência tão forte quanto a da grata obsessão do 

bjeto amado. 

4.- Atuanclo sôbre os órgãos, como já dissemos, 
pode o demônio suscitar impressões, imagens e pensa· 
meutos que nos desviam de Deus, e é principalmente no 
momento da oração que êlc exerce tiio funestas influências, 
na medida em que lho permite Deus. Seria difícil 

xplicar diversamrnte certas obs�'S'iões, que se produzem 
qmmdo a alma porfia por ascender a Deus. 

�ão são apenas e:o::tranho,; pensamentos, senão 
tambi'm tentaçõe� odiosas, que invudem a alma para 
mduzí.Ja ao mal. Cansadas, dt>sanimadn.s por essas 
irrupções malditas, que parece aguardarem o tempo da 
•rilfóâo paru SI' manif('sfar. almas há que abandonam a 
•1ra�ão, com o propósito de assim recobrar a paz. � cair 
de todo nas armadilhas do tentador (') . O combate que 
I'U\ão se trava não é menos pro\'eitoso que a pr6pria 
•rnção- como a �anta Brígida o revelou um dia a 

wsut imptrfrctionl� in '11011. ei<"t'lllldo u; q11<1 longt mr!iqr e1ut rectu 
dlll pt:"r{ulioflill, wt ltilieel ct tom hobtTel ct t.t CO. 'IIOII. It Wulglli· 

!�llrd, 11t lpte oK<:'IOr (Thom(ll .dquin.J tam e-millmtit doctri11a: 
fuciebot. - Ctomnumt. ;,. lo(lJ pro•c. 

1) So11 t•'oJ COla tllt piil dilpiacda a! dtlllQIIÍ.O q•a11lo v11'a11in14j 
d(flita all'orazíone ftltlltole, prrcU aa i! gran be11,. chfl "t rifa/to� 

•"�e�:�:�;:�:./ ie��tr�:;:o:,��jfld�::;7,.:1 :�:��s
"
t�o�: �:�;:zc;l:n;ccl� 

doí medito, ed .ua millt arti e mil/e atro.tagemmí per alít!lar/o da 
"" ai vlile e ai du·oto et•trci.rio. ett.- SCAB.AllltLLI, Dircu. a.c 

. J.� t. l.-----



·irgem Santíssima (I).  Duplo set·íi o fntto: o da ora�iG 
que 11e quer !azer e o da \'itória qut' !lt'i !!o.nsegue. O 

sseneinl é não eonsentit· no qm• t\t>'ivia ou torttu·a o 
espírito. 

5.- As distraçôe<l, efNivamentt>. são \'Oluntárias ou 
hwoluntárins, conform<' dependem, ou niio, d!l \'Oilllllit' 
Rão volunllí.rias as distrações aceitns eomo tai.�. 01 
consentidas nas suas et1usas. 

C ma cousa é sofrer no espírito prn�amentos e ima(ten 
que aí 1w apresentam. SNll evocação prt!via e s('m que 
tt>nha tido tempo de neletl l't'parar ; outra eou�;a {> solicitú-J, 
por liv1·e e eonsentida atenção ; ou, quando espontnnea 
HelltC surg-ido�. cOJJtemplá-los ('OIIl rf'flf'xíio e coneiêll(•i 
)]('ml.. 

1\ing-u�m í· re<>ponstívl'l pelas di:..tra�;Õt><: que uiio sàf 
\'Oiunllí.rias nem em :;T m('!);mas nE>m em suas rausas, < O  
tanto-que delAs s e  a(astr lo�w a o  Jki'l'el.wr o de<:vio d 
t'spíl·ito. poi�, do rmJtl'ltrio, liE'l'ia da r-lhes ('onwnt' 
meuto e). 

Não obstante, as disl t'IIÇôes. eujo princípio assrntamo 
ou deliberadamente aceitamo.�, é e\·idente que de\'em St' 
imputadAs {I YOntRde, também aquela" l'lll f!UP <'Shl adn•t 

1) Oi1Jiiolu8 r:t:plor/llor itwitlu� qurrr1t imp!·dirr lio�u.<, ./11 
vrunt. Tu t:I'Tr•, fi/ia, quaulumcumqu" IFnlMinNr puh�rl" intr 
ora"d11m, ptr"i�lt i11 dnidrrio, t'tl bo1w 1'0/u,.tllf,. ,., r-onaiH "'""d 
IO'iCWf COIIIIIIOdt po/e&; lfllltl deltfderiwm f/ i"OMI/U fau" pitu 1"'/IWII 
bil11r pro rl/trtv. orllfiQnU. El1am.ri prat'a. ri ..ordido>< rott•lalw!l 
<fua> eardi 1110 urcita111 ejirtrf 11011 j!QfrTUt, /Qmtn. pm i/111 tOM•I 
roro11am in. rt1'li., rertpfr1; il<l libi prodrrrt i/lo nwkdia, "'""'" •11• 
I'On�entir1.1 !rntr<fion•', "rd libi rli,plirr·nl quod illllFrFtM r�t. -1 .. 1 
!lLOI8, M011it. 1pir. �. 3, � 4. 

2) /��o �pinfu f'l t•tril/111' orat qHI r7- in�tinclw "pirll"< a 
oramlv.m arctdit, l'liam.J t� aliqua infirmilntc llltlll /lfUimm/11 
n:agetur • • • • «i q11U ez; propo,ilo i11 urali011� Mt'lllr trdgflllr, 11 
peccalltm '"'· ti imptdil orotioni.t frwctwm . . , Jo;t·<lgotW l'N'O 1111"11/ 
qurt fil pr«trr proJi o,itum. nrai!OHi8 frllrJuM "O" tollit. - ii. 'N»>.I 

1/Jh 2 .2_._,,. � a  ...rui 1 · 3. _______ _ 



.lamente w demora, dl\do. porém, que w perceba a 
nexão entre a distra�iio e sua {'11\ISI:t determinante, e 
ue 
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lister prever <111e tal ato nli p•·ovocar tal pC'nsamento. 
lasta aceitar a causa geral que (. font(' d(' di�traçõcs, pa1·u 
ue sejam reputa<hts \·oluntários, ('011Jn f'f('ti\·nmf'nlf' o 
ão. llS que desSH. causa procedcr('nL 

6.- Como atalhar as distl·ações f 
'rrata-se e\·identPilii:'JJte das Íll\'OhllltÍiriiL". Qlllmto á 

lf'mnis, não hH f;('niio I:'YitiÍ.-Ia-;. 
0-; remédios contra a!l distra�;õe-; involuntárias são 

mediatos ou pre-ventivo:s, t>onforme lle consideram 11 
i\'af,!ações no próprio Rio ela ouu:;iio. ou na� fo11t<.'!!! d 
nele procl.'dem. 

Durantt' a oraçii.o, combatem--;e R'i tlis1 nu:ões reeon· 
oluzindo o espírito e o coração ao que st> está fazendo, 
•>RO que se percebe o pensamento extranho. 

Para eficazmeutc retrair o �pirita e recolocB.-Io no 
�u objeto. três eousus deYem observur-.>e. Primeiro. 
umilh11r-se internamC'nte. por simples olhar· dirigido 11 

Deus, da fragilidade eom tJIH� o espírito St' furta ii 
presença divina. Segundo, niio zangar-sC' nem inquietllr-se, 

����
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aparl'eeu. donde proced(•u ou se nela se cOnR'ntiu. Seri 
i>;to prolongai· a distração e, por i�unl, lt('Citá-la ; seri11, 
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·m;toso é subir-lhes o euNO, quão fácil dN-l'-lo, ao sabor 
da fantasia. 



.. rminada. Com·ém, então. indagar da origem d 
listrnções qnf' desviaram a mente, e obstar-lhes a \'oit 

�>diante a supressão (las cau'<aa e O<"asiõi'S qur depende 
la vontade. 

Os remédios p•·eventivos consistem em resguardar 
pírito e o coração das causas de dh·agaçiio e, pel 

onseguintc, em refrear, mercê de trabalho e rccolhirnent 
a volubilidade do pensnmento, e em de:ofazer os aprg 
"'niÕIÍVeis, por meio da constante mortificação. lmpõem­
t!P modo particular, duas precauções : antes da oração 
"umpre l"etirar-se do contato das criaturas, jã insulando­
tlf' todo, jú. cerrando os olhos e os ouvidos. 

Ao comP<:a•- n oração, é bom pedjr a Deus, cxprCM 
... amente ou por um simples movimento do coração, 
�traça de n fazrr bem e atalhar qualquer distração. Es 
,. u maior providência que se pode tomar contra 
obse!oi-�iÕCS do espírito mau (1) .  

O que \'amos dizer d a  secura, no capítulo seguiu 
rompleturá e!:illls explicações e esc.larecerá a maneira d 
proceder no tO<.'ante ús distrações. 
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I .  A O R A Ç A O  
2. • AA dificuldade!! da oraçio 

2.0 AS S E C U R A S 

�·o�o de�sa.a pro•·a�õea. - S«fre-as ora o C!!pirito, ora o eora�ão. 
A mnis dolorosA forma é aquela em que DeU! parece ter al.mud 
nndo a alma.- RiBCoS o vantagens dêsst'll e��tados.- Caus:ts 
Yoluntârias dn mente e ,!lo eorn�ão. - As que J'rovêm do ean!lll�O 

��
or;�:t:a

�:Xb����:� ��
p

::C��;-�!n����:��.�: :o 0�:���� 
Cumpre suprimir as eanswt voluntária!. -f: lldto di'l!Cjar safa 
11e de tais pro•·:��lies ; sofr�·las! contudo, é mais perfeito. - Qu� 
9(' h!L·de fu�r qu::1ndo se asp1m à libertação. - Como IIC dov 
proceder parn auportâ·!M frutoosamente.- Diaposi�õee inl('rlla 
para tornar pn,veitOIIa� e>�sa� prova�ões. 

1. - Consiste a aridez. ou secura, na molesta ilifi­
nldade de mover a alma para Deus, no. carência de IU1:, 

le impulso que para êle a dirijam. 

2. - Essa incapacidade parece ás vezes provir do 
spírito que nada vê, nem sabe fixar-se em nenhun 

>ensamento vigoroso, útil ou consolador. Dir-se-ia que s 
xtinguiu a fí!, e que Deus e as causas sobrenaturais nada 

ois são para a alma abandonada. Era o que exprimia 
a,·id com esta humilde confissão :  "Tornei-me como u 

nimal no. vossa presença (')." 

Outras vezes, parece estar a incapacidade mais no 
ração do que no espírito. Vê a alma o que l:!eria preciso 

azer; está convencida ; desejaria subir mal'! alto. Mas 



le gelo o cora�;ii.o; para..li�a-o uma tHI (1tl qual insensibi­
lidade. Mirrou-se toda a unção. Se falamo<; com Deu�. 
pnrec(' que lhe não dizemos cou;>a ntnhnma. ou ((Ui' .o 
f11zcmos sem fé e sem lllllOr. �es.<�e estado, a�emelha-se 
alma no solo inculto, estéril e seco (1),  e pode n'JWtil· 

Hquclu <1ueixu do l_.salmista : -- Bst<'ndí para n)s as minha 
mãos : sou aos \'(ISSQS olhos (•omo árida te1Ta (2)." 

3. - HH outra forma de .;e�ura. a indu mais crucittuh 
Dir-se-ia que D('US se retirou da almu, e �  algo dêlE' ainda 
se mnnifesta. (• tiio sõmt•ntE' um olhn dl' inrlifrrença. clt 
ubandôno ou de sevl'ridade. Brnda por Deu.s a alma, 
DPUS M> faz d(' surdo a todas as ,..úpli<'us, ou, o que ma i 
n�rnv!l. o torm<•nto, pHrt'C(' desJenl1ar ou rí'pelir. 

g!!� car�JH:in de qunlqut'l' tmçiio l'"ipiritual. t:>Õbr 
s('r crul'l sofrinwnto pa•·a n Rlm11 quP muito qui'icru ir 
Dt•U'l, torna a oração J>t'nu-.u <'111 e:.:tl·emo e converte-a eu 
"inplício. 

" Rucedcrá - diz �ão Fnan('L'Ieo dt> Sale� {1) - -.t:'rdP 
ul�n1nu vezes d!' tal sorte pri,·adu e 1lestituidu tl1 
M'nlimento de d<'\·o._ii.o. que jí1 vos part:t('rá .wr H \'OS'-i 
nlnw terra des<'rln. infrutuo� <' f'Sthil, na qual não !11 
\'E'n•da. nem t'aminho para ll('hHr a Deu;>. nem ág-ua alf!'uma 
d<' !tl'ltÇfl. que l\ po� l"t"f!'ar. por cau-.;a das ...ecuras, <JU 
JHII'et·c n têlll lonwdo incultu. Oh! quão tli!!na de lústinu 
í.• 11. u!nw que llt> lil'hll neste cstndo! principnlmente quau,!< 
t•stt> mal � W<"lllente: porque. então. enmo Da,·id. s 
su:-;teuta de li1grima"'-, di1t f' uni te; f'U<JUHnto. com mi 
SU.Irf'f>tôe.. o inimig-o. JHU'II 11 de-.JX'I'tnr. zomba del 
<liz('IHio-lhP : .\ h !  pobrezinha! ( )nde clitÍl u t<•u Deu� f Po 
onde o poderÍis nchnt· ? Qn<'m te poderá nUilCH re>-tituir 
ale� riu da sun divina �troça. !" 

�crra llf'.llf'rlu, tl llol"i(I1 11 •1111</<W_.U, _.,,. � .unclo upt•••r 
11!>/. - P . 62, 3. 

2 )  E:I:J)UIIdi 111111111' IIICI/3 m/ 1<': "'""'" mr" •i.-.;1 1<-rra .rw 
11<11111 fi/li.- P�. 1�2, 6. 

11tn�l. fi r:i d A_dn:olfl, 4.• � .... c • ...._ ____ _ 



4 . - Cumpre dct.t:nni nRr í1 justa como convf.m 
rocedrr nestes difíceis e peuosos e:<�tados de alma. 
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tes : quando e$tl1h; na aridrz, l_!osto df' ver-vo,., Ilf'SSe 
starlo. e me arrf'ceio : í-(OSto - porqut• fieuis naqtli'Jil 
itosa pobreza de espírito que n(l>; tornu dignos de se1· 
nchidos dP Deus. pois todo o lugar Ih{' pNtrnN• . então, a 
Ir só; mas tamhí·m me �ti-receio, porquauto, nessa 
ií!posiçào. (. f íttil rleixar-�f' le\"Hr por mui nahu·al maneira 

]{' obnu·. 011 df' t•onceder· ao 11w1108 alg-umH eotl.!-la ao� 
ntidofl. Podl'-SC ruzoavelmente nutrir êsse l'CC{'ÍO quando 
conHid('rn 11 própria frarJH{'Zil r leviandade . . Êl 

ncrível . por um IH.do, quanto nes.->f' e.<>tndo df' aridez é 
ácil agir hmnunamente e pCI'dl:'!' n deli('atll•ut clt.! 
mciência tão nece�-;ária pnra g-uurdur a puri'Z!I da :J.l!lltl i 
, por outro lado. quanto Deus se n:t1·ai. por pequena qu 

t>ju a liberdade. É. pelo consPguintr>, iucrí\'('1 quanto a 
I ma <:e torna então digna de lási i ma pelos esfor�_<os qup 
az para se rl'pOr no ruminho, sem logrur nenhum efeito.'' 

!;l' í• imortifit·ada a almn, .imprnd<'nH· ou mal di1•ig-ida 
le-1ll{' ser. poi.;. n aridez [!randr escôlbo para 

{'rfeiçiw : romo. ao contriirio, se bem di1·igida, obedi('nt 
generO>sa, tal provação lhe ��·rl1 mPio (·ficac-íf�Situo d 
ntificação. 

5.- Descobrir a:-; (•u.usas da seeum de,·e ser 
primeiro cuidado. afim de suprimir o que l· obra d, 

nntade e colher nHI.ior nmttl�Pm das proYaÇÕ('!S que rl<''-it 
não dependem. 

o� ,-elhos mest1·es dll vida e.spi1·itual, como assen!l' 
'assiano (1), apontaYam três t'!ll':Õf.'S da arid(' l': do espírit 

l) Lellre• de piéré el dt> direriimo. I. H. �''' l'ft11t t( 
cloeruu. 

2) Tri/'l.!rtil<l MUbl.l 11 IIIUj(Jfib�� ��/J<T /oac, (/1!11101 cJic1/i 
Uüo:H :tioLSJ.lktr.aditu wt.lcl..eJ".t. ulifl · I 



a oração ; as negligência.s pessoaiR, os assalto:s. do demôni 
e as provaçÕ<'S divinas. 

É quasi sempre infidelidade que nos acar1·eta a perd 
das consoloções e facilidades espirituai'l. 

Incorremos nessas privações por vias diversas 
usado falar do pecado mortal, pois, privada da dd 

i:livina, já não pode 11 alma, enquanto perseYera em t 

stndo, aspirar á sobrenatural doçura da oração. 
Os pecados veniais, deliberadnmente consentidos, tê 

or efeito mirrar o ('Oração r sustar a" carícias divina 
-'or nntural declive, conduzem H. tibieza, cujo earaterístir 
�� provocar na alma e em DeUA redproca nnrsão. 

O excessivo apêgo ás consolaçõe'l sensíveis da ,·id 
piedosa, é frequentemente punido com a total supr�sii 
leias. :Ke�ses frOZOS espirituais, há mrno'l 8JX...,f.(O a Deu 
ue 80S seus dons, e mais deleite do que doação. Para pô 

termo á llu::.ão, suprime Deus ê;se, pr!l?.('res e fieamC»:: 11 
impotência e na miséria. 

A d('S()rdenadn af<'ição fts criaturas e o natural deleit 
no prazer que düo, também têm eomo consequênci 
estancar ns efusões divina.�. Con:-oante o di1.f'r d 
Sah•ndor (1), não é possível ser,·ir a dois senhores 
gozar de tão opostas doçuras ; e ::::iio Boaventura (') f8 
notar que se recusa a consolação diYina a qnrm outr 
procura. "Como vos tl'ndes fartado bem dlll) consolaçõ 
mundnna, - ndverte São Francisco de Sales (') - não 
para extranluu que vos enfastiem as delícias t<Rpirituais. 

_\s víi.s considerações e complacências pessoai 
carretam, como ordimírio castigo, a supressão da de,·o�íi 

o11t de trnpugl\atiou diaboli, IIUI de d!4ptl\.sationt Domini a 
robatlon� dt3CCIIdit, ele.- Coll. u·, e. 3. 

1) Ntrno poted d�>�obu.s domíllif 'en:ire.-:Matth. VI, 24. 
2) Renuat OOIUIOiari a11ima hlll in ali"ll, 'i vil Dei anw 

ekctari. Delicata riquidem t()��;.ll()/6tio tllf, 11tc om�tio trib11it11 
aàmittentibu' alienam. -In Cull. 6. 

3) lntriHI. d r:ida der:ola, 4.• _p., c. 14. 



nsível. A alma que a si mesma se contempla e se admira, 
eus fl abandona para trazê-la de novo ao seu regaço, 

e��� �� S:��n;���;i�ê���:�� c��pr:;;ia
�

u�����!�� 
hligentes e de<;amparar aos que se julgam opulentos (2). 
dverte São Bernardo (•) que, para prevenir a queda 

a. alma expo.<>ta á inflação do orguJbo, retira Deus a sua 
raça, antes mesmo dt> sobrl'vir a tentação (JUe a fará 
ucumbir. 

Causa de St"cura a que se dá pouca atenção e, não 
bstante, mui comum, ó a infidelidade á intema atração 
a graça. \=-or íntimO!> estímulos, Deu" solicita a alma, 

hnma-a emn \'OZ discreta e petretrante: se resiste a alma, 
essam os estímulos, cala-se tt voz divina, e á luz, ao gôsto, 

raciJidade, sncl'dl' a sombra, a aridez, a liJa. 

São Francisco de Sales acrescenta outra imperfeição, 
uja eonsequência é perderem-se as d<X;uras espirituais­

n'Serva e falta de franqueza com o diretor de con­
iência. •' A dobrcz c refôlbo de ânimo, praticada nas 
onfissões e eonferê.nc.ius el:lpiritua.is que se fazem com o 
onfessor. dão causas a liecuras e esterilidades ; porque, 
orno estajs mentindo ao Espírit-o Santo, não é de 

1nravilhar que êlc vos negue a sua consolação : não 

1) Swpcrbia iln•c:��la ("li"/ ill. mt, d JJwnill.ll.!l dcdiMt>it ut ira a 
fl't"O ii"liO. JlÜtl' i.dtl .t/tri/i/<111 IIRÍ>NU. lRl'Q? cl llct"OIÍOIH.t iiWpi« lf>OIJI 
atior. - s. BDI.SARDO. In Cant . .rerm. 5-l, n. S. 

�·) Esuri�rtlfr impl<"1:it bo11is. e1 dit.-ilt.t dimi.tit i1111rte.t. -
ue. I, 53. 

3) Ergo argull!ertlu.m wperbi� priootW C<�t grat�. Qwmuquem 

aflll'll inlcrdum tvbtraltihtr groti.a .rit:e Tetrallihtr, 11011 pro 1uperbia 
uao jorra eM • .r<"d quao ful�t.ra t.rt, 11i.ti Bllbtrahatur. Hobe.t ilaju rei 
tid·11a- doMtmclttum de Apa.tlola. qui .-tim�<l<U car11í.t svm .tK.Yti11ebat 
nrttu.t, 11011o q111u f'XIOI!ffl"lur, .ted •e e;rtol!cretur. St'd .rite jar• 

tzi.tfC11<�, .til"<" no•dulfl, suptrbio tamcn <�tmptr oou.sa .-rit .r11btract 
r.:.t«P.- In Canb...Jerm. S� n. 10. 



�uer·ei:. M'l" sin�t>la f' cândida como um lllt'ttinn! Pni" não 
erf'i3 os �'ODÍf.'itos dns erian\:IIS (') . .. 

6.- A '>e<"ttrH tem o!"igem al�ttlll!l" veze-s na fadiga 
e nbntimento do eorpo, cujn causa está no ex<"e-. .. ivu 

�:��a;11:o. 
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CI'\'C·se do corpo ú gtli!jlt de instnuuento : !!(' l·>�tp r('Cu� 
olaborar. ntraznm-." t' 11>1 operações ou se iutcrrompem. 

:\íuda qunttdo o t•orpo lhPS suporta o pêso, as 
uptu;ôt'l> mítltiplas e a�rwntt». contribuem para �t>tar 1 

t·oração e diminui!· a doçum . .. \ balbítrcli11 dos nf'gócio� t'· 
f!mlsi Sl'mpre noei\'H ao fen·or, sal\'o quando nos 11.rrojn 
1nel� a vontade dl' Deus, e a não M'l' (til�' 11tentanwntf' 
euidcmos em nmnh•r line o coraçiio. nrs.�e tumulto, 
proeuremofl rrtempcrar-nos no r(."{'o]him('nto t••no oraçiio. 
Hf' sucumbirmos á inquietação I' Jll'l'OCupação da.'l cousa 
humllllU!I, os pem;umcnt(l� e Ktra�iJe., divina.., não terã 
po1· onde fmpolA"al· n alma qtw. absnnidn e tm·vadtt pel 
multidão das <·t·iaturas. M' torna incapaz dt:' ren�rben�r a 
luzr� de Deus (').  

7. - Tnsinua-s(' o dt• mônio por ondf.' <]Uer que 1 
molrstar no homem e t·ontnninr n Deus . . \s secur'H 
P!ipiritua is pan'Ce f'Onstituirem fermento dt• discllrJi 
entl·e a alma c Deus, no J)t'Óprio ato que or- de\'N'il. J'euuir 
Juimigo de ambos, euvida �atan todos o� esfun;OH par 
Oéll!!ioruar essa divisiio, agra\·ií.Ju e torná.Ja irreparúl'el 

Esta assanhada guerra, que nos mon•m us cspírit 
das trevas- di1.ia São :-.rilo (3) -:-�6 tem por a h 

1) lmrod. ri ridn •ler:olfl, 4.1 p., t. 1 4. 
!l) Qw-mad/110(/!1111 xoliA rndi!U N�quw}uam ranitur, Clllll rno 

ltl(lffr 11ubr.r cll'll forirm obclunu1t ;  "�c twrbolll.f /OI4.f rr .. piricllf 
imagiNem uddil, 91«1111 triiNquillu propriom o'leJ�dl!; .ric " 
inquletua ouimu• Dei caril«lrm ill oralio1dB �pecHlo poletl Cfllll 
t'J'T�. - s. ).,\t'l'l&.'lT. JCI'ITIS. de 0NJiiOlle, t. á. 
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azer-nos deixar a ora�iio. Quanto nu�is 1'"11� no<; � sHlntar, 
nto mais Ih� f. a êl� odiOSil� 

.Afinal, qual é o �u podrr· e a sua influ�ncia nrsla 
sprr·eza" da onu;ãof 

l'tste r�>paro jli o fizemos. <tnaudo M>tndamos 
wranismo da t<'ntac;iio : não 1<'111 o twjo a�ão direta !-�Ôbr 

vontade, mAs influe ttn <'Spírito, por viu <le imagens 
embranças. Não �ó pode enfastiar eom 11. mn!tidiio d 
xtranhos pl"nsamentos. mas tornar aínda mais pen<ma a 
-;f<'rilidadr c;obrl"natnrnl, t'Om �u�trrir tenhtçÕI"s de dr_" n·ida 
P blasfêmi11, de d�t".;pêro ; tepreM'ntando n oração como 
1ú1 i!. eruc:iante, iJu,.ória ; <' T)(•ns, romo indifPt'('nft• 
ritaJo e implocávf'l. 

A tu•ba�iio do espírito. flcre'>Cenht n do� sentidos 
Qfl órgão>�: i'<'<·retauwnte. p(il' influxo que nos flii 
e�conhecid�; osten>�h·amente. por Jll'f'<;tígios Qll<' sã 
au ... a de ilusão ou df' terror. 

F.stado mui perigoso pan1 n alma fracn, rhcgada po 
un culpa á aricler., E' mui acerbo para a alma fie 
1bmctida a es..-;as iufemes obS0õSÕ(>s e qup parece brada 
1r Df.'us iuutilmf.'ntt'. Pa t·a p,o,"ta, r;obretudo, 4� duplanwnt 
I'Uel o (•ombatf': niio !St'nte n p1·e.•en�u do Diletí>�s.imo, 
llltende com o mai,Jito. t'ujo pmppnho pr·eeípuo <'Onsist 

m lhe persuadir que tem sôbrp �i fi maldição e quE' nada 
mis lhe r<'Sla �não atul'dir-�(' 110 eriml' par·a f'<i(IU<'Ce 

Ainda bem que Deus, por fl.s.sim dizí'r, lem parte n 
nteuda. É seu prop6sito. fiO pe1·mitil' e"�" pro,•ações 

nrificar n alma f.' opuleutÍl-la <·Om os SPHS ll<'ns. 



,_ 
·erdade (jUC Deus ni:....o coopera. por admirandas 
:secretas disposições de sua proYidência. 

Algumas veZ('!'!, retira-se da alma sensi,·elment(', po 
artifício do seu amor, afim de excitá-la a desejá-lo 
iuvooá-lo com maior empenho. 

Todru; as indústrias, as provas todas, quu.si diriam 
odos os capriehos do amor humano, também se encontra 

os testemm1hos da divina caridade pat·a com as almas. 
a parte de Deus, porém, semelhante procffler tem só u 

princípio e um único fim : unir-se mais intimamente 
11.lma:; e numentar-lhes o tesouro da graça. E!>eonde 
para que o procurem com redobrado ardor; íin 
afastar-se e toma a dianteira para incitar a alma 
aeelernr-lhc o passo. 

Deus <JUCI' outrossim f'xercitR-lo nas virtudes fortes 
lter6icas. Efetivamente, nada melhor para a despojar d 
t:si mesma do que o sentimento de insufici�ncia e esteri 
lidad(', que lhe dão tais provações. "Sucede-lhe o mesm 
tne o sêco e árido canteiro, inct1paz de produzir uma 
inda flor, po1· faltar-lhe ü necessária humidade que 
rcundc. Nesse estado de aridez, perdida a unção de qu 

precisa para obrar, que podea·á fazer a alma T :Mirrado 
eoraçiio, vê-se ela rc.luzida á lnnguidcz que lhe cerceia 
nth·idades e quasi não dispõe de meios para produzir a 
formo�s flores das virtudes (1)." 

Kiío obstante, com a graça de Deus que, embor 
menos senSÍ\'el, não lhe fnlta contudo, pode agir a alma 

persevera fiel, a de-.peito da sensibilidade interio 
pratica a virtude de exeelcute maneira e, em certos caso 
nos wmis chega ao extremo o esfôrço, pratica-a de mo.:! 
lwróico. 

9.- Não se dá, efeth·amente com 1\3 securas o mesm 
que se dá com ns di!>trações. Por si não impedem aquel 
a oraçiio nem, muito menos, o mérito. 

-..J.JU!!""';r...>'ur ..f.dar... d é.dt..ftr. ue.J<IJm<Jk,ür.o1li!!.l...._,>ll 



.A oração melhor não é aquela em que nos leva para 
eus um impulso de suavidade ; porquanto é de recear, 
tão, que a naturez\ tome para si o quinhão que Deus 
lama. Ao contrário, a ora�;lw em que se eleva a alma, 

1 despeito das re:pugnâneias e aversões da natureza, é 
uito mais meritória e mAL� agradá,·el a Deus, o qual 
este caso, tudo recebe. 

":t:ste é um grande abuso de muitos, e a.s;;inalada 
ente de mulheres - observa São Francisco de Sales (1) 
entender que o serviço que fazemos a Deus sem gôsto, 

rnura de coração e sem afeto, é menos agradáYel á 
ivina Majestade : antes, pelo contrário, são as nossas 
ções como as rosas, as quais aínda que frescas, têrit mai 

aça ; contudo, estando sêcas têm mais cheiro c eficácia. 
o mesmo modo, posto que as nossas obras, feitas com 
rnura de cora�;ão, nos sejam mais agradáveis a nós qu 

io atendemos senão ao nosso próprio deleite, é certo qu 
ndo feitas em secura e esterilidade, têm 1nai� cheiro 
alor diante de Deus. Sim, caríssima Pilotéia, em temp 
e secura, a nossa vontade nos leva ao serviço de Deu 
mo á vi\'a fôrça e por conseguinte, deve ser mai 

igorosa e constante que no tempo da ternura. 1\"ão � 
nto de estimar, servir a um príneipe na sna\·idade d 

m tempo pacífico entre as delícias da côrte : mas sení-l 
o apêrto da guerra, entre as revoltas e infesta<;ões, é 
E>rdadeiro si11al de constância e fideliclade. A Bemaven 
rada Angela de Foligno diz que a oração mais agradá v 
Deus é aquela que S<' faz por fôrça c constrangimento; 

to é, aquela a que vamos não por gôsto algum que nel� 
enhamos, nem por ineliuaçiio, mas meramente por. 
�radur a Deus, a que a nossa vontade nos Jeya como 
ontrafeitos:, forçando e violentando as 

pugnâncias, que a isto se opõem." 

_......._ ........ ""'-""-''"" 'J 4, lid tiD. 



:\If.'<lilillte eo:.� exercício de puro amo1·. JH·oduz-�oe 
le (•('rto modo se acumula na alma um ralnr latente, t 
qual. 1mposto haj11 ton<�tHniE' fidelidade, araba (lUa� 

empre pm· explodir em mu rnvilhoso incêndio. Tempo 
ul'iamente o<"ulto para pôr ít proYa ou para tr-nsurar 
mperr<'ições t· r<'\ten·as. Deu'i r<'apart'<'e de ,.úbito n 
luta ((ue o clt:• seja, procllrn e t·ha.ma com todO!; t 
e�l<'ltHmhos <' com todos O!! timbre--, do ttmor. Como o ra 
bset·var o autor d.u Imifll('liQ (') .  l- H provação l>!ina 
rr.cursor e prome,;sa dl' prf1ximo couWlo. 

1 O. - Todnvia. qmmdo (. \"Oiutitárin a caw;a da 
·nrH,.. não é possíwl mantê-la sem injúria a Deus. Nii 

t r,tltll a aridl'z: mas o {> a causa lhTl'mente posta 
Hlllti !11, qu(' lhe dá origt•m. Bm tal ea>m, deve a alma 
i m<'�ma culpar-se da tibit'za que sentE' E.' que não que­
HZI'r ct>SSar. Se-meUtante ob�tinHt;âo Mrarrt>taria com 

unut·al con8(>(!Ut'ncia a suprl'l<'liio da graça. nwdiant<' 
tuul pode a onH,;iio contiJlUHr-..,e a-J)<''ollr-dn arid!'z. 

1 1 . - � l ícito desejar Sllfll.r-se das M>t·uro-, espirituui 
(' t-mpregar toe](); os meio<! capaze.� dE' fazll-las {'E''--""8 
!lubordinando. poré-m. ao !)('nephí.eito divino, tuuto 
pedido como � esforçO'!. 

i\htis perfeito. c.outmlo. :.uprimida� liS �·au:.8s dept•u 
\eulE'::i da voutadr. é sofrer t·om paciC1wiu e amor ês:.e 
ule-rnos abundouoo�, rogando ,.implesmente a Dell.'l qu 
edunderu em suu glória, sin·uut para tt no!;t.a perfeição 

maü� ctne tudo, uiio nos sejam (•ansn nem o<·a�ião de petad 
�ste caminho pot· ondr \"Rmos 11 DE'tl."' só por Deu 

completamente esquctidos de uós mesruos.�. evidentement 
o mais perfeito (1). No.!..'>O St'nhor afirma\·a certo dia 

l) SQ/tt t11im •'"<JII.t11ti• rt.llt.wlalillllif l�lllttliu pn�•d• 
'gll�m.-L. 2, e. 9, n. 7. 

• 
2) Não iguorai� que a \'ercdn mu.i' v•·rf"t•ita r. a '!UI' �··guinn 

�(i lu� da fé quu nmpnra e aninlll 11 alma iun·r�l •'111 tn:\·:1�. t: Hii 
er ·u 



Hlltlt 1:�•·trutl"""': · Eu cjUÍS("l"ll persmtdir uo-. meu::. eleit()ll. 
ut> ns suas h011:-:. obra!'! m<' AAo mais grata!'! quando f<'itas 

sua cuRhl. OrA, ..,p\"em-nw á sua f·usta os que, Pmbora 
rinulo.s d(' qunlquer ('onsolação. perscYerom, í!{'Ift 
mbur�o. quantn possín•l, na oração f' nos d('mai 
xer('Íeios Mpiritnai:-; . . . �f' �>n M'mp!·e di�pen!ia.s:,;e doçura 

c·on<;ohtçõps interiores, �erium esta!! ntH'Í\'flS ii sah·u�ã 
\' muitos ou lhl'" iliminniriAm ('(Jilsid{'I"HVI'hnl'nlt• o 
Pritos (' 

L2. - Supo.sto quei•·amo� Mtfar-nO!i dH aridez, qu 
ou,·�m fazer parn o eon.sPguirmos� 

C'umpre examinar Jll"imt•iro ;;e lhP uão foi dad 
toth·o por alf!U!llll da;:. cau'!ll>, que deixamos indicadas 
abido que Mt� na ,-ontade o princípio das securas, faz 
i-.ter <'Ondeuá-lo e rcproYít-lo. pois enquanto iiu.bsi<dir o 

1rincípio não poderá c('ssnr u conse{plêucia. 
São Frnm·i.sco de Snl('o; rl.'<'omenda quf' se evite 

nquietaçii.o n�'*" !'Xame. 
·· Por muitas dt>Sta:,: cau.....a., JWr,lPmos nós 

onsola�ões e' dHoções. e Nlímos em s<'Cura e po;tcrilidad 
spiritnal. Exnminemos. pois, 11 .cmwi�neia. paru w1· s 
chamos em n(� a lgulli! defeitoo; semelhnntNI. )[a� Mh·e•·ti, 

1-'ilotéia. que niio con\'ém fazer êste exume ('Om de%sso-; 
-;êgo e dPmll.biRda curiosidade. Depois de ter fif'lmrnt 

·o�;:��a�� c�n:f, nd�\"���r�a·:�: ��;���:c ::ch1;:��o� ���qn1' 
f'SCObl.'rta a cansA. estii C'nrado a metade da doença.'' 

Quando não foi possí\'e] deS('obrir nenhuma cau� 
·o:��;�:�ia���

�;l;isn� ��;���l�e�::
i
·g �;�������: :r�:�s�í�i� 

o que logramos u\"erigual·. 



''Se, pelo contrário, não vird{'!l nada em particula 
ne \'OS parec;a ter dado CRilliB. 11 esta secura. não v 
l"t('uhais em demais curiosa inquirição : mas com toda 
ing-eleza, sem esaminar mais particularidade algum 
azei o (]UC >OS aqui digo: humilhai-vos sumamente diant 
e Deus, no conheeimcnto do VOiiSO nada e miséria. Ai d 
im 1 que sou eu f não outra eousa, Senhor, senão árid 

erru. a qual, gretada por toda a parte, mostra a sêd 
\lC têm da chuva e do céu e entretanto o vento a va · 

�li�'iipaudo e reduzindo a p6 {' ) :· 
O segwHio conselho é rogar a Deus nos restitua 

alegrin e a d�ura de sua presença : 
" 'Invocai a Deus e pedi-lhe a sua nlegria: Concedei-me 

enl1or, a alegria da vo.';SD sahac,:ão. Pai, se é possível 
ass(' de mim êste cálix. Vai-te daqui, vício infrutífero 
ue dessccas a minha alma, e vem 6 vento agradá,·el da 

eonsolaçõcs, e sopra no mf'u jardim, e �"es bom1 afet 
spalhariio cheiro de sua,·idade (=)." 

O terceiro conselho (> ('Ontar toda.s estas penas a u 
iretor prudente e obedecer ao que nos prescre,·er :  

"Buscai o vosso confessor, mostrai-lhe bem o vosso 
orução, procurai que ''C'ja bem todas as dobras da vos� 
!ma, aceitai os a,·isos que ''OS der com �rnnde singeleza 

humildade. Porquanto, como Deus ama infinito � 
bediência, torna ordioariamentt' úteis (18 consell10s qu 

;��i> tomam de outrem, princip11lmentl' dos direto•·es de 
!almas, ainda que por outra parte não pareçam d� 
proveito : assim como foram saud:heis a Xaaman 
águas do Jordiio, das quai:� Eliseu lhe mandara usasse 

em alguma aparência de raziio humana {3)." 
O quarto conselho é nos não deixarmps arrebata� 

ela impaciência de nos ver livres, mas sujeitar-nos 
ue aprouver a Deus: 



·· Depois de tudo isto, não há cousa tão útil nem d 
tanto fruto em semelhantes securas e esterilidades eom1 
não nos afeiçoarmos llCI(I nos aferrarmos ao dtVJe.io de se 
livres delas. Não digo que não devamos ter alguns simple 
desejos de linar-nos. Digo, sim, que não devemo 
afeiçoar·nos a isso, mas resignar·nos na mera disposiçã 
da especial providência de Deno:, pam que enqnant.o ío 
do !':CU agrado se sirva de nós. no mt'io dêste.� <'Spinhos 
por meio dêstes desejos . . Devemos, pois. em todo 
gênero de atli�ões, assim corporais eomo espirituais, e na. 
dhtrnções ou subtrações ela dev<Xjão f!Cnsíwl que n 
aconte<'crem, dizer di:' todo o coração e com submi�sã 
profunda : O Senhor me deu as consolações, o Senho 
mas tirou: bemdito seja o seu santo NomC'. Porqu 
�::::11:a�·
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usava de semelhantes pnlavras em todas as sua 
tristezas (1)." 

Reeomt'nda, por último, que multipliquemos as boa 
obras e print'ipalmente os sacrifícios mais custosos 
nAtureza: 

"Finalmente, Filotéia. no meio de todas as nossa 
,securas e esterilidade.s. não perenmos o ânimo, ma 
esperemos com paciência que tornem as eousolaçõel'l 
sigamos sempre a no�sa derrota, não deixando por ist 
exercieio algum d{' devoção, antes se Cor possh·el 
multipliquem().'; as boas obras ; e se não pudermos oferece 
ao nosso Esposo doces líquidos. ofereçamos·lhos sec� 
F.rque tudo ,·ale o mesmo, quando o coração que lho 
oferecer está. resolvido a querer amá-lo {1)." 

De todos os meios para recobrar a unção espiritua 
�ste é o meio mais eficaz: oferecer a Deu.!'! o sacrifício que 

1) Ibidem. 
2.l lbldem. 



�le e:.tava pedindo no ll'nt}lO elo fen·or oensh•pl. As sl'Cura 
requl'tlteml'lltE' rl'�uhRm da re-.ist�ncia a l'S-:>8S dl'licada 

·u�>inuações do Espírito Santo; a genC>ro�u imolação tra 
onunente as alí'grias perdida�. 

Qunnclo a cau�a da aridez estd uo can-;a�o corporal. o 
médio �· dar ao corpo convenientl' rti>OIThO, que lhe: 

ermitirá sen·ir ã alma, afim dl' poder esta pro<:Seguir n 
sc<'nsão a Dl'u"; l' l'llfJURJtto 'I<' agm1rcla a restaura�;ão da 
nergit�s físicas, tenhn-..,l', no exerdcio da oração. o 
uidado de evitat· a tPn�iio do í'Spírito l' da YOntade, que 
xtenuR o corpo. 

"Alguma>J vezes - tliz aínda o suan• e �nto bispo 
c Genebra, cujos pas:-;os não nos eansnmos ti!' seguir nest 

Bt•licado HSSunto - os dcsgostos, estcrilidnt!N; <' SPeura. 
provêm da iudi�posição do corpo : como quando pelo 
pxcesso das vigílias, dos trllblll hos. dos jejuns, se acha 

pr·imido de cansaço. �:�.dornwcimento e pêso e outra 
melhantes enfcrmidlldf';,. A!i quni11, p01>to que dl'penden 

{lo corpo, não deixam de incomodar o espírito, pel 
estreito nexo que têm ambos entre 'li. Em tais ocasiões 

evemo-11os lembrar sempre dt> ft�zer muitos atos d 
·irtude. com a ponta do llO<;.SO esplrito e \'Ontade superior 

rorque aímTa qne parPI;Il dormir toda a no<�<;a alma 
ppri1Íli,ia de modorrA e cansaço. nt>m por i.�so as ações' d 

osso PSpírito deixam dr !lf'r mui agradáveis a Deus. 
l"as o remMio uestus oc�:�.SiÕ<'.., (> fortalcef'r o corpo, co 
Jgum gênero dl.' legítima r

_t'Neaçiio e alívio (1)." 

13.-Se concebemos o �eneNl� prop6<il.to de corajo 
mente sofrer as diíiculdndl'!i e amarguras internas, ou 
eus não atende ao peclido que Ih<' fazem� de lin-ar-n 
elas, eis o QUI.' nos cumpre fazer para colhermos 
!ut.arl'S frutos que produzí'm. 

Cuitlaremos, pr·imciro. de nada supr·imir do 
ootumeiros exerrício.'! P!lpirituni .... Se n inl·apaeidade ou 

JLintrotl, ii vi<lll dt>r:uta !.� • e . _!l'-0 ------' 



rce-�sidade a tanto nos cousll·auge. trataremos d 
emediar com algo equivalente. Por exemplo. no caso d 
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'uwditada. RPRtringir a ora�ão, ;.uprimir n comunhão, 
prete-xto de fc'Star árido e in8en8h·el o cora�ão, J>cri 
infide-lida<lc á graça, que l!Ó agra,·arht o mal e po1·ia 
)ni<rito em rbco. 

Jmpt>nde-no.,;, outrzy.;sim, fugir de coutar· as l"t'JHtg 
ulncia:; e- apuros inirriort•s tl quem qu·•r que -;t'ja, salvo 

ao dirt'tor, e aínda a ê-ste sem exee"'Jiiva>� qu('ixa..., IH' 
t'fusõ� de-masiado �1u.ivei� Reria opor compensaçõ 
humana.-; ás privações di,·ina�. e pt>dir Íl C'riatln·H a 
t·onloolaç&-s que Deus recusa. 

14. - O impol·ta11te � f'Stabeh.•(•er· n alma nas 
cli�posições internas c1ue tor!Hutl frutuosll 11 ,;ecuru 
n�n·adável a D�us. 

Cou;.;iste a primeira l'm senümentO'I de- humildadeJ 
tl'mor e expiação. Humildade : uadu P J)et-aclo que- somoS 
não mt'recemos que tenhll Deu� <;Ôbl'l' nÓ!! o !K'n olha 
Temor: dew a coneif.nciu cht no��a imli!:midade fnze-r-n( 
tre-mer pt'rante- a '>Untidade- dh•inn, horrorizada 1í ,·i.J;t 
dos no:.---;o<; p{'('ados. E:.:piar,:iio: não será, acaso. natura 
o(erl'"\•er n D('u.s. e-m repara�iio das nossas faltas, 
soCrimPntO!t que- nos iurlig-r H pri\"açiio de sun d()(' 
prt>"t'nça! 

_\ st"gunda di..;pogiçiio de\"e ser uma inabalhel 
l'onfianç.a em Deu<�. o qual. se não nesta vida. ao m('n� 
na benwventurada e-ternidade. 11011 restituirá a alegria d� 
suH face-. O brado da almu. JH•sta,:j provaçõcl!. há-dt> st'r 
aquele mesmo do JlsaJmista : '"Pus eltl y&;, �<'nhor, minha 
í'sperHnça : não 1oe-rt'i confundido.'' 
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A última disposi.;ão, que todas as demais eompreend 
e lhi.'S St"rve de princípio e estimulante, é a fé. N 
t'llfados sombrios e penosos, obramos não conforme o qu 

ntimos e vemos, mas de aeôrdo com o que ert"mos. 't 
f! que nos mantém diante de Deus, ainda que lhe n� 

pintamos a presrnça. � a Cé que nOM ensina o que 10m 
[nóH e o que é Deus ; que nos sugere a atitude d 
lmmitdaJe. dr tremor e de peuitêneia em que nos cump 
e11tar perante sua Majestade. � 11 fé (!Ue nos faz espera 
contra toda a espt>rança sensh·el. 'f: i& f(> que nos faz obra 

om amor puro e desinter('ssado por Df'us que se eliot'ond 
f ('Uja seYeridad(' ('l>famos sentindo. 

Com essas di�;�posio::ões a alma aufl.'re das �ur 
t(•souros de merC{'Ím<•ntos ; nparelha·st' ainda na vi 
�rf'!Jente, para inl.'rán:ois contentamentos ; e se, na su 
providência. julga oportuno prolongar oa seus rigo 
peus o faz partl tornar maior e maU! garantido o etem 

alardão. 



C ..A P f 'l' U L O  X X I V  

I .  A O R A (' J O  
3.0 A,.<( () O �- L' R A !<. 

rata·!!(' prin.-ipalmcnte dq do�unu M"llliln•i•.- Sua nature�L 
f<;uu �anSIUI : Deu�, o tcmprramento r o demônio. - l".inais por 
onde ae lhe�� reeonheee a provcniilncia. - C ti lidado deua� �omto 
la':Õoe'B. - Perigoa a que expõem. - t  melhor niio de��ejii·las. 
Como deve prCH:'etier a alma quando lhe são dadns on retirndaa. 

&guran'=a da vidt1 de tê. 

1. - As doçuras de que falamos podem produzir-� 
om da oração, mas é sobretudo nn oração que se 
mnifcstam e quando procedem de fonte divina, sempre. 
·rn por efeito diJopor para a oração bem feita. 

São estas consolações meramente espirituais e ('Ontida 
o íntimo da alma, st'm projeç:ão exterior ; ou sensivei 

�. acompanhadas de prazer que invade os sentidos e o 
rgãos (1). Pode, com efeito, suceder que delifrute a alm� 
;l:t���t:��:: �: �a=l::·e,
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idade, reina a aflição. 
Tratamo!! nquí tií.o só das doçuras sensível:-;. 
2. -Em que consistem f Difícil dizê-lo a quem ru; niio 

nhece ; fácil, a quem já os saboreou. 
Kuma dilatação do coração que nos move para Deus 

m presteza e alegria ; numa deliciosa sensação de que 
1) Dicilwr �pirit�ali�, Ml

m 
10/a mtnte ptTcipitur, KO/l de{IH 

• partem ftMiti\·11m; t�nd<" fit 1lt :IIOiliiiUIIQIIam pors -i11{erior arida 
'!11!1bif�":l::::n �:� .. :;�;o:"�ac;:,�:

m
p�r{:��!��:r:�r��/i���J 

JIOI'A, Je Di�r. �pir. e. 13_. .n l. 



f'H� {'.,iÍl presenh' r quf' nn<,; ntendt' e no" atrai e nr .... 
n\·oln• e "r d{'rranul ("m nós e uru; invadi." dl.' sua d�tlrK. 

Qmu•i �rmpre, o eRpíritQ l'('Cebe luzes (JUe, l!f'l\1 
·t>nl'NI."m fiS somb1·as da U•, dPixam entrr\'l'l' Sl'Tll esfôr�,-.1 

.��., wrdades sobrl.'natur�ti�> e projetam Da alma eE'rta 
11u t·nn1 que faz pl't'I"Sentit· e p1·e\ihar o C'Í·u. ('omo di"'I"TllOs 
· nn parti" at"n.�Í\'('\ qne !I<' produz o f.."Ôzo. Batt> mais forte 
o coração (' o respirar se {'ntremE'ia de :o;U<,;piros. Chora·� 
dr eontenlllmeJJ[O, de 111110r. de compaixão. Par<'('e que s 
€"-;lii ma ir; leve. Em suma: tudn no OTJ;raniqno denota 
e;<pHn�ão, uleJ!;ria E' E'nlu�-;ia�mo. 

fJ m11ior ou rnE'nOJ' o d!'..;»fô�to. (•onfonue a inteusidadto 
dn t>moçii.o intPrior <' a imp.reo;;!!ionabilidade oqràuit•lf. : 
ma ti o fervor seJJ'lÍ\·el tem êste cm·ateríst ieo tlf' C'omover 
os .�entidM. 

:\'em !Tt>mprt• hit f'{JUU�ào nem o,;etplf'l' rela�ii.n tmlrt• ll 
g-rutru; emoçÕC!i da picdndt' e ll"i reai.� dispo<;içõcs d!\ 
vontade :  veremos Jog-o mnis fJ\1(' a NE>nsibilidndt' pod 
o.;ol'rl'r t11i:õ� A halo�. M'lll IH'IIhnma iutervençiio da \'Ontade 

3. - E .... <>as dL•leitiivcis e pit>rlo.í'Lh impt·essões qu 
levam ou parece IE'\'art•m 11 Dpuo;, ])(}{\('m pro,·ir de t � 
<·a usas, a sab("r: DE.'us. 11 naturer.tt l' o dl'mônio. 

Deu�, basta-lht' qul•t·er J)flra dllt' á ulma qui:' o possu 
a dclici0!>8. sen��iio de sua prebL'nça e. do íntimo, razê-1 
h·rudiar fora. Do fundo da alma, projetfl. sôbr1· o L·orp 
um reflexo JHII'ti{•JJlnr (jlll' l:l df'sgo�ta dos prazer 
sf'nsuai:; (" põe termo HOS gro ...... eiros apegos. Tal era 
t•egozijo do Psahni ... ta quaudo t'XtlamaYil: "Meu coraçii 
e minlw (•nrne exultaram no Deu.'i \'ivo ('} .'' Tambl>n 
f'ra tlêsse Kênero o feiTOr dos fliscÍJntlos de Emmaú 
qm:llldo COJlVt'J'SIIVflm com o Sal\'udor rE>Surgido : "N'iio nn 



>'tant, porventura. adendo o eoração, qmmdo nos fala v 
esús ao longo do enmiuho (I) f" 

O tempt'ramento impres.<�ionável e propenso ao praze 
faeilmente produz, s'bb o influxo de um pt>nsamento 
reli!Ú<•""· t'l;f«•N.:f•s Qr:!lmi<.'os, mni�; ou menOR inconeiênt 
rujo r(''IUltado n•m a ser um df>l<'ite sen!<Ível, que pode 
confundir-se inteiramente com n suavidade e'lpirihm 
causada pP\n gra�,:n interna. 

O dt>mônio, conhecedor dt) mecani.,mo do.. no.-.o 
órgãos (' das diver�as expressiies dr tais moviuwntos, sab 

pr..Je d<•terminar em nós, por eNtn ação imediata o 
ndil·etn, t'Jnoçõe'l nnálo!ZRS its da piedadf' . 

.::\ nntnreza mes(•la freqnl'ntemeute a 'IUII parte n 
mpre....iÕeJo; sensíyeis, pr()(;edam e<,tas dp Opu� ou do 

jJemônin. 

4. - Xão é fáeil tun·fa R\'f'l'igonar o p rim·ípio qu 
rot.luz M doçuras espirituai:-;. Provenha de Deus, d 

natureza ou do demônio, idênti<.'a é a impres.'lão, vi;;tc 
·on,�istir 113 deleitável comoção d1)';. seJJtiJos. 

Podem reduzir·� a duM o� nota.c; t'xl t'Íusecas qu 
tmis sep:urBmente revelam a euu�fl lutPnte der>MI'! emoções · 
una rrfE'l'C·� ao pn.""ado; outra, 110 futuro. 

Cumpre inYe;tip;ar primriro a.-. habituais disposiçõ 
la alma. �e o ruo\'imPnto ordinário dn \'ontndc tende par 

pra1.er dos sentidos e, "ob1·etudn, lit' Yai 11IÍ' o peead 
s ternuras e�piritufli.'i que st• uiio d i rigf'm para B' 
ompttn<:iio e a p<'llitt'neia dPVt'm reputar-se. J>Or via d 
P�a. ilu.�o;, do demi'mio (111 fatíeia!; exaltações d 
atur<'aJ. rma ('omplf"idio $1'1li';Í\"('[ e ihidu dt> piedusll 

doçura!. chrgará com fHcilidadl' a tais dt'lPit('S : ma 
1rdinariamente D<'us uão t<•rá ui�so intel'ff'l'êne in 11lgunu 

Ao 1'1'\'�s. um templ'ramPnlo frio e mO<tf'rndo. um 
irme e sincera ,-ontade de pf'rtf'ncer a l){'us, a prií.tie 

l) 'Xor·'•' cor nll1fr11m o:rdtll& rrnt i11 11o/ú4 ll11m /fí<f!l'rrlu 
ia tt nprtoirrl nobiR -"itriptura&' - T ,  1 ''.f 3e. 



tla rl'nl'mcia iJlLp('dem e dissipam as ilusões. t\8 consolaçõea 
ntiio sentidas têm geralmente como princípio a graça 

sobrenatural. 
Parn dizer a. "\"erdade, hte primeiro sinal é antes 

egati\'O que positivo, i. é, se faltar, cumpre desconfiar. 
A nota deeish·a está no.s efeitos que produz na nlma 

con.<Jolaçio sensível. Ouçamos a r('Speito São Francisco 
(].e Sales (1) : 

"� doutrina geral, caríssima Filotéia, acêrea dot 
afetos e paixões da nossa. alma, que os devemos conhece 
pelos Seus frutos: os corações são as árvores, os afetos 
paixões Fõiw seus ramos, e as obras ou ações são os frutos. 
O coração bom é o que tem bons afetos, e os afetos 
paixõe>i boas. os que produzem bons efeitos e ações snnta!�. 
�e us 11unvidndes, ternuras e eonloolnçõcs no:; fazem mai 
humildes, sofredore�, tratáveis, caritati,·os e compa.iecid 
do próxilno, mais fervorosos em mortificar nossas coneu 
pisc�ncias e má� inclinnt,;ões, mais constantes em no 
exereíelos, mni.'l maneiros e sujeitos ãqueles a que1 
de,·emo, obedecer, ma i..., sinceros em llo�sa vida : Sl' 
dúvida, Filotéia, que elas são de Deus. �[as se a. 
sua\'idndes só t�m suavidade para nós, se nos faze 
curiosos, ásperos, picaclo;;, impacientes, teimosos, fero� 
prcsunÇO!\os, du1·os para com o prúximo; e cuidando qu 
já somos uns santinhos, 11os não que1·emos sujeitar mais 
direção, nem á C'Orreção : indubitavelmente �;ão falsas 
perniciosas consolações. A ár,•ore boa niio produz senã 
bons frutos." 

R('Sumiudo : n!l doçuras espirituais que Deus lib 
raliza, dão á alma impulso, fôrça e constância para o bem 
desprendem das criatura;,; ; inspiram aversão e Jesdém d 
prazeres grosseiro�. As que provêm da natureza nã 
conferem nenhuma energia perseverante e des,·anecem 
Jogo ás primeiras dificuldades. Por último, as que sã 

1 rod. à t:ido der<�lo_. 4." 1!,, �. 3. 



evid11s Á ação do anjo mau. predispõem ã revolta do 
pirita e dos sentid'os, que frequentemente acompanham · 

-o por \•ia de regra, seguidas dt> obscuridades indeeisas,: 
o meio das quais a tê vacila e hesita a confiança ('). 

5. - Acolhidas com reserva, llS consolações espirituaia 
cilltam a oração e muito contribuem pura o progresso 

a pl"ríeição. 
Ajudam a alma na sua asccnsão para Deus .as cou'>tls 

j,·inas. ml�rmente nos primeircm ll'mpos da conver.,ão. 
ela doçura em que a envol\'em, fazem gostar da oração 

ue é o itlstrnmento miiximo de Sflntifienção. 
Por efeito oposto, desgostam dos prazl"res mundanos 

uebriada dêsse vinho delicioso, reputa a alma de!'len 
bidos I" iu-.ípidos os gozos sensuais e exclama com o rei 

rofeta: ")fais vale um só dia tramcorrido nos YO 
dros, que mil anos sob a tenda elos peeado!"es (2)." 

Finalmente. nada melhor pam reanimar e recrear a 
lma cansada de tentações do qu<> essas íntimM doçura 
ue a pr<'ndem a Deus. 

"Estas ternuras e afetuo:,as suavidades - diz- São 
rancisoo de Sales (3) - siio algumas vezes boníssima 

de utilidade: porque excitam o apetite da alma, 
nfortam o espírito e ajuntam á prontidão da devot;iio 

1) Ctun 11 Dro r1t, menttm illu,·trlll, p11titlllill111 rorro/Jorat 

���;i:�t t;��bu:01t:�:=!�:' ar::�7i��i�� 7�����:.�",;c:i,�i�t"l;�a;:,:,:��Al;� 
lidam fti"UIIdi t•t:l tCTtu gtt�.f'T!.I rOMOiutw>ttm. Cotm t'<TO 11 da-1111111 

JTOOI!'IIU, ltlltbra.r et collgilltm illgCTit l'llf'llli, /l.lt"ilrt�·· 1tomi11t 
pcr/Jam, pt"rricactm, impatil"lllrm, in,fOt"i/� ac ta11dt111 i• t"arn 
uebrQ.I impellit; tJillil. tll.illl jllct�ndj 11.0!ti.t o!ljidt ct�llid��o� ho�l 

· ut t'NitiiUin meU!! i/Wum i11cautU propi11et. 
Kahml a�tem, cum 111 om�tibll.l fiUJ eommoda quwrat, se A'"'l' 

11 fine habet, el in teipla quiut"it. -"BO:s"A, df' Dbcr. •pir., 
3, n. 2. 

2) Jlelior ut díu 1111.11 in atri;. h•i•, Dotnill.(', nptr mfflia. 

83, 11. 
3) fo!Jrod. à vidtt. de.oota, 4.• p-" e. 13� n. 2. 



1m santo regozijo e ale!,!ria, que (a>: as nossas açõ 
!fermosa:; e agradávei� uínda no exterior. t:ste é o gôst 

ue se tem da..-; eousas didnas. pelo qual exelama,·a Davi 
Oh! Senhor, quanto <ilio dO(·{'::! as v�s ·pala nas ao me 
paladar! São tnHis dO<'C'l qut• o mel para a minha boea 

na verdade a mais pequena consolação da de,·�ão qu 
ebemos vale muis de qualqurr modo. que a.-; ma· 

excelenTes recreaçÕt's do mundo. ()� j)(>itos e o ll•it(", i. é 
os favores do dh·iuo Bspoi;O. :;;ão melhorr-; Íl alma quf' 
mais generoso vinho dos prazeres da trrra : qurm O!; 1t'l 
provado, todas 1LS dcmaí,.; eon-.olações r("puta fel r absint 
�J assim CQJnO os qur t�m a (' f\ 11  dticn na \:xu:n revPbPI 
tão extremoot� sua,'idade, que niio !Wntem fome nem sêdr 
as.sim aqueles a qu{'ru DeuR tem dado í!�1fl munll et>\1":4ia 
dl' suavidades c eom;olaçõ� iuterior� niio podem rlf'seja 
�1em receber a<; con<;olaÇÕ<'s do mundo nem muito meno 
del<'itar-se <' inriuir·se 110s nfetoo dt•las. São estas um· 
peqncna<; prelibaçõP-" da!< �oua,·idadf'.� imortai>�, que D('u 
conce,ie ás almas qu(' o buscam : �'h•s :são Oii �·onfeitos qu 
dá a seus filhinhos para os eng-odar : Cf;ta.,, as áp,'nll 
eordiais que lhes ofen'i:e para o� ('onfortar: c também sã 
algomnas Yezes p('nhor dos pr�mios et('rnos." 

6. - Estlb suavidad(',;, eontmlo, não dcb:am de tPr 
wu risco, aínda tjuando pro\'(•niente.1 de Dems. 

Scmpr(' faminta de gôzo. �aboreia·a." em dt'masia 
natur('za e facilm{'n!e {':i(jU('('e o D1•us das consola�õ 
preferindo-lhe o praz<'r <1ue õiio t"'ta:;: an·ora Pm ri 
o meio. 

Os sentidos. Qunudo espE'rto�. dt>Sliztun, eomo po 
natural decliv(', das em�cs pias áii conHM_!Ões r;emmai 

Desaparecidas M doc;urru;, CI'�·SI" muitas vezes per<lid 
tudo, e amargam até 11. r('puguHm·iu as agruras d 
eombatt'. 

Enqua�Jto duram, faeilmenlc no:; persuadimos q 
são elas o e.sscncial da virtude c da deva:ção. Daí 



upla de:;ordem : a primeira é a vã complaeência <'fi n61 
:mesmos, motivaja pelas carícias de que nos <'remos 
�a,·orecidos por Deus; a segundo, ainda mais deplorando 
l! a interrupção da Ii.archn, como se já ti\;.t}.<�semos chegado 
ao termo, quando, ao revés, nos desígnios da Provid�ncia, 
essas consolações tinham por fim acelerar o passo. 

7. - Por toda�> C"l>>l.!<> ra;.Õe!l. a tlllt' s.• luí-1\t• Ht'l't'»<:�>nta 
o desejo de privar-se de qualquer consolação para mell10 
abraçar a cruz, as almas prudentes e geuero.<�as, aO invé 
de se apegarem á$ doçuras espirituaili, tem-na,; pu 
�n�pcitas e rogam a Deus que lhas rceuse. 

É muito mais seguro não desejar nunca est' 
consolações sensíveis - diz o cardeal Bona. (1) 
porquanto consiste a vida do cristão em fazer o bem 
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·erdade procedem da natureza ou do demônio. Que da 
·ezes- exclama Ricardo de São Vitor (�) -0><1 imper 
eitos e pouco versados na graça de Deus, movidos por 
•nsual prazer ou gôzo meran.eute natural, imaginam ser 

·onsolação espiritual a que estão sentindo! 
8.- Do que vimos de dizer podemO$ inferir 

ancira de proceder nas conoolaçõcs !tensíveis da piedade 
� prudente não dar a is:;o g•·ande importância f 

rimeiro, por não depender d&ioas impressões a virtud 
lida e constante; e segundo, por ioierem instáveis 

1) ldeo tutill�im��om e81 /w11c trllkibile!n e<J>t.solutio!l�ffl >11111qua 
etiderarr, nam vUa Cliristiani tst bcne farrr� rt maie pa!i. 8� 
liam deeipimur, cam a Veo esse e�UUmnnlt11 cun1 <1 notura vtl 
a:mo11e sit.- De Di1cr. •pie. e. 13, n. 2. 

2) O quam frcquc"ter imperfetJti ti io�ari grati're movrntut: 
an�aU gaudio vcl 11.atural� alacritate, oi '11\ot/Mi ae arbitrantur. 

'riluali con.rolatiolle. -lft Cunt_. c. a3 



as pela divinn cond('.•cendência ã vista da nossa 
raquezn : 011 regaJog dão-se aos pequenos e aos fracos. 

mo All crianças, o Jeitt'. 

Dispensa-nôs Deus essas eonsolações para que noa 
timulem a progredir e também para que a lembrança 

(lrlas nos sust enllR nas tentações e securas (1). Colhamo!S 
ns doçuras i!sse duplo p•·o,·eito e. suposto não seja Deu 

princip10 de tais suavidades, ser-lhes-ií, pt>lo meno� 
fim. 

Conquanto evitemos perdê-las por voluntárias infide 
Iidades, é de mister contarmos com a sua priva�ão. "N 

empo da abundilncia, ronvém, pois, ter em mente qu 
irá breve u care.'ltia, e t>rovet·mo-nos de graçu e corage 
ara níio sucumbir. 

Quando li!e forem, cumpre nos mant('nhamos na enlm 
� na humildade. Podemos pedir ao Senhor faça voltar 

e,·oção sensínl, subordinando tal favor ao que aprouve 
Deus adlrca da no�..a perfeição, e ressalvada a su 

tilidadc para a no;;sa <levo�.:ão interior (') . 
Por último, quando no� sobrí'vêm P:o::traMdinlÍri 

�bundlincia de consolações, é Íltil dar conhecimento d� 
110 diretor espiritulll. como recomenda São Francisco d 

ales : (') 
"Finalmente vos advirto que se ,·os Yier algum& 

bundancia notável de semelhantes consolações, ternura 
ágrimas e doçuras, ou nela:; alguma cousa extraordinári 



comuniqueis fielmente no vosso confessor, para saberd� 
mo vos dc,·eis moderar e portar ; pois escrito está. 
Achastes o mel f Cod\ei o que vos bllste." 

9. - O estado mais seguro c mais pt>ríeito é a vid 
e fé, em que se norteia a alma não pelas variávei 
pressões da sensibiliJade, mas pelo que crê e esp<'r 

elo que tem Deus revelado e prometido; e sôbre ê::�t 
lieerce da [é, a inabalável resolu�üo de viver com Deus 
confiar na sua providência, por entre as incc�nte 

gita(;ões inwriores e exteriores. Seja.nos lícito remata 
�te capítulo com os grauiosos dizeres do santo bispo d 
r_nebrn C), a n">peito da alma t1ur em Deus se fixn 
as alternatn•as de consolações e securas espirituais. 
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rimavera em ('<.,tio, o estio t>m Mltono, o outono em inverno 
o inverno em primavera, c nenhum dos dias se parcc� 

nteiramente com outro: uru vemos nubla los e chuvosos, 
utros secos e ventosos ; variedade que dá gntnd 
formosura lf êstc Universo. O mesmo pa%a no homem 
que, segundo o dito dos antigos, é um mundo abrevind 
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\'ariedade de movimentos que uma-; vezes o levantam 
spcrança, outras o abatem ao temor ; já o inc.linam par 
a direita eom a consolação, já para a esquerda corà a 
aflição e jamais mo só de seus dias, nem sequer uma d 
!ó\188 horas se pareee inteiramente com outra. 

Grande documento nisto se encerra. Devemo 
rocurnr ter contínua e inalterável igualdade de eoração1 
m tão grande de-;igualda.-Ie de acidentes: e ainda que 
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('aminhando e ll>�pirando 

Tome n mru a. derrota que qui.M:>r; d�fira RB wla 
ra o p(){'nte ou para o levantP. para o meio-dia ou pa 
�tt>ntrião. lew-a que \'ento a levar. nf'm por iMO 

�ulba d� mRr<'ar se voltará senão para 11 bUli form 
trela e para o pólo. \olt<'-SI' tudo dt> c·ima. IJ3ra baix 

ão di�o l<Ó á rO<ht de u�. mas atC> dt>utro em u6s. isto (. 
tt>ja a r10!'!AA alma triste ou al<'gre, enm suavidadP o 

om ama�ura. com paz nu com turbação. com 1·larida 
u em trt>vas. em teutaf:ÕCS (lU 1'111 d('ll<'&nlóO. t•(\ffi �t 

()li eom desgÔ!'Ito. rom secura ou com ternura, queim 
sol ou rt>f�ut>-a o orvalho: ('m qnalqu('r caso, dPv 
mpre a cí1spide do <'Oração. do E'!I.J)Írito e da vontad 

up<'rior, que é a nossa agulha. ,-oltar-!W e <'aminb 
nr�ntf' c perpetuamente para o amor dt" D<'nM. llt" 

riador. s('tt R:ah·ador, seu ímieo e "er,ladeiro bf-m. 

E-; ta rt"Wiução ab.olnta de nmtcR maiA dt'ix11r a De 
wm apartar-nos rlo !lt"tt suave amor, "'t"r,·e de <'Ontra 
s nos.r;;us alma'!, para a<> CO!ll!lervar t>m i�uald'Hdr. entre 

d�ir;mnldade dos vários moYimentlffl ctnr a ('ondiçàq d 
ida nos a('arrcta : porque assim romo as ul:wlba'l, f'm 
·rndo no campo combatidas do \'e:nto, wmam u 
cdriuhas para SI! poderem J!;uster no ar <' nii.o �rem 

&t"i!mcnte levadas da fô�a da tl"mpettadc : � .. im tam 
011>8 alma. abraçada ,-igorosamcnt<' 11 r<':�ohu;io de S<' 

ao pr<'Cioso amor de lieu Deus, permaneci.' eomtante 
meio da inconstlincia e alternath·a das cotmolac:ões 
afliçOO, tanto t>spirituais como l<'mporais. extcorio 
orno interior-e!;." 
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f. A O R ,I {' ,I O 
4 . •  O i \· e r s a s r 11 p é e i e s  

J. A ORAÇ,\0 \'Q('AL 
\ orn�ito (• v(J('n] ou nll·Utal.- Du or����" ,·,�al. Pública o 

pri•·•ulu. :\'1-ct�ldad,• d;a oruçito vOC'ul pri\·ll(lu. - l'icllil l'feltv 
- f'órmulaa lld<'Cjunda�.- AI!·u�i'io IJU<' r,�JUl'r. ·-Quant11 il 
dura(� ti, ni1o !!•' l'nnfunda ora�ã.o compridn cu1u or11�ã,, paluHo•;< 
- Xdo � J>o In•! 11 ora�ão nJeul iJolnt.•rrUJilll. -ConYém 1•ropur 
l'ionar a quaul idw.l� e l'rtl'"'>:;iio d11.• furmuh'� 110 grau dl.' iniNm\ 
dcvoçiu ,,,. '111•'11' tl'z:1. 

f.: ,.()('ai ou mental a m·açiio, confonne �;e cxprim 
r palavra" ou <'OH<�iste em met"os mo,·imrntos do <'Oração. 
('�ta (•abe mui . ., pa•·ticularmf.'ntf.' o nome de Jl[C(lil(l\liO 

Yers.a. o pre:;;enll' capítulo sôb1·r a ontçíi.o ,·oeal, sn 
uo;íi.o, variE><IaJe-;. lll' N'fl.'ddadt• t• ntilidmlr 1', por Ílltim1 
'bre as re�rltlJ Jllll'R a fazPr dt• modo perfeito. 

2. - ..\ orat;iio \'otal, "imo.-.: de dizê-lo. é a que !i 
nuncia por palavra-; proferidas 

E ... ,a extl'rior e '-i'll:"Í\'el exprl''-'iâiJ da oração cou�i..,t 
dl'terminnda fórmula que �e repetr, ou na prola�ã 

;�:�o���-��t�:�:;:����� a�t>!�p�n:��:��\:�'j�"���r:�:�o �� 
la\'l'n -e. em rigor, oração \'Oenl - na l inguage1� 

"ual, rescl'\'ll·Se, toda,·ia, a expre!>são para designar 
rta.,; fórmula'! lida!! ou reeita<las de col'. 

3. - �; pública ou priYada a oração vO<·al. A primeira 
range tOtlas as fórmulas adaptadas pela Igreja n� 

�od � · · · ·  · · 



1�nçãos qnr dá pelos seus ministros. á. segunda é n que 
cita cada (•ric-;tiio dr acôrdo eom a sua dev�ão, ou as 

nlaYra'l pelas quú'l exprime os íntimos c:eutimentos da 
!ma (1). 

São 1\{'(:Cssária.'lo ns orações litúrgicas t>m virtude do 
receito da lftrcja que as impõe. Em se l!'lltando d�> 

6t·mulas saeramenlais, l'lito e-;tas ab'!Oiutamente indi.spcn· 
6.vei.s pnrl'l. a produção f' erist�ncia dos Hacramentos (2). 

4.- lla\·erá igunl obrign<:iio coneernente á oração 
rivadnf 

Assim o pensaram vários teólogos, fundados n 
exemplo de Noc:so Senhor e dos Santos c no de,·er que n 
incumbe de pre!'ltar a Deus a homenagem do corpo tant 
qnanto a da almll . . A prática nnh·ersal parrte justiíit>a 
f-,;se modo de ver (•). �ão seria, contudo, fáC'il, consoant 
a observação de Suarcz (4), apontar no dirl'ito tmturAI. 

1) llupl#'":'ttlll ora/in,rvmmull i_. rl .. i�tgula • . f'o >rllll " '1 11.  ti '" 
hl orali•l lf""' pn mi11 i11lrt>1 Errlt.�tiu· i11 pns'•llll 1"1' {idrli11 P"l'''l 
/Jto o{fNIHr; ;/ itfeo opvrlll quod In/i, nmli11 iun•>/1 ·f11 /ol p•>f/111, 
JlrO quo o!ft·rtur; t)uod /itri ltolt po.•�rt ni.>i eu t lllctth. ; d ,fir 
ratiOI,abilittf' i111lituh111'1 r�t wt Wtillitlri F.f'('/•••w /t,.j,PMod- o"''''' 

1 e/iam al/11 roer prn1t11nh,.111 01/ od "oliha1n 01111tiuM P" ,,, 
prrt•et�irr, OratiD t'eTv �innularil r1t qum o!frrtur a lli/lqltfar 
pcr$0/!a cujusrumque tirt pro �c �iw pro ai!/JI 1/rolllr':�, <'t tle huj•M 
modi orationi1 llrret�ilale /Wit ut quod 1il �ort�lit. - 1:1. TOMAZ, Su 
2.21 q. 83, a. l2. 

2) Std l}'fONiam dup/ 11t: pr«mt<li r11110 nl, pri (1111 r! />llbl•c 
prit'llllll oralio11is pr011tt�liati01le 11l•mur, wl ;,<,nu''" 11/udi11m r 
pitlofem odj1wet; in Jlllbl ica, qua lld inrituudorn {idclõt JIOpu/ 
rrligio11cm institnta tlt, urti_, &taW•qur /t mz)(>Tibu•. /i11g!Ul' o!firit> 
�pcr&rderi nu/lo modo p<Jic•I. - Calech. rom .. ... • p., e. 5. 

3) Eri.tf111111 rz lrtlditio�e Eu/• �iff' prtd -t•lv• lloc orud 
t'O('flliter cwil•brt cllrilllilliiO NJ/>II<"i iiiiJI("'ihlln r..r. /Mo tfirlolllr 
hOf' a Dl'o tl "llatara a n�l) CQIIdila, ,, 11 ('(lMI>I!I�r �it, llrôi.''NÍrt 
liquidem 11i.z chri.!tia��m, q1>i11 11er. mohamtla!IUm re11erk1 1111 
uliquoliu 't'Ot'a!iter Ron 11r�l Dn11n, t•,.l lu�dando, tlci vratiall agt ,111, 
\'('1 bOftVIIl a/iquoà ab tO ptlf!lldo.- I.Al"l!E-\, Op1ue de oral. �. • 

4) l11o �igore Sclolm vil: reperiri praiTplum ,.;u jtlre ftalwr 
•í�·c di"t;Íito, rt�;t uck'11i�lico od a�urmi•atc t'(J('a/itu, riu i1t ge�er 
lit•e 1a ���. ora11dum. - SVAIIU D ralione I.. 1, e 2, 



Uidno ou mesmo eclesiástico, um preceito formal qu 
imponha a oração vocal, nem tal ou tal eôpéeie de oraçiio 
em parti<'ular. "É pelo menos certo não ser quasi possível 
fumprir a lei geral da oraçüo, sem recorrer, de onde Clll 
ondr. a palaHa.S profel'idas. 

Basta-nos mostrar, no que respeita ao assunto, quanto 
a oraçiio vocal favorece a perfeição e a oração íntima. 

5. - 0.- bons efeitos que produz a oração voca 
odem reduzir-se a êstes quatro indicados pelo .Ang�lic 
outor (l) : santifica os órgãos, firma a atenção, fomenta 
devoção e .! o sinaJ e a conscquência llesta. 

Como a alma, tamb(:m o eorpo deve dar-se a Deus, a 
4ual prestn a mais imediata e a muis grata homenageu 
luando a �:;en·ic;o da oração. De�tartc, o bomPm todo 
urya perante Deus e contribue para a glória, que clev 
ender ao Criador o mundo dus criaturas . 

.�.Wás, tão intimamente unidos como estão alma 

lJ .ld,!uttç•tur tnrn€ot 1·or l4li orat•t111• tripr"�• ra/iQIV'. Prim 
<Jwtdem ad ucila••dam interioro>l det·o!ionem, q11a IIICII& ortu'll( 
det·rtwr iA Dl'wm, q11ia p,y c-.rtrriflro flgna t'flt'Um, 11/t>t: ttia 

liquorum {attvr .... lllorrlllr ,, ..... hfllllillú ,..("tllllhllll ar•prrhrtO 
ioncn1, tt ton�teiJU<'II& �l't'llndum. ll{fel!l.iflnrm. l'r•d,. A11_'111�1. 1lin 

aà ]'robam (Ep. 130) q11od "t•n-IJU ti a/ii& 11igr.ik /Jll aug ,.,J,. 
enderi11m ,f<lttrhuli 11� iP"'" tu:ri.u rXl'ilOIIItl$." Kl idrv in ••1111 

Jari oratioM ta�twm e�t t•oeib�• et
_ 

li�JU�modi ..,jg,d.� !1lt�rlu1� 
�M.anllUII pro{lt<l aà excaf011dwm IMtrrnu m,'tlffnl . .'<1 t•rro �ntJU p 

oc- di.rtroliat .. r ui qwoliltrl'MIIIqut ;mptdiaiOlr, e..t u tp/fbv� crll.oatt 
�tm; t,j'wod prrecillWC coottiNO't in 11\1 quorum 1!11'11.$ �tinr 1111jv11mod 

ftgnú e.ri ttW{fici.e"ler od d• l'QliQnc/11 parata. - Seew>tdQ adjtmgilll 
tMa/U orolio qwtui ad rWdiiW11.tm del.ili, "' lltil�n 1101110 Ot: 
�rvlat ffl'llt<dum il111J to/um qu.od r;T TJro hobtt, id rst llflll kOho 
•ente, reà rliom corpQrc, quod pruriptte romprtit orationi .rn-undu 

t�od c•t MJI�{m:toria. -Trrtio olijYII!JiiYr t'Ocali-11 orotio er q�<odaa 
redwlt(lantla ob a11íma i" corpiU, rx t•ehrlltNIIi af{l'rtio,e, .tecund11111 
illud (Ps. 15, 9) : La.!tatum t'St �or m�Jum (•t cxulta>it liugua uw: 

.:ld 1: l'v<'ll/i.f ónllio 11011 profrrlur w:l lool:' quorl aliq11 <l ig11(1t1< 
Dro malll{t&/etur, aed oà hoc quod me��.- ora11ti• t>d a!iorum tz 

tur i>� Ve�tm. -Sum, 2. 2__. • 83 a. 12. 



s cotMihi espirituuis. por Sf'r difícil ao espírito a 
onC'entração demorada, sem o auxilio doi!! termos eotwen­
ionais da linguagem. 

Em virtude da mesma lei, só mediante sinais 
apropriados é que se ateia a devoção no coração ; e êste, 
1 or ::ma vez, quando repleto, trambol'(la na<; efusõffl 

ensiveis da palavh. 
Esta a razão pela qual todos os que rezam reset·vam 

nna parte maior ou menor lÍ ot·ação vocal. r\ nutioria "(i 
onh('Ce � pratica esr;a forma de oração, de todo suficie11tt>, 

(luando bem feita, para n perfeição comum (1). 

6. -Visto convir a todos a oração vocal, cumpr 
if't('nninar a� regras que se hão-de obsenar para .fazê-i 
·onrlignamf'nte. Hefcn•m-st• f'sta;; re�ras ás fórmulas. [J 
tenção c á duração 

Das inúnwra"' fórmuhL'> que> se adaptam á oraçií 
\'lWHI, nf'nhuma se ÍlllJ1ÕC' \'Oill rigot• dt.> preceito, ,.:;alvo 
ptiçá, o Padre-Nosso, a m·ttção por Pxet• lência. qu 

abrange o� nossos dt>\' er01 JHira <'Om Df'us e se a-tende 

1) Dn1iq1•e e;r om�ibus lmru�JUf' rh Mllliol'l� weoli (/i('/i� 
f<Jill{}il Rtg�aa (TheoL :Myst. I. 1, p. 308) prtxd&am orahone 
lN'tdcm c1w� debitis 1J:plicatia circumstantiU! factam quibu�dl.l 
,.J altíorcm uratirmcm rwn t:ocali3 1!0Ue sulficrrr ad rhri"H.u" 
y11in (! pcrf�ck t'it•cndum, muxime si (_Jui.rr a Drv nd l'IO!I �pte�a!ift· 
"")�,·atur, q111)(/ ex flftrdu cognosci poterit ; 1-i n ·mir""' in 1 
tl//rr:!IM moai.! uciltfur, uti enim 710/at 8. Ron'"'r11lura i11 �pt'l' 
di��eipl. Jl. 1, e. J Z :  " Ordo rt modiM quenL Spirilu" �gu.rit us 
urvandus in oratio11e, e/ q11i affertui "'larti� .tatlil." E/ dt' Pt>rf 
rPlig. c. 72, di('it oralioncs VOCIIles "iftripientibu.t cl r11diUus loomi 
11(/ius magi.il UJH'tlirt', ttl .tallem aonneludn mot·eot nd "'""""' 
�lutlium, nc 8M>�JIFT t•agi tul rrterioru, 11 Deo {ia11t alie�i et friqú! 
IMJIWnl, ct '"'11q1<alll aliq110 drt·otio"i� i,qnr ('uli'JJI:'ant." Imo rlil11J 

rlevotit)riiJI•� oraiWnrs COC11lcs I"W�rribil ut I'X bonn (/msuetudin 
rumiul.'ntuf, quando major di.'\'Utio non babl.'atur. Q�od •i f:TOIJ pt• 
lol11m t•itllm lloo moi/() rlf"''Oiill inJJpiret�tr, �"W�tli�tqlle .:-um I<U 
oruliol!t -roeu/i .:oQQ/l'lllu' 1'881' drbl'l. � H'Hit�ll, Theol. myJI. � 51 

�:oi ..A. 



�du� 11� cousas de que• cur(•cNnn<; ( 1 ) .  Outnt.., Jtíl. Lh' rrz, 
io ramllinr que nii.o as omitiria nenhum cri-.tão srm 

corrt'r em alguma g(OSSCria, n saber : o Creio em Deus 
adrr, a Ave �Iaria, a innK'ação á Santíssima Trindade 
elo sinal ela f'ruz, l' os atos dE' adoração, ele fé, d� 
pernn�;n. rlc caridad(' c de contdção. 

As orat:ões da manhã e da noite con.-tam g('rahuente 
f:' . ...Sf&:i fórmulas, á":i quai'i conv�m Ol'l'es<'entar a enume• 
ção dos )(andamentos da Lei dl" Deu1; ('-ila I�reja, para 
iterar o propósito tlr <'Yitar o prendo. c tamb(·m tln\11 
r�e pE'las Almas. 

R<'lflt' o _tngrlus três vezes por dia. ao batrt· do sino; 
Bn�tlicitr ant� c as Graf(U d('1)0is dus l'<'fciçÕf>s 

ndíeio d(' Yida cristã. 

O 'l'<'r�o é a oru�,;ão faYoritn du" pessoas pit•do';<lS quA 
azrm <'lllpraho de honrar a Nos.o;a Senho1·a. 

Xo correr do dia, ergue-SI.' para D('uS o Pt!pírito e d 
raçiio se aquece mercê de aspirações llrtlE'ntes que, 

voladns dos lábios, pllSbam de certo modo aos órgão 
os e. mediante o COI'po, chC'gam a tOCttl' a alma e ncl 

vivam a devoção. 

7. - QuaisquE"r que &'jam a.'!. pàlavras, o qu 
bsolutam•'nte !;(' n>quer IÍ a atE'nção, pura torna 
gradtÍ\'d a Deu;; e m('ritória a oração. A(!UCle p�ca 
iz Santo 'l'omaz (1) - que voluntariamente se distra' 
a oraçiin, e dl:'la nE'nhum provt.'ito colherá. Exige a oraçii 
oca! �rand(' atençiio, porquanto a repetição d(' fórmula 
ixa, t':tp(\E' it rotina e (> preeipuamE"nt{> a l�l.as rezutt 

l) OrtltifJ tlfJ�tú!lit'<l ptrfrcl iiiBinm t".rl, qu.it<, Nirlll ,l uguNt. diC'it 
i Probnm (l::p. 130), ".ri rN"Ir �:/ c<Higrul'll/rr ommu�. Rihil alír1 
i�e-rt' �"'""• 'I"""' qund i11 1.da flraliolll: domi�tir�A />O�itum r1/.' 
. ro:w..u:, Sum. :!.:!, q. '-3, a. 9, 

2 � Í'o qofil itt urfiiiOM r� jlropo..tll• mf'lllt cmpdllr, hoc prC' 
fiiiiiQ t'M, •I iYIJJ>fdit flrnluwia fn�rl�lll. Sum. :!.:!, 'I· .'13, u. U 

-'·---��---



quotidill!Jas que se há-d�· aplicar o ccm.selho do Sahio { ' ) ; 
1' Antes da oração prepara a tull alma pura não seres como 
fluem tenta a Deus.'' 

�·ão :se fu�::, contudo, mister seja sempre atual "' 
tençíío do espírito. É moralmente impos'<ível se detenha 

:0 lwmem demorado tempo a fitar conci<•JJte o mesmo 
cnsamento, sobretudo na contemplação das cousa11 
ivinas (3).  Basta que a vontade persevere, e só o impede 
distração livremente aceita. O que se requer é apenas a 

atenção virtual (1), i. é, o continuado ato da vontade. Xãu 
·cria suficiente a atenção habitual, por não ser esta 
:Yerdadeira atenção, mas unicamente disposição para 
tençiio. 

A concentração do espírito na oração vocal pode se 
dP três graus, ou de três espécies. 

No primeiro grau, cuida-se da pron(mc!a exata das 
paluHas, sem atender nem ao sentido nem ao objeto 
oração. :No �cgundo, acompanha-se o �:�entido das palavra 
No terceiro, tem-se em vista o fim da oração, que é o d 
honrar a Deus e pedir tal mercê particular (') . 
�e orationem pr�ara animam tuam. ct woli �M./ie qu 
homo qui tc11/at VC11m. -Ece li. :xvm, �3. 

2) Jlen" li!t'llana propter infirmitatrm naturm diu slar<� 1 
a!/o non fJ&Icsl; pondtl'Te enim infirmitali.' hllmmHe dcprimilll 
anima 11à illfrrioru; et idco ronlinoit quod oJUIHH'lo mens orant 
asccntW i11. Dcum per conlcml•latiollem rubi/o l't'tlOetur ex lflltfria 
i•lfirmfla/e.- t;;. 'l'O:UAZ, Sum. 2.2, q. 83, :1. 13, ad �. 

3) Tuno rnim dicuntur op,·ru t"ir/ut� in !)�um n!ata, CY 
i!llentio prl.l'cellen& ed 11cra ca�tsa operum qu«' po$/ea !iunl. 
S. BEJ.!,Aitld!NlT�, !ll' /r<�l. L. 5, c. 15. 

4) Tripl,·:t r�t nltrntio quo: oralioni t:erbali Jlolnrt adhiberi 
tma q1ôrlem qua tlttc•ldítur m/ t•erlw ne oliq�i�� in eit nr�t: 8r1'1#ida 
q1w altrntlih•r ad Un8Um l'I"TbOI"Um; tertia qu11 alle11ditur ad fill 
<Jrutionis, srilicrl c.d lJr um ct ali rem pro qua oratur; qu� quidc 
Cil mazime 11Ur8�Mia, •I luHJc eliam PV·'·'unt h<Jbrr,· fdiotw: 
qwmdoque in ta.dum obumla/ 1111':(' i11tcnt:o qua nu•d frr/ur i 

Deum, u t  �tilw1 a!iorum omr1i1>111 111euf ublitisru/ur, aíc11t dlcit Hjj(l 
<le Sancto l'icum (!ih. de modo orandi). "· TOl>lAl., Sum. � . t  

a. l3. 



S�umlo Scarameili (I), é su!ici�nte a primeira 
1opécie, contanto Í}ne nos tenhamos posto na presen�::a de 

!�e
c
����;���:�i�; p::á�l

o
t�!O:�a� :!���

a
;1��t:!:: 

11 prece.lentes, é utiJi..;�inJa a quem a faz com toda fl 
riedade. 

O suficiente e o indispensável da oração consiste no ovimento da alma para Deus, na t!Oneentração da mente 
do coração em Deus. Tem, por assim dizer, espírito e 
rpo a oração vocal : as palavra-� pronunciadas são o 
rpo; o espírito é a intenção e o desejo de se elevar n. 
cus. A. oração Yerdadeira não é mPra obra de inteligência, 
s precipuamente exercício do coração e dn vontade. 

mbuidos do e8pírito de oração. podem os simples e 09 
srnorantes colher muito fruto da recitação de fórmulas, 
ujo sentido não percebem ; e ainda os que tal sentido 
ompreendem, maior pt·oveito lograrão abandonando 
ma ao impulso dn oração. 

8. - A respeito da duração das orações vocais, ,·á ri 
unsas dc\'em observar.se. 

Em p1·imeiro lu�ar, faz.se mister não confundi 
ração comprida com oração palanosa e nem mesmo co 
etições múltipiHs. Ensina-o. de modo expresso, N 
... ;:onho r (*) no Evangelho: "Quando orais, não useis d 
·•p1'fições desnecessúrias, como os gentios, os qua · 
aginam que pelo seu muito falar serão ouvidos". 
utores todos, unanimemente, reiteram esta doutrina d 
estre, e com cuidado distinguem a multiplicidade da 
lavras e o movimento pelo qual se eleva a alma a Deu 
nele descansa. 



··Rezar muito- c;;cre\'e Santo �\goslinho (1l á Yiu\'11. 
�roba, naquela sua ('arta que Í! I'E'�umido e admirando 
ralado da ora�ão- não quer dize-r dt·rramar-se em 
mitas palanas, romo algum; imuf.(inam. <..'ou,·rrsa pnl­
ongada é uma eou..a e demorado afeto do cora�ão (. 
utra . .  Cumpre f'Xtirp11r da ornt:ão n pala\'reado inútil. 

as com·ém reitrrar a súplica tanto quanto o pt•rmite o 
en·or interior. Falar muito l(Uando se está a rezar. Í' 

extender·se em palaxra<. .. upfrflun� para pedir o 
recssário . .io rnb;, orar muito (> bnter dl:'mnriHlamenü•. 
om wrn piedade eordial. í1 porta diH!Uf"le a quem l<l' 
irige a ora�,;iio. ls.•10, por \'ia de �raçn, (• c·mha que se faz 
nais ('om gemidos do qur- c·om pHla\'t'US: nwlhor eom 
Ítgrimn" do que com \'O<'Ílbu]c,s." 

E S.'lnto TomMz \•) : " Niio con'�i1'1le n orução exten."a 
10 pedir muita., cousas ; ltL!l� na c•onc;tiillc·iu do mm·imento 

do coração para lograr o qur se N>IÍI dl'�<'jamlo." 

9. - Outro l'f'P81'0 : mio podf' 'il'r ininterrupta H 
ração \'OC/11. por ser isto suprrior á."! fôrças humana.'! 
or·a .las condic,:ões da \'ida. t\6 é possível rE"-•'r\'ar-lh 

ll••termi1mdos momento:�. durantr os quaio;, para fa.zê.Ja 
l'ixnmos as ()('Upa�ões I'Xt('riorro;. �o-; intenalo-.. (oml'll 

arémo.> o desl'jo (' o mo,·imellto do eora�ão. mecljant. 
l'urla':l I' rt"ill'radas a<;pirtiÇÔt><; 

1) .Yeqru enim, ut "�"""/li J"jlfl I, ""' r: I orurr h' 11111/l 
lmJUi(l, si 1liwlik.� orf>Lur. Aliud Nl •r...,,., 11111/tu. oli•d llfn•• 
aflut�n� . • . . lb8il eni111 11b amlimu m•lta lutul"'· 11r<i """ d 
"".:l/o preraiW, 1i ftrl'rM J>H.ott·rrrl illl•�l;u. Xa101 rtl.�llo•m /nq" 
··�I i11 ara�tdn rer11 llt-l'e-&ariam �UP< r{/ H" OQfT• rrrbM, JL1l1W 

fllllflll l>ftcari c111, o1l e11m /JIIt'!ll puronl!lr, rli11turna rt piol eor�l' 
e.uitatiane 1111lrare . .\am p/rrulllqll• plo1.t (llm•l<bll' q,,,,. .JtTm'l 
n1bus ogítur. J>Iur flrtu IJmHII affii/U, J.;p. 130, n. lU :?ll. 

2) 1' rolixitas orahO!Ú.I 110" rll>t�i�ld in hur 1 :l fll.ll!! 

Jldl.wlur, Ncd i11 hoc IJUOd alfutu.l I.'OIIIIitudtu ui/ '" 111 •ll$r<l� 
rwtd1ltn. &..oo, g 'I· 11!1!._ • o.l ud :!·---�--' 



o "' 

(J\tçnmos H respeito Santo Agostinho (I) : "Contínutl 
ora�;ão l• o desêjo coutíuuo procedente da raridade f! 
>;usteutado pela fé P pela e.o,;perunça. Para o manter, fuz-'>é 
mist('r aptolar para a orH�tw \'QI•al em det('l'minada::. hora;;:. 
As pulavrllfl lembram o desejo, pe•·mitem averigunr .., 
numenta e iu('itam a torná-lo mai., intenso. poi;; t!llll 
maio1· ,.,ení o �feito da oraçí'io, qmlllt.o mais ueeiN·ndo o 
mO\·imento do cora�ão. Quando. pt"lo l'On-;ej!uintr. n 
1·e-eonwnda o Apóstolo: orai sem deHcontilluidrtde, (• comt 
·e di"i-S(';;:-.e : desejai I'Onstuntemcut(' a bemaveuttn·n.u<:a 
<pu• não Í' .S('niio a vida eterna, e pedí-a iueeos�tm!('menli 
Aquele !<Ó que a podP dar. Quem se mantém nesse desejo 
t'StiÍ l'('znndo inint('rrnptament('. Como. porém, os <·uidndo 

e <K'Upac:õe-. •la vid11: tendrm a arrrfecê-lo, cmnprp voh·('• 
em dado� momento'�, á. omçiio \'O(•al. para o l't•uviYH 
mediante palavras ;;eitsí\'cis (1\1(' o relcmbrem. para nã 
s-uel'(\er que, modt•rado eadn ,·er. maio; o nrdor, nU 
arrPf('Ça "· por niin ter sido ati<,:ado com frpqni\neia. \'enh 
a· � Pxtinguir df' todo.'' 

Xo \()('ante á.s •·eih.•r1u\n.,., n�piri:I�Ões (!U(' fomentam 

J, J,. ip <�- .r_IH /irl- fl •pt rt é-huritat• {ra'·u.·<JI'J rl -irl r 
�'fi1!1N !)rurrnr.•. Srd idro pn r!'rlll i�trrnrlla horf!.urtt t"f ""'/IQrK 
tfi(llll. t'trbil rogam111 Dncm, 111 illi.$ rtrurn �iptli" 110� itiJWs l!dm 
71<"amll.l, quallhomqllt ill hO<' dnidl'l'io JITO/('t"rritl!ll� 110bi1 ip.<! 
111110/(A'l'lllllUA", l'f ad hOl' fiUUtlldUIIl 11()"' ip•OR <ICfiU$ tl'l'lkmu 
Di!f'lior <"�ÍM IH'1J"d"r rffrrlu qwom /rn:rNtollr tmt·rrdit tJ!fect 

A c P" hot' 1t quQti ait AJXI�hrln: 8ine iutPTmi·�imw ur.H� ( J  ·rh ,.,. 
,-, 16), q11itl ff/ nli11d fJIUim btn/r/171 •·i/um, lf�lr �tu/111 11iMi ultoo 
ut, ub tO qui "''" ao/u dare p61ut, �ill• inlumiuiu�•· dt•idrrflt 
Stmt>t>'l' rrno IWI!l' 11 /Jomirw Dro dnidr rFm<• �. rt rm11nu.• Mlll/>f 
S1·d idr() IJb 11/iil Mlrit otqu.· !r('goW• q»'but ip-"•l>tl di'Jillni!l 
quoliam m.:>do trpruit, �erlill lloril ad 11rgoriwm or""''' mrrttr 
t'<"t'OI'(UIIIUI, t'�rbiA" Orllli(llli.il 1108 Íji�OA' a</mO/l{/1/I'N ÍJ! j(/ <j<Wd tif-s 
drr1t111111 ldmdrrt, 11� q11od tt�at:ert: ro·pcro.t, Ol!lllllltl frigrscal 
Jl' �''"� •.tl•llfJ!It!l"r 11i�i ('rd"lllx iN{/umml'lur. Ephl. ml ProLo.m 



�pirito de orn�ão, refere o santo Doutor (1) o exempl 
os antigos cenobitas: 

"Conta-se que os irmãos do Egito fazem frequent 
ratões, ma!i eurtí�imas e arremessaJa,; quais setas por 
mpetos do coruçiio, para, com tais atos repetidos, 
nnterem o interior propósito, que é tão nece!l.!'.ário á 

��a�ão. Com isso mostram St't prffiiso cuidar de não 
�rouxar a tensão do espírito, l'iem prolongú-la mais do 
que é possi\'el, nem interrompê-la, enquanto perdura." 

JO. - Finalmente, uma derradeira obsen·a�ão acêrca 
da prática das orações voeais : proporcione-se a qmmtidad 

11 dura�ão ao gran da interna de\·oção. 
'fem esta norma aplicações di,·ersru�. 

Quem se11te grande pendor para a oração mental 
quasi não gosta de fórmulas e, quando faz êite exercício, 

refere o silêncio á palavra. A êste recomenda-se-lhP 
apenas tanto de oração voc11l qun•1to suficiente par 
onservar e aviYar o fervor. Ctm,·ir-llw-ÍI melimn intf'r 

romper 11 rccitaçiio de fórmula�, quando sentir o gôst 
da meditação. 

"Se ao fazt>rdcs oração vocal. st>ntirdes o coraçã 
atraído e convidado li oração interior e mf'ntal 
aconselha São Francisco d(' Sal� (2) - não recusei 
�ntrar nela, mas deixai correr suavemente o e«pírito po 
tssa parte : e não vos pe!<ie não terJCll acabado as oraçõe 
Vocais que vos tínheis proposto, porquanto a mental qu 
izerdes em seu lugar é mais agradú,·el a Deus e mais úti 

1) Diruntur fr/ltrfs i1t Acgyplo crtbrus qutdcm habe 
Ofatioltes, iltd ta.s tamc11 brtvfuima.t. ti raptirR quodam m 
jacwlata.s, '"' ifla dgilallltr trtcta, q��a� oraxti p/urimt�m lltU-l.Ja 
cst per prad11ctiarcs mo-rts et'lll\tltot, atqwt h(belttwr i�ttlllia. A 
per hoc cti<lm satis lllfendu�t lulllc intentia>trm, •icut -��� t 
obtundC!Ida, li pndurare nOil poteJI, ila 1i ptrdural•trit, 11011. cil 
tur n�mp.t�dom. -Ibidem, n. 20. 

2) lfiiTOf/, il r:ida de� z.a . c. 1. _____ • 



5. vO!>Sa alma. Excetuo o Oííeio divino, se esta is obriga 
!I êle, )1Qrqut> neste caso deveis cumprir a obrigação." 

Aquele, ao contrhio, cuja piedade não é tão grande 
e no qual poderiam quiçá de�gostar longas orações, 
medida <1ue se lhe há-de prescr("\'('1' d("\'t> c:-.tar t>u 
proporção <'Om as sua:o� disposições, i. (>, impor-lhe pouco; 
Para lhe uão tornar odiosa a oração. 

O que do indivíduo estamos dizendo, com mais \'álid 
razão também se aplica ás comunidades e paróquias, como 
adverte Santo Toma?. (l).  

A rep:•·a é a me�ma em se tratando de pessoas a que 
a fraqueza ou Os hábitos mentais tornam penosa e difícil a 
demorada atenção. ).[ais vale rezar menos e fazê.Jo co 
toda a atenção e de,·oção. 

1) l':.rnclljll-"t•• o11l'"' rcr >JIIONtitu d-bl't tiU!t proportioMtll 
/i"llí, .ritlll quantita.r potionil .ra,ifati. C"r1d.- tt co•n'l'llicn.r til v 
oratio ta"lll�<m tlurtr qua�tum nt tdi/1! ml ul'ilanrla•n intniori 

dc.Wer-íi {tn·or�m. C1o1m 1'tro lwuc 111e11.ntram r.rc�tlit, tia quod l"i"ll� 
ta:dio d1o1rart 11011 po><.ril, 11011 �:.rt l!llcriWt or111io prohllde,.da . . RI 
Nllt hfX! 1:11 ottnrdt:Ndwltl i�t oroUO�<" .t11gulari pt:r comporaliONelll 
lld ilttetttimum oro11tí11 ita tli11m üt commu11i ora.io1·� ptr l'Or.•p 
ruliolltm (lfl.1'oJ!:.Uli de�ofim•cm . - Sum. 2.2, q, Sª-' n. 14. 



C A P I 1T L O  X X V I  

I .  A 0 R A ('  ,i () 

2 .  A O R A Ç Ã O  �I E N T A L  

1 .  NOÇÃO 
fmportAnciH. r 1lil·i8ãn da matéria. - A ora�io l'"murn (' ntivn. 

Seus dois eletncuto � :  R nle<lita�lo c u cm(iio pruprinn�t-ntt• dlt 
-A médita<:iio, ]lrin•eiro elo•mtnto llll orn�io mrntal.- Só tt 
por fim exeit�r a oração. - Rupõe urdiunrinnu:nte dui� (olhltrl 
su<-essi•·ot: um para o l>em deeejudo, I>Utru para 11 prÓ]•ria alm 
-A or11Çáo propriamente dita é o ell'nwnto eon�titntivo d 
or11�io mental.- Cumpra introduzir n oração nu. W<'<lit:u:ih•. 
Ao empolg"arem o eora�io (111 afeto�. eonv�m intHromp..r 
ronsidcruçiíe•.- �rl'l de. uli\id:ul" �nevrrcr 1e de pal!iua� �cu 
•·eis ne&�e eolóquio da alma com [)('u11f 

1.-Já dis.<:M'mos que a oração ruPntal {• a interna 
silenciosa oração pela qual se eleva a nlma a Dl.'tL<I, <:(" 

uxílio de fórmula� ou pala\'riL"�. 

Os autores aseí·tico!i celebram todo.; a I'XCt>lt�nciu li 

oração mental e sua imlispensável ll('Ce.:!Sidade para 
pcrfeiçiw. Seria de mister volumo!'õO tratado para estuda 
a maté1·ia <'m toda a sua extensão. Cing-indo-nos, todavi 
ao plano (jtle nos prefixamo<�, e que outro não é senão o d 
trnçat as linhas gerais da perfeição, limitar-nos-emas 
(•ntmciar os pontos principais, (Jue nisto se resumem 
noção da oração mental, excelência, mHodo para a faze 
bem, nssuntos qui' hão-de considerar e por último a 
·OlJ.di õcs e.x. in i ·o 1m\. 



Tal será a matéria de sucessivos capítulos. Neste, 
amos expor a noção e o meeanismo da oração mental. 

2. - Consiste a o\ação mental em aplicar o espirito 
uma verdade para excitar aíetos e prop6sit0fl, mediante 

s quais se ergue a alma n Deus e lhe rende homenagem e 
he implora o auxílio e se dispõe a servi-lo. 

Está-se ,·endo, por esta noção, que S(' trata aqui da 
ração comum. X o encontro de Deu.s e da alma. na oração, 
omina ora o esfôrço da alma, ora a ação de Deus. A 
rupção d.h-ina pode chegar ao ponto de reduzir a alma 
passividade. Estas orações, coutudo, são da alçada da 
logia mística . .A .Ascética, propriamente dita, considera 

ação militantt> da alma na obra da perfeição, o esfôrço 
uc ías por se voltar para Deus, chamâ-lo, atraí-lo 
nir-Re a êle. Consoante o símile de Sauta Teresa, parece 
jardineiro que, a podf'r de ba·aços, tira do poço a ágoa 

om a qual rega as plantns e Clores do seu jardim. 
Pode aprender.se como se faz a oração comum ou. 

ailitante. M11S, ainda depoiFI de a ter experimentado, não 
e aprende, vislumbra-se apenas como se produz a oração 
IHSSiva. � pelo menos, certo que s6 a entendem os que já 
oram objeto dêsse favor, segundo aquilo do .Apocalips 
1) "Não o sabe ninguém, a não ser quem o recebe." 

3. - .A ora�ão de que estamos tratando compreende 
uas operações : uma, do espírito, a qual consiste e1� 
Pditar uma verdade e dela convencer-se a ponto d 
mover o coração e sacudir a vontade ; outra, dependent 

atividade interna, a qual faz com que se deseje, ame, 
eça e aceite o bem proposto pelo espírito. 

A primeira des.OWJ operações constitue a consideração 
u meditação; a segunda, a oração propriamente dita. 

Mes os dois elementos da oração mental. 

li. 



4. - Para se ter a exata noção da medita�;ão religi 
m aprêç.o, faz-se mister averiguar o fim para o q 
ende e que é a sua razão de ser. Xão é concentraç· 

ernmente especulativa, com o só intuito ele aprender, o 
implcs estudo : é consideração que move e inflama 
·oração. Crava-se na Yerdade o oUtar do espirito, pa 

ela crer;  no bem, para o desejar ; no belo, para o ama 
o mal, para o detestar; nos perigos que ameaçam a al 
ara os evadir. 

Em resumo, tem por fim a m�itaçiio provoear 
mor e a atividade. E, ,·isto o fim determi118r o ato, não s 
onduz ao amor a meditação; mas aínda, posto que nã 

r o
n

���
t

�:e:)!�i�:;:o 
a(�)�' vem a ser o amor o princípi 

Por isso, indilotintamente, .;;e designa a oração menta 
�omum pelos termos "meditação" ou "oração'' e, d 

referência, pelo primeiro, quando oposta á. eontemplaçã 
orno tal, ou oraç.ão passh·a. 

5. - Donde se infere esta canclusão prãtica da ma i 
!ta relevância : que se híi-de ocupar o e>.pirito •t 
editação, apenas quanto Sí'ja preci� para moví'r 

oração e atear o fogo da oração propriamente dita ; qu 
faz mister det('r o E'Spírito, 10'.,!0 que {'l;teja bastant 

queeido o coração ; e que se não deve prolongar a consi 
deração, nem a ela volver, .senão na mejida em que sej 

onveniente para manter e a\oiYar a oração. 

\) Vita contrmp/atim, lif'tl tnellloll/ilrr CQII�i.t<lat ill i�ttd!J<d 
rí11cipium tamell habd '" of{utu, inq"a"'""' �idt!Urt f:t c1tariiat 

nd Dei COIIIemp/aUonem ilto:-ifo:lur. Et q11ia (i11i11 r�apo�dct pr111ripi• 
(nde tlt q•OO' �fiam ltnni1111,11 U fi'l(i.l villl! nJ'I(tc•ll'latirtP lwbti 1: 
lw af{cctu, dum �eilicd aiÍiJW� 111 t·�loll4l rti amat�r ddecttJtt�r, 
fp�a iltieclalio rd "L"Í.!«' ampliu cuitat a11111rt1J1. ["t�dt Grtgori 
dicit (Sup. E�h. bom. XI\') quod "calll qui• '/l$11101 q11em ""' 
t!iderit, in amor� iptit.u amjlliu ignucil"'. J.:t /l(ec e•t t�/ti 
pr:rfutio t<llllcntp/alit·« dlll', "' •clliut 111.111 .a/um di�:i11a rtril 
vid�atur, ud eham amctur. - s. 'l'O:WAZ S•un. 2 . 2  80 a. 



Rocorre-se Rodriguez {1) de familiar eomparação 

ra mostrar o pnpel da meditnção: 
"Precisa·se de agulha para coser. Não cose, porém, a 

lllha, mas a linha.\Seria trabalho mui ridículo o de 

uem passasse o dia a enfiar no pano a ngull1a sem linha.: 

.;so, não obstante, mais ou menos fazem os que na oração 
ui to meditam e refletem, sem de nenhum modo cuidarem 

produzir ato� de ,·ont11de e earidade. IH-de ser rom 
agulha a meditação : P. preciso que vá adiante, mas para 

azer consigo a linha do amor e dos mo\'imentos afetivos 
ediante os quais nos une a Deus a vontadP." 

E, á gmsa de eondusão, acrescenta o mesmo grave 
iedoso autor (1) : 

"Posto seja a meditação, ou reflexão, meio de qu 
os servimos para excitar a \·outade aos afetos e ás sant 

resoluções, e dado seja ê;;te o nosso único intento. s 
'levemos quedar-nos na meditação o tempo que se fiz 

rechso para mon•r a vontade, porquanto devem os meio 
tar em proporção com o fim. Por isso, em nos tocand 
\'Ontade algum sentimento de piedade . . .  cumpre-n 

imediatamente sustar a meditação e ficar ne�ses afet 
até que nos eompenetrem a abna." 

Semelhante resultado é mais ou menos demorado 
ificil de obter, st"gundo a maior ou menor impressi 

nabilidade da alma. quer por sua natureza, quer 
bretudo, por efeito da graça. Intervém esta na reflexã� 

mas é principalmente no movimento elo cora�ão que s 
torna manifesta. 

Como quer que seja, para chegar á oração, faz-s 
mister passar antes pela meditação, porquanto não s 
move nunca a \'Ontade senão na medida em que a ilumin 
e conduz a inteligência (•) . 

l) Prátictl da perf,.iriío crl•tií, �. 11: Da orao,;ão. 
!!) lbidtm•. 
3) O�n.U alitfill oct�U a:olv"tati.t ez aliq11a coll8ide-ratio 

tdi IWd bo"vm i11tdl«hun, ti o hun wlwtlllltÍI. U 



6. - 0::. vário'S :-;entimentos constituti,·os da <H'IIÇào 
rutos da meJitnção. "'urgrm ma alma de maneira 
iverM"l. 

Para pro\'0\'l H  a adoração. o amo1·, a admira�ão, 
OU\'Or f' outro� n[Ptos que bt.' originam da só viMa d 

1bjeto. basta pvr-se na pn•�nça do brm adoriivrl. amánl 
dmirÍI\'el e perf€'ito. 

Para determinar a gratidão, �. porém, pri."Ci,o qu 
cvertn a alma em si mClima, para lembrar-se do qu 
cccbeu. E aíndn mais necessária esta reflexão <tuando s 
hega á peliçiio, que (>. o prineipa\ dêste exercício 
ingu(·m solicita M' não �lí1 conwneido da neces.sidad 

lo h<>m, cuja excelência ou importância jfi lhe é conhecida 
lu.., {•, sobretudo. para implorar 1' auxílio divino que 
ntr·e!l'a a alma ã pnHica da orac-:ão. �rr-nos-á, portant 
ícito dizer que a meditação t·ompreendc g-er!llmcnte $-;t 
ois olhnre<> : primeiro. sôbre o objeto dt>sejiivel - l' ist 

·em a l!er a con,.;id{'rat:ão, como tal; <;e�undo, sôbrl' n 
ne�o;mos, para averig-uarmos a no<;'sa misf.rin e fazer brota 

orur,:im . 
• \crc!i1·e que muitas vczt•-;, para instigar 11 vonlacle 

roduzir os sclllimentos qne a s6 ,-istn do bem deYeri 
etennim1r . .fnz-se mistH apelar para a ora�ào, a qual s 

"rrompe do peito depoh; d�· (·onhttida a própria insensi 
i! idade. A meditação pelo conseyuinte. implica a dnpl 
·h;tu de que falávamos. 

'fal P o primeiro elemento. O seguudo f' princ-ipal 
�stt> que vai seguir. 

7. - X o f\entido rigoroso do termo, consta a oraçã 
e JJH)\'imcnto:. afetivos, m('(liante os quais se arrem . 

ua m<'<litação, a ulmn JMra Deu.� entt·t•vi-;to e con�-;idt'l'fl<.i 

rt .d-wgu.l. dicil (De Trin. L. XIV, (', 8) q�W<J " Q/�.•IOf witur 
inlelligutia''. El idro llt'ce'UI t.tt quod lford<lalit'l 11if d�• .,f;"" 
C(llloM, (llq'Wa�tlum *Cil•ctl hamo per nudital�<nttlll ron('tp<l qwool 
lrml !l 1it'lno o��'"· � s. 'I'().V.U, um. 2 ....!!.. ":'! 



nm to prnpÓ!.Üto de 1hlnrá-ln. amÍI-lo. lwmd iZt'-lo, reudtor-lllt 
gra�a.� e hwocã-lo . •  \ meditação fjUC niio logra chegar ��A'l:��-ul. ... os do tnflaçiio é apt>nn� l'!ltudo ou mer 

Xt>•u (> tndo : pois não seria, 8{'1l1<Cl, dt'Sordern cOJliÜ 
('rur o !x>lo e o be-m. f\f'lll 11má-lo; a mnje;jtade infinita 
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pns, sem llu:• pedir nada f 

Qualquer que <;rja IJ rnso, n m�m vista não implic 
em nS('ensão. nem uniiio ro•·diul, pois é possível não ama 

dete�tar até o objeht m11is umâvcl, e tontradizer pf'l 
1\lltade aR l'isõcs da iJltr-ligêneiu. 

Kem a meditação. Í' impo . ..sh·el a nração ; sem e::.ta 
que! a fiea e<;t•�ril: eom ambas, sobe-se Íl mais alt 
Prfeição. 

"i\'inguém ehegn de Húbito ãs CHhniniiucias - afirm 
'ão Be1·twrdo (1). É subindo e niio \'OIUJtlo que se alcanç 

topo d11 escada. Subamos, poi,<:.. ('Om �"tes dois pés, po 
... -.im dizer: a meditação e a oração. Mo&tr•H·á a medita�.ii 

de <1uc estamrn. (·llr('('eudG e a ora.-.ão o conseguirá 
qu<·la indicará o t·aminho, esta 11"\'HI'Ú ao termo. � 
t>ditação nos fará conhecer os pt.>rivos a que estamo 

xp()l)tü'l : a oração nos mostrará eomo E'\'itá-los.'' 
3. .\ oração não hii-dt• SN IIJ)\'llHli a eonsE'flll•�m·i 

o fruto da mMitaçiio. Cumpre, tnnto qunnto pO'iSÍvel 
trodm:ir a oração na meditação: GU. para falar ma i 

!aro, dHr ii. meditaçiiG H forma de oração. fat('ndo segui 
l'll.da olhar e a eada reflexão do e'ipíril(l, um movim('nto 
uma adesão do eornc;ii.o. 

I) .Nemo upet�ft f,"i ���m�u.rs ; t"r'·"'l'·"d", '"'� l'<>II/NII 
ppre11�11dit11r 111111mitm1 tcoltr. d.teMidann•� ipitur, wl11t duobu. 

1budam pcdibtu, ntldilatim•e et Orlllionr. JINWatio lliq11id' 
ct q11id dait, oratio "" dt:lit obtinet. llfo 1'HHII 0$1Ntdit, t.tl• 
lltít • .ilt:dotalio1Ct dt'!liqllt ag!lo,scimv.r immiN• Ilha JOobil ptTi.-Hill 
lli>nr tt"adimtu.-Serm. L..JI,. •ando .Amlr'n� n, 10. 



este método nem sempre é fácil aos principiantes qu 
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icdnde e sentem algum ferYor interno. 
Essa fusão da mente e do coração para uma obr g, ica, supõe qu<'-em yez de pre,•inmente se entregar n 

abal11o de consideração nb::>ta·ata e puro rnl'iocínio-n 
csença de Deus. dirigindo-se a �le, esrutaJHlo ou falando 
ntempla a alma-o que � <'Xato-uma peí'.�on vi v 

f�:ç:o 
q
���a��

n
c'::;:n�n�ect;;:� ;;;�:�e

e
� �il�&��

i
�� �tarPm como quE' fundidos num s6 todo o olhar daque\ 

le o movi.In('nto dêile. Falam então os olhoe da alma e 
com·c1·tem em oração, consoante aquilo de Jeremias (1) 
"Xiio se cale a pupila do teu ôlho." 

Em se dando a aJesão, convém, como deixamos dito 
"nterrompcr o trabalho do espírito, para seguir se1 
eserva o mo\·imento do coração. Contudo, não pod 
unca ser completa a suspen::;ão do espírito, salvo espec.ia 

ação de Deus na aLna, da qual não cabe falar aqui 
lim.ita�se Q. moderar o {'sfôrço da comüderat:ão, para da 
á adesão a energia toda, e, principalmente, a reCrear 
espírito pura que não corra atraz de novas consideraçõe 

9. -Fa�:amos agora uma observação capital. Certa 
Yezes, na oração, tem a 1Jma a sensação de ser empolgad 
e imobilizada como que por mi:-;teriosa e suaYe faseinaçã 
Não sOmente se inclina para adorar a Deus, mas aínd 
prostrada no chão, sente algo que demoradamente a est 
afundando cada vez mais no pó. Xão só a Deus se arroj 
pelo amor, mas também lhe parece qne misteriosa mão 
retém no regaço divino, e seeri•ta utH;iio nt•la se (]t>rram 
como delicioso perfume. �ão só ag-radece uma ,·ez, ma 
níuda al>Sumc atitude de gratidão em que o seu ser toJ 
se dispõe e se eompraz na ação de graças. �iio só do fund 



a sua misi�ria ergue os olhos a Deus para implora 
uxílio, mas dfmora tarulWm êstes mesmos olhos nos do· 
uadros da própria mi..;éria e da bondade divina. 

Seja qual for o seu\imento por onde se fixa a alm 
Deus e nt>le descansa. é necessário con.ser,·á-lo e 

;:guardá-lo de <1 ua\quer. con!;ideração nova : jú fo� 
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�'"�fdentado. �stc é o �ímile de Silo João C'ris6stomo (1) 
�íio repara.!oiles no que faz o cordeirinho que suga o leit 
a miiPT \olta-se primeiro de um lado e dl' outro, apanha 
rga, colhe snc>l:':.sivauwntc ora uma teta, ora outra, ma 
uondo Sl'lltl' que o !('ite já vem vindo, logo se detém e s 
uida de o lx-ber (' saborear em longos haustos." 

Pouco importa o assunto da ora�ão. o método, o 
('nsamentos e afetos f)Ue buscÍJVHmos : o ('s�encint f. beb(• 
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rSS(' num s6 afeto. 
A pena� esta ressah·a :  antes de dar por terminada 

ração. couvém pre,·er os embaraços e tomar resoluç· 
ue resguardem a alma e lhe garantam a perseverança. 

São êstes os con&'lhos e normas qu€' dá São Francisc 
e Sales (2) á alma de,·ota : 

"Suce:ler-vos-á algumas veze$, imediatamente depo· 
a preparação. achar·"l' o vos.w afeto movido todo para 
eu!;: neste CS'iO, Filotéia, convém largar as rédeas, sem 
ucrer seguir o método que vos tenho dn.io. Porque 
m de ordinário de,·am as considerações preceder aos 

fetos e resoluções : se o Espírito Santo vos dá os afetos 
utes das ponderações, não dcYcis busear ponderaçõ 

porque estas niio se fazem senii(\ para mover os afetos. 
Em uma palana. sempre que os afetos se vos oferecerem, 

1) Tra<t. de Ornlione, 
2 lntrod.. ti vidfl d<lvota_. 2.•.J!,, e. 8. 



evei!i reeebê-los e dar-U1es lugar, ou Yenbom ontt's o 
epoil; de todas a.s considerações ; e ainda que tenho post 
s afetos dcpoi'i de todas a;, eon»iderações, não fiz a<�"i 
uão para distinguir melhor as partes da ora(ão: porq 

o demais tereis semprr como regra geral, que se n­
len•m jamais conter os 11fetos, mas Uei�á-los sair toda!-! ' 
·ezr-s qut> se oferrcea·em. E isto digo, niio só dos outr 
�frtrn;, senão tambf>m da ação d{' graça!l, do oferecimenl 

M; súpli(-a.;:, qul' se podem fazer t>ntre as pon<leraçõe 
orquc não convém reprimi·IOS, a�"im como dbsemos d 

mais afetos: posto que depois para ('Oncluir a meditaçã 
preci:;o rrpetí-los e meneiouá-lo�. Ma<� fjuatlto 

,rrsoluçÕe!l. estas se d<•vem fazer depoi!ii dos afrtos e no [i 
(le toda a meditação." 

10.- Serfl. porventura, de utilidade usar palavr 
ensívei'> neste colóquio dtt alma com Deus f 

De moJo geral. a oração dev(' :ser siltneinAA. par 
acilit;n· o recolhimento da alma em �i mt'!omfl, na pre!'fln 
e Drus. Cumpre, sobtl'tudo. l'tlidar em não prrturba 
em interromper com discursos mt..,mo interiore<>. 
desfio da alma a Deus e <rua ntitude perante- êlr-. da qu 
á pnueo falávamos. í-;e um; fugi1•flm alj!UilH:Is palnvrn 
jam eHta� eapontiiuea<; fi provinda, da <;uperabundiinci 

_g prillcipalmente qmmdo fazem� a ora�ão l' 
ummn, nunca será drma!;.iado o empPnho de e\·itar o q 
O(}E•ria im•omoJar e distrair. Conta Ca.<�-siano que 

eenobitas da Pale;;thw quando se reuniam em dete 
�huldm; dias para cantar e oral', se mantinham no ma 

rofundo !'lilêJleio. sem dl'ixar f>Scapar uma !i6 palav 
{'m bocejar, trusir, ('uspir ou a.ssoar--.e, e os que 
escuidan•m rram submetidos a sewrru; correções (1). 

I )  C'11m iyof�r ,mnlirttlif ��' ' "''"'''' ,. 
(I"'IU't'nl�) 1.'0Canf, celtbrulwri 
.tirl'llliiiJn lrtebetur, 14f rnm in ...., ..... ..,.....,,.,..,...'"'-"W. 



Indispensável é o �<ilêncio na oração : 
xterior, sem dúvida; mas aínda mais o silêncio interior. 

Xü.o ob.;taute, quundo estamos sós, podemos articular 
cl1• onde em onde, alguuuiaspirasão, para avi,·ar o fervor, 
o que (• de particular utilidade no tempo da� seeuri!.H 
distrações. 

" :\'o meio dos afetos e n•o;oluçõcs aconselha Siio 
FranciM!o dl' Sales (li -é bom usar de coi()(]Uios, e fala 
com No'>-'iO Srnhor, com os Anjos, com as p('ssoa 
n•prcst·ntadas nos !\li-;t(•rios. com os SantOM, e tnnos(•o : 
eom o..; pecador� P cmn as m(>'.mih criaturas insen.-;hei" · 
tomn se n; qur falava Da,'id em M>us PhlilmO<>, e out 
�antos em suas mecliiKÇÕes e orações . .  :::;c vos l!ut·Nler 
J<'ilotéia, niio o;entird<'S p;ôsto algum nem consolação n 
oração, peço-vos que \'OS niio perturtx>i . .;: mas abri po 
algum t'!:ipaço a porta IÍ'l oraçõt>-. nl(•ni.'i. (]Ueixando-vos d 
\'(»; mesma a :\'o<;so Senhor." 

ltllllhlldll �'"''Nitlll. p••dtr •11•·"' q•· e'<Jil.<llrptl4 p.'.(l{n,lllll •l•·C'Il!tiHI 
111 mttlil), 11111/u liloR • ���· P'•·•tw atfr�li<· n-ed«111r; llt' pr(F(i/W 

""' '""'11/Pir>r<llllr (>r(llill ;,. 'I"'' """ �P�'"'" rm;th/<tr, ""� < -'" '""' 
110 abstrrpit, HIIN /UJ.fi4 i11/�r�onat, 11011 ''·•<'itutio �Onll>olento di$�uti 
ma/r� tt 11ialtlll• lroliitur, 1111/U {JC'motuR, 11�1/n ��piritl 'I in 

,./(111/'' i111pt·dil11ro pr-wftlllr. 1111/lo ror pb8ftiH' .OOrcrdo/ilt prrcr 
'"�rl11d·:nli�. o .. (filror ; ,.,,., for/•· lw.:r tf"" P"' r.n'rx-'1!"' mr111 
clawlra orU eflugtrit, qllil'qlU i11R(II�>bilitrr rurdi abrcp�rrlt, 1mmo 
derolo ll<"ilirct alqu� i�IOitTobi!i •flirilliN fen·arr �uccen.so. (/o1111 r 
•JUII: iyAilu m•·u ;a /1<'11Uhpw !t(tlt prwrulet .-o�t;,'"'"• l'a i'!l<f!O 
biltl"• qaom1a"' pt'111ilu111 rz illll'"i' palmü l<NÍ ru11rlal'ih 
tfuporare ro11al"'· /l/um rrro q11i r<Mftit11tu '• lemparr lll'llfl 
•·um rlamOTC' fll/lllli�ll, o�/ dliquid lwrrtm <)Uil' Jmrdizímu� e {Qud 
1>14R �lli�t nnillil, uut pr«"dpue o.tcitationibWI 1mrwnilur, tiul•licil 
J!f'ct(lft' prOIIUII/io"l i /lriPIO fj1100 OTOIÍ011i• /rlltt ffiM IIÍ/1 <J�od frl. 
�tdtlirtL 11rglzgr•lrr af{rrot DC'O,' ucvr�da I'JUII>if illdlfeipli•at 

lrtptlu. alttTúu qu0qru: IJUi forfllaM 1111r111"u orart polui 
�trrcipit •"11.tw.PH. - De CO'nnb. In,, T.. ::!, e. lO. 

1L. Jnrrod. à l'idn df'I!OIU, ::!.a 1. c•. 8 ad tiu. c. 9 initiu. 



I. .1 0 R A {'  .-I O 

2 .  A O R A Ç Ã O  M E N T A L  

2. E X C" E L Ê X C" I A  
C•mllideradn wmo orn�ão em g••ral. - C'•·mo euupl•·� mffi.it:l(;.!lo. 

ou �omo ornçiio propriamentt dit:l, n ornçiio mentn! � mornhnen 
ll('('t'!!Si\rin J>llT!I n pt>rfri�ão. C'nutudn. não � dt• igtull nec•• 
dnde para todos. - &•lo.,r:wn efi�âeia da orn�ão mo·ntnl pa 
tornar perfeito o hom•·m. 

1. - rt excelênria da oração mental que deixam 
Clcfinida, <:olhe-se de !<na t·eloção com a Yida Cristã: 
moralment{' nece<.,.ária l' de exeept•ional eficácia para 

f'rf{'içiio. 
E<:tabel{'Çamo�. primeiro, a nec�idade da oratf 

entnl, com 81! restrições impostas pela doutrina e pel 
klibia dit•eção das almu.;. 

A oro�ão mental I! moralmente necessária (1) par 
un.-."f!Uir a perfeição, jú. consid('raJa aquela em su 

J 1 Digo, poi�, (Jlle, per !l('nnoa eri�tiios, P.Stamoe obrigndo� 
ra�ão mc.ntal. Ela no" ii ni'<'P-�,.á,ria para o e.xuto eumprim,·utu d 
os�a dewr<'ll, I' dl' t.:tl modo llecl'Mhria qu<>, !lelll. �la, niiu aõ 

dlffcil, lllll.3 ainda moralmente impo!118ín•l satidauoruJOS A.!! nus 
obrlg11�õe&. Quais são e11tnR, I'OUJO friKtiíOIIf Inwn.sa&, C(!ntudn, J>.'l 
DOI niio alongarmos <'m d�ma.•ia, reJuwmo-lt•� toJn� a uma Jo 
a de 11erm011 11antos. Oc\·e•nos 81Ultili�ar·not: tudo e�tA llt!l'l.!lt d 
pnlanus. Ora, digo que, �em a oração ml'ntal, li m(lflllmt·ute im 
aivel thegur à santidade e Dl'ln manter-fie : l" Dio tanto em 
tlmtidnde, ma11 mesmo na santidade mcdi()('re t" eomum. -TilOY 
M"-e.l d• R�;n,._ritU:. 6• eutr. t. 1. 



�iio geral, já enea1·ada em particnlar, . como tarefa do 
pírito f' mo,·imf'nto do coração. 

Seda tlifí,:il segl·I(Fá-la da prútirn da perfeição. 
Encaminhur-se Jlara Deus com diligência e prontidão, 

r frequrnte:.o 11tos d(' earidndf', é perfeição atualizada. 
ra. se-m n oração mentnl, � moralmente impossível que 

btenha a alma e,;....a. diligl•ncia. C'SS8 prontidão e e."-'5� 
abitual caridadr. aín.la na hipÓt('Se d!' serem diferentes 
mbos os mo,-imentos, porquanto não pensará sequer em 

melhante ex('rcício <la cnridade quem não p1·atica a 
raçiío. 

Por isso, na doutrina de Santo Tomnz (1), é a 
editação cam;:a produtora da dev�ão - a saber : da 

rrfeição em atividade- pois, com fa7.er-nos \•o! ver os 
lhos pa1·a Deus e para a nossa miséria. em nós ateia o 

lescjo de nos darmos a Deus. 
Os que profc;;saram a viJa perfeita praticaram todos 

oração mental, fazendo ver pelo seu exemplo, e não raro 
las ::iUe� paJanns, que oração e perfeição êlrs as tinham 

111 conta de meio e fim. 
Em primeira linha, mencione-se o modelo máximo 

Jesús Cri'ito, que pn.'ISa ns noites t>m crJióquio co1 

1) CalliJ(I àtt.•Mionil eztrinuca tt J!rinCi{lllli� Vr11s tsl . . .  Cau.t 

tdem illfriiiUl'G t� parte 11o..fra oportrt q11od til mrdit11•io 1 
ltmplatio. Diclu?ll nl tnún !l"od dtt•otio tlt qwidam t•o/llllfali 

ch�.& ad l•oc qwod lwmo promptc lt tradat ad divinum ob.trquíton. 
l)mn•_, u"t'• ll.l'IIU çolu•lal•a n: olVJWl couidtTatio��e w�rdit 
w q••oii bo11am uelollufal'l r.•t objrrllllfl •·o/uNtall� . .  Et ;d,. 
Nl'rttllt r1t IJUOd mrt!itatio sit llrooliOIIÍ.f l'au;,/1. ill'/II<Uifum �rükc 

lliO pn IIU"dllatinll"lll ra11ripit quQI/ .. � tradu! d:riii!J obMquili 
lfl IJWOd IJwidt"' iltduril duplt% Mlltúlrrlltio; u11·r tJuidrm qw 
tllit rr pt.�rtt dit·',...;p bo11•lali• tt brlle/ici•mwo ip�i1u • . .  : d lifl' 
rouidi'Tat io r�Mtat dilec1i011t111, q���r UI JtrO.rima det�ollania co.ll.ld 
.4/ía t'rn:> esl r� parte haminit COII.ridtrantia 1111n dtfcclult, tll quibw 
lt(/igtt 1'1 Dto innitatltr . . .  , ct l11u ton.lideratia t.rcludit pr 

..-llmptio>�em, Jlt:'f qvam aliq11i1 impedit11r nc Dto 1t aubjiciat du 
Wrtufi iunifilur. - _,Surra. 2 . 2,_ g. 82, a. 3. 



.. u..., ( ') , f at,.., seu:-; UiN·Ípulo; intulta 11 n�e-.-;idade '') 
fi poder (�) da oração. 

'J'odm� os institutos reli�iosos, todos o . .., homf'ns den>ra,.; 
spiriiuai:; t�m praticAdo (' rl'comendado a oração. Os 

tl('st•·es da \'ida f'Spi..dtual eneart'<'em a nec('Ssida 11' 1\n 
ração para superar os obstáculo.. P ir a Dt>tL>� ('nm 
!,!nrançn. Dir-�e-ia {111(' não �aiM>m t'Ollf'Plwr a \·ida 

perfeitn M-111 n npúio du ''''llt;iin ')• 
2. - .A meditnçiio. em parti(·Jdor. f> de Px!.'epf'ional 

mportllll(·ia pa1·a t>nlrnr ou progrf'dir uo" caminho� da 
erfeição. 

Ningut�m desconhece a queixa do profeta (• : '' Tmla 
a lfrra está de,· astada. J>OI' não haver quem atente 1111 

�;ó�:�i������ç�
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o
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11 ferraT 
O conhecimento cl!' si me:.nw. j{t ti m('l....,tramos. to 

'ndispeusá\'1'1 condiçât• para a perfei�iin P a n·nÍinl'Íil : t' 
ó se t•onh<'<'f' bem quem medita. 

A I!Hfffl dn vidu JH'l·feita con:-iste Nll diriA"ir R almo 
pora o bem infinito : para tlltLtO. mj��;tpr se flil <·On!>idt'L'fl.]u, 
primeiro. pois o eora�,;ão não l�raria aprf'<•iar nl'm de��>ja 

1) El rrlll Jlff/1(}('/r!lll r� ora/iQPtr IJri.- LUf'. VI, 12, 
2) Orntr. d 11011 irtlrdi" i" telltatiollrJit. )f:Hth. xxn, li 

- ViyiltJ/(' if(ll/!1' OJII"i fi ii'/'<JTI' f>fll"lrii, -• LUt'. XXI, 3G. 
:'1) Qutrr�m<t�e orrwltx tlrlitu, M'flfitt· IJttia at'l'iJtidi•. :\hn• 

.li.l, 24. 
4) Ex hvjw1modt "amqur llll"ditali""'""' qu•r •Ju"ti'hl"P" .,. 

1lfb"''• rrli!lkl�il• rt •JHrihralibu P"I'IQ'"'• OIIIIU(J 'f(>l'rlfitiJR O'll' " 
1111m 1111llli/n'fiÚO rol1111luri<l, dt1"0tro alw•1�r C'letl<<qllf!'ljfM" grglttlll 
l"irllltca; •rc religioai 011/ rfligi� 111"11 �t••rit�al� •ullllillr f!Of'•' 
potr31. ?Ui .ttl!/rm MJIJr/ i�· dit 611 kr1jn<mlldi �� 11011 lrOIII/rrt 
Q11omodo nllmqu� ,.!feriu� aluqur rausa, fi��� ub�q!U' maho, i1uu 
/nrÍII J! IITIIIJ abl'/111' RUI'igolio�r ha!irri ll.t"•JUil, llit' I!< r rriigi•! ín nrt 

/!l']llf' frtqVIIIIIIIi& llt'!i/Jn .. �ll(lrll111 Clli.I.WTIIIII, mHiioNIIJl fi•' r•ÍH ... 
lorltm. CAJrrAYl'S, Comm. ;,. Th. 2.2, q. "�· 11. 3 . 

.J) Df�Oiallollt duolllto t�l -·"� /trra, IJIIia RMifwx (�/ 'I" 
rN:Qg_itr/ (flfi/1'. - .JeN."nr . .JY!, ll. ' 



fllH• não ronhPrP. Aplicn1· assim o espíritO é meditnr 
Qurm não po::>sue de Deus f' das cousas eternas essa noção, 
que induz a amá-los t> drs('jfl.Jos, (• como que extranho á 
pprfeição \ 

3. - Mais quc a mediuu;iio, a oração propriamente 
dita. ou o movimento do coração para Sl' erguer a Deus, 
torna-se indispeu.sâ\·ei a quem almeja ser pel'feito . 

.Uega o padre OuiUoré cliwrsa.s razões, das quais são 
t>�o,tas as mai.s relevantes : 

Foi criada u alma pura pcrpctuumente se enüetet· 
com Deus, e não pode sossegar enquanto não tinr nelt" o 
seu dcscan!'iO: �e trato intimo e repouso é a oração 
mental (1). 

St> aip-o quer Deus de nós. é sobretudo o coração; 
;M>m t>ste, nada aceita. lla.�, bt>m ponderadas as cousas, niío 
serít exercício de oração esta ofe1·tn do coração (1) f 

São extremamente \'llntajosu.<� as doçuras espirituais 
para desapegar-nos dos senti loa; quem ns desdenhass(' 
por inúteis, não perseveraria na virtude. Ora, a fonte das 
consolações espirituais está principalmeJltc na oração ( ' ) .  

4. - Quando afirmamos 8er necessária a oração 
mental, tomamos o termo no sentido mai� amplo e sem 
querermos aludir ú medltu�ão dividida (' metodicnment<' 
t'ontinnada até se atearem ('m n6s os sa11tos dl!Sejos. Os 
que têm capacidade para semelhante aplicação devem 
fazê-la, suposto pretemlam u pt.'TÍ('it;iw. )Jus nem todos 
possuem t.>nergia bastante para ir tão longe. Em se 
tratando de ineultM e medíoeres, aos quais, não obstant 
in1pende chegar á f!ah·ação e lhes é lícito aspirar á Yida 
perft'ita, a ora�iio que llw-. é neeessáriu lllÍ-d<' t�!<sUBJÍ 

utra feição e consistir no impulso da alma pt�ra Deus� 
fim de honrá·lo. amá-lo e implorar-lhe ajuda. 

l) Mnx, spir. c. :? e 3. 
3) lbidl!rn. 
2) "''""'· spir., L. 4, no. I, c. 3. 



Aquí está como a respeito se exprime o padre 
caramelli (1) : 

"Quando, firmado na autoridade do .Angélieo doutor, 

digo t;er a meJitação de absoluta necessidade ji;Rra 

conseguir a perfeição, não pretendo seja esta necessidad 
igual em todos, nem, pura falar como os escolásticos, seja 
�eecssidacle físic11 ou metafísica, porquanto sou de parecer 
que, em se tratando de pessoas bastante rudes, iucapaze 
de refletir e pausadamente raciocinar, Deus supra : j' 
com a leitura espirituaJ, se a podem fazer, já com oraçõ 
\'Ocais mais numerosas que de costume, outorgando-Ih 
nesse exerl'icio abundantes graças, as quais, como se asa 
fossem, dispõem as ditas pessoas a prontamente fazereJ.U 
tudo o que respeita ao serviço de Deus. Quero, apeu 
dizer que a meUitnção é necessária de necessidade moral 
e tão só para quem é capaz de a fazer bem, pois é eert 
que lhe seria mui difícil a perfci�;ão e moralment 
impossível, sem o frequente liSO da meditação.'' 

Schram e) opina ma.ho ou menos no mesmo sentido 
deixa aos confesl:iOres o cuidado de resoh·crem em qu 

1) Si avt•erta perõ che qua11du appogfJúlto all'auloritd tfl'/l'a 
ge!ico Dottore ia d.:Co e/i� 1.' asJo/utmnen/e 1UC�.!"&aria la medita..-il!» 
per / 'arqwi&ta lldla p•·rfe::itmc, non intf'"ndo dire c/1c ill h1tti t'i Ai 
t�na tal necu�itd, o �:he Jia, per u.Bare il termine ddle �cuole, t�n 
fi�Jica o mctafi8i<:-a ncrc��itd, perrhe .wno di parl'!"e ch� in peroro� 
as.,ai rouc, inabil a riflclltrl" ul 11 di,rorrsre poaatam�ntc 0011. 
!oro menti, Iddio, .!"llpplill�:u a �:an la leBiaM spirittullr, 81" �e Aan 

Ctipaoi, o con ora.l'io>ti t·or"li falte in ma_q!JiOr ropi11 •1d coruuet 
etc. - l)irett, a,.c. tr. l, a. :i, e. l, n. l63. 

2) Di&p!tlflill tllffllogi. an 1/rtur u/hu11 rmetvplum ar(ltion 
menta/ia :  qua in rt (11"1"/um quml meditutio pro �u/lllt U'ltT11a tto 
�t 8in1p!idttr 71'eca�uria . . . .\'eauuria /um•·� I'QtCrl t8Jic II"C"UIIdu 
quid, td Wquunlur thrologi, ad ob/inendum ptrftdioMm, poli 
simum quoad Rtliyio&o�. . Quod idem dic(lldum de quoli&et Erd 
florlico� etc. - Tlwol. mr••-� � l:i3, ��eh. 1_!_1, t. !<' ·---...1 



di.ia e sob que forma pode a ora\;ão mcutnl srr imposta 
os seculares que estão na perfeição comum (1) . 

IIabitualmente mais se,·ero, o padre OuillorG parece 
uerer todos sujeita� a esta lei da oração mental (1). 
hega até a promovê-la a meio de sahação para deter­

minadas pe�as, e as razões que alega não deixam de ter 
algum fundamento. 

"Sustento - diz(')- haver quem não logre sulvar-sc, 
omitida a oração mental : quer o encaremos na sua 
compleição natural, de paixões tão veementes e tão 
corruptas inclinações. que só a oração pode reformar, 
mediante assídua� consideraçÕI'!! ; quer o vejamos pelo 
prh;ma das eternas '"ontades de Deus, pois, como Senhor 
e Soberano, Deus pôde em absoluto decretar que sÍI o 
salvaria pela prática ela oração, dadas certas prC\'isões ... ; 
quer o consideremos, enfim, á luz da experiência, 
porquanto são raros OSl que não atribuem 11 dffiordem da 
própria vida ao fato de ha,•erem dei:tndo a oração, e só 
a esta o terem Yolvido novamente 110s ramiuhos da 
santidadl' e da salvação." 

5. - Discordam os autores e>�piritnais quru1do tratam 
de a,·aliar em que medida 6 a orac;iio mental necessária ; 
são. porém. todos uníinimes em lhe afirmar a soberana 
rficâcia para a obra da perfeição. 

Concentram-se, efetivamente, na oração mental, todos 
ns meios de perfeição : o desejo dn vida perfeita, o 
conhecimento de si mesmo, a união a Deus. A oração 

1) Pnufe��.s CO'II.{euariv.s, cllm ct'r"it aliqut'fll l'd a ptrcal 

:o���:;r:�h=t!:r��.:��dt�::����:c8��:;:;��:!1�: ;::::��. :i��;;�� 
;�O,::,�t�c c�dcb:�;v;c�:;::a:�!����i!:e:t���::tc�:· e�:�c_:_ ��!7iJ 
Kh. 3. 

2) Maz • .spir., L. 41 m. 1. 
3 C • 1plr. b. 2, t. 3, f J .::.' ..::;'·'------



;mental supõe ou re11liza ess11s disposições e 11sses estadu. 
de a1mn. 

A demorada consideração de Deus, como se pratica 
1a medilaçli.o, deve produzir o amor a tão amáYel §.cr · 

e a perfeição, tantas ,-e7.t'S o temos repetido, é earidlld 
em ato. )\'Rrla. pelo conseguinte, como a oração mental 
pnra fazer nmar a Deus c tornar perfeito. 

Na oraçiio mental. encontra a alma a garantia dt• 
�incerid11dP que não tem em grau !lemelhante nn m·açii. 
'\'OCa! : esta pode ser aprnas balbuciar de lábio.<�; aquel 
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realizaria a perfeição. poi!'l é a propriR p('rfeição que "-!! 
PStii e:xercendo f 

Por ÍJ!timo, COJL'IOIIIlte obsen·a o pi<'rlO'IO Rodri�n(' 
(I) "é a oração mental o meio efil'acíssimo com qu 
logramos ordenar a vida e Yencer todos os obstácul 
Pncontrados no caminho d11 virtude.'' R acrescenta Sant 
Afonso (1) qut> podem quaisquer práticas de picdad 
conviver com "O pecado, menos a oração mental: a alma 
ou deixará o pecado, ou abandonará a oração mental 
Essa a razão pela qual deixou esc.rito Santo Agostinho (•) 
('Sta. linda máxima, qne exprime admiravelmente 
Pxcelência. da ora�:ão mental : "A<111ele sabe vin•r bem 
qne sabe orar bem." 

Santa Tet·esa (•), que pode chamar.se doutor d 
()ração, assemelha os efeito� da. oração mental aos da água 
quf' siio trê� no seu dizer : refresca, purifica e dessedenta 
Assim a ora�ão mental extingue o f�o da.s conrupiscên 
cias, lava a alma das n6doas do p�ado, mata.lhe a sêd 

1) l'erfeiçiío eri,ã, 1.• p., 5.0 tr., e. Z. 
2) C11111 rrliqui& pirtatif opf:"Tibu.t 1mt��� pt�calvm MII.Oifltr 

ftd •011- polftllll collabitar4 oraHo tt pecealum • •  111111111 avi rtlinqv 
orolio11c-m o11t pccootv111 . - Prrrx. confeu. n. IZZ. 

3) Rute �it "inre q11.� rccte IW1'it orar1·. - llom. 4 �x. 5 
4) Cami11l10 do perf�çjo, c. 19. 
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São Lourenço Jmtiniru1o ainda mais encarece a 
xcelência. da oração mental. 

"Graças a ela - d.iz ( 1) - inflamam-se no amor ao 
riador os corações dos justos. Pairando, ás '\'"CZCS, sôbr� 

· mesmos, pareee-\h('s estar, então, j í1 entre os coros 
gélieos. Na pnsen�a do Senhor, ea1ltam, amam, gern('m. 
uvam, choram, gozam, comem e se não Sl\CÜun, bebem e 

nntinuam a ter sêde. Com a total energia do seu amor 
rfiam por se transformar em vó..�, contemplando pel 

�. adorando pela humildade, buscando pelo desejo as 
ossas dh•inas perfeições, nas quais se comprazem pela 
aridade. Conhecem então, por experiência própria 
uanto é verdadeira esta vossa palavra : ""Minha ventura 
m neles o seu remate." 
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4 . •  D i v e r e a e  e e p é e i e e  
2 . "  A O R A Ç A O  M E N T A L  

3. Prtitka da ortJÇiio metdal 
l PRELJ).ff);ARES 

Dupla preparação: t('wota e próxima. - O firme llrup6�ito do.> ;.HII.l 
dcb:ar a oração 11, no ditcr do �anta TereM, A primrirn di']J:>liÍ 
çiio ll0C('Ssflrin.- Como (]i�po�i�ão hnbitun), a oração ri'')U<'r 
o dllllprendimento do peendo, ---,a. mortitiençiio dn! J>aix� 
e o reeoll1imento do t�pirito. -A prl'pnraç:1o I'�I�«inl ('Xigl' 
antes do mais, que ,,. pt(·•·ejo, de véstwra, 1> ll!UUOio da mf'di 
taçii.o.-A prepnrnção imtdiata eomprl't•lldl': a ]•t•'.tC'n<;a d 
DeU!! e a uniio a N01ao Senb,or , - a  invoen�0 - @- 11. e11mposiç' 
local. - ''Uam êstl'l pre:Umiunr'"ll favqr('('Cr a lib,erdadt. ni 
reetringi-la. 

I . - S6 na medida em que for bem feita, pode ser 
meditação eficaz para os primeiros passos e ulterio 
progressos nos caminhos da perfeição. É, pois, de grand 
'importância trn�Hr algumas regras práticas para o se 
cabal desempenho. 

Com o fito de não omitir nenhuma das precauç� 
que facilitam êfite exercício e lhe garantem o provei 
\'amos considNá-lo nos seus antecedentes, em si mesmo, 
!lJ.OS seus consequentes. 

O presente capitulo consagramo-lo aos preliminares 

A meditação é um grande ato da alma, o qual, par 
ser bem feito, reg_ucr preparação. Esta é dupla: · 



2. - Santa Teresa a\I-'ibue a primeira segurança do 
bom êxito da meditação H resolução de a não omitir nunca. 
"É importantíssimo- diz ela (1) - começar a meditação 
pela firme decisã�de ir nté o fim, e isto por tanta3 razões 
que seria longo enumerar aquí. Só quero alegar duas 
ou três. 

Esta é n primeira : quando queremos dar al!;!"o a Deus 
que tanto nos amou . . .  seria, aC8$0, razoável, em vez da 
he fazet· total entrega. dar-lhe como quem cmpl·esta para 

epois rehuver f E pelo pouco tempo que nos decidimos 
ruoagrâr-lhc, quanto não perdemos com outrem que nem 
quer nos agradecerá f Mus, já que lhe quer('mos dar êsses 

urtos momentos, procedamos com espírito franco e 
esembaraçado e com o firme propósito de nunca lhos 
tomar, sejam quais forem os pensamentos, contradições 
securas que nos salteiem. .f:sse tempo havemos de 

onsiderá-lo como já não dispot1Ível e pensar que no-lo 
aderiam em justiça reclamar, suposto não lhe queiramos 

ervar nem um só instante para D<lnS . 
..d.. segunda razão pela qual devemos pNsevernr na 

eJitar,:iio é que, graças a esta, já niio pode tão facilmente 
entar-nos o demônio, o qual tem muito medo das almas 

solutas . .  
A terceira razão também é de grande pêso. Ajudados 

pela oração, combalemos com maior ânimo, cientes de 
ue, haja o que houver, não r('cuarcmos: como o home 
ue empenhado na refrega, sabe que, sobrevindo. a 
errata, não lhe será poupada a vida e, se não perecer 

no combate, morrerá depois ; bater-se-á, pelo conseguinte, 
·om o maior denôdo; tratará, como dizem, de vender cnro 

a vida, e já não receará tanto o-.:> golpes, pois compreende 
a importância da vitória e sabe que desta depende a vida. 

1) Caminho da per/eiçiio, c. :!3. 



t tnmMm nece<;sário começar u mt>ditação firmemen 
onvl.'ncidos de que lograremos r! que l.'mpreendPmO<l, 
os riii.o deixarmo� venct>r." 

3.- Kii.o �- contudo, bastante a dPCisão de se entreg 
á medihu;ão : cumpre, outrossim. que o �tado habitual d 
alma a predisponha a rsla u.;ceu�iio pttra Deu� e. poi 
que supl·ima no seu \'iw•r Indo o qu(' impediria u 
returdaria <'�'� 1miúo. JmliquemOll os t1·i!s obstitenlos f.' 

ue se incluem OiS cli•mflif; : o pecado, as paixõe-; ou tumult 
do coração e as divagações do e: .. pírito. Para aspirnr 
ora�ão, den�, pelo con.-.eguinh•, mlllllf'r-St- a Alma u 
pureZI\, na paz E' no recolhimento. 

O pecado quf' dl.' Drus aparta, contrndiz manifestament 
á ot·ação. que une Deus. A alma c--crava do pecado n· 
pode orar den!ras senão com o intuito de rompc1· , 
grilhões que a retêm enpti\·a ; nem dirigir-!>t' para Dt· 
com sinceridade, sem rugir ao que O ofende e afa�;ta. !'a 
at;pira•· ii meditação, impcnde-lhe, pois. de-�prender-se 
puz-ific1u·-se das sorclícinfi que a tornam abomiuiÍxel a 
olhos de Deus. Esta a J'HZão pela qual dizia Santo Afon 
que n orução é absolutnmente incompatível ('Om o pl't'a.l 
f' <tu<' (• forçoso deixar êste ou abandc)mlr aquela. 

•l. O tumultuar das paixÕt>:i taJJJbl�m t• obstáculo 
ormiâ'' mental. Voluutnriamente entrPgue a e>;�a:; agita�õ 
não (. 11 uhua senhora dl' �i; quando tt•ntn voar paro Ot·u� 
H'! ünp1·essÕ<'S e apegos grosseiro!� a rebl.lixam pat·a 11 
roi<�n'l .�Pnsíveis. Nas com�Õe!i da cíllera. do inveja, d 
ódio. do amor ou de outra qualqut•r pnixão. sente· 
incapnz de visar ai\'O diYCI'SO daquele a que a impele 
tais impressões; jJí. não tem direção própria, deixa-se Jev 
ao sabor dos \'Clltos, como frágil batel sôbre o ma 
cucupelaJo. A união e o sossêgo da oração ela só 
logrfu·á na medida em QIH' souber refrear e mortificar 
paixões. 



5. - São outro obstltctdo ao exercício da meditaçã 
PIO denmeios do espíritc. O hábito de seguir o primeiro 

ensamento que pa�;Sa torna leviano o espírito, volúvel e 
ngovernihel. Constanteme"te á sôlta e erradio, e:xlrauha 
ne na hora da meditação o queimmog di.<;eiplinar, t>. a 

lespeito do<; de:-ejO"' e �fo,·ços du vontndc. fog<' quasi 
mpre, ou antes, deixu-se enphtr lll'lns imaginações 

·aprichm;as, lembnmçfls fút<'is e vagas M iluSÕe,; fantás­
ieas que u sitiam. Dir-se-ia, até. que e"�as divaga\ÕCS se 

mJtiplitam e mais importunas se tornam no tcmpe1.d 
ração. 

Xo dir.er de C'Hssinno ('), que formula o preceito e a 
orma do espírito. cumpre �ejamos ante<; da meditação o 

qur dnrantr a mt'ditação quer<'mos ser, porquanto o 
tndo dtt OI'IIÇão /.> obra e produto do estado que a preeede . 

• \ prrparação geral ou habitual requet·, poi<;, o 
lesprt>ndunento Jo p<'cado, n mortificação da;; pnixões e 

recolhimento do t>Spírito. 

6. - Complexn lo a preparação espeeial e abrnuge 
·�t·ia-� operaçÕ('s suee8Sivas. 

�"'az-S(' mi. .. ter. ante!! do ma.i.'!, prever o assunto da 
edit�tçi\0. 

A lltação é, pot· \'ia dt• rt>gi"H., alo matinal <]nf' 
11ugura o dia. Para não deixar o espírito numa jupe(.'i.sào 
ui noeiva. ('umpre determinar com anteeedência o 
.�unto sôbre o qual se \'Ri meditar, rt'>lervar-lhe Ofl 

"ltimos JH"nsaml'ntos dn YéSp<"ra e os primeiros do dia. 
11dicaremos nnm capítulo e.;;pecial a me;lida e a forma 
d<>quado a tais con.:iderac;ões. Basta-nos aqui advrrtir 
ue, !legundo 0!1 mais famoS08 lll(!l>lres que tratam dn 
rução, deYe o ru:;sunto ser mareado desde a véspera, ao 

tcnos em suas linhas gerais. Quanto menos deixannos ao 

l) Oua/l'.f oralltrl t:olumu� ilwe11iri, laia t>()ll IHII� oralio111 
€1UpKf pruparartJ dtbemu�; e,z pr�ncdellti tlliltl 1tatu IIICM et 
11/m"' Íll I'91J!Iicatio11e {wma.t . - Co/1. � l'· :?. ___ ___, 



l.llpredsto, quanto meno'> contarmo:; com o esfôrço mental 
durante a mffiitação, tnnto mais estará <'sta garantida. 
São Francisco de Sales e) insiste de modo particular 
sóbre a necessidade de se prever o ;J<;sunto da meditação, 
Aínda quando no correr da oração, empol�ada a alma 

elo espírito de Deus, se deixar levar a cou.�iderações e 
afetos de todo imprevistos. 

O desleixo no preparo dos pontoli da meditação f. 
tiJo por uma das causns mais ordinárias da aridez {'). 

7. - Antes da meditação do assunto e, pois, antes do 
txercício da oração, outra preparação imediata se requer, 
eompendia.da n{'stes tr&; poutoo : presença de Den 
ittvOCtH,:iio e composição do local. 

Conv(•m começut· por algumas orações \"Ocais que dã 
á alma e ao corpo a ntitude do louvor e da súplica. 

Depois da atPnta c piedosa rf'Citação dr . ..,HS fórmula 
l"Bi a aJma sileueio:;amente mergulhando no sentimeut 
da presen�;a de Deuo:. Advirta-se, porém, que não se trat 
aqní da noção filosófica tla presença de Deus em foda 
parte. Kão. 1t uma audiéncia que solicita a alma ; ou, 
tentar comparecer perante a Majestade infinita, para lh 
render as suas homenagens e expor as suas necelisidade-s 

Há diversas maneiras de se pôr nn pre>il'nça de Dem; 
:estes prelim.inare<� da meditação formulou-os Sã 

� falar r.lnramentc: no J>ll!l�adu l"llti••, h•nd!l·me p I 
dun! ou trêfl 'I"CZ6lll un prescn�a de D•·n•, •<:-m pret>nrll�ão n1· 
in�cnçiio, embora lnl' �ntim extrt•nlllment,. l•em, J>�.<rto de Su 
hlajeetade, llpt'llllll movido J>Of eimph-s I' e •ntlnu•l afl'tn de :1m' 
quusi impereepth•el, ma. dulel!lllimo, digo-•o�, eo:>ntudo, que me nii 
atrevi uuuea. a deill:llf a e�tr11da re.1l }m•n �eguir lli'JUI•loutra. Nii' 
aei: afei(ool-mc à norma dos tllnt08 qur n011 t�m prei"('(lido 1• go,l 
da nu.on�ira doH simJill'll. Nii.o digo que, deJlOit de fodta 11 prepnra�ii 
ao sentir na medita�ão algum atrntivo pztra e�U\ I'S]�ie de oruçií" 
não ao deve prosseguir nNae enmlnho ; mas arvorar em método o n 
preparll.r·&e, parcee·tlle denull!ia - CuriQ " iU. f'" Chanl"'• 11 d 
ma�o de 1060. L. 2, c. !!l. 

2J LANC�IU� De1 uri.dirê• "' roruiwl}_. e. 10. 



'ranc�-;co de Sale:; com tamanha clareza, concisão e garbO 
Ul' niio hesitamos em reprodm:ir textualmente os seu�; 

izcr,;�ara vos pordes o\ presença de Deus, proponho-vos 
diz l'ie (1) � quali'O mO<IO!i prineipais, de que vos 

odereis servir neste princípio. 
O primeiro consiste numa viva e atf'nta apreensão da 

ot.al ptl'Sença de Deus ; quero dizer: que Deus está em 
udo e por tudo, e que niio hA lugar nem cousa. neste 

mudo, onde niio estf.'ja com !lua verdndeirissima presença i 
le sorte c1ue assim como oc; pásí!aros para onde quer qu 
·oem, encontram sempre nr, nssim também nós pnt·a 011d 
1uer que vamO!'! ou estejamo�. achamos a Deus present 
Vt>rtlade a qne nem todos diio atenção. Os cegos se estã 
na pre�Sença dE' um príncipe, niio deixam de lhe te 
respeito. quando os adn�rtem de que êle está presente: 
bem é wrdade que, como o não vêbl, se esquece 
faf'ilmente de estar êle aí presente; e esquecidos, aínd 
mais facilmt>nte lhe perdem o r('speito e a re\·en'!ncia 
.\.inda mal, Filotéia 1 Não wmos nós a Deus que est 
pn•st>ntt'. � po�to que a fé nos adverte da sua presença 
como o 11ão vemos com os olho�. muitas veze� o esqtH..'C('nJO 
e nos portamos como S(' estivesse bem longe dt• nós 
porqul', não obstante sabermos que está presente a tod 

u cousa!;, se nbto não ppnc;armos, vale o mesmo que o nã 
<;abt•rmos. Por isso, autcs da ora�ão, sempre devem 
tx�·itar a nossa alma á mui atrnta pondera�ão e eonsi­
dera�iio df.>Sta presença de Deu'!. .  Entrando pois u& 
ora�iio deveis dizer com todas ns vcras ao '\'OSSO coração : 
Coração meu ! men cornçiio, Deus �tá verdadeiramente 
aqui. 

O segundo modo do nos pom10s nesta sagrad 
pre-sença. é considerar que não sOmente está Deus n� 
lul!ar onde v68 estais, mas que está particularissimamente 

I) /nrrod. à r:ido derola, .• p,. �. 2. 



10 vo�o corl'lçiLO e no íntimo da vossa alma, vivificand�r 
com sua diYina presença, como cornção que é do \"O 
coração e alma de vossa nlma. Porque assim como a alm 
por estar por todo o corpo se aeha presente em todas a 
partcfl dêle e não obstante mora no eora�ão com especia 
residê11cia: da me�m11 sorte Deus sendo presentíssimo 
todas !Ui cousas, nos está presente ua alma de mod 
espe-cial. E por esta caw�a David cl1amava a Deus ·'OPU 
1lo S('u eoraçii.o", e São Paulo dizia que "vivemos e n 
movemos e estumoa em Deus". Na consideração, poi<>, des 
'·erdade, excitareis em ,·osso cora�::ão f.!rande re\'erêue· 

tu·a com D1•us que intimamente lhe ('SliÍ. pn•st•ntt•. 

O t('rcPiro modo é considprar u Nosso Salvador qu 
Nll sua humanidade vê desde o CÇn toJR!-1 as pessoas d 
munllo, r maix particularmente os cristãos que são se 
filhos e em especial os qm· estão em oração, cujas açM 
c modos observO:. "Xão 6 isto, Filotéia, mera imagina(!ã 
mas Yerdade certa : porque, embora o não vejamo<:. êl 
tlo� mnis altor; Céus nos c;:;tá considerando . .  

A quarta maneira consiste em nos servirmos 
Lmples imagina�ão, reprPsentando-nos o Sah·ador em s 

saerossanta humanidade, como se esth·es:;e junto de n6R 
assim como eosturuamos representar a nossos amigO!! 
dizer : representa-me que estou vendo a fulano fazer is 
ou a fJnilo : parece-me que estou vendo ; ou cousa �em 
lhante. )!as se o Santíssimo Sacramento do Altar estive 
JH"CSt•nte, então esta prNlença será real, e não merament 
imaginária; porque as espécies e aparências de pão serã 
como cortina detra.z da qual Nosso.. Senhor realmeu 
presente .nos Yê c considera, posto que o não vejamos e 
;;ua própria fm·ma. 

esarcis, poi�, de qualquer dê.stes quatro modos par 
pordes vossa alma em presença de Deus, antes da oração 
e não den•1s valt'r-\"()1; de todos juntnmente, senão de u 
�Íl d<' <'aJa vez. e i:.:to breve e simplesmente.". 



Para devidamente honrar a Deus e exorar-llw efica7.­
lnl'nte a bondade, a criatura deve unir-se ao mediaJi,riro 
\miversa1, .Jpsús CriS\o, capuz êle só de prestar · 
Santíssima Trindade homenagens dignas da sua infinita 
grundcza. Quando assoeiadn, unida a Jesú� ('!·isto, a ::dma 
adora a Deus presente no seu íntimo ou uo local dn 
ornção, lhe r<'nde graças e implora o J)<'rdão dos seus 
pt>cados, é na verdade .JefiÍIS C'risto qu{'m at!OJ·a. ag-t·ade:··• 
e oteret'e diYillB.!I expiações em prol des-.n ulma dcsej()lla 
de participar da r('dençHo. 

O ato de pôr-.se a alma na presença de Deus: 
t·ompreende. pot·lnnto, doi!oi sentimentos: adoração 
l"Ompunção, logrando ambos sua perfeita c:q>ressiío e sma 
rfi<'IÍeia em -Je�;ús Crish> Nosso Senhor. 

Para melhor fa\·orecer essa alitnde de humildade 
(·ontriçiío, é úti l rezur o Con[itcor ou o l<.'!t pecud01·) ou 
u lguns versículos do M·i&erere. 

8.- Esta prostcn1açiio da alma peranle Deus precede 
ã invocação. A oração é o ato precípuo da criatura e d 
eristio. e para que tenha as proporções da vida sobre 
natural, é rip-o1·osamcntc impL·cacindível a graça de Deus. 
Esta é, pois, necessária á alma pnra conlwcer e louvar tt 
Deus, para sondar a própria miséria e proferir o gemido 
que fere Oi; ouvidos dl\'ino:s, para unir-se a Jesús Cris�(' 
e participar da sua oração. Deve, portanto, ao começar a 
mE"ditação, invocar o Espírito Santo, que faz orar. :t.ste 
divino Espírito inspira c [�unda a oração, trazendo ã 
alma a luz que revela a Deus e a bênção quc o glorifica; 
pondo-lhe no coração o sentimento de indigência e nos 
lábios o clamor da súplica; unindo-a a X osso Senhor e 
fazendo nela fluir a .-ida de lom·or e rcparaçiio que Ih 
enche o coração divino. 

Para apoiar esta invocação ao Espírito Santo, 
manancial da _gra_!;la� podemos agregar.Jhe a intercessão 



a BemavE>ntura,!a Virgem :Maria ou de qualquer San 
de nossa devoção. 

A êste respeito, ouçamos ainda São Francisco de 
Sales:  

''A im'oca�;ão se faz dêste modo: Sentindo-se a vo 
alma já na presença de Deus, prostra-se com sum 
reverência, reconhecendo-se iudigníssima de estar diant 
de tão sobrrana :\Iajestade. Não obstante, sabendo qu 
iSta mesma bondade assim o quer, Ute pedirá a graç 

e a servir bem e adorar nesla meditação. E se quiserde 
podereis usar de algumas breves e inflamadas palunas 
como as de David : "Não me aparteis, Deus meu d 
presença da vossa fuce, nem me priveis do favor do voss 
.-;.'luto Espírito. Eselare<!ei vossa face diante de voss 
i:;E>t·va e con.siderai vossas maravilhas. Dai-me entenJi 
mento e obscl'\'arei a vossa lei e a guardarei de todo "
meu coração. Sou vossa e--,crava, dai-me o espírito", 
outras semell1antes. 'l'ambém vos aproveitar;i a invoeaçã 

o vosso Anjo da Guarda c dos Santos que presenciara 
mistério :-;ôbre o qual estais meditando". 

9. - Por último, ao dar início á meditação particula 
prevista na véspera, vários autorr'li ('Spirituais, seguind 
as pC�ac\as de Santo Inácio de TJoiola. recomendam 
chamada composiçüo do l()('al, que vem a ser o seguinte 
quando o comporta o mistério ou a \'erdade sóbre a qua 
•;�• tent•iona mcdit!lr, é de mister figurar-se uma eeu 
qualquet· qu<> torne o mistério ou a verdade sensíwl a 
espírito; não cingoir-S(' n rumÍildr umu pala na fria 
morta. lllUN rept·es!'nhu'-IW D1•ns ou .]et;Íts Cristo fuland 
á almR, illlaginar o ambiente e as eiL·culliihincias em qu 
foi tal pHlrwra prof;;.>t·ida ou realizado tal mistério. 

l!:stes conselhos com·êm particularmente aos princi 
�iantes _para obviar ns securas e devnut>ios do espí it 



mo o ineulca, dando-lhe os adeqnadOfl corretivo<;, 
mRsel doutor da devo�ão (1).  

"Depois dêstes �ois pontos ordinários da nH.•ditn�ão, 
há um terceiro. que não é �,:omum a torta a !iQrle ti 
meditações : é o a que muitos chamam eompotúção do 
ugar, e outros, li�âo interior. :l\Ins isto não é mais qu 

propor á. imaginação própria a substància do mistl'ri 
que se quer meditar, como se com efeito realml'nt 
!iUCede.sse cm nossa prtsença. Por exemplo, se qub;erde 
meditar a Nosso Senhor na cruz, imaginareis que estai 
no monte Calvário I' que vêJes tudo o que se fez e 
disse no dia da Paixão ; ou se fJuiserd<"S {porque tud 
vem a ser o mesmo), imaginareis que no m�mo lugn 
onde estais se e:xeeuta a crucifixão de Nosso Senhor, d 
mesmo modo como os }�vangrlistas a descrevem, O mesmo 
vos digo quando meditarde!! na morte . .  e bunbém n 
inferno e em todos os mistérios rlêf!Se gênero, Nll (JIU" 
trata de eousas vi.sh·eis e setlSÍ\'Ci'l : porqtte quanto a 
nntros mistério.<J da grandeza de Deu�, da excrlência da 
l'irtudcs, do fim parn qne fornos criado!!, que são eon�a. 
invi.sh·eis. não há llt"N!Ssidnde de �wrdr·lHl� de'ltiL N•lt'tl 
ill' imaginação. Yerdade é que podemos valer-nos d 
al�nma gemclhança on comparaçii.o, para fljudnr a l!Onsi 
dernção ; mas isto é algum tanto difícil de encontrar e nã 
f!U("rO tratar g("nâo mui singelamente convosco, de manrir� 
f!lll" o YOSSO espírito niio trabalhe demasiado ("m forma 
t"�tas semelhanças. 

Por meio, pois, destas imugil1uções, cingimos o noss 
espírito ao mistério que nos propomos meditar, para qu� 
uiio ande á ventura de uma para outra parte : nem mais 
nem menos que como quando feehamos um pássaro na 
gaiola, ou atamos o falcão ús suas piozes, para que uã 
fuja da mão. 

1) lntrml. à �ida de110ta, ::!:.• �·• (, L 



Isto não olr.:itautr, dir-vos-ão algtw� <illl" é melhor 
t�.<>ar do simples pensamento da (ti e de uma apreensão 
Wa mental e espiritual, na repre;;enta�ão dêste · 
mistérios; ou também considerut· que estas cousas s 
t'Xccutam em vosso mesmo espírito. Mas tudo isto é m 
subtil para o principio c até Ü<'ll>� \"OS não levantar mai 
alto, eu vos Rcouselho, Pilotéiu, que vos demoreis nest 
planície que vos estou mostrando." 

A eomposiçiio do loclll de'iCrita pot· Siio F'raneisc 
de Sales parece-se com o que em outros métodos traz o 
nome de adoração, apenas com t'Sta diferença: que ti 
aplica sobretudo a primeira á encena�ão exterior, e a 
Sf'(.:"Hnda melhor eotn-ém aO'! atol! qtH" tal fiRuração dev 
provocar na alma. 

Tronson (1) considera a adora.-,;ão como o primei 
dos três pontos de que ronsta a meditação e a..'!Sim 
define: 

'·Denominamos adoração o primeiro 1>onto, por ser 
pt•ineipalmcnte t1ele que rendemos o nosso culto a X 
Sf>nbor e o adoramos e o amum08 e lhe damos graças 
lhe prestamos as mais homenagens. Yisto ser dos primeiro 
e precípuos deveres a adoração, dá et;ta o nome a 
primeiro ponto da m<>ditação ... o qual con;:.iste em con 
siderar <'lll .Je.sús Cristo 11 u$unto da nwdita�ão. E pu 
drver ser esta rcli(.:"iosu srmpre, hflvcmos dt' render 
l'\o�so Senhor as homenugens que lhe manda. a religião 
tributar. Queremos, por ex<>mplo, m<>ditar sôbre 
humildade. A prirucirn !.'OUH8 <1ne nos cumpre fazer 
considcmr a humildudl' t>rrt :\'o:o;.so Henhor. ver .Je-sú 
Cristo humilde <' como tal t•endel·-llw o no!l.'IO tulto. HÍI 
pois, neste primeiro p011to, duns cousas que merece 
obscrYaclas: 1.° Considerar .Jt..,ú� Cristo humilde c a êss 
r\'jlge:ito hão-de ponderar-se trê.s circunstâncias: ou 
disposições do st>u coração no tocante á humUdade, ou 

� tii!mtuel 1lu •�minnrí•l�, l'lltr. õ, t. 1, 
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arras <1ue proferiu aeêrca de.ta rirtude, ou Ol'l atos d 
mildade que praticou. Assim haremos de proceder 

u:����:;e,;;�� hrj:r� p��l��!:is !;� ��;�:��:�:): lr:re�:� 
donti,:ão, admirai,:iio, louvor, amor, alegria e gratidão .. 

iiJ são as seis precípuas obrigações da alma religio'>n · 
o que seja pn'Ciso cumprí-las todas em cadn mcditat::ãn 
as ora umas, ora outras, con:-;Oante a sugestão d 

.'ipírito Santo e �nforme o assunto. Quan.lo meditamo 
'bre algum mistério doloroso, como a PaixilO de N()!ô;iQ 

�C11hor, poderemM, em vez de a sentimentos de al{'gria 
leixaJ·-uos levnt' llOS de pe�ttl'. 

É, pois. de importâneia, <itutisquer que S<'jA.m a<; 
onsideraçõ e s. com(!(,!ar sempre a ora<_:ão por ê.4e priuwir 
oqto. que chamamos adoração. Para faze-lo comodamenta 

poder adaptá-lo 11 qualquer assunto. conrém saber qu 
há sPi'> espécie>� (jUP podem ser tomadas como •.Jbjt·t 

e meditação: Deus, seus ntributos e perfeit;ões; -Jesú. 
Cristo. seus misté1·ios e virtudes; os Santos e �eus utos 
a>� drtudes; os rieios; enfim, B.li verdade<� cristãs. Yejam-s 
lo:'ios os assuntos de meditação, seja em que li\'rO for 
verificar-se-á que todos rêm dar num dt-stPs o;;eis. Ora. en 
tod� êles. podemos facilmente suprir êo;;ie primeiro pont 
da seguinte [orma: Ko primeiro, adorar a Deus t· a su 
perfeição no que estamos meditando. e 11t(i ndorá-1 
pa.rticuhmnente em .Jesth; ('risto. uo qual estão todns 11 
perfeições de Deus seu Pai: h• itJso habitat 1>fo1il1td 
<lit·initatis. �o !K'gundo. igualnwnte adorar .Je-s{t<; ('rist:1 
CJuer em si mesmo. quer -no mistério proposto á noss 
mediuu,;ão. Quanto ao terceiro, i. é, os Santos e seus aW 
cumpre veneriÍ.-los na prâti<.-u de tais ou tai'l ações e, 
t·l'montando Íl fonte, honrar Jesú-i Cristo qlh' Oii (•nch 
do seu espírito, os anima de sua vida e neles produz tais 
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'enhor, como em seu manancial e adorá.lo, pois, 
prãtica de tal virtude. A respeito do quinto, os vicio. 
havemos d{' adorar a Jesús C1·isto no hor1·or {!tu• Ih 
ousaram e llll condcnaçúo que fulminou contra êl 

for úJtimo, <'m se tratando de verdades cristãs, podem 
adorar a )iloS:;O Renbor no ato 1le pn>ferir tal Yt>nlad 
pn então, dada a constante relação entre as verdad 
todas e a perfeit;;ii.o ou "irtude de Nosso Senhor, podPm 
nel(' adorar essa Yirtude, ou adorfl.Jo 110 praticar t>S 

b���:d:�i; f��-�0 �:�e��:o��it:�:1ea omitir êc;t(' primt-ir 

Do exposto é Uicil de ver que o ítltimo ponto n 
mftodo de SAnto Jnúcio e de São Francisco dP- Sales. 
torna primeit·o 110 ml•todo snlpiriano. E. na Y('rdade, 
tspeeial a.ssuntn da me<liU!.ç:ão jít ht' vai mostrando qut' 
na composiç:iio do lO<'aL quer, <'om razão maior, n 
adoração; por i'>SQ. ('sta porte parree pert<'ncer mais 
própria oração do que no<! Sf'Ufl pr<'liminare�. Xão f! preei 
muito pnru chegar a bom entf'ndimtmto, P ea.in qual J)()(l 
neste purti(•ular seguir o SPU próprio par('{'cr. 

10.- Faremos um Ílltimo !'('paro aeêrea dê.�t 
Preliruinarl'S da meditação: podem �!e" H primeira \'� 
parecer complicado:.;; o hítbito. po1·Vm. l'lli tomando 
fáceis e dando·lhes n exata pr·oporçiio <1ue 1Jl(>s cabe. 
sobretudo ni"C('!;l;.Úrio e\·itar n Jlr�upação e o eonstran 
Filuento; porquanto, mai!i do que em nenhum out 
t'xercício, n•quer.se n'a oração libf'rdadc interna de espírit 
e de coração. As rrg1·as fornm feilns não pnra embaraça 
mns para ajudar; não para estl'rilizar, mas !ccnnda1·. 



C A PITULO XXIX 

J. A ORA('ÃO 

4.• Oivcreas eepécie11 

2. " A O R A Ç Ã O � E N T AL 

3. Prática da OM(tin n�nlal 
2. A ORAÇ.\0 �IEXTAJ, P}(OI'IUJ'Ilii::N'TE DITA 

� (]uu OJit'ra�õea dn orn(ào.- A� �'·n�id('rn�õ,-s I' maneira 
fa�·lll.l!.-0!1 af('IO! e �ua& Y!lrit•dudo"'',- R<·�umem-se n.l 
adesão da. alma !l Dt:ua.. Br�·\'C eomp�ndlo do exereíeio da 
ora�iio. 

l.- À oração mental, uos termos rm que a .!efinimos; 
umpreende doi» elemrntos: a mc<litar,:ão e u oração 
ropriamente dita ; ou. por outnt: as reflexões do espírito 
os mo\·iJnentos do c01·açào. 

Podem, pois, reJuzir-SE' 1.1 e�tas dum; oprt·ações que 
P «ão próprias : as eonsidet·nções e os e fritos. 

2.- Inieia-:,w a oração menta] pela aplientiio d 
pírito, a qual, consountt• o reparo que já fizemos. 

t>termina o moYiruento do coração. Conseguido êste fim� 
meditação sueNle a oração. 

H:l tn.'s man('iras d<' fa1.er a'J con'!ideraçÕ<'S: pnr um 
'mplt>S olhar, pelo raciocínio ou por uma adesão de fé. 

Pelo simpli"S olhar, atenta a alma num pensamento, 
unut palavra, numa sentençu c, por assim dizer, espera 
Ut•, da mente }Ja.ssado ao coração, êsse raio o anime, o 
quet:H e dêle faça jorrarem os sentinH'ntos correspon-

tes. Estamos, por excmploJ meditando sôbre as 



primeiras pnJa,·ras da Oração Dominical: Padre No1 
!Enquanto o espírito examina essa inYocação, que crp · 
bom tamanha v�vezn a bondade de Deu!'l pnra conosco e 
fraternidade humana, deixa-S(> comover e enternecer 
('Oração; ama. admira, lou\'B, abr<'·SC Íl earidadc. TA 
;��entimento"i nascl'm todos espontaneamente dêsst> olha 
do Mpírito. 

O mciocínio parte ch• 1una priml'ira idéia. dn qu11 
deduz couclusões que dsam a conveneer o cntendimeut 
e, por esta via, imprime ao eoração o movimento da oracf Assim. :sôbre êstes dizeres de Nosso Senhor (1) : " 
alguém quer vir comigo, r('ntmcie a si mesmo, carrego 
toJos os dias a sua cruz e siga as minhas pêgadas," a.rm o espírito �stc equivalente silogismo: "l<'orli dl' Jesú 
Cristo não há suh•ação; o1·n para sf':tuir a J(·�IÍ.i Cri�<t 
�umpre renunciar-se e cat·regar a cruz todos os dias; lo 
�iio há sulvar>ão pos..ívcl Sl'lll a rrnúnl'ia t' o fJttOt idinn 
earrt.>gar da -cruz." Conduzido p('la razão, admite 
NH'fl<;í'io essas verdades concatenadas, decide-se fi. amar 
querer a renúncia e a cruz, pois ama e quer a salva!:ão. 

:\'a ndesiio de f�. mais que olhar ou raciocinar, a aln 
escuta. Diante de uma verdade revelada. aguc;a o ouvid 
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peraute o Mestre que a estí� instruindo; e li medida qu 
a si mesma pro[ere e repete PSS8. verdade, \'ai-se mo,·end 
a vontade para com ela con[ormnr-S(', paril adorar e ama 
o que lhe está propondo a di\'ina Sabedoria. Supm;t 
\'et-se a meJitaçiio sôbre esta palavra do Salvador: "E 
ou o .Pito da vida; <juCJn me come viverá eternamente;' 
ecolhida ��a presPnça dt' .Jesús Cristo, ouve a alma �. 

l'"agna afirmação á qual adere por um ato de fé, se �uriosas indagações ou por esforços de deduçã 
1) Si q11i• t>llll port me venire, a!i,.eget remclipMCm, tt to!la 

t'r11Ctfll nllllll !/1'Qtldk_, d seg11ol11r IIV.- J,u�. IX, 23. 



rocurar eonYenccr-!;{' pes<;08.1mrnte que .Jr�(IS Cri;o.to t­
r,ão que dá a vida eterna, prefí'rindo n palavra do Mestr 
l su�:���:�:-

q\le &>te último prCX'C"'-"iO é mais apto 
para utear o fogo da oração; niio obstante, são também 
1·11cis os doi" Jn·imeiros. e ccrw� t•s!adn.; hít em qu� um 
dêsscs métodos cmwém mais do que os outros. Pode-se 
até entresachá-los com prO\·eito, abandonando o espírito 
ao que Deus inspirar e que mais segun1 e prontamente 
t!onduz aos aíetos. 

Completa-se a cousideração pela reflexão sôbre si 
�esmo, o que é necCl:iSário para provocar os sentimentos 
de gratidão, compunção e petição: como ngradecer Aem 
)embrar que recebemos algof Como tu·repender.nos 
qnnndo nílo temos conciência de ter pt>e�:�.do� l'OillQ 
tl"querer alguma eousa quando lhe uão sentimos nenhuma 
necí'Ssidadef 

Em se entremeando á visito das cousns divinas, o 
amor converte a meditação em contemplação. 

·• A coutí'mplação- diz São Francisco de Sales (1) 
- nada mai.<! é que ti simples, amorosa e penuaní'nt� 
atem;ão do espírito ál! cousas divinas; o que facilmente: 
eompreendereis quando a tiverdes comparado com a 
medita�ão . . A oração mental chama-se meJitaçiio 
enquanto não tenha produzido o mel da devoção: depois 
dis<1o. couverh'-:'le em coutempluçiio. PorqtH', á maneira. f.lll> abelhu� que esvoaçam pelos pL·ados e fXllliHrcs em 
iierredor da colmeia para lhes chupar lU! flores c sugar o 
mel, sôbre o qual, depois de recolhido, vão trabalhando 
]Wio gôsto (}li!' tom um nu doçm·a {W!e; us.-;im mt•(litamo& 
para recolher o amor de Dcn� c nos detemos em sua 

ondade por causa da suavidade que nos !az o amor 
encontrar alí. O de�ejo de obter o amor divino leva-uos 
a meditar, mas o amor obtido fa«-nos contemplar; pois 

l.l Trutad(J d(J am(Jr de Oe.,...:b, 6, �- 3. 



á o amor tiio gt·ata suHvidad(' que se não consegue saciar 
espírito na visão e cousideraçiio ela eou'la nmada." 

3.- A parte principal d a  oração mental, ou antes, 
ela toda est6. nos afetos. Sem êstes a meditação é apenas 
recreio do espírito. A alma não se dá. nem se une a De 
senão pela Yontadc: até então limita-se a olhar e conhecer. 
l\fas entl·e a Yisiio e a ação medeia u m  abiil.mo. O demôni 
vê o bem, detesta-o. Sem dúvida, n>qner a ordem que sjga 
o coração IHl esteü·a do espírito, quando se revela o bem 
mns por ser livre o Hmor, pode o homem resistir á própri 
evidência ou pelo menos afastar-se ant� de entregar-s('. 

::Q árduo enumerar e descrever os sentimentos divers 
que HS visões do entendimento Iogra1n suscitar. E 
princípio, o coração, nas iormas de sua vida própria 
repete e exprime as afirmações <lo espírito. Podem êst 
movimentO<! reduzir-se a três: adoração, eompraziment 
e oração. 

Quando se mostra Dem; como tal e se prosterna 
alma para o reconhí'Ccr, êbte seu ato é de adoração 
t�dora-o na sua grandeza e suprema inJependência. S 
Dtus. verdade iufnlh•('l, diz alg-o - há fé. Rr Deu� 
iodefetível fidelidade, promete - híl esperan'>a. Re tomr 
bele7.a c bondade se manifrsta - há earidadr. �e r 
comüclern a nlmu como fonte de todos os bens recebidos 
renJe-lbe grnçali. 'l'ais sentimentos são o compêndio d 
nO�f;OS estritos devere� para L'Om o Criador, (' há n• 
íntimo d(' <>ada. u m  adoração, porque com êles a Deu 
honrumo.� como Deus. 

Posta na presença do sumo Dem, abre-se a alma e s 
dilata de contentamento- é complacênciu. Se po 
delicioso espanto sí' deixa arrebatar, á ,·ista da:J perfeiçõe 
divinas- é admiruçii.o. Se nela ma e exalta o que 
empolga- f. louvor: só louvamos o que amamos 
admiramos. E.ssa 'iutima dilatação da alma produz alegria 

consi,leramos o que contraria e ofende aquilo e 



Por ú.ltimo, se a� contemplar a inc�gotável bondade 
e Dcu;� e 1:1. suR própria miséria, a alma suplica e exora 
-é oração. 

4.- t:stes sentimentos, múltiplos no seu objeto, 
esumem-c;e e identificam-se todos na íntima adesão a 
eus. períeiçií.o infinita e soberano bem. 

C'hamamos a atençiio para e!:sa atitude da alma ua 
oração. Pouco monta sabt>r os nomt>s c di-.stinguir o 
1natizcs dos dh·crsas imprf'SSÕes, míll'l é de importância 

lvaguarclar a espoutanl"iclade dêsse interno movim('nto 
que vai inclli1ando para Deus. Por essa adesão, une-;•c a 
alma a Deus c com l'Ie entra em comunhão. ''Bom é para 
mim aderir a Deus ''- canta o Psalmista (') . .€ste é, 
com r-frito. o bem por rxcclência. Está então a alma ll!l 
fonte da gra�a e da vida, c preludia ao encontro que lhe 
vai ser a bcmaventnrançu no céu. :f:l preciso, poia, tudo 
fazer para provocar e prolougar essa uniiio c quando isto 
se der ú de toda a conveniência sustar o e::.fUrç9 do 
espírito, ou pelo menos deixar de ap('lar para outra 
cou.siderações (1) até que se desprenda a ulma do divino 
objeto. Quando desprendida, se for pOS.'lÍ\'cl repô-la en 
movimento, mercê da mesma consi,Iet·açiio que antes � 
deti\'Cl'll, será, por via de regra, mais Rcouselhávcl \'Oh'f'I'i 
áquela do que buscar outra. A abund1incia de conside­
ra�;ões, ao invés de melhorar a oração, eston·a-a. Se 
prali'IO poupar tempo, poupe-se antes ao espírito do que, 
ó. vontade e ao coração. Nas visÕ<'s, está a alma e 

1) Mihi aulem udlla:rcre JJco bOII\1111 r�l.-1'8. 7:!, 2!1. 
2) Jlu:ime 1tota11d11m IJIWd mr11.t� i11 di.•rurrl'ndo d 11011.derand� 

uon 'Uier.- t·d lli111111m tlltlrari dtbeat, atei ·� t::<ffdU 1n0lion• fCI 
al/(clw. Qwapropler 11bt orona •e mouri illllll•ril, ibi ai3tef".- debd 
111 qui/CIIIIIq-Me p11n.clo /U"t"it, •te ad alil<d pwnclwm lrautal " 
prUJri affec'• t.thowafo.- scuu. Theol. my•'· t ::i9 seb. t. 
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ami11ho apenas: nos afetos do coração. já chegou a 
termo. B forço�o pa�sar pelai!> primeiras, T.na." tão só par 
con!'eguir os últi.mo" c neles deter-se. 

5.- Em resumo, de<;tarte se faz e se organiza 
oração. Demora-se o �pírito em <'Onsiderar nma verdaJ 
�ristã para se convencer da sua importância. A medida qu 
\'ai pent'trando o olhar e se \'ai produzindo a convic�;ão 
move-se o coração e prorrompe Pm diversos afct 
consoante a natureza dos pensamentos e as dispo�!>i(;Õ 
interiores . .1 o1·a�;ão está toda nestes atos afetivos, que 
meditação tem por único fim suscitar. "Para progredi 
nesse caminho-diz Santa Teresa (1) -não se re<tUP 
muitll rcilexão. mas muito nq:aor.'' 

Por isso. logo que se anima H vontade, cumpr 
wderar o trabalho do espírito. apenas mantido quant 
or necessário para alimentar as aspirações do coração. 

ó avivado quando ésses movimentos se vão tornand 
frouxos ou cessam de todo. A mesma eonsideraçiio pod 
bastar para eomO\·er muitas vezes suee>;Sints, mÕrnl('nt 
qnall(lO se lhe entremeiam reflexões sôbre !l.i mesmo. 'E 
po1· vi11 de regra, é melhor s6 passar a nova coruo.ideraçã 
<1tmndo a aridez notifica estar de certo modo �otada 
prece.if'nte. Nisto in'listimos porque o repqtamos e;;encial 
a oração niio é obra da rabcça. mas uerdcio do eora<:ã 
F.ntendida assim. torna-se f�unda e a todos ac<"'�iwl, o 
pelo menos á maioria. Se fosse 11 oração como a dPSCrf'\'f' 
rertos métodos. só poderia eondr a raros espíritos, sagaz 
f' privilegiados. 

Rt'sta apenas prever f' regrar a vida de aeôrdo com 
qnf' se viu e sentiu na oração e terminar esta de mod 

ue lhe fi<plem os frutos garantidos. Mas, indepen:lent 
mente desta eonclusiio da qual trataremos no capítul 
seguinte,- o essencial da oração, a oração toda, estã no qu 
vimos de expor. 



CAP!'rULO X X X  
I. A OR .1ÇAO 

�· Diversas e8p�eiee 

2. o \ O U A Ç \.O \I E N T .\ L 
3. Prálica dt� ornçiio menlnl 

3. A C O N C LU SÁ O 

fim da o.lr!t�i'io mentnt. ,\! re�ulutõee.- s�u� requi8itos . ......, 
A toa pc\011 qmlis convém terminar n ora�io mentai.-Rmnillii'IO 
('Splrituat. - f'Onto � M.·d<- JIRUar dn ora�Ho h Mupa�õ, 
iiRI>ituRÍB. 

J.- FazíHmos empenho pot· situar ('m plena luz 
eduzir á maior simplicidade t) mt'Canismo da or·açã 
entnl. Descrevemo-lo, por isso, num capítulo �.>Sp�ia\1 
esprrndendo-o do que lhe ê extrauho, do.i Sf'US prece· 
(•nt� e conS('{Juentes. 'rratamos dos preliminares, no 
enúltimo capítulo; resta-uos dizer neste como con\'{·m 
Prmiuar o exerf'íeio e, depois dt• ncnbado. o tJUe n 
umpre fazer para lhe guardar o proveito. 

Objeto da oração mental f! unir a alma a Deus 
urante êste e.."<crcicio c, mediante c.�;.� uniiio, cohn(t-la 
e graça para fazer o bem: é o repouso e a perfeição da 
I ma. 

Para prolongar, porém, a adesão a Deus e garantiq 
ditoso efí'ito dü energia que daí pronHina, cumpre toma 

lgumas precauções. 
Primeiro: prcYer e formular resoluções a respeito do 

m que &e quer fazer e da. prática da virtude sôbre qu 
M>ou a meditação. 



Segundo: terminar a ora�ão por certos atos qtte 
irmam o coração em Deus. 

'ferceiro: evocar amiúde, no correr do dia, a I em­
rança dos penSHmentos, moções piedosa� e resoluções. 

que tocaram a mente e fizeram vibrar o coração du1·ant 
n meditaçiió e, paru tanto. eoligir taL; intprf''i'IÕ<'S numa 
ei>pL-eie de ramilhete espiritual. 

Por último, terminada a oração, cuidar-se-á de pa.ssar 
como convém dêsse comércio da alma com Deus íi 
preocupações orclimí.rias, rematando as:'lim a ol·nção 
mental. 

2.- Apontamos em primeiro lugar as resoluções 
Tamanha 6 a sua importiine.ia que certos métod 

cheg-am a incluí-las uo próprio corpo da ornçiio. Pr<'ferimo.t 
deixá-las á-parte, afim de tontar mais nítida e ma· 
precisa a noção da oração mental. 

As resoluções, eontuc\o, não deixam de Aer part 
integnmte da oração mc.ntul. Não a constitnem, mas Yê 
a ser o seu fruto e a pedra de tO<JUe. 

fndubitavf'lmente, a oração que procede do coraçii 
já {> por si UlC�ma vida eristã atualizada, t>Xl'I"{'Ício d 
perfeição e eomêço da eterna ,·ida. Se pude!l3e perdura 
sempre, nada melhor. )[as essa continuidade não se adapt 
{, vida presente. O principal fim da oração consiste 
prPparar pura o bem ''iver. É o grande meio de 
E'ntregar o homem a Deus, de obter a graça para com est 
sujt>itar as paixões, adqnirir as virtudes cristãs e vitori 
snmente combater os inimigos da salvação. Para segurar 
lhe o êxito, faz-se preciso firmar o e�pírito e roborar 
coração antes do momento de dar u Deus o prátic 
testemunho do amor, sah·aguardar-se das tentações qu 
podem sobrevir de faltar á prometida fidelidade, e s 
deixar o menos possível ao imprHisto, porquanto, já d 
si tão fraco, sucumbe aínda mais pronto o homem quaud 
lolurprecudiJo. 



A meditatão bem feita deve, pois, pre,·er o que ni 
uc.edcr e pre,·enir o espírito e o coração contra qualquer 
esmaio. Jã nos afetos se obteve a graça divina; cumpre 

!fazê-la agora fruti!it\ir e com ela cooperar. Por isso f. 
que se dá ao remate da oroçiio mental .o nome de 
cooperação. 

3.- Podem e devem ser gerais a.s resoluções, i. é, 
abranger 11. di<ipO<l.i�ii.o de agradar a Deus em tudo e 
praticar nas ocaaiões oportnna!i, os atos da virtude sôbre 
que versou a meJitoçiio. 

:Minguada serÍI, no entanto, a eficácia dessas reso­
luções gerais sem o cuidado de prever e fixar as 
circun�tii.ncio� rm que se lhes dará cumprhnento (' ). � 
até neces�!trio havrr algumas ntunis e imediatas, qu 
,wrão postas em execução no momento ou no correr do dia 

Ainda qu(' não obriguem sob p('no de pctado, com 
os votos, devt'm, contudo, se1· sinceros tais comprolll..ÍSs 
e fn.IR N>al t'ficii>n('ia pro\'a QUI' dev�ras encontra a alm 
a Deus e o saboreia na oração. fntimas efusões qnt' nii 
produz('m nPnlnun resultado, poJ('riam ser apenas fervo 
postiço da nature7.ll ou ilusões do espírito mau. 

"t.stes bons propósitos, para que sejam finnes e 
duraJouros, biio·dl' vir acompanhados da desconfian� 
de si me>mo t' da coníionca em Deus. 

4-.- Tomada:; as reo>o1uções, com·ém terminar a 
oração por prot�tos de Rgradeeinwnto t> de abandôno 
Deus., atos dP uniii11 a .Jesíls C'risto e súplic11s á Yii"J!rln 
�faria e aos Santos. 

Neste particular. Siio Francisco de Sales traçou 
rcg1·as que se tornaram ctá..:;s;icas, por assim dizer, e que 
ranscrevcmos no Sl'u encanto e simplicidade. 

1) ]l.{!m por i�!JO, F'ilotéin1 vot dnei� <letl'r tanto nua ufet!MI 
gerais, que O! niio COliiNinis ('m resoluções esp('('.iais e partieulnres, 
para VOSSa eorr�1io C CIDt'lldll.- &. P"KANCISCO !)E BALES, lntmd 
G .:ido dcr:ota, z.a p., e. 6. 



A primci1·a norma (: concluir o exereício da oraçã1 
ental por alguns atos apropria<lO!;, que o Santo Douto 

rxpõe nos termos seguintes (1): 
''Enfim. han•is dr concluir a meditação com trê 

ptos. que hanis de executar com a maior humildacl 
possíwl. O JH'imeiro � n açiio de graças, dando-as a Dcu!4 
pelos afetaM e resoluçõe$ que nOI'õ deu, e pela bondade 
miscricórdin que det:ieobrimos no mistério da meditação 
O segundo (> o ato dr. oferecimt>nto, pelo qual oferecem 
a Deus sua m�ma bondade e misericórdia, a morte, 1 
sangue, as virtndE>s de seu Filho, e juntam('nte com ela 
raossos 11f<>tos e resoluções. O ter<'eiro ato é n síiplica. e �ue pedimos a Deus nos comuniqu<' as graça..� e virtud 
�lc seu Filho, e abeuçot> os nossos afetos e resoluções, par 
fielmentt> ns podermos exreutar. Depois disto, rogarem 
a Deus pela Tgreja, por nosstls prelados, parentes, amig 
f' outros, valendo--nos da interct>S!W.o dt> No.'IS& Senhora 

os Anjos e tlos Santo�. Por úJtimo. advirto que com·é 
rezar o Padre-Nosso e a Ave-Maria, que (• a geral 
11ecessária oração de todos os fi�is_" 

Muitos há que põf'm tf'.rmo ft ora<;iio mental. rpzantll 
o tradicional Sub t11um wauidinm. 

5.- Compõe-se, depois. o ramilhett' espiritual 
flraciosa. expressão que devemos fl São Francisco de Sal 
o qual. no Jreu ingê-nuo falar. vai dizer-nos em qu 
ronsiste ('). 

"A todo isto tenho acrescentado que convinha campo 
um l'amilhl'tr de devoção. O que nisto quis dizer é �uinte . Os que têm passeado por um jar,lim. não 
e
.
eJX1lm de boa mente sem Jevar 118 mão quatro �U Cill(,' 

:flores, para cheirá-lns r ter com�igo durante o dia: assi1 
depois de o nosso entendimento ter discorrido por algu 
mistério na oração, devemos escolher um, dois ou tr• 

1) lntrod. à dda derota, 2.• p., e. 1. 
2) Ibidem. 



ntos, dos que mais tivermos gostado e mais aeomodad 
nosso aproveitamento, para os trazermos na mem6 · 

n correr do dia e cheirit-10'11 espiritualmente. Isto 
ratiea no mesma. lugar em que tivemos orac:ã 
trctendD-nos ali, ou passeando s6s algum tempo.'' 

esses pensamentos que se hàD-de lembrar e cheira� 
nsoante o dizer de São Francisco de Sales, cumpr 
rmulíi-Jos em termos brenfl, vivos, Jll'netrant�s. qu 

- só evoquem a lembranc:a na mem6rin, mas aínda 
ntimc.nto no coração. As sentenças da Escritura Sagrad 
as máximas dos Santos possuem e<�pecial virtude p11r 

:xcitar a devoc:ão. Uma ou nlgumas palavras em que x 
ndeuse1,0 as reflexões e os afetos inspi1·11dos pelo a..<oiJunt 
editaclo, produsiriam igual efí'ito. 

Em suma, o r11milhete espiritual í'Onsta, sobretml 
e oraçõe,. jaculatórias, a que aludem Cussiano (1) 
11nto Agostinho (2). Qualquer momento oferece 

portunidade de arremessar para Deus essas freehaa d 
ra�ão, mas (. (ltil fixar df'lt'rminado tl'mpo, durante 

·a. para essas piedosas efusões e para rememorar o 
ns propósito» da medita�ão. l�rhiamente escolhi.! 

ão-de essas pulawas acudir com maior facilidade a 
pírito e renovar no coração as impressões antes sentidaFt. 

6. -Finalmente, para passar da oração ao 
ue[azeres habituais, devem tomar-se algumas preeauçõ 

á para con.st;'rvar a gra�a recebida, já para torná-I 
roveitosa e santificar as a�õe:.; comuns. 

Ouçamos a liçiio que nos dá São Fra11cisco d 
les('): 

"Ao sair desta oração cordial, tereis euidado em u­
mbolcar com o vos.o;;o corH.!:ÃO, porque entornaríeis o 

'lsnmo que recebestes por meio da oração. Quero dize 

1) De ca.o-h. ,,.,,,L. 2, e. 10. 2) E:p. ali Probtfm, n. 20. 3) l..trod. i !'ida decota, 2.• .Jb e. 8. 



que de,·ei" g-uardar, se pudpr ser. um poucl• de Ailê 
e \'Oltar sua,·emente o eoração d t oração para os nep: 
consen11ndo o mais tempo que pudPrdes o!õ sentimen 
afetos que tiwrdes con(•ebido. Um homem que tiv 
recebido num va.�o de formosa pori'C'Iana, algum r 
mui precioso, para o le,·ar para sua casa, iria com m 
pausa, sem olhar para parte algnma senão Jlara d' 
com receio de topar nn lguma pedra, ou pôr o pé em f 
<'\lidando em que o licor se não dl'rrama�se. O m 
haveis d<' fazf'r no sair da orat;ão. não Yos distraíndo I 
mas olhnndo simplesmente para diante. Isto se dc,·e d' 
aínda quAndo n>S !'ncontrarde!! eom alguma pessoa, 
fluem $E>ja pr<"<'iso demorar-\·os e ou,·i-la: neste easo 
h1t remt•dio, é IH'ces:s{trio conformar-sP . • nHts de tnl !iO 
que ao meo:mo tempo atendaL'I ao vos..<10 coração, para q 
o lieor da santa oração SI' derrame o menos p088i 
Também é precir;o aeOf'ltmnar-\·os a sttber pM.!Uir da ora 
a todo o !lênero de açW. quf' jltsta e lesútimamPnte 
vós requerem a ,-os.o;;a vocação e profis::;ão, ainda 
pareçnm mui distaut(>S dos afetof'l que recebestes na ora 
Explico-me: o ad'"o!rado de\'e saber pa.ssar da oraçio 
arlvocacin, o comerciante ao comércio, a mulher casada 
obrigação do SE"U matrimônio e ao goYêrno da fam 
l'Om tamanha doçura e tranquilidade <JUe se lhe 
pt>rtmbr o ânimo por r>�ta causa. pois '>Cndo uma e ou 
COIL .'IIl couformt> 1Í vontade de Deus, 6 pr{'('i.'!o passar 
nma para outra com t>Jopirito df' humildarlP e dev 
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l .  A ORAÇÃO 

4.• Diversas espécie• 
2." A O R A Ç Ã O  M E N T AL 

4.• O aa1unlo da meditflÇlio 
O 8Munto lllbre qor •·eraam as c:onl.ideraii:Õ<'.S é elemento indispen-; 

•Av<'l da ora(io mental. -f: necoe!lllário provi\· lo e prepará-lo dt 
•'li8pera.- Cwnpn&t'j!l simples e 8<'111 dt>maaias.- Drn• adequar· 
11(1 fui nec"euidadett, &011 drvere�� ,. an gt,..to dl' e.1da um. - l[atêri 

de111a5 �onsidcraçÔI'II.- Reu objo•to prin�ipol t• duminnnte hA-d 
Ner XoS&O Senhor. 

1.- Tnicia-se a 01'111,:ão mental pela contemplação de 
rua yprdade ou misthio eristão. SPja qual for, o objeto 
nsitleraclo pelo enienJimento constitue o a>ísunto da 

meditação e, segundo muitos, o seu ponto capital-o quq 
enota uma falsa n�iío da oração mental. Ao men�. � 
Jemento necessflrio e importante. 

2.- O assunto dt•vr ter sido pre\"isto d<'sdf' a ,·�spera,_ 
orno diSS('mos, ou lido antt's da meditação. (.: prt"Ciso 

.ll:i�ir do espírito o menor esfôrço possível durante a 
raçiio. para dar livrl" curso ao ('Oração, tenJo-SI" o euidad 
e niio tran11f01 mar a medita�ii.o em mera leitura. 

Pf'SS08.s hã, no entanto, que �6 ('Om dificuldad 
'spensam o livro. "Passt'i mais de quatorze HllOS-de si 
esma escreve Rnnta Teresa (') -t.em poder em absolut 
editar, a não �r lt>ndo. 11ft muita gente nt'stas eondiçõt'i 
até alguns qut' nem mesmo lendo eonSt'guem meditarl 

t Ctuninlto dQ per/eirã e. 17. 



lG l.r , t o ;;  -n x  I' F. F • o 

u s6 fazem orat;ÕE>s vo<'ais porque i�>to faz demorar um 
ouro mais .. 

, 
A regra, no caso, é conformar-se á atração 

da flTIIÇfl e áR situações que Deus proporciOna. 

3. - Em te;;f', deve o as:;unto ser cnrlo, s.imple..�. 
l'lato, sem complicações nem afetações nem subtilezas. 
Não é a oração passatempo literário, mas humilde 
comparecimento da alma perante Deus. Quando a 
incapucidade ou a aridez nos constrangem a uma Jcitnl'a 
meditudu ou demorada oração vocal, em qn<' vamo. 
suce��ivumentc eom;idcrnndo cada termo, ou pelo meno� 
cadá j)('n&'lm{'nto, ainda então, em ,·er. de corrf'r de uma 
para outra expressão, nos deteremos o IJHÜs possh·el eu 
cada palavra afim de lhe expremf'r c saborear o conteúdo 
at\> que comova c excite o coração. 

���� eondi�ôcs ordil1ál'ias convém sü propor ao 
espírito mui reduzido 11Úmero de pensamentos. Para quen 
sabe orar, um, dois, três quando muito, bnstam para 
alimentar a mni� demorada meditação. �ão olvidemo 
que se trata a.quí de ver tão sOmente para amar e quPrer : 
11 meditação é, sobretudo, exercício do coração. Os livros, 
por viu de regra, of<'r<'cem tal abundância que t1·ansform 
em leitma espiritual ll meditação. Não cabe aos linos 
tod!J. a culpa : da mesa posta com demasiadas iguaria 
não se come de tudo, ma� tão só no próprio gôsto 
upetite. :\fereee1·iam, no eu tanto, n preferência os manuai 
rm que, parft cada dia, apenas se indicam dois ou trê 
pensamentos. A nosso ver, seriam êsses os mclhores d 
gêne1·o. Os que, para uma só meditação, couJensm 
tratudos, denotam no;, seus lltltor<'S deficientíssima noçã 
(l!l Ol'ttção mental e, ao revl·s de simplificar e facilitar 
uwditaçií.o, a ('Omplicam e em parte a suprimem. 

4. - As reflexões, tanto na subsU1ncia quanto u 
forma, hão-dt> ucomodar-se íis precisões, deveres e peudore 
de cada um. t\ meditação (: l'Cfcição da alma: convém qu 



I' �osto-;. 

5.- O-. ll"-'iUiltos odinár!o, qul" mf'rl"t'em meditado� 
1>iio OA que pf"(>ndt>m \ ahna a Dl"u�, a mantêm na fit>l 
obser\·íi.ucia dos preceitos divino,� e ]h{' SE.'rwm par� 
saniificm· a ,·ida. Os deveres de estado : Ofil '· íeios c a 
virwde.�; ;  O"i 110\"ÍAAimos ; Deus e sua�> perfl·i�ões : ,fl•:-;ús 
Cristo. seLL<; mistérios, exemplos e palnnM ; a bemaven. 
turuda Virgem :\faria e os Santos ; as solenidades e feiçõl"S 
dive�a�> do ci<·lo litúrgico - tais são n<> considerações 
mais apropriadas para fomentnr a devoçii.o e ulimentur a 
orac;ão. Há, para <:ada um, pontos pa1·ticulnri?S aos quui:i 
p�isa mh·er com frcquência, como o defeito dominant 
a ekpttial atra�iio da graça, os dever(>:'; r perigos da su 
condiçii..o. Fora disso e at(• nisso, as l'ircunstãncias, a 
moc,:iío interiot· e os con'ielhos de prudente direto 
determinam o \'erdadeiro iimbito da meditação. Habituais 
ou ca.•mais que l:iejam os assuntos. é srmprc útil repeti 
vii.ria.s ,·rzes os que nos comO\'f'ram l' [i?.ctam orar. 

"Kão de,·em todos empregar o mesmo método de 
ora�;ão, como não devem St'guir o mesmo cmn.inho par 
subir a Deus - t•nsina São I.JOUI"l"llÇO Ju.-;tiniano ( ' ) . n: 
r1uem St' ;:;in ta bem perto de Deus quando reza JJm psalmo 
., Padre,�osso, ou quahJlH't oração vot.•al. Outros, eo 
meditarem suct'hsi,,amente wbre a in(âiJCia, a vida, a.!! 
obra.<;. os milagres. a pni:dío, a de,.;eidu nos inferno�>, 
rt'surrei�;:iio 1:' 8.S<'en!>ào do Salvador. srutem inflamar� 
lhe.;; o rspírjjo (' se er_!!nl"m para Deus, atraídos por (' 
de,·oçii.o. Outro'; aíndu. profundameute prosternado o 
Mrpo P o espírito, humilhando--se e coudenando.o;;e a s, 
met�mos .:lepois de *-'" haverem (•onfrontalio com o próximo 
tanto mais se avizinham de Deus J)('la humildade, quant 
mais dêle .,;f' julgam distantes:· 



rtii;Ôf'� 1•nmo u-; nos.<�a"! obras "b quando feitas em uni� 
mu o divino :\ll'diador. Parr1 garantir e��ta comunh� 

�<�c���:l1�l:b
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onsidera'Oõei da ru{'nte r dos n(('tos do �:ora<:iio. 
� 
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4 . •  D i v e r s a s  e s p é c i e s  

2 . "  A O R A Ç Ã O  M E N T A L  

5." ('ondiçôe& cxlrin&eca& 
De qui.' eoudi�ães se trata. - f: prt'<'i�•l marcar h·mpo l'�nto i'llrn , 

nwditação. - �lomt•ntos fln·or;in·i�. - J.ug:u adt.'quatlo. 
tlurnção devi' 11er determiuadn. - PoMum� •m·uoa eom·t'•li•·nto 
- Regra� eowWl$ a tal re,pt"ito. J:o:vilnr outro��im a pn���� 
pação .- a  uegligêndn. 

l. - .\s condic;ões dt> que \'amos tratat· refer('m·.,t' a 

tempo. lug-ar e postura 1u·opíciru á oração mental. 

2.- No que ao tempo tOIU'erne duas cou>.as de,·et 

bbser\'ar-se :  a necessidade de marear-se JH"ecisamente 

hora da oração mental, e a determinRçiio do momento mai ' 

ade<!uRdo. 
É preciso . primeiro. mat-car u hora em que n 

haw·mo" de dar á ml'dita�ão, afim de rt'mover o 
obstlí.culo<i que fariam procrastinar indefinidamente 
!!Omprometeriam o exercício, quando o não impedis.'>C.Dl 
d(' todo. �_: sobretudo na regularidade e continuidade qu� 
.estâ u principal fôrça da ornção : deve, pois, o homem 
])recatar-�e por todos os meios contra o Cllpricho e al 
inconstiineia (1). 

1) Primeiramente, não ignornill que � pre<'i'IO t..a- algum tt'ID. 
DlllN'Iodo J>ara a ora�ão mental. f: o méto1lo que �('gu(G t(\{lo� oe qUI 
!10 dedi�am a &.te exerdcio e é o costume d<' toda! :ut eomunid::ulo• • ' toíri_!!. mWI O de bem�c 9.J!!...tevo 



Além do tempo marcado, é extremameot� Ílt 
pro,·eitnr-S<.' das 0('1\Siões que faeultam o retôrno á oraçã 
é mais simples ne'ite ca!lO e melhor retomar as conside 

ações que mo\'Cl"llm com mais eficácia o coração, n 
edünçiio prt>Cedeute ('). 

3. -N('m toéla� as hor11s são por igual favoráveis a 
xereicio de qne {'Stamo!l tratando. O tempo que il 

imediato :me('dt> á refeiçiio. aos diwrtimr:ntos ou 1:1 
�nmulto dos negócios. não é própl"io para a concentraçã1 

o espírito, n<>m para o rewlltimento e libC'rcla lp d 
oração, indil'!pcnslt\·ei;,� llt'ista ascensão da alma a DC'lU 

Segundo os mcst1·N1 dn vida espiritual, são êstes 
10mentos mais propícios : de madruj:!ada, ã tardinh 
ntes dn última reft'ição, c por ulta noite. 

Se niio é possíwl fazE'r n meditação mais C!UC um.!l n• 
or dia. ha-de preferir-se al�uma hora matinal 
t'frt">endo pelfl dt>scanso da noite. e�tá o espírito e 
lcna vivacidade; aínda o não invadiram as distra�Õe!i. 
�e primeiro movimento parn Deus imprime á alma 
ireçiio que de\"e mnnter. ' " O  melhor tempo da oração 
iz Santo Agostinho (2) -é o que sutN:le ao cantar d 
nlo."' 

Quem tem gôstu e vagar para, no m�mo dia, \·oh·e 
êste suave eomércio com Deus, podel"Ú. fazer seg-und 

wdita�iio á tnrdinha, antN da última rrfeiçii.o, ou aínd 

�rd('io da oração mental, nfim de obwl"l"â·lo eom fide li 
�<de o tlo-lo lU( ,,stirua que mer('ee. - uuu.wd·.,. Coll/. 1pir. L. "' 

�:onf. 3, e. 1, � 1. 

1 )  lfá. tam�ru :1lgo que rn('n't'(' pond('rAdCI nr{>r('a do trmp 
n ora�ii.o mental, c- q<.�i�erlt que o tom!is!l('it a peito Pltilil do qu 
tnhuma outra eou�, 11 IIBbE-'r : qur, nU·m do tt'lllpo mareado, Ih 
t'S<'rl·fula,•i8 certo� mom•·nto8, tonfonul' 11. oportunidad�, buM'nnd 
•rll'a i�so o �etiro e a solidão. -IDEM, ibidem, � 3. 

2) PCMI gaU. canl11m t'OI'Utw'l'i! tUI lr"'p1LI oro11dl. - ,;_,.,. 
,. p._ Jll!.�· 29. u.. -f.. 



or alta noitl.' {'), como co...,ltmla\·am muitos santos. Antes, 
un:m, de adoptur qunlquer deSSIJS príltica<�, será prud<'nte 
mar eon'>l"1110 de f'\nreeido Jirctor e com •i!le ponderar 

· incon\'í'nient<':i CJUC poderiam, quiçá, acarretar a F:i 
aos demais (=). 

4. - Quanto uo lugar. a regra (� de e<�rolher aquele 
m que niio wnham as eriaturllj rausar-nos distra�:ões �\ cada um compete vet· onde poderá loA'rar maia 

�ompleta solidão. 
EstamO$ num11 l'll!;a em que fruimos de indepf'ndêucia 

e <'filma suficicnic ! O mais seguro é não sair e faz<'r a 
edita':iiO lcogo 110 ll'vantllr, antes de \'('r ninguém (3) 

. e niio poJemos contar com {".iSI\ tram,uilidade, busea� 
remos o sili'ncio e o solidiio em qualquct· lugar ermo. Pau 

�;•pi piol opportuni a "'eàitarr
.

l't>fUil'' vrritd, lonu Ire: 
e:.e;::�� :::'�·. �a7.:������ ::;:;, ����;:ri1{�:.111tl1�,e:�;,"!u'r�11e 
lmm :1d �onr\tl'ndum tibi ; 11el/a mruu 110!1(' mi a/�(u:o da irito p 
lodartí, o S•!Fnore. In mntutinit mt'ditahor in to (P�. 6�, i ) ;  .t 
llllllllli�to m�d.terõ, .nio Dio, le tu gramlnze. Elerntio mnnuu 
ruearum so.uitidum \'t'!IJJ.Crliuurn (Pt. HO, � · .. : la .ter6 (r/:erõ I 
llllllli a DW i11 or�Uio"t, rd Íll. &6rri/ido i/ MWr�. 1'(1/elldO Jl en:) I 
prr,olla {ar� la na (lt�dllo�iont ;, 11110 .rolo 1li qut81i t�mpi, mi.qlior 
•ml .tMira a/n�H. d11bblo i/ telllpo del/a mulli11o . . . . "'t poí la pt'TJOII 
wlr111e i11 rr(HMIII giONtO f!O.!JIIr>' a Dio dut callt> ii diroto tribut 
rldlu 111a lan/a mrditazio11t:, / 'altro ttii!/IO Of>portullf) 11<1rfbb� 
,,.,.6 ; qualld" pwrt 11011 avtut: lplrito d'illttrrompcrc, con. 111aggior 
illl'O"'•odo. • �t�oi 10" '• MSrgtndo la IIQIIt.- 8<' J.Il.\).fELW, Dir"lt 

atc. tr. I, u. :!03. 
L) QERs'l.'í, de Tlleof. mylt, pracl. ton�. 9, tnl. 413. 
3) 11(1 habd& lollifilt�dilll'lll domiU ut aliq!Wnl I<Wltn t•oco 

hOIIe"lll allím� tribua.t. Elig61ur libi opportunll.t rl olli]11a1ttu"' 
famili� 1lrepitv rc,.otu /0<'111, ill qvem h. uhct i11 porf11n1, qna 
e:r mtdta trlllpr&late CllrtH'lun lo recipio-�, et e;�;dtaiOI forll lJOgit 
tiorcum f/utlu/1, lltcrrh traltfJuilitatt: oompo10U8. TantU1ll ibi 1it dicin 
lect/o•� 1l.,di1m, ta111 trtbrtt oratio1111111 t'ict�. tam firma .d prc11 
df {vl11ri• cvgitatiQ, wt flmNCI reli� trrnpor&. ocr��pntiOII.f.t faeil� 
IlM tacallo"- eom1>e111n. li' te 11011 tdco dit(Jt<JII q110 te retrt�llamu 
a tui•; imo 1d aglmu ut ibi àiua&, ibl.qut: metWerU qualem 111-' rallere tl .-B. mDOSYK'S E�dCeleuciam l6 nd fi 



maioria, será a igreja o local muis fa,·orável, como 
lvet·te o pio Gerson (1) e como hmtbém acon.'ielhn São 

:Francil:icO de Sales (2) : 
"Se puderdes pratica1· l·ste exl'l"l'Ít•irl na i�reJa. 

chardes nela bastante sossêgo, ser-\"OK-á Cousa mais fácil 
e RCOmorhtda: porque nem pai, uem mãe. nem mulher, 

!'lll marido nem mai�ninguém vos poderá com razã 
'mpedir que vos demoreis uma hora na igreja ;  e estand 
ujcita a alguém, não podereis ter uma hora t.ii.o de.sem 
araçada em YOSS8 casa." 

A meia-luz favorece o �olhimcllto e a unçiio do 
coração, mas pode ter o inconveniente de levar 

nolência. 
Será iltil fuzer a meditação ante o l'cnii.rio da grande 

natureza : nas montanhas, nas praias, na solidão d 
ampos f Respondemos que o que a uns convém, par 

outros é obstáculo. A norma cumpre determiná-la segund 
as disposições particulares e a existência. 

É elõeusaclo acrescentar que os que vh· em em com 
nidade e sob o jugo da disciplina comum, têm a obrigaçã 
ele, postergados os gol:>tos indh·iJunis, -conformar-se ' 
regras e costumes relativamente ao lugar e ao tempo d 
m('ditação. 

S.- A-par do tempo e lugar, também é preciso fixa 
a duração da meditação e, salvo quando as circunstância 
diversamente o exig-in•m, IIÍI-dl' l'l'sp('i!Ur-s!' 11 norm 
imposta. 

É princípio geral proporeionar-sc a duração d 
meditação ás fôrças, ao gôsto e ás ocupações de cada u 
�1111U quorl digibllior eat, cu:ltri4 poribiUI, liX'IIB ioc 
qu<!m 'llirtuofiuimo fJmMN!Iio conucrohõque wltmni�, ti t·ola fid 
lium, ct g�ata 41l1tclort�m dtpicla wl M:1llf!IO, tl &�pu!ct(l d�fu!U't 

f"llm t!'ddultt OiliWrem.- M_rll. lhaJl. 11rad. �ons. 9, to!. 4J.i, 
6) lnlrod. à t:ida daootq, 2.• � I. 



'· OC' modo gfral - diz Sl·nranwlli (1) - den ead 
ual regular-sr pelo prazo qu<' lhe foi marrudo, afim d 

e,·itar dC'masia" no pouco e no muito. ,\ quantidade ele 
tempo �onsag-rada á nl(<lita�ãn h it-de at·omodar--;e prinwi•· 
aos quefazt>res do penitE'nte, p11ra que lhe não emburaee o 
cumprimento dos seus deveres nem Uw prejudique 
�>al•dt>, enfraqu<'f!endo-lhe consideraYelmentc as [õrça 
ror(>Orais. De,·e-se também adaptá-la ao iloen vigor mcntu 
i. é, prolon�ar a m('ditação tanto quant() o fervor persistil" 
e interrompê-In quanto já não é �'iÍYCl pros.-,eguir sem 
Iastio. E•ta a doutrina de Santo Tomaz (2) . " 

Poderia, contudo, aconteeer que. en:;nmados pel 
tibieza, al�tnns imagiua.<t«<>m não dispor de en('rgia par 
continuar a meditação, quando, na realidad<', lb<'S t;eri 
possh'el nela demorar-se com prowito; <' que. arrebatad 
})Cio demasiado zêlo, outros a levassem mais longe elo qu 
ho permitem AS própriAs fôrças. "t. poi.-, sobremod 

útil Acrescentar aqui uma regra particular." 
6. - A� almu que desejam prOf!redir com rapidc 

•a perfeição, impõem reg-ularmente zy,:; diretores e-'>pi.-ituai� 
1ma bora quotidiana de mOOitação. 

O padre i'learamelli. que vimos de ('itar, depois d 
alegar o p11rccer .de Santo Tom!lz a respeito da nee�idad 
da meditação para a vida devota, acrescenta :  

"Ma� para que se não acoime de exageradA a opiniã 
rlo insigne Doutor. apresso-me a declat·nr que es.'i8 é 
doutrina dos Santos Padr�, os quais todos pretendem qu 
as pessoa<t piedosas de\•ertt Jlecessariameutc consagrar 
todo<� os dia o:, uma hora ao exercício da oração mental (1) . 

1) Dir,.tl. nu. Ir. l, 1t. 201-202. 
2) s .. rn. 2.2, q. 83, a. H. 
3} Ed acc:iou/1� noft. aembríno al icttor" ""Ut:rate l'c.rllt�uí.on 

di q�alo gra11 DoiiDTt, aoppW f'he deU'ilfl'UO parn11 lOM o�U:II 
lao11tl Padri cirC(I la wutuild ch11 ha ogni perro11a pio di COIIIecrar 
tJglli gior110 alme11o quaich-'ora all't�.ro de/lc ltlltfll mtdila.:lo11i.­
lõu..u. ae..J..t.J....a. ..liL 



Ko mesmo Sf'ntido exorta a Filotfia São Franciseo 
df' �alf'S (1) : 

"Empre�ai nela cada dia uma hora antes do almÕI;o. 
pt,dendo sf'.r, logo de manhã: porque estareis então eom o 
espírito mais de�mbaraçado e fre<;CO, depo�'l do descanso 
da noite. Xl'm gasteiB mais de uma hora, se o yo�<;o padt't' 
,·.,piritlllll Yo-lo não ordenar expressamente." 

Xão é. torltn·ia. rigorosa lei que de todos indifferen� 
tt'filf'nte exija uma hora dP m<'ditação. llá quem não ,;Pj 
capaz dP tão df:'morada atenção, f' ahí para os capazes 
m;mda a prudênl'ia começar pela meia hora, <�ej!undo 
regra trm:ada aos confc,!'Or� por �anto Afom-o ") afim 
de introduzir as almal' nas ''i'rf.'das da sah'ação, 
1·onsoante o parecer de São Prancisco de Sales, qu 
de,.tal'le procedia na direção. .-\...'! pp<;soa'! do mund 
df'hPjOSR<� de viv('r na piedade. acon;;elhaYa mf'i8 hora d 
urac:ão mi'utal cada manhã, embora não tarJasse e1 
reclamar ontra meia hora ou, pelo menos. um quarto d 
hora, á tardinha. antt>:s da última refeição (1). 

Bm lõluma. nisto como f'lll tudo o mai�. hão-d 
ministrar a norma as Uispo:sitÕ(>�, as oeupações e a 
situações de <·lula um: no comêço. convém 8 sobriedade 
n :oef!nir, o 1klo e incremento ; por último. a abundância 

7. - A po.stura rorporal niio d('i.xa de ter importânci 
nu oração mental. Sem dúvida. quo:u rf'za é 8 alma. não 
I'Orpo; mas há t>ntre a alma e o corpo reeíproe.a iniluêneia 
<1ue vi.-;.a a Jal··lhcs harmonU de ação f.'. por a..<;�;im dizer 
de atitude. 

� princípio �era! qnf' Sl' deve dar ao eorpo aquel 
posição qul' mais favorece o recolhimento e o fervor d 
alma. Na Sagrada E-.critura -como n<h·erte Sant 

l) lntrOO, à rida der:ota, �.• p., �. l. 
tl I"cip:at ergro ro•fu.nri!'tt iPifr<>riV('Yrf axoma11 i11 oraliOK<" 

i/J (•ilifl PIOl'l pltl-• fJII<UJI m,q;,, /IOrfl' .opali11111 ouig11Lf. qvod d.t-iJid 
rrr .,.,.,/� �piritu, pi!U miA!Ut'� au.gl'/.oit.-Prt�;r. con/e ... e. 9, u. 12 

3)_ l.cl!rc• dc dirf'clifllb... 



Aj!ostinho { 1 ·, - po<lcm ver-!>t' toda:; a<; po:;tura.. d 
orar:ií.o. David (2} e Elias C) oram sentadtl-;; !';ant 
'E.o;tl>Yão {4), São f'nulo (�) f.' outros muití�imos reza1 
de joelhos : o fari.seu e o pubtieano �on�et·vnnHif' dP 
no templo (') ; tamb(·m .Judit rsta,·n t•m pÍ' diontt I 
leito de Holofernes, quando rflgaYa a Dr>th llu' rohoraSo 
o iinimo C) ; em sua cu<�a. porém, tinha-s<' lnnçado d 
bru�os por ti'rra pnru oh'it•crnr o Sl'nlwr ( .ft .... :'l 
esta,·a qui\á, ainda sentado á rue"ia, quando ao Pai tlirigi 
a magnífiea prece que foi o remate ,Ja Ceia (') ; mfl<�� 
no Horto dn.'i Oliveira.<�. ora e�;tá. de joclho:i (a) ,  or 
prostrado no <'hão (11). DaYid rezaYfl até na <'ama, qu 
rej!a,·a de lí1grimas (1') . 
...._1) (,/uibiUJ 11dmrmrm11r o:�rnp/W m.on e JW'  pne<rri/Jiur" '11"1w>d 
corl'"·' t'Ofl.llliiiUI/Ifr atl orund11m. ilu111 animte.r Oro pr�.trM prra.11 
i�tlntimtr• ""am. i\'um r/ •la�tltl OTalllu, li("lll $rriplrnu nt 
"P11blica�t.u allll'm dl' fo�tgillqti<.O ltuhut;'' e1 {i.T� gr11rbru, �i(' 
in .d('tibtM Apodolol'!lm lruimu�; d •càen.tr,, .ricut ('('('� llat:id 
Eliu.•. Xiloi aut�m diam jlll'tRitl oraremu1, no11 �críptum at i 
J>ral,.i_,: ;'Ln�abo prr tti11gida.r �trn-lr" i«tu�1 IIICIIIII. úr larryrn 
!.tm draiiiM '"�'""' rigubo." Cam cnim qlli·''l''( orolinnrrn quuri 
f�>llot,•ll mf'fnb.ra, 81'eat .... t '""l'11rrrr1t IIN'Ommodltf�t pro f··mpo 
po.., tto eorpon1 ml IIIMcnlfum twim11m.-0e diven. qua•u. 11 
·Simpliciau., L. �. q . .t. 

�) l'llgT��IIIf.f ��� PU/I'JII rez fJm•id, f'l 1�1/il COTIIIII />OIIIÔII'>. 
di.rit: Qwi1 ego nm, Domil'lt Dfw.r, rtl'. � � R('g. vu, 1�. 

3) Pra11.._ i11 INTam, JIOtll.il fncicm t1«1111 i11.lcr ornvu l>ea. 
3 R('g. ;�XIII, ·1�. 

4) Po•ili . .r Ollltm nr•fbru<. rlari!Ol'il t'/)f'• '""Y"" <li····' 
,Dom i."·, flf' lloha.� illi4 hl)(' W�ll.,m. � Aet. \'11, .'i9. 

5) Po.l'l i• QCMibullllil OTOl'it l'um OIIUibt<& il!is. - Al't. X:t, J 
6) Phori.rti!'IU stan1, hlt!c ap11d IC orllbat. . .  f."t Jlllblil'lllillr 

lu11gc 1h111.r, t'tt.-Lu ... xnu, 11, 13. 
7) Stctilq•" Judit o11ll' lcd11m OTIZIU cwm Wrrymiot.- .Juditl 

.:uu, 6. 
8) Prolll'rltCU &t Domino, c/amabat ad Llominum, diccn.r. 

Judith1 IX, ], 
9) Joao. xnt. 

10) Potilil gt'llib.u, <.Orabat. -Lu�. xxn, 41. 
11) Proctdit w.per trrrom, tt orllllat. - Mnrt . .XIV, 3:1. 
12 Larubo per rinoula� 110dt.r Icei m 11U m t . - p,. 



8. - Em geral, durante a oração, cumpre seja 
ostura corporal re..,peitosa e súplice, como o ii també 
da alma. Demasiado cômoda, predispõe ú indolência c � 
nolêucia e pode chegar a arrl'fecer na alma a açã� 

'vina, a qual induz á mortificação, não ií. sati..,fação d 
cutidos. 

t muito bom rezar na cama, durant(' a noite, n 
'ntervalos do sono. Não couv�m, todavia, rezar então 

rações habituais, salvo quando retidos no leito pel 
oença ou quaJquer indisposição. 

"l'crtuliano eemmrava com razão a supersticiosa; 

�::����"�� ���\���
s

c5t���á 
r

��:�'te
at,��u�e

et�;e lhe pareci 

'· Há - diz t•le ( I )  qut•m jul�ut· ch•ver sentar-» 
para rezar as suas orações : não vejo nisso razã 
nenhuma . .  ; até denota pouco respeito, como o reconh 
�criam os próprio., pagãos, se quisessem refletir. :-l"ingué 
fica sentado na pre...en�a da pe!l'!Oa a quem quer trata 
com todo o respeito; com maior razão, na presença d 
IDeus vivo, ante o Qual oo Anjo!� se mantêm de p 
cobrindo-se com as asas. Dir.sc.ia, em verdade, qu 
exprohrais a Deus o can�;aço eau.sudo pelas orações qu 
he estais dirigindo." 

9.- Esta é a natural posição do corpo ua oração : d 
�oelhos, olhos fechados ou erguidos para o céu, ou post 

m algttm Santo. Se no-lo sugere algnm interno mo\•iment 
u se queremos recorrer a eensív('is demonstrações par 
ecobrar o fervor, podemos prostrar-nos no t·hã.o, extcnde 

1) Hem quod adtigMia oralio11t a,.id01di '"o' ut quibUfda 
«011 pcr•picfo TUiiollc'" • • .  Eo llptl(lllÍ(IIf d Íl'l'l'tlel't"ftf lll! CTi/11.-

,��cr�: e::':::: -:u:���:��:�;�:�o!�::���(llc��;p .. �/u!ui:; 

e::;� .. ;:ua�e��:;�eaii����":(��110
a
�,:,�::�n:lst���:.'ra:::�i·j:,u 

rrclígioaí�Bimum est, ní.ti c:rprobr'llmu• Deo t[ltoll /1.114 oratiQ fatip 
iJJ - DtJ11r.al� 2. 
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s brnços em cru7., erguer as mãos e os olhos para o alto 
1ão precisa Deus de nenhum dêsti'S meios para atender 

no:ssas oraç� : exprimem, todavia, ao natural, as 
ntimas súplicaM da \alma, e excitam os internos mo..,.; 
mentos da piedade, como obS('na Santo .Agostinho (1) • 
.Sem embargo dL�o, cumpre nos abstenhamos em público 
de qualquer gesto, e de CJnalquer atitude anormal que 
despertaria a atenção, e, em geral, do que pro\'ocaria 
distrações aos demais. 

Quando vai ser demorada n oração, podem poupar-se 
as fôrças corporais, mercê de sucessh·flil posturas : ora d 
joelhOH, ora em pé, orâ modestamente !'ientados o 
deambulando. 

E:stes conselhos se resumem todos nesta regra geral: 
na oração é preciso não estar nem excessivamente bem 
IH'm demasiado mal (2). 

1) Xam tt Qra'ff(l d8 ffl(mbril ""i corpQril faciiHit qu� 
��rJI�:���:ti��;:r:o:/1�� C:Q7a,��:�u:Í ��i�tt�/;:�11 1J:;i

t:����t ,:�::�l 
�:":z';!' ,;�7;��/"����n�;;ri::l�;':::,����:d(� ��:;�::rl�:i;:!� _:� 

ln111' trwJU'' Nipl'lllll utotat 11QmO wl orandum gnnelldtunqwc hw,ult� 
:�Mtm��u(=��::,: !��r=:�:ltqn:o"��Q;,!�� �:�;�:!�������

o
r;;t!::u� 

tci.ri!:nhlt'r fadil, i/le illltrtor i11t'i..tibilil qui rrn fn·it augetur; o 
pN hllt' �t>Tdi..t atfrdtu q11i ut finr'lll iJ<Ia trrl«'tMil, qllia farto ,.. 
Cl'"-'"''· f""trumtallltll li tQ modQ IJUUqu,. tr11'11t"r rd diam ligctu 

:: ::r a;..:�: 7::;����� .. �:; �:���
a
�b7°:o��:��";��:.��!� �������Q1 

De c"ra &trPmltl pro morl. L. 1, e. í. 
2) G("M'T'afilllo lj)lj'IK"ttdo patior modKI IJIII'IIId ezll'TIIlllll I'OTp� 

('(Jllt�IWIIt'ftl til orar<! Ot"lli/1111 fln-ii'1 IJIUllldQ l"illt 11111f!IIQ ÍIO�Qfll 
1r11xlo -t���tiftoffi (!Qltll : sed grnaaliar reg,,ja e1t, ut motl� 'lltc •I 
1'<1/dr fncommOOtll, 11ec dclic(lfful: itlcoqti" multotiCI tXI!ttlit 111111� 
gffluflulere, "''IIC 1tare, 11-IIIIC modrdc acdtrr t:el dtambulart. A 

ralib11.t iRa.ril11t.:t, v. g. ezpalldt�tdo man•••, l111111i "' waalt·rn('lldO 
'" l<>f") J'·•bli ··· ab-oliR< lVI""' r_.t, •I hff:r •I ·-'•ili<l .-,. ''""' prit·at 

I 1<111.- li eqf, rtJY.A.I &eh. }, 



10.- Com razão adv<'rte Snnto .\gostinbo (1) que 
m surgindo na alma n ora�iio, cumpre franquear-lhe o 
ur:-.<>. sem prroeupar-se em dnr ao rorpo r.sta ou aquel• 

ntitudl'. �ão deixa, porém de ser exato que para o 
xereíeio regular da orntão mental. convém tomar 

, ostura que favorft_!a a atençiio e o rreolhimento, denot 
nmildade e N."ipeito e excite o fervor. 

Com "rna gra,·idade habitual, r('(..'<Jnu•nda o padr 
lnill01·;. a ..evNa posturH do corpo durante a oraçã 
neutal. 

''É preciso começar assim se exprime (1) - pel 
wimE'iro aviso que voo devo dRI' neêrea da posição d 
·orpo durante a oração mentnl. 

DeSE'JJganai-Yo�; poi.;, SC' é que uínda o não estai�, d 
fttH' para a meditação pouco importa n po:-;tura do corpo 
conhmto que e.�teja com Dl'us o e�píri to em to-las 
lisposições de respeito, nmOL' e humildade. Hubitualment 

muito nos lisonjeamos tlesto particular, niio querencl 
'lta'Sal' nenllllm incômodo nem o menor constraugiment 

10 corpo. Exeusamo-110<1 rom al('gnr iJtdisposições que � 
quasi '>t'lllpre imaginí1rias apenas ou IPvissimas. e scmpr 

ornamos, com c:;ta excuAA, a postura mais cômoda, qu 
�tumos a mudar de contínuo, como M> tAl mudança d 

>osição den'!'se proporcionar mui� faeilmt>ntc o repous 
do espírito f' da orac;iio. Sei que há JX'"-KIM dt' complcit:ã 
rl•'bil, cujos m·haques f preti<;o alh•iar por mais cômo,la 
ntitudes, para que SP niio dilltrata das suas funções 

1) C11m ouUm 11011 q!UI!ritur, Kd 111{ert11r opp�hlu orond 
hoe e<�l, cum aliquid 1"t'pentt� t'trtit 111 tnt'llfem quo npplil'<l11 
mot't'llhfr affcdv.ll gcmitibu ine11orrabi/ibu, quOMcm<JUt' lwmi��t· 
1!011 l'*t utiq11� diffcrertda oratio, llf. l]llfercHr�llll qiW 11tcedamu11, a 
ubi lltemU$, owt ubi pro&ternam�<r. Gignil tJtilll 11ibi lll<'lllill jntenti 
olitl4di1Wm, ct 81Fp(' etiam oblit•illt'ilur ''cl ad qwom CQ'!i parte 
·el in quo flO.ritionc corpor i11 nccmbra i/lud trmp\U lrtt'CIIVit. ­

dir:. qllft!8l. ad Simplida11. q. "· 
2) Confk,_ spir. L. b_ eout. 3, e. l,_j 2 l. 



esp(rito. Mas cumpre tamb�m confe�r que ordinaria 
mente só a poltroneria faz com Que não tl'nha o corpo. n 

���çt�ia��
e
:�mo�=ç���::

t
��: ��:�w::�;l;�·� �uei�:�o� 

tómar toda,, as pOSÍÇÕ('S reclamadas pela fadiga, preguiça 
e comodidad<> do corpo t Dai, portanto, ao corpo. durante 
be tempo sagrndo, a maior atitude de tC'Speito Que vos 
for pos;;Ív(>i, pois !õcrà que o não mer('{'e a majestade dl:'l 
Peus pr(':;ente! Acresce qut> 11. postura do I.'Orpo é meio 
ótimo para reeomlm:ir o ec;pírito d11� PxtranlJlíineias a 
tjiH' st" deixa com [r('quência lc\'ar." 

Siío Í'Sl>('s con-;f'Jhus, dados em forma. algo ll.ttíltera, a_ 
txpressãO do bom "t'llSO e dO ('SpÍrilo Ctbtão. 



C A P I 'l' U T, O  X X X I I I  

T e r c e i r o  m e i o :  

A U N I Ã O  A D E U S  

JI .  A P!lESESÇA DE OEt;!') 
exerdtio da [>tl'!lt·u�a dC' O.·u, requ<'r dun11 opf'tll�Õ!!!I : uma d 
espirito, outra do cora�u. - Ex�f'pdonnl •·irtude de��ta prlltk 
afinnada nn E�riturn.- Torna thcil n vr01�iio. F'o� nbomin 
o pe<"ado. - Dá utiddad1• p11r11 nd<JUirir li! \'irtud(·.< e nc>Jta 
R graç.n. - f'onMi!h•rAdn NU 11i m('�mu, não !K' dilllin�ue 
JlE'fft"ição. - O ••.terc!do da pr��l'll�ll d1• lkDli p.•l11 im:1gina�!í 
- f:rro doe falso" mist.icos quf' r<'JIUtlllU imp<•rtd<;ito demornr­
ua colll!idera�iltl dn humanidudc de !\oH«u N<:nhor. -- .\ I'r [o!i� 
pela !6 que 11dora a Dcllll ptPSl•ll\f' 1.'!11 u nuturt'UI -- e  tltl'fo•n 
1m alma prla gra�a. - Primeiro mt•iu ppr;� umnttr-!1<.' 
pre!K'n�a de Deus ou f'lltll 11 t•la •·ohtr: 11 ��<• li<llio exteriCH" 
interior. - Segundo UlC'io: a rontempluçioo e o UliO das t-rillt 
- Mancira de E'lll()regiiT os Sl•ntido• para 11nl>ir 11 llt•os. � Unt 
meioB: 011 sinaia coll\"('ll�ionnl�, -- u int�<;i,..� "((]m•n :tt:ra 
nus a�ões comun�, - 11.� orat;f�N jii<'Ulatliria�. Em! 
fat-ultatinu tud;<� M f<•rmula�. h:\ ft>nt•ul,, lll;..,u<IB� 'Jill' nul'{'(' 
a prt>ferêod::t. - E\·ite-'lt· a f'Ontt'n�iio dn efl]lítito. 

1 . -Vamos tratar do terceiro meio interior 
perfeit::ão-a  união a Deus. Xcsta, já cousideràmos do' 
espetos : a ora<;ão. qur demoradamente expusemos, f!' 
r.xercício da presença d<' Deus. qut vai ser o ao;o;uo 
(lêste capítulo. 

bcusc�:�e� �:��ã�;>enru��:���n�
r
í:��c"es��rifo:e:�;: 

eora�ão. 
Consiste a primeira em cotlBidcrnr 4ue Deus e.;;tá- P. 

toda a �arte e ue todas 118 cousn.�.; lhe estão resen 



6:;; mesmos de modo partit·ulnr. Em suma, P<'nsar t>m 
cus e crer-nos sob as sua.'i vistHS. 

Cm1sb>te a st>gunda no� afetos e na adesão da vontade 
DPus que <'shi presente. " .\ ('; .. se� dC'scjos e movimt>nt 
diz Hodrigue!! (1) - diio os Hnntos o nome de 

.I]Jira�'rjrs. porque seu efpito P tle t•lt>vnr u alma a Deu<:., o 
uc vem a 11cr o me'ffilo quc a:.;pirar li Dru11 .• 

2.- A .... ->im cu tendida, 11 pre-;enc:a dt• Deus dP�em 
e11ha na perfeiçiio excepcional pnpel: é, a orat;iio, u meio 
ais eficaz de santifit·ação . 

..1 razão primeil·u, al•·�adu por todos o;; rsr:ri1ore��o 
pirituais. colhe-se da Sagrada E'ii'dtura. a (JUal 

m�idera a prátit·a habitual da pres1'n�a de Drus <·omo 
us.;a e índice dP pNÍI•ição. Pa1·n e'itinmlnr á perfeição, 

xorta a caminhar na presen�a do 1-'enhor·: •· Anda na 
rinha pr�rnça - diz Deus a .lbraiio e) - e  F.erá.s 
�·rfeito . .. Quando u�iuallt um ,justo, mostra-o vin•ndo 
a prest>m;a de Dt•us (1). Afirmar na pn• .. ença de Drus (\ 
1ranwnto que garante a ,.e,·dadr pr1>ferida (4).  Sob o 
lhar di\'iuo, u alma !>{' ilumina. pul'ifiea I' sautifi(·ll. (�\ 
or i��o '" qup nunca &> aparta o ju'ito da preseu�a de Deus 

pode t·om o P�iohnbta (6) dh:e1· : "Tenho o Scnhot 
onstantemente á vista : êle está á miuhu dirC'itu e nadn me 
balará". c ne�tnutro hnll'!' ,- .. ;\!Pus olhos '<t'lliJH'I' ,,, 
oh•em para o Senhor." • 

3.-E�! a maraYilhnsa f.'ficácia dn pre<.;ença de Deu� 
ara tornar mais perfeita a nhnn, tem níria.; explicn�ões. 



Em primeiro lugar. a sensação da prP.Sença de Det 
� a. melhor di.'!posiçiio para a boa oração. Quando, d 
espírito e ele eora<;ito, habitualmente nos mantemos n 
rt'Zlí'JH_:a de DNtS, não encontramos nenlmma dificuldacl 

m meditação nem nas oruçõrs vocaL'i. Aínda mais, 
G:xereício da preseuça de Deus, eomo o entendt>mo�, já 
d
i�1::::. �·����� ��n�� ��::�a�

r
:��t:d������:a�8�1�� ��� 

erantc Deus. 
"N"estc exer·cício, pois, do retiro espiritunl e d 

r
a
;;

e
�s�:i��

la
�ô�;:J�ec:��

a 
{�

o
d!;:������te �:,!��i� I 

altn da<> ontr�tf! oraçõc::;, mas a sua falta não se pod 
r('pnra!· por outro meio. Sem iH<', não é possh·el a Yi 
('O!Itemplativa ; t> ainda mesmo a ativa mal se poderi 
praticar. Sem êk, o deS<:an.o;o não é senão ociosidade ; e 
trnbnllto, ('l;tÔrvo : por cuja causa vos exorto n que 
abrncPis de todo o vosso coração, sem nunca o largar." 

4.- Em 11eg:umlo lugar, a presença de Deu-s 
-;oberano remédio contra o pecado, qut> é o J'adie 
obstáculo á perfeição. A luz diYina, mais f�tcilnwn 
descobrimo'> as arnHnlillHls do demôuio, mais yh·amcnt 
]Wl'(Wbemos a d('sordem do JlC"l'ado c llw sentimos 
,·ergonha. Alí•m do maL<>, niin seria neaso o último gra 
da loncura, OuSil.r ofender a Deus, aínda quando se tem 
hHbito de pstar ít su11 Yi.stn e· ao alranc(' de �eu bra 
Yinj;\'ndor (2) f 

5. -Nii.o só prC:.NYa do pecado a presença de Dt'll!l 
P tamb�m �J<itímulo contínuo e incomparável energia pa 
a prática das virtudes, e isto por dnRs razões : por 

1) l11tr0fl. il •·ido de11o1n, �-· p., �- lJ. 
2) .\'ihil reor si� cffir:ax ad il1ternum adipis.:eodan�-t��undili 

�t ad 1;irtutum urcem COII�CIJVNidam, necnon ud e<>lllt'TCM1<q ca 
delectationcs quw nclt•erw& allimnm mililare 1W8CIWiur, que 
modum cooitarc, u adAtare Mmper ante O(!ulos Judici8 e11 

HliCIIti•.- S. LAl'IUõ�T. JUST., Liber de lf!JUL p.JH:_j_., I, 6. 



tsta sen.;a�ão da prest>nça de Deus luz que mauiCesta 
bt-m e revela a formosura P a lltilidadc da virtude; 
pontue o pensameut�dt> esturmos obrando sob o olhar d 
Deus, exeita ao ardor e á corll!{l'm. quer nos d<'ixemo 
!w<luzir prla promrssa. quer C('dumos á mais SU0\'1' c nii. 
menos poderosa atl·ação da b<'ne,·oll-nrifl e do amor. 

;\es.�t> retiro e JJf'AA<' ('onvívio ela alnlll <'om Deus 
prreipuamentc se manifesta r se fortnl<'•·e a atnu;iio d 
jfraça, cujo ineremento {> dt' tamanha r<'levünciu na obra 
da J)<'rfcição. O pensamento dr Dt'tts im•nde a alma c Ih 
Jlrt'para u atmosf<'ra em que rt'spira. �'iit> só o t<'mO 
filial que {'Strem('{'e á menor apnr(inria do mal, com 
ainda o respeito. a adoraçüo proíundn, a suave rsperanç 
e a rlilt't;iio com todal'! as delicadeza� qnr lhf> são própria 
"uehcm o cora�ão e o desprendt•m lle quaisquer ad<'SÕe. 
trncnas ( ') . Então é qm· o fWJ'Úfi(•o F'run('i-;co de A ·;s:. 

rl�z��;,
e �;��:�';;�l�U ���=�('�� d:e��-;����: se�;������� �:;��:.� ��' 

que São Pedro dt> Alcântnra vul(neia de tabe�; 
escobe1·ta ao sol e á chuvn e, t·onvidndo n cobrir-se 
sponde : "De��obrem-se o;� príncipes dinnte <lo rei ; por; 

ue levar a mal (JUf> me de<reubra cu diante dP Deus ''' 
6. - Considerada Pm si me�ma e tal qual é propria 

H"nte. n prática da pr�ença de Deu" nüo r apena-. mei 
e aperfeiçoamento, m11s aínda f'Xercício da perfeição. J 
veri!:!uilmos tal identidnd<' de 8.8peto t>nlrr a oração e 
rrf<'ição : mostra-se nquí de novo. com igual Hidência 

A perfeição i> earidadt• ath·n. )Jus drixllr-fie Cit·nr n 
r�nc;a dt' Dcu.:f para a êle SC' <'llln•g-at·; pe1·mnnC':er cn\ 
eus e possuir a Dt>us pela ,·oluntürin t·unsiJeraçiio da 
ente e pelo consentido modmento do corat;:iiu, niio ser· 

raridade em ato' 
1) Tanto � d!{{tei/( C<U.UilÍIIUTf> alfa }JT(«< N�(l di }Jio, t lV 

fltqui,tare /e �ode t'irhi, Q non. o:ccrKdrrti u f! VCil in fiamm.tJ d 
roritu, t]U<Wio sarebbt no<llagn'()/j� atar •tnljlr� lll fwoc(), � 11()11 m 
ri�caldarsi. - scJ.RUIELLt. Virei/. au. tr. 1 a. 1 �. 3J21. �S5, 



Yii>ta de ruai>l pf:'rto nindu, a idf:'ntifil!ltr;âo manifesta 
m plena luz. A perfeição du criatura d<'prnde da união 

om o ser para o qual foi feita ; l�o. tanto mais se 
tdzinha o homem da pet·f<'ição, quanto ma�" se aproxima 
e Deu,;. O exercício que leva a alma a De\L-; e traz Deu. 
alma, ttada mais é, portanto, do que vivo c sempre mai'l 

nten� esfôrço de perfeit;:ão. 
" Cada cousa - diz o padre Scaramclli (1) - é  tant 

ais perfeita quanto mais próxima do «<>u princípio 
ssim, tuntu muis límpida a ÍIJI,'Ull. quuntu muis JWrto {I! 

f(mte donde mana; tanto mais intC'nso o calor, quant 
cnos distante do fogo que o produz; tanto mai"! lumiuos 

raio, quanto mai.� vizinho do Mri <Jne o emite. A 
ontrário, mais e mlli"! SI' vai turvando a água, á medid 
ne se afnsta da fonte; amorn('Cendo o calor, quanto mai 

c difunde lon�(' do fo�o ; obscurecf'n.lo o t·aio. lt. proporçii 
UI' <liMa do sol. ,\�-.im tam��m. quuntn ml'lil'; nt"' avi1.1 

llhfllllOS de Deu�. prinwim princípin e pt·inwnliill HI'Í!!•' n 
de toda pl'rfei(!iio, quanto mai�; dt!le nos aproximamo 
1ão íi.�icamentt• ma� morfllmeme, trazeudo-o ã vi.;ta d 

nos.<;O espírlto e do nosso coração. por piedosos peno;.a 
mentos e santos afetos-tanto mai� alto ascendemos n 
perfeição.'' 

De maneira algo difet·('nte, expressa o padre GuiUor 
(1) a mesma consideração: 

''Atentai em que vive do seu principio tudo o qu 
(' .... tá unido ao seu princípio. O fruto vive ela plant 
enquanto lhe fica unido c pegado. e não tem o filh 
lurante a !lUa permauêllcia no ,·entre _materno, outr 
tlimento lll'lU outra n•>;pira<;ào que a da mãe. E L: .... ..,j,. 1li 

que o próprio D('us só vive a sua Yida infinltamente santa 
por estar infinitamente unido a :;i mesmo. Yivereis. po" 
ilc Deu� na medida. em que �tiverdes a êle unido!'!, com 

1) Diri!U. 111�. tr. I, n. :!70. 
2) Pro ri• •P..ir. L. � •· � init. J_ l. 



o vo--.....o print·ípio ; e rsta admiríwrl presença, co 
fazer-nos ('ntrar ne,..,;a nnião didna, tamb�m nos torn 
participantes du vidn de De11S." 

7. - Duas são �s maneiras gc1·ais de quedar n11 
pr(."';f'llÇa de Deus: pl'lu imaginação e pela fé. 

).'ão pode a imafrinaçii.o rtpreo;;entar-se a simplicbsim 
e inace••.-,ível essência de Deus, mas apreende sem custo 
santa humanidade de No!!So Senhor. Pode-se considera 
o Homem:Deus na� ví1rias situações dE' .. ua vida mortal . 
êsle olhar ('ol:lsta.nteml'nte voltado put·u o Sulwulor muito 
COntribue para: inflamar de amo•· o cora�ão. 
. JOou� '"ingul< r! Esta. maneira de representar a Deu 

dto modO sensível t'onv�m menos ás almas fracas, apcna 
snídus da região dos &entidos, do que fts mui.s perfeita�, j 
d(Jtftdaii de maior hiibito de orac:ão. 

" Advit·tamos - <lir. Hcaramelli ( 1 )  - que esta art 
�f SI.' pôr na pre:.ençu de Deus, mediante a imaginação 
melhor se adapta ás almas já favorecidas com o dom d 
oru�ão, do que ás outras CJUe aíndn o não eon<;eguiram 
EfNh·ameute, ajudadus pelas �uperna� Jnzes Cttu• a 
inundum eopiosamf'nt(', u., primeirH'I podem eom fadlidad 
evot•tll' imHgens f' pt·oc.luzil· ato.�. e eomodumcnte se vão 
nl8uteudo na JH'Ni<'nça tlo Redentol". ISt'm cumutr o espírito 
As ontrM não poderiam fnz<'r u ml'l'!mo. sem grnnd 
e,..fôrço. Pa�do algum tl.'mpo, ha,·eria, poiR, o perigo d 
fati�flr o ePrebro, eom dano do e'>pírito e do <"orpo." 

.\o eonsiderar a humunidadt> de Xosso Sl.'nhor, dev 
o olhar dirigir-se pllrn o eonjw.nto, ,('lll atentar no 
'pormenores e nu variedade das atitud{'l'l, o que ente..ari 
inntilm('ntE' o espírito, !>Uivo, no entanto, as chaga 
sagrados e a face nmabi!i<.sima, que nunea lograria a alma 
eontf'mplar as<iaz . 

• \ mE'lhor manE'iro dt• far.er-se o ex<'rcído da presen� �Senhor (> u tle figurar-� com t!lt> ocplto nq 
ntrod J< r:i<ltl d!'�"Oiq. �-· • 1'. 1�. 



grerlo do S('pulcro ou do tabernáculo, t' çínda, com ma i 
cêrto. refugiado no s-t>u coração e nas suas chagas. 

•· Pelo modo que os pÚ.s!SBrO!i têm seus ninhos sôbre a 

n·orco, ptlra se retirarem a êlel', quando lhe�; é neees:,;âri 

-- diz o BllHÍXel São Francisco de Sal<'s (') -e os vead 

··m S<'US f"'!Comlrrijo" e lugares forle!o! em que se recolhe! 

rl"Sguardam. ulí gozan lo du fr('S(·nra da sombra 11 

f'riio: as.sim trnnbfm, Filotéia, o nos:so col·Hção cad 
ia d<'\'t' escolher e tomar algum po.;to, ou Wb1·e o mont 
'aln'u·io, on na.<; chagas de Nosso Senhor, ou em outr 

]Halquc1· lugar p('rto dêle, para [azer alí B sua retiracl 
m toda sorte d(• ocasiões, e para lhe servir lll' fortalez 
ndl' M" defenda das tentii!;Ões. Ditosa a alma que pude 
izcr com ,·erdade a NOE<so Senhor:  �6s sois a minha ca;;; 

h• re[úgio, vós a minha fortaleza segu1·a, o meu tet 
untra a chuva e minha sombra contra o calor.'' 

8. - .Falso>� místicos houve <JUP C�,>nsuraram 
abitunl contt>mpla�ão da lmmnnidndl' sant11 de Jest'l 
'ristn. Já l'xpusrmos e rcprovAmOl!l, ao tratar da oraçil: 

Ut::lsivn (�), C!ISE'1> ert·os odiosos. Basta-nos opor-lhe-s aqui 
uli--; uma \'CZ, a autoridade de Santa Terr-sa. 

·'Não f.lomos anjos - diz t>la (�) - temos corpo 
retendcr, na terra. mOrmente na. fuudura em que esta,· 
u metida, !azer-se unjo, é insensatez. Em l'C'gra, dev 
nr-Sl' ulgum upõin ao pensamento. � wrdadt' que 
lguma.s \'CZ!'S, !;uirá fora de si a alma, (', niio raro, tiio 
hl'ia t'Star:í. dl• Deus que não care-cerít de nenhum 
riatur!l. pura �e recolher. Isso por(•m, não t• habitual ; 
uandn os qu('f�tzcre.-. as persegu1tões. Ofl pesares e a 
ctnras Yêm turvnr () ."crl!no dêl;se rl'pouso, amigo 6tim 
m; é o Senhol'. Con.silleramo-lo como homem, co 
raquczas e sofrimentos ; tornu·se companheiro nosso 



\tando chegamos a contrair êstc hábito. 
encontramO:> ao nosso lado." 

9. - O processo ordinário para manter a alma n 
reSl'n�a de DPu.s � o qdc se faz pela íó, crendo que Deu 

�!ifá diante de nós r que nós estamos sob as suas vista 
Há dois modos de assim no� pormos ua prf':->euçu U 

Deu!i. O prnnf'iro, que é natural e filosófico, mas sobrcna 
lu·ali7.ado por motivos e intençõe.� de fé. Nno;iste em erc 

que Deus �tá presente tt qunlqucr criatura pela su 
'nf'esMmh• flt;:ão e1·intlora; que está em todA a naturez 
para di'lpCnflar a existência, a vida, a luz, a bondade, 
beleza, todo o poder e toda n \'irtud<'. Em qualque 
�·rintnra hii um rf'fll'xo dl' Deus, que fnz o espírit 
asc�nder da obra no .Artífice e pa!!.sar o coração do be1 
finito, que o encanta, ao Bem infinito do qual prO<'edf'. 

10. - O -.egundo é considerar a Deus presente e 
Ó6 pela graça. Ue�twne-se nestes dizeres de :i\lo:iso Senhor 

"O reino de Deus t'Stii Mntro de \'Ós (1)," e no::; de São 
Paulo aos Coríntios (') : ''Ignorais que soi;j templo d 
Dt'no; e que em ''ÓS reside o Espírito Santo f'' 

E�>IÍL nisto a pcrfei�ão toda : ter Deus na alma e 
alma com Deus, e hão-de todos os meios tle perfeiçã 
ontribuir para que e>sa união se efetue. Pelo eouseguint 

quanto o fim �uperu os meios, tanto êstl' modo de caminha 
pura Deu!! e de se mante-r na pr�enc;a dête excede o 
,}('mais :  St'Jn('lhantf' práti1·n leva 110 têrmo diretamt"nt 

Deu<;., sem d\nida, não se revela de modo Sf'nsh·el, duraut 
a romagem da vida ; mas nem poL' isso deixa a alma d 
e<�tar na prM·n�a dêle, pela fé. como se e�tivesse vendo o 
invi.;h;el (1) • .Aqui o mérito da vontade está na razã 
direta da ob!!euritlade do cutendimento : quanto menos vil 
lantn mai!> crê; c quanto mais crê, tanto mais ama. Tem 
�lllll Dli i.tltra 1:01 td. - Lut. xvn, �1. 

:!) Xncili4 quia templullt Dti crti1, �t Spir\1111 Dti habilal 
in t•obilf-1 Cor. m, 16. 

rb·ibiitm t11im tamg11nm vidt"l .tuli"11it.-Hebr, _B, 2.1 



da presenç 

11.- Para quedar na presença de Deus, quer pe 
magiuação quer pela fé, cumpre socorrer-se de todos 

eios que favorecem o cspirito na sua ascensão para Deu 
A solidão é a primeira condição que sobremod 

ontribue para fixar o pensamento em Deus. X a balbúrdi 
no tumulto das eousas sensíYeU!, deixa-se o espírit 

bsorver por essa multiplicidade exterior; ao contrii:rio 
a calma e no silêncio, menos solicitado pelas impreSI:iÕ 
os sentidos, mai'l comodamente rt"pou� f'm Deus. 

:f:l verdade que nüo é sempre fácil a independência e 
olidiio. Se quer, porém, gozar do encanto da presen<: 

di\'ina, é preciso que tet\da a alma. a recolher-se lo�o gu 
lho p!'1:milam as ocupações cxteriorN!. E me>:mo n 
barafunda dos negócios, cumpre se rt'Sen·e em si mesm 

m ermo, onde se mantenha quanto possível sob o oU1nr d 
eus. Foi o que fez Santa Catarina de Sena, cujos pai 

he não permitiam se entregasse aos exercícios de piedad 
e recolhimento. 

Quem está ne'lSSs dispo<�ições e tem � gôsto d 
solidão, qunsi se não aparta d<' Deus. 

"Ninguém diga- brnda,· a Siio João Crisôstomo n 
fieis de Antioquia (I) - CJUe o &eeular preso ao foro níi. 

<Kl(' orar COiltinuHmc>�lh' no <'OlT('l' do diu. Pnd1• sim 
om extrema facilidade. Onde quer que estejais, podei 

ergue1· o vosso altar. Ainda que não dobreis os joelh 
nem levnnteis as mãos para o céu, se tendes coraçã 
íet'\'ol·oso. fareis perfeita ora�ão. Estak. no banho f Ora 

� quUquaM 111fhi ditai, q..OO w:.-quii homo ll'rtulm 
affizlll foro, contin1h' pt:rdiem &rure.Poie.tf tllim tl qv.am faeilli 
Ubicumqu8 tti11, potn aliare l�luw: cmuliturre. Licet gelttw 
f/eettu w:e" iw: ("Q!/IIrn 111a1uU uit'llda�, &i m,.nftm ta11tt1m fen;eAt 
exhibt:G,, orationl$ pcrfullow:em COII-tt�mmm•,.,.i.r. L icel i11 bah1 
m, Of"a; 1o1bi.t"umqt�e 11i$, ora. T,.mpl•un .. �. /Ontm qt«r:"ra.r; D 

111 cr ro � at. � /lnm. 79 �  



nde quer que estejais, orai. Não procureis nenhum local 
ue templo sois vós e Deus vos está :>cmpre ao lado." 

12. - Para no\ reconduzir com frequência ao pen 
ruento de Deus, podemos socorrer-nos de sinais sensíwis 

or serem meio ad.equado á íntima organiznção do homem 
qual, para se ele\'ar ás cousas invisíveis, parte das qu 
e inlpr{'&�ionam os sentidos. 

Dêstea sinais, uns são naturais, outros meramente 
ouveneionais. 

O t'Spetáculo da natureza é muito próprio pa 
ouduzir a Deus e para lhe rememorar de contínuo 
ensamento. Todo o ser, toda a perfeição, todo o cncant 
ue de Deus como de fonte própria : é gota caída dês. ... 

lexaurh·el oceano, raio emitido por êsse foco infinito. 
leza das flores e os seus perfumes ; a variedade nprazívc 

8:-i plantas, das árvores e bens frutos saborOS()I) ; o brilh 
o ouro, da prata e drui pedras preciosas : tudo <J.uanto d 
elo, Íltil c delicioso têm os seres, desperta na alma pura 

quieta e faminta de invisível e de divino, o pcusament 
o Criador. ·'O' alma- direm� com Carnt'lio a !Jápid 
1) que, na varieJade das eriutura�. ruo�tra o ('riado 

1) ,lfjltice D�Crnde ltic, a�tima, a �/!tele cnaturu: ad J>ttlchri 
�diJttlll Creat�, tibLque dicito; Si da rubent �. cal!.dcllt li/i 
IITpiHflnfWr llyocillllli, redOkllt CIJTI/Ilphyl/i, t'CTIIOIIt prota, deite 

ant Jwmi, piri, urMi.; 1i i ta t:arie t>irt-M herli1e et 1egetn; 8Í it 
lflat aurxm, Jtittl argcntum, 1pkndnt carbullcUli, radi11n' gtmmw 

w11 colar, q11i..l odor, qvU .opor, q•id dt('OT cue debl't ej111 qu 
o ornnta crtavit! Spedei euim Creator hll!e omnia eonstituit: 

Ullnto êrgo b.ia rominntor eorum speeiosior e��t! (Sap. xm, 3 
mnia hac �prcio1a qure tf'idc•, qmc taugiA, qure tapÍJI, tanttun gut! 
nl ad Octa•tum bo!Wrttm Ol>tNi�m Qll.f tfl iJt Crt!4Jiore Dco. Si c:rg 

� rapit •p�n�� flor�. {riJ.ctu aut peTIOIIIll plllchra, noU ro eopi 
d mclllcm tra1111{tr ad apecic1n ixcrcalam d immen&am, qua= ha: 

111nia pu/cl�ra, q�ali radiol quold'am rx 'e llif/udit, atquc in • 
mnuu>t flvr•m. frurllltHII, {fJ·wi>U)r�>m, nrotlll ""'"'""'• fm11 m<1ndu 

aq i11{i11if&1"11m J)()st11n1ium, quoa cnarc pottlt, p11lchrihuhnt 
inrntt'l' C<'nfin�t cl compltctitur; 110/i dccori CT(ahm1l modi<'o 

ra [ V.u.:JtlD tt Í111111CMIIJIUYCorem ptrdas. 



refletido e diversificado aos n� olho'! -ama, poi<;, 
único bem, o verdadeiro bt>m no qual sr concentram tod 
os bens, o só belo que. t()(las as belezas ccmt�m." 

13. �X o e;t11do de imwência, t<•ríamos sem esfôrç 
percebido na!! criaturas o reflexo da di\'indade. Presen 

emeute. :só a poder de atl'nção I' rrflexão 8SC<'n.:le o no. 
spírito do finlto ao infinito. do lx>m rclnti,·o ao be 

11bsoluto, do belo pat'('ial á bt>leza perteita. 
O autor do ('Q.lf.BA'/'b' ESPIR!tl.'..Jf, (1) traça 

r<"gras mui sensatus Jmra. mediant(' os sentidos. subir d 
cousas até o Criador. (.'itemos algumas das su 
reflexões (�).  

'·Em SI.' apl"('�{·ntando quHI<ttWr criatura aos vo!l'l 
t•ntidos. eomt•t;ai, g-ruÇU!I ao pcn� mento, por abstrair d 

cousa c1-iada o (!t:>pírito quP ria <'Oilt�m. Ponderai <1ue d 
-si nada tem ela do que YOs JSUJ.!,'Ct'C aos sentidos, por si' 
otalmentP nlira de Deus <JUP de inYisível modo lhe di 
ensou, a-par com o ('Spírito, o !:lei'. n bondade, a beleza 

todas as vantagens qui' p�Stll'. l)('poi,., folgareis de Yl' 
ljUI' s6 Deus é uutor r princípio 1\e tanta'l Jlt>rfriçõ 
lin·r...a; esparsas na"! eriaturns, e <]ue todas êll' as ('nnt� 

tm si mesmo d<' modo cmilwnte. As perfl'i(;Õl"l todas da 
t•rinhtra<; hão-de pare('l'r-\'o-.s manifi•-.ta�;iio imperfeitís.�iru 
do<� infinitos atributos de Ú<'U'I. 

Quando per,•eb<'rdPS CJ UI' ''OI> prrocup a  o pspírito 
t�dmiração provOC'ada prlas <lualitladl's da» eousa<; eriada 
1ereis o cui.iado d<' o induzir internamenll' a considerar 
tada que Rão. Apliearc+o� . . !lobr{•tmh1. o pensamento 
contemplm;ão do "obrrano C'riador, que �;c entremost 
nelas e que lhl."'' deu o sE'I". Só nele bu'leareis satisfaçã 
dizendo-lhe : " O '  I'!<'K!ncia dh·ina e :;oberanament 

1al ama l!onum ll�urn, bonum rrru111, ill quo �u"' b<>�a �mnia 
pull'hrum unum iR quo tlllll J)ldl'lml 011111io. me tihi, d(l' Dwl! De 
mt.'WI, amor 'IIIC1U, ('te . - Comm. 111 GPn, 11 11 • 1:!. 

l) SCUPOLI, Combate c�pirit1111/, e. :! J  · 23. 
I.DII:ll� JbiJ]cm, c. 21. 



··�pjávPI ! Qu<' ventura 11ara mim, serde<; unicamente v 
infinito princípio de todo o S<>r criado!'' 

A inda á üsta da\ planta!�, da� flore-s e belezas outra 
natu.rezn, exaltar�s<'·á o VO&'>fi espírito no invisívl' 

riador, qu<' lhes eomunie.ou o vida que de si mesmas não 
o)�Sl!('m c nu vidn EIS cousen'll por seu só poder. E dircis 

tão : ''Eis onde está n verdodeirn vida! É por êle, nel� 
para êiP quP vivPm e cn•sccm toda� as 1•riaturns. l 
rac_:ão di,· ino. só ,·&; f.ois a nl('�ria de minha vida." 

Também os irracionais Yns seriío motivo para ergue 
YOSSO l'Spíl'ito a DPUS qul' lhes dá St>usibilidade 

oYiuH•nto. E exclamareis: "Ó primordial .\utor d 
as as criaturas, tudo se move em tôrno de \'ÓS c só v' 

rmanPceis imuhíxel em ,.6s mesmo ! Meu Deus, qu 
tlicidade a minha de contemplar assim vossa estabilidad 

\'OSsa imutabilidade!'' 
Quando sentirdes o ntrativo da formo:surn clu 

riaturas. ;uoparai l�o do quf' vêdes o espírito que nii 
i·dcs. Considerai que toda ef>�a hell'7.a ílli<' <'Xtcriormcnt 
· mostra. provém s6 do invi�;ível cspíritv. autor de toda 
" qu!llidadi'S sen,;Í\·eis, e dizei, com o eora�iio a tran 

rdar dP c::"nntentnment.o : "1-:ão poi� (l�tes n� rt'J!fllOs d 
•"riada Fonte! Gotas npena>J do infinito Ocl'ano de tocl 

Bem! Oh! que prazer sinto no pl'ito quando penso n 
l'rna e imensa Beleza. origem <' raziio de toda belf'.t 
riada !'' 

.\o tornardes n ,.ossa rt"ff'i�üo. pensai que é Det 
Ul'm lhl' dí� sabor e, pondo m•le o \'o.�so gôsto, podei 

uer :  · '  Al�rn-te, 6 1Uinha alma. por niw haver tU•nhu 
razer verdadPiro fora de teu Dem1 em quem s6. por tod 

parte. pocll'S haver contentamento.·· 
Se vos deleita algum perfume agradiivl'l ao olfato 

io vos detenhuis ne�<;e deh• ite : erg-uei o vosso pensa 
•!Dto para Deus de quem procedem os suaves aromas e 
mprar.en.lo-v� ncs....;n considernçü.o. dizci do íntimo d 
"to : "Senhor, quanto folg_o ao � gue de \'Ó 



romana toda sua,•idade ! Faze i tamMru, -;uplico-Yos, qu 

espojada e privada de qualquer prazt'r terrestre, su 
ara \'ÓS a minha alma e e:o:alt> p;rato perfume na vo 
rt>Sença. "  

S e  estais ouvindo a doce harmonia dos cantos, dirig 
ara Deus o e=-pírito e dizei-lhe : "Que prazer para mi 

eu Senhor e meu Deus, a.utc as vossas infinita 
erfeições! Assim reunidas, não só em vós me�m 
roduzem celestial harmonia, !K'niio que esta ress� 
ambém nos concertos dos Anjos c a rcpr�luzcm todus a 

criaturas nos seus mara\'ilhosos acordes." 
Está-se Yendo que, subindo das criaturas para Deu 

Jhe vai atribuindo o espírito o que elas tí!m, e em De 
dmirando o que lhes falta. 

14. - Os sinais meramente COIJ\'('ncionais têm, po 
":ia de regra, maior eficácia, sobretudo quando unicamen 
e destinam a transportar a alma ás causas divinas, com 

estátuas e imagellil do!� Santos e, de modo geral, tod 
os símbolos religiosos que impressionam a ''ista e o om":id 

15.- Outro meio mui \'llntajoso para nos conser 
varmos na presen�:a de Deus a-pesar das oeupaçõ 
exteriores, consiste em animá-las de uma intenção que 
dirija para Deus. 

Pode ser di,·crsa a intenção, segundo os moti'\"OS qu 
a determinam, dos quais os muis comuns são a esperanç 
o amor, a penitência e 11 religião. Os autores espiritua· 
assinalam êste que aos dt'ulais se avantajn pela excelênci 

virtude: o de cumprir a vontade de Deus, não de De 
nacessível e longínquo, mas de Deus presente, a Que 
mio oferwe o coração em se doando a si mesmo. 

É o conselho que São Paulo exprime qua11do escre" 
aos corhrtios (l) : "Ou comais, ou bebais, ou o que que 

ue façais, tudo fazei para a glória de Deus." 



São Basilio (1) tornu sl'm;ivel esta verdade com 
ímile do operário que, empenhado na IIUR tarefa, traz 

nsamento voltado 1�ra quem lha encomeudou, afi 
e se .lhe conformar ás ordens e dfSejos. ·'Assim também 

explica- nas suas ações grandes e pequPnas, obrar� 
e modo excelente o erh;tão se dirigir para Deus o qu 
.stá fazendo, esforçando·se por lhe cumprir a vontade, 
oderá por sua vez dizer : "Meu olhar retém sempre 
'enhor na minl1a presença : f'Stá êle {\ minha dirl'ita par 
ue eu não seja abalado." 

16. - O meio simultaneflmente exterior e interior 
ue mais inculcam os mestres da vida. espiritual, são a 
rações jaculatórias. ,. 

São estas-já o dic;semos <jttundo tratAmos d 
amilhete espiritual da meditaçiio - ímpetos do (loraçiio 
alavras inflamadas, mediante as quais se arroja pa 
eus a alma entretida nos quefazeres ordinãri 
hamam-se jaculat6riiL'I e�tns orações, por sere 

epentinos arreme-.iSOS da alma e também como que set 
isparadas do nosso coração ao coração de Deus para 

erir de amor. 

Quem primeiro empregou o tenno foi Sant 
\gOtttinho (2), quando se referia aos solitiírios d 

ebaida, que a�im eostmna\'am rezar. 

1} l:t tnim fabff frrrartll4, \'frbi grafltf, IJUOI&darllm.l 
a!abram aliq11<Im f1't'tl a.teíam l"itdil, 1� auíd11e illiu mcmor aU und 
lllll"'tm'""tum 1ll14d {ociend11m f'X jiOclo ac�tpcrlf, d prlt'ltriptQ 
b illo /orma.rn d 1oognit11dinrm a11ímo t'UWI, ad rju t•ofuntalc­
,.-i NJNdixil OI'"'· dirigi! qu"d fur·il ,  , ,  .'ir.(' rJ.ri�lia"!''" .ti rwl i<Jn. 
IlM_ 0111/lfl Ricr �jore.t lit•t mÍiturtl ad J)�i t•ohrnlale•n dirr.urit� 
, nno controvrr.t�a, et egrtgio 1/ltuJ opu• ,-,rrfic.rt, d 1imul auiduom 
7/u�����;r:!b��:;,rip:'o�f;:�;:::t�nit�;ur::� ��:�� �� �a;;�e/u:;j 
.rcpl. q. 5. 

2 E i•'· ad Probcun u. �O eit.ado atrAZd !�76. 



Cll.S8iano (1),  que visitara aqudes ermos e ob<:ena 
usos CJne alí ,-igoraYnm, diz que, durante o canto ou 

�!:>a!m&�ia, raziam os cenobitas breves runs amiuda.:l 
ar.plraçocs. 

A cxcel�ncia de tais jacto.<;, de�s golfadas da alln 
cleM·I·eve-n delicioii!lmente Siio Franci!>Co de Sales (') 
inculcando-llleS encae·ecidnmente a prática á sua Filotéi 

·· .�pirai, poi<;, frequentemente a Deus, Filoté' 
com breves mas nnlNJtes jaculatórias do \' o<:-<:o corat;­
Admirai a sua formo:sura, invocai o seu favor, lançai-Y 
('ffi espírito ao pf da Cruz, adorai a sua bondade, tra 
{'0111 êle nmilíde da vossa SH.lvação, entregai-lhe milha 
de wzes 111) dia a vo��a alma, fitai n vista int{'tior na su 
doçura, tornai a sua mão como um menino n de seu pa' 
para qu: Yos eonduza ; ponde-o 'iÕbrc o peito com 
delicioso ramilhete, an· orai-o na alma como trofl·u, 
excitai outros muitos gêne1·a; de movimentos em v 
coração, para a\can�nrdes o amor de D<'us e vos acend('rd 
em uma afetuosa c terna dil�ão dêste divino E'ijloso. 

Dê.ste modo !lf' fazem as oraçõrs ja{'ulatÚI'ias, quP 
�nmde Santo Ap,-ostinho aconselha com tanto cuidado 
de\:ota matrona Proba. Se o nos.� espírito, Filotéi 
!il' entregar á frt'(tuêneia, priYança e familiaridade co 
Deus, se perfumnl·á todo das suas perfeições. 11: 
Pxercíeio não é djficultoso, porque se pode entre!ólaebar 
todos os negóei� e ocupações, :sem sen;r de ineômod 
tanto no retiro l"ipiritual, como ne.<otes arreme 
inter�t·es, não se fazem mais ctue umas breves digres • 
que de nenhum modo impedem, ante .. ajudam a pro.sse 

1) C'l(/itll relU��� hrerc1 qutdcm ort�tiollel �nl rrcbrrri 
fieri.; i/luil quidt:m flt frequrfltftll Dominum deprutJ IItel, ju_qi 
eidt:m coh«'rer� p08�imu1; hoc �tro, ut i111ódiantill diaboU jtl 
q11111 irefiigerc f!Obi.r 111M pra:cipll.t: CNift OT611111.1 il<l�lit, lll.t:ri 
brt:vitate viltm11.1.-Crenob. irtlt. I •. 3, e. 10, (Yigne, t. 49, p. 

2) lnlrod. ci r>if/11 d� I .>.' "''"'._..'�----• 



que estamos fazendo. O perpgriuo que toma um poue 
e vinho, por alegrar o cora�:ão e •·efrescar a boca, ind 
ue nisto se detenha um pouco, não interrompe a jornada 

ntes cobra fôN;aa pu.\ mais ágil e facilmente a COJlC!nir 
ão sendo a sua demora senão para melhor caminhar." 

17. - !\'ão é mister cingir-se a nenhuma fórmul 
{'terminada, mas nbandonnr-se !Í'i inspirnções d 
omcnto. :-;en'inclO·i-t' de tudo o que apa•·ecc e suced 

xteriormcntc para entt·rter e variat· t'!!ses impulsos. 
O santo nome de Deus, de .JeslL<�. de )laria. e n 

lavras da Escriturn ministram, contudo, M mai 
,equente!'i e as mais inflamadas aspirações. 

"Muitos- continua a explicar o mesmo !:;anto (1) 
ligiram grande quantidade de aspirações vocais, n 

erdade muito úteis : o meu parecer, porém. é que YOs uão 
rendai:-. a nenhuma formn de palaYras, mas qu 

��1ru:��e���i��:rr:r
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�;ol:t������net�:••,:.�:�
i
��e8��:l�r���:r� 

f' qmtntas quisl'dell.. Bem f. yerdadc que certas palaYra 
·m partil'ular eficúcia para sntisfnur o cora�ão a ê-st 
ropó.o;ito, como 11<.; frNjuent� jaculatórias que estã 
· eminaclas pelos l�,uhnos d!> David. as diYersa 
vocn<:ões do nome de Je-.tís e os lancrs dr amor qu 

·tão impressos no Cântico dos Cânticos; as can�õ 
pirituai;; tambl-m conduzem ao me�mo e[eito I'Ontant 
e sejam l'antadas t•om atenc_:ão . . .  Os que amnm a Det 

·o podem dei..l:ar de ter os olhos uele, suspirar por êl 
.. pirar li êle c falar déle, c qul'rct·iam, se possl\"l'l íoss 

avar no peito de to.!os os babitRntes do mundo o sant 
sagrado nome de Deus. 

A isto O!!> com·idruu toda!i as eot!MS, nrm há criatut· 
�uma que lhe não atmncie os loU\·ores do seu amad 

: e.  como diz Santo Agostiuho, depois de Snnto Antão1 do quanto há no mundo lhes cstl't falando, com língu 
13 



mda nws muito inteli�ível, em fa\'Qr do ;,;cu amor. T 
&�o> cou�as os excitam a pl'nsamentos bons, dos quais na 
dí'pOi" vigorosos lances e aspiraçõl't a Deus." 

18. - Está-;�e \"endo que, bem praticado, �� exerd · 
��� prefi.Cnça de Deus é Conte de luz, de consolação e 
mereeimento. É preciso, porém, evitar a contensiio 
��>Pírito que redundaria em fadiga corporal e b 
flesgo.staria do rccolhinwnto e da oração. O que ,·ioh•n 
não dura muito e a boa disposição corporal sobrem 
bontribue par11 a vida espiritual. Com exaltar ou for 
o cérebro, mOrmente apelando para a imaginação afim 
�1iio perder de vista a presença de Deus, chegar-�· 
nuiçá, a oeasiouur fnlsa;; ,-isõcs, que dcs\'iariam 
�·erdade e da simplicidade da fé. Con\"ém, poi�õ, aeoru 
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I) Prrxrd11 it Oin-lforr <."()� olik<'Tt>ZiO>Ie r-irr<o ·1 ,, .. ,<JQ •I• 

��;�� ... ��:�:���t'l
�1!:(��;:��:;11tl�;a�:":u;,��-��:; :;;: Í���:� ����!"�,���· 

t1 dtllll grazta • . .  Ma M' poi la pcr�o�a 11011 t�bl;ia d0111J di ora.tin 
�filO ri protli duruze, 1110i1<1 tnil ar t'Í pafi.l<'o orid1td , du,./fUi 

on potrà certame11t� atare di cmttinuo a/111 fiTUrllza tli Vio, � 
ar grar.. t•ioltn<'a uU1o l�$111, 0011 l'fTiWI<J di -""'u·lorla " l'l?•d 

H!obilr> ogli I'$CTC'izí d• �irilo . . •  Jlo m'1"1'Tto I/ Dirrll..rl" r/la 
Pr�olla di .fanlo.sia d•b11lr, �prcialmolle ai/� do1111� (wme d11Mi 
ll(l. I), 11011 � bf'Jf� r/or !'1dl11 prtltnza di l)m llfQI!"fflll!'IO per t'UI 
mmagina=w"c: ri r•rrchi' /1116 qk<'Ma potr,�a t>Í .. all.n'r olft'''• 

pC'1"ch<) rol tror1po fillllarsi i11 O!Jefli ��msibih pouono flit•rntre t· 
ll!l'llit t' i.rkmarie. -sç�.u(F.LY. Dirf!lf, GK· n. 

• 



C A P  ·r P L O  :S: X X I Y  

M E I O S  E X T E R N O S  

P r i m e i r o  m e i o :  
A D I R E Ç Ã O  

1.0 XECD)SlDADE DE I;M DIRETOR 

EnumeraJ;io d011 meio8 e:rlern(lll. - O primeiro é 11. direo,:ão e'piritua 
o diretor e o oonfes&or.-Varillll lU•pe� d:l. dire<:li.o que lacn-ee 
examinad011. -- A neet"'lllidllde do dirl'tor colhida da pnitif 
un.ivtn���l, - proeb.mada pel� snnto� Thlutorr3, - uneiona 
pela Igreja, - fundada l:'m a natnn•zn da l�reja, qut> proeed 
p<�r 1·ia de autoridade, - e na inl:'npaeidade de por ai m ·..m 
orientar-se o l10ruem. - A ear4!neia dl:' diretorea caos:• a jJocTdi�­
de mnitu slmu. - Deu�, contudo, auxilia ��empre a looa voutad 

1. - Os meiru; externos de que vamos tratar abrange 
todos Ofi rt><'nr.�O'i de fora que nos ajudam a progredir n 
perft>ic:ão. 

Eutre a<; conilições e os auxílios exteriores, cabe 
primazia á diro"!Ção espiritual. .\ntes de se pôr em caminho 
pl'O<·nra Tobias um guia : é o que deve fazer a alma qu 
M'll' ja conseguir a perfeição. 

Eil('olhido o guia, pelo'! seus conseU1oo cumpre regula 
a \'ida e precipuamente os exereíeios de piedade, 
an.steri;Jades e as relações sociais. 

Outro !lênero de influência oferecem os livros, 
quais pc.c.h-m '-'et· clf' muito prowito ou de wa\'e ríseo JlRr 

H perft>içiio. 
A energia de,·éra� t>ficaz para levar a ulma á vjd 

perfeita e sustentar-lhe o esfôrço, procede da gr 
di� ria qual silo os Sacramentos eom_p q erio 



•anais. D�stf's mananc?iai� df> vida há. porPm. dois qn 
r mais eontínuos e mais adequadO!'l. vêm a �er 

abitnnis pro\·edort>s dn perft>içã.o : a Penitência e 
ucari"tia. 

Cumpre, fiualmentc, rülo e<;quecer a Santissim 
'irgem t> os Santos, qup nos auxiliam ua viagPm para 

C(.u. 
PoJemO!!, pOÍ'-', t•ecluzir os meios exteriores de 

erfei�;:ii.o an:i SCRUiotcs : direçii.o, rí'flf& de vida, austeri 
ades. rclaçõero; s<X•iais, leitura'!, sacramentos da Pcnitênci 

da Eucaristi:L denx_:ãn á Santíssima \"ir!relll e aos 
'anto'l. 

2. - 'l'rntemo� em primeiro lugar da dir� 
P-.piritual. 

Diretor (' conff'SSor ('Onfundelll-�!' muitn<> vezí!'(. �ii.u 
por�m. distintos. 

O ('onfessor nuve a eonfis;-;ão das falta.; conwtidru; 
aprecia-as e proferP a sentença de absol\'ição, quaud 
rE'putn sufi('il'nte-� as dbposi�õPs dn penitente. O direto 
•onbece não só ns faltas. mas 11índa os hRbitos, as aptidiw" 
s t('ntaçõcs, as teudt>neia<;. �ua principal fun�ãn 
consclhar e dirigir no!:i caminhos da per.f{'it:ii.o, mo"trm1d 

, e:sfôrt;o á.'i l'IH'J'gills e Ít!J; disposi�;:õcs ; p_m suma: orienta 
('onsrlha c <'�timula. ComQ sP vê, a dir�ão requer tod 

o� elementos da coufissão ; ao pns..:;o qut', por si mema, 
•onfi,.,sio apenas abrange os pecados qtu• o pl'nitent 
acusa. 

Qnanto {t discreção c ao sigilo, não cabe nenhu.m 
di:stin�âo entre o confessor <' o din·tor p). Quer ante. 
(JIIt'J' depois da morte do dirig;ido, no diretor impend 

uardar segredo lH·i>rcll dn<> l'Onfidênciag que lhe forR 

l) Ko� tlldrm 1rmpcr llltltltbim,q, quod magiMIIr •ie �r ha!>ra 
fll' li il•trrtora anilnt�r•M fJ('r .;gil/um co•f•uio•U rtce,Wtl; h 
tnim de ca��-W, 11011. modfcll.lttlll.dll/11 t•il(l k�III . - J ,  LOPI:Z E!QUKRR 

cern. �Y."· tt,_L �. 5,.11. :!3. 



itn<o (' ·,_ C'nntudo. n•qlU' ri'sprittl Íl!i virtudps i' g:rn�a. 
ão está .;;ujeito H lei do sigilo saeramental. Nos processo 
e beatifica�ão, o depoimento do confe�>sor e do diretor 
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sunto, reputava-o se não nece!'lf!ário. ao menos 
tilí!>Simo (') . 

Fora desta.s intimações canônicas feitas pela Igreja, 
ão-de ocultar-se em rigoroso segredo toclaf> a:; eonfidência!il 

(la direção. 
··Insisto no segrêdo - I!!>Creve �anta Teresa (1) 

orque muito me tez sofrer niio o terem guardado a me 
1) /lolio colU<'kllhm 'IIWZimto ill COII/UIÍOIII' rrtftfiln ql) •igli/ 

relilltiWla till, etiam qw,oad virtwte• tt .t�cia/�1 Oti farorn. llil1 
P. R1·gKt'ra, Pr11:1. theol. myst. t. 2, n. 51 e li2, 11011 on1nino approba 
q11od etio111 po.ot morlf111 pllttfaóot Co�tfeu.ariu� ali•Jil00 p�rnllr111· 

prio·i/,gillllll, "· g. iJIIWI'ellliir, ,.;rgillillll•.t. l'lr. l':r .-11/a t:O'tl(l'uinl! 
8ib' noflllll; id quod 'llh'Jgi& p(rít"u/ti!I'Km for, i, ,ti fia/ a ronf�A&a 
oommu��oi ill oiiq11o t'Qmm1111itol(', qur, /(ludn�do u1111.m et taattdo d 
alí�, í11direete an.sam IJTIJ!btrtl de rvtrri• grore peecatum srra:1111 
mtlltfi. - 8(;11JU.Y, Theol, mylf, t 343, !K'h. 2. 

2) COII(e.Mariul prohíbrtur rrt,rlare qu'" i� con/(,�ifm� IIIU/i�it 
ti qv01'11'" dt{ectW t<JII/ttlltiOII�'m r('(M,·rd r.,Ji,Aam, 11i11i p�ni/t>llt' 
l't,.rlliltalll. F'irtacttl rrro, rew/olioJJ•il, rl &ol!lilr.• ttrl•lie 1111b ,.;')ii 
6iiC'TQillot.lali, jurto t·rriOrl'm unto 11l•11m, I>IIN l'o'Jmprrhtllthnllu' 
idtoqllt� pauim pott Joa"lllfrntium obitum t>alt{iunt . . . ln rau� 
beotôficaUoJti.l, p/iqwa11do confl'�orl.i ltttiRill�iwlll rrdd1111l de p11rifat 
coucitlltial llt'Tt'orum De1, tlt rf"'ÔIIIimtibu., ti .rimtlibw• • . •  Btll 
dlcltu XIV, r.m fidrl, promohm·m llfll<rt, /wj11.·mm1i o/trtlatio�e 
.Uti'T'bat ill�ffi�lr• .� produtrrrllf11r, nrfi't�oriat _,; du�&tnt. 
�"'- dr un·r:tiO, Ben • .\'H', d!Ktr. ,,,. ltrT. Dri bt'fllij. f!f C11n. ; 
.Synop1im red. L. S, f. 7. 

- Ateuda·se ao que pr,.••eitua o Código dtJ DirtJito Cortô111c 
(�. 1757, t 3, 2.0) : [Brprlilrn/111" a fttlimOIIiO ftTrlldO • • .  v/ illr4 
parti . . ·l Sotntiot,,, qtWd atllnrl ad e11 mn11ia qull' ipll.t � 1'1111/f' 
.tion� �romelltoli imtotl!ctNIIt, ebi o t"incu/o 8/gilli $11luti 1ín l ;  irn 
o!Ufita o ql«)t>i.l et quogrw modo O('Ct»IOJoc coll{euiollil '" ut il11liciu 
q111dt

.
m t-trilalil rfdpi pottllll!. E o ean. 20�7, � � :  (Lt tutu1 

.AdiRdti fttfJIInllll:l) Coll{tuorirtll tlil 11ormom ca11. 175í, � 31 n. 2 
2) PottwlatO'I', ttc. - Nota do tradulor. 

3) Sua Yida, por ela mesma., e. 23. 



p€'ito. Al�nns daqueles a qnem f>u dava ('onta da min 
rat;ão, a outrO!õ reff'rium Q I!Ut' lhes eu dissera. Não 

luvido qut> o fize..;sem por exef.'lente-.� intenções. Seja 
orPm. como fnr. muito llll." prejudicaram eom dh·ulp:ar 

cow;a� que houveram de tl'l' permanecido setr{'tas. E'rau 
ni.� f! H{' niio devia conhe('ii-lus o vulgo, e par{'(' ia que eu a 
ornant púbii('R!l . .  C'1't>io que me rflbia o dirPito a 

rNlo absoluto da partp dêll'K " 

3. - :?!I ui eompll'"XIl é n qui;'!;!Hn da direção 
.. ar<"C{'·nO->. !Ot"la\'ifl, <tue <;(' lhe 11brang-em todo�J o., a�peto". 
quaudo sl' eonsileram as almas em rt>lação com o diretor 
e o cli1·t.'tor ('m rehu;:ão com as almas. ::\o primeiro bt> 
enfl•ixam todos os de\'eres das alma>:; para eom o diretor: 
no se�ttndo, os do direi<H' para <'om RJ) almas. 

O exnme da direção d-.ta do lado das almas suscita 
Ir&-. qu�tÕ\>'! : neet'síiidade de um )?Uia N;piritual, �ua 
(•t;colh". !' relaçõ� <•om Pl<'. 

4. - 'Pruta o pres�mt{' �upítulu da ne<'e'->iidade tio 
diretor. 

f'olhe·'IC a primeira razão tla prMic11 univeN�Etl 
'onsoante o dize1· de São Yieent(' F{'rr('r ('). "este í- c 

t·1uninho que palmilham todo� os Santos.'' Poul'n 
;J>XeJUplo� se potlem tdegur de !MI.ntidade obt ida sem c 
:<'Oncurso de um t.lirrtor : São João Batista, São Pau !r 
�rmitão. Su11ta )fAria Egip<·íaca (' ulguns mui-.. Obsen· 
Hão Oreg6rio )Jagno (�) que o �spírito !-;anto cham11 
in�trne e (\irig"e et•rta" nlmas priYilrgialias. di ... pew,.antl 

1) De Yira ,,,;�. 
2) 811111 IWU11l/i, IJIIÍ iltz IH'f l!lllgi�frri�IJI �pirifu .. úlf�iUU>< 

1locl!nlur, 111, tfsi �is czlt-rw� 1111m11>1i magi�Urii di<ltiplina d •·.tt 
Jlugistrt illliii"IIJ C""IIKJtra 11(111 rlrslil . . . Jft ��� IINI�m, IJIIII.' dirillu spiril 
;,..plttur, habd l"l'idtllliuilfla .-igNa n111, t'irfuft.l trilice-t ti humil• 
tatcm; tjll(l' si utr/IQII� 1•�/ttld it1 ufUI m<"ll.lt tOnl'tt!htMI, h"qiiP 
q11od dl! Prfl'ltl!ti�r srm<'li .SpiriluA /l'•hlltollilml /trtz�tl.- Dia 

, c. I. 



"ualquer ajuda humana, f t> . ....a preseno;a do �;c,pírito dE' 
Deus se colige das virtudt>s, mõrment(' da humildade. 

São êsses ea>IOS e:o::cepciouuis . ..l. lei �enl I' que. para 
tomar e seguir o canknho da pf'rff'iE,;ão, 'll' hit-Ue rpcorr!'l 
� um diretor humano, rf"\"l.'stido da autoridude divina do 
:Sacerd6rio. A história dos Santos mosi m quasi st>mpre 
junto dlli.l mais perfeitas almus. um diretor prudl'nic que 
as inicia e governa. e ('Ôm frf"<i\u�ncia se tem visto diretor 
e dirigido emularl.'m em santidade: São Jerônimo (' Rant& 
Paula. o Bemaventurado Tiaimundo Capuano r Santa 
C'atarina de Sena, São ,João da Cruz l' Ranta Terl'�:«1. Siio 
Francisco de Sales e Santa ('hautal. 

5.- Úió! doutores eatólit!os f>iio uniinime� \'lU prof�'-1:11' 
a ueces"lidHde da dirN;ão 

"Pazei o possíYel - cliz R.ão Ba<iílio (1) - pnr 
encontrar a quem eonfil'i,; 011 \"ÜS.'j()S desejos de vida sant 
e cujos conselhO<; sigais com ('Xatidão. ES<.•olht'i-o tal qun 
possa com segurança mostrar á \"ossa boa ,·oniade 
t!aminho direito que a Deus t'Ouduz." 

As ,-irgens Hspirautt'S Íl pl'rfeição, r<'Conwnda São 
Gregório Nisseno {1) prO<'urem primt>iro qur tudo nm 
dirl'tor e mestre. 

Ao rl'tirar-se do mundo Tiústico, tra�nva-lhe São 
Jerônimo e�ta regra qm• dl',·ia seguir para santificar­
bem (1) :  "Gosto muito de ver-te na con\'iYêneia do 

l) ,lo" .. mmo: rigilt.111li11 arnrim1.1qut "iN Olltllt_. JH.Irt�� mttln 
toirct.U>Mprtii/J�t" tlp,.rom dolo, ut ohqurm ti!>i vir�m íllt'tllill.l. fJ'U" 
tn onurib•..- rlPillctp• delrctm 'ibi 1"illl! wl11dii.r ctTtiuhllum dllcer• 
uq11orit; tjw�modi, qui rtrlwm iti'T 01i Dt:ullt 1"0indilw" ptrgrr 
R"iat toll'llr>OII•/roTt'. -Serm. de .Abdie. 

:!) 11/�rl i>< pri111i.r tfl MoiTOIIdum vi oplimwm hWJ!14 �ifll' d!U't 
ac •IJH'"''""'" •iliiM'OIIt.- Ub. de J"irainir. c:. 13. 

3) l'ri••utl!JIU' trat"l!utdu• l'fl wlr•m -10111.!', ali c:wm olii.r i 
moi!Qtr-rio rit'�Tl' ddt:tu. \lt.lti q11idtm plocet ut .lt1•bt"-'1 .1'/JIIrlorw 
tolllllbtrnrwm; •tt iplt lt doecu•, ri abfqll� d.xtore irlgrtdiat 
t!iam, q11am 111111�am irtgrtUlll ti, 1ltllimqwt ibi ill JlllriCIII altt:rll 

llldll ori �. el�.- f;p, Z ad R1ut, 



Santos; ao invés de te ensinares a ti mesmo, não entre� 
�em guia num caminho que te é desconhecido, se nã 
queres e:üra,·iar-te e cair no erro." 

Segundo Santo Agostinho ('), como o cego sem guia, 
só com dificuldade pode o homem sem diretor segu.ir a. 
boa estrada. 

DE'pois de ter dito que o E"pírito Santo impelle á 
w•zes e conduz raros privilegiados por veredas extraordi 
nárias, ncrescf.'ntn São Gregório Magno (') : 

"� i.!;to excepr,:ii.o, não r('gra comum; quem, a pretext 
de estar sob a ação do Espírito Snnto, desdenha tornar-s 
discípulo de um homem. faz-se mestre de êrro." 
"Tenhamos portanto, como certo-dizia Ca�inno (1) 
que Oenf( nuncn mostra o caminho da perfeir,:ão a que 
poden.·lo instruir-se. despreza os t>nsinos c a.� regras d 
predccesaorcs." 

Aludindo á Espôsa dos Santos Cantares, a. qual, e 
n· z do seu Dileto a quem procura, encontra a quem nã 
esta\'8 prOli_urando, infere São Bernardo (4) esta liçãc»: para os temerários que se oiJstinam em caminhar sOzinhos: 

1) Sicut ca:cu..- .,ine 1111ctOTr, 8ic homo 8ÍIIt dtot:torr ruto111 no 
ür graditur. - Serm. 112. de Temp. 

2) Q11or11m tm11r.ot /ibt'rlas t:iltr� ab in/irmos i11 u�mplum 110 
f�l lrahcnda : 11e dum 8e qui.tque similitrr 4!11tto 8pirítu impkt11 
prat811mit, di�cipu/111 llo.,.ini8 rue dt'�pic«<t rt •ogi8ter error; (;a/ 
- l)lnl. L. I, e. I. 

3) U>1de nofllli(t'rlinit>IP rotnprobotur 1nllli a Domino t•lfl 
prrfectioiiÍ8 o.tr11di qui llaberu v11de ta/tal t>rudiri, doclrlna 
s..,.lorum tel iutiiNia rolll('mptuit. - lnst. L. 4, 1.2,e. I�. 

4) Nuttc t·ero &ponsa quem qv=tbat mi11it11� rcpcrit, et q 
noll qua:rdat, rrpt>rla r1t ob 1psi8 . .dvdio11t 11�, f]lll sine dllt'e 
1>rrecrp/art1 vio8 tillr i"yrtdi 110'11 {aMt�.idant; 1psi �ribi i11 orte 1pir' 
tuali em"8fCIIIe& 11t diuipuli parit�r el mogistri. No11, tvf/íml hoo 
dÍIIf!l Cl)(le<!Ttllllf dW!ip111o.t 8ibi, rac( d11ctl C«COMIIII. Q110 
111uiti. ez hoc o ,-ec/o tramite �ricui08'-'-'im<! aberra�u compu 
sunll Nimiru.m lgllorante& astuda�� Sataii.Q! cl eogitotione11 ipsi 
f�ttl.m ed tlt qui spirih' c«pm'llllt car11t1 co11S11mrtum!llfvr, obdii.CI 
htrJlli!l", l4�•,u•abiiiter. Stductori t 11141. · 



''Entendam isto os <!UE' nüo tr<'pidam I'Dl palmilhat·. 
m guia nem mestre, os eaminhos da vida e, na direção 
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Quão numerOSPS os que assim se desviaram da reta senda 
caíram nos prt'C.ipícios ! Ig-norancl() ll!olll'i1 Ú('ia!'l<il' Hatana. 

seus pérfidos intentos, os que tinham começado pelo 
pírito aconteceu-lhes acabarem na carne: ,-ergonhosa· 
ente extraYiados, precipitaram-se na perdição . .  
edutor dá a mão quem recu�a dá-la a mentor. Abandona 
o rebanho, s<'m guarda ao longo dos pastos, não é se 
paStor de ovelhas mas de lobos, que as devorarão." 

Não é menos severo Gerson (1) : 
"Quem se arroga o direito de se fazer condutor d 

si mesmo, não carece de tentador : já. é seu próprio 
demônio." 

"Com as almas procede o inimigo como faz o sedutol'i 
que visa a deshomar a jovem dr família honesla. ou 
mulher de um homem de bem-observa Santo Inácio d 
Loiola, nos seus EXERCICIOS (1). Procura, sobretudo 
oeultar suas conversas e conselhos, e o que sobremod 
teme, porque mais o contraria, siio as confidências d 
tlttr!Dt prtUeptori. Et q11i dimitlit tHlr-1 (ll p0-1e110 ab.tqw:e �tod 
padOT ut llOil Ot'i11111, 1ed hrpot'tlm. -In Ca111. Serrn, 77, n. 6. 

1) QIIOd homo orTogon• d 1eipnrm dw:cem tui to.._,Ufv.tll#, fiDII 
i11diget d<rmolle ICIIM�Ie, qan: {octu. r1t ribi d�mo". - De dillind. 
Hr. rerel. Hign. 2. 

2) ldeJn inimiew 'IIMtt'r mor111tn •n�tqw:ftur neq11iuimi cajJUpta 
amotoril q•i pa�cl/am ÀQII:tllonrm porm.lllm {ilUJm, lltl u:ror�rm t-i 
BliCIIj1U probi t'OIC!II nd11Ctt111 IU711t110pCr!ll prOCKrat ut t•ttba e 

�':::�i ;:l;:c;!!� �:;• �::h��;��� ,;�,'o'"�:t p���c�=�. �:���� ��=� 
:��:;:c::,::���i�b'::J�o:;!

i
:i:a':!�:,.c�r�ut!�.�1,= :p7t
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fraud11lellto1 8'1448 auggutiORCI tctatat lt'Dretar. /ll(lignotur tleto 
mo.rime e1 gravil&ime cruciatur, li cui vel con./cu·ion.em audien.t� 
t�ei •pirihrali homini moiimi��a 1110 dotcoantur, a quib_, excW�re u 

wnditua illle/ligil. -1"' llebd. Rc•- 13. 



'ovem ao pai, ou da mulher ao marido, por saber qu 
e:;t.nrte se lhe malog1·am as preten:;ões e tentativas. 

demônio, por igual, faz o maior empenho por obtl'r d 
\ma que êle quer enganar e perder, ab!!Oluto segrêdo 
é-.pcito de suas pérfidas sugestõl'!>. Kadu o exasper 

tanto nem o atormenta mais do qne ver re,•eladas a 
toufessor ou diretor espiritual as suas intri�ar;,. pois sab 

ue d('S::;art(' ficariío inteirument(' desíeitas.'' 
Siio João da Cruz (I) e.stabelrce o princípio qu 

'o d('mônio leva mais fácil vautagt"m aos quo. anda 
tinhas e se orientam. tuiS eouAAS divinas, pelo se 

róprio parecer." 
Por íi.ltimo, o doutor ela piedade, São Francisco c1 

Ales (') , abertamente t.!Ustenta a nee('ssidade di' um gui 
at·a cutrflr e progt·edir na vida devota : 

"Quereis com seg1,.1tan�a caminhar para a devoção 
u:;cai algum homem de bem, que \'QS guit" e conduza 
sta é a ndvert�ncia das adYertêneias. AínJa qui' mai 

usquf'iS -diz Q de\"oto ,João de .·hil11 nunca j11mui 
achareis tão s('�ruramente a vontade de Deus, como pel 
caminho desta humHde obediência. tão em·omendada 
praticada {le todos os antigos devotos." 

6.- A fgreja reproYou 11. emancipação do dirf>to 
espiritnal, -preconizada pelos falsos mí!>tieos e baseada 11 
'Jusódo pretexto de se d('ixar mais line a alma sob 
açiío 1lo E-,pírito Santo. 1\Iolinos {1) de modo partícula 

1) Máxima& � nvi&ol �•pirit. n. !!GO. 
2) lntrod. ii o:itla dei'Ota. l.a I'·• t. 4. 
3) Ptt11do-illumi>wti, intfr a!iflJ propo1itíonu ab lloquilition 

Hi&fXJRu, an. 16!8 dam111oto�, p1'0p. 11, d0<'11tTll1'11 : "Q11od d1111tarll 
8Cqwi qui�que dtbet Spirih<.t ltJNCti n11lum ,., i�UpíroliOIItM inltrl'lll 
ad aliqvid facitndum, aut ro1ttra omill1"11dum, et tlflll olitcr; 
Jlrop. 1!� ; Quod filire COII/t8.<ialti.t, l'qutlll'l tectom illlfmil•otono: 
t·otvm onnitttTc let�ea11111T u 1101'1 aliit q11an1 d!uminotil co"/cstur�· 
Item .llichad Molino1 i111trr aliot daml'laiOI nrorn, prop. 66, docvi 
"Ri.8v dig1oa est quadam do�trlna 110t>O i11 Ecclelia Dei, anima 
fld intnna _qy_ oWnct, g�r' dtl«.LM.....E:.,..,..,,...,_..,. 



idirularizava l'Omo noYa doutrina a pretensão dos bispos 
f' governar o interior das almas, por si mesmos ou por 
('Signados diretores. A Sunta Sé condenou tal ensino e 
unte,·e os dir<'itos c� dir�ão f'Spiritual e a superinten­

i�ncia da Igreja. 

7. - A raziio da necessid11de dt> um guia espiritual 
lhP-�e primeiro da naturer.a da lgreja, cujo ensino c 

mpnl:;o procedem por 'Tia de autoridad<'. 
�ada muL.;; oposto ao espírito do Cri.�tinnismo como 

rocurar· o cri>�tiio <'lll si m<'Smo 11 rep-rn da vida. ITá um 
e único ).f<'fltr<' (I) - .Jesús C'risto o <pm\ dele�a 

•us poderes Íl Ig-reja para trnn<m�itir Íl<; almns a doutrina 
rlestial e os Sacramentos diYinos, que Slio o.;; mananciais 
a g-raça. Em nome d(' .lt•súl'! C'risto !' du l�treja, di-.;p('n'itl 
Sacerdócio cristão todos &.ses bens, mediante a pri.!gação 
úbliea, a dir('çiio particular, o Sacr·ifício J�ncat'Ístico e a 

rlministração dos Saeramcnto-;. 
Subtrair as eoncifncia-. á dirl'1;:ii.O e vi;.dlância dn 

greja é não reconhecN-lhe autoridade sôbre as almas; é 
brir a porta nos abusos e exee:,;sos do iluminismo e, ao 
evé.� de agruplll' as almas pela uuidnde de fé e do 
lireção, dispt.'r·s(z.la:> e insulíi-lus prlo L·�pír·ito pr6pr·io <' 

nso priYado. 

8. - Con<riderada npenn" a fragilidade humana. 
ambém se faz necessária a dirl'<,:ão : somO!! incapazes de 

a nós mesmos conduzir-nos nas ven.•,las espirituais. 
Hessalta evid!'nte essa impotêneia a qu('m !!c examina 

se conhece. A mesma situaçiw, clara e filcil no caso do 
próximo, torna-!ie obscura e complexa quando se trata de 
JlÓS. Xos outros di.;;cernimos as operações divinas, 

is ídonrv.a 11011 {-wcrit, JH'r ali11111 ofi ip.to dal111n direclotf11•· J)ico 
llt:am, tjuia ntr .Scriptura sacru, '"'" Concilio, /lfl.' C11n<:>11tJ, r1r(l 

Baila, 1\I'C •Sancti, fli'C A11clor<"1 "'"11111111 id diztru»>, 11equ<l ditrrt 
;posn1111, quia Ecdr&ia 11011 jlldirlll d� occuliU, lwbtlqu., jWJ a11ima 
•f tligat qV.flll mllhu"ril.'' - SCIIIU.W, Th"'I my.,. � 339, &<'h. 

!h Jl i#Ur ttder 1111111 tJb CAriJhu. -M.at ntU 9 



rf'stígiosdiab6heos c as ilu.,W('S naturais. Em nós, fica 
a incerteza c temor. Tanto no b('m, como no m 

facilmente acertamos com a medida que aos out 
convém ; naquilo, porf•m, que nos concerne, custa­
erccber o verdadeiro Hmite. 

I.sto é particularmente exato a respeito dos prin 
lliantes, já devido á sua inexperiência (1), já por ca 
das manhas adaptadas pelo tentador para os embnraa 
hos seus propósitos ('). )las até os perfeitos earecem 
ajuJa de outrem para se orientar (1) : �;ão homens e, co 
tais, sujeitos ao império dessa lei. 

A incapacidade de nos dirigirmos a n&. mes1 
proYém da di[iculdade de nos conhecermos tais qu 
somos. As scnsívei! excitações que nos estão de contin 
a solicitar para o exterior, frequentemente impedem 

eflexão inte1·na sôbre os íntimos movimentos da ai 
Suspeito seria, aliAs, o desinterG.�e no que nos toca: 
isso, todn lei de .sabedoria quer interdito o juiz em ea 
própria. 

Conhecendo destarte a iu�;Bpncidade de nos dirigir 
e regrarmos a nós mesmos, nii.o tem o demônio ma· 
empenho que o de subtrair-110s a uma conveniente dir 
e:ott<'rior, já persuadindo-nos que podemos ser n 

1) lncipit�ttca lndigrltl magi�tro tj/ docra11tUr quao ignoro 
ltillrct tllhtli ltlal tt pro/tcht.i •tnMtlria rt wtifi11, q1•ià .t 
<lebta�tt, qwid lupat, g�o�id faecrc, quid lpfrart�, quid lin�erc ct 111 
mi�tu.t vd magi.t ba11a a�<t mala diM'tNin-�. dr. - s. DOS•Vt;ST. 
ICJt, oli1 Sf'T, C. 1. 

:?) il!.!<idi<llur ('alliàr praswrit inr!ptn1lium 8<Jtrd�{!nu 
mr11tor malor111m diabolu, '"'"c .w.:.dtnifo bland,., 11111tc a• 
rommhwndo; idco d11tatu indigtnt aiien<>, ltr rt�iliant tcrfili 
radant 1edweti: ab.squr c.rptTimento alll('lll. q�tit ímm1111d,,run1 t 
lurtm Çt:adrt /aquC(U/ Quit t:cro li11e prll"ctptarU MtJUi.Jfttrio 
cut txprrtul- s. l.AURL�'l' • .:rt:ST. de ctut. Cm111ub. e. 3. 

3) Rtiam pro ltllíoribu, pro[i.cirJ&tibiUI d ptrftctU ro1n 
nitcr olicuJIU 1nagltlertum pro accipicndo ltli\O COIIIWO, 
mÍIUIWt pro modO apir'ilUIIIII til IIUtu<lrÍiflll. - SCHIIAll, f 
"1� 342.�---�-��-



róprio guia, já confiando-nos a mãos ineptas que nos 
traYiam, 

e t��� S8
e
1!!

o 
d:����r�:t :�:ã:j�J��itual, que sPrá. 

Assevera grave autor espanhol do s(oculo 17 que á 
Jta de diretores se deve atribuir o esclll>SO número de 
eitos á perfei�iio. 

"De mil por Deus chamados á vida períeita-as;im 
exprime- respondem ap(>nas dez, e de cem convidados 
vida contemplativa, noventa e nO\·e dejxam de compa 
er. Por isso digo : )[uitos são os chamados e poucos 01 
olhijos. Em vez de exagerar as dificuldades de 

'melhante empresa e de tanto descarregar na fraqu 
umnna, cumpre confessar que uma das principais causas 
a falta de gui!UI e:;pirituais. Ai dos comunidades que os 
ão têm, ou que, tendo-os, não sabem apreciá-los ne 
timá.Jos 1 Depois da gra�a de Deus, são êles os pilotos 
nc conduzem as almas na travessia do ignoto mar da vida 
piritual. E se não é pos,;ível aprender nenhuma ciência, 
enhuma arte, J)Or mais simples, sem mestre (JUe a ensine 
uito menos a alta sabedoria da perfeição evangélica 
n le se topam mistérios profundos, dsões e revelaçõei 
o ambíguas, arroubos e êxtases que podem pro,,ir de 
eus ()1.1 elo demônio; onde as ""irtudes mQJ·ai.s afastadas 
o justo meio, por excesso ou por falta, podem tornar-se 
ícios; onde o cordial da oração pode converter-se em 
çouhn de perdi�ão ; onde !UI "isões podem ser ilusões, e 

nlle a alma pode trabalhar muito e ganhar poueo. Por 
·tn raziio reputo moralmente impossh·el que, sem milagre 
u sem guia, consiga a alma, anos seguidos, atraYes.sar o 
ais alto e mais árduo da \'ida espiritual, sem correr o 

iseo de perder-se. 01·a, Deus tanto é avesso a milagres 
!'Snecessários quanto preza que tenham os que tratam 
o espírito um padre espiritual, em cujas mãos resignem. 
deponham todas as suas ações, vontades e gostos, se 
nfiar em si mesmos nem _R.ouco u. ,em. . _.m" ""·t.,o . ....._..,.,.._. .. 



gr('ja triun!ant(' t\njo.., ha que E"nsiuam a outro'-. a!o.Si 
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ag-istério dos A11jos (1) .  

10.-Por forrar-nos a quulqucr exagêro, conn' 
ncr('scentar a essas rtCiexõrs, poss..kt>lnu'llte reputad 
exee:)sivas, que n prática da confi�siio. uniYer�oal na Igreja 
ambém nbrange a diretão t";piritual. Os <'On ... elhAA 
txortnçÕI:'S do ('Onf<'ssor não YÍSUm apenas n desviar d 
mal. senão aí11da a auimar ao bem e impelir para o melho 

J) Dr mi.! JIH�onll� rJIH• lllllllll Dios d lo wrfutioll. atl< '"' 
orrr1po11dne ditz: y dt tirN prr1o11a� 1111,. 1/amtL Doa• à lo rolltr 

lllacioH, {ri/la� IILI II01'Citl<t !I Nliev,. : por lo qual digo. qur: �011 murh 
l� l/limado�, pera m•11 ptX'O. loz urogidoJS. }" filtra de tNirr nl 
JtCgQdo e� 11 /(IN gra�dt� dífitultwl�ll y lan illllllptmbltoll d tlllrAtr 
'flaquezm, 10�11 de 11111 COAa« prilu�ipalez a lll {lllto 'J'Mf ll!J dt mar�tro 
.r«piriholu (deMI.if'lltu.llll dr la.t C()lflllllifilldt� d dQndr follail (x/o 
mar�rlro1, tl •i lo, ay, no lw tatimon 11i to�torrtl) lo• q11.al�lf, de�J'"" 
de ln gracia dit·i•w, 11)11 lo� pi/otoz que g11ia11 /a.o alma• f'(J'r r�te fi'IO 
incognilo d� lu t•irla upiritvar. l' &i 'lingu1111 eirnt"i<l >li art�, po 
me("(ltlicll que sea. llt puede 11/'Tt"l«ltr bir11 si• Jlal'.dro '/ltt itJ t'"IIX�ii 
"ltnu:llo m�o. 1ft JlodriJ 11prt�der bitll rllll allill&lma ll(lpintria d� I 
Jlerfcccion et•angdica, à dm11i� ar misUrio11 la14 profwndo•, t''-'io11 
y rct·rku:imlt'll lo� ambig11o.t, roplo1 t rzlozil. q11.r putdt"lt prot't� 
rir 1Jio11 O i/ti dc-mo11i0: ri dotldt> /ai t•irlurTei moralr1, declinolidfl d 
medio p<Jr �Jteill() !J rtrtuo. pudt� IICT t•icioi; d do11de itJ trilull d 
in orario11 AI' p�l"lle cOIIt"trlir e� t'I'IICIIO rle p'·rdieiOII j à dolld� Ui 
ril"iolltl J>lltrll'"ll �rer il�o•u; d d<Hidt una olmo Jllltde lraboja 
muello y gollllr poeo. Por lo qiWl ltiiQO por COitO (morlllmtllle 
impo�ib/e, ltKe 1i11 mil119ro rl sin Mutlllro pueda 1111a alma tlliiiÍIIII 
largo• aiio• por lo 111111 1.Wido y rc111o11/ado dl' la ttid4 tlpiritua 
1i11 q11c u pierdo; !J qu(mto e� Viol e�tcmigQ de mi/agro. 1111 nece 
ri�Jf, tanto �� amigo q11.e /01 que trota•• de upirit• tr11ga11 u� Pllll 
upirihai e11 cuya1 m01101 relfglllm y re111111citll todoz .fllll acciONt 
q11rrcru y ploctre�, ,.;" {illr1e dl li en lo poro IIÍ e11 lo nu1rllo. 
f"OIIl(l " /o fg/OOo !rltlll{aNit IIAIM A�gt/o1 fi•-P'.W/11 à <'ITOJI, a 
gullta tllucho Di01 qu11 C/1 la Jglfllia mi!i/t:ltlt� UIIOI I!OIIIbtc• CIIUli 
d otrOJJ, 11i11 q11.r le pW/aA ri mllgilteTio mi/11gro.a de .tbgeln . 

.:I'�tol, ,;.,.,. I •. 7 



to �. para o perf('ito. Quando tem a alma �;incl"ro desêjo 
e romper com o pecado e praticar a \'irtude, conc<'de-lh 
cmpre Deus a graça de purific-ar-se e elevar-se e 
crsistindo fiel e \@'enerosa, a Providência fará pel 

perfeição o que faz pela salvação : ao revés de frustrar 
oa vontade, fará milagres; dará, vois, a essa alma um 

gnia, ou lhe facultará aJf!uma luz interior. 
"Quando fora não hii quem Si'ja capaz de ('nsinur 

guiar -di7. Rão Yicente FNrcr (1} -a divina Mi<;eri 
córdia supre essa falta nos que se Pncanünham para Deu �e e ferYoroso coração." 

1)  De{it:'ic,.tibtlll l'i� d 1WII Í1lftllli.t q11i {oro11 ill�lruff'lllll, lt'll 

piei<U dit:ina per .re .rupplet qu(l{l cxteri�U rni"ime rrpt:'rilur; & 
la11tf'll corde luHili/i d /ert'e"li od Deum accrdtmt.- DP J'ira tpir 
'· '--



:A P I T -u u o  m 

['ri m eiro m e i o  e x: t er D O I  

A D I R E Ç Ã O .  

2 . 0  E S C O I• H A  D O  D I R E T O R .  

lmp<lrtíi.n�ia da e$WlbA. - Diverallll maneiru de eBCOiher. ­
dAdt'!l que a o  hüo d e  procurar num diretor. - Cumpre ba 
também ainlpatia. - Kào seria prefertv('\ Tl.'f'Ofr(ltk e 
paroquiano ao reapecth·o I•firooo1 

1 . - '".A alma que deseja progredir sem risco 
ctroceder. de,·e, consoante adverte São João da Cruz (1 
uidutlosnmente exuminar a que mãos se entrega, por 
ui \'erdadeira esta mú.xi.wu : Qual o mestre tal o d · 

mlo e qual o pai tal o filho. As tendências e os gos 
o p1·eeeplor facilmente se gravam na alma do aluno. 

" Escolhei um entre mil, diz A,·ila; e eu digo ent 
kez mil: porque se acham muito menos do que se cui 
JUC sejam capazt>s dêste ofício." 

'ral o parecer de São �'rancisco de Sall'S (2). 
Difícil, com efeito, a boa escôlha, por estaa do 

nzõrs: porque tem o demônio e a natureza o máxi 
nterêsse em impedí-la, e porque são raros os bo 
iretores. 

:e;, níio obstante, de máxima importância êste poo 
Fom diretor hábil e experiente - seguros e fãceis 
progressos. Com cliretor medíocre - poueo e penoso 

�mou e ""i1o1 aplrltaail, n. 189, HIO. I 2 ) ����. á l"ida derorq, 1.• Jl-'1' c. 4. 



diantamento. Com diretor inepto - gravíssimo o perigo 
ae perder-se . 

.t, pois, nec�rio rezar muito, ant<'S de escolher, 
bsecrando a di,·ina bondade nos proporcione êste mei 

tão decisivo para a salvação e a perfeição. 
2.- Pode-se proceder de três maneiras para adopta 

um diretor:  tomar o primeiro que aparecer, porquanto 
,-endo todos padres, hão-de todos rr-Jmíar-� bons e capa 
zes; preferir o que no<; imprr-S.<;ionu ; esoolher de acôrd 
eom a razão. 

Xa primeira. não hÁ Jlenhuma escolha f' r-xpOt•-se a 
alma a ser mal sen·ida. A segunda pode ser boa, contant 
que proceda de Deus o íntimo impulso. Como, todavi 
para lbe conbec{'r a Jli"O'"<'llil•ncia cumpre discuti-la segue 
.se que se não hit.-de escolhl'r ntliH'II por nwra impr(•ssão 
�nas fundar-SC' na razão. 

Escolb('r com fundnme.nto l'm ruziio é u,·eriguar 

;;���!�-�o��::�7����c�s 
a
c�::i��;!:;,���

d
����;i�o�

u
;:� J��sl 

nio ou pela naturr-za e os que pro,·êm de Deus e da graça 
A consequên•.•ia natural é que se devem remover 
primeiros e acatar o� segun.los. 

3. - O exame e a dis1•u<...-;ão d('V('m cingil'-!>:�e a �tes 
dois pontos: qnalidadCM indio.;pf'll'iitveis do bom diretor 
R {'Onfiant;a que nos inspirR. 

Trataremos adiante da.-., obrig'nçõcs do diretor no cou 
t:l'rnente ás almas; basta-no.-; indicar agora os pon 
dPCisivo<: na escôlha do gnia f'Sj)iritual. 

Pal"ft'c-Jhp a Santa Tercsn (1) sobremodo importunt� 
seja o padre espiritual homem circun"'peto, de grande 
inteligêneia e de muita experiência. l4e, com tudo isso, 
for homem dl.' ,·asta cultm·a. essta udmiruvelmente o aju-

J) Caminho da 11crjeiçiio, �- .i. Sw1 Hdn, por 11la mt>�m 
t. J.3 



ará. ��� impos!-libi lidade de C'neontrar t'S.'>Il..S três qulll 
atl('s ('111 conjun10. f. mister prefprir as dual\ primeir 
ai é tambt•m o paree<'r de São .João da Cruz (!). Segund 

'iio Francisco de Sales (1), d<'\'e ser o diretor de muit 
aridnde, ciênciH e prudêncin :  em lhe faltando qualquP 

dêstt>S t·equisitos. grande �será o p<'rigo. 
Quer o p11dre Onilloré (1) que o dil·etor seja doutu 

P�piritual e experiente. O padre Scaramelli (4) exij:!'<' 
iêncin, a práticu da \"irtude e a experiência. 

Em suma, as condições que deve preenchet· uma di 
1·ão Mhil, H estns se reduzem : ciência, piedade e prudêo 

·ia. SC' unw falhu·, uo invés de útil, pode ser a di•·eçi 
"IÔn'tJ e escôlho. Cumpre escolher um diretor que SPj 
'bretut'lo capaz, homem de Deus e dotado de muita �i 
un'ip<'cçiio. l-:-iem n ciência, não ha segurança na dou! ri 

nM deeisões ; sr1n a picdude, não ha zêlo Hem comp 
nsã{J 1lu" C'au-.as divinas; sem n prudêm•ia. não haver 

wm �ou�elho nem medida. 
4-. - Além das qualidncles rNJ.u{'rida!l uo diretor, 

t·eci�->o mais. no dirigido. simpatia e frtutqm•za. 
PaZ-..'H' mister, no f'ntunto, disti11guir duns casta� d 

impntin: uma natural, outra sobrenatma l . .\. priml.'i 
l('<;pt>rtam-ua cp181idadcs naturais, como tiR boas fei.,-� 

� f'ncantos do ('<lpírito, a di;,tinçiio e lhanPza do trato, 
nHlad<' do coração - tudo o que realça exteriormPnt 

DêstC'� atrutivo.\1, os únieos ndmissíve� siío os do t��pi 
·i to c llo coraçàll, Oll quais JJH"HllO assim 1nereceriam all(t 
tas l't•stri�õe�->. lnt(']i�ência vasta e clarh·id<>nte. YOntat! 
irme e genero!.ll. moderada ]H'Opensão para eondOf't· 

81-!'udo senso dali ronveniências <' outros dotes do mesm 
ênNo podem (' devem influir na tendência pat·a 11 

lirctor. 



��11'1 uma. ricl('nte imuginuc;ão, u 11uh1 ilezu. H afetaçÃo 
falar carinlloso. o enternecer·se ú meno1· expansão, um 

ondes('('ndência qudt!i frll.f!Ueza: tudo i:-..'10 w•ra �>impflti 
u�peita e promete direção perigosa ou estéril. 

A 11impatia sobrenatural tem Ol"ij:t{'lll no de�ejo de se 
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at:�censàn. Ou aínda. dí'!-jprrndl'-M' li 
soa do rlil·etcll· S('Creta e indefinín-1 influência. alg 

produz a ct�lma. amolda á ação dn graça e faz sahorea 
!;. .. {'OUsas divinas. 

f'omprel'nde-se <1nanto uma ui ração cle�s torna fiei 
tl"Hba\ho c o êxito da direção. Tunto Í' penoso de:'ill.bafllr 

e com dir·Nor que não im;pira simpntia - aínda qmtnd 
lht' uiio pode recw:;ar estimn (' confiança - como 

ostolill e fílcil u franqueza com o qut' 8abe mo.;trar·s 
tral'nte. 

5. - .\ lint' escô\ha de um tli•·etor deixada a 
rbítri1> de t•Hda alma em particular, o;u-;('ita uma de\icad 

�uestiio que se relaciona com o eKpít·ito paroquial 
rl.'ligioso. 

f:oiegumlo a orJem p•·udent{'nteutt• ('Stabelecida pel 
�p·eja, siio os fi(>i�; distribuídos em grupos de nom 
i\·ersos, u cuja testa prepõe a autoridude eclesi.ástic 
!�uns padres, CJUe u.-•sumem o encurgo e 11 respou'>l!bili 
ade dos inter{>s�es espirituai!> dos IW!US sítbditos. � 
arÓC!tda o a�rupamento ordinlírio e como que primordia 

.m plano 1-iCCundário. os mosteiros (' comunidades reli 
iosas. Subtrair as almas a essa ordem comum parec 
ontrário ao espírito e ás intençõe-. da Igreju. Em YCI 
e aconselhat• aos cristãos cioSOl-> da sua perfeição qu 
::;coUlaJU entre mil, não seria melhor indicar-lhes 
espeti\'OS pastot·es como guias provideuciaia {]UC têm 
ra a du dir iioT 



Se não gru,·e, ao menos especiosa é n objeção. 
)ião ha negar : em princípio, é para deaeja 

ocontrcm as almas perto de si oe auxílios espirituais 
JUP carecem, c e)\tá nafl disposições da Providência q 
referiwlmentc, quer para a confissão, quer para 
ire;ií.o. r�orram 110s padres que têm o encargo oficial 
astornl. E tanto mais quanto, para a maioria, não te 
nde ("!;tá e ond{' vh·{', o neei"SSário guia, é quasi o mee 
ue não ter n{'nhum. Mas, a-íinal, se não o encontr 
nde sPria preciso que estivesse, quem os poderR cen'iu 
elo fato de alhures o procurarem f Estão as almas 

oda a patt{', e Mo raríssimos os bons diretores, no d' 
los ma h;. autori:r.adoo; mestres d:l. vida {'Spiritual : não 
-;to convidar cada qual o buscar entre a multidão, pe 
'll longe. o guia 1111e lhe com,ém f 

A Igreja franqueia a maior liberdadt' para 
nnfis .. ii.n sltctntm>ntnl : com mai.or raziio, para a dir 
'nteriot·. Pro\·� á libcrdade dos religiosos e religioSill! q 
tii.o t.êm, como os siltlples fiéis, a facilidade de se diri ' 

1 sacl'nlotes d{' sun �côlha, farultando-lhes \'Ürias v 
por ano. confessor{'!:! e:xtrnordinúrios, dos quais pod 
tomar. conselho . 

. \liá�. nada imped{' que, aJ(.m do confessor ordin ' 
a IJUI.'m se faz a confissão dos pecados para ser di 
nlr;olvido, se trnha um diretor, i10 qual, ele onde ern on 
t·fmsoonte a necessidade e a oportunidade, se recorra 
tudo o IJU<' l'<'Speita ao progresso espiritual. 
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A D I R E Ç Ã O . 

3·0 R E t. A Ç Õ E S C 0 .\1 O D I R e T O R 

U."l.it Rll di�poei�õe� pnra tratar eom o diretor. - R(o@pcito in$pirnrlh 
�la !6. - Franqu('UI. - Cuidar dt nada introdurir dt' l1umano. 
- Loe:ll t maneira pam hlll! eoutiMndaa.- Xada 110 hii·ol 
O(·ultar do que re�peita i\ t'Onri�neia, tJ!h"'' quanto ao pn�SJ.<b 
quer quanto no J•resente. - Doeilidorlt•, enndi�iio al>!!Olutam(.'nt 
indispe��tbei.- Constineia, dltimlt dhlpo�içiio UGI'ceNiria. 
lne..,nvenientCII f': riscoe do. inc-on�tf•uda. - Cuoa c-m qut' wri 
úti! mudar de diretor. 

1 .- Cumpre tratar agora com g diretor escoUJid 
tre mil, e regrar as rela<":õcs que se vai ter com êle 

ara delas colher os esperados frut.os, é mister sntisfaz('r 
a estas quatro disposições : ret>peito, franqueza, df)('. 

idade e constilneia. 
2. - O primeiro dever é o•rt.'Speito, um respeito q 

az sobrepnirar ao homem. Xão deve ser o diretor cons· 
erndo como homem, c sim como anjo dado por Deus par 
nduzir, ou melhor, cl)lllO o própt"io Je�;Ílt; Cristo. l'ujo 
terê->ses administra e cujRS Yezes faz. Se tem defcit 

:tteriores que sobejamente lhe evidenciam a humnnidnd 
o in\·{-s de nos dt>tcrmos nt>loo, cumpre COllSiderar que � 
osso guia, não mercê de tAl ou tal fraqueza, mas tão ' 

t•que representa Deus, que nos confiou á sua guarda 
" Dc,·e ser sempre para YÓS um anjo - ensina Sã 

rancisco de Sales (1) - isto é, quando o achardes, nã 



con>�ide1·ei� como simple� llumem. nem c.onfiei� nelr. n 
m seu !Utbt>t' humano, m!IS em Deus. (JUe \'OS falará 1 
u meio. })Ondo-lhe no coração e nos lábios o que ! 

b:�����i� �::;: ��:��� <;���:�l
ã
;�r: �����u0,-�::��:�cl��r 

Com &te el'!pírito de fé-, torna-se fácil o respeito 
lirPtor e, na� rt'laçõ<'S que temos com êlP, sem cu 
,·itaremos tudo o que SAbe a humano e mui particul 
nente o que gera a familiaridade. 

3. - �ãn de\'e 11 reverência ob�llu· ao abundôno {' 
rranqueza. tnmb�m por igual necessários. \·isa a direç 
11 retirar do mui P fazer progredir no bem. Para 
onseguir. � preciso conheça o diretor o mal que fizem 
u para o qual propendemos, e o bem de que som 

t•npazM e que Deus requer de nós. Destas não pode t 
�le conhE-Cimento fiem que lhe dt><;vPndcmos todo o u 
íntimo. No que se l'e{l're á alma e 1ÍS eousas ..obrenatura' 
mnpre uão esconder-lhe nenhum <;Pg-rC>do. Por esta raz 

� que - t:>m se tratando de al�um compromiSSo o 
alistamento em qualquer af!SOCiação, no âmbito da picdad 

I'Stnbf'leceJu n condiç:iio de nnda contar no dir�to 
de!ieonhecem ou hostilizan�s regrns mais elementares 
Uireç:iio. Bstamos falundo de ciêneia pt·ópria. por term 
encontrado isso no caminho <JUe temos percorrido, at 
mesmo onde se ensina a arte de dirigir. 

"Tt·atlli·o - diz ufnda S1io .J<'rancisco de Sales (') 
�om o comç:ão nu.:. mãos, com todu a sinceridade e fid 
/idade, manifestando-lhe claramente o vosso bem e 
YOsso mal, sem fingimento nem dissimulação: pot· êMt 
meio, será o \'OSSO bem e..xt�minado e segurado, e l) '' 
lual corrigido e remediado. Aehar-\'OS•eis aliviada 
confortadu em vossa� afl ic;ões. moderada e regra da e 

1 lmrod. ;, vidn dt'I'OtJh 1.a ., c. ·1. 



o<;sa� consolaçõt>S. Port>is nPle !'inma confiança, acom 
nhada de santo re,·erência. de modo que a reYcrênci 

ii.o diminua a c-oufi�tnça. 11em a confiança t•mbamce 
·verênC'in. Confiai-vo\ nele ('Oru o respeito de uma filh 

r seu pai : respeita i-o com a. confiança de um !i lho em 
uo mãe. Em resumo, de\'f> esta nmizade sf>r forte e suave 
oda santa, toda sugrada. tod11 divina e toda e.spirituul.' 

4.- :t mister, a{!UÍ tambÍ'm, cuidar dc não ultra 
<1<ssur o., limites. por ser próprio do homem, á medi da 
ue se dispõe A frnn(jlH'Zll e ao nbnndôno, St'lltir-se levado 

poster)!'ar o respeito e a wnera�iio, e quando rffipeit 
{!Ue n dignidade requer, tornar-se menos confiante 

1enos exoansivo. O meio pura con.-iliar êstes dois senti 
1entos consiste em jamois esqu('(:er que (az o diretor 
eu-. de Deus, a quem se pre<;ta, com igual facilidade 
mfian�a e reverência. 

Con\'ém. pois, niio entremear a· -untos profanoo com 
xercíeio da direção. �Ho C!Ul'l' isto d"-er que, em alg-um 
aras vi«itns feitus ao dit·etor por mera urbanidade, niio 
ejn licito tmtnr de cousn!'l tempot·ais e nt� pedir-Ih 
n!:>elho no t()('nntt> a sitna(!ões difíceis qur não são d 

�nten.;:..-,e imediato para a prrCeiçiio. De modo gera 
orf.m. se lhe (!UÍ:ierm()(s guordur· a sobrenutnral efieúci 
todo o aroma de piedalle, cumpre reservftrmos a direçã 

xclusivamente para a� cousa<; du alma e de Deus. 
S. - O lugur e o tempo para essas ronfidências 

pulrmentí' em sr tratflndo de mulhf'rrs. ;,íio os mesm 
hJdieados para a confis.<;íio. _-\. dir('(!iio fo ra do eonfessio.! 
f,úl·io, a s6s, mesmo de porttts abertas e conl a possibil idad 

�e ser ,·iSto de fora, ofert'Ce muitos in(:O!l \'f'llientes. >Jã 
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ionário, acrescentam rt>comendações que põem de ma 
esto o perigo (1). 

A direção pode fazer-se por cartas.. Devem ent 
cuidar ambos os correspondentes de nnda exprimi 
que saiba a efusões humanos. Menos necessárias são t 
precauções exteriores e tal re8N\·a quando se trata 
homens: com pe�s de sexo diferen� são indispen!'líwe 

6.- A inteira ft•imqucza que se bo-de ter com 
diretor exige que �;e Ute patenteie de todo o que re.-pei 
á COI"btiência (') . Para a direção esclarecida e pruden 
(. ncce:,;,ârio este eonheciment<l. Kem se trata apenas, eo 
na COJJ[issiio sacramento.!, de pecados graves ou lev 
scuiío tnmbém das más inclinações, das tentaçõe», 

1) A\·ittai·nlll de V("t. C'lli qunndo tom o \"0!1110 diretor, Toou 
I' fnr.ei-o eom regra: cem ra:tõe. vo-lo ()e!Jlladem /orCJ dQ et�Jt{i 
l\i10 tolera o tompo dõ�tu Saernmenio prolongada. eoun'rsa i' 
rceeber todos os eoull('\boll nece��!Wri� à vOMI'I p!:rfei(io . . .  Ind:� 
da maneira d(' fazor tais \"itit.us. Respondo-\·� quo 6 mider fn:ti'· 
com .simplitidad>! e tandura no franquear o tQU.(io, aem jam 
aludir a eertaa eonst�� IÓ ,., IIIJlatlv,·ia ton:t o 8igilo �aeranwntal. Q 
pcrnidr>ftl. essa peste o quant:LB almas ae perderam por !K'mellulll 
expM.BÕ\ I Nunea deveis fiear a aóeeom o dirttor: ai: que dP fun 
tt;��� naufr/igios ()('aeionou tnl solidil.ol Cumpre-vo3 trntar unicnmen 
doll interi!s&e.> dn \"Osaa alma e deapedir·v,>s logo ; JM>I'(JUDLiio 
pc!JUell.D.8 no\·idade�� e as afdçôel naturki.J! e�pontancamenle se Nll 
mciam eom faeilldade, quaudo etmoreee a vigi!ãnei a c , dita! algu 
pnlunu achea de D<>us, degenl"111 a eon,·ers:�. em mil Slll"''fluid:ul 
Impeudo sejam curtas 111 vi�itas, por obrigarem u neel'8.'!idadt>� 
alma. a !!! nvitta.r com o diretor o peniteute, sem qne inu '''qU 
horas e mais horu, como IUCI'de com lrt."qufn�ia. �e.Bilil prolollg"ll 
rolóctnio� 6 que se aprende a tami!inrbllt o esplrito, o tem1,Jna 
a tai:J, dnude prov�m, eomo de fonte .lat:ol, t'.Xtranhal des.�rd 
Por último, ao trat-ar tom o diretor, por maia �anto que õste w 
tenha SCW]Jre n mulher eobert. a fronk de hon•'.Sto re.!ato, 
adwitir jnmaia nenhuma tamilinridadc eom Elt>, dt� modo que 
lhe conlw�n o� trnço� do Sl"lllblautt'. (Jl"ILLO�t, Itlax. 1pir., m. I, L. 

:?) ACagi11tro hwic aptritwali ratio COII1Cir11tia proprita 1i1.r 
plfrltl, et !Jrimo quidn11 de tota cita pr�ttrila, lll pollert�m awr 
ilt quanftolll "'agi.J"lro p14zrlu:ril, rt"dd��tdo �11.- IÇD!tAll, T 

:r..•t. � 343. 



ndências e dos atos virtuosos. � de mister conheça o 
·retor os estragos que o mal causou na alma e os perigos 

e a estão ameaçando, como, outrossim, todos os recursos 
isponíveis para o bem. 

Ao dar comêço á direção, eonvém1 pois, fazer uma 
ufissão geral que se extenda a tudo isso, menos para 
atamente enumerar e pormenorizar as faltas, do que 

ara manifestar o estado da alma e sons disposições para 
virtude. Posteriormente, nada se disSimulará dos atos 
tendências, dos esforços e fraquezas, dos progressos e 
rouxamentos, declarando com a máxima sinceridade o 

ue se julgar útil para alumiar a decisão do diretor 
pendendo ás suas perguntas, dissipando o mais possíve 
sombras e ambiguidades (1). Só quando satisfeitas 

tas condições é que se pode contar com a luz e 
gurnnça. 

7. -De todas as disposições, a mais necessária é a 
ocilidade ao diretor. Só tem a direção por alvo sujeitar 
o �tO\'Cmo de nm guia. cujos l'Sclart>cimentos, conselho. 

ordens acata o dirigido. Os dizeres com q,ue N 
enhor declara sua identidade com os apóstolos, também 
or i�ual ,;e adaptam aos direton'!i de almas : ··Quem v 
uve, a mim ouve ; quem vos despreza, a mi 
espr�za (1)." 

1) LiMt com.mtnldtr ezptdia.t in ratioM rollacU=ntial reddelld 
�cipt'l'l a COfl{tuíone gtlll'f'all el tomdem ralfo11em continuar 

requenta.ltdO 001t{C81ionu apud �m.dem confuaarium, ab1olu3 
amma untUil '"unu ab alio, lcilU=tt coltfeuiollfin et ra!lon, 
onrclellllu e:tcípiclldi, ed dilti'nclum et 1cporabíle: nam pr 

w.teuio"M 10/um crigit'Ur d nf{icit acc11.1atio omllium peccatoru 

����:: �
a

����:·lun�n m':f,J;:��;:.or;:,:�!o��:�:��:���::!';(,� 
rtdde7tdo, ha�c 011111.io opcrlnda tunt. - m&K, Iblclern, ..eh. 1. 

2) Qui 1101 t1111dit, me audil : et qwí 1101 1pernit, ""' .rptl'llíl. 
c. �. H!. 



"Se cncontrrurtes o mestre ele que curecíeis -
'ão Dasílio (') - vomitai, pot· ah.'lim dizer. a vo 
vontade própria e rejeitai-a de todo. Entregai-Yos, depo' 
'nteiramente a ele, afim de serdes nas !luas mãos va 
fidelí'lSimo que rPsguanla da qualquer altet·ação as \'Í 
�ude<� aí pOfitas em reserva pelo diretor para a glória e 
,ouvor de Deus . . .  Observai constantemente a norma 

adn fazer sem a sua aequiescência. 'rudo o que n 
ermitird{'S, sem que êle o saiba, é roubo e sacrilégio, qu 

ao re\·és de vantnjoso, vos será prejudicial." 
São Lourenço Justiniano rl'<tner não só a obediênei 

mus aínda a renúncia ao eopíl"ito próprio, 

"Deixe - assim se exprime (1) - qualquer jui 
róprio e qualquer discussão interior ao arbítrio daque 

a quem se confiou. ao ponto de aprovar o que êste a prO\' 
e condenar o que êste condena. Convença-se de que é D('t 
quem fala pela boca do diretor e não se corra de a él 
uj('itnr-se como 1:10 prÓJH'io -h-sús Cristo, porquanto nun 

o Senhor abandona a quem se lhe confia e por seu am 
e curvn ao jugo." 

•rant,tl é preciso abrir os olhos para bem escolher 
guia, quanto é mister cer·rá-los quando estamos sob a s  
'---

J) Si ta/em q�tmpiam lllldll.ll {�cri,., /�111 l'tro, t>OI�>tlat. 
tttam om>Hnrl npuito ao {ora8 prajícilo: atqut u!.li hoc {ectri�, dr 
lts illi ut t'i>tCt'ri&!'illlullr 11tluli 'llll<f quoddom huc e:WitQ_,, qlli, qua­

fl iltfunda1llllr ,;irhctu, od la�«lNM Dei glori.amquto, <lb om11i '��'' 
asta1 cOn.fM'tltl.f . • •  , hoc apull te 'cOI!IIollter lt'llcla, ut nihil om•n 

q11iàqu<lm prreter illl111 ..-entcll liam {ucuu. Q�<iàquid uim to ilucit>ll 
acil, ià {urtllm ac gacriltgium UI, libiqwe t'rih11111, 11011 awf• 
tilittHcm t�llam a_,portut. - Serm. de ab<lie. 

2) Omnr �uum judiei-um e/ ildibcmrionem in ip1i11� rui 
roditkrif rrliltqlwl arbitrio, 111 IJIIod hic oppr<Jbat"t'rif, ti •I 
udtst, d qwod .:mtdrm111n'eril, ipu �Lmiliter cond<tnu•tf. D�m t 

�n i/lo loqucntem tiOil llubitrt, illique tamquam Chri•to r11!.leue 11 
!.lhorreat. q�ia llr ltl confidf'tltem rt prOf>lt'r sr 111bmittentem 

'11•'!9_110>11 dtlttet JJominu•.- n� di•t:ipf. monn•t. <'. 7. 



ireçii.o (1) . :é regm essenl'iul (1), que sofre apenas e�t 
estriçiio : salvo se recebermos ordens ou consell10s flü 
rant('mente opostos ã l•i de Deus, á fé ou aos esseneia' 
enr('S do próprio tstado. 

�iío será fugir á submissão manifestar a repugnância 
ue nos causa a obediência, ou os inconveniente6 que 
rcenmo'i da norma traçada pelo diretor : é isto frauquez 

prud�neia. 

8.- Aínda necessária é a constância para segura 
êxito da dire<;i1o : frm;tra1·-se-iam, sem ela, as demni 

i� posições. 
Xiao se deve facilmente mudar de diretor. É pont 

m que itL"iste São Francisco de Sales (') . "Torno 
izer-\"Os que o pet;nis a Deus e quando o ti\'erdes ach11do 
U\"ai a Majestade divina, per�cverai constante e nã 
usqneis outros, mus cnruinhai sincera, humilde e confia 
am<.'nt<.', que felicíssima jomada fa1·eis." 

E nestoutro lance: 

'· ;s'ão mudeis facilmente de confessor; mas tend 
chudo um, continuai a dar-lhe eOJJta da YOs.o.;a conci�ncia 
os dias para isso destinados, J•eferindn-lhe singela r fran 
amente os pecados que cometestes. De tempos a temp 

1) Pacto )am dfr-ho11.- mogi6tri lliÍr'ÍI11al1t, illi loto co11srirNI1 
mmilttllda t'll, tjlllqll" didi.t 11lt11iuima obttliClttia d011d11111 • •  

alto 111, quia air-ut t'lflctio maoitlri debl't tA!I6 OM.!Iata, .rir- obedi.-·111 
oa ('1/crto prrutanda d�b('lt t�('l quud11mmodo rrua : 1W11 cnim mln 

pn�dtllt foret qui ducem oviao, trtl med�um in. rCbWI tcrrr11." 
igeret, ig11ortJ11t 111, i/li fidtre po1ut, qwom q11l jmn duto fiiltr 

UIUGTt'l. - SCBIU:U:1 Th,.of. my,l, 4 355. 
2) Cwm igitNr rih• d rtrlll mini.stflTium allillttll ���n�mp1rrif 

rb�t emn primo IIIOII(r('lquodin omllil/ll-8 tl peromllia debtt obf!tllro 
i111q11�, consilia et dircctioni arqulctccr('l, ila ut jam ampliu.t in e 

11 •it ,;e/lt ,;.-I 1101/t, prtl!ta id quod illi t•i.tum e.st. Quod 11 rccw. 
t:trit ittJ obtdarl', ad tlltlm direetiolttm 11on. admdtat, •e ewm i/1 

m et operam p.-rdot. - J .  LOPU tZQUt.llltA, tuc. rr1y.t. tr. 
12, n. UL 

3J lntrod. G l'id11 deeot11, t.• � e. �-



orno de mêl! em mês, ou de dois em dois mêses, dizei-l 
estado das vossas inclinaçÓ<'I3, ainda que por causa d 

nõ.o tenhais pecado : como se fostes atormentada 
tristeza. e aflição, ou se vos deixastes Je,·ar de A\(' 
vii, pelo desejo de udquirir bens, e S('melhantes incli 
ções ( ! ) ."  

9.- .ds frequentes mudançns dificultam o adiant 
Jllento na perfeição, porquanto a cada no,•o direto 
cumpre refazer tudo, desde o comêço. Provam outro�i 
a inconstância, a insubmissão, A curiosidade, c quan 
motivadas pela vergonha de confessar quedas e re-caíd 
:o ainda mais fune>tas por, destruido o freio salutar 

confusfio, abandonarem a Rima indefensa á tentação d 
Tolver As mesmas faltas e imperfeições paAAndas. 

Citemos o padre Guilloré que expõe e resume tod 
estas considerações . 

.. �i1o sejais dos que mudam facilmente, ou movLi 
leia vcrgonhu depois de algumas bltas uotÚ\'eis, ou ced 

tf'lindrndos por não serem conduzidos como lhes parec 
(lU aliciados pela novidade de algum diretor afamado. 

:€. mui noth-a essa inconstância, por nada ha\'cr qu 
rm,.,tente os maus hábitos como t'S!';Il facilidade em mud 

c diretor, tnnto mais que destarte se evite a. confu!liio 
já line desta, sem temor e impunemente se \'Olve 
mr-;mus desordens de sempre. Aliás. uão é esta ll ra· • 
pela qual nunca se conheeem bem as moléstias da ai 
:quando passa por tantas mãos diversas f Nessas condiçõ 
como aplicar rcméclios ao mal oculto f Impossível. Nii 
lá-de nunca s:u·ar o doente, cuja impat•iéncia o intluz 
D)Udar de médico l\ todo o instante. 

Acresce que são precisas razões graves para dE"ixa 
!diretor escolhido com bastante precaução e recebido com 
ilas mãos de Deus: porque ninguém deve levianamen 

1) l11trod. à .:ida de�_!!, �.• . o. 19. 



,..._[azer o que Deu-; estabelecl'u. Cumpre fugir á iucons 
·m�ia dos que procedem consoante a oportunidade e 
ro,·ocam e intrigam mutuamente em pró dos seus dire 
rt'S, buscando ligeiro \!ontato com todos os que trata 
o �spírito (1) ." 

10. - Não obstante, casos pode h11ser em que seja 
til e mesmo nec8SSário mudar de dire�iio. 

Quando se percebe que as relações com o diretor se 
iio tornando humanas em demasia, mOrmente quando 
urge de uma ou de outra parte ocasião de tenntção, Del 
' pode ubençonr a ruptura. :Mas cumpre nesse caso 
emO\'Cr qualquer escrúpulo, porquanto, se encontrou u 

padre santo que a compreende, conhece e dirige co 
seguran�a e zêlo, é muito natural que se llte afeiçoe a. 
.!ma e ll1e tenha verdadeira amizade. 

"O mais simples nessas conting�ncias - recomenda v 
b suas [ilhas Santa Teresa (') - é não discutir consigo 
mesma se há ou nii.o af<'ição. �i"! houwr. tanto me\ho•·: 
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esforça e se esmera por nos melhorar a alma f Ao con� 
lrário, reputo grande meio de adiantamento o gostarmor 
<le nm confessor quando êste é santo e procura fazer-not 
progredir, pois tamanha é, úa vezes, noosa fraqueza, qu 
isso muito nos ajuda a empreender grandes eousas par 
obsequiar a Deus." 

E mui atiladamente acrescenta ; 
"àlelhor será não suspeite que lhe temos e.fei�ão � 

nada se lhe diga a êsse respeito. O demônio, porém, todot 
os seus artirícios emprega para persuadir o contrário, A' 
tal ponto que nos pareee não termos cousa que declarar. 

1) Jtfczx, •Pir., m. 1, L. 1, � S. 

2 CfUfli,.ho dt� 1!!:.!/�iio, c. �. 



acusar . .. \ meu ver, sNin para de�jado qlH" SP 
izesse nenhum caso c\e tudo i�o.'' 

:\tão haja a mínima dúl'ida em sepnrar-<:e do di 
que professa mú. doutrina, ou no qual se tenha comp 
vado notável desregramento, e ainda do que não p 
n ciência competente, do que se torna de mani[ 
"ndiferente ou demasiado frouxo e. com maior razão. 
111e compele a transgredir a lei d(' Deus ou a Yiolar 
egras estabelecida" (1) .  

O diretor que proíbe Hvi�tar-se com outro o dirig' 
e prctendu, neste particular, p(>ar-lhe a libeJ•dude. 
·oto ou mera promcssn, no reY� dt• acntameuto, mcrE"C(> • 

âesconfiança ('). 
Poderia, finulmente, ser Íltil �bandonur o dir 

este caso: quando com êle �entimos [cchnr-!"� o cora 
em poder veurer a rcpngniincia. Rão a franquezu e 
onfinnça absolutamente nece--sárias : ao diretor, p 

conhecer e guia r ;  110 dirigido, para uumife:-;tar o iuteri 
obedecer. 

1) Jlo ti '" �� collftuar u no/t'lldirrc t'd rntnmi11ada d nfgr 
a�idad, todo lo tcnga11 por �o.oprehll&a. - C,minho d• �/ 

2) QtmllltJUflm 'l!f'O com m111'1a�r rxprdiat, ttt qNU uni 
o11ro 1r11i dirutiolltm committat, hiX' tom� 1ul"n i/a fiat, ut nimi 

e i/li nlliget, .ted inditferent �it ab ilio corrlldum, �� lib,.r od ali 
ton.tulfndllm, 1:,.1 Ull1<1111 11r0 alio rdiltqllntdllm • . •  Batia til, I �tlia ret•cra po�wunl OtCIIrTrrt cau.wt, qlltli! lloll '"' let:itatr, •rd 

rad motit·o nli11111 te! r.onnleu, ,.el tligere po1htla11t, e-te. 
C'IHtAJl, Tht'OI. mbl. � 397. 
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P r i m e i r o  m e i o  e x t e r n o :  

A U I R E Ç A O .  

4_ . a  Q U A L I D A D E S  D O  D ! R t: T O I L 

I. C i é n c i a 
uatro eo11di�Õo:>s para a boa direo;ão : dí·nt"i:l, pit.'dadt•, .ú!lo ll di!!<!I'T· 

nimento d011 {'!l!llritos.- N�essidade da dênda . - C.'i�nciu eom­
pcten�. - Ciência eminente. - A êllperiêneiu completa a dênei1 
-Não pod<', eem a doutrina, serl"ir d(' regra :1 l'ráticn. 

1. � C'onsounte o célebre dito de São Gregório (1) 
arte das artt'll é o go,·êmo das almas'' : difícil, laboriosa 
rmidfn·e\ arte qut> impõe ao dir(>tOr espiritual dever 

raws ·e árdua I'espons�Ibilidade, mas que, iielment 
xercida. lhe propicia galardão magnífico � o prêmi 
as ahnas <JIIt' houYcr santificado. 

Cumpre-lhe. pois. preencher todas as condições que 
uer o prudente e fecundo ministério . 

• \ prim(>ira dessa>1 condições é conltecer exatament 
rloutrina e a.oi regras da direção. 

_\ segunda, praticnr êlc próprio a perfeição que 
nsina e p�rcoi·rer os caminhos por onde conduz as alma&.; 

.\ terceira, ardent(' zêlo em promover o adiantament 
piritual das almas. 

Hii finalmente, ·uma CjUHrta condição. que aplica 
iência. orienta a �;aJltidade, regra a atividade e formula 

m mais, a primeira e última lei da direção espiritual � 
discernimento dos esPíritos. 



Para o ótimo desempenJ10 Ja tarefa, det·e. pois, o 
iretor ser douto, espiritua� zcloso e prudente : impcndto­
he ter ciência, piedade, zêlo e discernimento. 

Vamos consagrar um capítulo a cada um d� 
requisitos. 

2. - l!; nb<iolutamcnte necessária ao diretor a ciência 

Sem o adequado conhecinlellto da doutrina cristã 
das regras da santidade, não lhe será. possi\'el nutrir 
ahnas com o pão da \'Crdacle e guiá-las com seglll"ança 
\'Ctcdas de Deus : será tão sOmente falso doutor, conduto 
cego e imprudente. 

"Rogo, em nome de Nosso Senhor, á que for supe 
riora - dizia Santa Teresa" - procure sempre obter d 
bispo ou do pro\·incinl, pura. si e para as suas religi 
tl'!ta santa liberdade da comunicação interior com pesso 
douta<�, sobretudo quando o não forem os eonfC!'iS<lrcs, po 

ais virtuo8os que sejam. PreSE'rve-as Deus de em tud 
se deixarem conduzir por um con!E:'SISor ignorante, .tmbor 
lhf's pareça e seja de fato cspjritnal. � extr<'mamcnt 
útil n ciência para facultar esclarecimentos a qualque 

espcito, e não é impossível encontrar quem seja sábio 
f'Spirilual simultaneamC'nte." 

3. - Que ciência é esta que absolutamerite se reque 
e que seria para desejada nos padres encarregados 
direçii.o espiritual da.'i almas! 

Qualquer diretor de\'C possuir ao mt'nos a ciêuc' 
competente, que consiste em poder atender por si mesm 
aos casos ordinários e eomnns, e nos mnis saber duvida 
e resolrer depois a questão, quer estudando-a pessoa 
mente, quer tomando conselho de outrem ; ou mandar 
dirigido consultar outros mais capazes. 



Quem, pelo eonseguinle, se entrega ao ministério da: 
i�ão, nii.o pode ignorar o que estritamente se reque 
ara a administração do sacramento da Penitênci 
mp{'nde-lhe até, scgun�o Schram (1}, possuir eonheei 
t'ntos mai5 amplos. 

Com efeito, além da teologia �scwlú.<itica a qual ��e 
xtende ao âmbito da fé: além da teologiu moral quJ 
rata das lei;:; divinas e bumnnllS e das maneiras dive� 
e h ansgredí-las - indispensãxeis ambas ao confesso 

deve o diretor conhecer os elementares princípios d 
�piritualidade (1) : no que consiste a perfeição, a qn 
a quem obriga, os obstáculos que é preciso remover 
meios que se hão-de empregar. Nn ordem dos fen� 

enos místicos. o menos que se lhe pode e."tigir é qu 
iba respe-itar e du\'idar. llá quf'm tudo admita. com 

á quem tudo rejeite, com i�ual imprudência. E�-;ta (> 
cgra de São Pij.ulo (•) : "�ão d{'sprezeis as manifestaçõ 
brenaturais, mas tudo sujeitai ft prova e retende o qu 
bom." Mas, para discernir, é pre<!iso conhecer. 

De,·e o di1·etor !'<'r perito no conhecimento das alma 
ber o que eonvPm a cada temperamento, ás diferentef4 

ondiçÕE's, aos diversos estados : aos principiantes, a 

1) Ex modo dicti� flu.il lrMllldo m.agU!tn•m .'lpirituol�, p� � 
..,.do, qum-t"11d11111 utt� IJIIi d(}{!trúto 11011 r11lgarl d od rt: 

arin,te pollrat . . .  Solle .ri OIII1ll COII/t:uorio .9rirl!tla reqllirilllr P"' 

�:�;��;,�:�����:":!
u
�uc�::�� =�:�:a,�c e�11:,0��- � T�:���'!Y•'· 
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:!) 1'1-IU"ipw tamtll dtbet n�e rioctu.s i11 sciflllrll ttpirituR, u 

,:;:t�m;t;:;:',.o11t�:=! =�=,:����:,�:r����:u!p;;o�::;,':{l�a��
o 

F}IU hob(Te drbct, .ri1111llqu�: Mnd'11m q110 i11 ds 1piritvalio ilt(ulldlllll 
111r, �:t uopu/06, pl!riMila t't prouila.s, quQI i11 hoc more .WQI! 
•pirita� n•e11ire COIIIÍil!JNnt.- J. LOf'.!!Z EZQUT.RilA, l..ueerrt. m.rd 
Il. 46. 
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� difíeil dem»n·ur com exatidiio esta ciência com 
lt>tt>nte. mns quem oiio ,.ê que, sem ela. não pode ser 
lireção t>Selal·ecid». m•m prudente e uem, pelo eon 
�uinte., autorizll.d1�. 

<k- Com,unnto. f'lll rigor, não se requeira dt> tod 
e ele cada um a Piêneia f'minente, é, contudo. para dcsPjn 
que notável .-t>ja o n(nnt>ro dos padres que a po>..:St:f' 
J\queles, uo menos que. em Yirtude do cargo. dew 

idgir almu.s y()tíHias Á dda perf!'ita e contempln.tiv 
ou dor seu part'Cf'r nO!i easos difíceis da direção. têm 
brigação (le mais profundnm('ntt> se instruir pá 

tarem á nllul'a do ministério que exercem. 

5. - A ciência p1·eeisa da sunção e das luzes 
xperiêneia. Xão eon,·{•m ao govêrno elas alma.� o ri� 
ogmãtico ;  por M' não tratar aqui de ciência unieament 

A <lireção (� urt!'. eiência prática, e t>xige, pois. a-par t•o 
o conheeimento dos princípios, o das pessoas ás quais 
de,·em aplica,· f' o riM circunstâncias apropriadas. 
JiST<'r de ponderução e medida que a só teoria não pod 

ministr»r <' que ri'•Uitll da experiência. 

) ) ln�UJ)('f flf'brt NJpfii!Af'f'Tf IU>iltWTIIbt C'f>lldltiflN<"�. 11' "i o•·, ti/' 
lt�tliNI'It et lrunwro ; q�ia r"m {rr� 11uila .. ,,, qu« lit ali i c-'""'''"lil!. 
Dominu& fflrlllll 11]>/i/ut/inj rt C'tpaclt<lli �' fl""t)llllllflll•l. i(lro f'(U< 1' 
diur11u._ t·ill.t ad u trullit, �I 11reruarl11m r•/ q11od mogi.tll'f' aliq'lll2 
solltm nolitlom ha!>�ot .singlt'iat'llm :  q11orr drbrt plwr� my•ttcor• 
!ibro& reroll't·rt', iu quibu prr M3iduou,. ���di11111 t:l'r .. t•tu' 1it, 
id di' quQ rrprrW'NI•Itm 110� /wbtt, 11 do.-tor11m uptriutia r/ fi, 
lriJia 11ccipiat, tlliTII ur/Q lwbrat quud, h ii MOIIt)bltalltibv.t. q•wtitl 
mttllll nperírt quO" lltque i11 libri.t lrgrrit, IUc iN 1t1p.so trpul 
ait, ti h111c opu11 trit aliol i>tterrogare, i11 quibu.t /ieet llli't"ll" 
11106111 HOA int:tllial, propltr 111«111 ltwmi/illlll'm a Dro hbtralit 
1/lumina!Jit r - Pt:Z 7.ZQU Luc......mY.1l..o"'',._-�,. 



6 . ....,.... !"ieria. eontudo. êrro grOSSf'iM - e prouvera a 
eus fos:•e raro -- crer que o bom senso e a prática 

uprf'm o Mlx-r. Hem a doutrina, o bom senso não vai 
nge nem merece a �ráticn o nome de experiência; s6 

ale eomo fato - bom, quando está de aeôrdo com os 
rincípio<:; ; mau. quando contrário (1). 

O Yero diretor com�a por estudar as regras d06 
<>mperamentos. - regras de puro dogma e direito. exi­
idtG pela liberdade, pelas fôrças e pelas disposições 
umanas - os conselhos. c os métodos dos mestres. Segue 

ai<; regras com todo o discernimento de <tue é capa.z, 
mpre- atento aos resultados que o ilustrarão, niio tanto 
re-;peito da wrdade e exatidão dos princípios, mas 

c;}rca da com· eniência e fecundidade da aplicação. 
e.<tarte. a e"periência comprova a ciência. 

A aliança da doutrina e da experiência constitui,' a 
agna arte da espiritual idade : inestimável tesouro a qu 
dmiravelmente se a.dapuun êstes di7.eres da. Escritura (2) : 

"Pl"(!("iosas eousas são o ouro e as pérolas; mas ainda 
mais preciosn a pala.vra do sáhio."' 

1) Dign� dE' liatima 011 peniteniC& quE' incidem nas mii.Oll dA 
onfe!l'lorMI (>111 qunis imaginam poder tudo resoh·er �om o bom senll01 

m a �6 Ui"• ril-neia, km eKtudo, to.nl.wndo-lhMO aquilo do �;�pfrito 
Santo : f'itlUti hOJIIÍIH'III aopin.lt'IR o�ibi v«J,.ri! Jlagi.l il/o 1pem 
labebit in�ipii'"JIJ (Pror. XXVI, 12). A longa experiência no confessor 
que llii.o t�m ('!!tudo nem dêneia, nada maia é doo que nlho hábi 
dt' torrar. )fenOiil S(' hll-di! ('tl}li'Tar de eonfessor l"t'iho e ignor�nl(' do 
qn� dl' Nmfe!I!IOr no'l'"o "' desprovido de ciência e de experiheia. E 
verdad<', n•·m um llt"UI outro ê c-apar. de dirigir: ma� 11este MÓ falt 
'<eme&r ou plantar; tem medo de errar e �onaulta; dotado de dOI'.ili· 
dade, pode tornar-se lll('jltre. !ofu no c-onfi!S!IOr ,-elho e ignoraut 
lo p�ill<.l arrnn�ar e det�tru.ir o que há de noó•·o, ante� de eom� 
a in�trnl-lo; I' tomo tem êle a 1•re�un�ão de sua diuturna expe 
rihcia, irregular tmbura, (o muito para temer que não logre !le� 
1:1Pm diBC:Ipulo nem tllettre. - oiOL\" o,; C"HOis, lr�lfr. •ur /e Rirud 
de Toulo", L L 

l) r.:rt aar111t1 ti nu•llit11do grmman�m, el l"U-' prdio.111m labia 
Lci�·--��·•·-v�·��----



P r i m e i r o  m e i o  e x l e r n o 1  

A O I R E Ç Ã O .  

4 . 0  Q l' A L I D A O E S  0 0  D I R E T O R .  
n. P i e d a  d e. 

iNiade para tom 1}(-�U;,- Rt'<'('ill·se no diretor pelo euldado 
que 5e esmera na santificação peuoal.- In�piu.-lhe !ÍIII 
pelu alDJas e dcdica�ão a elu. - O dird<1r despro,·ido de pl 
arrisca a vrópria talvaçio.- Sua atividade I'f'rde, ao m•·not, 
eunbo 110br�natural. - Nii.o �n.ntlfiu. 111 allllllt P pode J�rM•· 
- .Feotuudo mini,tério do piedoso dird(lr. - &·u� rro(rt"­
pt'Tfei�ii.o. 

I . - A piedade que se refere a Deus é inclina!,'ào 
corat:ão que nos leva a amar a Deus como pai ; � a fil" 
bomenag�m que rende a criatura ao Criador, [onte 

eu ser e da !>Ua vidu. Não é apenas uma forma da virtu 
humana, é também um dos sett" dons do E�píri 
Santo (1), maravilhoso dom que nos introduz na alma 
Espírito de Deus e nos an-anca do peito, con,;oante o di 
de São Paulo- (2), êste brado de filhos adoptivos : "M 
Pai meu Pai I" 

'A }Jiedade, pois, comunica nm !óentiruento divi 
pro[undo, afetuoso, filial, que !e\' a a alma & amar, hon 
e �crvir a Deus e a lhe tornar conhecido e bemdito 
beuigno e paternal império. 
�� q� Uliiflrt tkllri oor11al1 of!U:ikm tt t�tllu r 

'rtu; 1ed piee.,. qua tiL do1111111, hoc t.rAibtt D�o _.t patrl. -
!t'nOI!,..II, S4rn. 2.2, q. 121, 11. I. ad 1. 

. 

2) J.cctpfttil .rpiriluM odoph"n� f/llfW:ffl, til qve crla11la'lllll.l: 
bba (Pat�). - Rom. "1!!...>6"-------• 
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2. -�o diretor, u piedade se mostrará neste filial e 
ominaute sentimento de Deus e, pois, no grande zl!lo da 

��:fX:!� a�t::
i
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a
,;�:��.\�1��r����� �f���.

a
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e serví-lo de modo filial. 
Essa preocupação do espírito e êsse impulso do 

coração, quando siucet·os, surtirão duplo efeito : desapêgo 
da criatura e uniiio a Deus. A wra piedade l'Cquer, pelo 
consrguinte, no dil·etor que a possue, a mortiíieaçiio dos 
sentidos e o espírito de oa·ação ( 1) .  Eull·egue á:! imprc<�sões 

nsíveis, não pode a alma dispor de si mesma nem, ainda 
enos. pertencer a Deus ; sem n ora�iio que a levanta e 

Jaut�m nas alturas, há-de fatalmf'nte cair em si me-ma 
e nas causas inferiores . 

. \. prática da mortificação e da oração introduz 
diretor n()S caminhos espirituais, onde lhe cumpre scn·ir 
de guia. Fnla ás alma� a mesma linguagem qÚe 1\ si mesmo 
fala. Comprt>enc\('. por experiência própria, o que ,.entem 
ela." quando se adiantam para Deus ('). 

l) Se não for,·m o� diretore11 homens de ora�iio, pouto Ih<'!! 
l!A·d•' servir a tifnd11. - SA!->'T!o. TY.IIUIJ., Lirr(l da& fullllaç�. c. 3. 

2) Pode ser o tonfl.'�!or htlloilllllliwo t o ·ólogo e mui poueo 
Yefll.ll.do nu mAtéria.. da 1 l' tdndeirn Hpiritualidad<'. E, {'Ontudo, 

ta é a dfneia. nec.-es!lária para fODduili IUI alma� à perfeição. A 
razio é que a e'IJIÍritualidade eonsiale em eousas que não siio fnsi.­
Jiadaa n:u eaeohu, ('Wborn nU se cstud('m 06 fundumeut011 do todas 
as \'l.'tdad<'� e!!Jiirituab . . .  J>oréi!J, aa�im como para edifiear uma 
t1141\ não ha!ta a. ·ntnr sólidos alitereC!I, mns 6 pre-ciso, além di� 
fllzer OI! quRrtos, o telhado, e a mobilia depois ; nSl'lim também, para 
o edifieio eepiritual, uãp é auficirot(' Jnn�!lf o� fundnmentoe me­
diante a firme dontrinll da teologia eiii'Oillsti�, é nlndu tH.•ee��W.rio 
rí'nlal:tr a obra; 6 ptt'l'iso IIJII"''nder 11 corrigir na d<'feito�, fat('t be 
a oração mcnt.ul, pr<'s('r\·ar-8e da� ilu><Ões, prntknr a, >lim('gll�iio 
in�erior, de�Cobrir e arravjar as m.n.;.�ytns fibrllll do amor t•ró 
pno, aul.oir co!ll �· gufnn� oa dt>grw.ua «J. contemplação, quando not 
I<'Dtimos 11 ela atrnldos. Orn, niio 6 n. teologia escolástica quem ist 
enainll. - 8l'llllf, Dial. • ir. L. 5, e. 7. 



.\ nota Ntracterít.tica piedade sacerdotal, com­
•iio de 1oda« as d�mais, � umn grande união a Deu 
a1os da vida quotidiAna e sobretudo uo exercício dA 

:\'f:iio. Parn dirigir a própria alma e a de outrem. 
-do'IO dirctnr só tem esta. regra: Deus. Cawinha par 
u" ,, conduz a Dru". 

3. - O dom df' piedade imprf'g-na o cora�;ii.o de bene 
•lênciu c :Jfubi\idadr para com o próximo; comunic 
rua cmui>.ct·a(;ii.o pt'los p<"CIIdores. inimigos de Deus 

ri\"adtr; do �-eu amor. O cunho da paternidade divina 
gravAda em todas us t� ltua,., torna-as queridas ao coraçii. 
piedoso. que n" considera quais irmíis. 

('ompreí'utle---e CJuiio grande>� efeitos de zêlo �t 
entiuu•nfo é cupaz de prodm:ir num coração Nlcerdota 

t exp!ica.se a nngústia de São Paulo, ansioso por salva 
eus irmãos i"rat'lita�> (') : ""Tenho g1·ande tristeut 

rontínua dor no eora�ão, porque desejnra eu mt>smo 'lf> 
anátenm de l'rishl em fa\·or dt> meus i1·mãos qut' me sii 

arente .. segundo a carne." 
E>..<;(l.-. efu!iÕI.'S da piedade inclinam para todas 

criatums, mesmo inanimadas, por !Serl'ln obra J.t' Deus 
:fruto, por a::��im di.ztr. J.e �ma pat1·1·nidadt> (·1. :-;_·1 
Franci�co de .o\s.�is chamaYa irmã� tod11s as t•rintura,; 
eonvida\'a-as a bemclin•r o Crindor. 

-1. - B a piedade uet('S..;;iria ao diretor por trê 
razõt>s principaL. : sem ela, expõe aos maiores pt'rigos 
própria salvatiío e ocasiona a ruina dos seus dirigidos 
eom ela, ao comrário, vem a ser-lhe o ministério, tant 
para si como para as almas, incomparável manancial d 
�raças c ativí&:iima cau:m de perfeição. 

1) Qtw11iam lrisfilia 111•/o• maglltt �� tt OQIIIitullw d•1tar t!Or 
111f.'O. Optabam tlljm •qo a!'alhfma rut a Clari�tu pro froCri.bu ����i 
qui 1Unt rogltflti m�' rect�l!dttm cantem. � Rot�- IX, 2 · S. 

2 U4RP J. Jh�ol. L. !," .t..J�-----



Em prim�iro lul!llt. dE""provido dr piedadr, í'xpõe-s o diretor a perder 11 alma. 
Rl'm o espídto de f{> e fiem o !llllQr clt> Deu<�, M rehtÇÕt> 

eom as almas vêm a �r mrramente naturai .... Afeiçoa-s 
ou enfnstia-se, conforme o gôsto ou dí'�<�gôsto que Ih 
c·ausam. Em se 11feiçoando Hs alma'! pelo prazf'r que Ih 
dão, apodera-se de um bem que só dl'wra pertencer 
Deus, e incorre nos anátema<; dC�se Deus extrí'nmmeut 
cioso no que respeita 1is almus. Em se enf11o;tiando, já u� 
f':terce C'Om o devido empí'nho as fnn�,;õe!l em que se va 
todavia mantcudo, dns quais depf'lldí' n pt>rfeição f' 
... alva<,:ão de muitos, e aS..<iumf' a �pon<iabilida<lr do ''ive 
t ibio e rio etf'rno dl'stino c:lêles. 

�c:te ministério, divino como é por sua finalidade 
j}f'la g-raea que o acompanha. coloca o mini<�tro na prP 
/'Cnça de tudo o qu<' pod(' turYar a ptir('7fl do roraçiío 
df'spPrtar as paixões. Xcm a própria virtude triunfa eom 

�:<'�!�;;��: ;:;{�s"�:;;���·t:�l i�
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\� confidências da direçiio não manifrstam npenA'� 
grêdo das quedas, ÍrAquezas e tentaçÕf>� - o <Jtte, vilit 
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dezas da humana nhnn, t l'ansformnda pl'la �raça. pode 
brotar de ttpttrada genNO'Iidadc, de custo l'arinho, de 
tagnftnima'l Aspirações. Síio enMntOil que fa.<�cinam, 
trAem e a(f'i�oam o coraçi10, e ê'lte, cRpth·ado. deF!Iiza, 
or iroperct"piÍvE'l ladeira, do amor espiritual ao amor 

l) Et cliiP bonitate111 dico, 11011 hic intell/go illom �1)/o.m hllhi­
<�ltm, gour �i,..priu"' gratia �111111111, ��d po.oitt't•am bonitattm, � m111i�tn.m P�r�tiltt�tim dettt, cui ltunqwmn 11ulricl duple:c ali· 

lttum. opu eat, u11um ad 1111, alterum ad prolt1 8'\Ut�llt

.

atioll�m . .  , 
b el I""''" tot p'"t'e<�torum t�lrtro tra•tare, q11.i" 1e drturpet : cum 

WieTibu.t ti adolf'$r1'11t/but mpe t•�WHJri, ta1'11m crn�{tUWIIn de! iú 
�t!bWI, d11 l}u.ibw� fllaglll)prr.: ('TilbC�cunt, �.rl'f!»rndo, quill tibi aliquid 
daauti " telltiat, --s. &l.rB- Pnu- .a� ('.U. - Introà. 



atura1 e dêst(' no amor sensual (1 ) . Só a piedade manttõm 
a região da alma e das consas divinas. 

Tndcpendentemeute dos perigos anexos ás funções 
!ações humauas, é monsh·uosa anomalia exortar 

iedude. por minist�rio, qtumdo há no ministro car�nei. 
e piedade. "Aos que devem ensinar eousas altas - di 
iio Gregório :\ln�no ( I ) - impendt• man ifl'stH-las no set 
iver." E noutro lance (") : "Extranho abuso atre,·er-s 
lgué-rn 11 julgar o Rlheio vh·er, quando não sabe regrar 
próprio." E São Bernardo : "CouM monstruosa. profir 
língua magnifieências, <plando são as mãos ociosas 

izeres belos e frutos nulo�." 
5. - Ainda suposto que a salvação do diretor uã 

steja essencialmente epmprometida pela carência d 

�::��;�c� ��e��;o050�i!:11(�t:_u
a
n��a�r��r:�e�J:g;;:q. 

"É a primeira a aeepr:ão de pt>SSoa.s, desordem 
ltnmente condenada por Del.l5. nas Sngradus Letra<; 

nlg-ada, pelo apóstolo São 'l'iago (6), como dl' todo e 
odo oposto aos princípios da fé. Com efeito, (JUando, n 
ircção cl»s nlmas, algo se C'Onsidl'ra ()U<' não a Deus, 
á('il encat•ar por seu lado humano a qualidade da 
ejji\Oas, as condições sociais e a dh·crsiclade de talentoo 

1) .\'cc #e rrp�,�ttr #tt11nnn tz ro quod {OtfllliJU� flld ''11/d 

E

iri.,luale.o, tlun tl1drm t'llim "wjorí paicNio �r r;rpO'IIll, qru:O nimi 
m virlu• aa �ancto COilW'T8alio quamdum mMil {<:rminill amabi1�TII 

adchritudtllcm, fiWil', .ri falltilianltr troctM!hlf, •tll.tim ad libWi'll. 
1•uritattm lllliciu111. - J. LOl'V: EZQUIIIE.A, l.ru. my•r. tr. 1, e 

, n. 4.0. 
2) Qui t'IIÚil lori oflli ntrt�'litolt r.llgitwr •u•ma dictrr, /111 

tm ltl!ttnitatt ('()mprlliiNr nl1111'1o mOII.!Irorr.- D� raro P'"' 
p. �. (', 3. 

3) Dt�ru• r�l lll q11/ lltKil t,orvrt modrromilla l·ilt.P .nur, Jwrif 
iol tila: ollt11re. - 11om. 26 ;, Er:. 

4) Monstruoaa �iqtdden• ti'R ui, ling11o mllg'lliWqua e1 'PIW�u 

1/�>.�o, atT1IIO mvllu, et fruetu lll!!llll- - C0111id�"· L. :!. 
� l.'Etprir d'wt....dir,:l. Art. 1. 



em-!'(' maior conJl'Scendêncin para com os riros e grande 
e mnior S{'veridnde com os pobres e desvãlidos : aqueles 

�o at{'ndidos c t'('pel\dos êst('s, tratados rufim. IH) sabo� 
o humano cnprieho. Destarte, por não obrarmos st>nã� 
ovidos pela natureza, incliua(!íio ou amor próprio, qu 

c ufei�,:on ao qne lhe agt·ada. frustra-se todo o trabalh 
e não rollu•remos nenhum fruto nem pura nós nem para 
os dC'mais. nem no tempo n<'m na eternidade, nem b&m;ão 
alguma Wbre � nossos esCorços . 

...:\. se�tunda da<gra�a (lue surpreende ao diretor; 
�uando não eon.,idera simple�mente n Deus nas almas, � 
abuso (' desp('rdício ele tempo; porquanto, sem ter n Deus 
unieamt'nte em vista, o que se quer são as pequenas 
aatisfnções que dlí. o com·ersar com as pessoas dirigidas. 
Gosta-se de discorrer mais vezes com aquelas que suscitam 
maior afeição. Kão causam êstt'S colóquios nenhuma 
!fncliga. Os; rápidos momentos que é forçoso conceder a 
outra.;. mais longos pareerm t: mais fastidiosos do que as 
Jwras e os intl'iros dias tranSC'orridos com as primeiraS-! 
jFala-sr dl' mil cousas que nadiL têm que ver com a direçãO 
e o bem da alma . . .  .A�im fo�<'m as ho1·as e inutilmente 
se J)('rcle o prfCiO!io tempo. que tamanha estima devera 
mert'('er da alma fiel. 

..l terceira cl�raça é que, depois dêsscs colóqui 
om a<; pe�soa!'i diri�ridas e cujo efeito devera consistir em, 

eolmar de Deu11, inflamar no seu amor e voltar-se inteira­
mente ao seu SE'rviço. encontra-se o diretor nas disposições 
rontrárias . . .  De maneira quf', por extranha inverdo, o 
que devera aproximar de Deus. clêle afasta. e o que devera 
afastar da criatura. a t>la conduz : e a direção, ao reYés �e ser útil A p<'rfeição do dirl'tor e dirigido. torna-se pa 

mhos ocasião de perdi'!iio e um do'! maiores obstáculos 
sal\·ação. 

A quarta desgraça, inevitável consequêneia du 
outras fastio da oru!Q, do reeolh' en e da ..mQ11 



arte da'i prátil':as espirituais . .  Coi-tado e desYiado 
anal de graças qne trazia Rfi águas da sahação pa 
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6. - Efetivamente, a segunda c.onsequência qu 

esultn da carência de piedade no diretor, é não salva 
Ale ns alma.;; e ser-lhe;;, eom írequl'ncia, causa de ruin 

"Enganam-se - afirma Santa 'rcresa (1) - os qu 
retendem conhecer o espírito S'em contudo possuí-lo. 
em o espírito de piedade, uiio (• possh·('l compreende 

as almas, suas tendências, suas precisões, os anseios qu 
as atormentam, SWHI nspirnçÕ('s e seus queixumes : com 

ntão, dirigí-las f '·De-b8lde - exclnma Rão llt'rnanlo ( �  
ouve ou lê o cfmtico d o  amor qut•m niío ama. :Não pod 

o coração fr·io compreender n palavrn iuflnmnda. Assi 
omo não compreende o qut' diz um ��·ego quem Ih 
gnora a língua, nem o que diz o latino quem não sa 
latim, assim também nada pt>rct>Jxo dQ idioma do amo 
c1uem não nma. a cujos ouvidOR r�oa como o badala 
do bronze e o tinir do címbalo." 

O trato da alma orrt>fecida com outras almas só pod 
ser frio: nada ban·rã que acelere o movimento para Deu 
E. se as relações dêl;tr �ênero Re tornam íntimas 
ardentes. � de recear que só à nuture1.a caiba o t>rnvt>ill 

Suposto aínda se continue a ouvir e falar a lingua 
jZem espiritual, Deus, 110 entanto, ferirá de est.erilidad 

a pala\'ra sem ''ida. 
1) Sua J'ida, por ela nu�.rmn, (', U. 

2) Jr'r�Mtra afl ovdirndvM lrgMtdumrr ot�or-t. OOtl!ll'�, IJui �· 
amat acudit, quoniam omiiÜIO IlM rmtot MP�rt ig11ll11m l"loquiu 

frigidum pcctll&. Q11on1Qdo t:llim. gr�ce !oquenttm non illltlligi� q 
grrecum non novit, 11tc /atin" /oqurlltem qui /atlt�u.r no11 t&t, et it 
d6 creteri!; .ric liYI,?Ua omori-1 ri qu( non 11m.at barb��tll, eritqus �i c 
r.t.! �(mana � mbalitm ti11nieu . - �1. tt.JL C n 



'· �unca tratareis com homcm de Deu!'! - diz o padre 
uillorli (I) - scm YOS sentirdw� perfumado.., cnvolto mu 

11\lito didno, que pro,·6m da unçiío do espírito de Je:o{ 
tne lhe enche o coração e cujo aroma se difunde por ond 
tuer que vã; mais ou menos eomo sentirícis o perfumad 
Mito de quem falas.&> convosco lendo nu bota ani:o� 
lmi<;carado. Outro!'! ha que fnlnm de igual maneira se 

•o1non•rcm mnit; qne o tinir de campaíuhaq. São pesso 
1ue só têm lUZI$ fria.s. e cora�:i•o gelado ; que tmtam da 

ousas espirituais com árida espceulução e que n.ii.o vã 
lém de alguns tN·mOJ; elegantes e seletos, s6 deixand 
us almas Yãor.; e org-ulhosos conceitos de &piritualidade. 

Que sertl das almas assim dirig-idas! �!\ maioria do 
•1\!ó!OS, definham. mirram-se como as plantas p1·ivadas d 

I e de orvalho. Em faltando o instrumento que devi 
rradiar a luz e o canal destinado a efundir a graçn 

quNtr�m-se as almas na sombra c na aridez. Ditosas ain 
(1\llmdo êssc'i a�ent!'s infiéiq, que nelas e!:ltacmn a di,·in 
'('iva, não despertam as malditas coneupiscêucias, par 
dcM·er e arrastar á perdiç.ii.o !  

Torna-se o perigo mais imineutt>, quando só d 
mulheres assume o padre a direção . 

.• Dirctor('S hl\ - obscrvu grave autor espanhol e 
- <JIIC só euic.lmn de mulhet'cs e religiosaa, como se nii. 

1) Max. •1•ir. J_ I, m. ll, 4 I. 
:!) .Y&Il rlrbt'l ig<IMr "'-<<gilfll'r o/fabilirtrrm �' n•ll'llrf· re Mil 

qumn tlltl"''i, lltt magi• fn·yj 111 diurh<Hirm faomillllrum qiKim t1ir 
r��m. fJ�io .n111C 110111111/11 ita dirreholli /Q'm.illarNIII t•el OIIORialiw 
dtditi, <JIIo.&i t·iri 1piriltn11 110il llaberrnt, t•e! « 9Jitrit•wli directior< 

pror1111 alie� I, quo�do f/uifkm eorNm 11piritus capudoret 81WI tpir 
liliu nut!inum, et pouu11.t abMqu� ptrirw/o dirigi t/ gNbo'Tnari. Ho 
profedo mo-r.-t O<'c11ita fu.n:ria f'l furata libido, q!l<l' ltll•im t'Ot í 
TM•IIOnt t'/ prrer:JIÍfÍIIIII trn/u;t • • •  Q11í IJIIff'lll (l'<j111aJi tll\imQ t'l ftNJ 
.r.nu focto di!ftnlll/1.6 dittclionrm libert tZFTctl\1, Cl'qMaiitl'r 1:ir· 
fi 11111llerib�U oui,dant, el quon/11111 Íll ipri.l ed, ph18 tldin.t "ir 
quom ftrmiltf.lll dirign-e.- ;r. LOr.t:7. &ZQU.Eltii.A, Luc, my.,., tr. I 
e. Lu....U d3 



'" 
tives,wm ulma os homen;; ou devessl'm ficar á margem de 

�ualquer dire9ão espiritual, aínda que, no entanto, pos­

suam espí.rito mais vigoroso do que U'i mulhere.; e níi.o 

�aja nenlnun risco em dirigi-los e gon•rná-loo." 

7. - Tanto a direção a que falta O aroma da piedade 

é esté1·il e arriscada, quanto fecunda em f1·utos de sah·at;ãn 
a que de piedade se impregna. 

O diretor piedoso desvela-se em conUuzir as almas ' 

perfeição, compelindo-as por suas exortações c conselh 

e njudando-as com suas orações. 
Qtlamlo a'> almas reconhecem o homem de Deus, 

êle acodem, impelidas e condnziclHs por um quasi instinto 

a me�;ma fôrça que 8'1 atrai para Deus. iudina-as JlUl' 
quem lhe� vai ser órgão das Yontades e instnmwnto d 

ênçiwsdiYiua.."''. Ao tratarmo<; do.� dois trrmo• que sP un ·r 
11a perfeio:;íio - D<'uS e a alma - deixamos indicuda 
mi:ster·iosa Hlnro:;i'io que os impeli' um paru ouu·u. Ora 
quer o plano pruYincial que Deus se dê {u; almas e qu 
a� ahnHs se erg11m até Deus pelo ministér-io sacerdotal 
Deus e as almas pro�.=unrm, pois, com igual U\'Ídez, o fie 
intermediár-io qne deYe reuni-los. Por isso, qunndo 
apresenta, Deus lhe outorga todos os seus dons, e a 
almas lhe trazem as suiUI tristezus todas: o sacerdote 
o homem de Deus c o homem das almas. " Considerem-n 
os Jromeno;; - diz Siw Paulo (I) - como ministros d 
Cristo e dispeno;;ador·eo;; do.;; mistérios de Deus. Ora, o qu 
se requer neste ofíci() 6 que !wjam fifi:; o:; que o exer·e••m.' 
.Só o diretor piedoso satisfaz as condições de fidelidad 
a Deus e írq almas. 

8. - Adianta-se êle próprio a passos agigantado. 
nos caminhos da perfeição, quando, com piedade, s 

mera na direção dos demais. 

1) Sic nos exi.slimtt lwmo td -nrinislros C/irUti et 1lispen.rotorc 
my&laiorum Dei. Hic jam qtul'rilur inta di&pn�satorn ut fidd 
�· '11 C!i.UI -1 Cor. J!, 1 - Z. 



O encontro da.s alma.<;, dos seus sofrimentos, das su 
j>l"lt>jas, dos Sl"us I"Sforr;o� e das �nas aspiraçõl.'s lhl" fll 
mai!õl vivamente scnl\r a própria alma e quanto necessi 
de Dt>us. Xa marcha e na ascen!lio que êle dirige, 
outros o animam e amparam, e ês.se t'8petáeulo o preserY 
do afrouxamento e do de!;Canso. Jo:�ta�oo almas. de cert 
modo filhiDJ de sua alma, com·crtí'ndo t>m oração a afetuQ 
�ratidão, invtx'am sõbre a sua &IJ bt•nc:ãos divinas. Dí'u 
en[im, cuja bon<.lade t>xcecle a humana �ratidiio, descan 
no '«.'u ministro o complacente olhar que aumenta a graç 
e lhe se�ura o êxito. Jo;ntão é que !!c rt'aliza plenameot 
aqui!Q do .Apóstolo (1) ; "A piedadt> para tudo tll•n·t• 
abrangf'mlo a proml!t!sa da vida presente e a da v� 
futura'' - da vida pr(!S('nte, pela g-rac:a recebida e pel� 
bem obrado ; da vida futura, pela eterna recompensa qu 
lhe será galardão. 

1) l'i�la& o11tem od 011111i.o t�lili� �rt, prom(.uiQIInft hobtll� coi 
- � l llllrg'.-1 'Gm •. Jv, • _______ _. 



r A l'-r T U U  O X X "X T X. 
P r i m e i r o  m e i o  e x t e r n o :  

A D I R E Ç Ã O . 

4.0 Q U A I, J D A D E S  0 0  D I R E T O R. 

li!. z ê l o. 
, o zl•lo noo•u�rio no dil'etor. - Quplidlldl'!! do zêlo: lu\-d� 

Íll('uto de qunlqut·r inteuç_ão humanu e d•·,ordenada.- l'iuni'' 
lnt<'n�ão JlUra. ).loti\·os sol>r('nnturlli�. - J)(>n• IK'r e!OI'lar�l 
o zi!to. -I>twe fiN paeientf>. - A pnl'i�nf:ill niio enlu(' a fir 

1. - E '  u zêlo como que n chama da piedude, c 
!ltu irradifl-Ç;Üo ext('rior. nunca será o diretor reputa 
io. �ste siual f]tH' pro,•a o fervor interno {o qnasi t 
l'<'essário ao padre quanto a pi<.'dade. 

Xinguém chega 1\ perfei�;ão a não ser mediante 
faridade, que lhe constitue a e<tSência. Como acende 

as almas êste fogo sagrado quem o não traz em si! 

Carece de e�Jtímulo a fraqueza humm1a para 
m·aminhar na din·�iio das cousas espirituais, e o estím 
ó pode provir do zêlo. O diretor indiferente deixará 

alma-. caminharem ou t>smorecert>m a seu bd prazer: 
ue \"t'm a ser o mesmo (JUe direção nenhuma n88 ver 
a salvação. 

'l'nnto mais necesSâria se mostra essa intervenç 
cnsivel e aliYa do <liL"etor, qmmto o demônio e o mun 
nvidam os esforços todos para desviar as almas do De 

preciso opor a essas malclita� influências uma ltç­
contrárilt ue é �oduto do z� aêlo em atividade. 



!\ada mais grato a Deus que empenhar-se na salYação r.s almns (1). por ser êste o ah·o a que tem visado su 
ndade em todas UCI {lbri:IM (2).  "Na cri1:1çiio - advcrtu 

edro de Blois (1) - não 00 vê intervir ninguém com 
�uxiliar ou con'ielheiro do E!-!pirito do Senhor. Mas n 
mi!ltério da nossa Rl'(lcnção. quis êl<' ter coadjutores. � 

�sg�r�tr; s�!�o.
a

�:�l
i
�:z '!: ,!!:!���: ,:,:;;e�lh:i��a!. 

�·X o altar, identifica-se o padre com ,J('.'<Íij.j Cristo : a união, 
r�ru consuma-se pela sua p8rticipação mt l;ll]vação da$ 

Jma!!, que é, a-par com o louvor e a gl61·ia do Pai, 
bjcto capital da me<:Uaçüo do Salvador ( • ) .  

Como representante d e  Deuil, cooperarlor de ,Jesú 
('risto. guia e tutor das almas, de\'e, poi�, ter zêlo o: 

iretor espiritual. 
2. -f.:,_te zêlo cumpre seja puro, esclarecido 

neiente. 
O zt•lo carater·iza-sc pela intcn�ií.O que o anima. 

purp;,-:a exclue qual([n('r motivo de sf'mualidadc, vaidade 
umbiçiio ou interê-s<;e. 

Dcw-S(' amar ns almas niio pf.'lo pra1.er- que podc1 
u1·. mas unicame1úe paro ronduzí-ln<; a Deus. "Se t 

11�radam as alma.<�. amu-mr em Oeus - dizia a si mesm 

1) Sihil Iam f/udi�>�c o{frclat Otult rt ta11• ilh grnlurn wl 1<al11 

llÍ1IIOJ'1.<m.-s. J. l"'HRY!l. IIDifl, 3 j,. J'f'll. 
2) :\"ihil alittd rt•l Ootr�illo c-urll' pra:lrrqtmm lwt �o/um (!1•11 

111 llo.�o .wln11< {io.t.- eu:11:. ALEX. ,ldmonit, ad �l'rot. 
3) 1ft OPfT< !'Tl"IJtiOIIi-8 IION /1111 q111 mljiiV(lrt"( 11pinlllffl f)Qmi 

aul t'OH.oiliari1ll tju.ll tlml. l11 n�y�IITi!l w·ro rrd1mpti(mi11 Noslr<tl 

;�:;:;�i:;i�7rn=:/:t�;;�,�:1,.:�� :::ii�)· ;;;,�;.����J::������';,.�I 
/Wm. -In verl>a P1. 48, v. 13. 



auto ._\gOIStiuho ( 1) - por não serem de si me-;mtts se-Jlií.L 
'n�tabilidndc. Só em Deus adquirem fixidez e constância 

ercceriam, se êlc as dcsampnrasse, Ama-as, portanto em Deus, e na tua esteira trata de arrastnr ]lara 111 
uantas mais puderes, e dize-lhes: amemo-lo, amemo-i 

1u e é o tutor de tudo o que wmos n('tu ('S!Íl lonJ!L' d fOO!" Consoante observa o mesmo Santo em out f
_
a1H : c (:) , os que conduzem as ovelhas de Jcslls ('ri�tu 

fomo se suas ío;.sem e não dêle, provum que os inspira o 
amor próprio, não o amor de Jesús Cri.;to. Sl'ja pel 
, rnze1· d11 afeiçiio natm·al, ou srja pela satisfa<;io do amo 

róprio, des,·inr nssim Jlaru o seu llldo as almas que 
'alvador instantemente reclama é - uo dizer d(' l:-\ii 

oureuço Justiniauo (') - furto Sll<.'ríl�o. 
f; profunac:;-ão tambt>m, e não sagrado ministérin 

r\·ir-se da solicitude que se finge prestar és abnas, com 
e meio par·a liC erguer ás cubiçadas dignidades. 

�Hinul. o só proveito a que é licito aspirar n 
exercício do zêlo é g-anhar almas e, ('0111 salvar os dema· · 

si mesmo !$llh·ar-St' (4). 
3. - Sinul de intenção pura é não fazer ac<•pçã• 

e pessoas, dnotando-!>e 11 todO!! indistintamente, com 

1) Si p/llff1l.l a11i11Ul', i11 lJM Ollll"lllur, q.,·a rt ip�� m.utali(/1 
IU�t, et IUo fi:J:m 1/abiliulltur, u!ioqui11. ir(llt et prrirott. Jn i!/ 
trgo ome11111r, el rape aà ft<m ltt'11m qua� p()le!l, t'l die ri.t: llu 
Clmtmu, h11110 omcmu; ipse /rcil lti?C', el 111»1 t!ll loNgt. -Con/e 
l.�, �- l�. 

:1) Qwi hoco a11imo pa.,nulf �·Ms ChriAii, 111 .1110� r li11f o. 
011 C/•ri1ti, u COnt'illrllnlwr Ollllfrt', JIOII. Chri.ti11111. - Traa. JZ 

;,. Joan. 
3) Oplimum ct autp/ab;J, Dto Oll!lA r.t pro ho11orr tfJI<' 

11fiUfafi/.11U (IIIÍIIItll'tiiN ÍM.!li&ltft', iflOMI.IIIIJUf l'QIItiiiiiUIII /rll(:/111 
apirilualcm O('l]llirrrr, J<OII �ibi. •e'l nami�u. (hei r11im q�idquid •i 
"l:illdil"ot quod dcbet11r Chffilro, fllr tt loiro t�l, fO da111•abUiOT qll 
Dto cllarWra pra-dt�lur. -l)e compl. CJ.,;.,,, Jlt!f/. 

4) Ed qua-&lut pl<llli' 11/JN. fllllàié.'"tt.8 rlu1calu8 ol/ir.u.m, 'I 
ht'I"U�I, ftO" ptti iJii(INflll1 lfd. flt"qlli,-i!M,II (IA i IOTIIIII.- 8, Aloi.IIR. I 
huiam, t. l. 



azia o Apóstolo (1) ,  para u todos &�lvar. Ao contrário 
manifesta-se a intenção humana p('las preferências autor 

�����el�, cl�;:: pg����:·d���1:v;::���di�: ��u::;:��('n�P�e���� 
ato de só querer dirigir mulheres. 

4. - Para sobr('uaturalizar a intenção, cumpre ani 
púl-la de moth·os colhidos da fé, dos quais três, sobretudo1 
parece vivifica1·em o autêntico zêlo sacerdotnl: a caridade 
para com Deus, o nmor ás almas c o desejo de reparaçii� 

O zêlo - no dizer de St�uto 'romaz (') - pro�:W; 
da intensidadf' do amor. lnduz o amor <Jue se tem a Deu 
a dilatar-lhe o imph·io sôbre todm1 as criaturas e remove 
tudo o que lht> pode ofender a glória. 

A caridade para com o próximo também produ� 
efeito anii.logo, por ser apenas extensão da caridade divina 
c porfiar na Slllvaçiio das almas com �:�rdor igual ao amo 
supremo donde pron�m. 

A n(>Cessidade c o desejo de repnrar fnltHs (' escâu 
dalos ·podem outro-;sim animar a atividade sautn do zêiOJ 

����j=��:e 
c����;�n�;:�::�:

r
:
ê 

e�:�:�":e:r����se
ir�� 

gadus e, pelo hem que se trata de faze1· com todo 
empenho, o mal causado ás almas. 

5. - Cumpre seja esclareeido o zêlo, isto é, paulad� 
pelos princípios da verdade cristã e de aeôrdo com a 
�ituação das almns. 

A p<.'rfeiçüo consiste em caminhar para Deus, dand 
cumprinl{'nto ao que êle exige. Em rigor, não se deve 
pois, requerer das almas senão .o que lhes impõe, como 

1) Orn�tia omllit•ll• fac/11.4 ftlll 11l omltol'• ���rem .rai�D<I-
1 Cor. u:, :!2. 

21 Zt-hu, q110e11111q11<' 111<Xi'o ntiiWIIwr, �:r, illft-Jl.•ioll<"" amori• pr 
W�it . . .  .dmor owtem arr�itililll qu�it bonwm amici; 1111d11 qtu.nd 
•t i�t�Jtnu, /IU!il lton�iltl'"lll moferi .:-oJttra a11111oJ illlld qwod repwJ�a 

ono amit'i.- Sum. l.2..Ji. :!8, o.. 4. 



t•eceito, a lei divina, S('ffi levar os conselhos mais lon 
o que sugere o Evangelho, ou a Igreja que lhe� guard 

:-entido c o espírito. 

Outra qualidade do zêlo l'Sciarecido emtsi>.le en 
)romowt· a perfeição adequada ás obrigações, ás fôl'l�a 
's disposiçÕN! e iis condiçõe" de cada um ( I ) .  Xiio lui·d 

unca o diretor perder de vista que não é a mesma 
Prfeição dos prineipiantes, a dos proficientes e, enfi 
dos perfeitos-

Em .�uma, o impulso dado ás almas deve acatat· 
outrü1a. Esta doutrina, ou ciência, cuja necefl'.lidade j 
emon.�tràmo<>. ao diretor impende pos:-uí-la e cnm 1'1 
onfot·mar-se ; do contrário, ao invés de eneaminh 
xtraviará, e tanto m(lior serú o extravio, quanto ma' 
trlt>radu o mo,·imento. 

6. - Para frutificar, ]ta-de o zêlo �er tamb{• 
meicnte. Aquí tomamos o termo na mais ampla acepçii 
,to é, caridosu tolet·ância u que nada espmlta nem irrita 
ndulg-ência qUl' .;;e apit•da de todas as f'orma:s du fraqueza 
onganimhladc /JUe p:;;pera s<'mpre nem se cansa U 
spNur; firmeza a que niio desmonta JH'nhuma resistêHci 
\ molde-�e a puci�ncia do diretor 11a paciência de Deu 
·njH bondade representa e cujos interêsses administra . 

• \rdna tarefa é a perfeição, sobretudo no com� 
levido um; tcnorB! que inspira e aos obstáculos que 
>l'Ccif!l) I:HlJWrar. O excessivo rigor e ns �:rmmras int(' 
wstiva;j fnTinm desanimar c comprometeriam qui 

1) Bocc rwtrt ·mogi,ter 1•irtutcm qua: i11. ,.xacla didn<l" 
umantr ob!igutioni� exrcutimtO" ronsi1tit, fuNdamcntum �ut! 1111• 
afeclionis, 71(')"f' IIW!f71um po�u t8$f' pfr/rcti01tlln111bi parva t•irf 

�1. Qutlr6 u�t11 omNia cun1r� drbet magi.Jtler ui u�ima dii<C'i 
irtulilms ait or11ata,. obligationibu' sui,J C.:D illtegro •ati8{<Wk• 

CTMIIIJUC •Wt'<>l«lo pu hllllC viam regiam et secura"' tlltt'tandi 
!ti88imum d �ummum t:rrtlí'�m <�m�i.t l'•·rfection�. - IJCR 

d.....mrlli.. � 358. 



efinith•flnH'nte n obt·a da JWrfeiçiio nas ulnlfl� lh'><lt�'O 
oçoadns pelo zê.lo ncl>rho e impiH'iPnte (1) 

de !o;o q�rol�nt��·�o: r;;;������r. pC:��o 
al:;;�:at��t���:l 

,earaet<'rf'S melindrosos, eom temperamt>nto� frat'O!> 
)nconshmtes : perturba-os u �eren idadl', ('X!lspm·tHJs, ;;upri 
111e-lh!'S u franqueza, a confinn�u e a espet·an�a . 

• \ mio;f.ria humana e as difi<'uldades da virtude et;tã 
pois, a exigir do diretor pacif1Win. inalter ía"el paciência 

Pnr último, o progresso na \'irtudc se vai fazcnd( 
graduulmentc. Qacn•r impelir á mais alta pct{cição sc1 
atrave!SSar os intermédios. é violentar u ot·dem pro,·i 
denciaJ. E tanto mais cumpre re�ipeitar ll<''ita obra o !11' 
CUT$0 normaL quanto se [az com dois clem('ntns de infiuit 
delicacle?a : a gra�a rlivina e a lib('rdade lmmana. :Xão 
dispõe o dit·etor n('m de uma nem rle outnl. Como o rst 
indieando o termo, só uma eous.a IIH' eOmJll'if' - diril{i! 

7. - A paeit:ncia (jlle se amolda á b"TilÇ!l de D('us 
á boa \'Ontade do homem, não oblllll Íl firnwza. I\nnca 
líeito tt•ansigir na doutrina e no� princípiu11 essl'lJciui� d 
moral f' se .for opol·tuno para u Mlvação c pnm o adian 
lamento, (• preciso saber usar de se,·et·idade {1), - se 

I )  Q11<1nt'fi" t:ltlrut anwuu I• Jllff<IM tt reiNiN�lJll. cat·•·al JW � 
ron11�tirt quod 11if11Uio prrdilll' liUHI, rrl q«<.>d u�lfum. prof(t/ 11. 

N;lllll((/ll.('lllllr, t:<'l q�ll(l IIUII(lUIIm Ir��� /lpiritua/(�, quio /!(}(' Cll 
paturbat, trmtimat 1 /  "'i'111611do II'•J!aa/; 8�d MJLir 1'11.0 Cf!ll{;rmd 
olqu,. al•quo mOOo (D.N rreux<l"''"· li�IIIIIRi/rr ,., ,.f!it(Jtita rorriyat 
JU!ppl' i11 (Zordio dllt' •piriluali'l lllliiiV.l' JJIIIIII Pim.., ddJilc. fi a 
po��ionwm NPrl"Íii"ll''" pmllll'. ,  f:t lollg< •.llrc·gi!u Sll'rit 
fGnt'lud : );lelior ""L l'lltirn� \iro forti, d qui domiuutur unimo �uo 
••xpuglllltore urbium (J>tO\', xn, 32). Cum. {111/crrl <lnimurn supcr«r 
llrllulllll et .n�pru t•irv rtrgotium dit, mir��ri uon drl.>�t magi�ter d 
<JIIimor-�<111 {ri<!Jilitntlbll.�. prll',"Ttim illuru�• IJ!Ict' ,,. t'irtutU tyr1 
.-in/o ffliiNiwRI.-J. !.OPU I:ZQiiURA. L"�· Myll. 11. 60. 

2) • .fliiJ!WHdO t'r-ro l11digelút ta• r•g•r� l.- t'irga {una; ill• 
a.:iliu-1, qutr ito tr1•idl� ti �fgiigtnll'l su.-1, quml mtt/toli•.o " 

t:r. 0!Ut. ltWl, !IO! · 1 elia 



)erder a cttlma nem dar mostras de nenhuma irrita 
latural. Quando o Salvador expulsou do templo 
endilhões que o profanavam, os discípulos - diz 
vangell10 (')-lembraram-se que está eserito: ''Dc\·o 

me o zêlo da vossa casa." 'fal Ltá-dc ser a norma 
diretor espiritual que aínda nos seus rigores desperte 
repreendidos o pensamento do acendrado .zêlo da gl6 • 
e Deus. 

�urrit1Nido, mediwm ad auequt1tdam t;Írlutem r�jici• 
Cum e�olem 11.amque rigíde .rr gerere debtt, 1emp<"rando ta 
rioor�m jtuta Cllristi llpiritl!m, c1 e.tlrema scvcritati.! et fe,.ito 
fugW:fldo; ud !cnis crjm severitale, et 1ium set>a-U8 esse dt'b 
•liquam lrn.rlatem imm.:..re(1J. - m .  lbld. u. 61. 

1) Rev;ord(ltj .ru�tl riiJrcipwli t:jw• quia .rcriptum. C111 : 
mus tua� comcdit me. - .Toan. J!, 17 
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I V. D i b c c r n i m e  n t o  
-l'tl'&idndc e import.iinein do dl,...ernimrnlo d011 e•p!rilOII.- O que 

se ha-de entl•ndl'r por e�plrito. -Oa trê11 ('!l!llritoa que mOYftrl a 
alma. -Sua& di"el'llfl� mnnif{'fltn�Õ(>tl. -Para n. po�aibi\idado d 
julgt�r eerto. - A didna. fonltl dn di.'!C'crnimento.- Outorga� 
Deu' a quem quer o !IR me-dida em que lhe uprn,, - A ton� 
humnna, por ondo �e fn'l arte o discernimento dos eaplritot. 
Os doil! elemeutot du nrt(': ti'Oria e prática. - Sinnis do esJIIrito 
do D<>u�.- :-totaa do C8J>Irito tliallólieo. - CnraCt('rcs do �plrlte 
humano. 

1. -S('m o discernimento dos {'!>píritos, baldll.-tie tod 
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a pn>t<'xto de bem, ('Xtruviá-las-á. �ada mais funesto d 
ue os c;uias llu•ptos ele boa fé. 

Muito hom·ct·a que dizet· n�te assunto e não � CO! 
igeirus reflexões, ma..� com e�<opccial tratado, que AC pod 
r,inucio�amente investigar matéria de tamanha relevân 
ia. Aquí é fol'\!0!>0 rcstringir·nos e contentar·nos co� 
nunciar 013 prineípiOfl. Quem deseje penei rnr ma i� 
dinnt<', leia o ma!-"(islrnl opÍlr.culo do cardial Bona que traz 
título : DO DISCERXDIEXTO DOS ESPHUTOS. 

Por nos;;a partE', limitar-nos·emos a prop<�r e resolver 
ucintamente estas tr� questões. 

Em que consiste o dh;eernimenro dos espíritos ! 
C o ad uirí.Jot 



llnais as rc{!ras práticas para r'liS('t>rnir 0<1 tli''(' 
f!t.píritos! 

2. - O rliscern.imento dos espíritos tem por ohjr 
ar a conhecer as almas I' os S<'ll!! princípios de ação ; o 

nnis simplesmente, franquear o recôndito das alm 
en• Jados os princípios que llws animam ns operaçõ 
>Orqnanto só é possh·eJ conhecer as almas pPias manif 
ações da sua ath·idade, que se exeree e:�timulada pll 

m6,·eis diversos. 
Para declarar em que consisle o discernimento aqu 

eferido, cumpre determinar as múltiplas influ(• ncia)'o, 
qu<' está sujl.'ita a alma e a maneira por que se mauif("St 

ada uma . 
Mo,·e·.se o homem line na direção do bem ou n 

'reçiio do mal. Sua liberdade toda está na faculdade d 
floõt'Olher entre o bem e o mnl, entre êste ou aquele bcm 
eutre êstc ou aquele mal. 

Todos os movimentos li,·res lHmmem um ou out 
êsses caractl'res, o que no homem orig-ina dupla corrcnt • 

uma boa, outra ml't. 
�\ êssel:l diversos impulsos ê que se dá o nomr d pirita (') .  
O essencial n a  direção d M  almas 6 R\'Criguar 

caráter bom ou mau já do movimento, já do móvel qu 
o produz. Se é lllllU o movimento, seguramente proced 
de causn ruim, e (> quanto basta '!aixor da sua nature7. 
e proveniênci11. )fn.<; o movim<.>nto pode ser bom no pont 
de partida c deixar de sê�lo mais ncliantr t' no tNmo, P'' 
emanar de princípio mau que não s6 quer e promove 
nal, mas sabe, outros;.im, disfar�:á-Jo sob as \'estes d 

bem e ocultar seus intent(hl nu fraude de um bom t'omf-.;, 
Convém, pois, estar ao par das causas 1·eais dns operaçõe 

1) E'pil'if» c• '""' irtltrior rm•pruion drl ai>11a ;  •i u d too 
/lue/I.IJ terd efpirila bue11o e1t aquci gCtlf'nl; •i u d rou.� molo, fU 
' · 't mofo.- oooun: Vrm::f. dt� l11 trsili!• 111. 1 



m nós produzidas, e snber quais as que se dirigem par 
bem e quais as que t('ndem parn o mnl. 

3. � Excita ao h�m o princípio intrínseco da razão 
undada pelas paixões quP vão no encalço do objet 

esejáwl por ela propo!lto, (' o princípio t·xtrínseeo 
cus - qu(' em nosso t•spí1·ito e em nos�n vontade atu 

C' modo imediato ou por intermédio da.s causas segundas, 
Tmpelle no mal o princípio interno da eoneupiseí!nci 

o princípio externo, que (• o demônio, ao qual se ve 
aliar o mundo. 

Do que deixa nt)S dito se infere que todos os noss 
mtimos moYimeutos procedem dêstes três princípios : 

eu-;, purtidúrio sempre do bem ; o demônio, partid.á.rio 
�mprc do mal; a natureza, {tne pode pender tanto par 
o bem como para o mal. 

Redm:em-se, pois, a lrê!. os espíritos que animam 
�JOilH'm : o espírito divino, o (>';J)Írito diab61ieo e o espírit 
humano {') . 

nas ���:n:i���,: �P(�����
���,
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humano. Em outros termos : o · que pro,·ém de Deus, o 
QUf' provém do demônio e o que provém do homem. 

<J .• - Para na alma discriminar-se o que é de De 
o que .1 do tlemônio e o que é do homem, cumpre sabe 
- além do l'arátcr genérico do bem e do mal, que acom 
punha e:;tas diver&t!i influências - de que maneira se 
muni[estam e�es três espíritos. 

l) ffor�m &pirilH!Itn u11us i11tra 11.0.1 �st, ipM� ntmirum 1111-ic�i·tu 
in.rita 1wtura, qua .rpfrilu.r llunwn-us diritur: duo t.xlra 110.1 .sunl 
di�'ÜI118 d d1aX>!icu.r U�t enim uwtivll.e, 1111 lu� r�tilatl1', ..-i c011..-i 
derrmtur ut actiona, 11ilales •int, a pril>l'i/)io irllrilt&fctl oriri dican 
tur, ab lli.r tamu dilliltgNuntur, q1m� prr st nutllra acital •ine -ull 

%terno a.Qe711t., u quo primum mownl11r, d llne se�111 priNI:'ÍJii 
t l11r UO!U. De dilt:r....J ir.' S u. ll. 



Tr11ta-se aquí apenas das mnni(e>;lações comun!l, ni'U 
las extraorcliuÍirias que se classificam na 11listioa pru 
>riamcnte dita. 

Ot·a, quando estudàmos o atrativo sobrenatural 
raça, deiX1l�OS dito como Deus atua na alma para ntra: 
a a t;i. Ba!.ta acrescentar que a ação dh•ina S<"mpre 
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ou por intermédio dos seus anjos. Idêntico seria 
csultado e êstc é (!Ue interessa conhecer ('). 

Dkssemos, outrossim, qunndo apontAmos as infl 
incia.s satânicas, como se mostra e como nas alm 

rabalha o tentador, e que o mal, próximo ou remoto, 
empre a causa delt'rminanle de suas danadas suge!IC 

Enfim, quando tratàmos do conhecimento pt·ópri 
e dos obstáculos erguidos pel!\ concupiscência, démos 
eouhl'cet· a parte com que contribuímos para o bem e 
CJUC prestamos ao mal. 

Xiio insistiremos tampouco nas manifestações dês. 
di,·ersos princípios. 

5. - Em muitos casos, não saberia o ôlho ma· 
pet·�picaz reconhecer o espír ito fjUC está. agindo e, salv 
revelação, ú até raro conseguir-se absoluta ecrtl.' 
Ficamos reduzidos a meras conjeturas, mais ou men 

lausívci.o:, e o nuail; t1ue podemo� lograr, prescindind 
de qualquer reveln�;ão, é uma certeza moral que d 
uficiente st>guran�a. O mais dns Yezes só conseguim 

nera probabilidade. 
Advirtamos npenas que quanto tua.is se está sob 

ação e a luz de Dett!-1, maior é a pers�it:áeia para ave ri 
o espírito que move as almas. 
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C'itrmo�t o cardial Rona ('),perito juiz na;! a matériu: 
"Sabi>m os versados nestas questões não ser líquido 

o juízo pelo qual se di�cernem os C!>píritos é evidente 
u obscuro, certo ou incerto. quer seja prCiferido merc� 
e uma gra!:a particular, quer por via de arte ou ciência. 

para ordenadamente proceclet·mos nesta explicação, 
umpre tratemos primeiro do juiw feito mercê da gmç 

lo Esphito Santo, o q_ual pnr<'Ce tiío certo e iufalíve 
tunnto a JWiml'iru P snma wrdatlP (tue D su"et·c e in-;pir·t. 

iio obstante, é mi,.ter declnrar qne não é evidente nent 
m si mesmo, nem em sua causa. Rea\ml'nte, por �;er estl 
ulta, não tem o juiz n visii.o clara e intuitiva do cspirito 

cêren de 1.:uja bondade qu malícia se pronuncia. 1\"iio h 

I) Sor11111 omu<"" i11 luu pulao.tlra c.urólat• dubia (JUll'tlio��. 
�u tillltt �t!ide1u �(/ ob�cunun, cert11m 11<'1 inrcr!t1N1 illuJ jwliciu> 
r tJ�od tpirilwt di....-crll•mtwr, tir� do11o lprciali$ gratios id fia/ 

it:" prr IIIOfhm prlil rt dot'lrill<r. /11 cuj•lf ri'\ e;rpliclllimte t�l ardi 
aiLIII praerdunws, de illo prim1.1m. quOtl fi/ per gratiwn Spirittlll 

ucti ag�11d.cm til, q11od .llllltt certum ct 111/allibi/(1 'llid�tur f81t'o 
irvt r�t prfll'la �� .-vmm11 t'�li/a$1 quU' iplfum nggtrit ee íupiral 

'ildlominiUI diccndttlll lwo j11dicium 'lllltl. eue evidtru pt:r e1:ide11ti11 
�� i�t ''"• cin iA Cl.l'll.la: qu.io eaua t1t occtdla, ti rum c011ctdih1r 

dirollh t-itio perlpteua a i11/Witl11a i/li1U Spúitu, CIIJIII illlli 
tu�L dlj11dfcat, sive bo1tus tit•e molu� ille sit; 11eql/.6 11er rtiidrntill!lt 
b effrctu, q•ia ti polll<tl"ab efftetiblll tt:idNIItT rog1tolci, 110!1 e1.1t 
l ((1/t jwdiciwm gratia tpecialil 'll't'<'UtJria.,, Q11la çero Spiri/11 

nrtus nO!L mot:rt Bpccia/i instinclu ni.ri ad id quod reipla t'eru 
t urhrJJI nt, pul<'�t hoc jwàk-iu111 iJtfallibilt liilli tz porte prillcifl 

.Wt'tltti.s, ar proiltrie mliiUialiler ctrtum; qu/lmvi$ i� to qui ju.diell 
•ul!a fil cerfirlltlo, quo prOTitu ig110rat, aut Mllem dubitat, a 
li!Nd jwdicilllm f!X II<Oiitrllt rt dirccliO�te Spirihu Wlltti proceda/ 

QMod ti vil11it npl'tlltl rt�·r/otio cogil«lionHm cord�, cuj1111 
urn•/1"' il/a rit, .,(/,rit pf(l('uldMblo cerlolv.d.o.fir!llw.t tMlictl twliC!lilll 
t ftrllla ada�<a rJtleflrl"llll ad ob}uiMIII. 

Si (lUtem Di8eretio fi"l per "10dum doctrin<r, a rcguli.1 
jrtl11rit pn�dt'Jtttr oppiicatit, alqtur Oltlllibu cirnmll<lllli 
urate ptrpt'llllil, cum lrigni.l t'l 1''tl'ceptio�tiblll Í1111i.lal11r 1111 

fVilrrtlibu probabilitat�m, hinc monift�le iR[�rtur &emprr judi 
11 1 fi-ri rw111 (Orlflid-•r e f illetrlil"d'NI'-- o,. di1er. ,pirir. e. ; 

... 



ampouco, E'\'Ídêneia no efeito, porquanto. nesse caso 
escur<ada serin ·qualquer graça particular pura proferir­
tal juizo. Sabido, porl!m, que o &jlirito Santo não mov 
a alma instintivamente senão para o que é devéras \'e 
dadeiro e ce!'to, pode tal juizo reputar-se infalível quaut 
ao ptinc.ípio de procedência e, pois, certo em si mesmo 
eínda que não haja nenhuma certeza no que o profere 
por iguorur ê!ltc em absoluto, ou pelo mcuos duvidar, 

rovém dn moção e dir�ão do Espírito Santo. 
Se houver expressa re\'E'Iaçiio, (J\\Hlquer que esta sej 

das cogitações internas, ter-cse-á. então indubitavelmeut 
a certeza, isto é, assentimento perfeito e firme adesi 
do entendimento ao seu objeto .. 

Quanto aos discernimentos que se fazem pela do 
rinn. aplicando com prudência as regras e conjetur 

cuidadosam('nte ponderando todas as eircunstâ.nci 
fundados como estão em sinnis e métodos que não excede 

probabilidade, S('gue-!:i{' que o juizo pro[{'rido u 
ondi�ões r! á sempre margem ao temor c á incerteza .. , 

Do qut> fica dito, podl'-se ajuizar quanto ó dific 
diseernir b('m os espíritos t' quantus cautelas é prec· 
tomar, pllra não ha\'cr t'm tal exume nenhum ('ngan 
Curta é a humana perspicácia, a alma é um labirinto, 
têm infinitas variedadPS de impulso os espíritos que 
lllO\'Cill (1). 

6.-- Como conseguir o discernimento dos e<ipidtos 

1) E>�t ('llim .tpiriiiM Dr:u, .tp;rill<.t A�tgr!u.t bonu.o, .tpi.ril 
angei11.t malu1, el 1plritu1 h11maii.Wl Iam f'ati(ntali.t quam animal 
Paie>�t avttm .rimili.l i111pir1.11io .tJiirlll"i pr:r qunnlibet itl0t'11 
"f..lntuum wo modo, lo�tge tamen diwr10. Srd llit:t,..ilnll'ln luz 
{aciliicr prrciptre '111Uilllln .timiW11do no11 i'i11il op.ul ill<·:tpert• 
ta!i11m, qui urttUe 11er Mt"ip•os t:t acblmilltt ingfnii, tu·que pn erud 
liontlll in tlll'olooic;., t•d phy�('i.#; dilcip!i"is, •UtJIIt per fllioTa 
tmditWNtm lciunl ta/ia didiRQUf'rt.- ou�c.-.:, AlphalH-1. 1 
ad fiu. 



:H a na de duas font�: de Deus e do homem. f'ro 
rclcntc dn liberdade dh·ins, classiCica-se entre ae graç 

que n Teologia qualificn de grntuitamente outorgadas 
gratiae gratis datue. l"toYellil•n!(' da n»tureza, é ciênci 
e urte.-Xada obsta a que fluam combinadas e se misture 
lno mesmo indivíduo. 

Já na lrtSTICA (1) tratàmos da graça sobrenatura 
do diseernimento. ás formas diversas que ela assu.m 
coll\·fm deixâ-IIHI a<JUÍ indicadas. 

lluminnção ou intuição qur deixa ver ás clnrru; 
alma e o espiritQ que a anima. 

Intimo impulso, quasi instinto, que compele a a[irma 
a atuac;ão de tal ou tal eo;pírito; ou gôsto, que sente 
ate�ta a pre<�ença do e"pírito bom ou máu. 

Por \'ezes. uma \'01. interna que infonna estar Deu 
Pl't"'CUte. ou C!;lar agindo a natureza ou o demônio. 

8ucNle tamb<'m que, repleta de Deu� projeta a alm 
rniOIS ou emnuações celestiais, que dão a todos os circun 
tanl{'S a sensuJ!ãO de Deu.s e a p{'r<;uasão de que êle estr.! 
)lr�ente e U{'[a atua. Xestf' último caso, nüo há propria 
mente graça d{' discernimento, mas especial ação de Deu 
�ne manifesta sua pt·esen�a. 

Ad,irtamos, com Bona (1), que. em S(> cuidando d 
8\"{'riguar o espírito em outrem. a lei ordinária d 
11iscernimento sobrenatural é a iluminação; em se tratand 
<IE> nós mesmos. (>antes pelo interno gôsto que se reconhee 
o {'�pírito. Em rigor, porém, o discernimento - como a 

{'mais graças miraculü!t!IS - refere-se menos ao próprio 
tjrito do que aos circunstantes. 

7. - �stc dom prrcioso outot·ga-o Deus a quem lhe 
pprnr.. Como todas as graças grah1Has, pode, em absoluto 
toncedê-lo até u homens perversos. )[as êste favor, raro 
em prineípio, só é geralmente dispensado a alma 
j i) La �l:r•'· didm•, t. 2, p. 297·301. 

�mr.11pir,c.2,n.4-5. 



umildcs, pur88, diuturnanwnte provadas. ".\ difusão 
uz sobt·euatur·nl, ncccssftrin para st' procedel' no di 
i meu to - ensina u cardial Bona (') - rcrtuer u tra 
uilidade da alma c R paz intet·ior, que não tem o hom 

lado ROl> ''Ít•ios e agitado pelo tumulto das paixões. P 
�a razão, semrlhante luz só é, o mais das vezes, eom 
icada aos justos e uos corações puros, ao;; quuis prom 
l';scrituru a \'isão de Deus e das eou.sms divinas.'' 

lndagum os te61ogos se n gra�a do di:;cernimcnto ti 
píritos é outorgada como hábito, ou s6 de modo tra 

itório. Todos admitem que era êste dom Jl('rmanente 
e,;ú� ('risto c qtH' nito exii'!tiu nunra de igual modo f' 
('nhum Santo. O que certifica a história de alguns Sant 

a fMilidude hnbitual que possninm de ler nas JJlm 
iio, porhn. de modo inintprrupto. Constitua esta gra 

1 hábito, ou tão sOmente consista num momentàn 
pulso do Espírito Santo, não é tácil nem necl.'ssári 

ecidí-lo (2). 
8.- É o e�fôr�o hllltlllllO a segunda fontl.' do diS<.'I' 

imcnto dos espíritos, fonte esta ordinítria e comum 
ue pode socorrer·sc a grande maioria c onde pode 
odos abcberur-sc. Rcsulta do estudo c da ajustada práti 
08 princípios c regras da doutrina espiritunl, enuncia 
os IJinos Sagrndos e 110s escritos dü!> Santos Douto 

Por cstr lado humano. o discernimento dos e-;pírih 
em�� ser A H'!' E, a mais di fiei! Ua.s nrtes. nut� de hlll 



mais gloriosa e. quand11 pratit.:nda l'Olll fidelidade e 
rndêneia. fet.:umlo m:mam:ial d<• g•·ao,:a� para quem .a 

.-:('ree e para aquele .... a quem fte apli··u. 

'·O di�cernimento sobrennturnl feito mc•·cê de lm 
nfw;u do alto� diz o {'l!l.rdinl Bonn {') �a poucos 6 
ado; como, aüás, o dom de p1·ofecia, o de milagres, o 
e falar P interpretar língutL'i di\'l'M>ll..•. f.: preei"'l, poi 

perquirir out1·a Yia parn discenir os <'llpíritos que seja 
•ais comum e mais fiieil, e Mta !jCrá a da arte e da 
outrina. Consiste em examinnr O'i princípios e os efeitos 

lo-; movimentos da alma e ponde•·n•·, outros.'iim, as regra11 
Jlresc•·itas pelo Espirito Santo nas di\'inns Fd:rituras, 
llR que nos legaram os �antos Padres inspirados por D(· 
e os demais doutores instruidos por sua própria expe 
riêncin. t\íuda tJIH' esta capacidade de discPrnh· nã 
.se rpfirn direta <• inwdintami.'Hft> (\ ,;rr·açn SIJbrenatura 
gratuita, pode, coJttudo, nela clu!i.Sificnr-tre, por udopta 
ptáximas que homcllS <;apientíssimos (onnularam nos seu'l! 
C!ieritos. rNCultado niio s6 da cii!m,ia e do natural juizJ 
que pos:miam, seuiio tnmbém da ajuda do .Bspírito d 
�·f'rdade de que Cl>tuvam repletos. e aiuda por, neste exame 

inspirarem nos sobreuotuntis priueípios da fé." 

1) Qwia 'fn'O diM-1-ttW tz lwm11uJ rtrlitu t•{WJO paurorw."l ,.,, 
�� r:a��i
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il'"di qin/u illfJIIITnldCI tfl, q11a COI!IIIIIIIIíor tU tl focilior, ti/. 
,.,..;,.,. q� pt'T 111odw:m ortil: ct doclrill� fit, uomirtali.l fltOiiOJUI 
prillripiL. rt !"f!Uhll'lliJ, P"PtiiiiÍt ih·m rtquUs q111ll Q. Spírilu Sa!U'ICJ 
pru.cripta .rv.t i11 tatTY Scripturis, tt q11o.r S8. Polrt• n D� 
iN�{'lroli, o/iiqMt; doctorts ob t:t1•trit111ia í111/rucH /radidrr11�t. IJu 
aultm di&cretW, liut d;rrctc rt immrdiate ad groUum gratY data 
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9.- Toda orte supõe dua"i cousa�: conhecimento 
plicação das regras aproprl8das. Siio dois elemrnt 

n.;eparáveis. O só conhecimento doutrinai (>. ei�ucia, n· 
rte. A prática, sem o {''.ltudo dos prinrípios. é mr 
mpirismo. 

A arte de discernir os espíritos requer, pois. sue 
ivamente, o conhecimento das ,·eredas e:.pirituais 1:' 
xperiência resultante da nplieaçii.o <ie�a.s noções. 

Por seu lado tetírico, abranl{e todo o saber teolf}�i 
udispensável ao diretor espiritunl e o profundo {'"i!U 
lu alma lnunnna para, mediunte os �inais dive 
xteriores, lhe avrri�uar as fôr11as. os pendores, 
r:tqur1.u.s, as düosimu\açõe!ói e as manifestações. 

Não busta, contudo, a teoria: a experiência é u 
os indispens1ÍYeis elementos da arte de dirigir as ah 
de nelac_; conhece1· o espírito que as anima. 

Os mestres d1t espiritualidade exig-em u experiênc· 
ara a segura direção dm.; almas. 

''.:\fuito podemos aprender no tocante ao discern· 
1ento- ob'W:'rva B:icardo Yictorino (')-lendo, ou v in 

refletindo. Contudo, jamnis tl'remos ciência plena d&i 
J;Sunto, sem a Hção da experiência." 

E Santa 'f('I'CSR {"): ".:fl pN'ciso �;eja o dil"('t< 
otado de l'Xpcriência, sem o que virá a cair e m  gra" 
rros: dirigirá as almas sem conhecê-las, nem comprecnd 
as. nrm m�><,mo tolerar que a si mesmas se coubeçatn. 

E São João da Cruz (•): "Conquanto para á alm 
ervir de guia seja condição fundamental possuir a ciênc· 

n dh;creçiio, nii.o obstante, o diretor inexperiente n· 
l:!nbet•<Í. conduzir 11 alma pelo Yercladeil'O caminho a qu 

1) .llliltCl ql<idcm ��� difndi<illf lfgcndo, multa fli.rrim 
Gudie11do, nnllta ez: iuiiO rali<>ni.- judicio: trrlllllll«•"t ftllll'fk• 
d(! hac plt'11Mm erudimlllr tillr upninttire magi.rtr<>.-l.ib. 1 
prO'/>• (1(1 CO/Ilr'niJI/. e. 6i. 

2) Camil•lto 1la per/., c. S. 
1l !llax. e 1111Ü<n e•P.ki6 u. 196. 



eu'! a com·ida, e a fará t'f'trc:w:rder. acorrcntnndo-3 
eios de ordE-m inferior que t>le tl'rá deparado nos livros.' 

.. .\dvirto aos ql\t' ll.'rem rstu obru - diz o eardia 
ona (1). no limiar do mn�i;;tr;ll tratado n (pU' uã 

r<:samos dt> reportar-nos - não se dt'ixem facilmeJtt 
rrmadir que as instruções fHJtiÍ juntas �Wjam suficient 

ara formar juizos ct>rl01> e irJ·<'fra�{l\'t>is, sem o concur 
a experiência. Esh1 V t\p wdo "lll todo JH'\'r, .. {lria par 

\'Crigunr os moYimento<; da almn (' a.:; divt:'n;:as oppraç­
m• Deu-;JJel» re81iza.'' 

Para eon�eguir esta experit-neifl, o meio é csmerar-s� 
ra prÓpr ia perfeição, l''!tudar a alma, informar-S(' d� 
todas as suas tendências e dos sinais exteriores que � 
manifPstam; escuto r, observfll' e ncornpnnlmr fHI formas 

iver:;as p<'las quais solicita e ('Onduz a grnça ; aprende 
�orno surgcm ns tentaçõe'! e crescem e triunfam, ou com 
diminuem e e<>ssam; submeter-se n e."<perientt> diretor 
l'fletir sõbre o método r1ue empr<>ga na direção, e pt>dir. 

he o !lf'U part'('er. com a maior discr(!(!ão possível, n 
.ssos mais eompl<'Xn<! (2). Quando �t> (· e�'>piritnal 

l) Ez Tti.t Multa lo11qn �l11dio rrrrr('lli, ljllH 11d rerta relut 
ui111nol11 �ice aphorí.!mo.. redigam, ut IJIItJO Íll plt�rib.u libr;., dh 
�;�][';:� ��mi;,.�::�:�/1;�7/rb:���q;�::::�;:; �"::r;;:: �:!,':W" 

fi011.ib1U1 pour err/11>11 ri in-tfragabilt J«diMt�m fetTt, flifi nl'el'àa 
:tp<l"rlrlltUI, qua- OIPllli�tl wtl't'AI!llrla eft od t:oria• motiolltf Dttqw 
it•rr>�at OJN"rtllifiii"A i1111 mrin111 p4'r("ipirnd� . 
. 2, n. 6. 

2) IH $iquidtm l'ir11m �pirit11nlem ft dnHo dUer�tinll.i" pr 

ditum ju:tlll .!!r hol1ennt, 1'11111 quo moritd� �� om�utlet" dubUI 

o11"i:a��':n�� l:!�o8111�:r1;1�n ��:m P�:�{;;,r",;; �f::!�:d�11:u�:,ft� �' 

;;���: c:,;::�;���:��������:n.'�()A���!:r.:a�;n�A:�j;;;;"��7�t����1 
. 4o. l�t. 3. 



n mr\hor !I 

A &sr estudo pessoal cumpr·c acrcscentur, com mui! 
ircum;peção e grande espírito de oração, o trato d 

almas c, mOrmente no com�o, desconfiar dls primeira 
impressões, prO<'eder Aempre de acôrdo com os principi 

a cif.ncia adquirid11, falar pouco, contemporizar 11111 
e resoh·rr situações difíceis c complexa�, confes..'lnr u 

próprias falta'l, humilhar-� e manter-se constantrrucnf 
m íntima união a Deu'>, para que êle supra com su 
rnça a cxper·iêneia que não foi possível alcançar. 

10. -Para ajudar a prática e estimular a exp 
iência. vnmos condensar em poucas rCRras os earnterí'l. 
icos do <.>Spírito divino, diabóli<.'o e natural. lembrand 
ue niio se trata aquí das Yias extraordimírias, mas tã 
6 do curso normal da vida espiritual. 

O 1$pírito de Deus conduz ao bem, ao melhor reali 
.á\·el e não quimPr·ico: untes do maifl, aos deveres d 
iPrópria <·ondição, ;\ paz, no contentamento tmro e íntim 
�onge do que (o snsp('ito e pC>rigoso. 

Conforta, conwla e anima os bon!õt. ao pa..••:-;o 11u 
medronta os pecadores, mns apenas para os encaminha 

fá p('nitf>ncia. Dillpõc para a Yida interior, para o desêj 
e amor das cousas divinas. 

Inspira a desconfiança de si mesmo, faz requerer 
utoridade, a cujos conselhos, decisões e ordens de bo 

;grado inclina. 
Convida á renúncia, á mortificação, á Cruz, e tod 

vida cristã condensa em Jesl1s ('rncifil'ado. 
Insinua-fie até as últimas profundezas da alma c ai 

lifundc luzes maraYilhosas. M�tis, porém, que as impr 

l) DrbFt trgo magi1ter in om11i r.rerritio t·irtutum t:U(' 1:"1' 
tr/tciiU, et t:iOI .tpiritlll (tzpt'Tie��tio dwu) bme colcalo1 hob� 
t pn- ca.tdt:m aiUM t11to dirigere t·altoi.-J. UWEZ t:ZQUnuu., Lf1 .,,tr.l, n.25. 



�es pe�soai<J, prrzn a obediência e a aburgação. Preferiria; 
ara alumiar e abrandar os diretores, obrar milagres a 
C\"Ogar a lei de submissão n êles no que não é manifes­
mente contrário aos divinos prC'eeit(ls. 

11.- O l'Spírito de Satau insufla o mal ou só propõe 
elativo bem para lograr o mal eonsequrn!c. Faz aspirar 

uma perfeição intempcsth•fl. afim de projetar depois 
as ilusõrs e no desânimo. C'amn avet'l'-ão aos deveres de 
lado e faz sonhar com situaçÕ<'!'> quiméricas. Estrepitosa 
sua alegria e tunmltu.hia a a�ão. Provoca o tormento 

a curiosidade e o fingimento CJUC gera a presunção 
omprnz-se nas ladeiras escorregadias e perigosas. 

Perturba os bons. t1·anquiliza ou desespera os maus. 
hama para fora e. convida á pompa, ao alarido e ao 

mor do mundo. Seu ordinário c(eito é a insensibilidade 
ara a.;, couMs de Deu...;. 

Su�erc que se prescinda de conselho ou se recorra 
guia imprudente. Quando decide o diretor ou o superior: 

m fa\'Or do bem, inspira d('sconliança, inquietação, 
rítiea e resistência. 

Tem a,·er.,;ão a -Jesíts Cristo e, se di.s-inmla o ódio, 
nta sempre afastar da Cruz e ainda mais da humildade . 

. \s máximas cristãs e ás luzes da razão opõe os juizos 
o mundo e ns repugnâncias da nature1.a, sut>essivament� 
pr�ntando a Deus como bondade inofensiva que não 
be castigar, como justiça implacável que não eonheee 
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1aginação do homem e produção dos seus pa\'ores. 

12.- O espírito meramente natural e humano mani­
esta-se nas aspirações correspondentes ao tempcram<mto, 

comodidad<'S da vida, iis eubiças da carne, ús satisfações 
o amor r6 ri 



Abomina n -.acrifit·io, a humilhação e a derrota 
pt��';O que espontancamf"nte corre para a festa, pa 
hitQ. para llS honras e para QS praT.Pres. 

F'Rcilm<'ute dispensa con�elho� quando recf"ia 
solução contrária ao seu gôsto. 

!\o bem, procura rmle!i o que apar�e, o que del 
o <tUe dí1 realce. 

J\t; ll'lpirações, os incômod06 e as manl1as da natn 
tle!iCl'CVC·HS udmiravelmente 1\ nnTAÇA.O DE mns 
no capítulo :-,.J. do terceiro li\'ro. cuja medit 
n>eomcnd::tmos ao leitor. 



CAPfTl"LO Xl,[ 
S e g undo m e i o  e x t e rn01 

R E GU L A M E N T O  D E  VID A .  

'ti!ldadl' do regulamocnto partieular,- até para o religiotl(l.- Par 
o padr� !�ular é d e  ah!IOluta n\'Ce�sidade.- As JW!�as qu 
dn·m no mundo tom�m ]lT<'eieorn d�l\•.- Tudo no n'gulru.u('nto 
�" lo á-de !ubordinnr no! dcn•rea de l'>!tado.- Det�rminndll

-
n 

regulamento, cum1•re ob�t'nfi-lo.- O..•·e coucertnr·S\' com o 
diretor. 

1. -- t: ú.tiJ e de eerto modo neeessário, prever e 
•rdenat· os atos da vida exterior, quando se quer :;egura 

mareha e o progresso na perfeição. Distraído e i mpre­
·identc, deixa o homem passarem as oca.;iik"H de be 
brar e sobrevil·em as tentuções e os perigos, sem c.ontr 
lrs pr('('atar-!<e. Nem f. menos -.,·er�útil: afrouxa após un1 
to bom e \·oh·(' ao viver espontâneo, im!onstante e natural 

·ua in<:otintiva propensão é flutuar sem esfôrço ne 
rsistência. 110 sabor dos ventos que lhe enfunam as vel 

O ml'nor inconvet1icnte dl'.•l>a indecisão ll 11 perda d 
mpo, jk por se omitirem atos bons e exercíciO!!, qu 
riam feito!'i se previdência houvesse; já por Se descurar 

lt> os aninuu· de intenções sobrenaturais, que os Wrnariam 
tuosos. 

Lm regulamento sensu_to q11e prevê e ordena a série 
j.,,; atos, a parte da piedade, do trabalho e do descanso, 

hora c :.� dura�;ão de u1da tarefu. u mnneiru de fazê:! 
a� disp�içõt•s internas para santificá-la, será de muita 
·uda ara .entrar e uo redir na vida eríeita. 



2.- Ka vida religiosa, .! a regra comum que reparte 
s ho1·as e determina os atos. Quem se lhe adapta, bem 
<'grado tem o conjunto da vida. Contudo. alí·m da regra 
ue rege a comnuidndc c os ofícios din•NO», c!lda l'Cligios 

})ode e deve ter o seu regulamento particular qut> deter 
mine com exatidão tcostes dois poutos importuute.�: 1) t 
tempo linl' que 11 l'eftT6. faculta; :n as intem;õr:; pe"';nai 
que auima1·ii.o a� açõe:s comun:; e particulaL·es. o:. intimt 

ndorcs u que se llft-d<' nbaudonur a alma, <' o defl'itt 
lominante que se est;Í detidiflo 11 t•omOOter. 

3.- XiLO euhe demon.-;tt·ar uqní u nC'ccssitladt> d e  un 
regulamento de "ida para os padres seculares. sobrctud 
para os que exercem funções pastorais. Baste-no':i cita 
esta página de um livro merecidamente estimado e quas 
clás.<;ico para o cl('ro (1). 

"f.J sabido qu{', sem re�m, não cumprirá o padre a 
obrigações todas do seu estado nem logrará santifi{'ar-se 
1\iio r, port>m. como meio de santidade sal•erdotul qu 
estllmos agora considt.>nmdo o regtdatn<'nlo do pastor, m�e 
como meid de t;anti[icação do povo, cujo rncar�o as'\umiu 
Que confiança há-de ter � .. -.c pO\'O e tjue Jocilitla!l 
prestará ao;; conselho;; do pastor que des<.'ura o <lll 
inculca, ínz o contrário do que <'nsina e quer ordem u 
puróquia 1 Quant a fun�;iio mal f(•ita � (�uanto desp<"rdici 
Deita alluixo, por um lado, o que por outro edifica 
Desordenado o pastor, também cairá na desordem 
pa1·Jquiu. <ptaudo a tliio tem êle na su11 \'Ídu pat·ticuhu· 
de t{'mJ>O! Que enorme vácuo na sua vidu! �ão se le\'unl 
senií.o depois de ter duelo (l preguiça oo tiio preeios 
momentos da ruunhã. Deita-se mai� cedo ou mais tard 
consoante a duração dos prazeres da mesa, ou confot·m 
o �ouo. Só rezu, lê on estuda, qua11d0 nis--.o pncontr 

1) MPtf101lr JWUr la 1liredion rle1 iíme1 d"'u 111 lrib. de I 
Pim. el pour le bo,. sou.,, de• Paroiue1, p<Jr 1111 prilrt d11 Jiwi'f 

' 



n-ível {!Õs.to. Deixa-.<;e ficar no quarto, por mal 
nmorwlo ou por não !':tl!J('r aonde ir. Protela impru­
f'ntemente a recitação do brevi.h·io, 11. visita aos enfermos, 

composição das prática�. Seu vi\·er não é mais do que 
sequência dos seus caprichos, resultado da sua fantasia. 
vontade Jlrópria. Nada pode esperar de Deus, por não 
r Deu::; qua<:i nunca a regra e o fim de suas ações. 

Ao r<:\"ér., o padre fiP\ ao rrgul11nwnto cdific:1 oi' pa"'­
ttianns por sua regulnrüladP, e o que di1. confirma-o com 
quP faz. Tem em grandr npri'•c,;o o tPmpo: poupa-lhl' os 

inutos que judicio�nmente distribne para o exato cum� 
rimento dos S<>us cleveri!S de piedade e dusempenho da 

uas funções pa:;;tornis. Os dias lhe são todos cheios, 
nsa.grarlos todos ao seu rebanho espiritual. Oferece a 
cus o contínuo sacrifício do quf' lhe {• mais curo, das 

uas inclinações e da sua pr6pria vontade, mrreê do qual 
grach1 ao Rrnhor !' dêlf' obt{•m n� nuüs abnntlnntP!'l favor 
ara si mesmo e para a santificação do seu povo, N 
f:!'Uiamtnto ch• um pastor dêstes. há prática . ..., apropri!!.cla. 
eada dia, a cada semana, a cada mês e a cada ano.'' 

4.- Quem vin• no mundo também precisa de u 
gu!Amento dP vida para a r-ua prf'Servaçiw e adianta 

lento. 
Deye ê"se re;;!ulamento determinar primeiramente 

parte da piedade, a saber: a hora, a duração, a form 
dos exercícios pios, conforme a rondição, os hábit-o<� e 
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rrspcita â eowunhào, l'C·:lfissão, Jirc�;i"w, retiros \' exam 
- em smna: as práticas qnotidianas, semanais, mensai 
e anuais. 

Fixará a norma para o lenmtar e para o deita 
pontos amboo de relê\'O na ordem do dia ('). para 
�e.ndoqucé \"irtuosoeui1l11.do tomar o �ono ba�tantecM 
1 noite para poder despertar e h"l"antar bem d!" manhii por t 



pcupui,!ÕL'S pt·cvistus e habituais, para as refei�.:ões 
recreios, parn as relaçõt-s domésticas e exterior�; enfim 
Qunnto possível, para QS incidentes fortuitos, prevend 
as disposi�&>� em que fie porfiarú por manter a alma. 

Kão é fúcil tudo preci!;ar, como se faz no claustro 
Os imprevistos da vida secular t'videntemente requere 
certn liberdade de a-,:ão. Em principio, regra-se o que 

ossível e na medida convt>tÜeutc. 

5.- Obscrva1:iio da maior relevância: cumpre tud 
llubordimn· tws dE'\'Cres de �tado, mesmo ns oraçõe-s e a 
�rátieas de pil'dUdf'. tudo - e:wPpto a salvat;ào. &,;,., 
devet·es principais hão-de �obrl.'pairar a quaisquer outrO$ 

epois de Dt•tt- E' da alma e antrs do mai�. deve- n p:l 
a mii.t' cuidar fios íilhns t' dar-Ih .i &htcaçãn cri .. tã: 
u\her cnsadu, atender aos encargos da vida conjugal 
oméstica; o fâmnlo, aos <.eniços quf' lhe inenmbcm: 

uagi::;trado, á ju.'!tiça; o eomereinutr, ao �;eu com�rcin 
o médico, aos seus clientes, etc., cada qual conforme 
situação e a profissão que tem. 

f�, outro:-;,im, neee-;�iirio qut> u rt>�ulamento �e adapt 
Íls ocupa!;Ões, Íl.'! di·po�h;õci 1lr f':'lpírito, ao temperam ·ntt 
ás fôrças corporais, e principalmente ao grtí.u de pcrfeiçii 
c á.-. inspit·ações dn graça. 

Ouçamos a êstc n-speito o que diz Silo Franci!>Co d 
Sales (I): 

"),Ta Cri�ão, mandou Deus fls plantas produzisse 
frutos, eada uma segundo 11 sua a;pt'cie; assim man 
também aos cristãos, plantas vivas de sua Igreja, qu 
produzam frutos de devoção, cada um segundo seu estad 
e \'OC!l.Ção. De diferente modo híi.o-do praticar a devoc;ã 

(!ate o tempo nwiJ JlrOtJieio, ma.it sune n menoa embnnu;:ndo. ,\ 
mesmaa nwa uo1 Clltii.o 1Ug<•rindo (IUO dCl:><pertcmos e loUII'll"l� 
Deu�, potqunnto o l•'f&ntnr cêdo é útil à snó.de e à 111ntid;1dc. 
J,.trml. à t'lda deoota, s.a p., e. Z3 . . • 1!.3. 



o fidalgo c o oíif'iRI, o vn�sa\o e o príncipe, a vim·a, fi 
olteira e a casAda. Nem isto basta : deve o exercício da 

í!evoçiio acomodar-8{' ús fôn;ns, aos n('gúeios e it.� obrigações 
tle cada um em partic1"ar. P.f'I:f("Hnto, FilotP.ia : flt>riÍ bem 
que o biRpo queira s<'r !!olitário como os cartuxo!l ! 1� que 

casados nada queil·am adquirir como os eapuchinh<K ! 
Que o oficial esteja todo o din na ig-reja eomo o religioso f 

o religioso sempre exposto n qualquer sorte de encontro, 
or servi�;o do próximo, como o bispo f �ão seria uma 
c,·oção dessas ridícubt, de!!ordenadn e insuportável T E 
ontudo, bá qu('m nesta falta. de ordinllrio incida ; e o 

undo que não distin!!'uc ou não quer distinguir entre 
devoção e a indisereção daqut>les que se persuadem ser 

e'•otos. murmura e \•itupern a devoção, que não é causa 
destas desordens. Não. Filotéia, a devoção quando é 

erdadeira nncla dt'fltr6i, antes aperfeiçoa tudo; e logiY. 
que se mostra contrfiria li legitima vocação de' cada um 

in(luhitavelmente falsa." 
Por se acomodar a devoçiio a quaisqner condições, 

ill� mio;;tC>r fa,·oreeê-las, 110 invl's de íranstorná-las; e 
portanto, aos rlf'''eres inerentes a cada \Jma cumpre dar 
hes a primazia e segurança no plano de vida que for 

traçado. 

6.-Dl.'t('rminado o J'f'!!nlnmrnto. impende obsen·ft.Jo, 
St'm escrúpulo mas com fidelidade. Quem o violasse, po 
fugir fi morti(ienção ou por mero capricho, rcnunciari 
aos benefícios que lhe granjeia e se exporia aos riscos d 
que preo;;er\'a. 

Xão quer isto dizer que se há-de S<'r a<;cravo dn letra 
Razli<''i podem sobrevir que justi(iqucm as dispensas e 
autorizC>m ou mesmo presere,·am modificações. Quando as 
circunshlncias nota�elmcntc se modificam, é natural que 
a regra de viela requeira, por sua vez, alterações. 

São estas M razõ<'S mais ordinárias rle tais modifi-
mnl JLOr evitAr, um bem mai o fazer, a 



tdifieaçio do próximo, 
m('Smo b·mporaJ. 

Quando, porém, houver cessado a causa da · 

r�
�;xo�

d:.
"mpre voh·er á ohser\·ância do regul 

7.- De\·e o regulamento concl"rtar-se com o d" 
mercter-lhe n aprovação, convindo, outrossim, de 

em onde. inf(trmá-lo da fidelidade obsen·ada e 
infrações <1uiçá cometidas. Se a experiência ou n 
rituaçôe$ estiverem a exigir modificações, consult 
diretor: ter-se-á. destarte. a SE"gurança do oow;elho 

�rito da obediência. 



(' A  P f T  Ú L 0 X L I I·�.---.. 
T f' r c e i r o  m e i o  c x t e rn o 1 

A S  A U S T E R I D A D E S. 

No�ão. - PrO\'llnJ a bon vontade. - Domam a. enrn�. - A.uOf'ill. 
ao dhino Crudlitndn. - Ri'leo de e.J:tenuar Q corpo. - St­
lleito (lbrev\nr a l'idn pPlo� ri!!'Ofe!! da penitêndat - P('rip;o da 
'·ia romplm:�ntia.a. - ,\_. mortifitaçõí's inert·nles ft. eon(li<:iio d 
cada um liio na maia prOVt>itosua. - A� mt�ia ntOMI'lhfív,.\ 
aUJteridndes r.ão as que tem n fgrejn o eostum!' df' hnpnr. 
Romarias. - Silht1o. - CilidQ, - Corrente�� : eintos I' brant 
let('�. - Flageln�ii.o o disciplina. - O exPreicio dn pl'nit�ud 
•nbordin.a-IK! à dlr!'<iio. - Prudf.nda eom qut d("''e ngir o diretúr 
- A mortifica�ii.o dos sentidos eoon�m a todos, indifl:intamí'lltl' 

1 .  � Chamam-se nusteridacles ns práticas exterior 
eujo fim é mortificar a carne. Inspirad� já pelo pesa 
dos pecados cometido!!, já pela judiciosa prí'vidência qu 
mantém o corpo em sujeição, êst� riA"ore� voluntári 
proct>d('m do espírito de J)('nitêneia . 

Xão nos cabe afluÍ demonstrar a necessidade d� 
mortificnçiio para a vida cristã (') e mais especialment 
:para a J>f"rfeiçiio (') . Basta ao nosso intento fazer Yer 
relação que existe entre ns obras exteriores de penitência 
e a vida perfeita. 

2.- Por trnzerem o cnnho de voluntárin.lJ, � 
au,;;:teridades t�l<'munham, sobretudo, a boa vontade. q 
jneômodo (' o sofrimento são dificilmente suportú.veis. e 

1) Qui aulem. nml Chri4ti, ('arNem �uam ('ruci{i.xerr;nt cu" 
ttit iU ti collcwpi.rtt!ltiú. - Gol. x, 24. 

} � Qa Sfl.rmu�JI.d.fl.d� 18. 



om êles a maioria dos homens sr conforma aprnas 
111iio poder e\·itídos. Quando, pois, temos iutimo bastant 
�ão só parn ac('itú-los. mas aíuda para a nós mf".m 
�nfligí-los, é sinal que ..-inceramPnte queremos prrtenee 
a Deus e que, para conseguir a perfeição, estam01 
decididos a combater as cubiçns desregrada", pois ultra 
passamos o limite do que em rigor se exige. 

3. �Outro ercito mais digno de aprêço cOn<õ!iste em 
pomnrem as austrridadrs o corpo e o r('(iuzirem á servidiio 
I- consonnte o belo diz('r de São Paulo ('). Quer n carne 
dominar Íl custa da alma, quando a c�ta é que de,·e caber 
o comando. J_\ poder de privnçõcs e castigos, restaura-se 

ordem. dfi-se ao corpo o lugar que lhe compete, fazendo-o 
,-olvcr ao qne deve ser - f'SCravo, niio amo. 

4. - C'ontmlo, a eficÍlcia nwis din�ta dPS�a-. Yolun­
tárias mortirica(!Ões consiste em nos unirem e associarêm 
ao divino Hed('ntor. J<'sÍts Cri."'to n'"igatou (l mundo mrn·P 
do 'iCU voluntário soíriml'nto, e tudo nele, até a própria 
morte, Coi e�>pontaneamente ncrito. l"m dM mab wementes 
an<>l'ios do seu cm·a�ão é prolongar e�sa expiação, não já 
na sua carne, que nada mais tem dt• pll;;o;ívcl, mas nos 
seus membro._-; mfstieos, aínàa sujl'itos á l<'i da morte. 
Alm:!'! as mais amantf's ad('l'Ctn n C'!Silll l]isposições e 
faCLlltnm ft Vítima adorlvel o en<;�jo de aínda nelas 
tlofrer, repetindo aquilo d(' São Paulo (') : "Completo 
na minha carne o que falta dos sofrimentos de Cristo." 

Quando é sincera esta adesão. nada pode ml'l.is 
efi('azmentc contribuir para desprender da criatura e 
unir a Deus - o que constitue a Yida pt>rfeita. 

5.- Por ma i 'I incrí\·el que isto pareça, pode haver 
perigo ne'iSits práticas do penhência. 

l) Caatigo corp111 'fllt'Wm ct ill- 81!'r�ifutem ttt'Hgo. - 1 Cor. 
rx, 27. 

:!) Adimplco ro quO! dr.fllll-1 ptt.uionuM ChNii irt carlltr mca, 
J1rO cor�!! � •od cst Ecdeala. -.>! Oo""-',_.., ____ ..._. 



É qui.', prinl('iro, rxtenuam sob1·rmodn o corpo. 
ortificaçõe!! que fogem á regra da prudência cxgotam 

s fôrças e, não rarv, por não ter sabido moderar-se, 
hega o penitente n não poder snpC?rtar ac; prnitêneias 
ais comuns, nem ntPnder nos muis comezinlws dc\·crcs 
a vida cristã. Será melho1· lcnl<'l.r mE>nus e manter de 
odo mais conRtaute o domínio Wt alma sf1hre o corpo. 

Geralrncnil• � aeon•rlhu Hão Fmneist·o dt• Snlt·s i' 
preferível guardar mais fôrças corporai!'l do que !: 
u<'r, a prostrá-las miÜ,; do qLH' t'• ni'<'e�sárin: pnrtjUftnt 

odemo� semprl' ulmtê.Jas quando o quisermos, ma,; nc 
mpre qua11do o quisermos podrmos rrpará-Jns." 

6. � .\dmitido que, pela energia da vontade, s 
rse\'rre em tai,<.; rigorCfi, será licito dilatá-los ao extrêm 

e abre\' ia r a vida 1 Os mundanos afoit.amente rc-3pond(' 
ue is<>o é crime. Menos afirmativos, os teólogos distin 
uem. S<: o penitente se entrega ás maeeraçõe3 com direta 

rxpr,·-."\fl intenção de aprl'S.-:nr a morte, há <'<'l'trunrnt 
atfria para pecado grave. Uecusar, por exemplo 

unlquer nlimento ou tpmâ-lo em quantidade insuficient 
ujeitnNiC a trabulho excessivo, in[iingir ao corpo rigol'C 
ue o dilaceram e quebrantam e visando com isso 
I.'S[azer .... e da vida - não há Hegar : é vcro suicídio 
ja ou niio cristão quem obra del:i.Sarte, ainda que o Caç 

om apar<'ntes intuitos de penitência ou com próposito 
llll'O!i (!IIUÍS(!Uer (2), 

i} lrdrod. à r:itla ller:01a, 3.• p., e. �3. 
:!) S1d po�<ilo q�od rr-ipta, �t't' u /tll.o'ltrilallull l'.l,'lra...,.dilldM 

igort, .tii'CI e..,. dtbtli t•tdl'hlllillCI nbjrdi, vita brrvia11da til, qui 
lirlld!ull.' 11(1!1! OtC'IItnll'll apud Btrll'dirt. XIV, dt IJeatif. 1.3, � 

, n. 6 . .'ii IJIIit rot autltritaltt 11dhibcat ut moriohsr, t•el ut ll"''mi 

um r:itl'l' brrtriorem 61bi c-ontlilllol, ronmnmi.f est untenti11 lilcolo 
01'11m id illiC'iturn tttl', tt tine gra11i pr,eralo /ieTi 11011. poue. St 

ll(clllsa ta 11111!11lioJ�.t, 6i q11it 116penllll t:ll� grllll6 ll'"!lltclahir o 
i11tm .. prn1ah1rolon, 111 Dt<o r:idt<li«t i!Uff'!!iat, ut COIICIIpitetlllia 
r ,t t r�Xt-'ideat ilh1d 61bi �"" mOTietu aceder lu m t'tr 



JA não s('rít o mesmo ailoptar um gênero de vi 
eujns rwstcridod('s tcriio por efeito, provável ou eer 

hrcviar a existilncia, não para lo�rar ... emelhante resnl 
tndo, m&s com o sobrenatural desígnio de perfeição 

lva<;ão. Sübre ser licito, aínda é isto louvável e meritóri 
Todavia - como ob�Nve Ben<'dito XlV (') - 11i 

.. tú. dt• modo nf'nhnm aví'riguado que as abstinências 
austeddadcs outras que S(' praticam na vida relig-iosa. o 
ainda aquelas f'lll quf' •e df'ma.sinm, por assim dizer, tant 
enntos. tenhum por rff'ito npres..<mr n morte : a longe,·idad 
utt·aordin.íria de algum� - como São Paulo ErmiC 
�nnto .\ntüo, Santo Tlil f1rio e grande númea·o de anac.-

•tas f' rí'li�ôosns - tenderia antes n df'mom;trar 
eontl·íu·io. Os abu.sos da mesa ou do trabalho, que n· 
embra a uingw�m eottd<'nur, ti•m feito morrer mais gf'n 

qtlt' <»> ri!mn'.; da penitêw:ia "rÍ�tã I' '1. 
Act·r,('t>nlf'mos, com ,\lvat·ez de Pnz (•),  que De 

eonvidu. alj?umas ,·ezes, certas almas a dett>rminad 
au�tcriducles, AS quais podt>m pnreeer exeessh·as e 
co:tfronto com a ll:'i comum; dó, porl-m, aOi diretort'H 
'unb do Sf'u querer e aos rlirigidos. fôrças que os erguE:' 

·acima da 11ature1'.a. 
c.tl t/uo/ngo1'11.m .trllltllluJ id lic-ilf' ,.t C'Nm .,,.rito fiai po.t• 
(:AII.Ilul:llll:, De Jtutit/a, n. S55, 

1) J'rimo fiON�t t,.rQ/OgÍ OU..IINI�'IfÍO"III Í.llllfW..fil'<IA !l!l.tliU!f/ 
-imilio, vi tRorfatt�r, �:ehll brni<Jrt',1! 6illi t'Oit<'titl!al 11aturtJ 

1.-itm trrmi1uu, grat·iter pucarr. Suundo, prnl•abilt r.rt, 110n Iam<' 
el'rll!m, r:c d�ti.t, ri all.tli111"1111i.t A'imilibu to.arm lr!'miwo.t abb 
\lioN, til rx Hipporrat� rolliqitur; quin rliam $. Poulu.t prim 
errm•la aliiqMt' rigldi.!�imi pallil<'lllr.t 1.'il1•m ln•giln 7'1'0flttzrnn1 
Ttrtio1 licil11m, rt mrntorium r.tl amplrrli a�prrvm t·ita prntH 
/i'fltm lliptriiOIIITaltllt, 1/ctt Íllt/ .. lltOf'f tl'ftTÍU,J 01/l:"'fti!ITO flrlr• 
drMur. dum .. odo llt>!f inlt·t�dalur.-Df' lltati/. l.J. t. 29, 11. 4. 

2) l'!."'l'Uil, DfJ 8ot1o AIIJIII& rdigiuti p. 3, e. �S. 
3) .ll�uj od rJ:traord•�tllrlllm t:'ila .,od11111 d ad mag 

corpori.t alflirtatiolltl ,;ocantur, qui per grat;am multum IUp 
JI/ICJOrom et .tllflr!l ('()llllllllllt".t ho111il1t".t po.�.ou1tt. q11<n O)!Ot"ltl "''"'IY" 
•I rc� I"VmllllUiibll.t fton obliQ!rr.-D�_tg. rpi!jl. 3 



O perigo das mortifiea�Õ<'s eorporai!l está apenas na 
mlisereta11, que não .. ão regradafl pela prudência nte> 
OI' ut•Ut judid<r.'in direçfo { ' ) .  

7. -· .\o pNigo que \"imos d(' apontar expõe-se o 
corpo. Outro, mais grave, eone<'rneute á. nhna, é o d 

fonwntarem o amor próprio. 

A !;Htur('za hunHllm, vulnerada pelo pl'<.'ado, não 
eonf;l'gue livrar-"e d(' uma difieuldad<' �•·m ill<'idir· t'l 
putra. O triunfo da alma sôbre o corpo causa \'ã satis 
fuçiio, ;;obretudo qnnndo nos cO-mpuram<:<-! com o, outro 
tão hid<� de prazeres, tão solícitos em fugir M privaçõe 
e á dor. Ao im-(·�;� de imprimir Íl JX'IÜtência o cunho d 
humildade, eomprnzemo-nos eono'ieo e preferimo-nos a 
demais - o que é próprio do orgulho. Seria mais út" 
uma vnutngem menor para nos uiio facultar a virtude 
en�êjo de nos erguermos contra Deus. 

São estas fútt>is complaeêueins frequentemente casti 
gadas com profundas (!Uedas que sujeitam o homem a 
Jugo aYiltante das paixões sensuais. Pretensos penitente 
tem ha\"ido que Yinuncute ímprrssionaYam o ''ulgo co1 
a Cl'lten1a�ão das suas austeridades e ocultamente se 
entrega,·am a torpezas carnais. 

rm dos sinais da orgulhosa e falsn penitência é 
IK'\'eridacle no julgar O'i demais e a confiança na Yirtud 
pr•ipria - o que é o 8\'�SO da penitência humildq 
11ninuula do e�pírit() de Deus (!). 

I) .'1.17•W("ullf tolllt�t ourlol"<'l illlld tt<lll i11td/ig111d�m de Ot<.fle 

riflltii!UI immodlrU, qu(l' !WII ('RU�t l"l'U!ldUnt prudni/;(1' Tt'DUI!t� 

:���;���. :,:::a���it;' :�;t",: :::.����
�
�:

�
:��.i�� ot>;fi��!�1� 

.ri11t mantfettfl oeci.rit•te, in l1i1 ftOit currit maHvum virtuti.t, �cd 
potfu1 abnd tztrciU

_
o 1:irt�tum. -: CAIIUtKE, dt" J•utilia n. <.;5� 

ll Qw• h� rp1niK (cl•t"•IIO) 1111b111111 t-tf, poceata h!a Gllf6 
oculo' habet, alie11a post tcrgum; à� 81ll8 dolet, alirna no-n respie1t, 

f · eriC'111 i · gKiJuli t• 



bu'«ls das mact•rações corpora1s, indiquemos as priucip 
ormas que podem tais rigores assumir. 

Cabe e. primazia ás penitências ill('rent<'S á comli(!. 
de cada um, como os trabalhos, os vif!ílias, ao; priYIIÇÕt'S 
fiS enfermil11\des impostas pela di\·inn Prodli�ncia. Co 
tais, pro,·enientes e!itas penas do �ênl'ro de ,·ida a <1 
se está ob1·igado, parecem diferentes das austeridades 
que estnmos trntando, as quais, por nnture:m, são espo 
tânens. Não obstante, mercê do nosso coll'lentiment 
adftuirem o ml"rito de atos livrl''i f' eono;iFto trazem nl!li 
certf'zn dr serem gPatas a Deus, por procederem da s 
divina vontade. não da nossa escolha. 

();; exercícios da Yida religim;a trazem em particul 
o cunho de peniti:ncias \'Oiuntftrias, por terem si 
voluntariamente ac<'itas e com o propósito de sujeitar 
cal·ne ao rspírito. São Francisco de Sales e, com êl 
Bo�'iu<'t,que Í(loi ÍJL«õÍ::;tlH? diretor. tinham am�s por nor 
qun�'li nada hCOuselhnr nem permitir ác; religiosas 
tocante a peuiWncias extrnregulares, inculeando-lh� co 
suficiente a pt>rfeita observância das regras monástic 
a cxrmplo rlc Riío João Berema11S, euja sentcn�a favori 
era esta: ")linha penitência má.�ima é vh·er confor 
a regra." 

9.- Das austeridades que cseolht> eada qual a 
talante. nfjuela .. 'i siio mais reeomeudán·is que cOfituma 
Igreja impor. 

Primeiro, a oração . .Ao pas�o que nutre a al 
facultando-lhe o ace<;.•w ao manancial da graça, a oraç 
fatiga e !lujeita o corpo. Rt>qurr do e>:�pírito vigilân 
e esfôrç:o pnra prevenir e refrear as distrações : desta 
por efeito do (Wcado original, o que devera ser prv 
,-eio a se1· trab�Jlho para o homem . .J..Iém dis:so, a oraç 

qv.m mulla hl'll el cuMd110 ob...,.re�fioJtr pr�o.rclldo.- B 
u-ir!J;).pjaJillJIL. ciH.i.&li.tm, J 



lleve ncoJmpauhar, ao menos por íntima disposit;:ão do 
coração, todas as penitências exteriores para vivi.fieá-las 
e dirigí-las a Dellil. 

O jejum foi scmJn·e tido em g-rande aJwêço entre li$ 
prátiea.s de penitência e religião, e desde tempo imemorial 
costuma a Jgreja impô-lo aos fiéis durante a quaresma, 
�>m cutos dias e em determinadas circunstâncias. Vive 
o corpo e prospera com o alimento: cerceado êste ou 
diminuído, é possível debilitar o corpo, contê-lo e 
subjug.J.-lo. 

Acompanha ao jejum a abstin�neiu, que é a supressão 
tia c�u·ne, mas pode a privaçftO extender-se a tudo o que 
deleita .1 gôsto, dá vigor ao corpo ou exalta a sensibilidade, 
como o \·inho c as bebidas inebriantes. 

De modo geral, não há vcra penitência que não 
alcance o gi)sto, o comer e o beber. A temperança - e 
rom maior mzão a pc.nitt-ncia - requer uão só moderação, 
ma:: aínda abstenção . 

. \s prescrições litúrgicas inculcam certas atitudes 
por fu-..·oránis Íl aúplit·a humiltlr e p�1üteute. São estas 
as mais comuns : ficar ajoelhado, ex tender os braços; 
prostl'l·nar·se. 

�\s Yig-ílias praticavam-se outrora com regularidade 
nos dia� nímia hnje chamados vigílias de festas. P�savam 
os fi�is a mOr parte da noite cnntaudo lou\'ores a Deus 
C:sse pio costume \'igora presentemente na adomçã 
noturna do Santíssimo SaCl·amento. 

1 O. - As viagens tumbém eram, noo séculos de f 
uma das formas da penitência, mas romarias que s 
faziam a pé e pedindo esmola. la-se -principalmente a 
.Terusn\ém, Uoma, Compostela, para venerar São Tiago 
1\faior, e aú túmulo de São .Hartinho, em ToUl-s. 

11. - Todas as regras monásticas mencionam o 
""'""'""' " '""""'-'"'-"�'""''"''"'i"'� es destinadas a sujeitar a 



atureza e favorecer a. oração. ".Mercê do silên 
ielmente obser·vado - dizia Bossuet (1) ás religi 
Trsulinns - tende a certeza de que nncereis todas 

paixõcr. r em breve tempo conseguireis a perfeição." Te 
b silêncio u ,·irtude de refrear a língua, que é inexaurív 
�onte d" pecados e, por ser de mui difieil t{'pressã.o 
'nt{'mper·an<;a da lín:;:na , o silêm•io \'1'111 a :;('!' da-; mai 
an•-tr•r·a<; e mais meritórius peuiti!ncias (1). 

12. -Jmpossível enumerar RS penit�neias de inicia 
h·a indh•idnal. Sempre foram espertos os Santos 

atormentar o corpo, com o propósito de o reduzir 
u,iei�ão. llsanun mil cstmragemas para fugir á inex 
ável lei do sono e d!l nutrição, ou reduzi-la, ao mem 
o estrito ueel'"�ár·io. c parece r,ue maiR de uma ,. 
ltrapa.<>...•orum a linha da prudência humana. Sem d 
nodo rwnhum eensuro.r tais excentricidades, que pode 
rovir do f'Spírito de Deus, não devem, a nosso ,·er 
ropor-sf' {1 imita�iio. Aquí s6 mencionaremos as pcni 

tt'JH�ias trodicionais no Ambito da pi{'dade. 
f; o sentido do tato a séde print'ipal do prazer 

tnortifica-se J><'la aphl'uçiio do que irrita e enen-a, ret>ul 
ado êste que de imC'diato logram os vestidos rudes 

grosSeiros. 
O cilício foi tido sempre, em toclos os povos, com 

'nstru!llenlo de penitência. É um tecido de pelos áspe 
P pieantC'S, trazido em contato com a pele. Con ta e 

�;:�al�U;�
e
ri��; (�t:8:::���e:��8eJ::� ��� o�;:• a�0;�t 

também uma túnica upertada que comprime o busto 
al o saco de que reiteradas vezes falam as Escritur 

C'ilicio� hít em forma de tinto. Excitante de dia, tht 
C!;tido de pelos ainda mais o é de noite, e dificulta o son 



Outra espécie de cilício é certa camisa, ordinaria 

ente desproYida de mangas, fpita dt> crina, ou de 
ânhamo e crina. 

,; O cilício - obserYa São Francisco de Sales (I) � 

ebilita muito o corpo, mas o seu uso não é, d(' ordinãrio, 

propriudo a pessoas ca<w�dos, nem a compleições deli 
du�. nf'm aoos que têm de supoMar outros grandCii 
abalhos. Yerdnde é qne nos dias mais notáveis de 
•nitência. st' pNI •r{t u'<:lt" dPIP, a C'mN•!ho dP ]H"tHI!'nh• 

irctor.'' 

13. - ..th cadeias de metnl frequentemente se traz� 
omo instrumentos de penitência. São gradiuhas de arame, 
in de <·obre on qnalquer metal, de pontas salientes, por 

.ndf" ·<' aplicam f' <:e fixam ao corpo, na cintura, n01 
rac;o!l e nas pernas e por isto lhes foi dado o nome d 

·intos e brac<'letes. 

14. � Pamosa também (o o diJ;ciplinu e de u:;o mai 
i,·ulg-ado. 

Tt•m ê-ste nonu• o ac;oite (·om qut' se flagela o corpo 
\ di'K'iplina pode ser de fet·t·o ou de corda. A de ferr 
on'<tu de um feixe de concntinhas it>rminadas em pont 

prl'SUs a outra corrente, que set·n• para golpear . ..l. d 
rda {· f('ita rle l.'ordas I.'Oill nó. e provida!> algumas vez 

de pontas de fNro. Xão tem graml(' importância a mutét·i 
u forma . 

. \ flagela�íio pode faU'r·se por si mesmo ou po 

outrem. Da segunda têm-se todos os povos sen·ido par 
tnstigar. Xas antigas rrgTas monú'iticas, figurava eutr 
a� puni�õe.; infligida.s aos monges . 

. \ letnbran�u da flagelação do SAlvador llluito, po 
,·('rio, c•mtl"ibuiu para ab onnt· êste !!êll<'t"o de penitihu:ia 
Sú upurece, contudo, na idade-média, 4uandu os fia� 

rtnl. à l"ido doii'Dfo, 3.• p., e. :lS. 



antes (I) que degeneraram em hcrejes, mutuamente 
açoitavam em públieo. Esta forma de flagelação ex 
a mais de um perigo : qualquer que seja a parte do eor 
a�oitada J)Qr mii.o ulheia, as mais elementares leis 
dccênria lhe n•tltun n prútira ('U1re pC'-;·oao; de dift•r•n 
,;exo, nem c�saria a ineonn'niílncia aímla entr(' JW-;•� 
do mesmo sexo. 

A norm nget·al é que se- flagele cada qual J)()l· 
mesmo e S('('retamente. Em certas comunidades das m 
austeras, nptica-se regularmente a disciplina, por tem 
dett>rminudo : de:>: minutos, um quarto de hora. ou duran 
a rcl.li1a<;il0 de um ou mais Miscrcre - ·cada religioso 
sua cela. ou todos juntos no côro, no capítulo, ou n 
sula eomum, no escuro, então, e tomadas todas as p 
catu;ôes que rNtut>r a mod(•'ltia. l•'az-se �ste t•xercíl'io d11 
ou trt?s vez<.'S por semana, con.;;oantes as regras e eostum 
de cada casa. Üo;; superiores, contudo, c as superioms d. 
licem;as particulares, fixando cuidadosamente o tempo 
o número dos açoites. 

F'lagPlam-sl:', por via de regra, as costas. Kos ombr 
a flag-chlçii.o pa1·eee expor n suúde a algum perigo. U 
quem at;:oite a parte dorsal inferior e o alto das pern 
numa palavra - o Assento. Diz('m que esta manrirn f 
periclita1· a .castidade, o que - afirma Benedito XI\' (" 
- seria caso excepcional c quem sentisse tal efeito podt>r· 
abster-se óu verberar outra parte do corpo. Não traz � 

incom· eni('nte a ílagelaçiio da barriga da perua, mas 

muito do\orosn. 

� FLI!:l'&\", lea nuc11r1 de• chréfien•, n. 63.-DYRGIF. 
IJit:f. 1fe Theol., F/agd/unls. · DENEDICTO ;.1:1\·, de IJeoll/icntion 
Pl Cmoo11. 1.3, �- 23, n. 7. 

2) Spn-n111.d� t•cro ''1111 OJ)T'"IitilJntt petitw a 
'delrimc"t 

o�ulortH!I ct 1nrilam�nlo ad libiflinem : ti.!: enim i"�·e:nilur qui ha 
experfatur; q11od ri c.>:ptrirdvr, dfln:ret ab til absti1vre 0111 lll<-•1 
t1n-brratio11i� m11/art. -IU B r·l -



}� �rral o u!io da <li-;eiplina nflti mosteiros e comu 
idndr-; r•·Ji�io-;u,., tamht\m a;.loptada. muito mnis tlo <!lU 

�::;;ia p:���::;�re;�o 
q

�����:r-�:��:::�;:��1' â e����:
d

� 
w�mo e ferir-M• com o ar;tuilhão da dur. wm 11 se 
timulante do fervor e, pelo ca;;tigo \'oluntário, previn 
eoibc as audácias da carne. lsto dizia Rio Franci-<co d 
ales (I) Ít sua Filotl>in: '' 'l'<·m a di�<"iplina arlmirún-1 

irtude para d('spertar o apetite da dcYoção, quando 
ornada com moderação." 

1 5. - As pcuitC.ncias voluntárias, quai'Ktuer qu 
jam. não podem ser deixados ao capricho e fervor d 

cacln tun: devem praticar-se com aprovação de prudent 
diretor. 

"1\ penitência corporal, sem a obediência - asse,·er 
ão .Joiio da C'ruz C) - í.• imperícitís.o.;ima :  o" prim·i 

piantes, em ,-erdnde, a ela se afeiçoam pelo coofôrto 
gõ .. to qne nela encontram: com fazerem, no entanto, 
rrópria vontad<·. expõe-se a crescer mais em vícios d 
que em virtude. " , 

16.- O tliretor. por sua \'CZ, cuidará C'm não onera 
br!'m&UI'ira de mortificações t>xterior�, lembrad 

sempre que não é fim a penitência, mu� conveniente mt'Í 
de �ujeitur a came ao espírito e s6 necessário na mcdid 
em que <-�• pode com l-le eonM>�nir o rim (") .  ('nmpr('-lh 
ponderar a conllição, os deveres de estado, a saúde, 

1) lntrod. i rida J,.rOia, 3." p .. c. 23. 
:2') Maxima� r m:i&o� e•pirir., n. ::!J8. 
3) ldFO 11im i<� t·rra1ll t!UI!Jiltri, f]l!i 11ihil &ibi far�rt Jl1llunl • 

11/IÍIIIfM 111a.ri;,.i.t rigoribu t!Oil Olltronl; tmdoqtu' I'M pro.�kFr 
e-.rUtima11t qiWnlo iH011dili� rigorib.u n m<IUrant. !kimrt i.tli q 
pct·�ilet�:tiu 11011 nt finU, �rd mediwm quo wro w!lj1tgatur �pfrifu 
et ill tont11m ftCU.o.<��ria ut .:,. quontum hunr finrm ('()ruequilur. 

�. Lue. •u·". u'-""'-------" 



ndole. o fNvor e o g-rnu <lf' virtudt' (1) Ab-t ·r-'it<-á 
partará de qualquer singularidade. do que podl' 
att.Sar dano ou fll'l>iiO ao próximo e suscitar <'ríti 
H�!'<'l·ida." e IH"tintíwri<; embaraço<;. Enfim. nã1) fa 

guir 110r um caminho no qual pre,·ê que &Se \"ai hr 
det('r o J)t'llit(•nlt'. � preferível deixar qu<' � n,·ivrm 
dt'SrjOS a ocasionar o <lf'�ânimo r o �ar da inron!'itãn,· 

1 7 . - A penit�neia que melhor se adapta a qualqu 
ron<lição e á qual nunen se oporá o diretor é a modera 
no dormir e no eomer, afim de não ultrapa_,.c;ar o lim" 
do necessário ; a vigilância em refrear os sentidos, 
facultando a ('ada. um o qne Ih<' eon,·ém l' priyanJ 
do que lhe Sf'l'\'iriu paru o pt·azet• e para o pe(•ado (1 

I) lw. priMfl �tprrtdtre d•btt maqi.lter l'ir�• art>m�. !I'" 
•cc�patioum et 81a1Nm ; ui lt>c trnl."fl�, rt 1ofid�o�m tibwm 1''·rfr 
po.!lit mini1lrorr, til �llprriNII di.dnutl. Prtl'll."reo mortifiraliOII 

p«llitr�>lia.t ta.ut J!Uia ,;irtll prrRonorum, ct conjll(lllloa ,,,n t 
lll"'''tt punllentiil ti rilidi11, quod llt'71ltOilf �()/ter• nb/iga';" 

debita til tnatrimonio . . .  Proptt-rra lltctuarium ut quod mu:1i 
in 8C ittd1111f •latum 8Üig111WII>Il1 ut prulie11tcr rt�putin P<' 
ll!llllf'lt 11l iiiO efalu �rficrre; rr<i quiflrm Tt�>po>!dfTe drbnH ifll,o• 
tllortifirntionel ri prNitrnti<P q11a1 ll1i11 illjlnlgilt. lD. Ibi:f. 
113-114. 

:!) Mortifica'!«/a ;pitur c11t nuo: 1,0 per ltlll)!''l'<lntiam 1n , 
rt potu, lU' q11id ;m 1<1llra lltttuitattm ad 11itam ti fuctiunc• •' 
Uldu/g(atur; :?.A JUT fnnpcra11fiam h 8(1ffiU01 llt'CIII�Ilf'Íllm 

�•lhlrll{lf'ndll. tmpnf/utoll 01l aN"di<�m. lNr.<r'nm. I• mptlr� j-.rlu 
1"ilandtlln ti mollititm fu_q/et�ilam, rrllfra�dll . 6." Villl!il "'"· • 
cond11� c�t IIC oruli l ut·pia, Ílltll8fa, ruri11•11 ti 11011 O!Cctuar/n, 
IJlf amort"'ll Dri f'f d�:olif."'tm e.rcii<J�Iia a11JW;'io111. 6." A' .] 
morh/il'at!fiU-'1 t�t IIC ourt� MM!dalo�<J, lldroctoria, turpia, l'll "' 
i11utili11 audia111. i!> l:MtU� morli(imndu r�t '"' i11 tibo ct 
ucedal, t<illli.J dflicata, prtlio�o, rtc .. tiJiprtol. s.o Odotrtnlll .,. 
fi.Ca1111�s UI a drlirati11 et pretiO-'Iil odori.IHll. 9.11 TB.I'IU� tiiOr' 
talld'" eft llt, wl propr�m. t"cl ol>'o f'Orpora .ti11e llrt't'uilalt la" 
10.• Lingun t•wrti/Wandtl ut o t>etbif 111alí.s, t>fitMil, inlm11rl'l 

dclrOI'toriU, JNJIIdoloti.,, etc. n.o Poteutia loeomoth·a mortificc 
ut 111 ÍJI tnct"ll 1crwtur modr,la gratritas. V crbo, om11U curp 

lle-M'III et polclltitz JIOJIIIíri ad tzfeNtam 11Niram et pro.rhn 
'al f� diripettdi ltfiH. - 8C'n!Ulol1 Theot._ m 11. 1 2 I 



constante mortificação dos olhos para nada ver d 
rívolo ou peri�oso; dos ouvi elos para não ouvir ne 
alar palavras inúteili, maldizent<'8 ou licenciosas; d 
ato para n<.'m me�mb tocar·se a não ser por ncce�idadP 
o olfato e do gôsto para [ugir aos deleites de mer� 
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O<Ii:stin pei'$Cverante que mantém a ordem e a moderat::ã 
em cada !rentido, mais custa á natureM que certa 
iolências transir(lrias, as quais a �pavorizam e a cn[ra 
uecem momentuoeamente, mas Ih<> pPrmitem Colgas de 

que se apro,·eita, com grave dano para a alma. 



c A P t 1' m x = -rr----, 
Q u a r t o  m e i o  e x t e r n o s  

A S  R E L A Ç õ E S  S O C I A I S . 

eln�Õl'8 que iuten•g!lll,n à pf'rf..i<::iío. - O que !'l' hií de e,·itur. -
l'rimeiro, Dll rela<:ÕCI! equln�at e perigo'IIU: - intimidado co1 
P'-'•So!l..!! de ou1ro IK'xo, - amiE:tdl'8 ft(>n•ual�, -ainda a pretext 
do pil'ilndr, .- frffltUf'ntação do p('li!IO.'l.ll mundrums.- &gund()j 
ns convcrM-11 inótei!1. - Terceiro, de modo geral, tudo o que 
mund!lnO. - IX>ci>ndu c modC.sli:t no ve1tir. - O ltUt' se h{l-o] 
conservar o consentir: - 1111 rl'lnçOO� de J'amíliu, - nt relaç� 
doméstieM, - 111 relações oriundas da pro!i�l'.i'w - e de enc:llntr 
fortuitos. - O qun se devo procurar: - ,.li uooeiuçües pias, 
tlll obrn1 de �i!lo e t>ropagnndu, - as uutnll amiutdell. 
Denunein·lle a nmltade aanta pela orn�ão o piOOO!Iú!l colóquios 

1. - Por vi\•ermos entre os homens importa preve 
tletl'rminar com exatidão as relações que de,·emos te 

com êl<'s. Colllpreendl'm <''la-; rt'laçõe,; Jlerigo�a:. qn 
mpende <'vitar, obrigações que ese de\'em cumprir 
antagens que é preciso aurerir: o qt1e tullo se resum 
itlto - o  qne se hii-d<' suprimir, o que «e há-df' consernt 

ou consentir, c o que ·'*" há-de pt·ocut·ar. 
2. - X o trato dos homens três cousas cumpre evitar 

ttmmlo Só:' t<'m o cuidado ela perfei�ão: us rl'luc:õe" rqni 
·oeas c pl'rigosas, ns conversas inúteis c, em geral, tud 

que é mundano. 
B necessário, primeiramente, que nos abstenhamo 

e t•elaç�s equívociUI e perigosas. 
A isso nos obriga n ediCica�.:ão que devemos ao pr 

"mo e a nossa .m:§.Dria se�a. 



O mundo julga os homens por suas frcquentações e. 
no presente caso, tem por si o experiência e a razão. O 

.·:����i;i�,��!�:-•;;\�0�� 
q�:�:r���

1
:i: 

e
q��tl�i���

e
'
i 
;:::: 

icado p('la tendência do homem a procura!' os que se lh 
as-emelhnm ou u semelhar·Se uos que procura. 

Ainda que não haja perigo para nós, se tal é 
ituação que tenl1t1 o próximo o di1·eito de se escandalizar, 
rdt>na a prudência e a caridade que renunciemos a essa 

relações, salvo quando forçad.os ou autorit.ados a eon 
t·vá-las por motivos superiores. 

Devem, com maior razão, romper-se quando se trat 
da própria segurança. ''Quem ama o perigo - diz 
'1\hio ( I )  - nele perecer:i," Admitido que se cstej 
nmmniclo contra a perda e .�eial da caridade, e 

1avendo nessas relações uma causa real de tibieza espi 
itual. jít é o bustnnte para se dever aconselhar 
ompimento, com a mesma fil·meza com que se aeom;elh 

a perfeição. 
3. - "t de utilidade precisar quais sejam 

elações equívocas e perigosas . 
• \.<� mais r;uspeitas são U.<; rebu;õe... fiiN•is, frequ<'nte 

retuosas com pessoas de diferente se.-.::o. 1'em a ca.stidad 
nfinitlb delicadeza" l' n prinwira das enutl'ifls que rcque 
e a fuga d.as ocasiões, i. é, precipuamente o trato habitua 
e demn.;iado íntimo com pe:;soas de outro sexo. 

u.f:, pois, indispensáYel - adverte Bossuet (�) 
renunciar não só ãs mn.is grutas, senão também ás mai 
necessárias amizades para niio arriscar a sah•açiio. � 
scgrêdo está na fuga e remoção dns ocasiões próximas, � 
saber : aquelm� em que já se naufragou; temt>r ot.! a 
mais distantt"Si ; precatar-se de todos os modos, cortar 

1) Qw.i amat pcriculwm, il1 i/lo pl'ri!lit. � E�cli. m, 27. 
é!Jir. 1ur le• t.P..a 15• �ur. 



ão direita, amputar o pt!, arrancar os olhos - tudo 

··�ta mntêria há-de �>Cr ,·iol{'nto. B prt't'i.!;O quanto 

., ..... íwl e''itar o combate, pois a eot·agem e firmeza contra 

1 me.;mo não é de lo11ga duraçiio. Se o vosso ôlho . . .  , sr 
•·os.,l/ miio t•o.,• ONIItdflliza (' ) ,  i. t>. !P as pt·-�oa-; {PH' 

. " :-.iw earud w•s fort>m ocasião Ue pecado. !!eparai-vos 
t>la.., . . \cres<:<'ntui: �o;e elas vos fazem e.�cawlalizor o vosso 

·rmão, poi�> tudo ü qlH' o faz cair tambt-m ó paru 1·ós 
m•da �emelhante li. do homem lançado ao mar com uma 
r 111dr pnft·a rw pr.�coro (2 ) .  

4 . - Pa1·a cortar relações perigosas por sua natureza, 
uii.u se hit-de et.pc1·nr �tt>ja o cora1;ão tmna1lo df' af�i�â•t 
""'n�uol e carnal. porqua nto nenhuma hesita�ão é entã 
pns-;Í\'Cl . 

.. A amizade fundada sobre a comunicação dos pra 
.:<'I < ,  !-i··n!oiuai" - diz São Franei.'«'u de �ales (l - i 
mtl•irnml'nte gros._<;eira t indigna do nome de amizade 
l'l>lnO íambém a qm• Sl' fundu em ''irtudes frívolas e v� 
por dep<"ndrrem também dos sentidos l'""tns virtudes . 
Chamo prazeres �<ensunis os que se apegam imediata e 
printipalmcnte nos sentidos exteriores, como o prazer de 
n:>r umn fornw�urfl, flp o-uvir uma wtz sna,·e. de tocar, 
t> outros semt'!hnnlel'l .. , 

&tas relações que alvorotam os sentidos pode 
••ontmir·� entre pes,;oas do m(';{mO Si'Xo. Tão extranh 
mal encontrn-se, ainda que raro, na ab<;O]uta liberdad 
do mundo, onde tem propício campo a naturezn pat·a 
lrt-tintivas inclinn�ÕC:; que atraem mntmllnt'nte O'< sexo:. 
O mei1, E'M que, por via de regra, se munifesta sob o nom 
,.,,nn• w:ional de amizade particular, --ão as reuniõ 
•·xdusints de moços ou moça�, as comunidades de homen 
•m de mulheres. Pot· uma pern!rsão de que s6 é capaz 

1) Math. v, :!fi-:W. 
:!) ).f:llh. X\iii, G. 
l ntrud. à dd9 d"•ll!n..o -"• "-•' -""-'"'-"'-��-�-



ser humano, deseja êste e procura o seu prazer nm 
tlbjeto inadequado. Es<>as n>rgonbosa.� aberrações, disfar 
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deira dev�ão. 
5. - Df:' modo g<'rnl, rJualquer nmizude sensual 

SUSJH'Íii l.  tiCm cxceptuar u que se contrai f!Ob o manto d 
espiritualidadc. 

"Com ('fE'ito - observa São João da Cruz (I) 
proéed('Ul ('sta.<t nmizndes mnis da sensualidade que do 
espírito, porquanto nii.o intensificam o amor a Deus. ne 
8\'i,·,un n lembranÇ:n da presença divina; no eontr.ll"io 
caui'!am graxes remorsos. Quando é de,·érns espiritual, 
amizatle torna mais intenso o amor a Deus, A medida (' 
que eln prtiprin se robust('Ce ; e quanto mais se pensa n 
amigo, mais nítida se Ílt.Z a lembrança de Dcns e maio 
o d('Sejo d<' o J>Ossuir; de maneira que oo aumentos 
Í8Zt'm. por Íj!tUJI. de ambos os lados. � próprio do espírit 
tlivino a('rt>SCPntal' bem a bC'm e amplificá-los mutuamente 
ela conformidade e !<('lll<'lhauça que têm entre si 
uando, portlm, procNle da 'l('n<sualidade, produz 

am.izttd<' efeitos eontt·ários : quanto maior se Yai el 
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e .,. nmatlo, e-mbora a conciêncin E'Xprohre (:�>111 Rl'\·,. 
idade tiio erituinosa substituição." 

6. - Outro pt-ri�o que St.' há-de edtn {· o da-; [rt• 
uent� relac;õt>s com pe9;;oas mundanas, a saber: as qu� 
o:-.tnm do mundo. lhe propagam as má:t.imns, lhe acattu

� Ih \ei'i, que p.rocuram impor. Já tem a natureza demasiad� 
rop<'n<>iio para entrar em conivência com o mundo : 



>ropiciar-lhc ensPjos é agravar-lhe a fraquf'za c facilitar 
te n queda. 

Pnrticularm<>nte nocivo, são os espíritos sareástic 
'ncrédn!os c licenciosos. Com provocarem o riso, su 

nlhofus cxtiuguE;>m a piedade, turvam a fé, despertam 
paixões e reeonduzEC'm á sencerimônia do viver natural. 

"Como os que foram mordidos de eiies danados 
ohservn atiladamente São Francisco de Sales (') - têm 

&:uor, o hálito (' a saliva perigosa, principalmente pa 
o-.; meu i nos c pe--sons de compleiÇ;iio débil: n>;:sim ê,;t 
\'it'iOSOul não se pode-m convcr�lr sem t·is<·o e perigo, <'11 
especial, pelos que são de devoção ainda terna e delicada.' 

7. - Em st'gundo lugur, cumpre evitar as com·er· 
inúteis c prolixas. 

"Insinua-se o IJC<"ado na multidão de palavras 
afirma o Sábio (1) - e prudentíssimo é que-m refreia 
&·us liibios." Duas ,-irtudc� hH que SJ:ill partifulnrruent 
difíceis de resguardar nas conYer;;us demoradas, sobretud 
quando são estas ociosas e s<'m outro propósito que o d 
dar {t líugua - a humildade e a caridade. 

P..sscs prolongados colóquios sem moti"o sério denota 
pêgo lls criaturas c, por sua natureza, não podem te 
utro efeito senão o de produzir ou ugran1r semelhant 

apêgo. 
O homem, na medida <'tn IJlH' :-;(' expantlt' fora, \' 

perdendo o gôst() das cousas divinas, torna-se árido 
Ndc a facilidarle de se entreter com Deus na oração. 

t•m dos menores ineonwnicntcs, aliás bastante grav 
para quem tenha em merecida e.;;tima as eousas eterna 
é o despcrdíeio de tempo. Proferiu Santo á.gostinho cst 
bela paluna : "O tempo tanto vale quanto Deus." E co 

l) lmr01l.·ã r.ida derora, 3.' p., e. 24.. 
2) /11 mr.Llli/oquio 11011 dt.-ri' p<'c.:aluw: qul aultm modtral 

1111 t�ru · u. �-""�----



efeito. quem perde o tempo, perde, por igual, n Deus mt 
t>ternidade. É o que também se verifica na vida perfeita:  
tempo dl.">perdi�ado, rer[eição perdida. 

8. - Por último, nas relações com os homens, cumpre 
cn·itar o que é próprio do mundo, tomado toste no sentido 
que düxamos explicudo atrás. 

Qu{'m sPgue o mundo, niio podt> �f'�uir n .Tf'·(l'l ('r·istn 
que o amaldiçoou e df'Ciarou ineonvertívd. Ora, o rompi 
mento sincero com o mundo implicn útta'l cousas : não 
mais pt•oeuní.-lo nem atraí-lo o si. 

Quem jâ não quN sabt>r do mundo não vai a nenhulll 
dos seus di,·ertimento�. ospetáculos e reuniões ; se algo o 
força a comparecer, guarda o coração e os scnlidos, tom 
as devidas cautelas e retira-se logo que as circunstímein 
o permitam. 

Contraditório seria atrair o a que se quer fugir, 
l'\ào atrairemos, pois, o mundo por diretos convites, fjU 
provariam quanto nos custa dispcnsi-lo e mostraria! 
que não deixamos de pertencer a êlc; nem por exuberant 
ale�ria e contentamento, que o eneanta e faz supor ((11 
ainda nos seduz; nem por exibiçi10 luxuosa, que o mara 
Yilha e at�ta que nos conformamos aos seus ,.jstemM. 

9.- f',.;ste último ponto refere-se particularmente a 
ltt.�O nos adereços e mais coneerne á mulher. A rel;peit 
da deeêneia no ,-estir, Citemos esta página tão scnsat 
comedida e e>ipirituOl'<a de São Francisco de Sales (1). 

"São Paulo quer que as mulheres devotas (e o mesm 
se deve entender dos homens) se Yistam de trajt's decente 
adornando-se com pudicícia e sobri<'dade. A dccênci 
pois dos ,-�tidos e mai<; ndornos, depenei(' da mat�ria e 
forma e llSS('io. Quanto á limp('zfl, d('\'e set· sempre igua� 
em nosso� \"estidos, nos qtui" M' hil-dP (·,-itar. quanto 
]')O!':sÍ\·el, toda mancha e toda Htjeira. O asseio exterio 



rpresc>nta dr algum modo 8 hont>Stidade interior. O 
t:>smo Deus retJUCr a honestidade corporal nos que " 

hcgam aos seU'!. altares e têm o ('neargo principal 
eYoção. 

Qunnto á matéria e forma do'! \'e;tidos, a decênei 
umpre con.<�iclerA-la por muitus circunstâncias do tempo, 

dn idade, das qualidades, das companhias e das ocasiões 

No!! dias ft>!itivo!l, ordinnriílm<'nte se usa mais adôrno 

&f'.Jtllndo a granõeza do dw que se e•H1 celebrando. E 
empo de penitência. como na quaresma, se t>Sensa mui 

comn. Yas bodns, trazem-se vestidos nupciais e n 

�s<>mbl(oias ffmebre�'�. traj<''l de luto. Jm1to 11th príncip·. 
nnl('nta-� o fausto, que se cle\'C diminuir entre o 

tlomt�stif'os. A mulh<>r cn<;ada pode e deve adornar­
(Junndo está nn prcsPnça do marido. se Ne A'l'!im o quer 
� se fiz!'r o 1llf""mo eslnndo lon:;!e dele. per!l'untar-se-á 
C!lll' olhos qm•r a!!:radar. com tão es�ial adôrno. A 
donz<'las se eoncedem mais di.:otes, porque pod<>m lif'itR 
mrnt(' dl'o;;ejar AJ!radnr 8 muit�. po<;to que seja com 
fim ele p:rmhar um só, para o Rnnto Matrimônio. ;\ão 
em por mau que ao; viuvm; que prt:>fl'ndem easar 

rtlfeitrm al{:ttm tanto, dado que o fa(!l\ln (0('111 nota d 
leviandad<', porque. eomo ,lá têm sido mães de família 
la�-;ado pe>l()S rlt>�!Z'OStO'l da 'itwez, têm maduro e mod 
rado o �nimo. )ra.s qnanto ás Y('rdadeira!ól YinYas. qnr 
!ó!i'ío nílo de t'Orpo s6 ma'i de eora(!iio tamb(·m, nenhu 

dôrno 111M r touvr>niente srniío 11 humildaõe, a modé!;ti 
e n deYoçõo: porque "e qu{'rem mostrar amor fiOS homen. 
não rsão \'erdllíleirns Yiu,•as ; e se o não qncrt>m mostra 
paru qut• tr8l'f'lll o.-; in-strunwntoo;; J.i'le! QuPm nàn que 
recclwr hó.sprdes, deve tit'lll' as insígnias da !ma ho!ip 
da riu. �ão h fi quem deixe dp rir-li\' df' J!t'llle wlha. quaml 
se quct· enfeitar dema<�iado : loucura é e;ta, que só e 

e UtQÇa ' consentida. 



S�de ih"eatln, Jo�ilot�ia. de modo que nada haja ('111 
ós descompn�..ado e mal po�to. f: dPspri'•zo daqueles co 
nem tratlllllos, andar fntrc fill'S com hábito de�gradó.vel 
las lin-ai-vo-. sumumf'nte de afeições, vaidades, -curio 
idndes e loucuras. Propendei sempre, quanto vos fo 
o�;;h•H, para a parte da o;i:ng�lrza I' moclPstia. que sem 
ú\'ida é o maior adôrno da fl)rmoc;ura e a melho 
c�>eulpa da fealdade. São Pedro ach·ertc principalment 
s mnlherrs moças, não trag-am os cabelos crespos, est 
adü!:, nntolados e Ntorcido!<. Os homens tiío covardes qu 

dão a estas inYrnç� efeminada<>. todos os censuram 
e hermafroditas. E m; mulheres vãs são tidas por frncn 
a castidade : pelo menos. se a têm, niio aparece euir 

:mtas superfluidades e bagatelas. Dizem que não te 
ul trn�iio; mas (>U replico, como o fiz noutra parte, que 

diabo St>mpre a tem. O meu desejo era que o me 
e,·oto e a minha devota. !<Pmpre fo�ilt'm O'\ mai:-. bt•J 
e:;tidns do r:111cho1 ma.;; os menos pompO:.Os c afetados e 
omo se diz nos Pron'irbios, se adorna . .;em de graça 
ecência c deeôro ... 

10.- X em tudo é pAra evitar-se na sociedade 
umana. A lliio l'er que nos condenNnOS á com'plet 
lidão - ,·ia das mais extmordiJ1árins - travamos forço. 

amente rclnçôl"'ó! com os homens c com �les contraím 
brigaçôe>l, que o propósito de ,-ida perfeita, sôbrl" não 

mpl'r. torna atÍ' mai!i rigCJr.,,;.:t-.:. 

E'SSll..i obrigaçt""le$ há mi .. tl'r rumprf-h'l e Mntificú-las 
"iio nos dt>scmbarnça dos devl'res para com o próximo 

fato dl" a.spirnrmos á vidn pt'rfeita. E!óta niio se opõe 
nenhuma lei, não rom� nenhum legítimo vínculo; 

ntes .santifica os atos indiferentes ou natllralmente bons, 
rd<'nando-oo ao fim sobr<'naturul e, ltnimando.os do 

sp'irito de caridade, eleva os ofícios e os encargos e:x.te 
iores ás ró rias alturas em u aira esta virtude 



11. - 1Vim de pre\·enir qualquer ilu.siio, indiquemos 
relações de obrigação que nos cumpre santificar. 

Classilicam-se m1mn tias tri-s categorias seguintes : coabi­
açiio, profissiío c encontros Cor·tuitos. 

Yêm em primcim linha as relações de família e de 
ouvh·ência. A prútiea sincera da perf<'içüo cristã exige 

o máximo euidndo pura evitar o que enfada, magoa e 
l{]i;.J>Õe o próximo, <' I'CitUI'r sr eumprJlli ('Oill agradQ c 
enevolência. os deveres de justiça e caridade. 

No estado ruatrimoninl, a dev04;:iío, con'>Oante n 
outrina tão S\Ul\'1' de Hão Fruuei<.;<'o dt• HaJe, ( ' ) ,  nnda 

llJlrime do!! direitos mlrtnos, nem dos mimos de afei�iío 
em dos tlevelos pela prole, nem do conveniente cuidad 

da!! couMs doméstiea<; . .Ao invés de isl'ntar de todo () 
dever. inculrn-lhe e segura-lhe a exata obc>ervância. 

�ada salvaguarda com maior eficácia o respeito, 
obl'diêm·ia e o amor filial, t·omo a fidrlidude nos Jlre 
e1•iiM e eon;;e!hos iln perfl'i�ão cri<>tã ; m•m o,o amo� têl 

tais segura garantia do que essa, no exato cumprimento 
das oUrigações que os ftí mulos com êles contraíram. 

12. - Os solteiros que viYctn sob o mesmo teto co 
n.rentes ou amigos, tanto mais se hão-de empenhar n 

:trato ameno e a.Mvel, quanto mais francamente YOtad 
á de,·oção c á ,-ida perfeita; elo contrário, abonarão êst 

rceonceito demm;i�tdo corrcntio no mundo : que 
irdnde torna egoísta e rabugento. 

Niio será prcciw acrescentar que na vida comum 
(jllalque1· 11ue seja a formu, p1·inripHimeute nas comuni 
dades religiosns, a perfeir;íio conskte em aliviar a carg 
los demais, em dar muito e pouco esperar c exigir 
.\.quele seria perfeito que tiYesse isto por lema fielmente: 
ubsernlílo : 'l'udo sofrer de todos e nada fazer sofrer 

Dtx"vmellto para o 



'É cou:;:.a úrdua santificar-�(' numa <'n�a, numa família 
muna comunidade em que não reina a paz. E par 
Duní-la, uão (> nece<;S:Írio que todos o� qnt' juntns ronvin•m 
se empenhem em herturbá-ht : bu .. ta um caturra, 01 
poucos de mau gênio, para semear a di<;córdia. ,\��<;ume 
êstcs g1·a,·e responsnbilidnde, e quando, no mundo, s 
arvoram em religiosos e devotos. na religião c na devoçii 
\"f'DI repercutir () odi�o do seu proceder. 

13. - A profissão e os cargos públicos tnmb(•m r(' la 
eiouam com os homrns. Quanto mais sincrro o cmpt·nh 
dt' honrar a perfei!;ão, tanto ma i, ('tmciencio•tK, a•·t's 
sívcis e afh·eis se timbran't de ser em tais relações. Sen 
jamais violar u ju:-.t..içn e salvng-uardado:s os intcrf·�se 
legítimos. impende pratiear a mansidão, a igunldadt>, 
eondl'l"nendência e a tolenincin. 'fem o público ('Xigênc·ia 
qnP r('\·oltam, r quem ,;(' pÕ<' ao srrvi<":_o dêlt> fr•quenta 
a rude e.'"l(•ola du p11eiêneia e da JWrfeiJ;ão. 

]•J.. - Além dos habituais deveres iuerNlle-; Í1 conbi 
11l�ão t' á<; fmw��- hii. t'ntrO!-sim os ('nt•ontros fortuiTo� 
que podPm sPr gratos ou fastidiosQ'I. Cumpre <:;abe 
mod<'rnr-�(' pnrn EC não entregar sem reserva no prazer 
nem d<'ixar--t'.(' arreb11tar pela (•Ó\('ra. !'ofrPr eorn todn 
enlma imp01·tunnções, indis{'reções, violências e injúria"� 
� sinnl de grande virtude. .\o l't'n�o,, impacient�•-- f' 
mais leve eont radita, melindrar-se á menor d<'sconc;ide 
rn<:ão, r('\'Ídllr violência com violênria, injúria co 
injúria, é prova de medíocre ,-irtude e muita imperfeição 

f.: difícil, nos imprevisto�. snstar qunlqu('r cmoçã 
!CU manifestação ; mas a pr:ítiea habitual do recolhimeut 
P da pre.'iCnça de Deus ajuda u prc\·cnir e refrear o 
instinth·os ímpetos . da paixão e, com a paciêneia d 
remate se r ã �Q. conso"Ull....,c..<llru-. ..<!Jl """i<l 



15. - Di-��emos o que ilflpenrle evitar e o qnt> 1.· i1ti 
�on.<�crvnr e consentir. Vt>jamos agora o que é \'antaj 
)rncurnr. 

Pt�ra honra dR humanidade, nem tudo entre 
omcn'l 6 cot·rnpção e perigo . .Al�m dos devere!> a qu 

t' anexam grnça.'i d.' !!lollltiíicnl;i'to. o trato com os lwm<>n 
nmbém oferece vantagens e amdlio!> á perfeição. 

Cumpre, todavia. niio Ui'>JlUtar lrdanamentf' c, 
e-lações que parel'cm facultar recursos espirituais, n 
crá nmwa em dl'masia a cautela e a moderação n 
ompromi�os extl'riorc"', aíndn a pretexto de perfeiçi 

e 1.êlo. Aqui tnmbém é indispensável o conselho e o exam 
e prudente diretor. 

16. - As relac,:ões exteriores favor{weis á. piedad 
oclem quiçá redtnir-se ás tr� SE>guintes : associações pi 
ue têm pot· objeto a snntificnçito pef:.soal, as obras de zêl 

e propaganda, e as nmizndes santas. 
Kas associações do <1ue falamos não incluimos 

Ordem; ou im.titutos monásticos. 8-:-ria preciso para tan 
•JH'cial tratndo, P cumpre nos cinjamos ao que já f 
ito acêrtu dos trt's votOf; de religião, con. .. o;:idt>rados com 

constitutkos do {'>;tnrlo cl{' perfeição e rcm&lio á trípli 
co•wupi.....c�ll(·in: da r:.rnP - 11. ca•tirlad<' : d•,.. olho� -
a pobreza ; do orgulho - a obediência. Referimo-nos 

o;:.-.ocia�;Õf>s pias em que se congregRm pessoas não vin 
dns por \'Otos, com o propósito de reciprocamente 

stimul!ll'em á prática do bem e de mutuamente 
judnrcm na obra dn l"81ltificação. 

Classificam-se nesta categoria as Ordens Tercei 
� Confrarias e as Congregações. 



R.ão ns Orden� Terceiras as'iOCiações seculares sujeit 
uma re:rra. mercê du qual se agregam a uma Ordem: 

eligiosa, de cujo espírito e de cujas vantagens espirituaL 
urticipnm . . As duns �ais famosas são a Ordl>m Terceira: 
e Si"10 Frnncisco c a de Si"10 Domingos. 

As Confrarias agr<'miltm o' fit'·is JMrn d..terminad 
im de de"oçiio e cdificaçitO : Irmandades do Santíssimo 
'acrumenlo. da Santn ('rut:  ('onfrarias do :-iam 

osftrio, da Boa Morte e mnití!o\'>imas ouh·as. _\.rquicÕn 
raria é n confraria central, a qu<1 se anexam outras d 
l""ma natureza. 

C'ongrega�.:ões. no sentido mais amplo, siio as divcrR 
amíliu religiosa;�, cujos membros <;C Yinculam por ,·oto 

u estão, ao meno'l, sujeitos a regras comuns. Dá.-se aínd 
te nome ás a«<;ociações não apenas seculares, sen· 

ambl';m laica<J - e mais particularmente de jovens 
uja finalidade é fomentar a piedade mediante reuniõe 

exortações cristãs. 
.\ utilidade destM M:;;ociações depende do fervor co 

ue se praticam os exercícios. fl de mister, contudo. u� 
nt•rar-se em demasia, nem 11!\snmir compromissos qu 

excedam as próprias fôrças e vagares. Ko âmbito d 
iedude, múltiplas tarefas c.xteJ•iorl.'fl, podem ser preju 
ieiai<: não só aos deveres de estado, mas ainda â. atcnçã 

fpr\·or da olma. 
17. - Outi"'hmto impl'nrle obS('r\'al· :tl·rJ·ca dn" ohl'll 

e zêlo e propaganda, cujo prineipul objeto f. ill!·t nlir o 

���:��;:
s
�s r;=����. �o::��=r

e
: ��

o
:
t
�

s 
ê;ro�::::� 

nec•e«'litados e os enfermos. Ati,·n é a fé verdadeira 
om obrn.s se alimenta e se desenvol\'e. Não tem amor 
I'IIS quem não faz diligência por lhe granjear glória · 
em ama ao próximo quem nada empreende para 
·udar e salvar. Mas UQ.!lÍ também há mis ouder 



J 8. - A umizad<", sobretudo a nmi?:nde cxcht�ü·a­
ente santa, querida e mantida só para a�ender a Deus, 
extremamente rara e, por isso me�mo, preciosíssima. 

"O amigo fiel - diz u Eseriturn C) - é vali�JS& 
roteção ; quem o tem, possue um t�C>,ouro. Xada há que 

lhe pos<�a comparar: nem o ouro, ní'm a prata mcrC<'I.'ru 
onf1·onto com o seu valor. O amigo fiel � í'Li.xir de vid11 t 

ll<' imortalidack Quem tem(' a Deu� há-de encontl·á-lo .. 
S('r<Í fr-li:r. com tal nmi?.ade, pois r;eriio ambos em tutl• 
melhftnte<.�." 

Siio de im<'nsn valia as �>antas nmizadPS na romagem 
da vida. I\ilo se está só: a companhia do amigo torna 
1cnoc: fatijZtlntc a jornada e mai!; segura. Expandir­

lO cora�ão do amigo é redobrada ventura e confôrto qu 
1iti�n. n tri.ste1.a. Os amigos mutuameute se amparam, 

11judam, se rcpl'cendem e se estimulam. :É p:rnto apoiar­
no amigo pru·a chegar a Deu..<=, mas aínda mais grnt 
rrvir-lhe de npôiG . •  \ amizade faz com que Den"! par� 
1ais amável c Deus torna mais pr<'Ciü!'!n. a ami1..ndc 

Jnaic; prl'"zada. 

,;'l'udo entiío se faz em nome de quem Yê o !und 
los corações, e sun wrdndc eterna, constflntc penhor d 
fé jurada, preser,·a esta ami1.ade santa das contínua 

Iterações com que o tempo e os interêsses ameaçam 
demais. Que iuQStimíwcl tesouro 11m amigo d&.tes, fiel 
Deus c nos homens ! Dc,·c ser-nos mais caro que os olhos 

1) .dmkiU fiddi.t, protrrtio for/i&: qui aut(ln int'rlli! il!ull• 
;11tre11il 1�1aurum. A.mico fidel� 11.111/a cd comporalio, ct ftOII e� 
digna potldcratio <uld c/ argfnli cOtttra bOttitátcm /Ul�l. iiii 
Allli<'"l<8 /Wltli&, 1ttl"dicam1'111v.m vitm d immorta!itati.t : 1!1 q, 
me!1111nt Domi1111m, iltteJtíelll i1111111. Q11i tlln�' De11m, !rqllt llabcb 
amiciHam bonam: quo�tlam ltcultdum if!um erjt amicus i!liu& . 
• ·. l'J. J..4d_7. 



por muitas vezes melhor vermos com os seus olhos do qu 
com os nossos e por ser capaz de nos esclarecer quand 
nos eeg-a o interli·SC' pr·úpr·io (1). ' '  

··o Rmigo fiel - diz\ Siiu -lo1io Crisó,.romo (1) - é 
o hál..amo I'.!! lutar da ,-ida. O dtui:tn fi('l � dcv(•ras escud 
forte. Que não fará o amigo sineer·o T Que de ventura não 
h·az á Yida, qu6 de utilidade e �Wguran�a! 'l'esouros aos 
milhar·es nt"m podem eomparur-se com o nmigo sincero. 
Falemos, pois, das delícias da amizade santa. A vista d 
anU�o, St'nte o amigo a alegria que o inunda. A união d 
ambn'l fi;> dnas almas causa-lh<'s delícias iBeUweis: bnst 
a m!.'ra l<'mbrnn�a do amigo para Cf1?Ut"r o pensamcn 
e dar·-lbc asa�. Estou falando dos wros amigos, dos qu 
o �ão por íntima união de almas. de abrasada afeição 
cJi..;postos a morrer um pi>lo outro. '"'<' tanto for· Jll"t"l·i-.;o, 
Nii.o aludo aos amigOEI vulgares, amigos da me�a, amigo 
tão só de nome: não é dl1.-;ses que estou falando. Que 
p�sue um amivo COill(J o que lt>nho em mente, compr-eend 
o que estou dizendo . .Xão se farta nunea de \•ê-lo, aínda 
que o veja todos os diaos. Almeja-lhe os mesmos bens qu 
))tu·a s.i dC!'cja. 

Xiio ! X em a própria luz do dia (o mais suave que un 
amigo, que um verdadt"il'O amigo. Xiio cxtranheis o qu 
vos r�tou dizendo. ScL·-nos-ia preferível que se extingui 
u luz do sol, a ficarmos priv;ldos dos nossos amigos : ma· 
\"U]Pra viver uas trevas que vi\'eL' sem amigos. Por que 
Po1·que podem muitos ver· o sol e, não obstante, quedar-s 
na-; tre\·as ;  ao pa..«so qu(' os ricos em amigos ui'w sente 
nenhuma tr·i,.tezu no meio elas próprias afliçÕt"S. Refi 

��r �l�X;
e 

a::����a�t"
i
;:iz��!��· �a�

m
��� ��:���a� 

amizade f. . :\o céu é que t"Sti essa nobre planta 
of'xtender os ramos oneradOEI não de pérolas, mas d 



'rtudt"S. infinitamente mais preeioeu. C 
izade eom todo" 08 prEUeres ótimos ou péssim011 : 

contrareiR nPnJmm que lhe seja igual . ..l a ' 
hreexct>de a-. rlo<;nrus toda-. rio mundo, "t'lll f'X�t>toar 

o mel, porquanto d&!te ehegamOR a enfastiar-no., 
f' um ami�o. nunca I" 

19. - .d ami1.aae Sllnta se denuncia pela oravio 
ios colÓ<!Uios. 

Dna� ahnns amigas, que o são devéras, juntam-se 
ração comum t' porfiam no doce empenho de rezar 
•la ontra. Por ,.er Dl"m; o vínculo dl'li88. união, 

mba<; de se encontrar ent Deus. 
:\'1io {o possível a amizade sem a expansão. Q 

lianta, os eoi6qui0!1 estimulam á piedade e a'rivaa 
ervor. 0-; amigos de bom grado falam do que 
feiçoam. Se Deus e a perfeição têm a primazia 
ora�,;iio do11 amigO'!, S('rá ê'lte o único ou, pelo men� 

aiiõô fre-qut>ntc a�unto da� suns eonvt'NB" . 
. Aínda que não hllja íntimos laços de amizade, em 

fereeendo o ensêjo de tratar de Deus e das en 
pirituu.i:'i, mi'Jrml'nte com pessoas de doutrina e vírt 
mister aproveitá-lo com toda a solicitude, por aer 

alavra o in'!trmllf'nto natural para acender a luz 
írito e atPflr no coração o fogo do amor. 



C A P I T U L O  X L l V. 

Q u i n t o  m e i o  e x t e r n o 1  

A S  L E I T U R A S. 

palnvrn é, na Igreja, o modo regular de inatru(ii.o. - Apóe • 
ensino oral, a leitura. - Os Santos Padres exnltam sobretudo 
ns divinRll E!!Crituru. - Tais eneümios, ti'$Jiritad,l� as dc\·idn 
propor�ões, tnmb6m enbem aos linoa espirituais. - lmportilneia 
da il"itura, eomptO\-ada pela prlttiea unh-e11141, no âmbito dt. 
piedade. - Ajnd11. que pret�la A perfei(io o bom livro. - A. 
leitura espiritual 6 a provedora da oração mental. - Cuidnd• 
na C'Sl!olba doa linos. - ObrM eláuicns da. ph.•<htde. - l){>vc a 
leitura eon.·ir ao leitor. - )laneira de ler eom pro\·eito. 
Conjugar leitura o orn�ão. - Pontualidade COIU que &e há-d 
fa�r l\.ete Men:lcio. - &sgunrdar-IIE' da natural sedução da 
eurlosid:lde e da vl eomplacêneia. 

1 . - O ensino ministrado pela palavra 6 o métod 
!Usual de iustru�:Ho para a maioria dos homens, sobretud 
na Igreja de Deus, onde tudo se faz por Yia de autoridad 
Quer se trate da crença ou da prática; dos rigores d 

rec-eito ou da brandura do conselho, há-de o cristiio 
aprender as ''erdadcs e as regras da boca dos pastare 
Esta palavra viva - solene e catedrática, familiar 
adet:tuada aos simples e ás crianças, intima e particula 
no colóquio da confissão e da direção - tem insubsti 
tuível ''irtude ele instituição divina. 

2. - Após o ensino oral, é a leitura o método regula 
de instrução. 

Por só tratarmos aquí do que respeita á perfeiçio, 
eingir-nos-emos apenas á leitura espiritual, i. é, aoa li 



que ensinam a ser perfeito, já. pelas lições que ministra 
já pelos exemplos que propõem. 

3. - A leitura espiritual é meio que tem sido univer 
salmente indicado como eficací�imo para a pedeiçã 
Cumpre observar sOmente que os antigos Padres sob 
tudo exaltam a eticácia das divinas Escrituras, as qua· 
eram lidas nas assembléias cri!ilãs, COJÚorme o atestu 
oo anaL.;; eclc8iástico3 e, de modo particular, o oficio d 

eitor, elevado pela Igreja á dignidade de Ordem menor 
Kão obstante, aos fiéis também se U1es recomendava 
leitura e a meditaçUo dos Livros Santos no recesso do lar 
Os escritos dos Santos Doutores que, na maioria, • 

Jlpenns ctn·las suas ou cópias dos seus discu�, abund 
esse gênero de exortações. São Jerônimo, doutor d 

'·crituras, nas cartas endere�adas aos seus amig-os, a 
seus admiradores e ás suas filhas espirituais, de cont.ínu 
'nculca o estudo quotidiano das páginas sagradas. A êst 
prop6sito, baste-nos citar as palanas de São J -
Crisó:stomo (1). 

"Prado espiritual, jardim de delícias é a leitura d 

LiYrOS sagrados. paraíso de muito superior ao parai 

terrestre, colocado por Deus, não na terra, mas na n 

dos fiéi.;; ; não no EUen, nem no ocidente, nem restrito 

uma só região, mas extendido por toda a terra, até 
confins do mundo habitado . .  Xeste paraíso, co 
n».queloutro há uma fonte. um manancial J!! onde flu 
não apenas quatro riog, porém milhares . . .  Quereis sa 
que água 6 essa f Vêde para que serve. É útil não pa 
a vida presente, mas para a vida eterna. Demoremo-n 
naste ja1·dim, sentemo-nos ao pé da fonte. Não façam 
como Adão, para não sermos, como êle o !oi, ex.pul 
dêste lugar. Não nos deixemos arrastar por fune:s 
sugestões, pelas J)atranhas de Satan. Quedemo-n01 

--�H�-=· �3  ir• Titul. Aet. 



paraíso, que nele estaremOI'l Sf'�uros. Perseveremos na 
leitura dos Livros divinos . .  David, o grande profeta 

ue sabia quanto é Vl\ntajosa n leitura dos sagrad 
LivrO!'; n��cmelha o hom('m que frequenta a!l Eseriturn'J 
� uma árvore sempre ·viridente, plantada ti beira de u 
r('�nto . . .  Tem esta fírvore lmmiclade r;uficiente e dcsnfi 
as intempéries : não teme os ardores do sol nem o clirrra 
6rrido; provida de nbundantc S<.'iva, de(('nde-se do calo 
JCterior e o repele. As.<�im n alma que vive ú beira d 
guas da sa!!'rada B!'lcritura, nelas de contínuo se abeber 
em si r('colh(' o refrigrrnntl' m·valho do B�pírit.o �anta 
hr('puja todas as violências das couo;as humanas 

oenças. calítniaQ., insuJtoq_ �'"C'lÍrnPOs. torl.Q o mnl. oual 
QtU'r que seja. Aín!la que todas as cnlamidndcs da. terr 
i'ôbrE" ela se precipitem. facilm('nte de todas se defend 

or lhr proniPiAr a lf'itm-a dos T.1ivros sarrrndos E:uficient 
on<�illo . . . � col�nio com Deus. e quondo conforta D<'u 

oflito. ouem há qur o por>�a nF!�irT 
Anlinuemo-no'l. pois, a e,<;� lcitnrn, não anen 

dur11ntf' r"'ta<� duas horll'l - o (!ue niio SPria suficient 
para a snh-af"iio - mm; ronstantf"m\'nte. Volvido no Ia 

anu<�f'iP Clldtl Qnlll os T!ivros divinos e reflita s5bre 
prn�Amrntos nrl<>S rontidos, se quer contar com ajud 
contínua e suficiente." 

4. - Os cnrômios qnr os Doutores tecem á liçiio d 
!«'ritnrn"'. rMpeitadas todas as pronorções. tnmbém 

rab('m A dos livros espirituais. A vi uva Fúria aconselha v 
Siio Jerônimo (1) a leitura dos saf!rados Livros e tambén 
a de obras reeomendÃ,•ei'l pela doutrina. Santo Ag 
tinho (') confronta destarte a oração com a leitura 

1) Pt»l SrTipt11ra.t &al!cltn, dO<'Ior11111 Tlo111i1111111 tra.-tai!U lrgr 
tonun àMmtaxal quofid�.t ftOta uf: Mn 11tc�n� h11b�s at-�rllm i 
luto qturTer�. - Ep. otl Furiam, p. 4. 

2) Qua11d0 k:g�, Dr11.1 tibi loqwiiMr; qualada orat, D(; 
umV.- EJWrr. i�t- P,. Jiib n. 7. 



5.- O uso uni\'ersal está indicando o ap�o q 
ão á leitura a Igreja c as almas fiéis. 

Em todos os sodalícios e comunidades religiosM, 
X{'ttíeio quotidiano e constitue importante ponto 
egra. Pat·n �6 falar da Ordem Beneditina, era gnmde 
uinhão que á leitura cabia, S('gundo referi' )fabillon 

ill'u THA'I'ADO DOS ES'l'llDOS )[0-:\'.\STICOS ( 
"Cada religioso. diariamente, depois de Prima. tin 

�o seu dispor duas horas, pelo menos, de leitura - t 
fa Quaret:�ma- distribuindo-se então a cada um confor 

seu alcance, um livro tomado da biblioteca. Além di 
cousagraYn-se â leitura o tempo disponível entre Matin 

Laudes, no im·erno; e entre o almôço e a.s Vésper 
lo mês de outubro ntiÍ a Quaresma; sem falar da meri 
ôiana do verão, que se podia também consagrar á lcitur 
e dos domingos inteiramente reservados para &;, 
e:o�:ereício. depois das funções e da oração. Em qualque 
empo, tinha-se o maior cuidado por que se fizesse 
citura pontt1almente, nas horas marcadas, e havia u 
igilante encarregado de averiguar se cada religioso e 
articular se entregava a éste exercício. Se algum ha\0 

que o não pudesse ou não quisesse fazer, davam·lhe out 
upação, para se não quedar ocioso. Acêrca dos livro 
fácil conhecer quais aqueles cuja leitura se permiti 

aos religiosos, porquanto, depois de, num rasgo d 
odéstia, haver São Bento reconhecido que sua regra 

penas um esbôço da perfeição cristã e religiosa, acr 
enta que os aspirantes á perfeição podem aprender o 
eios de a conseguir nos livros do Antigo e Nov 
e-.tamento, onde não há uma púgiua que não eont{'nh 

xatíssima regra de vida cristã, e na doutrina dos Padr 



a Igreja, por não han.r nenhum dos seus livros que não 
faculte excelentes meios de encaminhar para DelUI ; e 
uma : nas Conferências de Cassiano e na Regra de São 

Basílio." 

Niio se encontrará ninguém votado fl. piedade e i 
perfei�ão que, para nelas pro�redir, se não socorra da 
leitura. quanOo esta lhe é possível. Um dos primeiros 

uidados do diretor deYe ser o de inenlcá-la. "Se fordes 
assíduas á leitura dos livros et:!piritunis - diz o pio Luiz 
�e Blois á.o;; almas religiosas - se a fizerde� com níinco 
pre\'e sentireis que não hít nada melhor rwra rnclll'r d 
alcp:ria a alma. rmaviznr-lhe os exercíeios de piedarle. 
avezi-la insensivelmente ás puras delícias do espíri 
fazer-lhe perder o gôsto aos prazeres sensuais e fortalecê,: 
la de modo perfeito nos seus bons propósitos." 

6. - P. fácil ju11tificar o auxílio que presta ó. per 
eição a leitura espiritual. 

O bom lino é pregador que podemos fazer discorre 
guando quisermM. qne interrompemos á ''ontade par 
meditar as verdades por êle ensinadas e que repet� 
guantas w�zes o desejarmos, a doutrina, as exortações 
os conselhos. 

"Conta-nos o ex('mplo dOI'! Santos, censura-nos a 
indiferença, traz á lembran�a os juizos de Deus, põe m · 
ao nos'io alen..nee o momento da eternidade, dissipa a 
ilu .. <�Ões do mundo, rebate os falsos pretextos do amo 
próprio e arma contra as paixões. � monitor que secr 

mente repreende, tun.igo em que se não pode suspeita:.:: 
enhuma fraude, juiz que imparcialmente decide, profet 

gue anuncia a ''erdade sem lisonja. Nií.o á importuno. 
�rque o tomamos e largamos á. vontade; nem contr 
(litor, porque exibe o seu pensar sem discutir conosco , 

em indiscreto, porque dá o seu parecer sem pretende 
aca� · nem · , P-Qr.que n deiu · teir 



Dis.<;emos que o espírito e o corat;ii.o parte na oraçã 
ental, CHda um n seu modo. A do e��pírito con<;iste en 

efletir sôbre p{'n-.amentos qur <'rp:uem para Dcns 
oraçiío e que por via dr rt'ATfl o lino ministta. A leitura 

bretudo na aridez. wm n <;('r o sustrnto da almn. sup 
prmíl·ia elo J';';pírito r H imi"'Jl<�ihilidarle rlo romrão. Dá 

or assim dizer. o trabalho já feito: á alma. cabe apen 
"eitá-lo P {I <;Í mr<�mA ftJlli(•fi.Jo. 

"Os fl"ntimrnto<� one. prlnc santa<! eonsiderat;ões 
io<� descjof!. Drnfl ernndc na nlmn, estão sujeitos a vária 
nrlnnf'fl'l f' nlterflf'� rlivrf'l.fl<l - oh<�nn·n 'fnhillon (4 

o pl,.;t('Ar R nwP�<�idaéle dn e�>tuélo na. vida monástica 
en<; interromne-lhrs o cnl""', nlaumns ve1.es e quer qn 

6s mMmos eontrih11Hl11M para fomentRr e eonsrrvar ta' 
entimnnf0<1 mt'diantr o retiro e a <�olirlão. o silêncio. a 

li"" lpiturns e a oraeão. A meditaeão t11m�m e a contem 
l11ei>o prt'('isam se-r nutrid11s e cons€'rYRrlas por )"len 
t>nt� piedosos e santos afetos hauridos da leitur 

PamPn(:J (irlei dr Srrif)IJirl'lrum inftrlrrtio1V (1). s(' 
ai :�inda �·,.êra e lânguida« oração mental e chl"'f:!a a se 
nfndonha." 

1} P. llE'ITRtER, R.Pflro:r:. -p/ril. 
2) Con/eu. 1.8, t'.. 6. 
3) BO!..U1Dili'J".\111 31 de julho. 
4) Trailé dct tlluleJJ nw,.aar., 1" p., e. S. 
• !:i " AA� ------....1 



Pela a.'iSídua leitu•·a de Iinos l'6pirituais, familiariza� 
a alma com os pensamPntos santos, tesouro que 

memória confia para 11le socorrtor-se na hora da oração. 
8. -Há mister prudêntia nas leitums para se não 

opor escolho no próprio luga•· em que se procura ll.pôio, 
�em EC e"':pOr a com·erter em veneno o alimento bom po 

atureza. 
�ste discernimento não o devemos pedir á.-; nossa.a: 

róprias luzes, mas nos conselhos de diretor douto 
rudente. 

Em se tratando de leitura espiritual, duas oou 
ão-de observlll'-!'le: o l'>;('Olba do livro e u maneira de le · 

:'\ão é bastante seja bom o livro, deve ser aínd 
espiritual, i. é, de virtude e santificação. Dá-se com 
leituras o que se dá com as conversas: as profan 
entibiam a alma e a enojam das causas divinas. O que 
São Jerônimo aconteceu é mui próprio para de�enguna 
aos que tenham demasiado apêgo ás leituras profana 
Aquele que seria mais tarde o douror das divin 
Escrituras, pcmco pre;.<:aYa nos prim(•iros tempos d 
conversão, n ,.,jmpl.icidade dos IJivro;; :;agl'IH.Ios. Lia-o� po 
necessidade, mas dava pref('r&ncht aos autores pagão 
Transportado em visito no tribunal de Deus, perguntaralll 
lhe, com se,·eridade, o que e1·a. Hespondeu: "Sou éristão.' 
- ''�[entes, replicou o juiz, ciceroniano é que és e nã 
cristão, pois o tesouro está onde está o coração." E d 
imediato ordena que o flagelem e o precipitem no tártaro 
O desgraçado implora piedade do soberano juiz e promet 
não mais p1ir os olhos em Cícero, nem em Planto, nem em 
Yergilio. Cede-a esta promessa o justiceiro braço: adia-
a execução da sentença e volve o solitário de Belém a si 
me�mo e á prova, guardando, contudo, nas costas o sin 
dos açoites (1). 

l �E� 4JJ 'IID·JÃE�#ni_('�-----' 



Quando por dever nos entregamos a estudos 
leituras profanas, dá sempre Deus uma gra�a que Ih 
anula os efeitos perniciosos. 

9.- Entre os livros espirituais ·vem em primei 
\nua e sobranceira ao.. demais a <;agrada Escritura. :-;· 

�eve, todavia, ser posta indit;:tintamente nas mãos d 
�odos, salvo os Santos Evangelhos, cuja leitura só va �geus oferece. "Apliquemo-nos, pois - e..""I:Ortava os se 

is São Joiio Crisóstomo (1) - ú lição du 1<.:,-;critn 
iamos, ao menos, com diligência, os Santos Evangelh 

F-m cuju primeiras pÍI!!hlHS logo se vê o nome de .Jcsí 
Cristo ... Se, contudo, proseguirdes na leitura até o fi 

rcve rejeiturcis todas as consas do mundo e tudo o qu 
d11 teJTa VO:i bli-de pnl'N.'l'r ridículo." 

Depois elos Livros sagrados, são incontestavelment 
s Vidas do� Santos a mais útil drus leituras. O exempl 
ivo e humnno dessas virtudes be1·oicas maravilha 

estimula. Vendo-a tão formosa, enamoramo-nos 
irtude e começamos também a amar a Deus depois d 
os termos certificado d86 suas inefáveis condescendên 
ias para com as almas fiéis e generosas. 

Os escrito!! dos Santos Doutores sôbre as distint 
l'Yerdades da religião c as formas diversas da vida crist 

rovêm de mui nutritivo aümento a piedade. 
liJ> obras afeti\·as, que fazem orar e meditar -

mitaçiio de Cristo, os 8olilóq1tio1 de Santo Agootinh 
s Visitas ao Santíssimo, de Santo Alonso, os Trabalho 

(]e Jesús. de �'rei Tom(• de Jesús, e outros que não men 
ionamos- qunndo pausadamente lidos, contribuem par 

8\'Í\'ar o fervor. 
Os trabalhos didáticos de espiritualidade são d 

lUito pr6stimo para se conhecer n perfeição e os rnci 
(!c a praticAr. Dos muitos dêste gênero, indicarem 



penas a Introdução á vida devota e o Tralado do Aut 
Uc Deus, de Siio Francisco de Sales, os Exercícios d 

unto 111ácio d!' Loioloi o Combate E�rpidtual de ScúpoH, 
Pcrfeü;ão Crisfii de R()(lrigucz, e o Diretório .t!Scélic 

de Scnramelli. 
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como del'e santificar-se na sua condiçüo, e o mcsmQ 
cumpre se diga dos que tratam elas virtudes e das l'ári 
rútieas de piedade. 

10.- Outra ooma que m<'n'<'(' ob>.('t·vnda na e-;colh 
das leiturall é que sejam estas adequadas no estado, 
isposições, â compreensão e ao grau de virtude do leito 

lmpendl.', pois, ter o euidMlo de não pôt· nas mão� ü 
principiante6 livros de alta espiritualidndc, já para os 
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unea permitir que cheguem n tamanhas alturas, c po� 
rem outros dcmasindo presunçosos para acreditar qu 
á ('Stào perto, "6 porque se esforçam por lli. chegar . 

. \o� timoratos 1.' l'f:'trnídos não S(' hfl-dt> acon'!elha 
enlmmfl leitunt capaz de lhes agravar os temores, nem 

Í.:i almas imOO('radamcnte prop<'nsas iÍ doçura e alegri� 
f:'ll<iÍYeis <l�ric;ão nenhuma qu(' exalte a imagina�ão 
as torne expansivas em demasia. 

11.- 'fe1· ao alcance um livro bom e adequado não 
ba<;ta: é aínda preciso cuidar de o ler com pro'\"eito. 

A leitura espiritual não é estudo, mas exercício de 
piedade: se algo nos f:'nsinfl, há-de i'to servir para nutri 
o coração (' nlinl('ntar tl oração. 

O importante, pois, não é ler muito, mas relleti 
sôbre o que se está lendo, voh·endo amiúde aos pensa 

entos (Jllf' mais forte nos impressionam ou que são de 
io· tilidade.J)MLJialma. "Quand � a 



anto Efrém (1) - não vos contenteis com voltar 
oll1as do ÜYrO, mas considerai duor;, três e mnis \'êze:-; 
esmo lance, para lhe compreender o sentido exato." 

Seria muito prejudicial a inconstância que !aci 
discorrer de um livro para outro, ao sabor do capricho 

umpre demorar-se na leitura determinada, salvo quap.d 
atáveis circunstâncias autorizem a interrup�ii.o o 
udança. 

"Cingi-vos, poiM, a uma leitura útil, escolhid1� co1 
rudêncin - aconselha Luiz de Dlois (1} - e deixai-v 

estar com eh a despeito do en.fado que vos possa talv 
caU!S'ar. Relêdc mesmo Yárias vezes os trechos que v 

areccm importantes e apropriados aos vossos mal 
espirituais. Em suma, procedei com método, evitai 
�;ontmüio, não di-COlTSis ora por um lado ora por outro 
)Jão quer isto dh�Cl' que, sobrevin([a a tenta�ão, ns pen 
mteriores, ou a carC6tia espiritual, não seja lícito deb:a 
o livro começado e buscar em outra parte a fôrça, 
eonsôlo e o alimento de que !!C está precisando. -
prud�ncia cabe então escolher o que parece requerer 

ocessidade." 
12.- Sabido q11e na leitura espiritual se prepara 

meditação, convém associá-las ambas. "Ora�ão e lcitur 
diz o padre Hertirl' (1} --.iio doi� exercidos qu 

mutuamente se sustentam; sem a leitura, poderia 
leclitação fçudar-se tão sOmente em pensamentos que sã 
muitas vezes enganosos e ilícitos. Sem a ora�ão, â leitur 
também faltaria unção: falaria no e,;pírito, não a 
cornçiío; começaria na fadiga para acabar no aborrec· 
menta. N'ão se trR.ta de ler muito, mas de guardar a a\m 
erguida para Deus, antes da leitura e durante ela." 

1) Dlll'll kgU 110� ltlldta.s d11mlcuot /ibri folia volt'tre; v 
li.On. pigeal b!A, ltrq� oo atr:,Dilll.lll "'"'dem rtptttrc ICM'Mm, 111 ' 
orationt. inttUiga.s. - l.ib. de pulif'11tia et conn<m. 

2) Le l)irectcur de1 ámc• relig. , e. 3, n. ::. 
3) RÇ/Ic.r RUir,. 9• jou:r, P"-" -"w"'éd�." Jt2"'-'>.-----' 



'; Xada mais C('r!o-diz por snn n'Z T,uiz de Blois (i) 
-do que esta máxima dos mestres da vida espiritual · 
Ane é utilíssimo passar da leitura á oraçli.o mental e desta; 

qucla. É louvável pl"litica fazê-las alternar uma eom 
outro, para delas re.mo,·er o fastio e o aborrecimento . 

.evigorajo ao sair de um dêstes C.X('rcíeios, está o espírito 
m condições de fazer o outro, eom sempre reno\"ad81 

energias. Enfim, juntas ambas estas fontes, só podem ser 
tais abundantes os bens que de uma e outra dimanam. 
' quem há que \"OS impeça de mh;turar n oração e a 
eitura de modo a cmn-ertê-ln.s mnn �<;Ó r (mir:o exercício 

Bastar-vos-á, de onde em onde, entremear á leitura curtas 
ft<;pi!·ações ao céu e �uspirar por Deus em tcrnoli impct 
de amor. Quantos tratados, quuntus li\"I'OS hít que \"O 
facultam simultaneamente assuntos para leitura, oraçã 
e mejitação!" 

13.- Se temos a peito sah·aguardar a. pontual.idade 
a ê:-t!.' exercício, cumpre, na medida em que for po-,.-;ín" 

�>terminar-Ih<> a hora c a dura�ão. Qu�ndo os vagares 
I>ermitem, podemos, contudo, Jtelc demorar-nw ma· 
tempo do que o preestabelecido no regulameuto. 

14.- Se não houver cuidadosa ntcnçiio para preveni 
c.<> movimentos da natureza em leituras que arrebatam 
fascinam o espírito, deixar-se-á empolgar o leitor pe 
curiosiiade, pela complacência em si mesmo e pelo fúti 
d�êjo de parecer espiritual e perfeito. 

"Para colher dos livros de piedade os frutos que êle 
contêm-diz aínda Luiz de Blohi (')-cumpre lê-1 
não s6 com entusiasmo senão também com discerniment 
i. é, neles procurar salutares iustruçóes, motive»; para am 
a Deus cada YCZ mais; e não o deleita a curio:Jdadc, com 
a frí"ola pompa de erudição, que M �ala..'! do di!'!curso 
I) peregrino das expressões. Não cst:í. o reino de Deus n 



leta da linguagem mas na santidade da vida. Con 
im eomo não é cousa que deva afligir o não enoon 

elegância de estilo num livro de devoçio, assim tam 
�uando ec dá com ela cumpre não rejeitAria com d 
fJ.l&s aproveitá-la com gratidão, pois é dom de 
fKOO

.
eba-se tudo com agradeeimento e tudo concorrerá pa 

o aditmtamento na virtude." 



CAPITULO XLV 

SEXTO liEIO EXTERNO 

A ConfiAdo 
Os doL. Sacramentos que nutrem a devoçio.-A eonfi!lai.o liberta 

e preserva do peeado.- A frequ�neia da eonfiuio «!gula­
pela eomunhi'io.- Meio do Begurar a validade da abflolviçio dat 
falta. lenlll: acusar pecados malorn da vida papada.- O 
J::mmeo do tonciêneia na eonfilll!iio frequente.- Diaposi�.ào prin 
cipal: a contrição.-A aeuaação e maneira de a fazer bem. 
Utilidade do..! eonfiuõet gerais e daa re\'i.11taa. 

1.- Todos os Sacramentos são mananciais de gra 
e correspondem ás situações diversas da vida sobrenatu 

o cristão. n;� no entanto dois que, por sua nature 
destino e frequente uso na Igreja, são para as alm� 

dentas de perfeição, fontes constantemente abertas ond 
se podem pro\'er da graça divina-a Penitência, que 

uri!ica dos pecados e a Eucaristia, que dá o Pão da vida 
Não é propósito nosso expor a doutrina acêrca d� 

bos éstes Sacramentos. Queremos simplesmente mostra� 
suas relações com a perfeição e fazer ver como cumpr 

eccbê-los para que tenham plena eficácia. 
Comecemos pela Penitência. 
2.-Por qualquer lado que a consideremos, a 

onfissão, e de mojo precípuo a confissão frequente a 
ue nos estamos referindo, possue maravilhosa virtude 
ara encaminhar á. vida perfeita e fazer nela progredir. 

O pecado obsta radicalmente á perfeição, e o sacra· 
ento da Penitência é o meio regular e ordinário para 

eixar o pecado. Supérfluo seria insistir em ponto de 
amanha eridência. 



Não só liberta do mnl a confi"<>são: tem ainda singu 
eficácia para dêle preser\·ar, já por- foénltar á alnllt 
tonhecimento de si mesma, de sua fraqu<.'za e das <.'ausas 

asiões das suas quedas ; já por sentir a gente instiuti 
hon·or de confeso,;ar as próprias misérins; já enfim pe 
IP'IIÇfl. que favorece o arrependimento c garante a per 
'\•erança. O exame e a acusação dos pecados cometidos, 
discussão das causas que os produzirnm, os conselhos d 
eonfeSi>Or, a absolvição sacramental, tudo isso faz 
confissão um dos mais poderosos meios de purificaç· 
interior. 

3. �Pura lograr tais efl'itos há-de renovar-!<<' ltllliúol 
a confi�iío. Pratic.adao; tiío só de lon�l.' em longe, resrau 
im a graça, mas não pre,.erva suficientemente. 

Em princípio, a frcquêncin da confi::;são de'" 
cgular-se pela frcquência da comunhão. Quem vai 

sagt·ada mesa uma só vez por mês ou de quinze em quin 
dias, cumpre se conÍC$Se ao menos cada vez antes d 
cornm1gar. É costume bastante corrcntio entre os fi�· 
confessarem·SC apenas de quinze em quinze dia:�, quaud 
comungam varias >'ezcs por semana ou mesmo todos 
dias. 

�fnitos, contudo, observam a louvánl prí1tica 
confissão semanal, encarecida por São Francisco 
Sales (1): 

"Coníc�ni-vos humilde e de\·otamente todos os oi 
dias e sempre que puderdes quando haveis de comunga 
ainda (1ne não sintai.;: ('lll VO;-."a conriêneia Jlenhu 
remorso de peeado mortal; porque pela confissão não 
recebereis a absolvição dos pN-adot� vcniais que conf 
sardes, senão também uma grande fortaleza para os evit 
pnra o diante, uma grande luz para bem diseerní-los, 
uma graça abundante para rcsarcir todo o dano que '" 
houverem causado. Praticareis a virtude da humildad 

1) flllrod.Õt:idadf!t:OIII,:!.•p_�l9, 



u obediência, da -.iur;!f'lf'zn e da caridade: e nesta só tu;ão 
fle conCessar-Yos, exercitareis mois virtuJes que em 
nenhuma outra." 

A quem facilmentê S.\lCumbe ou e<;t1\ em perigosa 
itua�ão, pcxler..se-ia rel'omendar-lhe st' eonre,-;c duas ou 

•li"" YêZffi por $('lllflna, e flO!i QlH" comnH!!�lm dutu� ou trl·. 
\'êze» cada �uuma ou m11is uíudu, não :-r hít-cle obr.tRr 
qu<' "f' pn·parem eom outrtl'l tnnb1s ennfi...,..,õpc.;, ('). 

Em gt•ral-cmúonue f'Usina :-t:mto .\fon'iO (z)­
suficiente, sob1·etudo para os cscrupulosO!l, eoufcssur-'ói 
umn. vrz ou, no n11íximo, dniHI n)7.('1; por M'llliUlH. 

Quanto á confis<si'ío quotidiana, não eonv�m acon 
lhá.-la, salvo em caso excepcional. Contudo, se houve 
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peniteute. �ão Boan·ntura, (') nns rc-<.,!ras que dá an 
no,·iços, inculca-lhes a. confissão quotiJiana., ou pel 
menos de tr� em tr-U>l dias. ::ianto ln;írio de Loiolu. Sã 
Carlos BOI-romeu, Santo Afonso de Lig6rio e outro 
Santos t•onfe<t�;avam-se diariamente. 

4.- Cumpre-nos fazer aqui uma observação d 
extrema importância, com o propósito de segurar 
,-a\idade das confissões tão amiúde repetidas. 

:f: sabido que o sac ramento da Penitência consta d 
trus atos que lhe formam como qu<' a matéria, a sai)(>r: 
eonfi,;ão, a eontri�ão e u satisfação. Se qualquer dêstcs 
rlementos faltar, nula SCI'Í� a. ab'loh-ir,;ão e, dado qu 

1) /.n�OOMiiiU e.rt 11t confu�io l(l('rllmn•tllli.r S. Communiox 
fi!Ot'i.r 111odO frrquotti, et1i. pcccatum morttJI� conlll'Íellhom fiO 
ort�ret, JU'tlnillt�tur, inq .. anrum {icri potat. Hoc t1idrtur cue a 
mNtten1 Palntm el EcckHi/l'.- SCllRAY, Thf'ol. my1t., • 2�5. 

:::!) Quood r1·ro cOit{e�iNil'"" ortl:n••rimll quo:dom u11ima1 à�l 
calíoris con•cirntia� contve'l:tT\1111 quotidi� ron{ltcri; ud, fl!Hieralit 

�i�::�· ,:(!ti�:: ::r::��ut"!
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emelhautc falta haja sido preYista, será até sacrO 
cstarte, propositadamente mal recebido, o Sacramen 

1llestinado Íl N'missão doo pecados, aínda mail'l rnodoa 
:couciência, ao invés de a purificar. 

Ora, nas confissões frequentes pode acontecer qu 
iio haja acusação de verdadeiro pecado, nem pelo con 
guinte, matéria sujeita á absolvição. Também é possh·e 

que se não tenha sincera contrição das faltas te,· 
abitualmente cometiJas, nem firme propósito de 

evitar. Em ambos os casos, por incidir apenas e 
acusações que niío declaram nenhum pecado, ou em falta 
de que se niio tem nenhuma contrição, nula será a absol 
\•ição e até sucdlega, 6C houver conciência plena do at 
que se está praticando nessas condições. 

11á, porf>m, um meio seguro e fácil de scgu1·ar 
validade de semelhantes confissões que habitualment 
constam só de faltas veniais: rt:'itcrc-se a acusação ti 
Jccados graves da vida passada. Poiem ser êstes absolvid 

ttmtns \'ezes quantas forem deelarados. Em razão da su 
grat'iclnde e do horror que inspiram, tem-se quasi 
crrtClll d� estar dêles sinceramente arrependido. Po 
outro lado, visto não ser obrigatória a confissão d 
)>eoodos \'Cniai!i, e po,to (!lU! falte a contrição dc'H que sã 
-acusados, atingiria a absolvição os pecados graves da vid 
passada, novamente confessados, o que seria suficient 
para lhe gnrantir a validade. 

Para dt>ixar bem esclarecido êste assunto, aditem 
uma derradeira observação a respeito das antigas falta 
de UO\'O submetidas ao tribunal da Penitência. 

Não basta para lograr o fim aqui proposto, remata 
a confissão acusando novamente faltas pact�adas da mc-sm 
ordem c da mesma proporção das que se declaram pel 
primeira vez: subsistiriam então as mesmas perplexidad 
Os peeados que se hão-de novamente acusar devem se 
pecados grave.<>, com os quais jÍI rompemos e que pr!Y'>e 
temente continuamos n detestar de todo o �ão. 



Pode fazer-se esta confissão de duas maneiras: que 
cusando falta;:; bem determinadas em qualidade e número, 
or Xf'mplo: uma grave maledicência, notável calúnia 
ês n�z<'S reiterada, uftl ou mai<� pensamentos deshonestoS· 
uer enunciando um gênero de !altas graves por natureza, 
m mais precisão, por exemplo: acuso-me tle ter pecado 

outra a castidade na minhu vida pn�sadtt, de ter 
aluniado o próximo. Esta acusação geral é suficiente 
uando o que se aeusa são faltas j{t confessadas, e mais 

aínda quando o confessor conhece a vida toda; mas a 
eusação especial parece-nos garantir melhor a contrição 
or especificar o mal que se detesta. 

5.- As di�posições para a confissão frequen 
eferem-se ao exame, á contrição e á acusação. 

O prédo exame du conciência re(!Uer tanto meno 
empo quanto mais amiudada a confissão. O meio para 
implificar a tarefa consiste em proceder cada noite a 
xame da eonci11ncia c, !Wbreludo, em nnotli-lo CG 
inais convencionais para obviar a qualquer indiscreção 

estarte1 quando se for á eonfissão, bastará resumir a 
altas anotadas. 

Considerados os pormenores, cumpre examinar o 
onjunto dos atos e das disposições a partir da última 
onfissão até a presente. 

Xào é fácil precisar o tempo que S<' há-de emprega 
este exame da consciência: depende da maior ou meno 

eJividade e fidelidade de cada um. Mas, para que 
i:liariamente anota o seu exame, bastam poucos minutos 

para os que têm o costume de se confessar cada seman 
u cada quinze dias, um quarto de hora é em geral o 
astunte para averiguar o setado da própria c.on.c.iênci 

6.-�a confissão frequente é a contrição o pont 
capital que requer toda a atenção. 

É preferível não acusar faltas leves de que se não tem; 
r e e ·menta. Xão scri!LP.: ecado ois não há obrlrn� 



nt> oo: muis o sejam. 
De\·e proceder do amor a contrição, principalmt>nt 

uando são pequenas as faltas que nos hão-de aflis;" 
bretudo por magoarem a divina amizade. (i) 

Para excitar na alma sincero c profundo pesar 
fensa a Deus, pousar-se-iio os olhos sôbre os pecados mni 
rtn·es da ''ida pMSacla, especialmente sôbrc o� que 
em o propósito de acusar na confissão. 

7.-Pttra a frutuosa confissão também import 
uito a acuAAção e a maneira. por que se faz. Impend 

vitar- conforme adverte São Francisco de Sales- n 
cu.sações vagas, que nada informam sôbre o estado d 

om·iêut'ill, romo seriam ('11tas: não tenho amado tt Deu 
e todo o coração, minhas orações niio são bastant 
en·orosas, c outras que tais. "Todo os Santos do céu 

todos os homrns da terra poderiam dizer o mesmo se s 
oufe.;�ru;<>em (2)''. 

(·til seria, no entanto, averiguar e declarar se nã 
ouve afrouxamento desde a última confissão, quer en 
eral, quer rm algum pont.o particular, como a fidelidnd 

ao regulamento, o fervor na. oração, o combate ao deícit 
dominante. Peita esta observa�üo ger(ll, passará 
penih>nte a expor minuciosamente as faltas que o exam 

evelou. Quanto maior a precisão, tanto mais frutuosa 
eonfissão, c sobir-tuJo então é que será esta remédio efica 

ara a.s enfermidades \'Oluntárias da alma. 



É de <'Xtrêmo pronüto juntar á acusação das faltas 
� declaraçiio das suas causas e motivos determinantes, por: 

r êste o verdadeiro segri!do para se conhecer e declarar 
o l.'�taclo da própriu conriêrl('in. 

"1-Jão vos contenteis- ensina São Francisco dt� 
'ales (1) -com Oizrr os \'OSSO>, pl'cn<lo-; wniais qunnt 

ao fato, mas acusai também o motivo que vos inJuziu a: 
commctê-los. Por exemplo: não vos limiteis a dizer que 
tentist{'S sem com isso prejudicar a ningui'm; dize" 

mbém se o fizestcs por vanglória, para vos gabar 
xcuAAJ', ou por alegria di ou pertin{wia. �e pecastes t> 

'ogar, explicai se foi por desêjo de ganhar, ou se pel 
ôsto da eom·ersação; e assim dos mais. Dizei se perse 

·er·astes muito tempo no YOS30 mal, porquanto n extcnsã 
de tempo ordinariamente faz crescer muito o pecado, po· 

á lHihhel tliferem;a -enlrt> uma vaidadt> po!tSageirn, qu 
estaria na alma um quarto de hora, e outra em que ·s 
demoru o cora�iw cloi;; ou trt-3. dias. ConYém, por·tanto 
dizer o fato, o moti,·o e a duração dos pecados. Ainda qu 
por via de regra não haja obrigação de ser tão minucio 

a declaração dos pecados veniais, nem mesmo de o 
confe�t>ar; não obstante, quem quer alimpar a alma, par 

elhor se dar á devoção, cumpre seja cuidadoso em da 
bem a conhecct· 410 médico espiritual a mol(>stin, po 

eque.na que seja, da qual quer sarar." 
8.- O que vimos de dizer se ajusta á confissão 

mana!, quinzenal ou mensal. As eoníis..Wes extraordi 
árias podem ser utilíssimas para a perfeição. Quando s 

txtendem IÍ. vida toda ou parte notável, tomam o nome d 
eonfissões gerais. Se apenas abrangem determinad 
período, por -exemplo, o que medeiu. entre dois retiros, 

ltamam-se revistas. 
De todas as razõe-; que justificam a confissão geral 

l.iio estus: as duas lle maior relevância: reparar confissões 



mAs e iniciar uma vida mais perfeita. tese lance de 'VÍitll 
sêbre a vida passada informa das mUériaa e reeur'801l, dll 
tendências ruins e dos impulsos para o bem, proporcio­
nando á alma o conhecimento de si mesma, e ao diretor 
luz para bem dirigir. 

Têm as revistas as mesmas vantagens e permitem 
avaliar os progre-.iSOS feitos e as perdas sofridas. 

As confissões gerais ou parciais nio con.-êm por 
igual a toda a gente, nem em todas as circunstâneiu. 
Almas há inquietas, escrupulosas, excessivamente deli· 
cadas, que estão sempre a reiterar a acuaac;ão de todas a 
miséria& da viJa, sem jamais sossegar. Cabe ao diretor 
decidir em que medida podem ser úteis êsaes retornos 1111 
passado. 



CAPITULO XLVI 

SÉTIYO MEIO EXTERNO 
A Comunhão frequente 

:A Eucnriltla fonte de tod01:1 os bena espirituaill.- Contribuição 
que presta A \'ida perfeita eom dar .Je.ús Criato.-R('!)riUio o 
demônio e subjugn a ecneupi!ll'�nein.- Dá upnnsio h virtudl'l 
criatã.tl.-Para. Obrar Wi• efeito. há·de- ���:r frf'qu('nte n eomu 
nhão euearlstiea.-Quando mni� nos arredamos da ugrada 
mesa, tanto mais noa dist aneiamos da perfeição.- Que vom 
fiCr eomuuhlio frequente f- Regra para a eomuohiio frequent 
e quotidiana.- Prepara� !lo remota e preparação próxima para 
a comunhão.-O ato da comunhão.-A a�ilo de gra�aa.-Bu 
durn�io. 

1.- J!l fâc.il mostrar que a divina Eucaristia é o 
cio precípuo de que dispõe o cristão para conseguir 
erfeição. 

Todos os bens espirituais se coordenam a Deus 
.eontribuem para a nossa própria santificação : de modo 

P;c�i���:; �: :r:�:.1�er:�
o
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ara a Eucaristia, como os arroios e rios para o Oceann:l 
segunJo ensina o angélico Doutor. (l} A Eucaristia, poi� 
é a fonte por excelência da vida espiritual e contém, n� 
que respeita ã perfeição, todos os meios que a esta lhe 
facultam os demais Sacramentos em conjunto (1). 



Além desta excelência relativa, a Eucaristia, con 
iderada na sua modalidade especial c sacramental, tem 
ircta afinidade com a vida da alma, porqtlanto lhe é 
inistrada em forma de alimento e nela produz efeit 

análogos aos que produz no corpo o alimento sensível 
onserva, aumenta e consuma a vida e:spiritual, como o 
ão material sustenta e desenvolve a vida animal. 

2. �Se l'm Jesú.s Cri:sto atentarmos neste mistério 
aeilmente compreenderemos o maravilhoso auxilio qu 
resta á perfeição. 

Só logramos ser perfeitos na medida em que nos 
tnimos a Jesús Cri»to e com êle nns identificamos: 
rau da nossa pet·[eição corresponde ú. exatidão com qu 

J"eproduzimoo em nós o Salvador e á intimidade da no 
niiio com êle, o que sôbro tudo faz a sagrada comunhão 

t.ousoante assevera êle própt'io: (1) "Quem come a mini 
·orne e bebe o mt'u sangue, [ica em mim c eu nele." Ser: 
possível conceber maior intimidade que eAAl1 cobabitaçã 
na própria alma f Essa comunhão de Yida chega até 
tnna espéeie de identificação. O alimento materia 
ransforma-se ua carne de quem o ingere. Dá-se o con 

trá rio na Eucaristia: a alma é que se converte no aliment 
que recebe, consoante êstes dizeres que Santo Agostinb 
(1) põe nos lábios do Sah•ador: "Eu sou o pão d 
granJes. Cresce e me comerás. Não me transmudar 
contudo, em ti, como acontece com o alimento do te 

orpo: tu é que em mim te has-de transmudar." 
:f:J opinião de vários S8.lllOS Doutores que mediante 

connwhão eucnrística dtí. o Verbo de Deus o últim 
remate á sua encarnação em cada um de nós. Nã 

1) Q11i nLCIIIducol '"''"om ce�r,.�m et biltil me11m ,Jllll911inem i 
me m11net, et ego 1n co.-Joo.n. n, ái. 

2) Cibtu '"m grond;wm: tr�'c' t:t 11ldNdl!l'llbll me; n�e l1t 
mul11bl8 i1t te, 1k11t cib11m cantil t1ta: ted l1t 'lllllloberU i11. m�. 

fllD· 1 7 e.10. 



onheeemos a êste respeito palavras mais inflamadas ne 
1ais precisas do que e�ta� rlc Ho'.Auet ('!. 

'1 Sois, portanto, minha Vítima, ó meu Salvador 1 Se, 
porém, me contentara apenas com ver-vos sôbre o altar o 

a cruz, não soubera de modo suficiente que a mim c po 
im vos oferecei .... )Ias ap-ora que nh ('!imo, ;,ei e &in 

por assim dizer, que para mim ú que sois ofereci lo .. 
6s mesmo vindes colocar-me nas <'ntranhas êste [OA'Q 
grado, pàra que vos cu ame com Rmor Sf'melllaute a 

osso. A h! n•jo agora e conheço que foi por mim que \"O 
eobristes dessa earue humana, que por mim lhe sofrest � fraquezas, que por mim a imolastes, que é minha 

asta-me tomá-la, comê-la, possuí-la e unir-me a <'la 
uando vos encarnastes nas entranhas da Virgem Rant 

oi apenas uma carne individual a que tornastes então 
que tomais a:;:ora (: a ca1·nc de todo!! nós, é a minh 

m particular, da qual vos apropriais, que passa 
crtcneer-,·os e que, pelo contato e aplicação da vo;;s 

ambém tornais, como a vossa, em primeiro lugar: pur 
anta c imaculada; em segundo lug-ar: imortal e gloriosa 
ambé.m hei-de convosco resurgir um dia, se tiver agor 

nimo para compartir a vossa morte. Vinde, cnrne do me 
ah•ador, vinde brasa candente, purificar-me os lábio!l 

nflamar-rue nesse amor que vos entrega á morte. Vinde 
angue que o amor fez e!undir-se: correi nas minh 
eias, torrente de fogo\" 

3.- Hit outros e[cito� ela �raça, mcrcê do� quui 
em a ser a Eucaristia meio ativissimo de perfeição . 

.Alugenta os demônios, que não têm maior inimig 
em adversilrio mais formidando qnr Jí'o;;Ú-; Cri!'itO. Em:.; 
lc mostrando, fremem de raiva c tremente'i recuam. 

Tocando-nos a carne, a Eucaristia arrefece-lhe o 
dores. Ao contato do Corpo sagrado do llomcm-Det 

L 1. 



4. �.\o influ.�o cucarísti('o, expandem-se na. alma a 
irtudes cristãs, como as !!ores ao sol (' ao onalhc.. 

Robustecem-se as virtudes teologai.s com a 
'
posse d 

eu objeto próprio, que é Deus. Cada uma delas, todavia 
em seu alimento especial neste Sacramento. 

A Fé encontra-se diante de um profundo mistéri 
�ue parece contradiY.er ao test<'munho dos sentidos 
ranstornar as leis ordinárias do mundo. Além do que, 

6r parte dos mistérios da vida do Sah·ador ali cstã 
reproduzidos com maior amplitude: o sacrifício do alta 
é imagem e prolongação do sacrifício da cruz; desce 
Verbo nas mãos do sacer..iote c no coração dos fiéis 
oculto sob oa véus do pão, como se introduziu na 
virginais entranhas de 1\Iaria para alí se ,·estir da human 
aJ'Ile; dei. ... ar-€e-á ficar no alta1· e no htbel'llÍiculo mai 
ealado e mais humilhado que no presépio. 

Também á Espet·ança. faculta n Eucal'istin todas 
garantias, os motivos mais !ortell e mais J)ersuasivÓ 

dentifica-se Deus conosco, para conosco viver e peleja 
.ao nosso lado. Dá-nos provas da união mais íntima e d 
mais terno amor: que poderíamos temer, quando tem 
em n6s o penhor da vida eterna f 

Não tem a Cari.iade fornalha mais ardente em que 
inflame e abrase por Deus e pelo homem. No mistério d 
comunhão cucaríst'ica. Dt>us cx�ota o st'U poder, sabedori 
e bondade: quem o não amara f E o homem, como nã 
emã-lo, se em Je,.ús tod�JR no� unificamos, tendo me 
comum e o mesmo pão e o mesmo princípio de vida 
Como os grãos de trigo moídos juntos, como os bagos d 
uva csprimidos na mesma taça, ministram a matéri 

1) Sed carni.r .:liam libidinem tohibtt ao r�primit; dum e11i 
charitatb ignc animo1 1MOil inc�ndit, OOIICUpi.rcential ardor� 

ttiBu!lal .Jl(_C I!.taLC# - Cat .• Cone. dd. D IU_hat:i_fl, 



prima ã Eucaristia, assim também, por êste Sacramento, 
e consuma em nós a unidade do corpo místico de JesW. 
r isto . 

.As virtudes morai�, por sua vez- e em particular a 
eligião, a humildade, a paciência, a .fortaleza, a t.empe-. 
ança c a castidade- têm na EucariMtia um princípio d e  
reservação, d e  incremento c d e  exercício. 

5.- �ec:; efeitos a. comunhão s6 os produz na alma 
os faz subsistirem quando reiterada com lrequência. 
pr6p1·ia forma em que se apresenta o Sacramento o 

:,tá indicando : o pão - ordinário c quotldjano alimento 
o homem. Essa razüo pela qual deseja o Concilio 
ridentino (1) estejam os fiéis, caJa vez que assistem ao 
anto Sacrifício da Missa, em condições de eomungar, 
iio só espiritualmente, mas aínda sacramentalmente, 
mo se fazia na Igreja primitiva. 

Os primeiros cristãos, com efeito, compartiam quoti-
3ianamente o Corpo e o Sangue do Salvador, e quando os 

igores da perseguição, a doença ou as necessidades da 
•ida lhes não permitiam assistir ao Sacrifício eucarístico, 

Igreja, compenetrada dos sentimentos do seu Esposo 
clestial, mandava os seus sacerdotes e os seus diáconos á 

casa dos velhos e á cabeceira dos enfermos. Atrevia-se 
mesmo a confiar a crianças o sagrado Corpo de JesÍI 
Cristo, para não deL'tar prh·ados dêste alimento divino 
s fiéis que não podiam vir recebê-lo. Entregava-lho para 

lJtiC o Jenu;sem á casa, quandG previam impedimeiítos que 
� haviam de reter longe da santa assembléia, na hora da 

lissa. 
Tal foi e continua a ser aínda hoje o espil·ito dn 

�reja no que rt>.speita á eomunhi10 eucnríslica. O ensino 
dos Doutores, testemunhas dessa prática nos primeiros 



culos, e fi(oi,; intí•rpr<'t?S de Jcsits Cristo, � unúnim 
este particular. Não apelaremos para os testemunh 

dos nossos mestres na fé e na vida cristã: quem ler 
ratado de São Belarmiuo sôbrc a 1-�ucaristia, e a cart 

Ue Fénelon SÔbM" a comunhão fr<'quf'ntt>, há-de eonn-n 
�cr-se que, de São Dionisio e São Justino até Sant 
�mbrósio, São João Crisóstomo, Santo Agostinho e Sã 

erônimo, os Padres todos, a uma voz, inculcam aos fié' 
uso quotidiano ou pelo menos mui frequente d 

ucnristia. 

6.- Quanto mais nos afastamos da comunhão, tant 
ais contrariamos as intenções do Sah•ador e os desejo 

a Igreja, e estancamos o mais abundante manancial d 
ra�a. Conc.lunmos, pois, com os dizeres do pio areebisp 
e Cambraia (1)cm outra carta a'índa acêrca da comunhi 
requente: "D('YC tender nORsn ,-idn toda para c.�te ponto 
azer-nos dignos de reeeber, com a maior !requênci 
ossh,el, êste pão de ''iJa. Não cuidem<Xi te-r cumprid 
om o nosso dever a êstc respeito, enquanto não th•ermo 
hegndo á comunhão quotidiana. A Eucari.stia s6 

oferece o ministro de Deus para que dela Yivam os fiéis 
são dois atos mutuamente relacionadO!!, e nlgo falta a 

acrifício quando o cristão se deixa ficar como qu 
"ntcrdito, longe do altar, sem ousar comer a Yítima qu 
por i•le se oferece." 

7.-Impende saber com precisão o que se entend 
or frequente comunhão. 

fJ óbvio que lem certa amplitude esta expressii 
indeterminada. A mais frequente comunhão seria 
quoti,iiana, 1>ois, de modo geral, não permite a Igreja s 

eccba n Eucaristia mais de uma Yez por dia. 1'\iio é fáci 
determinar o tempo que se pode interpor entre um 
comunhão e outra sem deixar de ser frequente 



todavia, que se- não Juí-(le bu<Nlr: 
no mundo a expressão e a regra, mas nos Doutores 
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Concordam os teólogos e 03 autores espiritnnis em ter 
or frequente a comunhiiG t·eit('I'IHla YúriM> ,·ezes no corr·t'r 

�a semana, e por não frequente 11 que. se faz de quinze em 
�uinze dias. Ko consenso dos Doutores, não pode cGns.ide 
Far-se frequente a comunhão, quando, por \'ia de regra, 
se espaça por mais de sete dias. 

8.- A respeito da frequência da comunhão, veiu a 
anta Sé, dirimir lou�ns contro\'{>t•!<ias, promulgando o 

i-!e<'reto que '\"em transcrito a seguir: 
CQ)[U'NIIAO QUOTIDIANA 

Decreto da Sagrada Congrcgaçito do Concílio 

Sabedor de quais tesouros inefáveis de graça"l 
ecebem os fieis na santa Comunhão, assim se exprime o 
.oncílio tridentino (Sessão XXII, eap. VI): ÊJ desejtJ 
tstr mtd santo CondlifJ façmn o.� Jifi_�, ('111 ('ada. m.i.��� 
ue out:ircm, não aprnas a. co»Witltão es]Jiritual, sinã 
inda a connmltão sarramcntal. São palavras que 
aniiestam de sobejo, quanto anela a Igreja por ver 
dos os fi('is. participando. diurionH•ntt>. do banquete 

elestial, dêle haurindo, em escala mais larga, frutos de 
ntificaçiio. 

Votos, ê-.;tes, que correspondem aos de�jos .lo próprio 
alvador na instituição do dh·ino Sacramento. �\e mesmo, 

de fato, repetidas veze!l e em termos explícitos, btculca a 
necessidade de amiude tomarmos a sua carne e bebermo 

seu sangue. Kas palnvras seguilltes sobretudo: Eis o p{i 
escido do cétt,· não é já como o maná que o.t vosso.t pai.s 
omeram e as.rim mesmo mon-erant: quem comrr êsts pã 

"iverá etername11te (S. João, VI, 59). Com tal símile d 
:- o do maná ensinava ...a.Oi seus disci ulos ue aas· 
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orno o corpo se alimenta com o pão todos oe dias, assi 
orno os Hebreus no d<'serto tomavam. todos m dias, 

aná. da mesmA forma, pode, a alma cristã alimentar· 
uotidianamente com o pão celestial e dê! e haurir a fôrça 
demais, o passo da Oração Dominical em que Noss 
cnbor faz que peçamos o pão nosso de cada d1'a, V(' 
ndo interorctndo nelos Santos Padrf''i mw;i tmünim 

eomo referido mais ainda ao sustento diário que chamarp 
c piio eucarístico, do que ao pão material sustento d 

orpo. 
�<rte desejo de ,JI""ús Cristo e da T�reia. de ver 

'éis todos anroximnr-s1" do banonete saarado, o oue vi. 
m primeiro lurrar é que êles, unidos a Deus pelo 8nrra 

ento. nele aufiram cora�cm Dllra domar a concuoiseência 
pa�rar liS faltas JevM cometiJas no dia e afastar culpa 
rav� que tentam a fraqueza humana: logo nlio se trAt 

fltPrinuamPnte de sttlva�uardar a honra e o rt"'íprit 
devidos a Nosso !=;E>nhor. ní'm de transformar a recí'pl.'ii 

a santa Eul.'aristia num como prêmio ou r{'Comoen 
outoll!ada à virtude dn!l comungantes (S. AJZostinh 

erm. 57 in 'Matth. De Orat. nom., V. 7). Por isso é qu 
santo Concílio de Trento chama a Eucaristia anttdot 

que 110! livra das falta.� n11ntidiana.� e na.t pre.terva do 
ecodos mortoi& {Sess. XIII, cap. TI). 

Bem que lhes haviam entendido o alcance, a est 
•ontadc divina, os primí'iro.s fi�l'l, acudindo, todos os dia 

a essa mesa, fonte· da vida. e da fôn;a. Perseveravam 11 
doutri11a dcs Ap6stolos, e 11a comunhão da /ro.ção do p­
(Act., II, 42). E nos séculos imediatos, dava-se o mesm 
olhendo-se pingues frutos de perfeição e santidad 

:eonforme asseveram os Santos Padres e demais escrito 
eclesiásticos. 

Quando, aos poucos, se foi a piedade es.friando, 
mormente, quando, séculos após, veiu a heresia janseni 

r do or toda a par� entr 
· · · 



tçoes pré,·ias exigidas para a comunhão frequente 
uotidiana, fazendo-as cada vez mais perfeitas e difícei 

resultado foi o segui�lte: pouquíssimos dentre os cristãos 
e

,
charam-se habilitados para a recepção diária da sant 

�ucaristia e beneficia -los com a plenitude dos fruto 
(lêste Sacramento tão salutar, devendo os demais conten 

r.se com a comunhão anual, ou mensal, ou quando muito: 
manal. Foram além, cheg-ando a proibir a comunhã 

requente a determinadas classes da sociedade como sej 
os negociantes ou a pessoas casadas. 

Também houve quem caminhasse no sentido oposto 
uidando fosse a comunhão quotidiana de preceito divino 

não admitiam se fira"'"' \llll só dia <;em comunhão. e pro 
alavam diversas práticas contrárias ao uso da Igreja 
otadamente, a necessidade de receber a santa Euearisti 
té na. Sexta Feira 'Maior, e de fato, êles a distribuiam 

Diru1te de tais abusos, 11iíO fechou os olhos a Sant 
é. Um decreto emanado desta Congregação, iniciado co� 

'i palavras ('Jtm nrl rmrc.�. rm chita de 22 de fl'vereiro d 
079, aprovado por Inocêncio XI, condenava os errosj 
oihia os de�mand(l.'l. Dedara i�ualme-nte que- os fiéi 
O<los. S('jn qual for a sua condição. ne-m SI" excPtmmdo 
egociantes e pessoas casadas, podem ser admiti,ios 
omunhão frequente. de acôrdo com a devoção individu i 
se-guindo o juizo do confessor. A 7 de dezembro de 1690 

parece o decreto Santis!im1u Domin!M no!ter, dq 
lexandre VIII. contra a. pron�ic:ã.o de Bsio, fL qual 

:equcria o puríssimo amor de Deus sem mescla alguma! 
e qualquer imperfeição nos que desejassem comung-;1 

No entanto não foi o bastante para que a pe.-;onh 
·ansenista infiltrada, a pretes:to de honra e respeit 

(levidos à Eucaristia, até nas almas mais piedMR 
esaparecesse de todo. :Mesmo depois das sábias promul­
ações da Santa Sé, prosseguiu a controvérsia quanto ao 
re o · · ue., P.U re 



igna e legitimamente à comunhiio frequente: de t 
orma que se encontraram numrrosos teólogos, abnlisad 
�mo, ensina1Hlo que a cornunhiio quotidiana podin Bl' 

crmitida apenas em casos raro.:� e com muitos rt>quisit011 
Houve contudo homens doutos e piedo.-;os qur nf1• 

inham &tes rigores antori?arulo mah; facilmente P�t 
rática tão ptOYeitosn e agradável a Deus. Doutrinava 
ue a Igreja bascada no parecer dos Padres, não baixo 
receito algum que exigisse para a comunhão quoticlian 
isposições mais perfeitas do que as exigi,1as para 
omunhão semanal ou mensal, e que além disso, muit 
1nis abundnnti'S eram os frnto5 da comunhão quotidiaJ 
o que os da comunhão semanal ou mensal. 

Em nossos dias, foram se multiplicando as discussõ 
a rC$peito, sendo não raro, conduzidas com bnstnnt 
zcdume: daí a perturbação no critério dos confessor 
omo n:t coneiência dos fiéi�. o qnr tn;lo ni'> D('!li'l df'ixa 
e rt'dundar em prejuizo grande da piedade e dc''Q(!â 
ristã. Porquanto personagens eminentes e pastort's d 
lnHHI diri�iram·� com in..,tãn(·ia ao �nmo Pontífi · 
. S. Pio X, para que usando do seu magistério suprem 

idetermiJJa.'l.Se de vez, quais haYeriam de ser as disposi�· 
rqueridas para. a comunhão quotiJiana, e assim, est 
rática tão proveitosa e agradável a Deus não f 

liminuindo entrE> os fii>is. sin<io pplo "Ontrário .. r inrrt' 
1entnsse e espalhasse por toda a sociedade, especialment 
estes nossos tempos em que :,;ão tantos e tão renhidos 
!lSllitos contra a refigião e a fé católica, em que o nm<> 
e Deus e a piedade tanto arrefecem. Sua Santidad 
ovido por sua solicitude e zelo ardente para a salvar.ã 

as almas, extremamente desejoso que s e  convide o po• 
ristão frequente e mesmo diariamente à mesa sagrada 
aí tire os maiores proventos, entregou a esta Sagra 
'ougregaçi'í.o o txamt' t' a re•ol uçfio da pendí!neia . 

.A Sagrada Congregação elo Concílio, na reunião d 
6. de deie.mbro de 1905� e.n lcw.ário 6ibldo m · a 



mente a questão, e, depois de ter com a devid 
onderação apreciado as razões que militam pro c contr 
ssentou e declarou o seguinte: 

1.0 Settdo a eomw\hão frequente vivamente descjad 
por Nosso Senhor e pela Igreja católica, deve ficar 

cessível a todos os fiéis dr qunl({ucr l'io·,.,(> ou condi�ão 
e modo que nenhum dêles que se ache em estado de 
raça e se aproxime da santa M('Sft com intenção reta e 
iedosa possa dela ser afastado. 

2.0 Ora, nisto consiste a inten�iio reta: que o 
omungaute não obed�a ao COl>tume, à vuidade, ou 
ativos humanos, sinão queira correspondct· à YOntad 

ivlua, ficar unido mais estreitamente a Deus pel 
aridade, oponJo êste remédio divino às próprias eu[er 

idades, aos próprios defeitos. 
3.0 Embora de com·eniêncin suma, sejum os qu 

omungam frequente e quotidianamente, isentos d 
ceados veniais, pelo meno-.; dos plenamente dcliberad . 

do apêgo a tais pecados, basta, no entanto, que nã 
cnham culpas mortais c forml;'m 11 resolução de não 
ometcr mais no futuro. �m existindo êste fi.rm 
ropósito, sucederá infalivelmente que pela comunhii� 
iária, eliminar-se-ão aos poucos atú os mesmos pecad 

·etliais c o apêgo a êles. 
,1.0 D"""de que os �acramí'ntos da Lt'i novu. ainda qu 

giudo ex optre opera/f'. procluzem ri."iultados tanto mai 
preci.heis quanto mais per[eitns forem as disposic;ões d 
nem as receba, será preciso zelar para que a saut 
omunhão Yenha precedida de preparação séria e ncom 
anhada de a�ão dl' grac;ns eonvcnicnte, levando-se en 

outa a condição e as obrigações de cada um. 
5.0 Para que se realize a comunhão frequente co 

aior prudência e mais merecimento, 6 necessário ter 
areeer do confessor. Não vão os confessores, contudo, 

lutamcnt� desviar a comunhii.o :fr qu t 



esmo quotidiana ttualquer pessoa que tiver o estado d 
raçn e quiser comungar com intenção reta. 

6.0 É cousa evidente que a recepção ft·equcntc e at 
��uotidiana da santa Eucaristia faz mnis estreita a uniã 

�
�om Nosro Senhor, alimenta com maior fartura a vid 
6'!pirituál, enriqueee a alma com as virtudes ma· 

rcciosas e proporciona ao comungante penhor certíssim 
de vida eterna. lliio de portanto, os párocos, confessor 

pregadores, seguindo a doutrina aprovada pelo Cate 
cismo Romano (2.' p., cap. LXIII), exortar a miudo 
com insistêncin o povo cristão para que adapte est 
prática tão piedosa e salutar. 

7 .o Propague-se a comunhiio frequente e quotidian 
aobretudo nos institutos religiosos de qualquer gêner 
todavia, para êles, ficn vigorrmdo o dec1·cto Qu,l'm::ulmod!o 
ele 17 de dezembro de 1800 promulgado pela Sagrad 
Congregação dos Bispos e Regulares. Envidem­
igunlmcnte quantos esforços for possível para promovê-! 

lOS seminários cujos alunos se destinam ao serviço d 
altar. Faça-se outro tanto nas demais casas de formaçã 
tristã, sejam <JUBis [orem. 

8.° Caso possuam institutos de votos solencfl o 
:simples, em suns regras, constituições ou cnlcudário 
determinados diall para a comunhão, tais indicações hã 
de ser ti.:las como meramente diretivas, e nunca com 
precotivas. Considerar-se-á o número de comunhões 
marcado como sendo um mínimo, em c:oru;idcrnção d 
piedade dos religiosos. Pelo conseguinte, facilitar-se­
sempre a êles uma aproximação mais frequente c at 
diária da 'Mesa eucarística, obedecendo às regras supr 
do presente decreto. E para que sejam os religiosos d 
ambos os sexos perfeitamente no par das regulamentaçõ 
dêste decreto, deverão os superiores de cada casa pro\· 
deneiar para que sejam lidas publicamente todos os an 
em lingua vulgar, na oitaVa de Corpus Cristi. 



9." Finalmente, após a promulgação dêste dccret 
!Ol; os escritores edesiástiros trrão de dt>ixar qualquer 

�:�:��0 ���e::J�te � q���!��:.s reclnrridas para a 

Sendo feita ao Santíssimo Padre, o Sumo Pontífice 
io X, a relaçiw de tudo quanto pr{'(·Nk pelo abnix 

ssinado Seerctário da Rngrada. Congregação. na 
ndiêneia de 17 de dczt"mbro de l90::i, Rua Santidade 
provou e confirmou êste decreto dos J-�minentíssiuu 
adres, e dêle ordenou a publicação. niiu nh·,tantc qual 
UCI' causa em contrário. Mandou a\l'm disso que fosse 
emetido a todos os Ordinários e prelados regulare�� para 

comunicarem a seus seminários, pároeos, institutos 
eligiosos e sacerdotes. E quer que os me!<mos, nos reJa 
6ri<:»; que apresentarem sôhre o estado da dioeese ou d 
nstituto mencionem para a Santa Sé, de que modo"foram 
bffiecidas estas prescrições. 

Dado em Homa, a 20 de dezembro de 190;) 
JCENTE, Car-d. BII'IPO DE I'ALESTRTN"A, Prefeito. C. D 

.AI, Secretál"io. 

9.- Exig<' 11 comunhão prC'parao;i\(1 si· ria e pied(N\, 
�xcelente alvitre é bipartir o tempo interposto entr 

uas comunh� t·onsagral1{\o a primeira parte á ação ti 
raça.s, e a segunda ã preparação. 

Na véspera. do dia em que se pretende comungar 
liÍ·de o pensamento fixar-s1.• com Yi,·ezu <' amor nes 

AJ!UO objetivo e, desde o 1·aior do dia, encher e obscrvu 
e-;pírito. dêle remowndo com a maior :;olicituJ.c 

xtranhos e profanos cuidados. 

'ão �:;:��� cte��es (1) �i�l
e
p��;���.����;:::
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omunhão com frequentes llSpirações e amorosa.s jacula 
órias, recolhendo.,·os um pom·o ml\i<; cedo, para yo 
oderdes levantar mais de madrugada. Se acordardes d 





ode privar-nos de tão preciosa ''antagem. Cireun.!ltâncio 
á �m que pode a Cornunhiio l'"piritual dar mais frut(ls 
nem a faz e maior prazer 11 Deus. !]Ue Cf'rta-; !'Omunhõe 
acramentai!l, cujo proveito niio 4� tiio grnnde, e-m razã 
as imperfeições do comungante. Todas as ve;.e<>, pois, qu 
os quiserdes aparelhar para esta comunhão, ficai eerto 
e que sempre encontrareis o Filho de Deus dispo.sto 
ntrir-vos espiritualm�nte êle" mP->mO, com �uns própria 
ãos." 

10.- A êsses preliminares segue-se o próprio tJ.t 
or pouco que se esteja avezado á prática da meditaçã 
preferível quasi não mover os lábios mas deixar fala 
uito e com ardor o cora�ão. Os sentimentos da alm 

essa hora da comunhão devem ser de adoração: 
umildade, contrição, amor, desejo e oferccimen 
essoas há que religiosamente con.,er\'nm o h:ibito d 

ezar as fórmulas tradicionais que lhes avh·am a piedad 
6 merecem encômios. 

Chegado o momento de receber a sagrada hóstia, 
reciso sustar qualquer oração sensível, recolher· 
rofundamente, dobrar, por assim dizer, a alma toda 

etê-Ia no silêncio da. adoração e do amor nos pés d 
�pede divino. 

"Ditas as palavras sagradas: Se11hor, eu não sa 

·gM-aconselba São Francisco de Sales('} -não de' 
om a cabeça, nem movais os lábios, aínda que seja par 
ezar ou respirar, senão abrindo suase e medianamente 
O('ll e levantando a cabeça o que for pl't'tiso, para que 

cerdote Yeja o que faz, recebei cheia de fé, esperanqa 
ar-idtde Aquele, no qual, Jlelo qual e para o qual crêd 
esperais e a quem amais. Considerai, Filotéia, que assi 

omo tendo a abelha colhido das .flores o orYnlho do cé 
e o suco mais delicioso da terra, e tendo--o reduzido a me 

leYa á sua colmeia.: assim também o sacerdote !end 

'-.lltll!l!.,.,ó'_j llid_(! c�eyo,Jio • J!,,, _w>J). ____ ..... 
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mado do altar o Salvador do mundo, verdadeiro Fi!b 
e Deus, do céu bai."tado como o orvalho, e vcrdadei 
ilho da Virgem, flor desabrochada da terra da nossa 
umanidade, como suave iguaria o mete em vossa boea 
m YOSSO COJ·po. Oepois de O rt't'ebertll'S, excitai v 
orac;ão para que '·cnhn. r�dcr vasaalagem a t!ste 
a salvação, tratai com �le vossos negócios interiores, 
onsiderai-0 dentro de vós, onde entrou para vos faze 
itosu. Fazei-lhe, enfim, totlo o aeolhim�>nto que vos fo 
ossí\"el e portai-vos de modo que se conheça em todas as 
essas ações que Deus está convosco." 

"Quando houverdes recebido o Salvador e logo que 
tenhais dentro de vós-dizia Santa Teresa (1) ás suas 

,ilhus- <�sforçai-vos por cerrar os olhos do corpo e 
llilatados os da alma, olhai para dentro do •·osoo coração, 

orquanto eu YO·lo digo, redigo e de bom grado cem vez 
edirei: se tal fizcrdes cada vez que comungardes, e se 
antiverdes a alma ba!'rtante pura J)ara com frequência. 
ereecr tamanho favor, 211' d<' algum modo se vo 

ptostrará e, cedendo a-[inal aos vossos anseios, inteira� 
ente se vos revelará." 

11.- A sHeociosa e amorosa adora�iio prestada a. 
�osso Senhor presente na alma, inicia a a�ão de gr�. 
'lle é um dos mais preciOSO$ momentos da graça. 

"A causa quiçá de maior importímcia em toda a vid 
piritual-advertE' !) padre Haint·-lure (')-é sabe 

proveitosamente empregar o tempo que segue a santa 
omunhão, a-fim de colher os frutos para os quais fo · 

mstituida, cuidando mui atentamente de conversar co 
osso Senhor e fazer-Lhe companhia, por ser enorme 

Frosseria deixá.Jo só, e ainda maior do que deixar sôzinh� 
um quarto o rei que voa houvesse dado a honra dd!l 



LVieitar-\'OS em casa. Por Sf'melhnnte falta é que pouco. 
ufercm da santa comunhão os proveitos que poderia 
olber." 

Na ação de gra�, fala a alma e eS<'uta alternativa 
mentf'. Fala a Jesus, menos com palavras do que com o 
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exprimir-Lhe as uceessidad<'S e desejos. lnorêneio X 
eondt'nou a t'xtnmha JH'Opo�ição dt' :unlino,, nn 1tn 
stc pseudo-místico sustentava que a pt'rfeiçiio para a 

�lmas �nt�riores coosisti.a em sr <'On:-;erYarem de tod 
tmpall,l\'CIS, srm proüuzJJ· urnhum llt<J qttl'r tmt .. , qUt' 
depois da comunlüi.o. Pode, pois, multiplicar a alma 
�
�
p
�
e
=�:el�

os seus sentimentos pela palana já interna 

Não lhe será de menor proveito escutar a Noss 
enhor, acolher os pensamentos que inspira e aceitar co 

amor e docilidade os santos desejos que sugere. 
12.-Conforme deixamos dito, é louvável e nn 

lajosa prática bipartir o tempo que intcrcorre entre dua 
omunhões, destinando uma parte ã ação de graçns 
utra :\ preparaçiio. � pelo menos de suma convcniênci 

que, no dia em que se comungou, a lembrança. d 
amanho benefício persista na memória e no coraçã 

âesperte sentimentos de gratidão e fidelidade. 



A Devoção a Noeea Senhora e aoe Santo. 
nii•o dna alma� t>m Jt'�ÚJ (.'ri•to e �oncérto do eéu <' da tl'rrn. 

A dev04;ão a Maria, 1innl do p rede�tinaçio.-Quer a Santbalm 
Virgrm que s<:'jamos perfei tos.- Poder que tl"m junto de 
dirino Filho para nD!I impet rar a perfeiçiio.- Seu lm�rio eôb 
oedcmõnios.-A do•·oçioa lfariaé fruto deamor eeonfi 
-Pro•·a-se pela n-m•rn•:ii.o e imita(.ão.-A •·ida. pPrftita bâ·d 
1111r o alvo a que mlrn a dcv�io 11. Mie de Dena.- Prátleu e 
que �e honra a Ma ria: a Saudação angéliea e o Rolá r io,­
E•enpul,rio,-a tomunloiio nas 9UIUI fe"h�, n<l aâbado e n 
mk de'

"
Ynio,-o Pt>queno Off�io de No!llla Senhora.- Modcl 

de pertei�ão: os Santoa.-:tloa a d e sejam e nos prestam e 
concurso.- A devoç!i.o 1101 Sa11toa comprova-se pela ora çio, P<'l 
culto, pela imitaçiio.- Santos de espceial de•·oc;io.- Para ..tn 
"orar·Be na devo�llo aoa Sa ntoa, lcia-se-lhea a "Vida e 111 obr 

I. -Não estão as almas insuladas: formam um 
corpo oom Jesú.�; Cri,.to, como 8l' prE"ndem o" ffiPntbros 

abeç& e ao coração, para daí receberem movimento 
'da. Associadas numa vida comum, animadas do mes 
pirito, vivendo da mesma fé e do mMmo amor, tendend 
ra o mesmo fim, junto viajam e lutam, sustentam-se 

ajudam-se mutuamente. Aquelas, porém, que já chegara 
o termo e gozam da plena luz, com mais viY!I simpat· 

inclinam para as irmãs que ainda estão nas sombras 
aa contingências da viagem. 

Não podemos fitar o céu sem pensar nos bem-aven­
urados que nos precederam e nos estão chamando. Es 

vista já nos é amparo. Mas trabalhar por aperíeiçoar 
tender a · be�..,_ ..... ..._...,.....,..., 



mesma causa: e se nos ajudam os Santos para chegarm 
ao céu, é que nos estão prettfmdo o seu concurso par 
lograrmos a perfeição. 

Justo é, pc� conseguinte, indicar a devoção aos 
autos como um dos meios de perfeição. 

Nesse cmpírco da glória e nessa pátria das alma<; 
tem a Bem-aventurada Virgem Maria o primeiro luga 
depois de seu Filho divino, e exerce as mais poderosa 
"nfluêneia.s. É, portanto, nela que primeiro nos eump 
descan.sar a vista. 

2.- A devoção a Maria tem sido sempre assinalad 
elos Santos Doutores como admirável segrêdo d 
erfeição. Concordam em ter esta devoção por sinal 

iança de predestinação. Com a Igreja, atribuem ' 
irgcm Santíssima o que foi dito da Sabedori 

' finita: (1) "Quem me houver encontrado, terá a Yi 
conseguirá de Deus a salvação." Por vida-comeu 

ornélio a Lápide (1) - há-rle entender-se neste lanc<> 
vida da graça e a vida da glória. :f': por igual impossíve 

como adverte Santo Antonino (') depois de Sant 
:Anselmo (4) -que se salvem os de quem arreda ::\:l:ari 
o seu olhar de misericórdia, e se percam os a quem ela 
outorga proteção e intercessão. Não quer dizer 

tente-se nisto- queira e possa a Mãe de Deus salva 
quem \•ive e morre em pecado: salva neste sentido que 
por seu valimeuto obtóm a graça de deixar o pecado 

1) Qui me illVtfterit, inveniet vitam, et lwuridt salutem 
omilw.-Prov.vm, 35. 

2) Q11i me invcncl"it, inveniet vitam, hoo est: illVC1ti6t vita 
pratiaJ t: gWriaJ.- Connn. in loe. eit. 

3) Si1:11t impouibíle ed quod illi a quib!lll Maria ocuW& n1 
mi.!erieordi� o.urtit talventur, ita necenarium ed ut hi ad qoo 
eo11vertit ocuio.r pro 64 advocall-l', giorifieentllr.- Sum. 4 p. tit. 15 
e. H,� 1. 

4) Sic11t cftim, " ,P.,,.a.,.,im.,, <>m.,i• " f<> '"'�r .... • .. 1 " + 
dupect!U ttet:elle esr ta tntereal: ua omnts aa 1e conversus et a t 
:rupeclw. impo11ibile �d 111 pcrcat.- Or. 61 o.a D. V. Mnri�>w.. 
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prr�Pl"'\'8.N>f.' dt-11", (I) ll lnz qu(' mo�tra o.<; h<'n;:; eterno� 
o encanto que os torna queridos. Nisto é bnipotente a 

nternmção da Bem-a,·enturada Virgem: 

3.- A razão desta elicâeia estã primeiramente no 
ui to d(l'sêjo que tem a \'irgt>m Santa de n•r-nO'i perfeito,;. 

Mais que nenhuma criatura e mais que todas elas 
�untas, almeja se dilate nas almas o reino de Deus, seja 

onheeido, adorado, ser\'Í(lo <' para ��"' 8"cendam todos 
res nas asas do louvor e do amor. Anela por que se 

eproduza nas almas .Jesús Cristo. senhoreando-a., co 
u espírito de santidad(' e r('!igião e seja eficaz 
edianeiro entre o Pai c toda a criatura. E que outra 

ousa é tudo isto, se não o result�do e o compêndio da 
erfeiçãoT 

Se, porém, tamanha é a aspiração de Maria no que 
almas conccrnc, acaso não r>erá aíndfl mais forte e 

ais Solícita em pr6 de quem lhe pede auxilio para se 
adiantar na perfeição, isto é, para t'hegar a Deus que -' 
eu fim e para em� acolhec· 1." di latar a Jesú.� Cristo! 

4.- Por outro lado, a eficácia dessa intervençãG 
uplica-se pelo poder de que dispõe a Virgem Maria 
Dada a sua condição de Mãe de Deus, cabe· lhe- nãiJ 

or ootureza, mas em ,·irtude da sua intercessão- o 
mf.'Smo poder que tem �eu Filho. Consoante a formos 
Pxpressão de 11m Santo Padre, Maria é a onipotênci 

ne suplica. No plano providencial, é Maria medianeira 
enu·e Deu,., e o mundo. Compara-6 �ão f:ulg�nl'io (2) 
:uma ponte por onde veio Deus ao homem e vai o bome 
a Deus. 
�Mono .mam"11.t" dir� c/U' lo l'rrgiu otlieR� ajvl 
tf(ic!J.ci, ai wt(oi divoti, tJtf' rvi llit'OM ifi /!ltlo ill gro.;:oio. o preda 
mt11te t-i rilOrl!mlo qwondo l'hllllliO 1marrito, � {i�talmmte 
muoiono.- SCARAlUCr.t.l, Direi!. !!IC, D. 449. 

:!) Si('UI btoli.t!ima l'irf!tl [llm.t uf /X r qw"n• DtJU ad homiRca 
drfl:tndit, ila po>l' ert per quem homf11�1 race11dvnt ad Dnm. 

m. da.._ 11ai . • ..Do111. 



l\lara\·ilhosa !>('r u int�rcrssiío dP )[uri 
uando lembra no Salvador o que êle quis, o que êl 

�ez, o quanto sofreu para salvar ns almas e torm\.la 
; erfeitas; quando\Jhe pede o que tem éle mais n peito 

nHdade e a perfeição em fa,·or das nhnas que a t•l 
ecorrcm, a amam, e veneram e contam com sua prote�ã 
ara lograrem a vida J>er[cita. 

5.- O i.mpério que sôbre os demônios exerce torna 
oberana a intervenção da Santíssima Virgem contr 

isses inimigos da nos.sa própt·ia santificação. Basta 
orne de )faria para sofrear-lhes o atrevimento e pô-lo 
m debandada. Toda a alma que tem dcvcx;ão a 'Mari 

a.Jmeja a perfeição, pode bradar, com São Joã• 
amaseeno: "Soh; vós a minha esperanc;:a, 6 :\Iãe d 
eus, e chegarei a salvamento. Nada reecio, que sois vó 

a minha defesa: escudado n a  vo588 proteção e no vos ... 
ampnro hei-de perseguir e dispersar os meus inimigo�< 

devoção a vós é arma de -;al\•ação que Deus dá 8(1 
ue de:<ejnm snlvur. (')". 

6.- Ressumbra confiano;a e amor a devoção a ).faria 
Compenetrada da grandeza, do poder e da mlserieord1o 
Pondade da 'Mãe de Deus, sente-se atraída a alma 
extasiada, protegida. Sob \l�e olhar materno e sob e 
'nveneível mão, segura descansa. A irradiação da. bt'le 
i!' da bondade faz despontar o amor- e maravilho!oftnwnt 

ela é 1\Ia1·ia e admiravelmente boa I A confian�a origina 
� do mi;,cto de benevolência c poder- e Maria tem amba 

a11 cousas. Em duns palavras se resumem todo" 011 titult 



e :Maria á UO<:;�a fé e no n009.0 amor: é Mãe de Deus 
iie d!' todos nú,; (') . 

7.- Fruto de confiança e amor, a de\'ação a l\Iaria 
nmpre se traduza pela veneração e imitação. 

Dcw!lllO.;J honrar n exeel!>8. )lã!' d(> Jesús e dar-Ih 
rn nosso espírito o lugar que lhe cabe no plano di,;no; 
sto é, �ituã-la no vértice de todas as criaturas e logo 
baixo de Deus. Não aJoramos a Virgem Santíssima, 
ue seria ímpio e ab;urdo, mas adoramos a Deus em 
aria e professamos, eom Santo Tomnz de Aquino, (1) 

ue mercê de sua Maternidade está ela nos confins da 
rdem divina e l)Obranceira ãs demais criaturas, 

Contudo, por mais alto que esteja, é Maria o modêlo 
ue devemos imitar. Salvas as devidas proporções, d 
tos e exemplos de sua vida- que, aliás, é apenas a ma· 
iel repmdu�1i(l da vida de J('Sús CriotG-emnna cert 
raça de imitação. As almas que aspiram á vida perfeit 
ão lograriam descobrir, abaixo do Salvador, exempla 
ais acabado. Grande lhes será o proveito colhido d 

consideração de suas grandezas e mistérios, sobretudo d 
na divina )latemidud!', (') Ue sua Yirginda.Je, (') d 
ua Conee.ição imaculnda, (5) d<' sun vida O"Ulta. X 

editaçiio dos seus privilégios, fidelidade, merecimentO$ 
oder e glória, verão acendrar-se-lbes a devtM:ão 



ão satisfeitos com recorrer o essa divina :\lãe para ma· 
mais c;e adiantarem na vida perfeita, hão-de subordina! 

r esta ajuda todos os outros meios, tudo esperar e tudo 
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arMaria." 
8.- Se quisermo!l que tenha a devoção a Nossa 

enhora inteira eficácia para a pedeição, faremos dest 
o objetivo daquela: veneraremos, amaremos, invocaremos 
Iaria com o prop6sito de chegar ó. vida perfeita. S• 

outros bens esperamos e solicitamos outras graças, todos 
:ê:;ses bens e todas e,.,sas graça!> havemos de tmbol'dinlt-1 
a esta gra�:a principal e a êste supremo bE'm. (1). 

9.-As práticns em honra da Virgem Santíssima 
�ependem da devo�:ão de cada um. Cabe-nos tão sõment� 

inalar as que estão em uso na Igreja. 
A mais antiga e mRis veneranda é a reza da Saudação 

gélica, ou Ave.J.laria. Tão arraigada está nos hábitol 
ristãos que só a não rezam os que já cessaram de orar 
costume universal na Igreja rezar três vezes por dia 

Saudação Angéliea
1 
ao toque do sino. 

O Rosário é piedosa invenção do ziHo de São 
Domingos para multiplicar a recitação da Ave.Maria 
ixar o espírito nu meditação dos granJes mistéri 
ristãos. Sabem todos que consta o Rosário de quinz 
ezenas de ave-marias, precedida cada d"zena de u 
adre-nosso, em memória dos cinco mi�térios gozosos 
inca mistl•ri011 dolor�oa e cineo millthioe glorioooo d 

l) Jfariam ha11r 'f!C/ItrNnur: qui<l �;" ut •·olunla• oju1, 'l' 
lotum 1101 hab'"" voiuit ptr Marlam. Ila�, inquam, t:oluftfll.l ej 
ert, 1ed pro Mbii.-Sernt. in Nttl. H. r. de aqua:wl,.cru, n. 17. 

2) St: bruma 11 l),rdtore r/li' lu dit·MiOII<I" di .lfar\a 1ia ai 111 
pt:�titcr�tc vero mtno per acquiltar� la 1alut11 ovt·tro la p�r{c11ion 
a!lbia eura chtJ l�o�!ti gli. oucqul ch'egli presta alia Vergi11t1, nl'i1ld 
riz.ri a! llOUt'g�o�ime•to di Qll.tlfo fi�ttJ.- BC.&.IU.I.IEW.l, Diretl. a 

.. 



em-aventurada Vitgem :\{aria. Compreende, pois, t A 
artes o Rosário, que se porlem rezur SC'paradamente.J 
armando cada uma o que denominamos TérÇ<J. 
oberanos Pontífices, e1ltre os quais Leão X, São Pio V 

lrcgório XUI, Xisto V e, mail; particularmente Leã 
XJli, têm encarecido esta forma de oração, por convir 
odos jgualmente e demorar o espírito na consideraçii 

dos principais mistf.1·ios do Cristianismo. 
Quem é devéra.i piedoso reza todos os dias o têrço 

ou pelo m('nos uma part('. Não insisthnos nas vantagen 
anexas a esta prática. Citemos tão só a reflexão de ã 

ernnrdino de Seua (I) : "Aprcndei do Anjo a sauda 
:\faria e atentai no maravilhoso proveito que d 
(•ollwreis: ead.a vez que saúdll algu{'m á Virg('l 
'antíf!Sima, retribue-lhe esta a saudação, pois é Rainh 
c extrema polidez. Se mil wzes por dia repctird 

·he ,l!!ni(l, outras tanll\!; VO!'. há-d(' retribuir a Yirge 
D<'ndita." 

Excel<'n1(' método para pir>dosamente rezar o têrço 
qne São Francisco de Sales (�) debcou traçado, a 

ematar oc; seus conselhos á alma dc"ota, e que os in tere! 
ados poderão ler naquí'la obra magistral. 

10.- O Escapulário é como que a libré dos serv 
de )faria. A Sautissimn Virgem prometeu a São SimãQ; 
Rt�k, fumludor da Coníraria do Santo Escapulário, qu 
Sí'ria preservado dac; chamas etern1:1s quem morres 
·t'l'ltido <J(>,.te santo híLhito. (�) o quP r;e há-dl.' entenM 

10 seu verdadeiro sentido: não que se possa fugir d 
1) Ditu ffgo ab A11gcW aalutare Mariam. Con.Wera mirifitu 

1rcrum; quia rum lwmo dn·ote •alutat Virginrm, tt$(jlutatur ab ill 
E�t e11im urbani.J8ima Regl11a olorWsa l'irgo MarW, 11ec pote 

lutarl lill.e ref(.llutatlollt> mirando. Si millt A \"ti Maria dicí.l i" di 
det·ote, milhu a rrgüre rualutaris.-s. UEJ.N. sw., t. 4, 11. 93. 

2) lnltod, ii rida dcrola, od fiJU!m. 
3) Ctr. OlTfLLAUJ.U. DE Ml'IVE�"TRY, Se111um Carmdilururn 

..... 



nferno quando se morre em estado de pecado mortal 
as que pela intercessão J.e Nossa Senhora do Carmo. 

f'<'ndor qne traz o Esrapnlário há-<1" cons('guir c nceitu 
graça da conver->iio, ou deixará o santo hábito ante-s d 

p-torrer, �or uma infidelidade que o levará á cons11mad 
eprovaçao. 

ll.- Excelente maneira de honrar a Mãe de Deu 
� comungar em todas as suas ÍE'Stas e, eada n•z que " 
eomunga, receber como que das suas miios a Hóstia divina 

ife se hít-dt' rE'puiAr i!>\ o pia iluSl1o. ·· K;tabeiE'!;O (•Om 
rimeiro pr·ilwípio-c1iz Bosf;uet, (') na sua \)(']· 

eologia mariana- que luwendo eternamente resoh•id 
!lr-nos Jeslt'i Cristo. por int(>rmt'(lio dr J[ariH., uão ., 
ontenta Deu<; com sen·ir-sr dela qual mero instrum('ut 
ara êsse glorioso ministério: não quer que s('ja t'l 

imples canal de tamaJ1hn graça, mas instt·umento volun 
ário que para essa obra concorre niio só por �ua 
xcelentes disposições, mas aínda por impulso de su 
ontade." 

12.- .:\'11 l'etnana, o �fllmdo t' no cnrrer dn ano, < 
:mês de maio, são partic:ulnrmente con;>agrados á San 
líssima \�irgem: as almas ctue prezam a própria perf_ei\'ã 

iio deixam de os comemorar para mais avivar a ele\'� 
a confiança. 

13. -JIIÍ. quem reze todo;; (k.; dia", se m1o umn ot 
·árias vezes por semana, o Ofício de Nossa Senhora 

rí1tica esta de tanto maio1· l'ficáeia para incrementar 
!'rvor, quanto melhor flf' ('mnpret>ndf'm 0!1 mirífi!• 
OU\'ores ({Ut', mts MIM urnçikt!, tece n lgrcju (\ :Müo d 

lt:U'l. ('). 
14.- Também a devoçíio aos Snutos é meio d(' qu 

c aprowitam as almas para se adiantarem na perfeiçii 



odero'lo estímulo Yi.o a� virtudes dos Santos. l\[odelos d 
erfeição mais ao nosso alcance, ao contemplá-los ml'lho 
O!l('('b('JUQS em que consiste a ''ida perfeita e como podq 

hompm t'onscguí.la. 
Isto é particularmente exato dos Santos que estivera 

as condições em que estamos nós, com os mesmos inimigo 
ue combater e as mesmas provações que santificar. 

"Entrai em espírito no templo augusto da glóriA 
nde reinam com Deus tantos bem-aventurados 

liremo:. com o grave Dourdaloue. (1) Aí vereis Sant 
ue no mundo ocuparam o mesmo posto que vós ocupait 
gora; que se viram nns mesmas obrigações, nos mesm 
egócios e nos m<'Smos empregos; e que não só neles st 
antificarnm, mas ainda- e é o que recomendo á vossa 

tpn�ão--dêlrs 8(' SE'rvi ram para snnti[i('aN;e .. De 
ez Santos de toda a casta, quanto a diversidade das 
ondii)Ões, dos temperamentos, dos gênios, dos talentos 
oc; inclinações o estava Pxigindo para a perfeição e � 
ntifiea�,;iio do universo. Por isao escolheu pobres e ricos. 
norantes e sábios, fortes e fracos, casados e solteiros. 

O!,lados e militares, no trato do mundo e na solidão, 
prouve-lhe formar os maiores Santos naqueles m 
slados E'm que J)arece ter a santidade mais empecilh 
ara \i:ncer.. Por que f Niio só para que ningué 
ouveue no mundo com direito de imputar á proíissã 

de!!mazelos do seu viver, senão também para qu 
ingufm houve.sse a quem a sua mesma profissão lhe nã 
ferecesse o retrato vivo da santidade que lhe é própria. '1 

15.- Os Santos, por seu lado, almejam -ver-nos 
rf:eitos. X a plena luz que os envolve e inunda, vêm qu 

udo é .falso e vão, exceto salvar a alma, repousá-la e 
eus, enrbê-la de Deus, no que simultaneamente cOniiste: 



giSria do Criador e a bc>m-a\·c>nturanc;n da criatura. 
xta�iante amor que votam a Deus e a benevol�ncin qu 

têm para com o.s seus irmãos provocam-lhes veemf'nt 
escjo de ver tod�s concorde� empenharem-se na obra d 

perfeição. 
f\ em se limitam ao de�êjo: interpõem o seu eoneurs 

ara lograr tão alto prop6�<ito. Prestam ouvido ás súpliea 
da terra, que junto de Deus apoiam com todo o pode 

articularmente em pró dos que a:;piram a seguir-lhes 
êgadiiS. 

16.- A devQÇão aos Santos eompro,·a-se pela oração 
ela veneração e pela imitaçúo. 

Cumpre invocá-los com fé e pcrseyerança, conjuran 
O·OS a se interessarem pela nossa perfeição. 

Cumpre honrá-los mercê do zêlo com que lhe 
elebramos as festas, lhes dilatamos o culto, lhe� 
romovemos a exaltação c o louYor. É grato a Deus 

culto prestado aos Santos, porque Deus é CJUe honramo 
nos seus servos e porque suas grar;as mais gencrosament 
dispensa aos que O glodCieam nos seus eleitos. 

Por último, a vera de\·oçiio procura sobretudo imita 
os Santos. É de certo modo indecoroso efundirmo-nos e 

impatia, admiração e louvor a êsses amigos de Deu 
uando os contradizemos pelo viYer e ofendemos ao Deu 

que êles. amam e bendizem. 

17.-Entre 08 bem-aventurad<'6 alguns há qu 
(Particularmente merecem a nossa confiança e as nossa 
homenagenB. 

A pi('da.dl! rntóliea Ritua imeLI.iallunentc o.boiAO d 
antíssima. Virgem, seu Bsposo Sil.o Josll, em razão d 

missão gloriosa que lhe eouhe, das prerogati,·as da graça 
a fidelidade singular, da glól'ia insigne e do alto pode 

que tem. 
Quer Deus que honremos eom especial cullo o 

atr011011, articularea e ·o nome nos .foi 1m 01to 



tismo. 01 padroeiros daR paróquias, das eomunidad• e 
gt'ral. 011 Santos que \'h•eram e se santificaram n& 

rópria tPrra em qne estamos. 
Enfim, tem cada qual suas preferências, justifiead 

('!O !i('tl pl'ndor próprio<' pC'Im; grJ!tas que tem alcançado. 

18.-}'ara fomentar e Conservar a confiante devoçio 
os Santos é a ll'itura de sua \'ida e de suas obras o meio 

·s ad<'(IU&do. Viam-se outrora nas famílias cristãs, ao 
é da Bíblia c da Imitação d• Cristo, u Vidas M1 Santo1, 
ue eram lidas nos longos S<'rões do in"erno e particular· 
ente aos doming08. Em nos&08 dias, a.. jorn&l e o livro 

rofano-t', com frequência, o romance leviano e imo 
"ubstitucm � linC1S de piedade que ensinavam 

Prdadeiru. eiêneia, r('\'elnvum O'i \'erdadeir08 bens 
ropi<'i:i\'&1•• a� \'t'rdHd('ira.; l'OII'If)lações. O:talá 
·�;t!Jri'ID 110 ku· dom{..,iko ns traUi�Õ<'� e costumes de f 

ara que ,.t'ja Dcn.'i mai'l c1•nhecido, mai9 amado e melho 
t>n·icto e, impregnada· do bPntimento do Heu destin 

ardE'lll as almas a Fé, a Esperant:a e o Amor d 
ternos bem�! 

alexandriacatolica.blogspot.com.br
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Chl'j!'Bmo.s ao fim. 

}i"ui propósito n(»>.'l(t expor a part(' di!. 
eologia qnt> mostra ao homem o termo a que Sf' d 

o <'ltmitlhO qu,.. para lá <·ondu7.; qu<' lhe ensina c 
ode eompletar-;;e t' aperfei�r-!K' pela poSSt• do 1ín 

necessário nbjt•to do seu delrtino, quE" é Df'nM: 
uma- a ei�neia da ('Rpiritualidade. 

Palavrns que exprim<' e sinteti?.ll um muudn toei 
f'signa a parlí" nobre e ilnisíYel do homem, que ê prec' 

pE"rf{'it;oar t' outrossim o divino manancial da ,-iJa. 
o seio de Deu!;, do E�pírito Santo, Amor sublltaneial 
doráwl Trindade, se difunde nas alma� para �ujPitá­

rat.ão t' en('hê-las de D('llS. 

E� é u perfl'ic;iio du homem t> eom ela a mtlv 
XoHSn primeiro euidado foi definir a perff'ição 

i�riminá-la das nOÇÕt'\ fal�811 ou iut"ompletas, indiear­
iimbito. o ponto de partida. os progrf>SSO!I, o eu 

britralório. 

Descre,·emos, depo is, � obstáculo.<s flue JtC lhf' o -
!('ntro e forn de nós, na tríplice tenta(,:iiO provocada 
onrupi�<·êutia. pelo mundo e pelo (\('mÔnio. 

Por Ult�mo. propuiE'mo.!; 0!1 mt'iO'! já interio r� • 
xteriore11, (tU<' facilitflm a práticM lht pt>rfl'il!lln. 

Toda a tt'Qlogia McftiC'a eo,;tíi. tH'�ff'S trê!,; ennn(•iadoa 

A perfeição. 
08 obstác-ulos. 

s meios.-·----�------.1 



i:-:6 eonsidenunq� 11a pl'l'Sente obra, as vias com uno,;, o 
trabalho do as<>eta que, [avoriM!ido pl'la divina gruçn 
)t'll'ja e triunfa. mereê da exata obser,·ância dos pl·eteito\i 

t (•omwlho•>. As Yia�o: extraordinárias em (JU<' por fora s 
llllt>nteia a a�;iin di,·inu, de miraQnlo,;a forma e tendr. po1 
!entro. a submeter a d,ito-•a pa.,...,h·idade 11 nlma, ""·• 
1bjeto da :\Lístien. por nó>; já em ou1ro lino t'l'itiHlatla, 

um toda a amplitude e minÍieins IJlH' <,ofn• tiio 1-"rdun 
,..,..,unto. 

:-Ja .\s<"ética, J)I'(I(:Uramo� �<-r nuJis stH'into. r·on'Wr 
'lllHln-Hos dentro dn quHdro geral da doutl"inn ('_elo 

pi"Ílll·Ípio'> f' deL"tHIHIO J>IHU tratados esjl<'Citlih HJol fá1•('i 
xpo'ii�_;cii.'S e as aplil'a�ões particulare<;. Cremo ..... tmhn·i· 
Pl' �-;uficientemente debatido 01:1 pormenor� f' 1oruad1 
nt1•ligíwis e prátiea,., 1111 reg-ra<;(' o .... eon,.elho.-. rhullllntf' 
IH dout1·ina. 

'reremm; t·ou�e!wido o iutento '«'lll ultntpns...ar �>s 
·u�in� limites! 1'('remos sido ba:-;tante doutrinai. pot· 
��im dize!', e do mrsmo JlllS.';O blll<tunte prútiNI. "f' 

)ff'Hdf'l" n !lobriNinde r H 1·larrzu � 
l'abe ao leitor decidi!·. 

L('mbremos. ao tl'rminnr, t'Nta dupla ob!<�·n·nçiio d 
nnio1· ,·ele,·ân<·ia: primeiro. <tUf' o estudo e tt t'Íêll(·iu d 
·�pi1·itnnlidadp uão di.�JH'IlSBill da direção . .  \ todo;; impõo 

\'n""') �t>nhor f''>Ül. lei pnra prt>venir ali ilns&-s do e..,pírih 
' sujritar o mai" po:;;;Í\'1'1 11 ,·ontadt> lmuuma fiO lfliC"t';· 
Jiyilw. Por i't'!o. mt lgr('jn d(· Deus que P- o c•ampo d 
nlvut:ão. podem todos Vl'l" ê.slt' fenômeno t•fetinunent 
npuz de :--;urpreender a munduna !:.abedorift: homem; qn� 

:ão mP�lres na arte da dirl'{:iio (' que a outJ·u-� (liretOJ'l' 
lmmil demrnte submetem o -wu próprio pr{l{'t'<ler. 

f; o que tanto Dlii.Ü:i ltiin-<1<' obset"\"ll.r ns simplp., riéi. 
aru; Cjuai" uão foi dada a inrumlx;nria nem a !!l'lH;a d 



Com e.a humilde �;ujt>ição e renúncia ao 
róprio, tudo � pron•it� parll a alma t'ioaa da pe 
,.Jvsçio. Orientada por dil'f'lor )Jrudentf' e o 

nE>nhuma leitur' lhe será mais vantajOIUl do que a do 
ue lhe mostra a metn final a qut> deve chegar, 

ob<Jtáculos que lhe cumprE' !4Uperar E' 08 mei01 de 
liÍ.·dE' i'IQCOI'N'r·,.C'. 

A se(nlnda oblier\"a�ão, qw.' mert'<'t' lembrada, 4 
U11nto ao dirt>for de almM imptondt> aliar o C"'d:udo 

experiência. a eil-ncia 1!811 rt-gras á sua aplicação. T 
e prAtica llâo uma para ontrft como doi�> refletoreti 
nutuftmeutl.' Me re\'erberam K lu.t t·, <•om re\·erb(orá-la. 

ultiplieam. 
Para ambo.<l. dirt>tor E' diri�ido, a 8\lprema Conte 

luminação interior, da iutt>ligêneia e do discemimea 
i- �� nra�iio. K humilde r amorOOsa mPdita�ão dM vt>. 

utas, do"l pre>etitos e dos conselhO!J di\"inos. 
Por !"fia r11.ziio, a <iUKIItD'i !trem e'ita;; páf(i 

arE'mOR, dC'poiK de a tl'r feito a níl!i mt"'<.mos. a eso 
e � Paulo a !W'u dii!Cípulo Timót{'(): ... Medita 

t"OU1189, yjyp neiM, afim dr que o teu aproveitamE-nto 
atenteie a t<KIQg. •· 
•. hi.stanultl a meta, di\'ÍMlmOfl (JII ewpE"t·ilboa 

dmpomos dOri meios adE"quad08: de��dobremos u v 
tontornemOA � parc{:is, lutem� eontra a� vaglUi. 1.", o 
fitOR nos Minllilt do c�u, ac�olhenlio todos 01; ven 
pmpícios, a pocltr de conMtaute r('mar, com denôdo 
:-.t>guro��n�. c·ondu�m()ll. a barquinha ao porto. 

Dt>u-; I' o SalnHior .Je�u,-; JUI!i. fu,·orft;am 
Bema\·t>ntnrndll \.i!ll('m t' 0!1 Sant01:1 tod01;! 
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de Deu�. e, poil!:, 1111111 d!l! t('gru ea.pitai" da 153� 
�loria humana e eristi . IR 
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2,0 A ORAÇlO MENTAL. 
Noçio. 

APtTULO XXV[ 
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Excdêneh1 
.-\P1Tt1.0 XXVII 

1. Para a J>éfft'i�lloo 6 moralmente ne('enãria 11 ora�li.o 
mrntal, eonsidrrndr. romo orn�iio em geral 

-. Considerada -orno simplt'S medit.a�lio . 
:1 .  Con!idl'rttda eomo orn�iio propriamente dita 
4. Não é de ign11\ nece"'idade Jl!lfâ todos 
5 Soberana efieáein. dn ora�Ao mental para tornar 

perfeito o homem 

l"rática da oração •ncntal. 
Prdimí11orr•. 

'AP1TUL0 XXVIJT 
1 Dupln. JlreparaçAo : re1nota e pr6:s.ima . 
2.  O firme propósito de nunc• deil:•r n oraçiLo E, no 

diter de Santa TereUI, a primeira dlapo•i�iu 
neoeessliria 

3. Como diB{)Osiç(;o habitual, a orn�ão requer o 
detprendimento do p-ecado . 

4 A mortitieaçii.o dll!! paixõe• 
:i. O recolhimento do esplritG . 29 
6. A preparn�ão 011pecial erig(', ante• do mais, que H 

pre1•eja de l'êepera, o assunto da meditação . 29 
7. A vrepnra�ão imediata eomJ)reliende : a Jlfl••ença de 

�Ull e a união a No•�o B<'nbor . 211 
S. A inYoeação . 29 
9 A eompoaiçio do loeal . 21) 

10. Yi!am �tee preliminares a favorecer a liberdade, 
nf1o a re�trinll'i-ln 30 

A oroção lfletttol propri11ml'Ait dita. 
APITULO XX[X 

1. At duu operatõc• da oração . 
2 . At conddera�Õl'l e maneira de fazê·la. 
� 01 afeto! e IUIUI ,-aried!ldew . 
4. RHnmem-ae na adesão da alma a Deu. 
:i. Brcl'e comp�ndio do CJ:er�!eio da oraçio . 

.4 Cilllchmlo. 
APIT"CLO XXX 

I, O lim da ou.çiío mental 
-· A1 .-aoluçõetl. 
' ·����----------------�� 
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4. Atos J)fllos quais convém terminrtr a ora�io mental 31 
5. Ramilhete e.1lirltual. . , . . . . 312 
6 C'<IIM 8(' M de plllll!ar d11 ora�ito As OC"Ufli!.�ÔI'l! 

hahituaU! 313 
O auuuto da meditação. 

APlTULO XXX [ 
l .  O n.ssunto aobre que venam at eonsidera�Õell ' 

e1eme.nto india-pensáve1 da oraçio mental . 313 
2. 1'! neeenário J>re\·tHo e prrpará-1o de véspera . 315 
3 .  Cumpre aeja 1implea o aem drm11ai.u . 3t 
4. Deve adequar-116 fls ni!CI'!Isidadea, aos deYeres e a.o 

gôsto de cada um . 31 
5. :\latéria deasna f.OMideraçües . 317 
6. Seu objeto prineipal e dominante ha·de 1er NoafO 

Scnhar . 31 
At eondio;õe. extrínsee ... 

APJTULO XXXII 
1. Do que eondi�õet se trata . 319 
2 .  1'! preei!IQ marear tempo e;.:ato psra a medita�ão 31 
S. Momentos favoráveis 32 

�: �
u

���a�!��::: ser determiDada . ;�I 
6 .  Uma hora IJUOt.idiann 32 
7. P011turn corporal 32 
8. Posturas menos eom·enicntl'! 32 
!!. Rcgraa comun'! n tal respeito 32 

JO. Jmportànt>ia dhtt J}(lnto 32 
B. - A PRESE:\ÇA DE DEUS. 

APITULO XXXIII 

S .  1'orna fácil a orn�ii.o 
-1. Fa�: abominar o peeado. . . . . . . . 
!i .  DA atividade par��. udquitir aa virtudes e acatar 

a grnçn . . . . . . .
.

. . . . . 
6 Conaidl'rada em •i mesmo, não 1e diatingue da 

perlcíçiio . 
o ... �::n1,· . .D. ·, . 
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8 .  Erro dos falsos mi�tieo�, que reputnm imperfe1�iio 
dem"f�lr-se na eon�idernçií.o dn 1tun1an!dade de No�so 
Stnlwr . 

9 ,  A prática pela 16 que adora n. Dcut presente em n. 
naturem 

10. Prl'8e.Dte na alma pelo. graça . . . . . .  . 
11. l'rimciro melo para manter-se na prl'll:'n�n. de Deu& 
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nlgumu que mereeem a preferênein . 3-1 18. E\·lte-se a cont-en�ão do c�p!rito . 34 
MEIOS EXTERNOS. 

Primeiro mtio : A DIREÇÃO ESPIRITUAL. 
Neceuldade de um diretor. 

APtTULO XXXIV 

1. Enumeração do1 maios uternoa . 
2 .  O primeiro é a dire�ão espiritnal: o diretor e o 

eonfeuor . . . . . . . . . . . . , 34. 
3. Varias aapeto, da dire<;ão quo merecem ser c:s:a.mi· 

nados 35 
4- .  A neeea��idndo do diretor eolhida da prlitiea uni venal 350 
!5. Proelamoda p('\os Santo8 Doutores . &i 
6. Saneionada JK'ln. lgreja 3:-.i 
7. Fundada em a naturez-a dn Igreja, quo procede por 

via de autoridodo . . . . .  , . . . .  
8 .  E na incapacidade do por ai mesmo orientar-150 o 

homem. 
O. A earêneia de diretores eaUJ!a e perdi�ii.o de muita• 

alma! 
lO. Deu!, eontudo, auxilia aempre a boa vontade . 

Enolha do diretor. 

lmportãneia da eeeolha.. . . 
Dh·ersas manelru do escolher . . . . .  . 
Qualidade! que lt' hiin-de p1'{)('utl\r num diretnr 
Cumpre ha1·er h11nbém simpuHn 
:Niio Beria prclt.!rlvcl rceorrcase ead11. paroquiano ao 
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Rda�;i>ea "om o din"tor. 

A PITl'l.O XXXV l 

1 .  Quais as diepo�i�õ�a para tratar eom o diretor. 36.') 
1�et�poito iupirado Jleln fé . 365 

3. Franquer.a. . . . . . . . . . 300 
•· Cuidar do nada introduzir de humano . 367 
5. Local e maneira para estaa eonfidllud.a1 . . . . 367 
6. l\adase bá-do �ullllr do que re&p<'iln l N>neiênci:� 

quer quanto ao p11�s:1do, quer quanto ao presente . 368 
1. J>oeilidade, eondição a�olutnmento indiepcn.sável . 369 
8. Constãnda, última diapo�ição nceaBâriA . 371 
9. Inconvenientes e ri�oa da iueonatO.nda 372 

10. Caso! em que leria thil mudar de difrtor . 373 
Qu•litl•rles do diretor. 

Clheia. 
AP1TULO XXX\'1( 

Piedade. 
APlTULO XXXVUI 

�: Y��? .. ��-:ePJ���� d�:�:�r01���� euioado �om 'Jll� .e· esmera 3Sq 
na santifien�ão }I"M<Jnl . . . . . . . . 381 

3. lnS]Iira-lhe túmpatia Jlelu almat o dedien�ão a elas 38 
.J O diretor de!!!Jrovido de piedade :nrifll!a a própria 
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4. ).loth·o� �obrenntnrnit 
5. D�\·e !!'r c�elnr�ü!o o zêlo . 
6. Dl'l"l' llt'r paeicnt.e . . . -.. 
7. A patiheia niio exelue a firtneta 

AP1TULO XL 

1 .  Neee!Midado e importãnein do di!K'ernimento d0t1 
t'�plti!OII . 
O qu<' ee hii.-tle cnH•ndn por t'!lpiritn 

3. 0e trbt e!!plritoe (]U<' mo.-em a nlwa . 
4 �uns dil'<'t5BS mnnite��ta�õe• 
5. RltTn n ]>o•siiJili<lade dl' julgnr ��·rto 
6. A divina fonte do di��eeruin1ento . . . . 
7 .  Out-ortca·o Dl'lll a <JU('m quer e na mt>dida tm que 

lhe :1prnz . . - . . . . 
8. A fonte humana, por onde 11e far. arte o di..-.erni 

ffi('nto dos e-��plrit011 . . . . . .  . 
9 .  Os dois el('mentOII dn nrte: toorin <' rr6.ti�.\ 

1 0 .  Sinll.ill do e�plrito de Deus . 
11 . .Nohae do eeplrito dinbólieo . .
1 2 .  ('aratere�� do e��pírilo lmmanQ . 

SrgtUtlfo mdo :  I�EOULAliESTO DE \'IDA. 

APfTl'LO XLI 

1. l'tilidade do tf'!lnlamento pnrtieulnr. -U 
2. Até JlRra o religioso . . . • . . . H 
3 .  Pt.ra o padre sctulnr é de absolutl\ neee!lsidade . 
4 .  A8 pell!lilllll quo \ÍI"('m no munilo tambe•n Jlreelo.am 

dtlte. . . . . . . . . • 41 
5. Tudo no regulnml'nto se ha-dr 11ubordinar aos dl'\'e• 

tl'l de est�tdo . . . . . . . . . · ti 
6. D<lt<'rminado o regulameuto, �umpre obsen·A-lo 4J, 
I De\'(l coneertnr-se com o diretor 41 

Tt1't't"iro mtio: AS AUfi.TERIDADE�. 

CAPITULO XLII 

l .  No.;i1o das austeridade@. 41 
2 .  Prontm a boa \'Ontade . 41 
3. Domam a carne . . . . . . 41 
�- Assoeiam ao dil"ino Crueifitado . 41 
5 Ri��eo de extenuar o eorpo . . . . . . • • ·fi 
6. Ser� lícito abrel'iar a \'ida pelos rigorl'i fJa }.lt'lll· 
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7. Perigo doa vãs eomplneénein• . . . . , . • 421 
8 As mortlfiea�Õ('& inerentet à condição de cada um 

Mo M mais pr ... ,·eito.-ms . . . . . . . . •  4:ni 
9. As mais acon!l<'lháveie nu!tnidude�� são u� que tem 

a Igreja o costUllle de impor . 422 
10. Romari:u . 423 
11. Silôncio 423 
12. Cilieio. . • . . . . . 42.Ji 
13. Corrente� : cintos e braceletes -123! 
l4. Flagnlnçio e diaeiplina . 425 
lS. O exereleio da pccnitêneia eubordina·se 6. dir(!Çio . 427 
16. Prud@ncia com que tle1·a agir o diretor , . . . 427 
l7. A mortitlu�ão dos ,entida. eonvêm a todos indit· 

tintamente. 
Quorfo tneio; AS RELAÇOES SOCIAIS . 

.AP!TULO XLIII 

i: ���:!o q����t�=r� :r:::�����;, . relaçôe. equt- 431j 
\'oens e porigosaa . . . , . . 

3, Intimidade eom peaSOll.s de outro �oxo . 
4. Ami�nd!'\11 aen�uais . . .  . 
(5, Ainda a pretllJ:to de }'iedade . .  . 
6. Frequcutllçiío do pesso11.11 mundanas . 
7 .  Segundo, n� eQII\"eUll.l inútci� . . . . . . 
8. Terceiro, de modo geral, tudo o que 6 m11.11dano . 
9. De�neia o mod6-•tia no vettir . 

10. O quo 10 há·de eonsennr e conRentir . 
11 As relaçõel de famllia . 
12. As rcla�Ges domóstieu . . . . .
13 . Aa rela�õe• oriundu da profUsão . 
14. E de encontros fortuitos . 
liL O que �e deve procurAr . 
16. AI usoeiAçõeli tlias . . . . .
17. As obrna de �lo e propaganda . 
18. A.a nntu amizades . . . . . . . . .  . 
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19. Denuneia·se a amizade tanta pela oraçlo e piedoso• 
eolóquios 4� 

Qui11to "'cio: AS LEITURAS. 

CAPITULO XLIV 
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o_ re�ul�r d� �1tr�ç.i� :t. 

i. Os Bant01 Padru exaltam 10bretudo •• divinal 
�ritauu 
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4. Tais tn�ômios, re�peitndo.s ll3 devidu proporçõ�. 

tamMm c:nbem a011 livro• e�pirituab 4-17 
5. Import.\nela da leitura, c:ompTovada pela pr(ttica 

universal, n� tml>ito da Jliedade . . . • • 4-1 
f!l. Ajuda que preata à perfeição o bom l.iuo • • H9 
1. A leitura e!plritua1 6 o. prol'edora da oraçiio menbl -1.:.0 
8. Cuidado nu escolha do! livtoB . 4;,J 
9 .  Obraa c:lfl311ieall da pit>dadol 4."o2 

10. Deve a leitura convir ao leitor. -i!Jl 
11. Yaneira de ler eom proveito . 4.'13 
12. Conjugar lelt�,trn e orn�iio . , . . . . . . 4."...1 

13. Pontunlidado com quo ao hn·de .ta�er e!te exercido 4.1,� 
14. Resguardnr·se da nnturn\ acdução da. euriesidada 

e da "ii. eomplaei!neia 4.).) 

Sexto meio : A CO:r-'TISSAO. 

APtTt'LO XLV 

J . Os doU. Snernmento& que nuh�m a devoção 437 
2. A eon.tisd.o liberta o pretom·n do pecndo , , 457 
3. A .lrequêneia da eonfia!Siio regula·lle pela da eomunbi\o 4.}8 
'· Meio de ll('gurar a vnlidade da absolvição d11.11 faltu 

leves; a e usar peca doa ma\ore� da vida pnauda 4b9 
;'I O uame dt:' roneiêndn nll �onfi$ào frequento 461 
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